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mm. ambos, eu avfando,, elle obrando: tm paraj) radre 
Amorno frefra he preceito qualquerfignijttaçam,& mini*-
mt acena da vontade, &gofio de f. Mageftâde. £ ainda 
que ouve demora na execução , ortgtnaâa4os annos de feus 
achaqpet, ou dos achaques de feus annos , recompenfou o 
Aúttçor a àUçào com-o nnmero,pois quando adevaçvm de 
V.Magefiade fe contentava fó com hum Sermão, a Jua pen» 
na femprefacitdh, àrfecuda para os oLfequios de-(eus Reys,, 
nao fe deo por contente com menos de quinze: multiplicou* 
fem duvida os elogios, para dar a V. Mageftâde a Xavier 
multiplicado, ou multiplicado gofto na Uçio dos louvores de 
XfOter. Como eufuy o Internun io-da vontade de V. Ma­
geftâde > quiz o mèfmo Author, que foffe ettriambèm, o que 
aprefentaffe a fuavbra nas Reaes mãos-de l^. Magefiadr. 
para que nao fá pelofugeito, que a compoz yfenaÕ também-
pio fugeito,q a ojferece^qite he o Procurador Geral da Pro­
víncia do Brafil, confie a V.Mageftâde, que a Companhia^ 
efpalhada por aquelles mu tos, naõ he menos prompiapara* 
o fer viço de V. Mageftâde, do qtte a Companhia junta nefia-
Corte,& que ainda que tem a K Mageftâde aufente defe as 
olhos,tem a V. Magefiadt muyto prefente em feus aftêfíós. 
jPelo menos terá.Portugalfempre^ueinvejarefia gloria ao 
Brafil, qm entre os Engenhos, com quefe enriquece, tenha 
hum tanto dogollo,&-agradtide°VLMageftade, que naofa* 
zendo cafo dos maü , (o os-frutos defte foltcila. 

Receba pois V. Mageftâde ao feu Xavier, jà dormindo, 
jkjtcordadoi jà fonhando, j* vigiando-, mas,ou ytgiando,oii. 
fonhando', oú-açor dado,ou dormindo ,todo*femprefeurpor-
que V. Mageftâde he toda ftmpn fu-xjom taonova, & ad* 
miravel tr anf migração da Alma de Xavier emV.Migef. 
tade, & da Alma de V. Mágeftadé em Xavftr. que ate a 
mefma confufaõ dos nomes faz duvidar aos que ouvem no­
mear a Xavier fe exprime efte nome ao Apoftolo do Oriett^ 
fe a Rainha, de Portugal. O certo he,que as mefmas efpecies 
excttao mutuamente a memória de ambos os nomes ycofon*, 
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mxão iah mfattivèl, efue fòninguem fe pvdekmèrar de V* 
Mageftâde, que fenão lembre juntamente de Xavier. Da­
qui nafeeo» que querendo, nao ha muytas mezes, a maÕpu-
blica dehum Tabaltão tfcrever o Augufitffimo nome de V. 
Mageftâde, com erro ditofo,& agradável, em lugar de\iz-
bel poz Xavier. Pengana certamente na etfimação dos 
vmdourosa fed/fte Inftrumentopublico, fenão confiara ao 
mundo todo a amorofa tramformaçãude V. Mageftâde em 
Xavier* queimo deixai a duvidar em-algum tempo, fer a 
mefwa, & nao outra, Mau» Sophid líabt),& Maria So-
phia X&\ ier: pois qutz V.Magtftade,\htficc{fe confirma­
do i por efcrttmet publica, o home ja dantes ufurpàdo com 
46d64*dtmt0t&legitimapaffe de Ufucaptaã,& nóó contra 
vontade Je feu antigofojfuidor. 

Mau naõ fe contenta V. Mageftâde ccmagloria deta§ 
iüuftt enome', lambem o enche com a femelhança de condig­
nas acçoens. Affim o prova a Imag em de Xavier, que entrt 
outras, Sagrada todas ,como Sol entre Planetas , doura. 
&efmàka osbractlktesde V. Mageftâde, que nao fali fet-
tade o ler efculptdotm feu coração, a imitação da Efpofa, 
<o imprimio em feu braçoju comofinete,& nota defeuamor^ 
ou como charaMer indelével, donde fe dtrtva, naõ fe) -f for­
ça fuper tor , & CcUfital, a todas AS ncfees de V. Mage fia» 
de. Ninguém pede duvidar que Xavier obr* na nome, & 
no.braço de VMageftâde-, ou queV, Mageftâde obra com o 
braço, &com o nome de Xavier. E donde podem nafcer 
aquelles exercícios herotws da mas perfeita caridade, em 
queV. Mag^adetxercita fuás Reaestnãos, ledas-as ve­
zes ,iquefaii muytas) quefoceorre oompcffiva as mi ferias 
alheas,fenad da feu DtvmoSobrenotne Xavier, 'ou deXa» 
vier, qtteheoftu Sobre-ntme*. decvfo exemplo aprendei P*. 
Mageftâde quanto tfitma Deos os beneficio* feitos em mi-

Jèraveii. Diga a Real Fatmlta de V. Mageftâde, quantas 
'vezes avio recolher no inter tor defeuPahtio ms pobres 
Maisdffemparafaj&dçfceuhecidosvé' affjfltr-lhes como 
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Amt cuidado fa, OH amorofa Mãy, lavanda»às, tempera»* 
d», & metendo-lhes na boca o conter cofuas proprtas mãosf 

com tal gofto interior da Alma, & tal alegria extertor 
de rofio,que nao podia dijfimüar as delidas, em quefe via* 
Effeitos fal eftes daquelle finete Xavertano r queimpre$o> 
dentro no coração abre a P. Mageftâde as entranhis de car 
ridade, efrpor fár* appiicado ao braço, efte ode fuás Reaes 
mios para foccorro dos necejfitados. 

Nem fé aprende* K Mtgeftade da feu Xavier, focxor* 
rer aos corpos femõprincipalmente às Almas.^te oi c afiai 
ouve em algum- tempo, & em algum lugar , ou de eftando* 
Io, ou de outra qualquer offmfade Dess,que V.Magtftêdt 
som todas fitas for ças nao procuraffe logo arrancar f& ex -
ttrpar totalmente, meu ando-a o defejo-da falvaçaõ das At* 
mas , qut em tudo faz a yLMagefiade femelhante ao fito 
amado Xavier?N*Õ digo mau nefta materia,pornaÕ offen­
der a modejüa de V. Mageftâde*pois conheço, qtter P.Ma­
geftâde mais, obrar o que. he digno de louvor. doqueouvtr 
louvado, o que obra: ainda que c aliando eu, faltar aí certas 
mente as paredes,frrecameras de Palácio j abe dor as da ca**, 
ridade de V~ Mageftâde. 

Que direi agora do culto tao vario, & multiplicado dt 
V. Mageftâde para com Xl»vter?Em nenhuma cmfafe mof­
tra mais engenbofo oamor dt KMageftadeyqne nas novas 
traças, que inventa parao venerar. Nao confeniio a im» 
menfa diftancia de terras, & mares, que V. Mageftâde fê 
frefentafft afeufepulchro Real Peregrma\ainda que odeff-
ja com tanta anciã, que ,fé lhe fora licito, o fizera t ainda 
com perigo de vidaimaâ aonde nao pode chegar ocorpo^che-
gou a Real muniftcemta de V.Magefiadt^ mandando ao fé» 
Xavier,por prenda defeuamor,riqmjfimas vefits facerdo» 
taes ycom as quaes, ainâa agora vivo, depois de morto, fé 
v^tfftmaü-akgnftameme, como triunfador das Leys da 
morttvpor incorntpto: Viftes,dtgo^acerdotaes, branca*co­
mo a Confeffor, bordadas dt vermelha - como a Martyr dfr 
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amor •,& paraque naõ falta ffem nellas fimbobs dofervw, 
<& affeíto puro de V* Mageftâde, r eftlandecentes com cfo­
godo ouro , & com a neve das pérolas. Naõbsfiouifio.^ 
hum amor.que naõ fabe dizer,Bafta: Competidora VMa-
geftade ao Príncipe Jonatas, fe defjpxo de fem Reaes vefti­
dos , para vefttr com elles, nos Templos, & nos Ali ares ao 
feu querido ÍJavtd. Creyo que naquelle diafe mtfit ou Xa­
vier ornado defta gala a toda a Corie do Ceofagraàamente 
•Vakdãfo, dtzendfideJ^. Mageftâde a todos os Santos, a qüe 
-Chrifto antiguamente diffe «os Anjos todos ,de Martmfáfi: 
HismeveltibtiJ-cliens <nea Lufitaniae Regina conrexiç." 
JLpara qw.V-MagtftadeneãJá veftiffeaofeu Santo deva-
tia* cot es%tfenaõ tombe fe vtfiqffe aft comas cores dofeu St»-
U, fabemos fe obrigou xom voto, de naõ údmmr.por efpàÇo 
dt hum anno,nasjèdas,de que irajayOttrra cor alguma^nats 
fuéàq&ejta, com qut o Sol do Oriente, tm quanto padeceo # 
<eiJtpfèdo corpo mortai, mortficou, & oceultou os rayos de 
fuos viriudes, para fe acomodar d trifteza defta mtferavd 
vtdafwnfenlmdêf» dè miftura ti im branca -, tomo claro jí$ 
nal da AlmaVíremal de Xavier, & de V. Mag*fi#de. 

Covrejà aCorte dt Luboaife pôde) as fagradas peru 
grénuçoemde P. Mageftâde, com que m dtfcurfo^recur» 
fòde toâosw anmS)humilde,& dtvota,venera es Tsinpks* 
& Altares dofeu Santo. Oh com quantafttavtdadesoftu» 
ntanm/erJi.piedade (oxalá movera também à tmitaçaõ) 
o ver-, que hnma Rsmha^Senhora de todos,naó tempor me» 
mi autkmdaàt pvr^fènoJta de fefta defte Jhaumattírg o i 
Mefa deSãgüada Commmha£,com toeia g Cafa Real,em 
Ttempèo pubkvàtpara com efteímquete, verdadeiramente 
Revi, e¥ Dtvmo yfuzermauCehbreafolemvtdadedoftfc 
Snüto Êewfeyit rhparasrnatéêe tujú ImagenUotifagro 10» •-
da^ftáè^í^^mivmeWores dffpojos Ortmtaes,d» Jtpofto** 
h dirOrienhei devendo dsjáyas aventura do lugar #&> oar-
UfimdoíavèrL. & dtjpoftçaõàs HtatSmivs d*FMagefta\, 
de» Deixoas dczStfiasFuras,que a dnâçav àeV^Ma*-
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geftade, owpublua, ou particular, dedica todos os annos ay 
Xavier -, n u quaes naofofre K Mageftâde, faltefua Real 
prefença , femlhe firvtrde tmpedtmenlo, o que a qualquer 
otiit o pudera fervir de efcufa. Dia ouve dejies, em que P. 
Magfiade cançada com otncommudo docammhoi& ardor 
da calma, contradizendo todos ,foy affifitr afeu Santo:, ejr 
na ultima Sefta feira defte anno prefente , terminando K. 
Mageftâde a Novena no CoÜegto mvo de Xavttr r of>y t£-
bem bufcar ao de Santo Antaí- E quando a aufen ta da 
Cidade ,ou os achaques nao permtttaõalguma vez eãapie­
dade publica , F. Mageftâde arecompenfou com a particu^ 
lar-yde tal forte, q dentro de feuOratório Real,no aceyo,no 
tfplendor,& no apparato, lucrou comventagensocultodt 
Xavier r o quefe lhe tiravam publico^ 

E que direy daquelle terniJfimoyejr amoTofijfimoaffèBo^, 
que a todos fe def cobre, todas as vizes, que fs. Mageftâde 
falia de Xavier ? Sabem todos aquelles a quem P. Magefta* 
de tem^ admitido ao foberano favor dt mau intimo tratOy 
quantas vezes\ cotfrdeftrtza ,& fuavtdaáe,mete a pratica: 
de feu Xavier :.aoqual tanto que nomea, naõ fona lingua, fe­
naõ orofio com as chamas,os olhos com a viveza,opetto com 
a vehemencia, o coraçw com os faltos, faltaõ com tal fer­
vor, que parece o expõem V. Magefktde,naÕtantoaos ouvi­
dos, quan' o aos olhos dos queaouvem-, aos quaes com amar-
velfimpathia, & reciorocacommunicaçaõde afiz fios,faz?, 
freqüentemente defatar em copio fas lagrimas. De hum def» 
tes coüoquios ,.em que eraõ interlocutores doas Religiofos, 
fjoyamatériacoftumadaXivter;quandoV.Magefiadedca-
irandodelèraprvdtgtoft faude', que poucos annos ha, na\~ca~ 
beçadomunahi recebeotm-hummnmento»«iamao do Tbau-
maturgo-do Oriente, Anua Marta Zabrina, Matrona Rio* 
mnnajh°a de tntertor g^fh,& confolaçeo, ejr defèjofà dt a 
cowmuniczr, rtpetmdo* fèm>enfado,aliçtõ",continuou o 
milagre dó principio ate o fim , por efpaço de huma horain-
tmraiWofáfemfafttQt masfemmat4pauzas,q,ue aquellas* 
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que, & qnànâow quando fassiaÕ os^morofe^fujptrosde 
KMageftade^queaccendenào\osokvinies no mefmo fogo, 
efcaffam^nte podiaõ conter as lagrimas. Entendo que ejta 

\f9papttmetrdwez , que osfew louvores contentarão 4 hu--
múdade de Xavier, fó porque fahtaÃdd boca de V. Magef­
tâde, 

Efte mefmo amor, com atmpofiçae denome taõ ama­
do , tem V. Mageftâde tnftillado, como piem tjfima Mãy, a 
hum,& outro t. lho, nof jos Seremffimos Príncipes, a quem 
imitao ambos nefta par te, com tanta (Cidade, que.apenas 
fahir ao em outra voz,prmetro que foubeffem, ainda que oó 
língua balbuciente, chamar»com vulgar antonamafia , é 
Xavier, o kuStnWi dtfttngumdfjã de mtaõfua Imagem, 
entre as dosmaü,é c (fumando fe a venerald com mú in­
nocentes ofculos. Naõ fallo no cuidado da mau Cafa, <& 
Família deV- Mageftâde, quefá coma emulaçaõ,& imita» 
faídefta Realpiedadt,procura merecer oagrado,& favor 
de fita Senhora. Antes beja fama confiante nefta Corte, 
que para negocear com V. Mfgtfftade.,, naõ ha outro lnter-
cejfor fenaõ Xavier- V 

Hum amor taõ grande mal podia caber em huma fm 
ttdade rjà paffou alem do Tejo, aonde V~Magefiãdttjeo» 
lheo a de Beja para theatro de fua liberalidade-,na quafmo-
vtdapartedefeu zelo, parte dosptedo/os defejos de fem mo­
radores levanta fumptuofa Cafa a honra dofeu Santo.edt-
ficada, é dotada acufta de fua Fazenda Real.pai a mora­
da daquelles, que por obrigação' de feu Inftituto ejt a tmtta-
çaõ do Grande Apoflolo doOrie}e,c%iemdmenotidade nas 
boas letras , ét («ftumts', dirtjaõ a mayor no caminho da 
falvaçaõ', éteftendao fem gloriofostrabalhos aovafnjfimo 
Campo de Quvtque,ferttlde lavouras, & fal to defbretrosi 
os quaes alli, fiem o eu fto dep-fiarem mares, achar àõ certa» 
mente a fua Índia. Mas que, muyto pareça 1 urta ao amor, 
que V. Mageftâde tem a Xavier, huma Cidade, quando hü 
Reymtttteirolbeparecelmitadoi Ou que Palácio ha,dos 
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ChriftÉaaat,em q r.mvgepaAr.%f*ii9>cotn as 
fuás mef nas palavras) num tenha turoduzvdol^uomtfna-
ve,& poderofo patroctmojefte amável SantoiTrfiem^as 
faí Wtemen Atfftm\'MMrtd em tíefp^niMiMmifkwasm 
Polônia-, ParmaemHèáU. y.&finaimetti*'Ale.man,bmtoda, 
gloriofa ,rjr foberba ceo berço de F.Mageftade, & rtcncõa 
nunierífa D fvind'M'á£.ie fua Serenf/fimu C*faltas quaes 
iodas aitot* y. Mdgrft*d*-tal fdgo do amor: de Xaptor, 
ytti poucas fài as can as ddqueUès parus ,q*te naõ venhaÕ 
<tb*ds dè feas'tncómos tfit il&spor afUtllêS:que^grmâístm. 
& ermtní os favores rccèbtdèi dtfaaètnefíta maõ. 

V» Mâgeftadv he a prr>netra, qm com fua vmfifitõ , ér 
Wpelidvs-efymmcitòs ,pódèi &d*v<f lefiemuàbap.nzõfkr 
l^riffroâ^n^WX^e^OY-acom K Magtftado* f o amor 
de P. Mágeftiéèpàt*- tom Xuvier. Effe osbwtfimtftú a 
prova múls 'ivínme do *mf,iem Xavièffeiloiantoí aV, 
Mageftâde itfaefe o%qüi%effe tonur todos ,/•»& mceff-uio 
fhUmgrandv hft%. Mâs Udo •*&£ tònfenu p%ffar<tádo emjí-
ÜMCÍÒ ê animo de V, Mt$èê#de\ nàõ menmagradecido, qne 
devoto i orincipalmente fendo tambémgloná de Xavier a 
faber fe, fâefè^fifd:b^^0rdosqutoferwm& retri­
bui os tmtiHôi•'obfêqntor' com rtetprocoibmtficm. He pois 
imtfitiO de X-àvie? vfttmffimo *' &cmwuado Parto de 
ires sfôJto* V&edsw&vtjfm o ?vnftff*Õ&tófí\m^&wRtym 
ttâtàJbtritàmbeM' V. Mag^làgtèyftirftlemixra imífto&em, 
éo tfôeitoadevinhõH *ammi>, pryft^<d#fátkro) q-tawb 
fhèi" a>fé\ MtrefMviJfimé* ftttedtè d?fautorAÇüã^fwvélw 
ã -primfyrn vez *mjtia Rêkff^f^èf^rradp ãaimi <de 
3£avi?r\'!rá%iâ9 $m>iu fmcode <SMP? prqitt, Imçndat as 
tontas tom' toda a tjfíttfin-, daik amve mekeffahio K 
<M*gFftdàta hz t9m-9-prtmeir#fé>> dtfejado fferdterodifln 

'Gt)r^tiriíp>mMo*fêd^ 
'iègba ffeSsèfdaàft f o Cesst^m^tMeímtti^mparvtfi^. 
fas 'pümkras dnReuVSigmde^Mãguftd^masfo^pm^ 
-rtâàpmofmr-ê-tft* PUnHtwtditwfiwfimvêífiruHA. 
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''Affimfor, fitctdeo o jêgttnda, dsdtifat':Xw'-T, ft-
guto-ft 4 terceiro, devido também a Xavier i >pvr ejpec^es 
títulos. 0 dito ÂtV. Mageftâde he \koft*n,te. a nos pefir 
fttadtr ,que o fe» Santo, compalavrodadji Ia em jcculttt 
lho ptomtteo: poú ainda mmyta antss de tempo ifjtfirpiW) 
femjmal dt duvido, qvefe naõkavtoõ dt acabar asdezfer-
manas, CUJOS Stftas Feyr as, confagradas a Xavier, Unha 

ja principiado a piedade de Ís.Mo£<fia4e»femiirceit* vé& 
smceber Filho* Tantbemofucoifiop'iwou-aver.daà\dtfte 
fCatumtoife bem padeceo naõ pequenas dijfictddddts, p«fa 
que ficaffe mau patente o.Auiher de taõ gr ande b<mfim. 
Oh quanto teve de femelhante a p*oâigto,qut asomittda V. 
Mageftâde de hum repemmofimpiioma^qujíamfdçávafer 
vtgokMfy, & ao Fiiho, felfáê naõ dv\*ffem apoUcor re­
médios humanos! Porque em quanto dtfputavaõ entre ft, 
som pafeceres contrários, os mais expertmmudosMed--
sos^epotsde Varias con faltas,naõ fé de muytas horas .fe-
mã dê muytos dias impedidos de força occulta, mo&fupi-
rior, nenhuma coufa foubtras, àemfudér^odeteiminar, 
fará medicina do mal prefente. O deixar entaõ remédios 
tk da terra, ft julgou por faudavel à May > & Filho -. pois 
là do Ceo tratava da cur a de ambos o mau íabio,& podero-

foMatbamtè. ~I>eftdfortehvr^KJãag*fladeifpor feu Çe» 
ieftuiíSahador,defte, & outros pert^tts ? que oceorr eram. 
humdta depois daquelle, em que alegre recebeo as graças 
felamvofunda çam do CoUegio de Xavter, confit mvàniã, 
ifrefiabektidaytambem em huma Stfia- Feit a tdtafe,n>pre 
fauftapáraVvMstgefiadtiy nos, da\ finalmente, comfelvç, 
farto, aqwtie feu Xavier * * quem hoje vemos , com mex»-
phcavelgoflo noffo: porá que pelo dia do nafeimento, <ua~ 
bdfik F.Magrftade. totaktunu*de entender,que o. hlho naf»* 
rtfaeftoprmioindúbiiaiielf conr>qiie XaVm'remunerava 
a liberaltdadeyé-.mmtficeneta de Vi Mageftâde parafem 
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daqnipor diante j portar mjujto que osjeHs^enejtcioscm» 
Uuuados Correfponddo à continuada piedade de ^Mageftâ­
de: como nt verdade correfpo>idem ; &fe vio manifefia~ 
mente ha pouco tempo, no cuidado fingular, que teve da 
IMda, à-f-niede KMagefiade. Ferdadetramente^Senho­
ra , tenho horror de me lembrar daquelle tnftijfimo tempo, 
em que éramos obugados a def confiar de huma vida , que 
defejavamoí immortal, & temer, que o C"0 envejofo nos 
tiraffe cedo, o que tar de nos unha dado. Mas corno vemos, 
lançado jà fora o medo. nacertm novas efperanças,nao fó 
da mcolumtdade, & vidadeV.Mageftade^ \quehe a hon­
ra defte mffo Reyno) para compridos annos; fenaõ tam­
bém de lograr,de fuafecundtdade hereditária , numerofa 
pof ter idade do Sangue Real, ejr huma ,ér outra çoufa por 
patrocínio de Xavter, a quem devemos a V. Magifiude. ou 
renafctàa, ou refufcitada: mandão nos os alegres fins, que 
fe feguir ao de princípios tai triftes, repetir acçoens de gra» 
çasaofeu Medico Xavier,& ao Ceo ojfertasjpela Mal con-

-valecencia de V. Mageftâde. 
Aqui determinava parar com a penna , fe a naÕ defa-

fiaraõ ainda aquelles, que publicando os beneficies de Xavi­
er , apregoaiVjuntamente os de V. Mageftâde •, por que cou» 
feffao naõ poucos moradores d fta Cidade^ de.hum,&4utro 
fexo t dever a V. Mageftâde, o acharem no Ceo a medicina 
certa de feus males, depois de tentados, mas de balde, os re­
médios todos da terra. V.Metgeftade igualmente defejofa de 
foccorrer aos affiigidos,ejr de augmentar a gloria de Xavir 
ir , mandando as Relíquia?Sagradas de feu Santo aos que 
eftaõ em mortal perigo, coftuma excitar feus ânimos devo­
tos à efterançd nao duvidofa de feu patrocínio, com tal con­

fiança, que merecem receber o fruto defejado do poder de V, 
Mageftâde para com Xavier, & da potecia de Xavier fobre 
a morte. Emfim faojà tantas., ejr taõ freqüentes as mer» 
ces defte Thaumaturgo, dtfpendtdas a V. Mageftâde, ejr a 
todos aquelles - que V. Mageftâde tem ali ft ado debaixo da 

bandet. 
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bandeira de ftú patrocínio, qttepodendo parecer milagres, 
Je fora? mau raros, com a freqüência tem perdido a admi­
ra çaõ. >-.. 

Acabo (que ja he tempo), & quero que efta dedica­
tória tenha o fim, aonde teve o principio. Receba V. Ma­
geftâde ao feu Xavier lodo feu', porque affim como V. Ma­
geftâde fe confagra toda aoftrvtço de Xavier > affim elle fe 
appltca todo aos commodos de V. Mageftâde. lia batalha 
amorofa entre Xavier, & V. Mageftâde: V. Mageftâde pe» 
leja com obfequios', Xavier peleja com benefícios -, mas fem • 
pre com fortuna profpera de huma,ejr outra par te,affim ve\ 
cedora, como vencida , porque em huma, & outra triunfa* 
fempre o Amor. Efte laureado combatente de tal modo ac» 
cende a guerra^ alterna as batalhas entre Xavter, & V. 
Mageftâde, que ata a V. Mageftâde a Xavier, & a Xavier 
a V. Mageftâde com vínculos tndiffoluveis no centro do 
Divino Amor, como venturofõs Prifionetros. 

Ultimamente • pagos fkr, do modo que podemos , os 
favores, que o noffo agradecimento deve a Xavier, & deve^ 
a V. Magefiade, feia V. Mageftâde fer vida dar licença h. 
Provinaa Brafilica da Companhia dè jfESU,paraapre-
fentar diante de feu Real Trono huma pequena petição : ejr 
he • (gue affim como ella no Herdeiro, & Stícceffbr da Mo-
nar chia Portugneza{p qual o Ceo nos guar de por dilatados* 

feculos) com o joelho no cham venera juntamente ao feu-
Principe do Br afil,ejr agradecida confijfa,o que deve a Xa­
vier y affim também deva a V. Magefiaderejr ao feu Real 
Sangue, nos annos vindouros, contínuos, ejr continuados 
favores , & huma protecçaô Mater nal de fua Rainha, ^* 
Senhora-, para a confécuçam de cujo defpacho nam podia-
mierpor mais poderofo Solicitador, que efte mefmo Xai iert. 
cujo amphjfimo zelo, abraçando igualmente ao Oriente, ejr 
Occidente , verdadeiramente Difperfit cum Sole manus. 
y. Mageftâde, imitador a defte zelo, nao ceffe de fomentar 
com os rayor de fua benignidade hum, ejf outro termo de 
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mttado.para qm hum, & ontro tfpaçofo campo produza a 
feara única n?n'e defejtda de Xivier, & de y. Mageftâde; 
que faõ tantas Almas convir lidas, & levadas a Deos, 

! '-
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Balchcfar Duarte. 

* • > •'.' < '••-,' Í '-'. . • 

NOTI-



mn •e*.scsb< 

" f w rf f Hi Ç? lá f m 
NOTICIA PREVIA-

E Oráculo de Chrifto Meftre,& Senhor, 
noflb,que o Eíeritor douto da íua Igreja' 
hadefer íemelhãte ao Pay de Familüs, 
que tira do íeu thefouro o novo,& ò ve­
lho : §}ui profert de thefouro fuo nova, & M-"b\ 

vetera.O Author defte Tomo,que heoundecimo,nem IJ*53* 
ferem por Efcritr,poftoqueefcreva,nem por douto, 
pofto que tenha eftudado, & vifto tanto,que o pudera 
íer. Eporque naó he taõ cego, que naõ veja, corno Je* 
remias,a íba pobrezaiMgovtr videns paupertatem meam-, j e t e m . 
da mefma pobreza ,& naõ do thefouro, que naõ tem,.Thrt:n< 
tirou o novo,& o velhò,que vera nos quartos de papel,' ] 

que a efte fe feguem , quem tiver tanta devaçaõ rcomo 
•paciência para os lèr. O velho faõ os tres primeiros pa» 
negyricosdebaixo do titulo de Xavier dormindo, que 
em hum triduo da fefta do mefmo Santo íe haviam de 
prè gar,ha mais de quarenta annos,& por doença fe naõ 
prègàraõ; fendo ella tam anticipada, que ainda nam ti­
nha rifcado a penna mais q as primeiras linhas da iclèa, 
& divifaõ dos affúptos O novo faõ os outros de zc Ser­
moens com o titulo de Xavier acordado.efteito,^ obe­
diência forçofa,& naõ forçada.pela fignificaçaõ de hum 
defcjo,que dos Reys para cs Vaflailòs faõ os mais rigo-
rofos preceitos. Tal he o veftido novo, & velho .em 
que Saõ Francifco Xavier, depois de eftsr gloriofo no 
Ceo, apparecerá neftas duas eftampas taõ pobre ,& re­
mendado, como quando vivia na terra. iNen, deve pa* 
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recer ao Leitor eferupüioTo,ou critico queTe viola aqu4 

Matrh. 0 documento de Chrifto: Nemo immittit.comntiffurãm 
'' l pannt rudis in vefttmentum vetuss que fe naõ ha de re­

mendar o veftido veibo com panno novo -, porque na 
primeira, & fegunda parte defta efcritura tudo he ve­
lho/obre velho. A primeira velha na ordidura,pela an­
tigüidade daldêa *. & a fegunda mais que velha na rece-
dura , pela velhice do Author. Se quem ler qualquer 
dellas chegar a outros tantos annos, entenderá a razaõv 
que tem agora de nam eftranhar, nem lhe pareceram 
muycos os erros, que defcobrir., & lhe dará perdaõ» 

' - . . ; • • v •• 
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CEU^JV^A T>0 5MVYT0 
^ . T*^fFr.TMmè'da Comeycao^ 
' Religiofo de noffa Senhora do Car-

ma, Quàlificador do Saio Officio.. \ 

1LLUSTRJSS1MO, E REVERENDISSIMO 
SENHOR. 

.. •- : • - w 

L I efte li vro,que com titulo de Xavier dormindo,& 
Xavier acdrdadojcoritèm quinze Sermoens do Se­

gundo Apoftolo do Oriente §am. Francifco Xavier, 
compofto pêlo Padre Antônio Vieyra da Sagrada, & 
Religiofifíima Companhia de Jefu , Pregador de Sua 
Mageftâde , cujo nome he a mais qualificada cenfura 
deftes Sermoens, parto rqdos de-feu admirável tajento, 
& zeloío efpitixo, com que, ou pregando, ou efcreven­
do, entre as delicadezas de feu fingular difcurfo^oube 
confeguir a felicidade de grãgear os applaufos de todos; 
neftes quinze Sermoens tem osdevotos deS.Francifco 
Xavier hüa larga-mas platífi vel defer ipçaôde todas fuás, 
mais heróicas virtudes, clifçurfadasem feu louvor, oc 
encaminhadas à fua.devaçaõ,& aproveitamento eípiri­
tual dos Leytores,eftilo que efte grande Pregador ufou 
íempre nos Pu jpitos feguindo fem pre o co felho de feu 
Patriarca Santo Ignacio, cuja doutrina recomendada 
mais particularme-nte a feus Filbos,fo-y que tudo oque 
obrarem feja dirigido a mayor gloria de Deos; & benr 
moftra o Authcr,Queoblerva ta* Santo confeiho, pois 
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fendo grangeado a Deos, & aos Santos tanta glo*1* n J & 

Pulpicos, publicamente diz na primeira pagina deite 
©ndecímo Tomorque naõ fe tem por Efcritor, potto q 
efcreva,népor douto, peito que tenha eftudado-ríí Vif­
to muyto, querendo com a humildade de tam módefta 
confiííaõ diminuir o preço de feus eícritos,Sc compre­
hen fâó de feus eftudos-A aífim lifongeando por efta vez 
a fua modeft ia»f6 digo» que a licença que fe pede para 
eftes Sermoens fahirem a luz por meyo da imprenía,íe 
deve aos Sermoens, & a feu Author. Lisboa , ao Con­
vento do Carmo, em zo, de Fevereyro de 1694. 

Fr.ThomedaConcétçao» -

CE^SUT^tA 7)0 TAT>%E 
^Doutor Fr. jeronymo de San-TiagOy 
Qítalifícadordo Saio Officio ,&* ZX 

çjlbbade de Sr "Bento da Saúde. 
• * • 

1LLUSTRISS1MO SENHOR. 
"'V [ K . - -à 

POr mandado de V. Illúftriflíma, li efte livro ,quç 
com o titulo de Xavier dormindo, & Xavier acor-

dado,compozo Padre Antônio VieyradaCompanhia 
àt)ESU, P,ègador de Sui Mageftâde i éVfe a cenfu­
ra pairara a ferpanegyrico, eu me naó foubera determi­
nar a qual era mais devedor efte doutiíftrno Padre, fc 
àfecundidadedefuadmirável talento,feafortuna de 
íer Filho de taó efdarecida Família.Porque íe nefta ef-
€larecida,& dilatada Pa niUa faõ tantos os fergeitos in-
íjgnes,quanto$ faõ os Filhos,põrqüe todos feus Filhos 
faõ inítgnes,como da dos Cheios diffe Cafliodoro: Nefi 
sttinde nafci altqmd medíocre, totprobati, qmfgeniti, ejr 
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qmd àtjficile provenit eleãafreqaeniidi a Fecundidadtsde 
leu taknto he taó admiravel,taõ lublinre,& taó univer-
íal,quefendo tantos os-filhos daCompanhia,que il!uf-
tràraó as Sciencias em todos os f culos, como (e vè do 
•numero íem numero de fe-us eícritos-. nefte nos dà a en­
tender, herdou o Padre Antônio Vieyra felizmente os 
talentos de todos: Novtffime diebus eftts locutus *ft nobis 
mfilio,quemconfutuithéeredemumverfórum. Em quin-
ZjCSermoens proptíemfeü 2elófoefpirito,& feu fubti-
liflimo engenho o Segundo Apoftolo do Oriente Sam 
Frâcifco Xavier.dormindo, & acordado:& com taõ fo-
lida dou tri na, & com taõ agudos conceitos,& com taó 
feleÃos» & fenfeneiofotíftilo drfeurfa efte itifigne Ora­
dor oslbnhos,& cuidados do gloriofo:Apoftolo, que 
bem moftra fabe nas matérias da predica mais dor min. 
do.que todos os mais acordados,pelo que fe lhe devem 
mayores applaufos,que cenfuras. Efte heo meu pare-
•cer. Saõ Bento da Saúde, em 23. de Abril de 1694,. 

O Doutor Fr. Jeronimo de San-Ttago. 

CENSVLTU T>O iLWsr%is. 
Jtmoy&- 2^Z>. FrjTimçtheo do Sacra* 

tnetofBifpo de SfThomèy \T(eligiofo 
de S,Tauh Tr inteiro EremU4* 

SENHOR* 
EScrevendo S.Paulino as proezas do grande Theo-

dofio, a cenfura do Doutor Máximo S. Jerony­
mo foy repetir em hum poema, o que a outro intento 
-díAis o Sçqeca: Felix quia fali Qratore laudatttr, O livro 
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dás proezas d̂e Theodouo,ièndo grande,he mayofíP*?-
• Ia opinião do Efcricor. O dasexcellencias de Xavier 
dormindo, & X-iVier aeordadorque V. Magefl-»dc me 
manda ceníurar, hetam qualificado em todo o Orbeí, 
que os feculos prefentes confeflaõ naó tiaverfegúdo/ôc 
os futuros oadmiraràõ íem primeiro. E aílim do Eícrf*. 
tor tam relevante,aindaque por ta 1 fenam confeffejdi*-
go,oqueo-Doutor Máximo de S Paulino,quandoet 
cre veo ais proezas de Thcodoíior/^e/w qui a t ali Or ato» 
r£ laudatur. O li vra intitulado Xavier dormindo, & 
Xavier acordado,íendo grande pelasexcelléci.s do A-
poft<)lodoOriéce,ofáZ mayor a reputação do Author 
que o efereve. He o Author o muyto Reverendo Padre 
Meftre Antônio Vieira da Companhia de JESU , <S*? 
conftando o livro de-quinze Sermoens, nam íey quai 
feja melhorcaminhopara húa Alma gozar a Deos; fe o 
da efcada de Jâcob.tendo quinze degraos»oufe o defte 
livro contendo quinze Sermoens:o certo he,que fendo 
a efcada de Jacob hum plano caminho para o Ceo, pela; 

©Içada Çexcepto os Anjos) aindáo mefmo Jacob nam 
deo hum pjffo, ou eftivefle acordado, ou dormindo. E 
quepel-o defte livro deraó muytos, ainda graviflimos 
peccadores, que bufcàraõ a Xavier dormindo,_ou acor­
dado. Pelo que me parece o livro utiliífim© para o bem 
das Aàmasfrôc para a dilataçaõ das Coroas.Ifto he o que 
finto: V. Mageftâde mandara o que for fervido. Con--
yento dos Pauliftas em 8. de Junho de 1694, 

Br.Ttmolheodo Sacramento, Bifpode S.Thomei 
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LICENÇAS. 
©# Ordem* 

E V o Padre Alexandre de Gufmaõ da Companhia 
de JESU , Provincial da Província do Brafil, por 

cõmiíTaõ efpecial que tenho dè noidò'muyto Reveren­
do-Padre Thyrfo Gonçalez , Prepofir© Geral da mef­
ma GompanhÍ3,doulicença paraque fe pofla imprimir 
hum livrointituládojXavier dormindo,& Xavier acorí 
dado, compofto pelo Padre Antônio Viey.ra da mefma 
Companhia, Pregador de Sua Mageftâde •, o qual íoy 
vifto, examinado, Sĉ approvado por Religiofos doutos 
delia, por Nos deputados para iffo, Eem teftemunho 
da verdade dey eftá fübícripta com meu final j& felladá 
com o íello de meu OfKcio. Dada na Bahia aos 30. d© 
Julho de 1693,. 

Alexandre de Gufmao. 

Do Santo Officio.* 

V iftas as informaçoens, pòde-fc imprimir o livro^ 
dos Sermões do Padre Antonio-Vieyra da Com­

panhia de JESU,de que efta petição trata,8r depois d© 
impreflbjtornaràparafe ecferir,& dar licéça quecor-
ra>& fem ella.naõ correrié Lisboa 23. de Abril de 1694.. 

Ftmenta. Noronha. Caftro. Foyos, Azevedo. 

Bõ> 
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POJe-fe imprimirolivro dos Serrnoeris,deque efta 
petiça.6 faz mençaó, &c depois tornará para fe con-

ferir,Sf ít- da< licença para correr,& fera ella aao corre­
rá. Lisb3az6. de Abril de 1694. 

Serrai. 

©fiiTaço, 

QUe fe pofta imprimir, viftas as licenças do Santo 
Oíficio.Sc Ordinário, &depoisde impreflò tor­

nará à Mefa para fe taixar, & conferir, & femiflo nai» 
correra. Lisboa 9. de Junho dç 1694. 

.a 

c 
Mello P* Lamprea. Marchao. Azevedo. Ribeyro. 

Oneordacom íeu original. Lisboa no Convento 
do Carmo .16. de Novembro de 1694. 

Frey Thomè da Conceyçdí. 

V ifto eftar conforme com feu original pôde Correr 
Lisboa 26. de Novembro de 1694. 

Pimenta- Noronha. Cafiro. Foyos. Azevedo. 

POdecorrer. Lisboa 19. de Novembro de 1*694. 
Serrai. 

TAxaÕ efte livro em mil^ duantosfeisem papeL 
Lisboa 30. de Novembro de 1694. 

Mdio P. Lamprea. Azevedo. Ribeiro. Cerqueira. 
SER-



S E R M O E N S 
Que contbm efta Oitava 

Parte. 

Xavier dormindo, 

S OnhoPrimeiro, > '• pag. ti. 

Sonho Segundo, pag 47. 
Sonho Terceiro, fag. 90. 

Xavier acordado. jb 

S Ermaol. Anjo, ;„.,_.. „ ^ . 142. 

Sermaõ II. Nada, ,Pag-17-« 
Sermão iJtC&nfiançaéi •• : pag! 200; 
Sermaõ íy. Per tendentes, pag. 228. 
Sermaõ y. Jogo, pag. 252. 
Sermaõ yi. Affeguradarf pag. 27*. 
Sermaõ ylI.Poudtces, - > -•«*- ?•*& 29í* 
SfYmaõ yilf. FtnezaSy pág. 3 2 r. 
Sermaõ IX Braço, pag 1351. 
Sermaõ X. Da fua Canonização, pag. 3 89. 
Sermaõ XL Vo feu d*id, pag, 426. 
Sermaõ XII. Da fua Protecçaô, pag. 2 65. 

AD-
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ADVERTÊNCIA 

N E C E S S Á R I A . 

POrque íendo o Author tam co­
nhecido em todo o mundo, ain­

da anda em opiniam donde he natu­
ral , &c de prefente fahio hum livro 
impreífo, que o faz natural da Cida­
de da Bahia j he bem íè faiba, que o 
Padre Antônio Vieyra naíceo em 
Lisboa, & foy bautizado aos quin­
ze de Fevereiro do anno de mil , & 
feifcentos. & oito 5 na Seda rrièfma 
Cidade, fendo Cura delia o Padre 
Jorge1 Perdigão , & foy íeu Padri­
nho o Conde de Unham, D* Fer­
nando Teiles de Menezes. 
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XAVIE 
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D O R M I N D O . 

P R O P O S T A 

Beati/unt fervi illi, quos, cum venerit Dominusf 
invenerit vigilantes. Luc. 12. 

OM os olhos 
primeiro fecha­
dos , & depois 
abertos prome­

te o tofco defenho defta 
pintura moftrar em diffe-
rences eftampas ao mundo 
dous retratos ao natural do 
grande Xavier. 

De Alexandre tam­
bém o Grande fcdiflTeque 
ninguém o pode vencer vi­
vo , & depois de retratado 
jior Apelles , riem vencer 
pintado. Que-Francifco 

Tom, X. 

Xavier vencefie a Alexan-, 
dre vivo, oGangesovioi 
& todo o mundo o fabe: 6e 
também para que o vença 
pintado , o temos pintado 
hoje por outro pintor me­
lhor que Apelles, Saó Lu­
cas. Mas nãõparaô aqui as 
vitorias, com qué Xavier 
venceo ao vencedor da 
mundo. Naõ envejou Aie« 
xandre, nem o valor, nem 
as façanhas de Achilles>, íe­
naõ a penna de Homero 8 
cõ q foraõ eícritas: & tam* 

A ben| 



3 "̂  Xavier àgirnmdo. 
bem no motivo de huma cia , fiel, & confiante, ten-
Càõ honrada , ou lobçrba do fempre os olhos abef-
enveja, o temos nefta occà- ' tos , fe defende concraos , . j | 
fiaõ ve*ncidb} por^omef- combates declarados , ou :v»> 
mo Saó Lucas, que nos re- affaltos encubertos do ío-
crátou a Xavier em quan- no , faó tres : cintos aperta-
to pintor,com melhor pin- dos: Stnt lumbi vefiri prat­
eei que o de Apelles, no-lo cincli .'tochas acezas: Lu-
defcrèveo, em quato Evã- %cern* ^ardentes in manibus 
gelifta, com melhor penna veftris: expe&açaõ cuida-
que a de Homero.* , doía : Expetfantibus domi-

As cores do retrato, num fuum, quando reverta-
te as íetras da Efcritura tur à nuptijs. Cintos aper-
igualmente fe empregam tados; porque mal fe dei» 
em formar no meyo das xaõ atar os fentidos» íenão 
fombras da noite hüa per- eftà de fa tado o corpo. Aí-
ifeita imagem dá vigilância fim dormia Saõ Pedro na 
armada cõtra o fono : Bea- quella noite fatal, quando 
ti funt fervi illi, quos, cum o Anjo o efpertou dizen-
venerit Dominus, invenerit do: Circunda tibi veftimen- Aa.«, 
mgúantes. Sendo a vida tum tuum. Tochas acezas- *• 
humana, como Job a diffi- porque quem ha , que pof. 
nio, milicia, nam ha coufa fa dormir com a luz vizi-
nella mais arrifcada , que o nha aos olhos ? For iflo o 
dormir. Dormindo per- Author da natureza, otem-
deo a vida Oiofernes, dor- po que deftinou para o 
roindo Sizara , dormindo defeanço dos animaes, or-
Isbozeth i & fe bufcarmos denou que fe aufentaífe o 
a primeira origem de to- Sol*, & os Antigos puzeraõ 
das as defgraças do gênero a cafa do fono nas covas 
humano , acharemos que Cymerias: fftubnunquara» 
todas tiveraõ principio em dijs oriens, mediusve , ca-°"i: 

hum hómé dormindo. As dens ve Phoebus adire potefi. Jíf* 
ixmasjcomojueayigüan- Finalmente cxpe&açam 
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cuidadofa; porque baftan- tura. Mas que feria-fe ho-
do qualquer cuydado para • je. depois de achar a Xa YÍ« 
inquietar o focego do fo- er no üvangelho vigiando» 

Virgu.no ; Somnosdbrumpitcttra na fua vida o achalfe dor-» 
teor. quietos, o mais impoituno mindo í A vida defte gran­

de todos he aquelle} que de Apoftolo efcrcvèrant 
por horas ,• ou momentos B)uycos,6c inügnes Autho-
efpera hum quando: Quan- res. E tomando eu nas 
dorevertatur. mãos o livro do mais dili-

Efta he a imagem da gente $ abri, & o prirfleiro 
perfeita vigilância, cõ que paífo , com que encontrei, 
Saõ Lucas , coma Pintor foy efte : Antes de partir 
nos retrata ,& como Evan- o Santo para a índia ,-To-
gelifta nos defcreve a do nhou por muytas vezes 
grande Xavier , com os que andava lutando com 
olhos fempre abertos. E hum índio agigantado , Se 
como para prêmio dos o- robuftiflimo,oqualoaper-» 
lhos abertos, nenhum tem tava entre os braços, & op-
Deos mais proporcionado, primia-.com tanta violen-
que pagar vifta com vifta *, cia, que , tomadas as vias 
a fua , em que coníifte a da refpiraçaó, quafi otra-
bemaventurança ^promè- 2ia a termos de efpirar: ou» 
te a todos, os que aífim vi- trás vezes fe lhe paífava dos 
giarem Beati funt fervi'illi, braços aos hombros, & pa-
qttos, cum venerit Dominus, recialhe a Xavier que tra-
tnvenerit vigilantes. zia às coftas ó mefmo In-

A primeira diligen- dio eftranhamente peza­
da dos Pregadores, depois diflimo, gemendo & anhè*-
de acharem no Evangelho landó debato dà carga tàÕ 
o fogeito, ou heròe, de que fatigada, & anciofameote1, 
haó Út fallar, he tornalo a q'ue muytos dia$t depois de 
bulcar na íua vida. Ao me- acordar , fentía osf ôíTète 
nos éu-affin?o fiz feftpre, moidos , & queíftârttàdosV 
& alguma vez com veo- , A lu.a,& © péa -̂HsráIbilhti» 

A ij doj 
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do, mas os effeitos verda- aalcas tfozes: Mais ; mais* 
deiros, Grandemente me mais. Naó fe foube.entaoii 
contentou eíte paíTo, ppr nem fe pode cntédera cau* 
campear nelle o fervorpfo, fa daquellas vozes i mas 
o animofo, o forte, ogran- qual vos parece que ieria ? 
de, o defvelado , 5c o per- Tres mais ha nefte mundo,, 
feiro do efpirito de Xavier; pelos quaes fuípirac, pelo* 
porque naõ ha duvida que quaes anhelaõ, pelos quaes 
tudo ifto foram profecias morrem, & pelos quaes íe 
dp muyto que o Santo ha- mataõ os homens .* mais fa-
via decançar» & trabalhar zenda , mais honra, mais 
na converíaõ daquelle grá- vida. Seria alguma couta 
de Gigante da Alia, Sc vaf- deftas, ou.todas tres,asquc 
tiílimo Império doOricn- Xavier defejava com tan-? 
te, com quem tanto lutou tas ancias, as que pedia cõ 
cm vida para o converter, tátas vozes ? Vede que dif-
2c aquém ainda hoje traz fcrenteseraõ,& confunda-
is cortas para o coniervar. monos todos. Reprefen-
Por ifto , como digo, me toulhe Deos aquella noite 

.contentava grandemente o em huma vifaó as fomes,as 
paiToj mas voltado os olhos fedes, os perigos, os carni-
para o Evangelho , como nhos,os naufrágios, os odi-
nelle tudo iaô vigilâncias, os, as perfeguiçoens,os íal-
& o Santo nefte lugar efta- fos teftcmunhos, & todos 
va dormindo , naõ me fct- os outros trabalhos > Ôc a-
vio: paflfy a outra folhj. frontas , que havia de pa-

Li-illi, & dizia a hifto- decer por íeu amor: 8c com 
ria, que dormindo o Santo ferem taõ grandes, tam ex-
em hum H >fpital de i<o- ceífivos,taõinnumeraveis, 
ma, onde tinha por cama era tam generofo o animo 
huma tabpa jos pès do en- de 2£aviçr, & a fede de pa- * 
férnoo mai-. p/rigofo, foy decer,por Chrifto taõ fer, 
ouvido huma noite excla- voroía, taõ ardente, taõ in-
«n.K íubiuméte! & repetir façiavcl-, que nada o inti-

-.J h mida-* 



Propofta. fi" 
fnidava, nada o fatisfazia, tava o Santo também dor-
nada o fartava , tudo lhe mindo, quando lhe acon-
parecia pouco; ôc aílim pc- teceo, ainda que o efpirito 
dia mais. A voíTa cubiça naõ dormia : -Sc bem vedes 
pede mais fazenda; 6c a fua que nam diz comas vigi-
mortifieaçam pedia mais lancias do Evangelho, 
pobreza , mais neceflida- Aqui comecei arepa-

.rfj des , mais defemparos. A rar, torno ao livro có mais 
vofla ambição pede mais cuidado, paflei muytas fo-
honras,& a fua humildade lhas, ôc muytos capitules, 
pedia mais defprezoa,mais leyo,6c dizia defta maneira: 
injurias, mais abatimen- Eftado o Santo em Lisboa 
tos. O voflb amor próprio para partir para a India,of--
pede mais vida •, & o feu a- fereceofelhe em íonhos hu­
mor de Deos, & o feu zelo ma reprefentaçam menos 
pedia mais perigos , mais decente, do que fua virgi-
naufragios , mais dores, nal pureza permir.ua : Sc 
mais martyrios, mais mor- foy tanto o horror , tanta a 
tes.Oh fe odiado Juizo ti- adver íaõ, 6c taõ extraordi-
vera oitavas, como eu ha» naria a força do efpirito, cõ 
via agora de tirar aqui a que o valerofo Soldado de 

-Daniel, balança de Balthazar! Ap- Chrifto rebateo, 6c lançou; 
i'*i' penfus es tn ftatera, &m- de fi aquelle penfamento, 

ventas es minus habens. Pó- que fe lhe abrirão as veas 
d& em huma parte da ba- violentamente de puro re­
lança o yoífo menos , 6c eu fiftir, & acordou com orô-
porei .da outra eftes tres fto-todo banhado em fan-» 
mais , & vereis que conta gue. Rar.o.eafo! Eftranha, 
vps ha de pedir Deos , 6c & inaudita maravilha! Mas 
que.cõta lhe haveis de dar. também aqui íonhava Xa-
Por efte ponto eje doutri- vier , também aqui tercei-
naK6c muy to mais pela fin>- ra vez eftava dormindo, 
gularidade do calo, me a- Que vos parece , fenhores, 
gradou muyto eftê  mas ef*-. qúe faria pefte pado taõ re-

Í , , , i Tom.X. Aiij peti-
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ai Xavier, 
petidamerite apurada , fe* 
naõ a paciência , a diligen­
cia? Por huma parte o Evan­
gelho a pedir vigilâncias 
em cada regra y por outra o 
Santo a moÜrarfe doirnin-
do em cada pagina-, que he 
o que havia de fazer ? Ke-
folvime em fim cm feguir a 
aventura, fofle caío,ou íof. 
fe myfterio , 6c a fazer da 
diíficuldade reíoluçaõ, ret-
pondendo a hum acinte cõ 
outro acinte. Jà que o Evã-
gelho manda vigiar, & Xa­
vier fe nos reprefenta fem­
pre dormindo, o fono, 6c 
os fonhos de Xavier fejaõ 
a prova da fua vigilância. 
Querendo pois reduzir to­
da efta grande matéria a. 
huma íó propofiçaõ, como 
coftumo ; a empreza, ou o 
aííumpto, que fe me oíFe-
receo,era efte: que S.Fran* 
eifco Xavier foy taõ gran­
de Santo dormindo, como 
os mayores Santos acorda­
dos. Taõ grande diífe , 6c 
ainda, me vinha ao penfa­
mento dizer mayor.Os ou­
tros Santos-, para ferem Sã-
los , helhes neceífario, que 
nigiemâ Saõ Francifco Xa-

aormvtao. 
vier, pata fef mayor que oi 
mayores, baftalhe que dur­
ma. Efta he a propofta,.que 
fe me oíferecia à fanteík) 
como fe eutambé fonhafler 
mas nem a minha devaçaõ 
fe atreve a tanto , nem íe 
contenta com menos. Di­
rei o que puder provar, &c 
entaõ fabereicu, 6c julga­
rão os que me ouvirem , o, 
que hei de dizer. 

Prefaçao aos tres fonhos.. 

TEmos a Saõ Francif­
co Xavier dormin­

do, 6c nam íó dormindo, 
mas fonhando. Efc o fono 
he imagem da morre , os 
fonhos de que feraõ ima­
gem ? Agora , 6c a manháa 
o veremos , 6c também ao 
outro dia, & no meímo Sa­
ro, de que havemos de fal­
lar.. O íono he imagem da 
morte , os Íonhos faõ ima­
gem da vida. Cada hum fo-
nha como vive : Ea maxi-
mefpmniamus, qu*agtmus, 
aut afiurifumus, aut volu» 
mus, diíTe Ari ftoteles. Os 

fonho» 



PrefaçaÕ, j 
íonhos faõ huma pintura talhas , o ftcmatico creyo 
muda,, emquea imagina- que naõ irmha, porque naõ 
-faõ a portas fechadas, 6c às vive. Atè nó eftado da in-
efcuras retrata a vida, 6c a noccncia reconheceo San» 
alma de cada hum, com as to Agoftinho que havia fo-
cores das fuás acçoens, dos nhos -, mas logo advcrtio 
íeus propofitos, Sc dos íeus que eraõ fernelhantes â vi-
defejos. Pharaò, como pro- da: Tamfeltcia erant fomma 
vidente Principe, íonhava dormientmm, quàm vita vi*, 
com a fome, ôc com a far- gilmitum: Eraõ taó felices 
rura do povo : o feu copei- os fonhos, quando dormi-
ro mor, & o outro mtniítro aõ, como era felice a vida, 
da mefa »eal( que naõ tem quando vigiavaó. Porque 
nome, nem officio nas nof- o dormir he confequencia 
fas cortes ) hum íonhava do viver ; ôc o fonhar, do 
com a taça , outro com as modo, com que fe vive. O 
iguarias: o foldado Madia- vicíofo íonha como vicio** 
nica fonhava com a efpada fo , o Santo como Santo, 
de Gedeaõ.: Nabucodono- Bem feguro vay logo o nof. 
íorfonhava com Impérios, fo diícurfo fobre o Evan-* 
6c Monarchias cada hú em gelho, 6c as vigias, que elle 
fim fonhava de noite com pede íobre os fonhos de 
o que exercitava de dia, Xavier^ pois veremos quei 
Galeno , para conhecer os Tam feltcia erant fomma 
humores do enfermo, man- dormitntis, quimvitavtgi* 
da obfervar os fonhos,* 6c lantis. 
também fe podem obfer- A razaõ defta Philo» 
var para conhecer os afFe- íophia he, porq os fonhos 
dos,quefaõ os humores da faõ filhos dos cuydados, 
alma. O melancholico fo- como muytos cuydados fi-
nha coufas triftes, 6ctra- lhos dos fonhos : De his 
gicas , o languinho íonha enim Ç conclue o Stagirita) 
felicidades, 6c feftas, o co- maxime cogitationes, tma-
lericofonhagucrras,6íba* gmatmefqueobvtnimh Et 

A iiij qui 



8 Xavier aormmao. 
qui inftruBi virtuttbusfit, mayor cuydado . quando 
melara fomnia vtdent, quàd vigia, iíTo he o em que fo* 
etiam vigilates meltora. am- nha, quãdo dorme. Se Na-
tnadvertunt. Quando Na- buco fe lembrara do que 
bucodonolor fonhou toda cuydava, elle íe lembraria 
a hiftoria famola, & fuccef- também do que íonhouj 
fos daquella prodigiofaef- mas o efquecimento que 
ratua , antes de Daniel de- lhe roubou a memória do 
clarar o myfterio , come- cuydado , eflc lhe levou 
çou a contar o fonho defta também a lembrança do 

Daniel maneira: Tu, Rex, cogitare fonho, pela grande conne-
*'19' çcepiftt inftrato tuo : Vòs, xaõ , que tem os fonhos, Ôe 

Rey, começaftes a cuydar os cuydados. Em fim fo­
no voflb leito. Tende maõ, nhou em Reynos , & Mo. 
Daniel: El Rey nam vos narchias futuras , porque 
pergunta o que fazia -quá* os Reynos, as Monarchias, 
do eftava acordado , per- 6c os futuros, era a matéria 
guntavos o que fonhou, ( digna verdadeiramente 
quando dormia. Aftim he, de hum Rey } em que elle 
diz DanieUmas eu quero, eftava cuydando:2«, Rex, HwJeaü 
& devo contar o caío def- cogitare cosptfti quid fuiti» 
de fua primeira origem •> Ôc rum effet poft hac. 
a origem do fonho de Na- He verdade que o fo-
buco foraõ os feus cuyda- nho de Nabuco teve muy-
dos: Tu, Rex, cogitare ca- to de profecia; mas os cuy -
fifii. Cuydava no quefe- dados faõ como as cordas 
ria,& por iffo íonhou o que da cithara, que mandou to-
haviadefer. Cuydoudef- car Samuel, quando quiz 
perto , & fonhou dormin- profetizar. Ainda para os 
do ; Ôc naõ íonhou outra íonhos divinos faõ difpofi--
coüfa, fenaõ. aquellji mef- çaõ natural os cuydados. 
rrsa , que tinha cuydado } Sonhou o Rey com os feus 
porque aquillo, em que ca- cuydados, porque adorme-
da hum cuyda > fk lhe dà ceo ao fom de feus penfa-

men^ 



rrtfaçaí. "- > 9 
-mentos. Sontô^divinofoy fonhos, 6c revelações jun-
aquelle, em que o Anjo re- tamente. E naõ he pouco 
velou a Saõ Jofeph o legre- que eu me atreva a difcor-

• do da Encarnação do Ver- rer em tres dias o que Xa-
bo nas entranhas de íua Ef- vier fonhou em tres noi-
pofa. E quando teve efte tes *. né he empreza menos 
fonho Jofeph ? Quando ef- grande, 6c menos digna de 
cava cuydando na mefma tamanha folemnidade , an-

Mttth. matéria : Hac autem eoco- tes a mais própria, 6c mais 
i.io. gttante , ecce Angelus Do- natural defte triduo.por-

mmi apparuit in fomnis ei. que aquelles tres fonhos de 
Mas fe Jofeph eftava dor- Xavier , convertendo as 
mi ndo, tn fomnis, como ef­
tava juntamente cuydan­
do , hac autem eo cogitante ? 
Porq dormia Jofeph , mas 
naô dormia o feu cuydadp. 

noites em dias, fizerão tres 
dias de fefta a Deos. Nam 
fou eu o que o digo.Cogtta- iVa!.7y. 
tio hominis confitebitur^ti-11' 
bi : ejr relíquia cogitationis 

Sonhava de noite cõo que diem feflum agem ttbi : Òs 
cuydava,de dia. Entre o cuydados do homem, diz 
cuydado, &c o íonho de Jo- David , louvaõ a Deos, 6c 
íephjfó havia eftà differé. as relíquias dos cuydados 
ça que o cuydado, era cuy. fazem-lhe dias de fefta. Ef-
dadodeJofephdefperco-,0 te he hum lugar dos mais 
fonho, era cuydado de Jo. difficultofos , que íe lem 
feph dormindo. Por iíTo nos Pfalmos. Que os cuy-
Jofeph , ôc Nabuco fonhà- dados, ôc os penfamentos 
raõ, ôc tiveraõ a revelação dos homens louve a Deos, 
do que lhes dava cuydado; he coufa bem clara *, por-
haõarites, nem depois, fe- que Deos farisfazfe muyto 
naõ quando cuyidavaõ : Tu, dos noíTos cuydados,Ôc fo-
Rex , cogitare cosptfti:Hae dos os quer para fi. Nas 
autem eocogttanle. obras , 6c nas palavras tem 

Taes foraõ os fonhos parte o corpo : nos cuyda-
de Xavier:fonhos divino*, dos,6c nos penfamétos tu­

do 



do he alma. SaÕoscuyda. quando eftas relíquias ia 
dos os efpiritos do efpirito: movem , ôc apparecem, el-
que muyto he logo que Ias íaõ as que repreíentam, 
louvem a Deos os cuyda- compõem , ôc fabricam es 
dos dos homens, ôc que ef- fonhos, De maneira que os 
tes louvores iejaõ a Deos fonhos naõ faõ outra cou-
-muytoagradáveis; O diffi- fa, fenaõ as relíquias dos 
cultoío de entender he , cuydados: Relíquia cogita» 
quaes fejaõ as relíquias dos ttonis: ôc eftas relíquias dos 
cuydados: Et relíquia cogt- cuydados diz David que 
tationis diem feftum agem fazem dias de fefta a Deos -, 
tibt. As expoliçoens, que porque aflim como os cuy. 
dam os Interpretes , fam dados racionaes , ôcfintos 
muytas ., ôc diverfas, ôc iflo louvaõ, ôc honraõ a Deos: 
mefmo he final que ainda Çpgitatto hominis confiubt» 
íe naõ tem achado a verda- tur tibi -, aflim as relíquias 
deira. Eu digo que as reli- deftes mefmos cuydados o 
quias dos cuydados, faõ os honraõ , ôc louvaõ, ôc lhe 
fonhos. Naõ tenho menos fazem de noite dias de fei-
Author que o Principe dos ta : Relíquia cogitaitonts di» 
Philofophos. Ariftoteles, emfefium agent tibi. Epor-
explicádo como feformaõ que fazem mais os dias de 
©sfotthos,dizaífim://0r«« fefta as relíquias dos cuy-
autem mumquodqueeft reli- dados, que os mefmos cuy** 
quta ejus , quod eft tnaclu dados ? Porque os cuyda-
fenfibtlt: Os fonhos faõ reli- dos faõ exercício de ho-
quias daquelles a&os que mens acordados, os fonhos 
pelas eípecies recebidas faõ attençoens de homens 
dos fentidos fe formaram dormindo: os cuydados faõ 
na imaginação. Eftes a&os os defvelos da attençaõ-, os 
deixaõ impreíTas na ima- fonhos faõ as defatençoens 
ginaçam humas relíquias do defcuydo. E quando hú 
muyto íutis, reprelentado- homem dormindo eftà co­
ras dos íeus obje&os -, & mo fora, ôc apartado de fi 

mef* 



Prefaçao. fi 
mefmo, que efteja tam em vier por íua conta o feu dia, 
fif& taó unido a Deos, que para o feftejar. Ém todos 
aílim dormindo o louve, veneraremos, ôc collocare-
aflim dormindo o ame , af- mos fobre aquelle Altar 
fim dormindo o firva , nam 
ha duvida que hc huma re­
prefentação taõ nobre, ôc 
taõ gldwoíà, que merece 
ferfeftejadanoCeOiôc que 

outra nova, ôc melhor ima­
gem ; 6c outras novas , 2c 
mayores relíquias de Sam 
Francifco Xavier. As que 
alli vemos , faõ a imagem 

ou a Corte do Cèo defça do feu corpo, ôc as reliqui-
de noite à terra a lograla, as dos feus o fios: as que eu 
ou que ella feja levada ao vos hey de moftrar , faõ a 
Ceo, para lá fazer a Deos imagem da íua vida, ôc as 
hum dia de fefta: Diemfef» relíquias dos feus cuyda-
tumagtttibi. Eftas ícraó as dos : Relíquia cogitai tênis 
feftas deftes tres dias , to- diemfeftum agem ttbt. 
mando cada fonho de Xa-

SONHO 
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SONHO 
PRIMEIRO-

*Si venerit in fecunda vigilta. Luc. 1 2 . 

I. 

Mefmo Evan­
gelho, que tam 
encõtradas nos 
moftrou as fuás 

vigilâncias com os fonhos 
de Saõ Franciíco Xavier. 
agora que entramos nelles 
nos deícobre , que dentro 
em fi continha diftinta-
mete o numero dos fonhos, 
a ordem dos fonhos , ôc o 
author, ou fruthores dos fo­
nhos. O numero: St venerit 
tn fecunda vigília, hum :fiin 
tertia vigília venerit, dous: 
qua hora fur veniret, tres. A 
ordem: S# venera infecun. 

da vigília, o primeiro :fiin 
teríta vigília venerit, o fe­
gundo : qua hora fur veni­
ret , o terceiro. O author, 
ou authores j porque no 
primeiro, ôc no fegundo, o 
Author foy o Senhor: ex-
peclanttbus dominum fuum', 
ôc no terceiro foy o authqc 
o ladraõ • qua hora fur veni­
ret. No primeiro, ôc no fe­
gundo o Senhor , o qual 
duas vezes fallou cm fo­
nhos a Xavier, revelando-
Ihe no primeiro a luta , ôc 
no fegundo os trabalhos. 
No terceiro o ladraõ, que 
he o demônio , o qual tam-
bsm o tentou em fonhos, 

preía-



XdVitVd*W{ti4o,Sc?ihç primeiro. 13 
prcfumídodeO achar dei- que no pefm© tenspo ', Ôc 
cuidado , ou menos vigi. Jugar tinha dous Emisfe-
Unte. ÍÍ3» ;, ••* rios ,6c quando acórdão, 
*: .. Comgçando , como & de dia alupúavaos de çi-
pede a mefma ojfdem, pelo ma; de noite;, ôc dormindo 
primeiro *, grandes eram os vigiava, 6c rondava cs An-
cuydados de Xavier , ôc tipodas: eníayando, a íur-

Í
;randcs, Ôc valtiíli mos os to dos olhos, ôc dos outros 

eus penfamentos, pois de fentidos , as lutas, ôc as ba-
huma íó relíquia delles fe talhas, que havia de ter cõ 
levantou aquelle taõ avul- elles. Eftes Antipodas eraõ 
tado, ôc poderofo Giga nte todos aquelles, que unidos 
negro, ôc medonho.de cuja em num fó corpo, por iíTo 
luta entre os braços, ôc de agigantado, taõ fortemen-
cujo immenfo pezo fobre te o aperta vão lutando. 
os hombros, foraõ taõ du* Mas antes.que veja* 
rpspseffcitos, que depois mos a luta, cm que v^re-
tentia acordado -, quanto ti- mos- o que não vio Roma , 
nhaó fido fortes os çomba- nem Grécia nos feus mais 
tes.que exprimentàrador- celebrados Átletaf *, lera 
mindo. Difcretamente dif- bem que ckfcubtamos o 
fe Seneca , que cambem em c^mpo, 6c tomçmos asme-
Roma hivia Antipodas. à\à»s ao theatro, Como 
Chamava aflim aos q dor- Deqs efcolheo a Xavier 
mião de dia,porque tinhão para Apoftolo do Oriente, 
vigiado em íeus paflatem- tudo o que comprehende 
pos a noite : guahs tllorum ó mefmo Oriente de mar, 
çpnditio dicitur , quos natu- ôc de terra, foy a praça , ou 
ra fedibus nftris fubditos è terreiro immenfo defta fo-
contrarto pcfutt; ttlts hornm nhada luta. Quando à In-
contrarta ormnbus non re- dia eh-gàrápps nçflbs pri-
gHhfedvttaeft :fintquidtm rreiros Argonautas , para 
in eademltirbe Anupodes. que a Mageftadf do Rey 
Era Xavier hum noyoSol, de Portugal, reprefentad» 

na 
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1 4 •^"'V;í<-'-';íjJEi<pifrrfwwiiftf*?.' 
na péfíoa] cio feii Capitàõ, o Author da natureza, ôç 
em nenhuma coufaicedcflfe *da graça , encerrou1 deíde 

' à dos naturaes da terna, fà- feu principio no que a ttú(» 
brícavafehum theatrò'eim fa CofmográhV'fignifica ~ 
tal forma , que parte delle com- taõ pequeno no*í*e 3 
ficafle ná terra , ôc parte no Afia,diz Plínio, he aqucK 
mar, onde aflentados am- ia regiaõ cõpoftademuy-
bôs de igual a igual', hum ,f as ,da qual -nunca fàhirájil 
onvfíTe ,çòu-éro difleífe as lèus hábicádores, nèth de-
caufasdefua vinda. Talêrâ raò entrada a outros ,por-
( fe as coufas pequenas fe que paraa' vida , ôc para o 
pòdém comparar com as regalo i tém dentro em íi 
gfandes )ro theatro' da luta tudo, o cjue Jpòde deíejar ,-
(fe Xavier 3 fiíridado_rtos íem ©«'receber de fóra-j 
dous elementos dó mar, ÔT ( excepta porem a Fè do) 
davterra. .A^bàlíza dè huma verdadeiro Deos ,.que he a 
fpfcfr-tjè érrá- o -tatté- Eritrêd,4 que peTas fuás potcis'taii} 
oftcíeacííbá' á Yérra da Af ri- cerradas»lhe havia de inS 
è-ar: âba-liza i oil termo da. tróduzir Xáviér.*) Afia-hd 
-oprjoftà era o mar Eôo; aquella'primeira fonte, oif 
alem do qual ainda fe nam mãy de codas as ciências, 
conhece terra -, "ôc détro de* tfwde naõ íó as profeíTárão-í 
ftcméyo circulo do mun- ôc enfinàraõ os'CaIdeos , 
do< fécompr-eheride aquel* mas contra as injurias de 
Ia grande parte delle, que ambos os dilúvios, que cô» 
foy a càmpanhi , depois nhccèrão , as deixaram ef-
•vitfà , defta agora ÍOnhada critasr ? Ôc immorcaes em 
Dàtajha. * „' duas cõlumnas1, huma- in-

Em fumma f> qtiè o véncivel à água ,"outra ao 
theatro do primeiro íbnht) fogo! Afia faõ aquelles vaf. 
•dè XaViér,em-huma pala• tî i**n©s ,'ôc poderofiffimos 
vra', foy toda a Afia.^Más -Impérios , onde reynàram 
quem poderá defcreve? a osv Nifios , as Sernirames,, 
"grandeza* ôc grldez-aMFie os Xerxes}os Senacherides> 

os 



.v Sonho ffmeirfi, ,14 
os Arfaxades, os Affueros, Afiat bfcíQu-çJla.terra* que 
osDanos i os Balthaíares, patia nacçrLuVíVi-r, ôc-ínoç, 
çs-Nabucodenoí&l3S.^r0$ rer , efeolWeo p-Filhq de 
mais altos, 6c ricos mem- Deos feito Homem, com 
bros da fua famola eftatua. ordem , ôc preceito de feu 
Afia faõ aquellas terras po- Pay , que fó a ella fantiíi-
pulofiíiimas, nas quaes com caíTe com feus paffos , ôc 
fabricas monftrpoías.,' ôc pio puzeffe os pès em ou-
inimitaveis fe edifiearão as tra. Finalmente he a raef-
Ninives, ôc Babylonias, ôc ma Afia, como bem notou, 
depois dellas as Suzas, ôc ôc pode rou Or telio, o Ma-
as Ecbatanes , que íe na pa particular, ôccpmmuin-i 
grandeza as não igualarão-, dentro do qual (e coi$en| 
na riqueza, na opuÍencia, quanto nas Sagradas Efcri-
& na archite&ura as ven- turas lemos, a/Tira.n&vç-
cèrão com exceífo bften- lho, como no novo Tefta-i 
tofo, quafi incrível. --Afia mento: Omnem fere utriufi* 
hea pátria, que o foy , do que Teftamentt hifionanim 
primeiro pay do gênero ea fcriptam, & completam 
humano , onde o mefmo legimus. De,forte qye de; 
Author do Univerfo foy o tudo o que Deos obrou no 
Agricultor, que plantou o paffado, ôc pr.ometep.para 
Paraifo : de que íaõ tefte- o futuro, naõ partio o mef-
munhas mayores que to- mo Deos com Xavier o 
da a exceiçáoos dous Rios tbeatro,quietompu para G, 
Tigres, ôc• Eufrâtes^ue da mas dcolho todointeiço. b 
meíma fonte nacèráo, ;que r i , , v .^.^ . ,5 e ]*;. 
longamente cortão, ôc re- II, ,*; ü 

gão íeus campos,6c que aos |, ,\ y 

feus, 6c não a outros mares T V Uma das coufas no-
vão pagar o tributo. E pa- J ~ J caveis, qfue os Jfs.pq& 
ra que à vifta da grandeza, arguiráo, ôc perguntaram 
que agora direi, fejaõ pe- a Sam Francifco Xavier, 
quenas todas as outras, foy ; Se o Deos, queetfe 

prega-

http://pr.ometep.para
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-$ Xavffr dormindo. 

pràgava, era t^ò bom, co. mento', havia j l òh2rê ãn-
rftó dizia "j-porque níó lhes nos, que eftava reconheci-
t-nâiòua noticia dfefi mUjp do, ôc deícuberto; Porque 
tos anrtos, §c feculos antes, cfperou logoT a Providen-
fenlo Traquelle tempo ?> A cia Divina pelo rtacimefti 
repofta , qüe o Santo de® to de Xavier, para o defeo-
abs Japoelã^fdirey logo: á brimento da Afia? Sem du** 
que eu lhes dou à èíles, ôc a vida, porque a tinha guar-
todoshe^,porq tinha1 Deos dado para elle. Naquelle 
refervado toda a Afia, atè deícobnmento tinha Deos 
o ultimo fim delia i que hé determinado duais conqui-
© Japáõ, para o Apôftolâ- ftas, ou duas miffoens, am-
do de XíVier* 8c pai a chea- bas por feu modo Apofto-
íro de fuás maravilhas. A licas: a primeira das almas, 
-primeira"prova defta ver* ôc a fegunda -das armas : a 
dâãd íemos ftas nolTas méf-> dfcs almas, camo fim f ôc a 
lÂátá -hiftorias, fè bem as cõ- das armas como meyo, qüe1 

fidèrarmos.Tòdososhiftd* lheabriflemo-caminho. E 
fiádores noffos , ôceftra- como à primeira havia de 
nhos^ notáo quenaceo Sip íervir a fegunda,por iflo os 
Francifco Xavier em Na- paffos f ou compaílos-^d* 
varra no mefmo anno, em Providencia Divina para­
que Vaíco da Gama partio raõ , ôc dilatarão onze an • 
dfc Lisboa ao dèfcôbrimen- nòs a viagem do conquif-' 
tú da/lndiã. Más debaxo tador dás armas , para que 
deftáébferv^ção gera I eftà eftiveffe jànacido o que 
ainda em filencio, ôc nam havia de conquülar as ai-
obfervada huma circunftá- mas." Efte foy o Orofcopo 
cia digna de todo o reparo, do feu nacimento , oú do 
É^üíl heKíufe d pórcé-ncóí* feu Oriente debaxo dos af-
focaboda Boa Efoerançí, -peitos de todas as Eftrel-
-que era o terror daquella Ias , quealumiaóo domú-
tfiavégaçaô', ôc o nò Gor- do. e > - '<p 
tli&io ' aquelle> dcfcobjri- -'- - ;•• Va mos agora a Efcri-

i ^-••:! t u r a 



pftmtirovf •%. 
rura Sagrada, & acharemos " ltt auditores judjçayisM$c£ 
a conformaçínj defta pro- rentut\Hm'çoriçluíaõ,,que; 
videncia , com a proprie- não querer Deos que Sam, 
dade não íó;id.çpn#'*ó a Paujp prègafle, então ná 
miflap i fenão d*s Afia a Afia,não toy de(atençam; 

Afia,,AlndantíoSaõ tfaülq, de íua providencia, jenáo. 
como próprio Àppftolpda mercê indulgência, ôc mi» 
gétilidadíé-i aVumiádo ;com fericordia de fua bondade, 
a luzdQ Evangelho oütnaS E.íftp mé(mp he o que,reí-
partes da Europa, determi* ppndep Xavier aos japoés. 
«nou com fed coínpanheí- ^^UÍS-JBQ ,Dp«s , que eu 
10, o Apoftaío Saó JB.er na- vos p^ègo,, de que fegdç> 
A>è j«ir>prègafca A fia JÍieno^ tá^bom, vos não de fte em 
Jülasdé:oEvangelifta-Sáò tantas aonosoconhecime-
dLüc*s,Mjüe o Etp-nvico Sa n* .to-de. £ meímo., que agora 
-to J lhe; prohibio efta mií- vos dà• •? Anfes; hayieis de 
laõj manda ndo 1 he q ue naõ arguir c cone rar ip: & qué 
•f oflem '.'VkatifunthSptritu então,&rmais^gora. íe mo.*? 
Sanãoloqm verbum Dmin -fttdu CÜJ» vofco duas véz-e|s 
Afia. E qual feria a rãzam bGfh.Ço.m,quando vos não 
divina: deita sprcthibiçam deo. o çonheeirojcnto/ dpü 
tãonotavelá Quero AJpo& notempo#ipqueinioeftt^ 
rolo das Gentes ir pregar veis diípoííos pàraorece-, 
aquellas^Gentes, 8c>Deos ber,ppr.queferiapara ma* 

'- nãó quer ?Sim,diz S. Gre* yor condenação vvfíâ ; 8fc 
gorio Papa; ; porq os Afia* bom , agora que tettais dif-
èos' naquelle tempo* nam poftos, -íorq he para voffa 
rinhão as difpofiçoens ne- falvação- •-. -.j / r-.vttiuc 
ceffárias para receber ã Fèí .-'-. Mas efta razão, qufc 
&feo:Apoftolo lha pregai* no 'caío dps Japoens foy-. 
fe , ôc ei les a não ¥ecebef4 tão Cabal \ h adequou * n& 
lem» Ceriat para fua mayor cafo dos Afianos, diz Sam 
condenação: Negravius de Joaõ Chryfoftomo, que 
iotempia pradicattene ma- não tem lugar: ôc fe prova 
t'.ii) Tom. Xt B clara-
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18, Xavier dormindo. 
daramêce -, porq no meímo 
tempo foy outro Apoftolo III» 
pregar a Afia menor: logo '* n" 
difpoftos eftavão os Afia- T T E quafi tremenda a 
nos, para receber a Fè, co- J r X confequencia, q da-
mo a receberão, Qual foy qui íe tira , mas tal, que té 
poiso motivo da diverfaõ, nam deve callar. De ma-
ou motivo, porque negou neira que nega Deos a Sam 
Deos a Saõ Paulo a miflaó Paulo a miffaó da Afia me­
da Afia ? O mefmo Sam nor .porque atemreferva-
Chryíoftomo o diz : guia do para Saô Joaõ :ôc quan­
t a fervabatur Joanm: dó refervou a Afia menor 
Porque a Afia a tinha Deos para Sam Joaõ , referva a 
reíervado para Sam Joaõ. Afia mayor para Xavier. 
Aflim o moftrou o efíeytô*, Que comparação té a Afia 
porque Saõ foaõ foy o que menor cõ a mayor ? A me-
nella pregou, ôc a conver- mor he huma pequena par-
teo. É ifto heo que eu digo ceda Europa, ôca mayor 
de Xavier no Japaõ. Elle he mayor cj toda a Êuro-
foy o feu próprio Apofto- pa, ôc toda a África. Aper-
lo , ôc o primeiro,que là temos agora a confequen-
pregou a Fè -, ÔC íendo o cia.Hê regra cerra no amor 

-meímo fapam de mar a de Deos, mediríe o que a-
mar o ultimo termo de to- ma, pelo que dà. Elle mef-
da a Afia mayor, toda a mo o diffe: Sic Deus dilexit to-mi 
mefma Afia mayor foy a mundum , .ut Filturn fuum*'1*' 
campanha do íeu fonho, ôs Unigenitum daret; Logo fe 
O theatro do feu Apoftola- o amor de Chrifto fe hou-
do j bem affim como a Afia ver de medir em Joaõ, èt 
menor o de Saõ Joaõ,o Dif- em Xavier pelo que deo a 
Cipulo amado de Chrifto. J hum , ôc outro 5 bem pôde 

• pòr demanda Xavier a SaS 
Joaõ fobre o titulo de ama-

• «o. Dços me ajude nefte 
- !« í - • cafo-, 



fca/ò, & nefta confequen- tes': Et mirabantur nimis, n-ncf. 
cia , que pot iffo lhe cha- fumpttsparttbus, q**Asdbtog- a-
mey tremenda.- A deman- accepèrmt '. maiorquèpars 
da, ou a caufa naõ pode fer - vmtt Benjamin ,tta ut qiun-

ornais grave, nem mais bem qut . partibus > excederei. 
fundada. > Mais grave nam, Muyto. he que os irmãos 
porque abaxo de'Deos a de Jofeph ie admiraftem 
mayor coufa he íer mais dqfta.dtfierença, a qual be 
amado delle: mais bem fú- mais admirável para o nof-
dada naõ; porque o direito fo calo, que para o fcft. El-
dehuma, Sc outra parte íe les muyto bem fabiaõ que 
funda em texto expreffo, Joíeph amava mais a Ren­
te authoridade divina.On- jamim ..quçaos outros ir-
de iremos logo bufcar o mãos : ôc também íabiam 
Juiz.ôc adeciíaóíSigamos que a caufa defte mayor 
o que difpoçm em feme- amor era ferem Jofeph, & 
lhante duvida as noffas Benjamim irmãos de pay , 
Leys i ôc vamos ao Reyno ôcdemáy. O mefmo texto 
mais vizinho. >* o nòca alli : y%dit Benjamin •*•»--••*. 

O Reyno mais vizt- fratrem fuum ucermum. 
nho a huma ,6c outra Afia, Todos eram irmãos por 
be o Egypto: ôc o Oráculo parte do pay; porque todos 
doEgypto Jofeph. Eftan- eraõ filhos de Jacob -9 mas 
dp pois jofeph à mefa eom íó Jofeph , 6c Benjamim 
feus irmãos no Egy pto,díz eraõ irmãos de pay, ôc de 
a Hiftoria Sagrada que elle mãy; porque fó Joíeph, ,ôt 
por fua própria .peffoa lhe Benjamim eram filhos de 
fazia, Sc repartia os pratos* Jacob, ôc de Rachel: ôc co­
mas com tanta differença, mo o mayor a mor., funda? 
que lendo as porçoens de do no mayor parentefco, 
todos os outros irmãos • era o que rrinchava, 6c fa-
iguaes, a de Benjamim era \ zia os pratos, que muyco 
avantejad*, & mayor nam 1 heque * pprçaô de Benja-
menos que em cinco par- , mim foffe mayor que a dos 

J Bij pUtCGSj 
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Píítros.?8í:^ue^ffa meíma de $aò lòtá âuttiftÇif, *• 
põtçaõ mayor foffe a pró- -ambas por ísu proprio-no-

>Wító'fer elle o amado;? - me eonfeffaõ, ôc prov-jõ ef-
-«* , 'Hümá coufa he fer ta mayoria : a de foaõ oom 

.amado, outra fero amado, o nome de menor, ,6c ade 
Paraos outros irmãos co- Xavier com o de mayór: 
nhecerem que eram ama- Maior pars venit Benfa 
dos de Iofeph, baftava %üe, min. v i»J: ;v?:. t 
depois de tão ofleiídido, os i» Gèm tudo porque Saõ 
puzefleàfua mefa vmaspà- loaõ, pôde ter embargos a 
ra prova de Benpmimfer efta fentença, ou ao enten-
o amado , foy ncceOario dimento delia *. ouçamolo 
•que a fua porção foffe ma- de fua ju ft iça, para que de-
,yor: Mator parsvonitBen- mos a cada hum o feu. DU-
jamin', ôccòm tal vétagepi /emos que a caufa do am Pr 
ma yor > que. excedeffe às de. Iofeph a Bepjamf m?erà 
^urrasrem tãtas pactesíi/í* põr -fer ellel (eu jrmao d$ 
ut,qumque: partibus emede* -ps y ,& de máy: Fratremfth 
rew Daqulfb\fegde a deci* um uterintmz&íeftrprirm 
íãodo noffo pJéko ?ôc quç gaciva v eu eflçejfiaõ para o 
a fentença de Iofeph! efta f-if uto de amac^ pierreni* 
por parte de<Xavjeft Bor** a Saó loaõ i ôc de nenhum 
que ? PorqueTepairáBen* modo} a-2£aVier. í^íem ,1*9 
Íamim-fejfcoamadO|fcm|c&í* p^çf^Bripi appfcllari para 
tradição * baftou por prova piítra meía,ifenão para adÒ 
que a porca© dp feu. prato jmífmo.lófephK; A méfã de 
excedefiç às outras em sitia Iofeph com os doze ijmãos 
<±s>$Áe*t%'<giuinqtieparttbtí$ repf&fenrayaa de Chrifto 
excederei: quanto mais a dei' com os doze A poUoJos-j-fe, 
JÇavier, que naó fó excedia entre os doze• Apoftolos;* 
à de Sam: íoaõ «m cinco • fó Sam IpãoeraokmãodQ 
partes, fenão em mais d§ | Chrifto de Pay4&de-May< 
ciocofcnta ?/ A porçamrde 
Xavier era huma Aí ia 3 & a 

Todos , eram ,kimãos- d§ 
Çhfiftp , çoflip; o fnefi-nç 

Senhor 



/àouno-pTimirf. tj. 
Sejkhor lheselíimqudizé- \^': Quanto^Z-V-- dea-

M«th. da : Ite, nuruiatefratribus mar*,. jáSam Ber.nardo de-
a-8'xo méis, ôc Io loáo^ra irmão finio qúç o amor íe náo go*. 

de .Pay-ôc Máyi pqrq-ue fó ver na por ei Ia '.'Amor non 
loan. a Ioão uiffe-.: £#e ,i i te£ quartt caufam,'IfTaçamâvá 
15.17- í#<f. Logo a I<?áo-, & nam a a Eíaü corri cauía, porque 

out/cm pertence o titulo comia do que elle caçavat: 
de,: amadõ.! Djftiogo : em Ifaac amabat Efau, eotqjijsqCcmi. 
fcomparaçaõdos Apoftolos de venaitombu\ tllius vejec-*5' **' 
de Chriíto , concedo : en) retur; Rebecca, que era a 
comparação do Apoítolo máy - amava a kcob fem 
doOriente* negOvSão Ioão caufa : Rebecca diligebat li» íbidem. 
foy,o ApoÜolo *<a quem f^jôcoaniQrfe-oicaufafov: 

JM " Chrifto amava :$uem di. o<que prcvaleqeo , porque 
,J!"jI ligibat: Xavier foy, o que a benzam nam a alcançou} 
,. Q meímp-Ghrifto havia de Efau , íenão iacob. Qie 

amar. E o amor que era, importa que Eí*ü tiveffe 
pelo que era, não fc podia ppr fi a caufa, fe Iacob teve 

»•.•. . icomparar, nem preferir ao oeffeito,queheaprovado 
qüe havia de fer, porq nam amor ? Os rccímos irmãos 
cí)ftavaqualfoiIe,ouqual de 1 Benjamim o entende. 
feria. Em Benjamim con- rão tanto a ffim, que de ne- . 
correrão-juntas duas pre- nhu ou,c,ro favor dos rouyr 
xogativas,as quaesfcrepar- cos»em que Iofeph lhe mo* 
títrão entre os dous A pof- ftroü o feu particular amor, 
tolos : a da mayork do pa- íe admiraram., ou.rizeram. 
rentefco pertencia a íoao, reparo, fenaõ de véiiágem.í 
•.&; a da mayor ia "do prato ôc exceffo; do feu prato em 
havia de pertencer a Xavi. tantas partes :Etmirakatn 
cr: na primeira fe continha tur ntmis fumptis, parúbus-
a caufa de amar, ná fegun- E fendo o prato de Xavier,-
da a prova do amor: Ôc efta- ifto he, a fita Afia, cora wrfi! 
hea que deve preferir íem exceflivas: ventagensj ipa* 

.*,;,-i -còntroverfiai-i,j-ué;, -,.-•.-- yofqueadí^^j lQaó-^ l" '-'.,,. 
l:-"*&' Tom.X, B iij pVo-



it , %av?er dormindo. 
provado parece que fica, pitaõ da Infantaria do it& 
ou quãdo menos bem pro- ço , ou cohorte Itálica *, o 
yavel, eftar por parte de qual eftando em Cefaréã 
Xavier a decifáo da meia mandeu pedir a Sam Pe­
de lofephia (Jual naõ fó erà dro /que eftava em Joppe, ,, 
a mefa do Paçodo Egypto, o quizeffe mftruir na Fè 
íenãõ também a da Conci* de Chrifto. Naó tinha o 
ehcia. '"•'•'' Santo noticia defta emba* 
*'-£ IV ' xada,fubio ao m»i* alto da 

i ; l l cafa, pnde vit ia, para ora* 

S Ú refta íatisfazer ao ef- mais livremente; 6c no me-
crupulo de algum jui- yoda oraçam, lhe fobreve-

ZO, ou goftó critico, o qual yo tal fome, *|ue pedio de 
pôde íer que nam acha-ffe come* \lCumtfurmt,voluit ^* 
fabor no prato de Benja** gnftare. Masemquantofe1"*.. 
mim para p noffó cafó. A lhe punha a meia Parantt» lbiJel8 
grande Regiaõ da Afia foy bus autem Mis, adiantouíc 
d campo,qde Deosíépar* o"Cep dom a toalha, ôc p 
rio a Xavier para a cultura, prato-.EtviditCaehtm aper-, nu.», 
ôc Ia vou «u do feu' A pofto. tum^eb" defce dens vas quod* 
lado. O officio , a obriga*- dam , veltit hnteum magna. 
çam, Sc o fim do melmo Em lagar de, vas quoddam, 
Apoftolado, era fémeir?o !è Sanro Agoftinho, 6c ou> 
Evangelho, pregar a Fè,6t tros Interpretes , difeum. 
converter as gentilidades De maneira que, vasqued-
daquellas Naçoens. Que dam ,era o prato •. Stjinte-
íemelhança tem logo a f*a- um magmim , a toalha : ôc 
ra com a mefa, o campo cõ qual feria a iguaria, íendo 
oprate, o converterGen- o prato hum fó , Sc decido 
•tàscom ocòmer ? Agora do Ceo? 
le iterh k he própria. O Primeiramente era 
primeiro Gentio , qüe íe comporta a iguaria de to-
íez Chriftao nefte mundo, do o gênero de animaes, 
fey£tòrneíi© Romano,Ca- feras, aves, ferpentes: /anw-i.»* 



oonao primeiro. 23 
.:.. quo erant omnia quadrupe» com elles em hum prato, 

dia, &ferpenUa terra ,,& ôc lhe manda que os coma, 
volucres Cceli> Ôc eltes am- quando quer que os cofi-
fpaes naó mortos, fenão vi- verta ? Por iffo mefmo: ôc 
vgs, porque Saó Pedro os agora fe verá a fabedoria 
JbfcVR de matar-, ôc comer, cio íabor., Ôc a propriedade 
j-Aí̂ m-jh-J .mandou logo a da femelhança. Pergunto: 

. :y oz do Ceo: Et fafl a eft Como pode hum animal 
\poxadeumiSurgePetre,9ç- -naturaloiente convercerfç 
»ttde,ér manduca; £\* PA- qw homem ? Naõ ha fluir i-
dro, matay, ôc cóme,y. ÁcU *da , que comoado-o o meí-
miudo o Apoftolo do que mo homé. E porque ?Por-
• via , ôc ouvia » 6ç muyto que lendocomido do ho-
mais de que Deos lhe man- mem, a fuítãcía do animal, 
daffc comer os animaes por-bruta „ ôc'fea que feja, 

. prohibidos na Ley > 6c que fc converte na fuftacia hu­
ic chamavam immundos, mana , & cm tal fuftancia 

•j: saõ acabava de entender o humana , qual for o homé, 
myfterio da vilão , fenaó que o comer. Por iffo a voz 
quando lhe batem à porta do CeodifeáSain Pedro, 
os enviados, que eraõ tres, nam fó que comeffe aquel-

1 com a petiçam de Corne* les animaes, fenam que os 
-lio, ôc entaõ conhecço que matafle primeiro : Ocetde, 

a vontade de Deos era que &. manduca : porque mor-
•A admitiffe ao grêmio da tos perdiam hu ma vida, Sc 

tlgreja todo o gênero de .comidos acquiriaô outra: 
..Gentios, ôc trataffe da lua , mortos deixavam de ler o 
•; con v erfaõ. Os animaesiter- que eram , ôt comidos co« 
f reftres fignifica vaõ os Ge- meçavam a íer o que naõ 
: tios mais bárbaros, as aves .eraõ; mortos acabavam de 
; os mais.entendidos, as fer- ler o qoe tinhaõ fido em fi, 
; pentes pa ..itmis inimigos, iljqbe, Gentios yôrcqWi* 

^ ,., Mas porque, lhos .pqem dos,, ôc ineprpora^oslem 
Deos na mefa, ôco convida Pedro, começavam* fero 

B iii) que *w 
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ar ,'lw comenenus cor pote 
çor^mutaltir. Maíta ergo, 
W- 'miüjuca dicit ur, id efil* 
'BR&Oftòs^i tn iàuo vívtínt, 
ínlyfice,' é-à feipJtVHkfm 
}&ner/iá'a converte,,' " l 

?• ;Ncth he1 nècéflTàrío 
ÇtâcaV 'outros exemplos 
•Jlpé* Arodò de converter, 
& comérfy pois lib mefmo 
^C.íriftb ò cenaos. Alíenta-
•dò o'Seíihór fobre a fonte 
I f e ^ a r , ca n çídó do ca mi • 
*Ufo>'J, ^ r q u e era a' hora' do 
'--fifc jfó dià,marid6u aos Dif-
cipufcos que feffém à Cida­
de bufcar de IcòiVèer; Tor-
iàraõ, 8c'pedindo-lhe que 
comeffe ', naná" oaceitoub 
Divino Meftre', antesfhes 
deo' a entender que tinha 
comido, & de outros man­
jares qué elfcs naô conhe-

: ciaõ: Ego kabeo cibumman. 
* ducere, quem vos nefeitis. 
Ouvida eonTádmiraçam a 
repofta, eortreçàraõ os; Dif-

JçVpwtlos a duvidar etiírc fi: ; 

\d aifffi&ttm-tiiMi 
ptâÜYe? Purv&oa- ttú 

r nòs eftivetftés àü-
$fiéèfc1^ veria alguém , qu$ 
rrouxeffe de comer a noffô 
Méttrè í Eileso-iuttd*. 
vaõ , ôc verdadeiramente 
aflim era \ porque no mef- , . 
mo tempo veyo a Samar-t-
"tàníi aquém o Senhor te­
nha convertido,*81 incoi-
poradoem fi-, fazendo a de 

•Gentil Chriftãa i&aquef-
Ia grande Alma \- ftaqócfo 
bor apropria de comer,era 
a que tinha comidò; Leiga 
chamados por ella, vieríán 

'muytos' cia Cidade » es 
•quaes bebendo1 da* fonte-, 
que tira a fede para íeiii-
pre V íe converteram cam­
bem - 6c todos naquelle dia 
fizeraõ ao Senhor húm ef* 

" plendidiífimo bahqfiere. 
'- O que agora fé fegife 

no texto, he huma clauíula 
naõ menos qtie milagrofa 
de todo efte difeurfo. Por 
eecâfiaõ de ter dito o Divi­
no Meftre que o feuxotfer 
era de outro gênero, que 
elles naõ íabrão, cõtinuou 
aflirii :Eece dico vobis ikva» ihiê.^ 
te ocuhs veftros j & itodàe 

regi»: 
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fea regtonts, quid dlba funt jam queelle a comeffe ? E 

admefftm. O que vos digo náo havia de comer , por-
agora, Difcipulos meos he, que lhe coube na reparti-
que levanteis oâolhos, ôc çam ? Porqu^reprefenta-
os eftendais por eftas Re-

•. gioêsdo.mundo, cujas fea* 
ras eftaó /a maduras efpe* 
rando por vòs, para que as 
recolhais. Demaneira que 
o que, atégora era mefa, 

va, como jà differrios,afcíe-
gúio Benjamim de Chrif­
to Sam Francifco Xavier,} 
o qual era tam faminto,táb 
infaçiavel, ôc tam grande 
comedor de almas > «orno 

prato, 6c comer, agora fam fe vio depois, que Deos o 
Regioens, fearas, ôc colhei** poz à mefa. Em dez annos-
ta *. porque huma metáfora q Xavier cultivou a Afia, 
Jieídjeclaraçaõ da outra, Ôc c©n>verteo htim milham, Ôc 
-ambas íignificão a conver- ^uzentas mil almas. Re­
fa m dos Gétios.; A Regiaõ parti agora.efta íoma pelos 
de Xavier nam a podiam 
Veros Diícipulosi porque 
eftava muyto longe,6c ain-
da nam deícuberta. Mas o 
que elle havia de comer 

annos, & pelos dias .pelos 
annos, íaõ cento, Ôc vinte 
mil almas cada anno*, ôc pe­
los dias > faõ trezentas, & 
vinte Ôc nove almas cada 

era conforme à grandeza dia. Jàmenaõ efpantoque 
do prato, tamanho como Xavier paffaffe tantos dias 
.toda a Afia. Os Diícipulos 
comeram o que trouxeram 
da Cidade , o Meftre co­
meo toda a Cidade , por-* 

íem outro mantiméto, pois 
o feu paõ de cada dia era 
tanto, ôc taõ fuftancial, co­
mo faó as almas, Ifto foy o 

que cõverteo todos os qua que achou, ôc o aguardava 
vieram della,ôc aqui fe def. na fua immenfa Região da 
cobrio entam hum grande 
myfterio do prato de Ben­
jamim. Se a íua porção ex­
cedia em tantas partes as 
;*utm»convQEeta4 

Afia, tam abundãte no pra­
to, para a mefa • como vaíla 
no campo paraa luta*; j 

' 
• > • • * , *•-' ;v 

V. 



^ to cdmedimôt® rogava ao 
V. Apoftolo quizefte cornar o 

; v-r trabalho de paffar à íua pa-

ATègdra naõ fizemos tria, para promover,Sc aju> 

mais qmedir a gran- dar fuaconveríaõ: Et vtfit Aéu 
dcza da campainha, cm cu- per notíem Paulo pftenfa eft .9. 
ja medicam nos detiveram vir Macedoquida erat fias, 
os embargos do Difcipulo & dtprtcans eum - & dtcent: 
amado com fuçado, mas tranfimstnMacedomamad-
nam ociofo encontro , pela juva nos. Ao mefmo mod* 
comparação, ôc exceffo de íc poderá rcprefécar a Xa* 
huma, ôc outra Afia. En- vier naquelle fonho a Afia, 
trando pois Xavier na fui, ôc fem perder nada de fua 
o recebeo todo o Oriente mageftâde , ôc grandeza, 
entre ós braçjSòs, mas nam -aííim rt» trajo, como no re-
com a bcnevolécia de hoí- querimento. Apparcçalhe 
pede, fenaõ com o aperto, affentada íobre hum Ele-
qüe vimos > ôc violência de fante real de Ceilam rica» 
'inimigo. Era fonhãdo, ôc a mente acubertado. Appa-
tnefma reprefentação, pof- reçalhe veftida de huma 
to que fonhada , fegundo o Cabaya ligeira , faxada de 
que Deos coítu ma, parece prata fobre verde : o verde 
que nam devia fer bellico- pelo fértil da tecra-.6c a pra-
fa , kn íai pacifi ca , a n t es ta pelos rios, que a cor r a in, 
muyto comedidaVôc cor- ôc fègaro.*Appareçalhe cõ 
tez , ôc de nenhum modo o peito deícuberto ao ufo 
violenta. Quiz Deos que Oriental, mas cruzado de 
foffe Sam Paulo pregar a colares de diamantes :& os 
Macedonia , ôc appareceo- braços apertados a cfpaços 

'lhe em íonhos hum Varam corn manilhis de rubi*, 
authorizado, que nò trajo, Appíréça com a garganta, 
ôcltnfgái^em moftrava fer nam afogada , como cà fc 
Macedonico. E diz o Tcx- diz, mas torneada cõ hum 
co Sagrado, que com muy- gtbíTo fio*de pérolas r na 

gran-



Sonho primitrp. 27 
grandeza , Sc igualdade ei- Nem.. deve parecer 
colhidas entre milhartSiôc demsfiada a alguém a fa­
de huma, 6c outra orelha brica defte íonhp, porque 
pendentes fomente duas todo elle naó he mais, que 
mayores, ôc de mayor pre- ametade do que vio Nabu­
co ôj as de Cleopatra. Ap- codonoíor no da fua efta» 
pareça finalméce com tur. tua, em que o ouro da ca-
bante entretecidodc bran» beca, ôc a prata do peito, ôc 
co, encarnado, Ôc ouro.q ue braços nam fignificavam 
faõ as cores, de qu e fe arrea outra couía, fenaõ a ro efma 
a Aurora: ôc por remate, Afia nos íeus dous mayo-
cntre garçotas de aljofar, res, ôc mais antigos Irope-
Coroa Imperial de íifiras. rios, o Áffyrio, ou Caldep, 
Reprefentada , ou fonhada & P Perfico. Mas quando 
aflim a Afia, que entaõ íe 
ajuelhaffe o Elefante, para 
que ella fe podeffe apear: 
éc chegandofe mais de per** 

a Afia no noffo cafo fe nam 
houveffe de offerecer por 
fi meíma ao íeu Apoftolo , 
fenaõ por meyo de hum 

to à prefença de Xavier, Embaxador, como a Ma-
em final de jà vir difpofta a cedonia a Sam Paulo -, effe 
receber a Fè , ôc culto do Embaxador, porque nam 
Déos verdadeiro : que de- feria hum índio pacifico , 
pois de lhe fazer a zumba- benevolo , comedido , 2c 
y a , ou profunda reveren- cortez, fenaõ aquelle rnõf-
cia, com as máos cruzadas tro medonho ,6c fero, tam 
fobre a terra, como a Prè- agigantado nas forças, cp-
gador , ôc Sacerdote do mo na eftatura , ôc ram im-
mefmo Deos , lhe offere-
ceffe dos íeus aromas, nam 
Âmbar, nem Almifcar, ou 
Bejuim de boninas , mas 
cm huma JNaveta de ouro 
o Incenfo da Acabia i ara* 
i>emíua, f, ...,."' 'f, \\ 

paciente, arrebatado , ôc 
furiofo , que de fubito fe 
achou Xavter lutando com 
elle, & primeiro apertado 
de feus braços, que acome­
tido ?- Nam fonhou affim 
Jacob cm Bstçl 3 nam ío­

nhou 
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2% Xavierdorméâo. 
nhou aflim Joíeph em Ca. admitira batalh? qnalquejt-
paan -. nam íonhou aflim potrapotência, poitoque 
IVlardpcheoem Suza-lugt- grande*, Rcbellandofe con* 
res todos dentro da mefma tra o Mogor hura Rey vi? 
Alia.^ E fc Deos.foy o Au- zinho çom condiçoens de 
thor de huns, ôc outros ío- fugeito, mas com cem mil 
nhos, porque trata a Xavi- cavalos cm campo -, pofto. 
çrtaõ di ver fa, ôc tam vio*- em coníelhoo modo, comi 
kntaméte,& com eaôdef. que fe devia proceder no 
çubertas hoftilidades ? A tal cafo: a primeira reiolu-i 
repofta defte grande repa- çaõ foy , que era contra» 
ro pertence ao fegundo íp- authoridade, ôc credito do 
nho^que foy declaraçaõjdo Irnpcriofazer-lhe guerra: ' 
primeiro. Eporque he ma* a fegunda ,que foffe oEmi 
teria , que a manháa have- perador à caça,ôt com par» 
mos de ouvir com affom- te dos íeus monteiros , ôí 
,bro, agqra fó devemosexa- caçadores1 mandafle caftú 
•minar ypOtfqut havendo de gafiaquelle rebelde. Aflim 
-tle-r o ÍPnho guerreiro , & íe fez r̂ c para que o effeitd 
Ijèllicofò, haõ foy omefmo naó pareça admirável, cõ-
-Xaviero agreflor, íenaõò ta o Author fidedigno, co-
iac-Pròetido ?nemelléoquè mo teftemunha de vifta? 
rompeo a guerra , ôc deo a quefó dos vivãdeiros ,que 
batalha ao Oriente, fenaõ íeguiaõo tremdoEmpera-
o Oriente a elle, ôc com to- dor, para provimento dP$ 
dp o poder , ôc forças de queo fer viaõ na caça, foraõ 

-aô-bPs os braços ? * > quinhentos mil carros.Tã-
r Os dous braços.jnais to heo poder do braço ef. 
poderofos do -Oriente faó querdo do Oriente, O do 

'os dous Impérios do.Mo- direito-, que he a China-» 
gor i ôc China, ôc tam pre-, íèfldo muyto mais nume-
fumidps ambos de luas for- rofô na multidão da g->ntey 
' ç -s, que tem por dfefprezq,, he rao igualn a prefu mçam* 
8í afronta fâ^gsp i^oj i i ôc foberba ( pois nam pddé 
*W:-' íêc 
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-fer mayor ) que havendo tos de bronze, Ô*. diz o.mei-
.detoçiaríatisfaçaõ de cer- mo Author ,,que por cauía 
to menps reípeito, co que da fúria dos T.ufoens, que 
os Japoens o tinham dei- naõ admiteírefiftfcncia hu-
jjottado : oque ferefolveo mana , fe deixou de effçi-
,também em confeiho, foy, <tuar a obrâ  Sc naõ pelo nu-
<que fendo feffenta ôc feis os mero dos navios-porq(fem 
•Reynos do Japaó , nam era fe fabricaré outros de no-
competente inimigo para vo, havia muytos mais do 
fe, lhe fazer guerra peto que eraõ neceflãrios , para 
modo ordinário, mandan- encher unidos aquella dif-
do là Armadas} masque fe rancia. Eu mais me admi-
tomaffe outro novo gene- ro da arrogância, qu«j da 
rode os dominar , em que temeridade dó penfamen-
aquelle ?ífn.perto.lhes moí- -to,pois fabemos, qve em 
traflea elles>ôc ap tounído «offos dias hüm fó.Coffa-: 
a fupefroridade íem'igual -TIO levantado da mefma 
da fua ppfepeia,. AÍTentà- uGhinafepoz no mftconi 
ram pois pŝ feflgenheÍEps?o v-quatro mil ba-xeis. ,1 
novo modo , com penfa­
mento i; mayor, que spda? a :-.!. ' r-. .-VJU .-
imaginação,ôc era, que fo- { • .'.•.-•'•''• V-;Í 
ferias trinta legoas de J J Sendo tal a foberba^ 
par ( que; he o menosque JE* arrogância, ôc poten,* 
difta o Iapaõ-da China ) fe cia•do Oriente , que" ell$>» 
l̂ nçaffe; huma ponte, poç naõ a olhos; fechados (. pori 
onde marchaíTem a pè , ôc que nam èra o que fpnha-i 
como por, terra continente va ) fenaõ movido por im--. 
qs 4 foffem vingar aquel le* pulfos divinos, foffe o qu© 
-•ggrayo. -Havíaíe de fiitife--,' rompeo a guerra , 6c fem, 
dar a ponte fobre navios prefentar a batalha aeo-
unidos de coitado a cofta* metefle a Xavier de imri 
do •ÇQfS] groflas cadeas de; prpv ifo, ôc com todo o po-r 
feçro^Jk putros ipftrumçn*. der, & fprcas, de ambos os 
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braços* Hc certo quejà co- Macedónia, ôc o de Ayax 
meça a fer vencido nefte Telamonio cm Troya. De-
meímo refpeito, ôc Xavier mandado Ayax > por mor-
fem batalha , vencedor an- te de Achilles, fer elle o 
tes da vitoria. A foberba herdeiro de íuas Armas > 
naõ fe governa por razam , oppoz-fe lhe Ulyffes, em 
mas vejamos as muytas, quem era mayor a força da 
que encerra em fi o punde- lingua, que a facundia das 
nor, ôc altiveza deite pen- máos. E que diria Ayax ? 
famenco : ôc para que feja Como foldado bizarro, ôc 
em dous grades exemplos afrontado, de tal competi-
ta mbem gentios •, ouçamos dor, declamou affim: 
o de Alexandre Magno em 

ouvia. Pramia magna petifateor ,fed demtt honorem 
iib. i}. tMmulus Ayaci. Non efi tenutffe fuper bunt 

{" Sit licet hoc ingens) qutdqutdfperavtt Ulyffèti 
Ipfe tulit pretiumjam nunc certaminis hujus, 
g«w cum viclus ertt, mecum certaffeferetur. 

O prêmio deffa de- alcançar Ayax,o que efpe-
manda cófeffo^diz Ayax) rou Úíyffcs :(flutdquidfpe-
que he grande , pois fam as ravit Ulyffes i Elle nunca 
Armas de Achilles, mas a pode fer vécedor; mas que 
defigualdade o competi- mayor vitoria , ôc gloria 
dor jà antes da íentéça me para elle.que poderfe dizer 
tirou a honra: Sed demitho» no mundo que competio 
norem ejEmulus Ayaci. comigo: Mecum certaffefe» 
Quem compete, efpera vé- retur ? Atè aqui Ayax tam 
cer ? ôc pofto que eu de tal forte, como honradameit-
competidor nam poffa te. te. Ouçamos agora a Ale-
mer a fua vicoria , jà me té xandre. Entre as outras 
afrontado a fua efperança. habilidades, com que o ti-, 
Que honra pôde fer minha nha feito grande a nature-

za, 
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za, Ôca fortuna, era ftngu- da que feja a vitoria dos 
lar a velocidade no correr, pès, naõ devem fei os ven-
A mefma reconhecia em fi cidos por mim outros, le-
David , ôc por ella dava naô pès de cabeças coroa-
graças a Deos, quando di- das : St decertaturos mecum 

pf.im. z-a : §ut per fecitpedesmeos Reges fim habiturus. 
I7J4- tamquamcervorum. Por ef- Ah Xavier íempre, ôc 

ta ventagem , fendo Ale de todos os modos glorio, 
xandre de doze annos , 6c fo ! Dormi, dormi de/can-
jà naquella idade cornar» çado, que por mais forte,ôe 
dentiflimos defejos de fa- mais Gigante que' íeja o 
ma, lhe differaõ os Palacia- voffo competidor, jà ten-
nos da fua criação, porque des a primeira vitoria na 
nac hia aos jogos Ólympi- mefma cõpetencia. Aquel-
cos, onde fem duvida alça- Ia íua foberba, ôc arrogan-
çaria aquella coroa tam eí- cia, que fe afronta de com- , 
tirmda , ôc celebrada em petir com tam poderofos 
tudo o mundo. E que diria contrários, effa mefma fe 
o Grande , que jà era mà- honra de contender com-
yor na generofidade que vofco. E quando a nenhu-

Om> n o s annos ? Libtns equi- ma outra potência conce-
«s. dem, inquit,fi decertaturos de batalha, nem fó com o 

mecum Reges fim habitu- braço direito, nem íó com 
rus: De muy boa vontade o efquerdo, a vòs provoca, 
iria correr nos jogos Olym- deíafia , ôc acomete com 
picos,le os que houveffe de ambos ! Mas diga*nos o ' 
ter por competidores fof- mefmo Author do voffo 
fem Reys. Vencer heavé- íonho quanto vos quiz hõ-
tajaríe : competir he me- rar com efte. Aquelle Atle-
diríe : ôc que gloria ferà a ta mais que Gigante , que 
minha vencer correndo, lutou com Iaccb,poftoque 
quando eu me deva correr naõ dormindo toda a noí-
dos mefmos que venci por te , pedio-lhe no fim delia 
competirem comigo ? Ain- que o íoltaffc dos braços; Je 

ara-
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a razam que deo para iffo "••••.;• Mas-fuppüílo I$UÊ-Q 

Geneí". foy notável: Dimitte «ta, .fonho. de- Xtaâitr.,lc-hamaJ' 
? 1 , l í ' jam emm afiendit Aurora: .doparaaiíóflrerrfaó-d^Afia, 

Apartemonos, ôc bafte, q naõ fo.yt pacifico, ôc frente* 
ijà vem íahindoia Aurora-. vblo,caraopde'Saõ-Paulip 
£ que importava:-queria-- para a de Máfcç^onia-, fe-
hifte a Aurora? Muyto, diz naõ violentos ôc g»err*etroi -* i 
por parte do Anjo o Dou» naõ deve paffar fem pon* 
ror Angélico: Loquitur mo» deraçaõ , ôc reparo o gene* 

• re àltcujus gravisvirt , qui ro da guerra. Os modos de 
^erubefcttvtdert akaltjsage<- guerrearíaõ tantos,.quan-
- re, qua par um codignafunt. tos cem inventado o amo» 
£© Anjo, quelutou comjar para a defenfa própria, ôco 
cob, vinha incógnito , ôc ódio para a ruína do inimi* 
com disfarce de. diòroemu* go. E comtudo Deos»que 

íbiJem.^í'^ vir luBabalur cum eo*t d ti poz o íonho, ou a baca-
M- ÍÔC fallou conforme os bru lha para efte conflito de 

os /humanos., envergonha-» Xavier, entre todos OSSIÍKW 
•dofe de qu©'viffe nelle ã dos de pelejar eícolheo a 
-luz~do dia huma acção me- luta. Eporque? Naó pode 
nosdignadeluapeffoa.Êta feriem myfterio ,-fendo .. 
-qaanto. encubrio a luta a difpoíiçaó divina. E foy 
ffefcuridade da noite, lutou, fem rduvida, para que roe> 
.fttas caaco -que affomòu a lhor conheceffemos o vat-
Aurora, afrõtoufe da cõm- 4or do Capitaõ, que defar». 
ípetenciá. E. quando hum mado, íem guardas , nem 
homem, que por décro era feütinella dormia. A luta 
-Anjo» ôc naó tinha nada de he o mais forte modo de 
Soberbo, fe afronta de-que pelejar, ôc o mais gloriofo 
Í a Aurora o veja lu rar com de vencer. - Nos outros p . 
Iacob , rJmefma Aurcmaí, ,neros de guerra, oupeleja 
-que he o Oriente, nam íe o íoldado ide longe, on-dc 
Éâffontsf, antes fe preza, ôc perto :ou a pè, ou acavalp> 
jfcenra de lutac Corii Xav iqr. o ^ r ó n a lança, mtjoro a 
--•*•--• ç f p a « 
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efpada Sc de longe, parte cõtrario da hiftoria Sagra­
da vitoriar pertence â bal- da, que nenhuma das íuas 
Ia, ou àfetta : fede perto, vitorias alcançou David 
parte à efpada, ou à lança: lutando* Pois le as fuás ba­
fe a cavaio,parte ao cavalo, falhas naõ foraõ luta , por-
ôc tal vez mayor que ao ca- que lhe chama luta David ? 
valeiroj porém na luta,que Por ventura, porq as quiz 
he combate fem armas , ôc eferever mais glorioíamé-
de corpo a corpo , toda a te, do que as vencera? Djaô: 
vitoria inteiramente he do que David era Sento, ôc 
homem , porque peleja cõ naõ queria a gloria para fi, _̂ 
os braços , peleja com as íenaô para Deos,cuja for-
mãos, peleja com os pés, 5c taieza pertendia engran-
quando derruba, ôc mete decer, <Sc agradecer,como 
debaxo delles o inimigo, fe vè no exordio do mèfmo 
entaõ acaba de vencer. Ai» Pfalmo : Diligam teDomi-V°\l.i\ 
fim némais, né menos def- netfortttudo mea: ôc porque 
creveo a luta David.Os bra- o mais force modo de pele 

VM I7< ços: Pofmfti ut arcüareum jar, ôc o mais gloriofo de 
35. brachia mea: as mãos: (flui vencer, he o da íut3>por fer 
ib-dera. doceimanns measadpraliu: vitoria fem armas j poriffo 
Ibi. os pès : Dilatafii greffus às vitorias, que David can-

meos fubtus rne : & non funt ta , ôc attribue à fortaleza 
infifmata veftigta mea: & fi- de Deos, ôc naõ à fua, dà o 
nalmente o inimigo derru- nomedeJuta. De luta ou-

lbid.40. bado a elles: Etfupplantaf- tra vez, ôc naõ de outro ge» 
tt wfürgentes tn me fubtus nero de bataiha, como Íou-
me. Mas nefta mefma def- vor , ôi íoberania própria 
cripçàõ cõ todas as claufu- da fortaleza; divina pele-
las delia fe deve muyto no- jar , ôc vencer deíarmado.*' 
tar, que falia David fem- Aífim concedeo Deòs par-
pre de fi: Brachia mea, ma- te defta mefma gloria a 
nus measigreffus meos, ü: Xavier , querendo que lu-

fubtus me. Conftando pelo taffe , ôc venceffe dormin-
Tom.X. C do, 



3-f. Xavier dofmiMo, 
do j,o,que nem por íonhos longe,6c com a efpada corè 
fez nunca. David y ainda eoiMhe.a cabeça de perto. 
quando mais acordado. . 

., ..-A.raay0t.-t6t mais ce-" 
lebrada vitoria de David 
Coy a do Gigante. Mas co> 
ojQj?,Eoi;,vérura lutou com 
el;le a? braço^artido ? Affáz 

Mas JOS perros da efpada 
( ainda que feja de eípada 3; 
efpada,o que aqui naõ foy) 
nam faõ como os da'luta; 
Nos da efpada tem, muyta 
parte o ferro, ôc a ventura! 

Caria, fe .lhe. chegaffe aos nos da. luta toda * vitoria 
jqelhos. Por. ventura atrc?- inteiramente he da força* 
yeofe a medif o feu cajado yirtus enim fuis lacertií 
cpm a lança do Filiftéo ? magts quàm altenis integu-
Bemadvertioelle.que naô mentts nititur , diffe judi* 
era feito o cajado para lo- ciofamente Santo Ambro-
bpdetaraanhpsdêtcsc Pois §QÍ -

VIL r 

R Econhecído pois, Ô£ 
fentenciado à Luta o 

primeiro ,& mais gloriofo 

quefezi Po^-fcfde longe, 
fes-lhe tirocom a fundâ ôc 
derrubou-o, com á pedra» 
£rande vitoria ! Masque 
diremos dellas femlifonja? 
Hecertp que teve mais de lugar entre as batalhas ,. 
gleíkcza, que de valor. De tempo he jà que entremos 
Valer digo, ôc naó fem mií- aos combates. O primeiro» 
tura de fraqueza, a qual o combate de Xavier ( agora 
mefmo David reconheceo, fonhado, Ôc depois verda» 
& nam negou. Matar, ou d^iro ) foy em Goa, onde o-
-jfencejÊdeíqnge wap heva- fea tobüftò, ôc agigantado 
leatia. p. íe nao pergunto: Antegonifta o recebeo cõ? 
Qujgu}do David dedicou a multiplicadas, forças, de 
péP&Qtrofeo dafuavito- Gigante. Se bufcar mos a 
m..*, porque pendurou no verdadeira;, 8t jaõ fabuito---
TFejppBo,a.e.ípadai s% naõ a ía origem 4PS Gigantes, a-
âlfld^^oiíquecoinafun* charemoa que-caiando QS; 
dâ» derrubou o Gigante de filhos de Deos com as filhas 

-.-a- '*' ^ 4 dos. 
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- dos homens antes do Di- màos, né os produ? iram os 

r. luvip,* da. convençam ou màos, antes de fe ájonta-
uniaõ defte matrimônio na rem com os bons; mzs de­
cer aõ aquelles homés pto- pois que huns ,ôc outros ca-

, tentofaméte mayores que -áraõ, & fe uniraõ entre fif 
os outros., os quaes pela entaõ gerou a natureza jfôí 

, grandeza da fua eftatura,& - íahiraõ ao mundo taõ raóf-
pela forçai Ôc violência, cõ tccfò/os partos. "'"'• 
que opprimiaõ os demais , Eporque na niaíítês, '"' 

* fe chamiraõ Gigantes, que -fenaõ: depois deftif '-afiiVfn ? 
«Ifa hc a ecy mologia do ho- A rãzaõ he * porque àffim 

Geneí. me gigantes autem eram comoéócontudo, &-Ctín-
*'+ fuper terram m diebus illis: grcffodéduasefpecíéisdif-

< diz a Efcritura Sagrada ) rerentes nace outra tercei-
gofiquam enim ingreffifum Oefpecie, q fegue a peyor 
jfiújípei ad filias hommum, paf te: aflim hOcôncur io de 
fillaquegenueriínt,tfltfunt 'divérfPS'cPfti'ftie5,tJeíííro 
^-^UsafacuLo,virífamo-.^ na'mefma efpètié ( "cuja 
fi ,Osque aquffèchamaó difíerêçá hè aiíídaíííayor) 
filhos de Deos,eraõ os def* fc procTuífem náõôs níef-
cendchtes de Scfh, bons, «*os effèirovqué fcadà fíu-
virtuoios, ôc varonis j que m à deftas coufaá podéra 
ppr iflb fe iigoifícaõ com o por A 16 /íenáõ òüTÍf oVfêm-
nomemafeulino. Às que fe pr*f pcyofe$.: A FÍlôfofia 
chamaõ filhas dos homens, morai nó fionVtàfO he'ifia-
eram os defcendentes de nife:ffa'i pofãuèaós filhos 
<uam, màos, viciòfos, afe- de Deos, ifto he , absüõhs, 
minados ,que por iffo fe fem aimiaõdos màcs, fal-
íignificaõ com onome íe- tavàõ-íhc ós impulfôá >̂a-
minino.-,Èfiecoufamuyto raamaldade : ôcaoâfilhos 
digna dfc íe noírar, q aquel- dos homens, iftò' he,'áos 
les-roonftros da natureza, màos, fem a uniaõ dòs Ms, 
nem nacèraõ dos bons, an- faltava- ítieJ a authõiiâade 
te» de le «juntarem com os pata õ atVe vi m^ntò.1 E éo-

Cij mo 
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mo PS màos fe viaõ autho- fcflavaõ a F è , ôc verdade 
rizados com a üriiaõ , ôc do Evangelho, a Fè eftava 

.ekemplos dos bons, 6c fem nelles taõ morta, ôc a ver-
a refiftencia dos mefmos dade taó caiada com o ap-
exemplos, que lhe ferviaõ petite, ôc taõ fugeita a elle, 
de freyo • chegado o mun- que pelo trato, com muni­
do ao eftado de corrupção, caçaõ,ôc coftume, o Iudeo, 

Ceoef. qusdeclarao textoiguip- o Mouro, oGentio, Ôco 
*•"• , pe omnis caro corruperat vi- Chriftao, tirada a differen-

.amfuam > do racional cor- ça dos nomes .nenhuma íe 
•rupto naceo 9 brutal mon- lhe via nos coftumes. To-
ftruofo i ôeda corrupçam dos feguiaõ huma Ley,que 
dos homens, a geração dos <- era a da natureza corrupta: 
.Gigantes, todos adoravaõdous Ido-

Tal era a corrupçam los, que eraõ o da cobiça , 
de Goa, ôc taes os móftros, ôc da torpeza :6c todos lhe 
que da mefma corrupçam facrificavaõ as miferaveis 
tinhaõ nacido, 8c com ella almas , ôc vidas, ardendo 
crecido enormemére, qua- nas abominaçoens , ôc mal-
do là chegou o novo Her- dades , que furiofamente 
cules , que cs havia de do- rebétaõ daquellas mefmas 
mar ,6c vencer. Cõpunha- raizes , fervindo-lhe de 
fe aquelle grande empório branda matéria ao fogo 
do Oriente, como de qua- as riquezas, ôc dilicias na-
trohumoresjde quatro dif- turaes da terra, canto mais 
ferentes Seitas Judeos, inimiga do Ceo , quanto 
Mouros, Gentios, Ôc Chri- mais deliciofa, ôc rica. Taõ 
ftãos. Os Judeos íeguiam forte por todos os quatro 
obftinadamente a Ley de , lados fe prefétou a Xavier 
Moyfes, os Mouros o Al, em Goa o feu Gigante, não 
coram de Mafamede , os íó bárbaro, iwas impio. Po-
Gentics o culto , & ritos rèm elle bem advertido, 
dos Pagodes, & ídolos*. & que todas as forças deftes 
pofto que os Chriitãas pro manftros t eram pattps da­

quelle 
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quelte matrimônio , em rasa elles \Ipficonvertmur 
que os filhos de Deos íe ca- ad te, & tu non converter %s 
íáraõ com as filhas dos ho- ad eos. Admirável, ôc tre-
mens, o feu primeiro cuy- mendo modo de dizer he o 
dado foy introduzir o di- defta ultima clauíula , a 
vorcio defte cafaméto,pro- qual naõ poucas vezes íe 
curado feparar os filhos de tem experimentado na In-
Dcos 1 q eraó os Chriftaos} dia pelas influencias, ôc in-
da communicaçaõ, ôc trato temperanças do clima, ôc 
das filhas dos homens, que íuas delicias. Quantos paf-
eíaõ as outras tres Seitas. íáraõ là com animo de con-

Ufou Xavier do me- verter, Sc emendar os abu-
yo, que Deos tinha enfina- fos da terra; ôc a terra,ôc os 
do ao Profçca Jeremias em abufos os converteram a 
femelhante: diíficuldade. elles -, ficando em vez de 
Para que te ouçaõ os que converterem pervertidos ? 
te naõ quizerem ouvir, ôc Taes eraõ geralmente os 
fe convertaõ os que fe naõ Chriftaos , que là achou 
querem converter, o que Xavier, fem mais Fè, que 
has de fazer , ô Jeremias, odonomevêc no demais 
primeiro q tudo,diz Deos, como os outros,com quem 
be feparar o preciofo do eftavaõ mifturados, ôc ver-

ierem. vil: Stfeparavertspretwfum dadeíramente cafados. Os 
15-JJ9- à vtli, quafi os meum erís,_ipfi que cafou Deos naô os pò-

convertentur ad te. Sefepa* de feparar ohomem :^uod Matth. 
rares o preciofo do vil, as Deus conjunxit , homo non I? 6' 
palavtasda tua boca feraõ, feparet } porém os que ca-
como fe fahifle da minha • íou o demônio, bem os pò-
6£uafi os meum eris: ôc os de o homem feparar $ mas 
que podem cuydar que te taó ordenadaméte, que co-
haõ de converter a t i , co- mece a íeparaçam pelo 
mo tem convertido a ou- mais ps ecioío: ^ ' /^n- i /e-
tros, ôc os tem feito leme- ris pretiòfum a vili. O pre-
Ihantes a fi, tu os converte- ciofo aqui eraõ os que ao 

Tom. X. C iij me-
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menos tinham Fé , pofto própria os q tinham obrí-
que a nam concordaffem gaçaó de procurar a alhea-
coma vida,ôco vileráoto. Finalmente foraõ tampo* 
doso&outros na vida,& na derofas , ôc efEcazes as ru* 
crença} totalmente infiéis, zoens, ôc palavras de Xa-
Ôc por taõ differentes erros. vier,eomo fe a boca de q fa* 
Começando poiso novo hiram , fora a bocadomef-
Prègador pelos Chriftaos mo Deos: §uafi os meu eris, 
íeparadamente , exhorta- Eitanco que as tres 
va-osa que íe lembraffem Seytas vis com os novos 
do que eraõ , ôc tornaffem exemplos da íubita mudá-
em fi j ôc que puzeffem os ça dos Chriftaos fe viram 
olhos no fim , para que de defauthorizadas, ôc enfra-
taõ longe, ôc por meyo de quecidas, que lhe havia de 
tantos perigos tinhaõ paf- fuceeder ? O que fuccede 
fado aquellas terras : que aos brutos, que faltando-
nam defdifleffem da elei- lhe hum dos quatro pès» 
çaõ taõ particular, cõ que em que fe íuftentaõ , com 
Deos os tinha efcolhido os tres que lhe ficaõ , nam 
entre todas as Naçoens ca- podem dar paffo ,ôc caem. 
tholicas; para propagado* Cahio o Judeo , cahio o 
res do feu nome nas eftra- Mouro, çahio o Gentio, ôc 
nhas que reparaflem em íi, foy taõ univeríal o triunfo 
ôc fora de fi , que eram ra- da Fè naquella pouco an-
mos daquelle tronco, ôc tes Babylonia ( por lhe naõ 
parte daquella géte, à qual dar outro peyor nome _) a 
a mefma voz divina tinha que os Hiftoriadores a cõ-
honrado com o nome nam paraõ , que os que de fora 
fó, de Fide puram , fenam vinhaõ a Goa, naõ a conhe-
igualmente de pietate dile- cião , nem ella fe conhecia. 
0am. Em íumma, que con- a fi meíma- E como dizem 
fideraffem o abiímo da fua as fábulas que na guerra , 
miferia , ôc cegueira , tam que os Gigantes fizerão ao 
efquecidos da falvaçam Ceo, foy íepultadoEncela-

do 
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do debaxo da Ilha de Srci- vencefle ao FUifteo^.fica.-
lia iaííim ficou o noffo nam riaõ fuge tos os Filifteos 
fabulofo, pofto que íonha- aos ifraelitas. Aílim o pro-
do , debaxo da Ilha de Goa poz , & repetio por eípaço 
nefte primeiro conflito. de quarenta dias .0 meímo 

:•-}• •*; ém GoliiSj,. quando no meyo 
VHI. *-ViD .dehum,ôcoutroexercito, 

fe offereceo ao duello por 

OSegüdo conibate (no eftas palavras: Eltgtt^ ex i.R«*g. 
qual, como no pri- vobis virum , & defcendat17'**' 

meiro , pOíto que em fo- ^djingularecertamtn;fi qui» 
*nhos , porque eraõ fonhos vertt pttgnare mecum , ejr 
proféticos, íe lhe repreíen- percuffent me, enmus vobis 
-tava a Xavier tão vivamé* fervifiautemego prémlue-
<te o que hávia-de fer, como ro , ejr percuffero mm, vos 
fe jà fora ) foy no Japão, ôc fervi erttts , ejr fervietts 
muy femelhante ao do Gi- nobis. O mefmo paflou no 
gante Golias com David. Japaõ. Afrontados cs Bon-
Eílavão à vifta em; dous zos, que faõ os teus religio-
tnontesoppoftos, oexer.ci- fos, ôrfacerdotes, de que 
todos Filifteos , ôco de if- hum Eftrangeiro pobre, 
rael,6c confiados os Filif- fó,ôc mal veftido, prègaffe 
teos na grãdeza do feu Gi- no Japão huma nova Ley 
gante , com pretexto de contra as eftabelecidas nel-
evitar íangue , no deíafio le por tantos annos , ôchu-
fingular de hum íó comba- ma nova divindade contra 
tente, todos compromete- as adoradas em tãtos Rey-
raõ nas forças de Golias as nos, ôc cridas pelos Reys 
íuas, ôc de todo o exercito, feus antepaíTadosrpara ata-
ôc Naçaõ Filiftèa.comcõ- lhar a opinião com que era 
diçâoquefeoFilefteoven- ouvidoo Pregador,ôc pòr 
ceffe ao Ifraclita, ficariaó filencio à doutrina , que 
os Ifraelitas lugeitos aos enfinava , aflim como os 
Filifteos ; ôcíeo Ifraelita Filifteos efcolhèram hum 

C iiij Golias 
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-> Golias entre os feus íolda- affem cambem Juizes , que 
dos , aífim elles entre os fobre cada hum dos pon-
feus íâbios : de todas fuás tosíentenceaffem logo por 
univerfidades fizerãoelei- qual das partes prevalecia 
ção do Letrado mais emi- a razaõ.Fez-fe affim:& eo-
nente de todos, o qual em mo a verdade he muyto 
publicadifputadefendeffe confiada, nam recufou o 
a Religião,ôc Leys antigas, Padre, antes foy contente» 
ôc convenceffe a falfidade que os Juizes, como nam 
da nova. foffem Bonzos, foffem em-

Chamavafe efte Gi- bòra Gentios. Sobre eftas 
gante das letras Fucaran- fuppofiçoens ( quedapar-
dòno ( nome, que pelo ef- te contraria íe houveram 
trondofo, ôc arrogante em de confentir por força ) ík-
qualquer livro de cavala- hio ao campo Fucarandò-
rias pòdèra fazer bem a fi- no, mais armado , ôc aper-
gura.} A difputa havia de cebido , que o Gigante de 
ferem prefença do Rey, no David -, porque efte cu-
feu mefmo Paço , onde o berto todo de ferro , fó a 
Pregador da Fè Chriftaa tefta trazia defeuberta, ôc 
jà fe achava fó, ôc para on- defarmada , ôc por iffo fem 
de o grande Doutor} ôc de- refiííencia foy penetra-
fenfor da fua caminhava, do da Pedra. Mas como 
ou marchava, não com me- o prefente conflito era de 
noracompanhaméto, que entendimento a entendi-
de tres mil Bonzos. Na m mento, de íaber a faber, de 
confentio o Rey que en- razam a razam, ôc finalmé* 
traffem mais que quatro te de tefta a tefta , elle ai 
para teftemunhas do a&o : trazia fortalecida com hu-
& para mayor clareza , ôc ma vizeira forjada naoíE-
íegurança do quefe propu- cina de Vulcano , ôc tem-
zeffe-ôcrefpondefie,pedio perada na bgoa Eftygia , 
Xavier que tudo íe tomaf- compofta de todos os er-
íe por eferito , ôc fe no me- ros, que o inferno introdu­

zia 
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zionaeípeculaçaõcega,ôc voz, Sc em altas vozes a 
fem Fè,de todos os antigos verdade da nova Ley , ôc a 
Filofofos. vitoria do Meftre, que a 

Defendia a eternida- enfinava.Efte foy o fuccef-
de do mundo, a multidão fo daquelle dia, ôc também 
dos Deofes, ôc tranfmigra* dos cinco íeguintes , em 
ção das almas. Negava a queduràraõasdifputaspu-
immortalidade dellas, a li- blicas , no fim das quaes o 
herdade do alvedrio, a fal* mefmo Rey tomando pe-
vaçam dos pobres , ôc das Ia maõ ao vitoriofo Capi-
mulheres, ôc attribuhia ao taõ da Chriftandade, o le-
Sol, ôc à Lua os poderes da vava em peffoa pelas ruas 
primeira caufa. Em todos atè fua cafa ( ou atè a caía 
eftes erros ( excepto o dos naõ fua ) fendo efte acom-
pobres,ôc mulheres,invé- panhamento real mayor 
çam particular da cubiça pompa por húa fó peffoa, 
dos Bonzos ) reconhecia que a dos tres mil, que acõ-
Xavier a AriftoteIes,a Pia- panhavaõ o Bonzo. 
taõ , a Pitagoras, a Zeno, a Só faltou nefte triun-
Epicuro, ôc aos outros Au- fo o coro das filhas de Jeru-
thores delles. E pofto que falem , que cantaram ode 
pata os confundir , ôc con- David. Mas nem ellas fou-
vencer, como tam infígne beraõ cotar o numero dos 
Filofofo, ôc Theologo-ihe vencidos, né medir a gran-
fobejava o cabedal da pro- deza do vencedor. Nam 
pria ciência , eram taes os íouberaõ contar o nunero 
rayos da luz mais que na- dos vencidos 5 porqutfdif-
tural, que acompanhavam feram que David vencera 
as palavras , que fahiam da dez mil : Dapid autem de- , R 
íua boca , qalumiados ex- cem milha -.íe ndo íflim que 18.7. * 
traordinar ia mente o Rey, os vencidos foram mais de 
os Juizes, ôc todos os cir- cem mil, que de tantos cõí-
cunftantes , nam podiam tava o exercito dos Fjlifie-
deixar de acclamar a huma os, os quaes vendo cahir a 

i Golias, 
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Golias, fe puzeram codos àffogado, ôc íepultado no 
em vergonhofa fugida. E mar, chegou a fama domi* 
também naó fouberaõ me- lagre a cerra primeiro qo 
dir a grandeza do vence- -Santo delembarcstffe , ÔC 
dor; porque nam haviam vieraõ feffcnca Mahome-
de fazer a comparação erv* tanos ao navio certificar-fe 
tre David, ôc Saul, o qual do cafo. Sobre a evidencia 
nenhuma parte teve na vi- defte motivo,o tomou Xa-
toria ; fenaó a que o mefmo vier para lhes moftrarà 
Saul tinha f-ito entre Da­
vid , 6: o Filiftéo, quando 
a David chamou menino, 
ôc ao Filiftéo Gigante. E 
alludindo a efta compara* 

falfidade de fua Ley , ôc a 
verdade da de Chrifto , cõ 
tal effieacia , que todos a 
reconhecerão, ôc nam qui­
zeraõ fahir do navio, fem 

çam , ou differença, entam que o Santo os bautizaffe. 
devia a'cantiga trocar os Felloaífim,depoisde bem 
termos, ôc dizer que o Gi- inftruidos, ôc na folemni-
gante fora o menino, que dade daquelle a£to fe pro-
cahira de huma pedrada, vou, como eu dizia, que O 
fie David 0 Gigante, que titulo de Gigante, que as 
com a fua própria efpada 

> - lhe cortou a cabeça. 
;U5<:V 

-»íiEO IX. 

As íe o elogio , & 
gloria defte nome 

Táltoüa David na íua vita* 
riâ V natri faltou a Xavier 
nas fuás. Navegava Xavi­
er , Ôc tendo refticuido vi­
vo a hum Mouro.com pro­
meffa de fe fazer Chriftao, 
hum filho, íets dias antes 

filhas de Ierufalem nam 
fouberam dar a David na 
füa vitoria, o alcançou Xa­
vier nas íuas. Porque a eí-
tacura ordinária do Santo 
íe vio no meímo a&o tam 
crecida, que nam fó pare­
cia , mas verdadeiramente 
era de Gigante. Aflim ó vi­
ram de longe os que efta-
vam em terra , ôc também 
de perto os q vieram a bor­
do ,6c acharam que fe nam 
enganavaõ os olhos, ôc era 

certo 
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certo o que viam. Agora creíce^à medida das íuas 
pergunto: Eporque razaõ, palmas ? por iffo as outras 
quando Xavier converteo arvores tomaõ o neme do 
tantos Mahometanos , ôc fruto, ôc a Palmeira nam o 
os bautizava, entaõ appa- toma do fruto , fenam de s 
receo com eftatura deGi- ramos. O tronco da Pal-
gante ?Outros daraõ outra meira com fingularidade 
melhor} mas eu digo que a única entre todas vay fu-
razam foy, porque a fua ef- bindo, & crefcendo, ç^mo 
taturacrefcia,ôcfeaumen* huma efcada dedegràoem 
tava à medida das fuás vi- degràojôc cada degràodef-
torias. Tenho em prova tes o vay aequirindo de 
nam fó a Efcritura , fenam palma em palma pelo naf-
o mais próprio comento cimento de cada húa. Vaõ-
della $ porque efte mefmo lhe nafcendo fuccefliva-
cafo de Xavier a comen. mente as palmas, ôc fur­
tou com mayor proprieda- gindo de dentro pelo cu-
de, que nenhum outro Ex- me, primeiro direitas, ôc 
pofitor atè agora. fechadas , depois abertas, 

Medindo Salamam, dobradas, Ôc eftendidas, lhe 
ou enfinando a medir a ef- formaõ a copa , atè q apar-
tatura do homem interior, tando-fe do tronco, odei-
que fempre crefce , ôc buf. xaõ tam augmétado de al-
cando-»lhe a femelhãça en- tura, quanto era o eípaço, 
tre as arvores, naodiz que de q reçebiaõ o nutrinen-
he femelhante aos Cipref- fo.Etftahearazaôjôc pro-
tes do Monte Sion , nem priedade admirável , pela 
aos Cedros do Libanb íe-- qual a eftatura de Xavier 

Cant,7. naõ à Palmeira: Statura tua he comparada à Palmeira : 
7* affimilata efi Palma. Epor. Statura lua dffimilata eft 

que nam femelhante a ai- Palma. Crefciâ Xavier, ôc 
guma das outras arvores fubia comova Palmeira1, 
grandes, & altas ,fenamà porque tanto fe 'levanta*-' 
Palmeira ? Porque fó ella vam os grãos, ou degraos 

da 
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da fua eftatura , quantas ultimo de todosos íGigan-
eraõ as íuas palmas, ifto he tes, o qual leito tinha nove 
as íuas vitorias. E como as covados de comprido , ôc 
vitorias de Xavier contra quatro de largo : Etmonf-Vca 
Mafamede naquella occa- tratur leãus ejus ferreus. " 
fiaóforaõ íeffenta -. por iflo qut eft m Rabbath filtorum 
fubitamente foy vifto com Ammon, novem cubilos ha-
effaturadoGigante. Don- benslongitttdims, ejr quatu» 
de fe infere , que fe naquel- or latitudims. E acrecenta 
le dia , ou naquella hora a tradição dos Hebreos, re** 
crefceo íeffenta degraos, ferida por Lyrano,6c Abu-
qual feria o feu augmento lenfe, que efte leito era do 
em todos os annos, que tra- mefmo Giganre Og , em 
talhou na Afia, em que tá- quanto criançaiporque de-
tas foram as fuás vitorias, pois creíceo a tanta gran-
quanto o numero fem nu- deza, que tinha huma Ie-
mero das almas adultas , ôc goa de alço, ôc os braços de 
nam adultas, que bautizan- tantas forças, quearrãcou, 
d o , ou pregando tirou do Ôc levantou nelles hú mon-
cátiveiro do demônio." te de duas legoas , ôc o poz 

Mas antes que pelas fobre a cabeça , com inten-
mefmas vitorias tomemos to de que affenrando feus 
a verdadeira» medida à fua arrayaes os filhos de Ifrael,» 
agigantada eftatura j veja- que entaõ marchava© para 
mos primeiro qual foy, ou a terra de Promiflaõ, lan-
fe fingio nefte mundo a do çaffe fobre elles o monte, 
mayor Gigante. Nocapi- ôcosíepultafledehumgol-
tulo terceiro do Deutero- pe a todos. Ifto diz a tradi-
nomio conta Moyfes, que çaõ* mas aflim o Gigante 
na Cidade de Rabath, que de huma legoa , como o 
depois fe chamou Phila- monte de duas , faõ fábulas 
delphia, fe via em leu tem- dos Hebreos. A cuja vifta 
po hum leito de ferro^ que porém, tomadas as medi-
Jhavia fido do Rey Og , o das do npffo Gigante da 

índia, 
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índia , lhe podemos bem bem lndiatico: 
cantar com o Poeta tam-

As verdadeiras voffasfao tamanhas, 
Que excedem as fonhadas fabulofas. 

1 ;'ÍOCj'jL 

t ia ; 
Porque fe o Gigante fo- par com a cabeça nas Ef-
nhado , ôc fabulofo tinha trellas, ao menos as nuvens 
huma legoa de altura,fique mais remontadas lhe fica. 
à curiofidade dos Anth- raõ muito abaxo dos Êom-
meticos medir, ôc fomar a bros. 
do noffo, ôc acharàõ que o Tam largos, tam for-
excede em muytas legoas- nidos, ôc tam robuftos lhe 
A Efcritura Sagrada me- eraõ neceíTarios para nam 
dio a altura do Gigante de ficar vencido, ou opprimi-
David a covados, ôc pai- do das forças-ôc arte do íeu 

i.tcg. mos: Sex cubttorum, eh-paU Antegonifta. O qual ven-
*7<- mi. ôc para tirar ànoffa cõ- do íe taõ fortemente, nam 

ta toda a fombra deenca- íó refiftido, mas derruba-
reciir.cnto , naõ quero que do , ôc poftrado cm todos 
os degraos, que acrecentaõ os combates da luta, fe de­
as palmas à eftatura do noí- fenvolveo deftraméte dos 
fo , fe meçam a covados, braços de Xavier , ôc de 
nem a palmos, íenam pela hum falto, como diz a hif-
fuppofiçam mais eftreita, tor ia , fe lhe poz fobre os 
que he a largura de hum fó hombros , para opprimir 
dedo por palma. E fendo com o pezo, o que naópo-
as palmas de Xavier hura dia vencer com a força, 
milhaõ ( como diflemos) Qual foffe o pezo imnien-
& duzentas mil , bem fe fo de huma corpulencia 
fegue , que íahirà a foma cõpofta de todos os mem-
tam multiplicada em altu- bres da Afia , nam ha juizo 
ras , que quando o noflb raõ vafto, que o poffa com. 
Gigante naó chegue a to- prehender. Maciícftoc-o 

porém 
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porém o éftèiío eporque - ítourôccomoSm arrebata-
Xavier em muytos dias «oiodoionoparcu o-fonho. 
depois fe naõ pode deícar- A manhla íe legue o fe-
rcgar , nem aterôtfllis do- gundo. muyto mais admi­
res-, Ôc quebrántameafo ravel >•&-. em quanto o San-
daquella oppreffam ; mas to reípira de tamanho tra-
aoí primeiros im pulíos baiho, reípiremos nòs tam-
della ,- quali fuffbcadasias ihem para o ver entra-r , fie 

- vias da refpiraçam, efpcr- lahir de outros mayores. 
• ,n,:i!. ei' r \k -, 
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Et fim terna vig$a mnerih í-4"n &. ?«u .1. 

:••-;• I . ; - - ç, zaõ,ou filoíofia de$earti-
f» ficio natural he, porque na 

Um dos mayo- memória ( naó a efpiritual, 
res. myfterios, que he potência da Alma, 
,6c mais delica- fenaõ a corporal, & íenfia­
dos fegredos da va -) ejftáo depofitadas as 

natureza m architeclura cfpecies de todos cs obje* 
humana , he a fabricado» dos-, qu.ass imagens de ta-
íònhop.. Sendo o íono hu-* das. as - couías que entram 
ma prizaõ, univerfal dos peJos;fenticle^ %&$$ inia? 
fentidos,com. que osolhos gen$, ̂ em planto ô , íenti-
naõ vem, nem osouvido^ dpsdprmein ,,e1ftain.ençq-
ouvem, ôc aflim dos der bert>s,&§^on4idasdeba-
mais i como pòd-c--fer que xo-dps vapores grolíps, $ç 
fonhando, vemos fem ver» efpeffos:-q fofcem 30 cere-
& ouvimos fem ouvir, 6f bro: ôr ao paffq que 0£rre(-
excrcitafnos.os radíQS. dos mos viJpofes. Í£ vaflk -ds\\-
outros, fentidos como fe gaçando;, ôc desfazendo^» 
eiiveram eCpeíttjrŝ  A.,?** ugsgcnsjtljftiate^çUcsfe 
«. - v a5 



4-^ Xavier 
vaõ também deícobrindo, 
ôc réprefentádo à fantafia, 
que por outro nome íe cha­
ma imaginativa, Ôc he a po­
tência com que imagina­
mos. 

O modo defte artifi­
cio ocçulrodeclara o Prín­
cipe dosFibfofoS com hu­
ma femdhança digna do 
íeu engenho. Fazey,òu la-

A n a o r . V r a y d « C O
u

r t Í Ç a ( d Í Z . ^ r -
ac fom-toteles ( huma cantidade 
no,»:TI- &t r a n s mayb res , Ôc meno-
Conimb res, ôc com elta íorma, ou 

fem ella (que fó he necef­
faria Jpara «mayor primor 
da compararam) ponde-as; 

todas fem ordem, nenícõ-
certo no fundo de hu grah-
devafo. Aflim poftasj lan-
çay íobre ellas huma cama 
de fal, de modo que fiquem 
cubertas todas, Sc namaç-
pareçaõ: ôc logo enchendo 
de água atè cima o mefmo 
vafo, efperay hurri pouco, 
Ôc vede o que vedes. Cou­
fa verdadeiramente curio-
fa , ôc ao noffo intento ad­
mirável 1 Aflim como íe 
vay desfazendo o fal com 
a água, aflim vaõ furgindo, 
ôc fe vaõ aboyando as cor-

dormindo. 
tíças pouco a pouco, aqui 
huma , acolá outra , humas 
antes, outras depois , atè 
que apparecem codas, ifto 

-,- mefmo he o que aconténce 
nos fonhos. Porque as ima­
gens efcondidas das. coufas 
que entraram pelos lenti-
dos,defafcgadas dos vapo­
res q as opprimiam, fe vaõ 
defcoüriudo, ôc apparecê-
do à fantafia , ou fem ne­
nhuma ordem, fe os fonhos 
íaõ naturaes, óu fe íaõ fo-
brenaturaes , ôc divinos, cõ 
aquella ordem, ôc difpofi-
çaõ que he neceffaria para 
mòftrarem, Ôc darem a en­
tender ovque íignificaõ. 

Defta forte fe defco-
brio, ôc reprefenteu diftin-
Camente a Xavier no fdnho 
de háje, o que no de hon­
tem ío'íuppoz ,ou pizou 
confufamente , porque o 
mefmo terreiro da fua luta 
foy o Anfiteatro dos íeus 
trabalhos ,, cuja immenfa 
campanha agora vio repar­
tida em terras, ôc mares: ôc 
para que nem éffa proprie­
dade faltaffe à femelhança, 
também foy em" sgua lal-
gada. Paffado pois o cabo 

de 
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de Boa Efperança, ôc pe- ça o groffo cabo deGu-ú-
netrando jà o noffo Apof- dafú, abrindo a grande bo-
tolo do Oriente aquelle ca da eftreita garganta do 
primeiro lago em que o mar Roxo ,dà qual, como 
mar Ethiopico, ôc o Indi- temédo íer comida , appa-
co côfundem as águas, co- receo retirada a juntamen-
mo fe do meyo dellas fof- te Chriflãa, ôc Moura , ou 
fem iurgindo de mergulho nem Moura, nem Chriftãa 
as terras em que havia de Socotorá. Efte he opcyito 
femear o Çeo , aflim fe lhe donde Xavier começou a 
hiaõ defcobrindo, 6c appa. cortar as ondas jà propria-
recendo humas depois das mente da Afia -, mas tanto 
outras. A primeira ,como ao largo , que alagada a 
a mayor Ilha do mundo, fe Arábia, fó fedivizárãono 
deixou ver ao longe, a grá- fim delia as torres da famo-
de Gadamafcar : logo à ía Ormuz, prefumida de 
maõ efquerda a dourada que íe o globo do mundo 
Sofala, §c a foz das corren- fe reduzira ao circulo de hu 
tçs, que afazem rica:6c da- annel, ella feria a pedra. 
hi a poucas fangraduras o Daqui mais por fé, quede 
cÕTium cemeterio de Por- vifta venerarão as bindéi-
tugal com nome de Mo- ras Portuguezas a fempre 
çambique. Daqui fugindo, inexpugnável Diu. E vol-
Ôc nos mares jà da menos tadaa proa para a terra py-
negra Mombaça fc moftra- rarnidal ( a quem os nacu-
raõ ao principio como hu- raes chamarão Indoítam , 
ma, ôc depoisduasj ôc divi- ocos noffos, pela figura,Li. 
didasZinzibar,ôc Pemba, íonja ) depois de muytos 
com outras de menor no- dias , ôc legoas de mar fe 
me. E deixadas atraz Qi i - aviftou a defejada índia-,'ôc 
loa, ôc adiante Melinde cõ dentro do circuito de hu* 
a mfauft* Pate, depois de ma nam grande. Ilha ( habi-
hum largointervallofevio tada porém de trinta Po-
levantar a montuola cabe- vos ) appareceo com a ca-

Tom.X, D beca 
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beca coroada , como me- H* 
tropoli de todo o Oriente, 
ôc foy feftejada com falvas A Tèqui tendes chega-
a Real , Ôc Imperial Goa. jt\.âo feiamente, glo-
Nãofe detém nefte grande nolo Xavier , ôc parece 
empório o noílo difeurfo, que fegundo as obriga-
porque com o vento nas çoens do officio, ôc as Leys 
velas vay correndo em de- do Evangelho, não deveis 
manda do Cabo de Como. paffar daqui. Se fois hum 
rim. Nefte caminho pare- dos Apoftolos; aosmayo-
ceo que também íubiãodu res diífe o feu , & voffo Di­
funde do mar as mnume. vino Meftre , que feriam 
raveis Maldivas ( mais fe- peícadores de homens : ôc 
melhantes a formigas, que vòs rendes chegado à çoffa 
a rans ) ô; ao dobrar do ca- da Pcícaria, onde as voffas 
bo, quafi fentida primeiro redes podem pefcar mais 
pelo cheiro, que pela vifta, homens, que as de Pedro 
íe defcobrio a odorifera peixes no mar deTiberia-
Tapobrana, hoje chamada des. Também fois aquelle 
Ceilão. Daqui íecontinüa mercador Evangélico,que 
longamente a celebrada buícava perolas,ôc porhu-
çofta da Pefcaria, pelas pe- ma deo quanto tinha , & as 
rolas que fe peícão nas fuás que podeis grangear neftas 
prayas } as quaes reconhe- prayas, mais precioías que 
ceo mais lenramenre Xa- as que lhe derão o norre, 
vier atè chegar à foz do fa- fam mais que as mefmas 
mofiflimoGanges,que tra- áreas. Paray pois , nem 
zendo feu nafeimento def- ^ paffeis daqui. É. para que a 
de o monte Imào, & tam grandez-^ do voffo fonho 
cançado do caminho, co- não pareça que efpera mais 
mo de fer Rio, para fe gra- de voffas peisegrinaçoens , 
duar de mar no Oceano, querovos allegarhüexem-
defcarrega fuás correntes pio tambem íonhado , ôe 
no golfo de Bengala; náo natural, íenão Divino. 

Quan^ 
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Quando Alexandre Mag- deixou íêmeados oscami-
no, cujas vitorias deície- nhos, Ôc de que colheo os 
veo o Profeta Daniel, foy f utos da fama, ôc memória 
ao Templo de Jeruíalem, immortal , entrou tríunfá-
admirados os queoacom- te em Macedonia. Eíeefta 
panhavaõ da grande revê- refoluçam em Alexandre 
íencia com que tratou ao com hum exercita de qua-
Summo Sacerdote Jaddo, renta mil combatentes caê 
coufa taó alhea da lua fo- coftumados a vencer, foy 
berania, Ôc arrogância; ref- de prudente Capitão, 'ôc a 
pondeo que naquelle mef- contraria feria temerida* 
mo trajo lhe apparecerá de : porque nam feguirà o 
Deos em fonhos , quando mefmo con elho Xavier 
Jhe mandou que foffe con- íó, ôc deíarmado,6c porque 
quiftar o Oriente. Foy pois fe não contentará de pòr o 
Alexandre com poderofo non plus ultra das fuás co-
exerciro, atraveffou o mar lumnas , naõ nas Ribeiras 
Eritreo , entrou na índia, por onde corria, fenam na 
alcançou muytas vitorias, foz onde morre o meímo 
conquiftou muytas terras, Ganges ? pois ainda queo 
dominou muytas Naçoés,- feu efpirito feja mayor que 
ôc entre ellas ao grande os grades .efpiritos de Ale-
Rey Poro, mais Gigante, xandre ,donde elle tornou 
que homem*, maschegan- atraz, antes he credito, que 
do às margens do Ganges valor , nam querer paffar 
com penfamento de paffar adiante, 
adiante, nem lho coníend- Nem tem que recear 
raõ feus foldados, nem elle Xavier, que a Rorna,que o 
infiftio no intento, que to- mandou ao Oriente, nam 
dos julgaram temerário, aprove efta reíoluçaõ, pois 
Mandou voltar as bandei- em hura congreffo de to­
ras ,' fem fe afrontar de d ir dos os Oradores R o m a - S . 
as coftas ao Sol, ôc conten- nos, como efereve Senaca, tiantu 
te com os trofeos, de que fe poz em concroverfu ro ]*£u 

D i; feu i. 



.mi* i 
52 Xavier dormndo. 
leu tempo ", fe devia Ale- Eòo , fe começarão a ver 
Xandre intétara paffagem pelo continente ao longe 
do Ganges; ôc todos com es cumes dos montes mais 
diverías razoens panegiri- altos, ôc as pontas dos Ca­
cas concordarão que obra- bos mais bojãtes: ôc ao per­
ra como devia a quem era. to no mefmo pego que cor-
Dos quefallárão com ma- tava ( como fe do fundo 
yor applaufo , huns diffe- foffe íubindo, ôc íurgindo 
rão que fe não devia em- íobre a água todoocardu-
prender a tal conquifta, medas rans ) aflim hiaap-
pois nelU fe não podia ga- parecendo jà confufa , jà 
nhar tanto, quãto na peffoa diftintamente o numero 
do mefmo Alexandre fe íem numero das Ilhas , de 
arrifcava : ôc outros , que a que eftà lageado fem ordé, 
grandeza do feu animo fe nem igualdade aquelleiri-
devia contentar do que ti- tricadiflimo Arcipclagp. 
nha obrado na empreza da A áurea Cherfonèfo , hoje 
índia • pois Bacho, haven- chamada Samàtra, as Jàvas 
do feito muyto menos, ti- mayor ,6c menor, Borneo, 
nha alcançado por ella as Celèbes, Geilòlo, Minda-
honras de divino, ôc eftava rào, Tandaya, Tirròr, Pa-
adorado entre os Deofes. loon ,Carman,Cuba, Ma-

Todas eftas razoens lúcas, Lequics, ocas que jà 
. tinhão mayor, & mais ver- tinhão bautizado os Por-
dadeiro lugar em Xavier, tuguezes, Santa Maria,Saõ 
que em Alexandre. Mas a João,Santa Clara,São Mi-
generofidade do íeu immé- guel,os Reyes Magos,ôc fi. 
fo coração tão fora eftava nalmente com largo, ôc pe­
de fe medir, ôc aquietar cõ rigofiflimo intervallo , a 
ellas, que torna , ou conti- grandiflima do Japão, po-
mia a fe engolfar com ma- voada , ou coroada de íef. 
yor oufadia em novos ma- fenta ôc feis Reynos,cujos 
res. Com a proa primeiro orizontes , fegundo a ety-
no Auftral, ôc depois no mologia do npme, fam os 

berços 
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berços onde nafce o dia. ies pintou mudamente a 

Aqui fe deve muyto fantalia a Xavier dormin-
notai que aflim como Xa- do ? onde o menos que elle 
Vier nafeeo no anno em eltaya vendo cornos olhos 
que fe deícobjio a Índia -, fechados, eraó dous mun*. 
aílim no anno em que elle dos: hum o próprio, ôc na-
chegou à Índia, fe defco- tural que deixava *, outro o 
brio ójapaõ aos Portugue- novo, ôc eftranho qucha*» 
zes, lçvados là de hüa tem- via de conquiftar. 
peftade fora da íua derro­
ta. E aflim como aquellas III, 
erão as ultimas rayas que a 
natureza poz ao Oriente áf*\ S que tendes lido Aos 
nos feus orizontes , aflim \ _ y trabalhos defte gran-
eraõ também as ultimas, ôc de Hercules da Igreja, de-
remotjfliuias a que a Divi- fenquadernando o livro da 
na Providencia tinha efté- fua vida , ôc fazendo de ca -
dido,,ôc moftradoa Xavier da folha huma ícena, po-
a campanha das íuas vito- dereis conceber algüa pát­
rias i mas naõ com nome de te defta temerola reprefery* 
vitorias , fenão de traba- tação: ôc digo parte,& não 
lhos $ porque não devia tudo, porque o menos he 

. Deos variar o nome de tão o qué fe fabe, ôc o que fe eí-
hero.icas façanhas ao Her- creveo: do demais foraõ fó 
cules das íuas conquiftas, teítemunhas Deos , ôc os 
Que Daniel porém hiverà Anjos. Alli fe vião os ma-
de tam aguda vifta , ôc de res pouco dates defeuber* 
tam íabia, ôc copiofaelo* tos ,ôc ainda.mal conheci-
quencia, que poffa decla- dos, Ôc nunca domados: as 
rar, ou como a Balthafar o tempéftades furiofas , Sc 
eícuro das letras, ou como tremendas, os ventos im-
a Nabucodonofor o terri- placaveis ', as ondas em 
vel das eftatuas,q naquelle montes, os mareantesfem 
immenfo painel de horro- cor, fem força), fem tino, as 

Jom-X. Diij jjaveas 
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gáveas no mar,a quilha fó- ficultofo, o chegar íncértéj 
•ra delle , as vidas morren- odefcmbarcar , ôc appare-
dó, Ôt refufcitando a cada cer cheyo de perigos : as 
&alãço, os dias medonhos, gentes barbaras , feras , Ôc 
fem Sol, as noites horren- de Chrifto todas inimigas: 
-das,fero Eftrella,os relam- as Seytas infinitas, a perti-
pagos ,os troVoens ,os ra- nacia mayor que aceguei-
yos', a derrota , ôc o leme ra : a idolatria eftabelecida 
perdido, os bjxiosroncan- na antigüidade, na crença, 
do ao perto, foando teme. na natureza-»defendida da 
rofamente ao longe por to- foberba, ôc cobiça dos Se­
da a parte. Oh que horror! cerdotes, ôc da licença dos 
E ifto naó hum dia, fenam coftumes : armados todos» 
muytos continuados, nem ôc tudo contra o Pregador 
em huma , fenam muytas da nova Fè,fó,pobre,abor-
vezes em tantas coftas, em recido, períeguido, aceu-
tantos cabos, em tantos ef- fado, condenado. Sobre tu-
treitos, em tantos golfos. do , o demônio , ôc todo o 
Muytos dos que me ouvis, inferno pofto em campo 
como tam experimécados, contra hum fó homem, in-
entendeisoquedigO} que vifivelmente com machi-
eu íobre tam repetidas ex- nas , ôc" vifivelmente com 
periencias, ainda nam fey figuras horrendas, naõ ma-
exprimir o que fó quando tando, porque naõ tinham 
fe fente, íe conhece. Viaõ- licença para matar , mas 
fe alli os climas, ocos Ceos dando-lhe taes con bates, 
fam diverfosVos ares pefti- ôc tormentos , que muytas 
lentes , as enfermidades vezes o deixaram moido, 
terríveis, fem Medico, fem ôc pizado a düços golpes, 
remédio • fem alivio : no ferido, ôc quafi morto. Tu-
mar o convez , uà terra a do ifto fe via alli em vari. 
4fcefmatè#ra por cama : os os tempos, ôc em muytos 
calor©* , os frios, as fornes, modos repetido , reprefe* 
as fedes: o navegar taõ dif. tando-fe vivamête em fuás 

•l ,4*. • v pro-j 



A Sonho fegundo. ' ^ 
próprias , ôrfçiflimasfigu- mar , para dizer muyto, 
rasas crueldades,os ódios, mas via fe fem gafalhado, 
as iras, as eiwejas*, as per- íem mantimento, fem prpr 
&guiçoens , os defprezps, yilaõ alguma humana , fuí-
a, injurias, as affrontas, as tentando-fe de efmola , íer-
traiçoens,.as filadas»os ve- .vindo de dia , ôc de noite 
,nsnos»as fettas, as catanasi, aos enfermos, ôc dormin-
os affaltos,as guerras,& in* do aos pès, & velando à ca* 
ünitos outros gêneros , ôc beeeira do mais aíflic^o. 
fôrmas horríveis de.trabav Na terra, via-fecaminhan-
Ihos, de perigos, ou da na- doa pè, muytas vezes dei-
tu reza , ou da malícia ,que calço, ôc vertendo fangue 
•havia de padecer quem os por ferranhs, por boíques, 
eftava vendo, com a morre por efpinbos, por pedras 
«fempre prefente , ôc- nam agudas, por neves, por are-
efcapãdode huma (em no- aesardentes,coma trouxa 
vo rifco de outras. dos ornamentos Sagrados 

Finalmente o qué fa- às coftas , disfarçado em 
ziamaisadmiravel,ôcquafi marinheiro, em efcravo * 
incrível efta reprefenta» em lacayo , podendq mal 
çam, era huma pérlpe&iva andai* ,ôc corrédo atropel-
que fe abria no meyo delia, lado diante dos cavallos , 
com huns longes taõ íegui- íuando, anhelando, efpira, 
dos, ôc remontados a per- do: ao Sol, àçhuvafatodos 
der de vifta, que o fio ,6c os rigores do tempo: fem 
comprimento delles podia defeanço, fem cafa, fem a-
quatro vezes dar volta a brigo, fem fegurança :con-
toda a redondeza da terra, farvando a vida íó nodif-
£ taes eram as peregrina- farce, ôc nam havendo ea-
çoens, ôc caminhos de trin- tre a vida , ôc a morte mais 
ta ôc cinco mil legoas que diftancia que o fer,ou nam 
por mar , ôc terra havia de fer conhecido. Aflim efta-
fazer Xavier-No mar, bafo va vendo Xavier reprefen-
taya ? dizer que ̂  fe yiá no tado dentro em fi meímo o 
= j P"*j e*Pe* 



'58 Xavier aorminao. 
Princípés.dè Reys,de Em- às. guerras, 6c batalhas do 
pecadores , de Pontífices , inferno , o meímo inferno 
-Sc de todo o mundo. Pode- Vencido, íopéãdo, deIpo-
ra contrapor à dureza dos jado, triunfado jèm fim,-os 
'climas, ôc das gentes o ren- Templos , os Altares , as 
dimento, ôc pbediéeia dei- eftatuas, bs maufoleos, oà 
las-àsperfeguiçoens,os pb- incenfos,osvotos,oslàcri*i 
lequioS} ao odio,o amoriàs ficios, ôc a immortalidade 
iojurias , os applaufos ; às gloriofa do nome de 'Xavt* 

-enfermidades , as faudes er, com a memória fempre 
milagrosas-, às mortes, as viva/com adevaçàmíemi 
vidas, ôc reíurreiçoens de precrefcendo ,com as ma-
(tantos mortos; aos Soes, õ ravilhas fempre novas, re-
rSol parado a feu império; conhecido no Oriente por 
éos caminhos, ôc peregrií- luz da Afia, no Occidente 
naçoens , as peregrinações por efeudo firmiflimò da 
-fem caminhos, quando no Europa ,ôc em toda a parte 
anefmo tempo fem dar.pal-- por propiciatono univer»» 
fo , íe achava prefente em fal da Igrejai como fe Deos 
tam diftantes lugares •,. às derrubara, ôc desfizera por 
peftes , as mefmas peftes elle tantos ídolos, para le-* 
exterminadas de Cidades, vantar no mundo hum fó 
de Reynos , fó com a invofr oráculo.» a ,-íai . chi.; 
caçaôlempre eííicaz de feu ü.; Mas todas'eftas glóri-
patròcinio -, às tempefta- as ( nam fallando nas dd 
des, ôc furores do mar, o Ceo ) encobrio Deos a Xa-
mefmo mar humilhado , vier naquelle Íonho J por-
mãío, reveréce, ôc o Ocea. que ainda que eftava dor-J 
no doce íó com meter nel- mindo , era Xavier o que? 
le hum pè } aos perigos da dormia. A Jofeph moftra*-* 
natureza, & da malícia, a lhe glorias, para depois O 
Ibgeiçàm da mefma natu-» animar aos; trabalhos : a 
feza nos elementos, ôc da Xavier moftralhe; traba-í 
mefma malícia nos homés i lhos, porque effas eram as 
"*'•' * íuas 



• tósglorias. A hum, ôcou-
etro cortou Deosa vifaõ pe­
las medidas do leu efpiri­
to,-moftra ndo a cada hnm 

"o queo podia obrigarl:ôc 
encobrindòlhe'o que o po­
dia offender. A Jofeph íó 
glorias, para qué a miftura 

'dos trabalhos lhe nam de-
fazonaffe o gofto: a Xavi­
er, fó trabalhos, para que a 
companhia das glorias lhe 
naõ diminuiffe a fineza. O 
defejo, ôc efpirito de Xavi-
.eç nam era padecer para 
gozar , fenaó padecer por 
padecer -, porque «ra amar 
por amar : Ôc mereciam os 
quilates defta fineza que o 
Convidaffe D#os com os 
trabalhos puros, ôc fecos , 
fem liga, nem miftura de 
intereffe. Defconfiaria Xa­
vier , 6c duvidaria da ver-
rdade do que via , fe Deos 
lhe moftraffe outra coufa, 
que naõ foffem trabalhos. 
Jofeph quando vio tantas 
glorias, creo que o íonho 
-era revelaçam : Xavier fe 
naõ vira trabalhos , cuida­
ria que a revelação era fo­
nho. Enfim, a Jofeph tra-
tou-o Deos como homem: 

a Xavier V?eomoexceiçam 
-dos homení. -'tw*'-'"*<3 * 

A miffaõ para q Deos 
prevenia a Xavier naquel­
le íonho, era a mayor que 
nunca ouve no mudo -."por­
que também o mundo en­
taõ era o mayor que nunca 
havia fido. É quando vejo 
os tçrmos com que Deos o 
convida para tamanha em-
preza, naõ poffo deixar de 
conhecer a grande diffe­
rença qüe Deos fez defte 
'grande homem a todos os 
homens. A Abrahaõ man­
dou Deos fahir, ôc deixar a 
pátria ,& o? parêtesriigrt Geoeí; 
dere.de terra tua, & de cog- I1-l-H 
natione Uta } ôc promete-lhe 
que pela pouca rerra que 
deixa, lhe dará muytas, ôc 
melhores terras •, Ôc pelos 
poucos parentes dè qüe fe 
aparta, o fará pay, ôc cabe­
ça de huma Naçam innu-
meravel, nova, Ôc nobilifli-
ma : Et factam te in gentem 
magnam. A Jonas manda-o 
pregar aos Ninivitasjôc co­
mo a mayor lifonja de hum 
Pregador hea magnificên­
cia do theatro, condefcen-
de Deos com efte afFcclo 

huma-
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.& Xavier dormindo. 
humano ]• 6c rfprefenta-lhe pachou , ôrpreveníp íeià-
a grandeza da imméfa Ci- pre aos mayores homens 
dade , ôc Corte aonde o para as mayores empre-
manda, a mayor que entaõ zas. E fendo a de Xavier 
havia , & nunca ouve no igual a todas eftas juntas, ôc 
mundo, ôç ppr antonoma- mayor que todas j Vede a 

j o n fia a Grande \ yade tn Ntm- djíferença inaudita com 
.1.1. ven Civitatemgrandem, & que Deos o trata. Quer que 

.pradicainea. A Moyfes iedefterfe da pátria, como 
manda-o ao Egyptora li- Abrahão,ôç muyto melhor 

.bertar da fervidaó o Povo pátria : quer que và pregar 
Hebreo cativo J ôc fobre a terras eftranhas , como 
lhe dar na vara huma am- fonas, ôc muyto mais efcra-
piiffima delegaçam de fua nhas: quer que và libertar 
Omnipotencia , Jionra-o não hú Povo, como Moy.v 
não menos que com o titu- fes, fenão infinitos Povos: 
Io de Dcos.de Farão: Confi quer que fe meta nos peri-

f;í titui te Deum Pharaents. gos , como Jeremias , ôc 
* Finalmente elege a Jere- muyto mais prefentes, ÔC 

mias Profeta das Gentesjôc formidáveis perigos i ôc 
:pofto que não Gentes bar- -com que prêmios o convi-
-baras, nem remotas *, pro. da , com que efperanças o 
mete-lhe Deos a immuni- anima , com que promeffas 
dade de todos os perigos o alenta, com que afli ften-
no feguro de fua própria cias o affegura? Para que fe 

lerem, afliftencia : Tecumfum, ut defterre,convidaocom os 
i.»-i°-£ruam te: 6c da-lhe jurdi- defterros-, para que feem-

çáo, & poder abfoluto»de barque , anima-o com as 
fazer, ôc desfazer Reys, ôc tempéftades -. para que pro-
Reynos : Ecce confittui te figa , affeguralhe os traba-
hodie fuper Gentes, ejy Reg- lhos; para que não deli fta, 
na, ut evellas, ejr difper das, amontoa-lhe as diffieulda-
adtfices, ejr plontes. Efta he <les -, para que não tema, 
a fôrma com que Deps dei- afea-lhe os perigos -, em 

fimt 
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Sonho fegundo. 61 
fim , para que padeça , ôc a força , ôc fignificaçam da 
mais padeça,o que lhe pro- palavra •, cfiendam illi, co­
mete, o que lheaflegura ,o mo confta de muytos luga-
que lhe moftra, he tudo o res da Efcritura. No Plal-
que ha de padecer, ôc nada mo 59. Ofiendifii populo tuo PfaJ.59 
mais. Houve homem algum dura , poiafti nos vino com-''' 
no mudo a quem Deos tra* puntfionis : no Pfalmo 70. f-~am* 
taflc cõ efta fingularidade ? Quantas oftendfti mihi tri-'' 

V bula 1tones multas, ejr mahts, 
Irmeheis q fó S. Pau- ejr converfus vivtficafii me: 
lo,ao qual.ou do qual ôc o mefmo Chrifto no ca-

Aa.9. diffe Chrifto: Ego ofiendam pirulo 10.de S.João: Mui-ioan. 
l í# illi quanta oporteat eum pro ta opera bona oftendi vobis ,lc*lZí* 

nomine meo pati : Eu lhe id eft ,fec't, exhibui. E q de 
moftrarei quanto ha de pa- fa&o não moftraffe Chrif-
decer por mim. Primeira- to antecedenteméte a Sam 
mente quando aflim fora, Paulo, como a Xavier, to-
não era pequena gloria dos os trabalhos que por 
que fiaffc Deos tanto de feu nome havia de pade-
Xavier dormindo , como cer , prova-fe claramente 
de São Paulo acordado, do capitulo 20. ôc 21. dos 
Mas não he aflim, nem foy A&os dos Apoftolos, onde 
aflim , nem querem dizer revelando o Efpirito San-
iflb aquellas palavras.Não roa Agabo, ôc outros Pro-
quiz dizer Chrifto que ha- fetas daquelle tempo as 
via de moftrar anteceden- perfeguiçoens que em Je-
temente a São P.ulo quan- rufalem eftavão aparelha-
tos trabalhos havia de pa- das a São Paulo, o meímo 
decer por feu nome, fenam Apoftolo confeflou aos 
que lhe daria tfiuytasocca- Chriftaos de Mileto que 
fioens de padecer , Ôc qde ignorava p que aíli lhe ha-
padeceria muyto. Aflim via de fuceeder : Et nunc Atf.zo; 
explicão o texto todos os ecce egoalltgatus fpirttn va-1J-
CommèntadoreSiÔc effa he do in Jerufalem -, qu* m t<» ' 

. . vmtn-
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61 Xavter dormindo, 
ventura fint mihi, tgnorans. ma que teve efte rapto 
Demaneira que u excm- ante annos quatuordecim,1-0*' 
pio de São Paulo de ncnhú catorze annos antes. E cô­
modo diminue efta glorio- forme a verdadeira enro­
la fingularidade, verda .;ei- nologia dos tempos, vem 
ramenee única de S. Fran- a cahir no anno fegundo 
cifco Xavier. Antes acre- de Claujio ,6c quarenta ôc 
cento que as mefmas revê- quatro de Chnfto, que foy 
laçoens de S. Paulo a ca- o anno em qus São Paulo 
Iificão muyto mais. Efe. foy ordenado A poítolodas 
nãò, pergunto : que heo Gentes , pouco anres de 
que Chrifto moftrou a São partir , èc tomar poffe da 
Paulo antes de o mandar à miflaó, como diligenriífi-
íua rniffaõ, & Jheenccarre- mamence norou Cornelio: 
gar o Apoftolado das Gen- Raptns ergo fuit Paulus an-
tes? O que Chrifto lhe mo- no Llaudtj Imperatoris fe-
ftrou , não. forão os craba. cundo, quo annojubenteSpi~ 
lhos, n§o, fenão as glorias, ritu Saneio ordinatus eft 
ôc a coroa que no Ceo lhe cum Barnaba Apoftolus, & 
tinha aparelhado, ôc para Dotior Genlium,paulovi-
iffo o levou arrebatado ao delicet antequã hunc Apof-
Ceo Empyreo. SãtoTho- tolatum ordiretur. Vedea-
mis , a quem muytos fe- gora a diffVrcnça com que 
guem , rem para fi que efta Deos tratou aos dous Apo-
revelaçaõ fuccedeo logo ftolqsdas Gentes:a Paulo, 
no principio da converfaô que tirou a Xavier o fer o 
de São Paulo , naquelles primeiro :6c a Xavier, que 
tres dias em que teve os tirou a Paulo o íer único, 
olhos fechados. Porém o fendo porém Xavier o pri-
meímo São Paulo na fegun- meiro, ôc o único nefta fin­
da Epiftola aos Corinthi- gularirjade. A Paulo antes 
os, que foy efcrita no fegú- de entrar na carreira , arre-
do anno do Emperador bata-o Chrifto ao Ceo, & 
Nero, expreffamente afüc- raoftralhe as coroas qué 

havia 



Senho fegundo". Sf 
havia de merecer: a Xavi- na , m vigilijs multts, mfa. 
er, antes de entrar na bata. me ejrfitt, injejumjs mtiltis, 
lha,leva-oàcampanha ,& mfttgore, ejrnudttaie , in 
moftra-lhe os exércitos cõ plagis fupra modti, in morti» 
que havia de pelejar. A bus frtquenter, in iüneribus 
Paulo diz , eftas faõ as glo- fape. periculis fiumtnum ,pe» 
rias que has de gozar: ôc a ricults latronum , feruulis 
Xavier , eftes faõ os traba- ex genere, pertcults ex genti-
Ihós que has de padecer. bm pericuhsinCivttate,pe-
Aflim enche Chrifto eftes riculis in fohtudtne, perteu-
dous Vafos de eleição com lis tn man, per iculis mfalfis 
tão differentes licores : af- fratribus. Tudo ifto pade-
fim anima eftes dous vale- ceo Paulo, tudo ifto pade-
tes Soldados; para que do ceo Xavier: mas antes de o 
differente modo com que padeceré, cõ grande diffe-
os anima, fe veja a differé- rença. A Xavier moftrou. 
ça do animo de cada hum. lhe Deos fó os perigos,8c os 
A differença,digo naquel- trabalhos:a Paulo moftrou. 
le tempo. Eu nio nego a lhe as glorias , ôc os premi-
São Paulo que trabalhou os.A ambos quiz fatisfazer 
mais que todos os Apofto- Chrifto , mas cõ differente 

i.Cor. los: Plus omnibus laboravi; fatisfaçaõra Paulo moftrou-
i5-io. nem também poffo negar, lhe os prêmios, coque lhe 

ou aífirmar de Xavier que havia de fatisfazer os tra-
trabalhou mais que Sam balhos: a Xavier moftrou-
Paulo. O que fey decerto lhe os trabalhos , com que 
he , que no Catalogo que lhe havia de fatistazer os 
São Paulo efereveo de íeus defejos. 
trabalhos, ôc perigos, a pe» Dizia o mefmo Sam 
nas fe lè algum que não pa- Paulo, que para hum homé 
deeí-íTe Xavier outros fe- fervir a Deos, era neceffa» 
melhantesjpadecédo muy- rio crer primeiro duas cou­
tos outros que alli fe nam fas : h\ima,que he Deos.ou-

i.Cor. achaõ: In labore, & arum» tra, que he remunerador: 
- , a 7 ' " * Acce-



<>4 Xavier dormindo. 
Hebr.* yiecedetem ad Deum, opor- de cõttruir com o, doce me, 

tet credere , quta efi , ejr re» fenáo com o, facerevolun-
muneratorfit. Eelteeftylo tatemtuam.nko quer dizer, 
guardou Chrifto com Sam cnfinayme , porque fois 
Paulo , primeiro lhe mof- meu Deos , a fazer voffa 

"trou que era, quia efi, quan- Vontade, íenão, enfinayme 
do o derrubou, 6c lhe diffe: á fazer a voffa vôtade,por-
Egofum Jefus, quem tu per. -que fois meu Deos. Eefta 

feqiterir.áepois lhe moftrou he a liçaõque David fendo 
- que era remunerador, quia tão douto,Sc tão Santo, pe-
remunerator efi , quando o dia a Deos lhe enfinaffe: fa-
-arrebitou ao Ceo , ôc lhe zer a vontade de Deos fem 
moftrou a gloria.A Xavier outro motivo , fem outro 
nam aíüm. Quando quer intereffe , fem outro pre-
que o firva canto, moftra- mio, fem outro porque , fe 
lhe os trabalhos, ôc naõ lhe náo porque Deos he Deos; 
moftra os prêmios. A Pau- não porque he remunera-

.. Io trata o como remunera- dor, fenão porque he,quia 
dor : a Xavier como Deos. efl.E porque efte era o mo-
Ainda que Deos nam fora do puro ,defintereffado, ôc 
remunerador, nem tivera finiflimo, com que Xavier 
prêmios , bafta que poffa fervia , ôc queria fervir a 
dar trabalhos , para que Deos ; por iffo Deos lhe 
Xavier o firva. Efta he a- não moftra as glorias como 
quella altiflima filofofia, ôc a Paulo-fenão os trabalhos. 
aquella futiliflima liçam Trabalhe Paulo , padeça 
que David pedia a Deos Paulo , firva a Deos Paulo; 

pfalm. lhe enfiaafTe : Doce mefa» mas a Deos , como remu-
141 10 cere 'voluritatem tuam , quia nerador : trabalhe também 

Dtus meus es tu. Efte verfo Xavier, padeça Xavier, 
não anda commummente firva a Deos Xavier; mas a 
bem entendido, nem bem Deos, como Deos, quta efi: 
conftruido. Aquelle, quia quia Deus meus es tu. 
•Deus meus es tu, nãõ fe ha 

VI* 
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•iVJ-t™t̂  te muyto mayores quedos 

," 1» -•,̂ *.' h ̂ ,v, tio7 trabalhos- que lhe«repre-
Como fe ouve cada lenta va, apçrtavaõ-lhe o 
hum dos;dous Apof- coração ps defejos*, ôc nam 

tti-jujsi Vifkà de duas repre- os tormentos-, ôc por iffo os 
ientaçjoensí tam . d i verias ? gemidos que íe lhe ouviaõ) 
SaóPaulo à vifta das glori- naõ eraõ os ays da dor, íe-
as, eftando acordado, naõ naõ os ays do defejo :mais, 
íoubcífe-e-̂ avajemffijOu fó- mais,mais.Chrjfto na Çfuz 

.Cor. xxfafcfSiVtM&orppresftee quando jà fe lhe acabavaô 
extra corpus ,»ç/irwf: Xavier os tbrmcntos , bradou di-
àvíftatdós trabalhos-eftan- zendo;r-A#/o.Tenhofede. E J°ln* 
do"dormindo* efteiügtanto como.aflim Senhor ? repa- , 9 1 ' 
eme fiç que çomeçou:aèt«- ra agudamente Gualberto: 
dar: M a ís - m a is, ma ISÍ Eu De Cruce- taces , ejr de fui 
cuydava que as vozes de clamas ? A Cruz fofrey-lâ 
Xavier- nefte cafo haviaõ com filencio,,6c afcdefaz*-
ifcsleraysi&naõ-foraó-ays, vos dar- vozes f-Sim. Por-
•ienâõ, toais. Parece que ha- que a.fede era fede de mais 

% 
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t •--.-• ft viaõ de fer ays; porque ef- padecer por amor dos ho-
t as faõ ias vozes próprias mens. E ainda que o ator? 
dos trabalhos , das pena», raétava muyto a Cruz que 
dos tormentos. uMas -nam' padecia; muyto mais o a-
forão aysyfenaó,mais. Por- tormentava o defejo-: que 
que? Porque a dor, ôc ode- tinha de.padecer mais. Por 
-fejo fazem muy to differen- iffo os brados , ôc os gemi-
tes leçeos no coração hu- dos:naó eraó da Cruz, fe-
mano , 6c:tem muyto çjir nam da fede : Sitio , filio. 
verfos gemidos : os gemi- Taes foraõ as vozes de Xa* 
dos da dor faó ays,os ays vier naquelle temerofo ef* 
^ d e í e j ó , fgõ ratais, ig-^o* .pectaculo de fi me,fmp> 
mo osdefejos em que Xa* Via fe eftender, ôc, era var 
vier ardia de• padecctvpor naquella grande Cruz , Ôc 

i Chrifto, erapexçefliYam-?'. em tantas Cruzes, quantas 
5t:*y Tom.X. " È Dsos 



*->£ XavitrJormmdo. 
©eos lhe reprêfêtavai mas ôc affli&o, sy íiy', ãy: mas 
ainda que as penas, ôc os como os defejos eraõ tanto 
tormentos. eraõ taõ multi- mayores que os trabalhos, 
plicados, ôc taõ immeníos, ôc a fede tanto mais arden-
eomo o defejo , 6c a fede de te, rebentava o coração na-
padeeer por Chrifto efa quella eftreiteza ,6c brada* 
muyto mayor 5 de Cruce va anfiado, ôc pedia maiss 
tacet,ejrdefiticlamai', naõ mais, mais. 
fe lhe ouvem vozes de dor, Oh quem podéra d©* 
& fó fe ou viaõ os brados do clarar dignamente a armo-
defejo : mais, mais. Eftes nia deftas tres vozes, ôc o 
eraõ os ays daquelle cora- ecco que fizerão no Ceo 
ça© Verdadeiramente an- quando là foraõ ouvidas! 
guftiado, nam anguftiado No capitulo 4. do A poça» 
pela grandeza das penas, lypfe vio São João aquelles 
íenaô anguftiado pela ef- quatro Cherubins de qua-
treiteza de-ttas:»por<| eram tro roftos, ôc feis azas, que 
muyto eiftreieos os'trabã- continuamente fem eeffar 
lhos , fendo taõ largo oco- eftavão entoando diante 
raçaõ; eraõ água pouca pa- do throno de Deos : San. Apoc;^ 
ra tanta fede, ôc pouco pa- Bus, Sanãus, Sanãus. Po- *• 
decer para tanto defejar. rèm no capitulo 8. diz que 
Os trabalhos faõ grandes, ceffa vão fubi tamen te eftas 
ou pequenos pela medida, Vozes,ôc que por efpaço de 
ôc proporção do defejo, ou meya hora fe fez no Ceo 
do temor. Se aquelles tra- hum grande filencio : .fi-Apoe.s.-
baliiòí foffem iguaesaode- Bum eftfile nt tum tn Coelo l •-' 
fejo de Xa v ier, recebelot- quafi media hora \ Ôc que hü 
hracomfilêcio,comrefig- Anjo nefte tempo tomou 
nação , com igualdade de hum incenfario para offè-
ánimo'; fe os trabalhos fof* recer nèlle das Ora tes de 
fem mayores qüe o defè-jo, todos os Santos : Ut dar et 
èúvir*íe-lha*hiaõ as vozes de orattontbus Sããorum orn­
ai dor, ôc diriafofobrado» nium, O que nefte paffo fe 

deve 



Jfgnnao. rèf 
deve muyto notarVhe,rque tres mais &> XavfcrP N'o 
naquelle iiiendb naõ òffè- •. tempo em^ire a Xavier na 
receo o Anjo todas as Ora- terra íe lhe eftava reprê-
çoens de todos os Santos, tentando aquella lliade de 
íenaõ que de todas ellas ti- trabalhos, aquelle iabyrin-
rou , ôc efcolheo o que {iaz tó de perigos, aquelle câ. 
nó inceníário-para prelen- cs de horrores que òuvilf. 
tar a Deos, como ie de to 
dos os memoriaes apartai. 
le hum, ut darei de orattom• 
^«j.ftAgora pergúntOt:«ft 

tes, effàvaô os Cherubins 
no Cepj como fempre,con-
tínuarído com a fua mufi-
cá, Ôc cantando a Deos, St» 

que memorialiou qüe Ora* Bus, Sanãus, Sanãus: rijas 
çac particular.foy efta,por quando no meyo defta ar-
huma parte de tanto pre- monia, com outra nunca jà 
•ço, ôc éftimaçaõj que foy fnais ouvida íóaràõ noCeO 
efcolhida' entre todas as as vozes de Xavier, man. 
Oraçoens de todos os San- dou Deos cfue paraffem as 
tos\ ôc por outra (jjfctè de vozes dó Ceb%: Faãum efi 
tanta atmSPí, ôc d l̂ânfffl Mehtium tn CàRo -,'potfqüc 
applauTd.toCtâ) qufe fe fiuena„ouvir aquellas yp1-
poz filenefèl;as'tfòzes dói í es da terra. OsÇherüpjns 
CherubiriS^ra-ra que fó el­
la foffe oüyi 
Geo aquel 
Sanãus, Sat 
para que íe ouçaõ vòfcès'W 
terra ? Queyozes feriaõcf*-

âvifta da gloria díziama 
f|)eos . Sanãus ^SànBüs, 

nãm: Xavier a viÇa dos 
Qizia a X>eos, 

is':,.. mais, mais. "Eeftas 
vozes tam abordadas (, Sc 

tas ??f Cuy de cada hum o mais ditas jáor ham ho-
que lhe parecer, qüe éüen- mem dormindo) quem du-
tre todas as Oraçoens de víctfíwj^âi^õ/muytdinais 
todos os Santos naõ acho admiráveis aos ouv idos de 
tres yOzes, que podeffem* tpâaaGofte dó'Ceo? : 

por filencio às vozes dos" ''-Z. Efettáiti, éóinpáray 
Cherubins, fenaõ aquelles yifaõ com Vifaõ * jfeffbas 

Eij com 



6£ .Xmkr dormndd. 
mm peffoa,M yoíescQÍh*^qjieoRedietnpíqrdomuo^ 
y ozçs. í-Ja v ifaô pea îfica, & havia de padecer em Je-
em huma vifaõ de gloria, .rufalem. rPois eftas eraõ as 
efpiritos celeftiaes, ôc im- . vozes, efta era a mufica ce-
pafliveis , q digap a- Deos, leftial que.em tal dia,ôc. tal 
Sanãus, SanBus ̂ Sanãus-, ado fe ouv ia naquelle mo* 

,'lje affeclo natural, nam he te da gloria ? Sim , eftas 
maravilha : mas na vifaõ de -eraõ. J te* vozes, huma de 
Xavier , em huma vUaõ Chrifto routra de Moyfes, 
raõ medonha, ôc taõ ter ri* outra de Elias, que publi-
Vel, em que fe reprefeqjja* cavão ps exccffos que o 
va naõ o fummo bem, fe- mefmo Senhor havia de 
naõ o íummo dos males da padecerrporque não ha vo. 
naturezajque hum homem zes mais dignas de fe ou vi­
de carne diga;, mais, mais, rem na glo/ia , qije vozes 
mais: eftas faõ as vozes ad- de padecer , ôc padecer cõ 
njiraveis, ôc que fazé mais exceffo. Vede íe fe pare- t 
admirável a Deps, ôc mais ciaõ eftas tres vozes com 
gloriofo , ôt por iflo mais as tres de Xavier. Mas que, 
merecedoras de ferem ou- ouço?Òuvio-feallinomef-^ 
vidas no Ceo. Digaõ-noas mo tempo huma voz "do 
meímas vozes do Ceo, & Ceo : Et ecce vox de nubeMmh: 
do mefmo Senhor dp Ceo dteens .\ & q dizia effa VQZI175' 
nas fuás mayores glorias. Ipfum audite.'. Ouvi-o, No-» 
No dia da Transfiguração tay duas coufas. N áo diffe, 
trasladou-fe a gloriado vede-*ç}>|è{rião,ouui ojppr- •;• 
Ceo aterra, Ôc app/ire.çep- que eftando Chrifto tanto 
vifivel no Tabor : & que para ver -, eftava muyto 

Luc-». vezes fe ouvirão alli ? Lo-, niajs para oujur. Enáodif-i 
3J- quebamur de exceffu ,quem fe a piefma voz : ouvime, 

comphturus erat tnjerufa». fenap, ouvi-q:porque no 
lem : Chrifto , Moines, ôc. me(mo lugar da gloria,. 
Eíias,pque faliavao, ôc ce- qua] então çra o Tabor, 
lebra vao, eraõ os exeeffos não íaõ tanto para ouvir as 
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vozes do Çeo , como as vo- rito , ôc de jcm efpiritos. 
zes do padecer, Ôç padecer Primeiramente, o que Saó 
com exceffo': Loquebantur Francifco Xavier diffe efta 
de exceffu. E qué exceffos vez dormindo , repetio,ôc 
de pauecer , como os da- ratificou.depois muytas ve-
quella Oraçaó de Xavier ? zes acordado, ôc mais nos 
Que exceffos de padecer, mayores trabalhos, ôc pe* 
como os que Xavier pedia? rigos. Mas digo que muy-
Mais padecer , mais pade- to mayor exceffo de valor 
cer , mais, mais, mais. Que foy pedir mais trabalhos 
muyto logo que para fe ou- quando fe lhe reprefenta-
vir efte tnlagiode Xavier, vaõem fonhos, quequan-
calle o triíagiò dos Anjos, do os padecia vigiado: por 
ôc que para fe ouvirem ei- duas razoen*. Primeira, 
tas vozes da terra, fe ponha porque os trabalhos em fo-
filencio às do Ceo ? Faãum nhos caufaõ muyto mayor 
eft fikntium in Ccelo. horror. Em matéria de era--

- • .^r-i" balhos nam pode-havec 
VIL mais calificada tcftimu-

nha, nem mais exprimen-

OAfinado deftas vozes Cada,que Job. Vedeoque 

he o que eu fobre tu- dizia : St dormtero ,-dicam, Job.74, 
do quizera faber ponderar, quando confurgam ? Se dur-
Mas antes de o fazer, que- mo , defejo naõ dormir, ôc 
ro-vos aquietar o penfa- eftou dizendo dentro em 
mento. Vejo que eftais di- mim : quando hade chegar 
zeiido com-vofco, que pe- a hora em que hey de ef-
dir mais em trabalhos fo- pertarí Notável dizer, ôc 
nhados , naõ parece grande mais notável defejar de hú 
çoufa : mas que, fe Xavier homem que eftava cuber-
differa ifto mefmo no tem- to de chagas, ôc todo o dia 
po em que depois os pa- martyrizado de dores, co*-
deceo , entaõ feria huma mo elle confeffa no mefmo 
grande façanha de feu eípi» - vetío: Et replebmdolanbus 

Tom.X. E iij ufque 



76 Xavier dormindo, 
ufque ad ttnebras! -Pois fe mayor horror qúe as penas, 
Job fe queixa das fuás do. que velando padeço: tanto 
res, ôc fó a noite , ôc o fono aflim , que para ie livrar a 
podia pòr tregoas a efta du- minha alma de tal gênero 
ra batalha ; porque defeja de penar, me defejo tirar a 
não dormir ? E fe o demo- vida com minhas próprias 
nio o queria tentar ,6c yen- mãos : Quamobtem elegtt 
cer a pura bataria de tor- fufpendtum antma mea. Aí-
mentos, porque não lhe ti- fim cernia , 6c tremia Job 
ra , ou lhe impede o fono ? dos feus fonhos j, ôc tal he 
Porque o queria a tor men • a affliçaõ, ôc horror cõ que 
tar mais com os trabalhos combatem, penetraõ,ôc af-x 

fonhados , que com os tra- fombraõ húa alma cs traba-
balhos padecidos : ôc por lhos, ôc perigos fonhados. 
iffo Job efcolhia antes pa- A razaõ natural defta 
decer veiando , que penar differença he ; porque os 
dormindo. A repofta hede perigos , os temores , ôc 
Origines,de Saó Chryfof- quaefquer trabalhos , ôc 
tomo,6c de Saõ Gregorio; tormentos , mais fe pade-
mas eu não quero outro in- cem na apprehenfaõ, q nos 
terprete , fenão o meímo fentidos : 6c a apprehenfaõ 
Job, que logo declarou o no homem he muyro mais 

íbidem. porque defte feu defejo: Si viva , muyto mais intenfa ,, 
-J-M- díxero% confplabitur me le- & muyto mais penetrante 
Sc%s' ãulus meus: urrebis me per quando dorme , que quan-

fomnia, & per vifiones hor- do vigia. Quando ocorpo 
rore concuties : quamobrèm vigia, eftà a alma diverti-
elegil fufpedium anima mea, da, ôc como efpalhada pe-
ejr mortem offa mea. Tenho los fentidos, ôc potências 
medo ao íono (diz Job} exteriores: quando dorme, 
porque os íonhos- ôc as vi- eftà toda unida y ôc recolhi-
foens que nelle fe me re- da dentro em fi: ôc por iflo 
prefentão, mecaufaõ ma- padece toda, ôc totalmen-
yor tormento,6% me fazem te, Ôc quanto mais attehta à 

fua 



Sonho fegundo* yi 
íua dor, tanto a Mefma dor horror, Ôc eraõ mais teime-
he mais iritenfa.rHeo fono roías, ôc formidáveis quan-
huma morce breve; poron- do fe lhe reprefentavam 
de Seneca íabiamente cha- dormindo,que quando de-
mou à morte, morte longa, pois as padeceo vigiando, 
para a diftinguir do fono. Acrecenta-fe(ôí hea 
Ê aflim como na morte fi- fegunda razaó ) que os tra» 
ca a alma feparada do cor- balhos, ôc perigos de~Xa-
po , ôc por ficar feparada, vier, quando depois os re­
conhece melhor, ôc padece deCeo,foraõ padecidos íuc-
mais ( como fc vè na aufen* CcfllVamente , ôc por par-
cia de Deos, que entaõ he tes , agora huns , ôc depois 
o mayor torméto da alma, outrosiüiás naquelle íonhó 
fendo que na vida , qmfia reprelentàraõ-fe-lhe todos 
naó lente ) aflim no forio, juhtoí: ôc aquelle exercito 
pelo que tem dèmorte,po- de calamidades todo uni-
fto que a alma efteja unida do de hú affalto , ôc de hu-
ao corpo, fica por aquelle ma bataria, naõ ha duvida 
breve efpaço com proprie- que cauíaVa muytomayot 
dades de alma feparada ; Ôc terror; ôt aflim íoy muyto 
aílim conhecej Ôc apprehé- mayor exceffo de valor, ôc 
de mais vivamente, ÔC ou conftancia de animo atre-
goza, ou padece com ma- yerle entaõ contra todos, 
yor effieacia. Por iffo Job ôc pareceré-lhe poucos , q> 
temia tanto os feu* fonhos, quando depois os véceo, ÔC 
ôc padecia mais ínfofrivel- pideceohíí por hú. Chrif. 
mente quãdo dormia , que to nò Horto, deixando o-
quando velava. E pór iffo orar os áffe&os da naturei-
Os trabalhos, os perigos, as za , teníeo tanto os tormé-
iffftÇoens ,ôc todo aquelle tosem que havia de entrar,' 
tropçlde penas, ôc calami- qué chegou á fuar íangue, 
dades que Deos moftrou a ôc pedir ao Padre o aliviai* 
Xavier em fonhos , nati)- fe do Caliz, 6c parece que 
ralmente caufavaõ mayoc foy neceffario qae-viefie 
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72 Xavier dormindo. 
,hum Anjo a donfortalo. multo de trabalhos unidos 
Tudo ifto antes da batalha: poftos juntamente à vifta, 
mas depois de entrar nella, ôc como affeftados em hu-
nemtemeo,nem fuou, nem ma bataria ao meímo tem-
pedio que paraffem, ou fe po , claro eftà que natural-
diminuiflem os tormêtos*. mente haviaõ de fazer ma-
antes lembrou a feus ator- yor gplpe no coraçam , ôc 
mentadores o fel de que fe produzir mayores, ôc mais 
efqueciaõ , ôc nem antes da terríveis effeitos de horror, 
Cruz,nem na mefma Cruz ôc affombio, do que depois 
houve Anjo que o viefle divididos por partes, ôc pa-
confortar. Pois fe Chrifto decidos cada hum por íi 
fofreo todas as penas, ôc em diveríos tempos. Tan-
dores de íua Payxaõ com ta he a differença que vay 
tanto filencio, com tanta de fe padecerem ostormé-
fortaleza, com tanta coní* tos por partes, ôc íe bebe-
fanciã -, como no Horto rem gota a gota, ou fe re-
quando ainda as naõ pade- prefentarem todos com to­
da , lhe cauíáraõ tanto te- da a íua amargura dentro 
mor , ôc aíflicçam , que o em humfó Caliz. 
obrigarão a taes extremos? Tal foy a reprefenta-
Os tormentos que temeo çam, ôc a apprehenfam de 
no Horto , ôc os que pade- Chrifto no Horto, ôc tal a 
ceo no difeurfo da Payxaõ, deXavier no feu fonho. E 
naõ eraõ o svmefmos ? Si m fendo os trabalhos, ôc peri-
eraô. Mas no difeurfo da gos que Deos alli moftrou 
Payxaõ padece-os nos íen- a Xavier, tantos,taõ feyos, 
tjífos i no Horto padece-os taõ temerof.is , & taõ viva-
naapprehéfaõ: no difeurfo mente reprefentadosj que 
da Payxaõ padece-os por vendo-os decretados , ôc 
partes, ôc huns depois dos armados todos contra fi , 6c 
outrosino Horto reprefcn- cahir, ôfdeícarregartodos 
taraô-fe-lhe tqdts juntos, fobre hum corpo de carne, 
E aquella mukidaô, ôc tu- Ôc naõ de bronze, como di­

zia 
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2ia Job i naõ temeffe, nam hum Filiftéo, para hú Gi-
deímayaffe, naõ affombraí- gante, para hum Goliat ta-
fe , antes lhe pateceffem manho como a íua fober-
poucos,ôc bradaffe, mais, ba ? Iffo he defafiar húroõ-
mais, mais ? naõ ha duvi- te a hum torraõ , hum Ce­
da que foy huma voz nun- dro a hum junco, hum Elé-
ca ouvida no mundo , & fante a huma formiga. Có 
hum extremo de fortaleza, tudo naõ defafiou Goliat, 
& valor fem exemplo en- nem a todos, nem a muy-
treos homens. tos, nem a dous, fenam a 

hum fó corpo a corpo : Ad 
VIII. fingulare certamen. Podia-

íe elcuíar cóm Hercules 
Gigante Golias era famofo pelas vitorias de 

1 hum homem que va. feus trabalhos, o qual ain-
i.Rcg. lia por dez mil: David au- da que matou Dragoens, 
lS/7- tem decem milha :ôc aquelle Venceo Antheos, prendéo 

exercito de homens em hú Cerberos , ôc defeabeçou 
homem, aquelle monftrb Hydras *. deixou com tudo 
vaftiflimo danatuieza, a- em provérbio ao mundo, 
quella corre armada de fer- qúe , Nec Hercules contra 
ro, como lhe chamaChry- duos. Poré Xavier, do mú-
foftomo, plantada, oc ío- do mayor Gigante que o 
berba diante dos exércitos Gigante, ôc mayor Hercu-
de Ifrael, que he o que fez, les que Hercules , com o 
ou o que diffe com toda a exercito immenfo de feus 

i.Rrg. fua arrogância? Stans,cia- trabalhos ,ôc com os monf. 
- 7*- • mabat adver fum phalangas troa fer i fíi mos de fe us per i • 

Ifrael: eligtte ex vobis virit, gos à vifta , não fó defafia a 
& dfce dat ad fingulare cer» _todos,mas diz que faõ pou -
tamen. Eícolhey { dizia ) cos,ôc que venhaõ mais: ôc 
humdevos,8c íaya comigo fe vierem mais , que cref-
a defafiio. Hum de vòs ? E çaõ mais ainda : ôc fe mais, 
que valentia he effa para mais. . :.;• 

Eu 

• > ; * * . 



74 Xavifr dormindo. 
Eu naõ quero dcsfa- nella, geme-,chora, lamen^ 

zer no valor dos mayores ta-íe dos rigores com que 
Athletas da fortaleza hu- o trata Faílur, Ôc chega a 
mana, & Sagrada. Mas naó amaldiçoar o dia em que 
poffo deixar de conhecer nafeeo : MalediBa dies, tn jerem. 
huma muy notável diffe­
rença entre aquelles gran­
des Heròes , ôc efte mais 
que grande. Elias, cuja ei* 
pada ardéte naó teve igual, 
canfado de fugir às perfe» 

19.4. 

Esod. 
4-3-

qua natUsfum'. quare de vuU J^** 
va egreffus fum, ut vtderem 
laborem, ejr dolorem? ôc Xa­
vier pede mais dores , ôt 
mais trabalhos*. David 
forte no nome, ôc entre os 

guiçoés de Jezabel, pede a tres fortes de Ifrael o for-
morte por partido: Pettvil tiflimo,períeguidode Saul, 
animafua, ut moreretut: &t defterrado , ôc fugitivo, 
Xavier pede mais perfe- naõ fazia fim de pedir a 
guiçoens* Moyfes armado Deos o livraffe: Eripe me de pu\m, 

45en-í. 
40 14. 

tntmicis méis , Deus meus,S7«-
ejy ab infurgenttbus tn me li­
bera me : ôc Xavier pede 
mais inimigos, ôc mais per-
feguidores. Finalméte Job, 
o valente do Ceo , o terror 
do inferno, acolumnada 
conftancia, naó lhe bailan­
do a largueza de animo pa­
ra os trabalhos , nem a pa­
ciência para as dores, roga­
va laftimado a Deos, que 
paraffe nos tormentos, ôc 
afrouxaffe hum pouco os 

ôc mais cadeas. Jeremias cordéis com que o aperta-
fantificado antes de nafci- va : Recede panlulum ab eo,]o\>.x 
do, fortalecido corri a g?a e ut qttiefcat : ufquequò non *'h 
Ça , ôc ainda confirmado parais mihi, nec dimittis me, 1*. 
U - "y ut 

da Omnipotencia, teme a 
Faraó,ôc refifte huma! ÔC 
outra vez a entrar no Egy-
pto; Mttte, quemmiflurus 
es: ôc Xavier pede mais Fa­
raós, ôc mais Egyptos. Jo­
feph com hum peito feito 
à prova de ódios, de en ve­
jas decalumnias, de cati­
veiros , affli&o de Putifar, 
bufca terceiros para fahir 
do cárcere: Mementomei, ut 
fuggeras Pharaom : ôc Xa­
vier pede mais calumnias, 
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ut gluttam falivam meam ? tes, ôc mil gêneros de mor-
porèm Xavier jazendo no tes: ôc Xavier, mais, mais, 
feu leito, como pofto a tór- mais. O virum ineffabilem , 
mento em hú eculeo, que nec labore vtãum, nec morte 
yozes eraõ as fuás ? Oh va- vtncendum ! Com efte ex-
lor, ò conftancia incompa- ceifo de admiração canta , 
ravel! Dava Deos húa vol- ôc apregoa a Igreja o valor 
ta ao torcedor com os tra- daquelle grande homem, 

' balhos, pobrczas, miferias, que com ametade da capa 
fomes , fedes , enfermida- cobrio a todo Chrifto.Mas 
des, penas, dores, afilie- que vozes foraõ as de Mar-
çoens,anguftias: ôc Xavier tinho, que mereceram, Ôc 
refpondia, mais. Dava ou- deraõ no mundo tal ecco ? 
tra volta cõ perfeguiçoens, Si populo t^o fum neceffart-
odios, en vejas , iras, tray. us, non recufo laborem: Se 
çoens, afrontas, injurias, fou neceffario , Senhor, a 
defprezos, calunjnias, com voffo povo, nam recufo o 
tantas aceufaçoens falfas, trabalho. Vede, medi,ôc 
publicas, horrendas, con- com pa ray efta voz com a--
tra a innocencia , contra a quellas vozes , efte traba-
virtude, contra o zelo da lho cõ aquelles trabalhos, 
honra de Deos, ôc falvaçaõ Martinho, naõ recufo-, Xa-
das almas: ôc Xivier, mais, vier, mais, mais, mais:Mar-
ôc mais. Dava outra volta tinho ao trabalho de huma 
com os perigos , tempefta- Igreja, ôc povo de Turon, 
des, naufrágios, com todos Catholico, ôc íugeito} Xa-
os elementos , ôc a mefma vier , aos trabalhos de hu-
natureza con;urados Con- ma Diocefi imméfa de no-
tra huma vida , comafere-- vos mundos , incógnitos, 
za dos barbaros,com a cru. inimigas, belticofos , bar-
eldade dos tyrannos,com a baros, feros, ôc que fe hi* 
pertinácia dos demônios, viaõ deconquiftar à pura 
com venenos , ferpentes, força de padecer. 
feras, armas, Cruzes, morr Mas deme licêça Xa-

vier, 



7<6 Xdvitr dormindo, 
vier, que taõ animofo, tam aquella- aftimofa refolu-
intrepido, ôc tam bravo fe çam de Xavier. Mas va-
moftra.deme licença, que mos adiante. Todos effes 
nefte leito, ou eculeo, onde tormentos , Xavier . que 
eftà pofto a tormentos, feja vos reprefentey, faõ os dos 
eu o que lhe faça a queftaõ. Martyres jà paliados : po-
C^édiz , mais, mais, mais, rèm no mundo ainda ha de 
nenhuma coufa exceptua. haver outros Martyres •, 
He aífim Xavier? Aflim he, aquelles martyrios horré-
E fe os executores deffe diílimosque eltaõreíerva-
mais, ôc mais, que pedis, dos para Enoch , ôc Elias-, 
forem Neros, ôc Diocle- aqueilesq ham deferexe-
çianos, ôc os inftrumentos cutados nos que entaó dé-
das penas,a que"vos offere- fenderéas partes de Chrif-. 
çeis , forem os de todos os to *, aquelles que íe ham de 
Martyres* que direis acada inventar na ultima tríbula-* 
hum? Mais a cada hum, ôc çam , & perfeguiçam da 
mais a todos ; às pedras de Igreja, que ferà ( como dif-
Eftevaõ,mais pedras;às fet- fe Chrifto) a mais cruel, ôc 
tas de Sebaftiaõ, mais fet- a mais terrível que «nunca 
tas^ às grelhis de Lourenr fe vio , nem ouvio :jguahs U-iú 
ço, mais grelhas: às rodas, non fuit ab initio. E fe vós l4'11 

ôc navalhas de Catharina, viffçis prefejitado diante 
mais rodas, ôc mais nivar do Antechrifto, armado de 
lhas: aos cárceres, às cadê*? todo o poder, de toda a ty-
as, aos Leoens, aos Tigres, j rania , de todo o terror do 
aq chumbr) derretido , às inferno , que dirieis no me-
íertans, & lâminas arden- yo de todos eftes horrores? 
tes , às unhis , ôc garfos Q.iedirieiscõdenado a to. 
de ferro , às Cfuzes , às dos eftes tormétos. Que di-
cataftas, às garruchas , às rieis metido nelles l Mais, 
fogueiras , mtis , m u s , - mais, mais. Mais ? Jànani 
mais. Tudo ifto fignifi- lia mais, porque fe acabou 
ca , ôc tudo ifto abraçava o mundo. Acabou-fe omú-

\ do, 
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do , mas naim.fe acabou o quianeqmxt, nrqptta ine-

-ftodet de Deos. A n̂da ref- que Angeh, neque Poteda-
taõ todos os trabalhos, ôc tes , neque yirmes, neque 
todas as penas, Ôc todos os t wftantia, neque futura, ne-

vtormcntos,po0Íveis. E aos que fortuudo, nequialtttu. 
ípeífiveisique diria Xavier? dá, nequeprofundum,neque 
Diria, ôc diz o que tem di- creatura alta poterit nos fe­
to, porque tudo abraça, tu- parare a charttate Dei: Eí-
do comprehende, a tudo fe tou certo que nem a morte,' 
eftende aquelle mais, íem nem a vida , nem os Anjos, 
limite, nem fim; mais,mais, nem osPrincipados,6c Po-
mais: hú mais para o prefé- teftades, nem o prefente, 
te, outro mais para o futu- nem o futuro, nem tudo o 
ro, outro mais para o poíü- que he forte no mundo, 
vel. Seja. fíader de Xavier «íem o mais alto, néo mais 
dormindo Paulo acordado, profundo, né alguma outra 

O mayor deíafio que creatura nos poderá fepa-
nunca fe fez no mundo, foy rar da charidade de Deos. 
aquelle em que Saõ Paulo At£ aqui o famofiflimo de­
por hum cartel firmado da íafio dt Saõ Paulo , animo-
fua maõ retou a todas as ío, forte, grande, Sc naõ fa* 

Rojn.̂ creaçuras. Çfuisnos ftpara» cil de comprehender. Só 
J5J» bitaçharitateChrtfti t Tri- reparo >naquella'1 ultima 

bulam , an anguftia, anfa. clauíula, neq creatura *ha% 
mes\ an nudttas, an periculu, ou como lè com mayor ex-
an perfecutio , angladtusè preffam o texto^original, 
Quem haverá q nos aparte neque.alia aíiqua creatura • 
dpamorvde Chrifto ? Por nem alguma creatura ou--
Vétura a tribula,çaõ,a angu- tra. E que creatura heçfta 
ftia,a fome,adeínudez, o que Paulo naõ aflina, nem 
perigo,aperf£guiça,é,aeí-' nomea , havendo nomea-. 
pada ? Parece q tinha dito do,ôt delafiacfo a rodas? $e 
affíZ o Apoftolo i mas ain. t* defafiou as tribularçoens, as 
da paffa adiãte: Certus fim, anguft-ias i as fomes , as le­

des, 
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ües,os perigosas perfegui- como exercito de; traba-
çoens, as ei padas :•• e deía- -lhos, perigos r, adverfida-
Jiou o Ceo, a cerra, ôc o in- des, ôc tormentos, que fof-
ferno: os Anjos, os homés, fe igual à grandeza. dar íua 
Ôc os demônios: a vida, ôc chaiidade,ôc ao animo ,ôr 
amorte,oalco,ôcoprofú- refoluçam em que eftava 
do, o temporal, ôc o éter- firme de padecer por Chfi-
no, o prefente-^c o futuro, fto: ôc depois de convocar, 
tudo o quche, 6c tudo o ôc provocar contradirá co­
que ha defer* que creatura, das as creaturas que foraõ, 
ou creaturas outras faõ ef- faõ ,ôc íeraô , deíde a terra 
tas fem nome , que depois atè o Ceo, ôc deíde o Ceo 
cie todas, ôc fobre todas, atè o inferno, como fe a-
ainda provoca? Saõ os pof- chaffè que todas jotas ain-
fiveis.O ppílivel,como tal, da naõ igualavaõa íua ch». 
nem he, nem ha de fer, mas ridade, icrecentou no fim 
pode fer; ôc efte poífivel, aquella univerfal , neque 
ifto hei todo o-ppflivel,he alia ahqua creatura ; para 
aquella creatura outra que comprehénder tudoo qué 
Paulo retou no ultimo lu- Deos pôde crear , todos os 
gar : neque aliqua alia crea» poíliveis. - Dividio Paulo 
tura. Thcodoreto: Cum vi- tudo o qué he , ôc ha de fer, 
deret ádhuc aliquid deeffe, ôc pôde fer i em tres partes: 
quartt qmdemdiqmdahud Tot, ac tanta, bis, ejr ttr,áiz 
adjicere: cum autem nonvin- o meímo Theódoreto. Na 
veniret titam eLrtam mui- primeira parte, ou no pri-
UpMcem creaturam , oratio» meiro efquadraõ defte for-
neafiíngitf&hacnecficqm- midavel exercito de ad. 
dem vtdet omninoèxãquari verfidades poz em campo 
charüati tn Deum. Qniz contra fi todo o prefente: 
Paulo, como fetocára ar- Tribulatto, an angufiia: no 
ifta a1 todas ras creaturas , íegüdo,todo o futuro: Ne-
formar, & unir emhü cor. que infiantia , neque futura'. 
pó huma tal multidam , ôc no terceiro , todo o pofll** 

vel: 
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vèl: Nequê dltquâ alta crea- omma fuffert. He queítao 
tura. Aflim Paulo para naõ ainda naó decidida , fe 
le apartar de Chrifto: Quis Deos pôde crear infinito ? 
nos feparabit a charttate O em que concordam Fi-
Chriftii E aflim também, ôc lofofos, ôc Theologósj he, 
mais finamente Xavier, que pôdecrjear o infinito,a 
naõ para naõ fe apartar, fe- que elles chamaõ fincathe-
nam para mais íervir, ôc gorematico} que vem a íer, 
mais fervir , ôc mais pade- produzir em qualquer gt-
cer porChrifto :Tot,actã- nero de creaturas fempre 
ta ,bis ,& ter: mais (diz ) mais, ôc mais, Ôc mais. Af­
inais, ôc mais: numa, duas, fim definio Ariftoteles o 
ôc tres vezes: hum mais pa 
ra os trabalhos -prefentes, 
outro mais para os futuros, 
outro mais para os poíli­
veis. Porque toda efta im­
menfidade , ou infinidade 

infinito : Cujus femper eft 
altqutd aliud extra accipere. 
Vede íè concorda cõ o ter­
mo de S. Paulo : Neque 
ait pia alta creatura: ôc mo­
ta tanto ( dizem os Inter­

na 

de padecer abraçava aquel» pretes do mefmo Filofo-
lc mais,mais, mais, fem ex- fo ) Gjuodulterius, ejr ulte-
ceiçaõ, íem limite, fem fim. rius femper extenditur: naõ 

pôde Deós crear alguma „ 
coufa, que em efpecie ,̂ nu­
mero , intenfaõ, ou exten -
faõ feja a&uaímente infini­
ta ; mas ncffa meíma efpe-

a* IX. ;f)ài 

P Arece que competio 
nefte paffo a refólu-

•çaõso valdrí ôc a paciericia cie, neffe humoro,-neffa ex-
•de Xavier Com a Omnipp. tenfaõ , ôc intenfaõ pôde 
tencia Divina. De huma fempre produzir mais, ôc 
parte a Omnipotencia de mais,ôc mais: ulterius, ejr 
Deosíôc de outra a omni. uHféritís.- E ifto he o que 

potência de Xavier. Nam Xavier defejou ,pedio, ôc 
eftranheis o vocábulo, que inftóu , em gênero de tra-
iffo quer dizer, Charitas balhos, & tormentos. Co­

mo 
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mo fe differa acjuélle. ani- tam. ©«impotente em pa-
moinviclro: Vòs, SÍenhor, decer trabalhos/,* cuuio 
quereis que eu padeça por Deos em os fabricar, òim, 
-vòs eftes trabalhos q*e me ( diz Xavrer ) lim: ôc nam 
reprefentais} mas vòspo? hc temeridade -, porque elle 
das fazer que fejáô mais, pòçie tudo em li, t% eu p^f-
ôc mais, ôc mais : pois ve- to tudoptlle; Omma poffum phn 

nham mais , ôc mais , Ôc meo qui me confortai, t ara 4 ,: 
mais : querey tudoo que o homem competir; com 
podeis', queeu eftou pron- Deos', hum em fazer, ôc ou*? 
to.naõ íó a padecer tudo o tro em íofrer trabalhos , he 
que.quecei$4 fenam o que neceffario quç íeja taõ õn|-
çodeijs ta"mhem.; : v.-mi H nipotgntçoltoméno^pade-

v-> Aflim o diffefté%f$eu cer, âomoT>eos no_oJ>tar • 
Santo ; mas a mim parece1- ôc efte correr pare lhas com 
me demafiado dizer .* ôca Deos,naõcabenadefigual-
alguem parecerá que he dade do poder, ou da fra,-
muyto prefumir., Job di- queza.hum.ana^ nua, defa-
zia que era' menô§ credito companhada , ôc ló comfi-
da OmnipotcnPia empre- go ; mãs fe a mefma Omni-
-garas íuas lanças em com-* potência fepuzer também 
•bater, ;ôc affligir hum ho- da parte do homem, Con­
f i n a i ique em refpeito^*- fortando-o , in eo químico» 
quelle JDraçohe boma pa- fortat; entaõ ferà taõ om-

Job -3* lhaítçaiÇontraf.oltíçnquod nipotente o homé no mais, 
vento rapitur oflendi^poffr f i n a i s do padecer as pe-
tiamiuam, ejr ftipnlamfic- nas,; cpmo Deqs no m-!is*ôc 
çam perpquerts; ôctvps>que mais, devas mult:iplicar:por-
naõ Íbis de melhor, nem de que-fe Deos pôde tudo, p 
niais duro metal,dizeisqujs homem também pôde tu-
para caeU, mai$ da Omni- do? Omnia poffum, Ouvi a 
potência, tende.&hum mais rSaõ'B.ernardp •: [gnentafir-
de conftancia^: logo parece ducia vox omnia ̂ poffum In 
que imaginais que fereis epqttt me confyrtat hnéd 
r.:\ Omni- ^ 
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Qm$mtidn*mrk}vd.ar Grande cafQ foy que 
rtorem redíkt ,qumqmd lutaffe.Deos com Jacob, ôc 
ommpjtentes facit. Parece que Jaeob fe atreyefte a lu-
d-rmafiada confiança hum tar com Deos arca por ar-
tudo poffo na boca de hum ca. Mas o que exceçie toda 
homem; mas ella he a ma- a maravilha , ôc toda * -*•-•-
yor gloria do Omnipoten- *m.iyaçaõ, he, que eftiveffe 
te fazer omnipotétes. yer- fempre tam forte Jacob, 
bo mnixum, & indmum vir- que nunca Deos o podelje 
tute ex alto., nulla vis poteft, derrubar, ne m ve ncer: Cí- G «nef. 
nec fiam em dejicere , nec tra Deum fortis fuifti. Pois-51"-8, 

Jubjicere dommantem. O fe os competidores eram 
homem que eftà em Deos, taó defiguacs, hum Deos, 
Ôc Deos nelle , nenhuma outro homem: fe as forças 
força ainda que íeja do de huma parte eraõ omni-
mefmo Deos, o pôde der- potentes, 6c immenías, ôc 
rubar ,nemvencer-, porque da outra limitadas, ôcfra-
combate huma Õmnipo- cas, como pode refiftir, ôc 
tencia com outra , ou para prevalecer Ja.eob ? Porque 
fnelhor>dizer,a mefma om- a batalha era luta,ôc os bra-
nipotencia comfigo. Efta ços dç Deos que apertavaó 
era a confiança omnippté* a Jàcob , eífes mefmos o 
te.ouaomnipoiíenriacon- fuftentavaõ,ôcfortaleciaõ. 
jfiid-a com ;que Xayier âi» Quanto Deos maisaperta-
zia , mais, m.ais, mais, me- va. a Jacob;, tanto mais o 
tendo em campo hum in- .unia comfigo : quanto Ja-
-finito contra outro infini- Cob ficava mais unido a 
jto.: porque .eftava certo X)eoí:, tanto ficava mais 
que„os mefmos braços om- forte; ôc aflim era impofli-
nipocentes, que Deos em*-. ,vel que Deos o venceffe 
penhaffe -em o combater, põr mais , ôc mais que o 
fe empenhariam também apertaffe : .porque quanto 
em oconfortar: Omnia pof» mais forças aplicava o cõ-
/#,-fim; mas, inio,qm me ca- latente, tanto mais forças 
fortat. Jom.X. F rece-' 



S* Xavier dormindo. 
recebia o combatido. Her- contra Deos l &* Xavier 
cules naõ podia derrubar, tres vezes -, porque cada 
nem vencera Arttheo* põr- mais foy huma vitoria. Os 
que quando o hia botando braços com que Xavier lu-
em terra , a meíma terra tava , eraõ aquelles coque 
pelo contado lhe dava no- abraçava os trabalhos que 
vas forças: fufpendeo-o no Deos lhe dava, ôc com que 
ar, ôc como o teve aparta- pedia os que lhe nam dava, 
do da terra, entaõ prevale- ôc com que defejava todos 
ceocontra elle. Ifto diz, & os que podia dar. Mas a 
fingio a fábula. Masfe An- força deftes braços de Xa-
thco recebera a força do vier, infinita no defejo de 
peito -, ôc dos braços do padecer , ôc na conftancia 
mefmo Hercules, fora in* que fuppunha, cambe infi-
vencivel contra elle-, por- hita, toda fe fundava nos 
que quáto mais o apertai- mefmos braços de Deos: 
fe, tato lhe infundiria mais Ineo, qui me confortai. Sa-
força. E efte foy o cafo de bia que quanto Deos mais 
Jacob,querecebiaáforça, o apertafleCómtrabalhos, 
ôc a fortaleza dos mefmos tanto mais o unia comfigo: 
braços de Deosqueoaper- quanto mais o unia comu­
ta vaõ. • go, tanto mais o esforça* 

Tal Xavier naquella va: quanto mais forte, tan-
fua noite femelhante àda to mais apto ficava para 
luta de Jacob. Ruperto, ôc mais padecer: & crefcendo 
Santo Tfcomas tiveraõ pa- com os trabalhos a uniam, 
ra fi, que efta luta foy toda com a uniaõ as forças, ôt 
imaginaria , ôc em repre- com as forças a refiftencia, 
fcntâçaõ,comoade Xavi- neftecirculo fe'formava.o 
er; mas o contrario he mais infinito da conftancia con­
certo. Jacob acordado,Xai. tra o infinito do poder.No 
vier dormindo, ôc por iffo defejo paffa va o meímo. O 
mayor Jacob Xavier. Ja- amor he como a hidrope-
cob prevaleceo huma vez fia» os trabalhos como a 

- ,V água, 
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agtía, o defejo comoa fede: tervancfoife cà tempos, *-
quem mais, ama, mais defe- chou-íe depois que os dias 
ja padecer, 6c quem mais emquefuava, eram aquel-
padece, mais ama: ôc defte les1 em que o Santo no Ori*-
mais amar , ôc mais pade-i ente padecia algú notável 
Cer , * crefcendo íempre o trabalho. Demaneira- que 
padecer fobre o amar, ôt o Ghpifto fua cõ os trabalhos 
amar fobre o padecer i fe de Xavier,6r Xavier tfeffes 
£jrim>ayaoutrocircu.lo'tam- me imos trabalhos pedte 
bem infinito , do defejo cõ- mais; ôc mais?Sim. E por if» 
tra. o infinito dos traba-. fofuavaChrifto.Chrifto, 
lhos. Da parte de Deos ôc Xavier,ambosfe aperta-
ma is ,6c mais poder,<da vaõnomefmõcepo:Òhrif-
parte de Xavier mais, ôc to*apertava a Xavier com 
mais conftancia : da parte os trabalhos, Xavier a per. 
de Deos mais, ôc mais tra- tava a Chrifto com os de-
balhos, da parte dè Xavier íejos: Chrifto com lhe dar 
mais ,6c mais defejos, com* queopad-ícer, Ôc Xaviercõ 
petindo fempre hum infi- lhe pedir mais que pade-
nito contra outro infinito, cer : ôc porque Xavier o 
ôco Divino fem poder pre- apertava mais, ôc mais, por 
válecer contra o humano, iffo Chrifto era o que fui-
porque o humano fe funda- va. Naõ ha coufa que mais 
Ya no D i vino: In eo, qui me a peri e a DeoS,q ué as In ft a> 
tonfortat. :-> c; ...W** iw cias com que lhe pedimos. 
JM* Hum dos mayoies A jacob diffe;.: Dimím.mè.G-nrt 
prodígios da vida de Sam Dekame , porque o aper- -•-- x6' 
Ecaarifco Xavier., fendo tava;lutando: & a Moyíés 
tantos os feus, ôc taõ raros, ' também diffe : Dimitte me, Exod: 
foy,' que hú Crucifixo pro- porque o apertava pedin- -119' 
prioda fua cafa venerado da-^E eftes eraõ os"braçüs 
no Caftellode Xavier,.& com que Xavier apertava 
via luar por̂  muytas vezes-, tanto a Chrifto , quando 
ôc em grande-copia : ôtofe- Chrifto o apertava, que o 

F i j fazia. 
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faziafaar. . Aflim o confi- que venceo, 6c aánferior i 
deroeu. Mas fe quizermos que fuou,ôc ficou vencida, 
com a interpretaçam mais Porém na luta de Xavier > 
commum defta maravilha fédoaparteíuperiorDeost 
que os mefmos. trabalhos ôc a infenior-hum.homem-, 
de Xavier foffem os que a fuperior foy a que fuou, 
faziaõ luar a Cheifto» te- ôc ficou vencida , ôc a infe­
rnos por efta parte a íenté- rior a que vencco.Segundo 
ça de Santo Ambrofio, ôc Jacob ,. mas com-grafldes 
Saó Pafchafio,os quaes di- ventagensao primeiro. Ja­
zem que a confideraçam cob capitulou quedefifti-
dos futuros trabalhos da ria, (e Deos lhe deffe a ben* 
fua I greja, ôc dos feus fer- çaõ.Xavier capitulou nun-
vos foy a que fez fuar a ca defiftir, ôc a bençaõ que 
Chrifto no Horto.E fendo pedio foy a meíma batalha* 
taõ fortes os trabalhos de ôc que foffem fempre mais 
Xavier , que faziaõ fuar a os trabalhos, mais, ôc mais. 
Deos, quando Deos quiz "?, T , . V. .Y.,.% • 
apertar a Xavier com eftes r! * ;; ;d sX.^S ^"w^^i 
mefmos trabalhos, taõ fo­
ra efteve de o poder réder, T ^ M fim Senhorf qoe jà 
<que Xavier foy na! luta o JL^he mais que tempode 
vencedor , Deos ó venci- chegar ao fim* mas em tan-
do :Contra Deum fortisfu» to mais, ôc mais, quem pò-
ifti. Grande' milagre íuar de acabar ? ) Em fimSe-
Ghriffo } mas muyto ma- nhor, que haveis de ficar 
yor milagre vécer Xavier, hoje vencido.1! Mas nunca 
Na batalha do Horto(cque mais admirável , nunca 

Luc. ix. tambem/oy luta lEtfaãm mais gloriofcvque quando 
43• *' in agonia,ou tn agonet como mqftrais ao mundo.que te­

rem o Grego^apartefupe- âes hum ferve taõ fiel, taõ 
rior da,Alma cie Chrifto forte, taõconftante,que o 
lutavacõ a parte inferior', naõ podeis vencer empa-
mas a parte fuperiot foy a decer por vòs. Se vos que** 

;.. J«<1 i». - re i s 
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reis defpicàr defta vitoria aientaõ , 8c alimentaó as 
fua , naõ vos vejo outro re- penas,como o pò dem ven-
•medio, íenão trocar asar- cer as penas ? Eíeostraba-
mas. 1 rocay os trabalhos lhos íao alivio dosmelmos 
em goftos, asa fflicçops em trabalhos, como o podem 
delicias, as penas em con- cançar os trabalhos í Ad 
íõlaçoens, ôc logo tereis a propollendam laborts latuu 
-Xavier rendido : elle vos dmem pceria refovetun Só 
-pedirá tregoas, ôc vòs fica- huma pena padecia XaWer 
reis vencedor. Aflim foy. nas fuás penas, que era a 
Começa Deos a desfazer p pena de naõ padecer mais, 
Ceo em confelaçocns r ôc & mais. Pacicniiflimonos 
em delicias da Alma: & que trabalhos que padecia.* nos 
fez Xavier, ou que diífe? defejos de padecer, impá-
Dcfmayou o coração, tro- eientiflimo. Por iffo ven-
cárar>íe as vozes : jànani ceo os trabalhos', ôcmaisa 
diz, mais, mais,mais;íenaõ, Deos : os trabalhos com a 
bafta, bafta, bafta. Pois aos paciência -, a Deos com a 
goftos, bafta -, ôc aos traba- impaciência, mais, Senhor, 
lhos, mais ? Efte he Xavier: mais,mais. 
tarrt defejofo de padecer Mas íe Deos naõ pò-
por Chrifto , & com tanto de vécer òs defejo? de Xa-
gofto, que padecia ps goí- vier, pôde fó Xavter íatif-
ros,& gozava os trabalhos, fazer os defejos a Deos. 
(somo era pòfl|vel logo, Dos homens a quem enco-i 
que os trabalhos o vencei-- menda Almas, defeja Deos; 

fem ? Quem para os goftos fer amado com tres mais. 
náo tinha paciência, como Quando Chrifto encomé-
lhe podia faltar paciência-* dou as fuás ovelhas a Sam 
pirados trabalhos ? §u£ Pedro, tres vezes lhe per-- i 
hunc adverfitasfuperet ,qiã guntou J, fe o ama va ma is: 
pènafovent ? diffe profun- Dtltgis me plus his ? A pri- j o a n . 
damente Saõ Gregorio Pa-% meira expreffamente no-* v-i 5-
pá. Hum homem a quem plus his, a fegunda, ôt a ter-

; .Tom.X- Fiij ceira 
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ceira em huma , ôc outra não refponde Pedro , pòr-
repetiçaõ do mefmo dthgts que dormio-, refponda Xa-
nte. E que refpondeo Sam vier dormindo: ôc fe Pedro 
Pedro ? Naõ fe atrevco a cala ,ôc não diz, plus,plus, 
refpõder que amava mais, plus', brade Xavier, ôc diga 
nem tres vezes, nem duas, a vozes. mais, mais, mais. 
nem huma : Tu fcis Domi- A peigunta de Chrifto foy 
ne, quta amo te : Vòs , Se- fobre o amor : a repofta de 
nhor, fabeis que vos amo. Xavier foy íobre os traba-
Refpondeo tres vezes ao lhos -, ôc aflim havia de fer, 
amor, mas ao mais, haõ ref- quando a pergunta não fó 
pondeo. Eporque? Nam era de amar, ttnáode amar 
refpondeo aos tres mais, mais. O amar definido pe-
(diz Sãto Agoftinho^por- Io mefmo Santo Thomás, 
que fe lembrou que negara ôc por Ariftoteles, Eftvelle 
tres vezes. E negou tres bonum: Amar,hequererbé. 
vezes (d i z Sãto Th >mâ ) Eamar mais ,qhe? Amar, 
porque tres vezes dormio he querer bem: amar marír, 
no Horto : Trina dormttio- he querer males. O pade-
nt rtfpondet uma negatio. cer he o comparativo do 
Oh grande Xavier ! Oh amar : Maior em chafti atem 
grande Apoftolo' Oh grã* nemo habet, ut anima fuam\ 
de Vigário do Vigário de ponat quis pro amicis fuis. 
Chrifto ! Encoméda o fuc- Definio Chrifto o mayor 
ceflor de SaõPcdróa Xa- amar, não pelo mayor béq 
vier as ovelhas do Oriente, fe quer, fe naó pelo mayor 
ôc naõ fó acha Chrifto em mal quefe padece. O amor 
Xavier os tres mais , que, peza-íe na balança da paci-
deíejou em Saõ Pedro, mas encia : padecer menos, he 
acha-os nelle não acorda- amar menos; padecer maás^ 
do, íenão dormindo: para he amar mais. Bemiatisfez 
que o feu lono acodiffe. logo Xavier à pergunta, ôc 
aquelle fono, ôc a fua re- aos defejos de Chrifto, ref-
pòfta aquella pergunta. Se ponde ndo aos tres mais do 

amar, 
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amar -; com os tres mais de quartum nuqtiam dicit, fuf-
padecer: Chrifto no amor, fictt. Qus quatro coufas le-
plus, plus, plus \ Xavier nos }aó eftas, explica o mefmo 
irabiilios, mais, mais, mais. Salamaõ por metáforas, ôc 

vem a íer, fegundo a com-
X f . mum interpretação dos 

E Steh;,fieis,o Santo, Padres, ôt Expofitores, a 

de que lois taõ devo- ira , a íenfualidade, a cobi. 
tos, & eita he a melhor, ôc ça, ôc a ambição: a ira, que 

* mayor devaçaõ em que po- fe náo farta de fangue , ôc 
deis moftrar que o fois, em de vingança : a fenfualida-
tempos q tãta matéria nos de , que fe náo farta de de. 
daõ a mais,ôc mais padecer, leites, ôc prazeres: a cobi-
Imitemos a fua paciência, ça , que fenaõ íarta de di-
iníitemos o feu valor, imi- nheiro, ôc riquezas: a am-
temos a fua cófhncia, imi- biçaõ , que fe naõ farta de 
te a noffa neceflidade a fua honras, 6c dignidades. Ifto 
virtude. Porque naõ ferà diffe de feu tempo o mais 
alguma vez a noffa virtu- fabio homem de todos os 
de, como faõ os noflòs vi- tempos ,6c ainda mal,por-
ciôs? Que vicio ha que naõ que tanto fe verifica , & fe 
defeje iníaciavelméce fem- expriméca nos noffos. Mas 
pre mais, ôc mais ? Havia oque eu muyto admiro, ôc 
de vir Saó Francifco Xa- reparo, he, que todos eftes 
vier ao mundo para defa- infaciaveis fejaõ vicios. 
froncar a virtude. Salamaõ Não hiverà também hu-
que tanto conhecia o bem, ma virtude infaciavel ? In-
ôt mal do mundo, diz qua faciavel queria Chrifto 
lançando os olhos por to- que fciffe a noffa virtude, 
do elle, achou quatro cou- quando diffe: Beatt qut efu- Mauh. 
fis que nunca fe fartâô , ôc rtünt, ejr finunt jufiittam.*• 
fempre eftaé dizendo, af- Mas fomos nefta paflagem 
fer,affer: mais, mais, mais: da vida como os filhos de 

pw». Triajunt mfaturabilia, & Ifrael na do deferto : que 
30, ,V Fiiij f nos 

.«. 
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Qw hora fur veniret. Luc. 1 2 . 

I. 

O mos chega­
dos ao ultimo 
fonho de Xa­
vier. E he <lie 

de tal calidade , que parece 
desfaz , ou defmente quan­
to temos dito. Diffemos 
no exorriió,,.do primeiro, 
ou na prefaçaõ dô todos 
tres, q os fonhos faio as re<* 
liquias dos cuydidos. E a 
efte ultimo, nem do cuy. 
dodo fe pôde chamar relí­
quia. Caiando aquillo qua 
íe fonh >u de noite, hs o 
mefmo em que Ia cuyda de 
dia , o cuydado he a cauía, 

ou o que deo occafiaõ ao 
fonho: ôc taes Foraõ os dous 
primeiros fonhos de Xa-

| vier : porém efte terceiro 
por huma parte foy tam 
alheyo da pureza da íua 
virtude -, ôc por outra tam 
próprio da fineza delia, 

- que naõ pôde fer*todofeu. 
j \ primeira parte foy do 
demônio,que pintou a té-
taçaõ na fantafia do Santo, 
ôc a fegunda foy do Santo, 
que na mefna fantafia vé-
ceo a tentação , ôc o demo-
nio. Também aqui ouve /-
cuydado,ôc relíquias, mas/; 
as relíquias naõ foraó effei-
to do cuydado , fenão o 

cuyda* 
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cuydado efteito"das relí: as potências muytorhabi 
quias. Ora vede. 

Quando aquella gran. 
L-~ de Alma deixou nefte mü-
| do o corpo morto , mas 

atraveffado nas portas da 
China paraque íe naõ po 

tuadas ainda fem delibsra--
ção nem império da vonta­
de naturalmenteobraõ, ôc 
exercitáo os mefmos a&os 
de que naícèrão os hábi­
tos , eftes foráo não as reli-

deffem fechar aos que o fe- quías dos cuydados, fenão 
guiraõ, achou-fe-lhe íobre os cuydados das reliqirfas 
o peito hum relicario de que no meyoNdo íono, que 
cobre »\que foráo todas as fce de leu ido, ôc tão^corda-
riquezas que em dez an* damente, fem acordar, re. 
nos, ôc meyoda fua nuncia- baterão, & vencerão a ten-
tura aCquirio no Oriente o tação atraiçoada do demo­
le uncio Apoftolicodeto-! nio na mefma fantafia do 
do elle. E que continha o 
relicario ? Tres relíquias, 
muyto notáveis: hum offo 
de Sam Thome, huma fir­
ma de Santo Ignacio , 6c 

íonho. O fonho, ôc a tenta­
ção era contra a pureza da 
caftidade ; mas como.a 
mefma caftidade eftava ha. 
bituada, ôc attuada todos 

a formula da profiffaõ do os dias na repetida , ôc re-
mefmo Francifco Xavier* novada-profiffaõ,'què era a 
efcrita de fua própria maõ, terceira relíquia do reKca-
aqual repetia, ôc renovava rio de Xavier; não a reli* 
todos os dias, ratificando quia defte cuydado , fenão 
os tres votos effenciae-s da o cuydado defta relíquia' 
Religião, pobreza,caftida. foy oque na meíma fanta-* 
de, Ôc obediécia, Ôc o quar- fia tentada, dormindo re­
to de obediência ao Sum-, 
mo Pontífice, como pro» 
feffo da Companhia. E co-*-. 
mo na repetição dos a&òs 
fe fortalecem , ôc crefcem 

fiftio à tentaçám, ôc dor­
mindo .zombou do tenta-* 
dor vergónholamentc; vê*. 
cido. v •;-.-?• 

Aflim o deixou eferi-
os hábitos das virtudes, ôc to quinhentos annos antes 

Saõ 
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baó Bernardo, fallando da pes, fe reprehendaa fi mef-
memoria - da própria pro- mo, ôc diga :.E btím penfe-
fiflaõi como íe eftivera vé- mentos, íaõ eftes que deve 
do o cafo de Xavier :Neà admitir hum-Sacerdote, 
memória repéllat Deum tr- que deve admitir hum Re-
fiiens turba cogitaiionu-mm hgiofo ? E dizendo ifto, 
airitim , ad ejus portampo- conclue o Santo.Iogo ficàõ 
natur janttor, cujus nomen rebatidos , Ôc excluídos os 
eft recordaiio própria pro» illícitos penfamentos em* 
fejftoms. O atrio, ou porti. virtude da lembrança da 
co da Alma he a fantafia, própria profiffaõ : Hacdü. 
ondV as eípecies corporaes; cendo excludit fluxum tlkcU 
fe efpintualizam, ôc.dalli' tacogitatiohis per recorda-
íobem zo entendimento t tionem própria profejfiunts. 
qúe às reprelenra à vonta*. E porque Xavier andava. 
de , ôc pára qüe nam che- fempre armado com efta» 
guem , nem entrem;là os* relíquia-da própria profff-
màospenfamétos, ponha- faõ, ôc ainda dormindo a 
fe à porta do mefmo atrio tinha como íentinella nas 
hum porteiro , o qual fe portas da fantafia , nam he 
chama , rtfordatto própria muyto que q porteir©def-
profêffionis Í lembrança da fe com a porta na cara'ao 
própria profiflTaõ. E que fe tentador , ôc que pofto elle 
feguirà daqui? diz Bernar- em vergonhofa íugida , a 
do. Com a mefma proprie- tentação com que perten-
dade do cafo outra vez i Ut dia derrubar , cahiffe , ôc 
cum turptbtis fecogitationO deffe-efte novo genaro 'de 
bus fenferit animus' pragra- vitoria à profiffaõ renova-
variàncrepet fe, & dicaf.Ta da. jc-ris .. 
ne hac dèbes cogitare , qui' -• Digo com>particular 
Sacer do es.) qm Myrtachus reparo, renovada, porque 
es ? Seguir-fe-ha que fen- efta renovação com que o 
tindo-fe o tentado acome- noffo Santo repetia todos 
tido de penfamentos tor- os dias, ôc offerecia de nq,-

vo 
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vb a Deos os votos^da íua para o leito. Pois íe aquel* 
profiffaõ >foy invento fin- Ia Alma como paftora do 
•gtilar , ôc próprio do feu Môce Líbano podia fabri­
co nftance, ôc fervoroío ef- car o feü leito deftes le» 
pirito. Oi outrps Religio- nhos, ou de outros preciò--
ios commummente fazem fos, Ôc odoriferosíporqüe-o 
huma vez a profiffaõ para naõ fez,fenáo de flores.Lj* 
toda a. vida} Santo Ignacio Bulus nofter fioridus ? Por<| 
mandou aos feus que are- o leito de matéria íolida 
.novaffem duas vezes cada faz fe huma ves para íem-
anno : pprèm Xavier, co- pre ; porém o leito dei flo-
mo não tinha mais que dar res ha-fe de renovar to-, 
a Deos, aflim como o mef- dos os dias. O reparo, ôc o 
mo Deos depois que fe nos peníaméto he também em 
deo a fi mefmo , renova a muyto differente lugar do 
mefma it dádiva todos os mefmo Saó Bernardo: Pro-
dias i aflim elle todos os ptereaneceffe elifanepràpa-
dias renovava a íua. Ouça- rarefrequenter, ejr recemto-
mos todo o cafo pintado res femper reponereflores. O 
pela penna de Salamam, leito fabricado de matéria 
fem lha faltar círcunftan- íolida feito huma vez, fer-

Xant.i. ch.LeBulus nofter flor idusi ve para toda a vida*, porém 
i$ i«. tigna domorum nofirarum fe he formado , ôc compof-. 

Cedrina, laquearta Cypreffi» to de flores , he neceffario 
na. aNreílas palavras offere- que cilas fe renovem todo9 
ce a Dços a Alma Santa a os dias. Por iffo Xavier re-
fua caía, & o feu leito, no- novava todos os dias as flo-
tando que o leito era com- res, ôc as virtudes da íua 
poftode flores, ôc a caía cu* profiffaõ* E efte foy o cuy-
berta de Cedros-, ôc de Ci- dado, ôc a induftria, por-
preftes. Eyerdadeiramen- que aquella virtude em 
te que os Cedros4 Ôc os CK que foy tentado r fendo a 
preftes paredão matéria flor mais delicada, ôc rri-
mais accõmcdada també mofe de todas,, no mefmo 
< áia* 
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dia, PU noite da tentaçam, tal, foy naõ fó o priirior,fe-
fe achou taó frefca, Ôc tam naõ a propriedade da pu?« 
forte , que nem dormindo reza que profeflava Xavi* 
perdéo nada do feu vigor. er. Declarando Sãto Igna-
Nem dormindo:, torno a cio qual deve fera caftidaí-
d izer ,porque effe foy o dedosque pcofeffaõ o íe u 
j-nyáerio da Alma Santa , inftituto, diz que haõ de 
offerecer , ou convidar a procurar imitar a pureza 
Deos com as flores, naõ no dos Anjos na limpeza do 
campo,ou no jardim fenaõ corpo ,.ôc Alma. A Alma 
no: leito : Leãttlus nofter feparada do corpo facil-

fioridus., No leito, porque mente pôde imitar os An-
dojr-mindo foy o affalto: no jos, porq he efpirito *, mas 
leito, porquedormindo fe unida , ôc atada ao corpo., 
deo a batalha: nõ leito por- que he carne , nefta uniam 
que dormindo fe alcançou confifte toda a diííiculda* 
a Vitoria : ôc no leito final, de de taó. pura imitaçam; 
mente, porque nem o fono Na mefma diíficuldade 
$ods \adormecer õ valor, porem aífim conao fe ef-
nem o fdnho_ divertir o força a contrariedade da 
cuydado. mmn - refiftencia, aífim fe exalta, 
t?íé' £ para que fe viffe ôc levanta no homem atè o 
que tudo foraõ. effeítósma-r Ceo a que nos Anjos hena» 
raviihofos da mefma reli- tureza , mas nam vitoria, 
quiaiôc da meíma profiffaõ porque não tem contrario, 
renovada todos os dias, Por iffo no teclo que co-
eftava o.mefmo leito cu- bria o leito florido-fe for-
berto , oü coroado de Ci- mava a coroa de ramos do 
preftes , ôc Cedros iTigna Cedro tecidos , Ôc enlaça-
Gedrinajaquearta Cypreffi- dos com os de Ciprefte, 
na. O Ciprefte fignifica o porque no Ciprefte íe unia 
mortal, o Cedro fignifica o o mortal com o Cedro, ôc 

Incorruptível ,ôc ajuntar o no Cedro o incorruptível 
incórruptivel com o mor- com o mortal. Os Anjos 
(í-.k- íaõ 
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íaõ índorruptiveis , mas mou bentas medidas I t-éH-
naõ faó mortaes ,i porque tação, a qual para não errar 
não tem corpo: ôc como a o tiro , poz amiraiiíõeíía-
profiflaó de Xavier o obri* do , ôc condição'da peffòá. 
gava a imitar a*pureza dos Era Xavier Núncio Apof-
A rijos na limpeza dò'cor- tplico , tentara^cKode-fiiO-
po, 6c alma, efta foy a ma* nio com penfamentos da 
ravilha, ou o milagre da re* purpura, pois o degrào pa-
liquia da fua profiffaõ. Af- ra fubir à eminência dó 
fim^q efte terceiro fonho,íe Cardinalato , faõ as prcce-
peIa parte do tentador foy dentes nuntiaturas, ôc néj-
diverfo, pela parte da refif- nhuma mayor que a fua*. 
tencia não fó foy igual aos Tinha o poder EecfefiaffiJ. 
dous primeiros , mas na coíupremOcmtodPoOfft 
mefma differença cõ grade ente, onde no mar *&•*}&& 
vétagem- porq fe nelles fo- cão pérolas, ôc na terra naí-
rão os fonhos relíquias do cem diamantes, rubis i Sc 
cujcdado, nefte foy o cuy- fafiras. Tentara-òcomhii'-
dado milagre,ôc vitoriada ma luftíófà cobiça de volf 
relíquia, r* O iw; tar para Europa Cà7M~ttod-

II. i fourdS de Creffo, os qüBefc 
1 h •• ü > ')>n na mefma Roma, eònwíps* 

9/|iSfentado defta forte regrinofi não havfádde!'fer 
JC\ o,Aindanréto do ter- mal a-gafaíhádòs, Efe o"Bé|* 
çeirò fonho dçXavier^m monio,còmo fugekd'R<è-liu: 

quanto vttbrioí©, antes, de groío, ôc motoifcvdó?-, qui-
pnçdetar a vitoria, confi* zefíe tacRbem- ttpirkúiâii. 
derfcmolo «primeiro em zar a tentação, typptffto 
quanto.tentadn.^Tencou o que Xavier naofe-fáziale* 
demônio menos revecen- var ao uío da terra em hõ-
temente do que. devera Í ôc bros de home ns , mas ca*, 
como meftretáo velho j ôc minhava a ípè, Ôc atè pelas 
tão aftüto, parece que náo fepra nias do J a pão cutie-r tas 
andou coherente, nem to-, de neve defcalío, puzera-

í . lhe 
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-IA-3 i vida dos pèscltfçaífos abertos faõ os inftrumén-
•̂ s alpargatas ckrldolo de tos mais provados, Ôc mais 
.Retorà avaliadas em du- feguros com que o caçador 
zentos mil cruzados, pò- do inferno arma às Almâ$ 
.dendò efperar-.íjue aílim para asifazer cahir emfe-
.comparada a íua meíma melhantes laços.-r A olhos 
pobreza, ôc tão altamente abertos "tentou a" OTofer-
.avaliada:ou no próprio, ou :nes com.Judith t a olhos a. 
no alheyo juizo, facilmen- -berros." a Abimelech cpm 
te fe converteria era.van* Sara, ai olhosiabectoçaSi-
gloria : eu também,porque ehem com Dina, ôtnam íó 
.9 mefmoçorpo de Xavier a Gentios, Ôc fem fé, como 
nio era menos mortificado eftes eraõ, mas aos mais fi. 
ppjfjde-iVOi quepor forajôc eis-ôc mais Sãtos comoBa*. 
pafÇava-muytos dias fem vid, ôc Samfaõ. Pois fe aos 
comer bocado , não digo valentes ide^ Deos tenta o 
quç o tençaffe de gula na demônio com os íeusmef. 
terra onde-: as delicias do mos olhos abertos j a X a -
gofto.Lfeó as mais exquiíi- vier ; porque o não tenta 
taSjmas porque onão a per- aflim i Grandes triuhfos 

f tarja no cerco em que elle tinha "alcança .o a fua vir-
ra.eímo fe punha, tentando, tüde nefta guerra, quando 
alua fome ao menos-com. no mayor ardor da idade 
paõ feco i ôc duro , como defendèo gíoriofamenré a 
.tentou á de Chrifto ? •. pureza virginai em Pauis, 
J.Í ) Sobre tudo he cireõf-r ôc depois a cònfeirvou.íem 
tãncifldigpa deígrandéref mancha toda a-vida ,poE 
paroy„qu8 fendo a tentação onde mereceo a palma brã* 
daquella cafta, efperaffe o ca das affucenas que traz na 
mefmo inimigo para o aír maõ; mas não erão baftari». 
feito a hora em que o aco- tes. eftes triunfos para que 
metido eftivefle dormin- d demônio defmayaííe, Ôc 
do , & com os olhos fecha- fe deocffe dos íeus intétos. 

: dos. He certo que os olhos He texto notável a efte 
jiíí propo-
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propofito o que agora põ.' cego, Jk com arco, ôc al;a. 
derarey, ôc para cuja nova, 
ôc literal çxpofiçáo convi­
do aos doutos. 

Diz a Efcritura Sa» 

va , aflim como os Poetas 
pintáo o que elles chamão 
Cupido. E atèqui differaõ 
os Expofitores •, mas defta 

grada no capitulo terceiro mefma expofição, que he 
dos Cânticos , que fabri- a mais conforme à etra,fe 
cou Salamão huma carro­
ça triunfal compofta dos 
mais preciofos lenhos do 
Libano, emqueascolum-
nas eraõ de prata , o trono, 
ôc cadeira de ouro , os de­
graos de purpura, ôc o ei­
vado foalhado de amor: 
íffo quer dizer, media cba­
ritate confiravit : onde o 
Hebraico,o Siriaco,os Se­
tenta, Vatablo.ôc os outros 
Hebraizantes tresladam 

feguem duas duvidas , a 
que elles não refpondem, 
nem ainda excitáo no fen­
tido hiftorial : a primeira, 
porque poz Salamão no 
eft rado do feu trono efta fi­
gura do amor profano; a 
fegunda, porque o fez, co­
mo elle diz , em refpeito 
das filhas de Jerufalé,prop* 
ter filias Jerufalem. Quan­
to àprimeira,quando ain­
da Salamão era Santo , no 
eftrado do feu ttono aon-mais expreffamente em lu­

gar de charttaíe, amore. • E de elle punha os pès, poz a 
acrecenra o texto que ifto eftatua do amor profano, 
fez Salamão cm refpeito para fignificar nefte carro 

Cant.j. das filhas de Jerufalé: Me- do feu triunfo, que elle o 
?«• dia cbaritate confiravit tinha triunfado , ôc venci* 

propter filtas Jerufalem. do de maneira, queotra-
Vamos agora à expofição. zia debaixo dos pès. E ifto 
Primeiramente eftar o ef- (quanto à fegunda)em ref-
trado affoalhado de amor, peito das filhas de Jerufa-
fignificáhque no eftrado do lem , para defenga nar a pa­
trono onde Salamão punha da huma, Ôca todas, que 
os pès, fevia efeulpidi a nenhuma prefumiffe , ou 
imagé, ou, eftatua do amor efpejraffe de ter entrada, ou 

Toa].X^ G parte 
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parte no íeu amor. Como 
fe diflera: Se prefumem as 
filhas de Jerufalé que luc-
cederá a alguma dellas co­
migo o que a Berfabè mi­
nha mãy com meu pay Da* 
vid, engana-fe, porque ne* 
nhuma haverá taõ favore­
cida da natureza em todos 
aquelles dotes que eftima, 
appetece, ôc de que fe dei­
xa cativar O amor, que a 
mim me haja de entrar no 
peníamento, ou dar cuyda-
do,porque a todos effes af-
fecios he fuperior o meu 
coração,ôc no mefmo amor 
que levo debaixo dos pès 
nefte meu triunfo, tenho 
jà triunfado de todo. 

Ifto he o que prefu-
miode íi Salamão, quando 
era Santo. Mas fem embar* 
go de o fer, que he o que 
lhe fuccedeo ? Acautele-fe 
todo o coração humano, ôc 
nenhum fe fie de fi. Aflim 
como Salamáo tinha tri­
unfado do amor profano, 
aflim o meímo amor de­
pois triunfou delle. E para 
fer mais afrontofamente 
Venciiojôc pizado,naõfoy 
poc meyo das filhas de Jc. 

dormindo. 
rufalem, que crião no ver­
dadeiro Deos, mas por me­
yo das Gentias, ôc Idola­
tras , a quem amou tão ce­
ga , 6c perdidamente, que 
fendo o efcolhido de Deos 
para íhe edificar o único 
Templo , elle edificava 
templos aos feus ídolos. E 
íe efte foy o cataftrofe da 
fantidade de Salamão, por­
que não poderia o demo* 
nio prefumir, fenaõ (amo, 
ao menos algum cafo feme­
lhante na fantidade de Xa­
vier i Grande fundamento 
parece que tinha por cer­
to , ôc mais ajudado das oc-
cafioés em que o Santo fe 
metia, não prefumindo de 
fi.como mais fabio que Sa­
lamão , mas confiado na 
graça Divina. Havia na ín­
dia muytas famílias em' 
que as livres, ôc as eferavas 
eraõ íenhoras dos fenho­
res , ôc neftas cafas fe intro­
duzia benevolamente Xa­
vier, para livrar a ei Ias, ôc a 
elles do cativeiro em que o 
demônio os tinh^, ôc os 
poz , como fempre confe-.: 
gota , em eftado. de falva­
çaõ. *• 

Mas 
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""' Mas nem eftes fegun- por iffo fe temia tanto pus 
dos triuníos erão baftante íeus olhos abertos. Abcr-
fegurança para o demônio tos fempre edificavão , a-
não efperar o que perten- bertos íempre admiravão, 
dia. Como aquelles luga- ôc abertos íempre compu­
tes erão tão contagiofos, giác. Hia o Padre Meftre 
porque não efperana o de- Francifco por huma rua, ôc 
monio que fuccedcffe ai- os feus olhos como hião? 
guma vèz aquém entrava Qu pregados na terra, ou 
nelles, o que fuccede com- levantados ,6c arrebatados 
mummente nas outras pel- ao Ceio. E bem conhecia o 
tes, em que os mefmos que demônio que quem na ter* 
entraõ Médicos, íaem feri- ra levava diante dos olhos 
dos ? Entrava porém Xavi- a fepultura , ôc no Ceo- a 
er cõ 0$ olhos abertos, mas eternidade, mal podia dar 
erão taes os reíplandores entrada no coração à fin­
de pureza que fahiáo dos tafia de hum accidente en-
mefmos olhos, que baftava ganofo, ôc vil.que pára ma-
que os peccadores viffem tar, bafte que paffe, ôc para 
que o Sãto os via, para que não enganar,pafla em ímm 
rios feus mefmos olhos, co- momento, 
moemefpelhos, reconhe- ^Com eftas experien-
ceíleni a lealdade das íuas cias p inimigo da caftida-
vidas , ôc as aborreceffem, de , que pela vifta tentou a 
& cmendaffem. Aos olhos Eva, ôc pela vifta tenta a 
abertos não lhe faz maio feusíilhos,comofeXavict 
que vem, íenão quando vé foffe a execiçáo de todos 
o para que olhão. E para elles, fe defenganou, ôc re-
que olhava Xavier, ou dé- folveo ao não tentar com 
tro", ou fora de cafa, ou no os ©lhos abertos. Mas nefta 
particular} ou no publico? mefma refolução me pare-
Olhava fo para a falvação ce a mim que ta-rbem elle 
das Almas, o que o demo- os tinha fechados. Vem cà 
nio cfpreitava ,~& via, & demônio,feaf%ncomocõ-

G ij feflas 
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feffasquete não atreves a 
acometer efte homé acor-

.dado, não ves que ferà do­
brada afronta tua , fe cam­
bem te vencer dormindo ? 
Olha bem para onde dor­
me, Ôc verás que cm cama 
tão dura não podem ter lu­
gar íonhos tão brãdos.To-
dos os Efcritores da vida 

.de Xavier fem figura de 
encarecimento , mas ppr 
narração de fimples verda­
de , dizem que a cama de 
Xavier quando navegava, 
erão as amarras da nao , ôc 
a cabeceira as âncoras. Co­
para agora o fono com efte 
modo, ou invenção de dor­
mir. O fono he o remanfo 
da vida , ôc como lhe cha* 
mou Plinio,heaquelle por­
to, quieto que a natureza 
provida conccdeo ad ho­
mem de noite para defean­
ço dos trabalhos do dia. 
Grande erro he logo a do 
teu roteiro prefumfr que 
pode naufragar no porto 
.quem dorme fobft ânco­
ras , Ôc amarras. Mas da ca­
ma do mar paffemos à da 
.tetFa." Dormia na terra Xa-
4rfer , dizemos me (mos Hil-

dormindo. 
toriadores, em hum apo-
fento , ou choupana, em 
q as paredes erão deeftci-
ra i & como por entre os 
juncos efpreitaffe a devo­
ta , ou incrédula curiofida-
de o que o fervo*de Deos 
fazia , cõmummente o vio 
de juelhos arrebatado em 
oração, ôc alguma vez que 
obrigado do pezo do fono 
pagava hum breve tributo 
à fragilidade da natureza a 
cama em que feencoftavá, 
era hum catre percintado 
de cordas de cairo -, que íaõ 
os entrecoftos do coco, ôc 
huma pedra por cabeceira; 
Lembre-fe agora o demô­
nio de Jacob dormindo, ôc 
confidere quaes podiáo fer 
os fonhos de huma cabeça 
recoftada fobre huma pe­
dra, ôc tão mimofamente 
agaíalhada. Sonharia com 
efcadas da terra ao Ceo: fo-
nharia com Anjos que fu­
biáo, ôc decião por ella: fo-
nharia cõ o portal da fabri­
ca da cafa de Deos ( quaes 
erão as Igrejas que defe-
nhava no penfamento, 6c 
edificava em toda a parte) 
íonharia em fim cõ o meí­

mo. 
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mo Deos, que das ameyas 
dro Empireo como vigiiá-
te , ôc amorofa íentinella 
lhe fazia guarda ao fono. 
Ainda, temos outra cama 
de quem não tinha cama. 
Era de taboa , pu tabüa no 
defemparo de Moçambi­
que, onde de dia,6c de noi­
te enfermo fervia Xavier 
aos enfermos. E eftando 
para morrer frenetico có 
a febre maligna hum íolda­
do moço,cuja idade, &t li­
berdade fazia muyto fof-
peitofa fua falvação , to­
ma o o Santo Padre nos 
braços , deita o naquella 
fua cama, ôc o mefmo foy 
tocaia, que tornar o frene­
tico a íeu perfeito, ôc intei­
ro juízo, com que recebi­
dos em grande quieraçáo, 
ôc focego todos os Sacra­
mentos . acabou naquella 
eftala chriftãaméce a car­
reira da vida. Para que fe 
veja, fe era mais írenetico, 
ôc louco o demônio em ef. 
perar que o frenefi do feu 
machinado fonho fizeffe 
delirar, ou treívariar o jui­
zo de quem dormia em hu­
ma cama, que milagtofa-

Tom.X. 
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mete o reftaurava aos que 
o tinhaõ perdido. 

III. 

ASfim zombava eu dos 
atrevimentos do té-

tador ncíturno : mas por­
que naõ íó prego do Santo 
que o pode vencer, fenaõ 
para todos > não púflb dei­
xar de declarar para noffa" 
cautela, que ninguém de­
ve defprezar eftas traiçcés 
do demonioT mas temelas, 
ôc fazer dellas muyto cafo, 
poftoque fonhadas.Os Fi­
lofofos , ôc Theologos di­
videm os fonhos em natu­
raes, divinos,8c diabólicos. 
Os divinos devem-fe éfti-
mar muyto , dos naturaes 
não fe deve fazer cafo, mas 
os diabólicos faõ tanto pa­
ra temer, como nos enflna 
a Igreja univerfal na Ora­
ção que faz a Deos no fim 
de todos os dias antes das> 
horas do fono: Procul rece-
dant fomnia , & noãium. 
phantafmata , hofiemque' 
nofirum comprime.. Pede a 
Deos que reprima a força, 
ôc aftucia do inimigo com-

Giij mum, 
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mum, ôc que lance muyto deftina, a qual quãto mais 
longe dq nòs os fantaímas occulca , ôc efcura , tanto 
dos fonhos, com que elle mais certa , 6c fortemente 
como principe das trevas fere aos que dorme? Gfuoni- < 
nos faz guerra de noite. E am elanus latenter cbreput, J 
para a cautela , ôc vigilan. oceulta , & clandefiina eja» 
cia da. noffa parte, nos ex- culatio , quo minus perfpici-
horta a mefma Igreja , co- tur, eo ejrgravtus ejr crebri. 
mo Mãy cuydadofa, com us in vulnera nofira graffa-
as palavras de Saó Pedro, a tur. 
quem tanto cuftou o dor- Sendo pois taõ peri-
qiir, quando tinha obriga- gofo, ôc defigual gênero de 

Ptrr. çaõ de velar: Fratres,fobrtj batalha aquella *, em q pe-
eftote, & vtgilate, quta ad- Íeja com hum bomem de 
verfarius vefter dtabolus, carne dormindo, hum efpi-
tanquam Leo rvgtens, cir» rito que naó rem corpo, nê 
evit quarens quem devorei, dorme -, por iffo o naõ de-
Ondehe ponto muyto dig. vemos dcfprezarcomoco-
no de notar,que íe o demo- varde, mas temer como af-
nio fe deve temer quando tuto , Ôc atraiçoado inimi-
dà bramidos como Leaõ, go. E íó nos poderíamos 
tanquam Leo rugiens , ôc admirar de que a Providé-
quando com os mefmos cia Divina defle licença, ôc 
bramidos nos pôde defper- poder ao demônio para 
tar do fono: quanto mais em tal matéria , & de tal 
quando no mayor filencio modo tentar a feufidelifli-
da noite, ôc no mayor dei- mo feivo Francifco. Mas 
cuido dos fentidos, entra- effe mefmo he o mais enca-
do a portas fechadas,como recido exemplo , & a mais 
efpirito que he , ôc pene- refinada prova da mefma 
trando ao mais interior da fidelidade , ôc invencível 
fantafia > lhe faz aquella fortaleza fua,efla íegurifli-
guerra, que Saõ Cypriano ma confiança que Deos fa-
elegantemente chama clã- zia dofeu valor depois da 
'. .,.;* experk 
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experiências de tantas vi- tais com fanta exceição de­
tonas i ôc náo comparando pefloas aos voffos A pofto* 
a Xavier comfigo nefte los, Ôc ao noffo ? Aos tres 
combate , fenão a elle com 
os mayores Santos. 

Quando Chrifto Re­
demptor noffo entrou no 
Horto a orar a feu Padre, 
apartou comfigo os três 
mais favorecidos Difci-

Difcipulos mandais-lhe q 
eftejáo defpertos, porque 
haó de fer tentados , ôc a 
Xavier mandais-lhe a ten­
tação eftando dormindo í 
Sim.E naõ foy falta de Pfb-
videncia, fenaó exceffo de 

pulos, os tres de feu Con- cófiança. Fiava Deos mais 
feiho fecreto , Saó Pedro, deXavíeriquedostresma» 
Saõ Joaõ, San-Tiago, ôc yores Apoftolos naquelle 

^•"•••avifou-os aílim. yigilate, 
ne tntretis in tentatíonem: 
Difcipulos meus , vigiay, 
naõ vos deixeis render ao 
fono, porque não entreis, 
ou não fejais entrados da 

rempò. He Tfieologia cer* 
ta que quando Deos per­
mite que o demônio nos 
tente, fempre tempera, Ôt 
mede as tentaçoens con­
forme as forças do que he 

tentação. Mandou-os que têtado. Aflim o diz o Apo£ 
vigiaffem , para naó íerem tolo Saõ Paulo na primei-
vehcidos, porque entre os 
defeuidos de dormir, entre 
as defatençoens , ôc negli­
gencias do fono mio ha 
virtude baftáfitemente fe-
gura : atè aírroezadePe-' 
dro pode éahir, atè a refo*. 
luçlo de Jatíobô pode en­
fraquecer , atè o amor de 
João pode v&tíillar. Pois íe 
afíimhe ,Setíhor, que defi. 
gualdadesfa& eftas de voí-
» Providencia? Como tra­

rá aos Corinthios, & aflim 
o declarou o Concilio Tri-
dentino : Ftdelis attte Deus 
eft, quinúnpatkturvosten» 
tari fupra id, •qtioâ pifteftis. 
E òamo Deos tem èm íua 
maõ as rédeas do tentador, 
ôc aperta , ou alarga a ten­
tação pela medida da força 
de cada hum , bsfn fe<vè 
qüe fiava Deosniaisdavir-
tudè de Xavier agora , que 
da dos tres mayores''Apof-

G iiij tolos 
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104 Xavier dormindo: 
tolos entaõ i pois a elles os o Amphithéatro^e Deos, 
manda vigiar, porque hiõ ôc aflim como os Empera. 
defertétados, ôc a Xavier dores Romanos manda-
manda-lhe a tétaçaô eftã- vão lançar os Martyres às 
do dormindo. Dormir hú feras , aflim Deos manda, 
homé, ôc ter acordo para fe fahir os Confeffores aop 
naõ deixar vencer do de- vicios. E que fendo o vicio 
monio, eftar cornosfentir contrario à pureza,huma 
dos ligados nas prizoés do fera taõ fera lhe,lançaffe 
íono, ôc ter íentido para fe Deos a Xavier não acorda-
haõ deixar entrar da tenta- do, fenaõ dormindo! Grã-
çap, he huma emprefa taõ de extremo de confiança 
arrifcada , ôc huma vitoria em Deos , grande credito 
taõ duvidofa',' que íó de de valorem Francifco ! O 
Xavier a fia Deos, ôc de ne- homem mais infigne na 
nhum outro, ainda quefe* caftidade, ôc mais famofo 
jaSan-Tiago, ainda quefe- em fonhos , foy Jofeph. 
ja Saõ Joaõ, ainda que feja Dormia Jofeph fendo me-
Saõ Pedro. Saõ Pedro, Saõ nino, ôc fonhava huma vez 
Joaõ, San-Tiago, eftejaõ que andava na fega, como 
em vela, fe haó de fer ten- filho de Lavrador que era; 
tados j'mas Francifco Xa- ôc que as paveas, ou íei-
vier venha-lhe embora a xes de trigo que hiaõ atan-
tentação dormindo , que dofeus irmãos, inclinados, 
dormindo , ôc acordado, ou debruçados fobre a ter-
fempre eftà feguro. r ra reverenciavão Ôt ado-

E feefta tentaçãofo« ravaõofeu. Tornou a fo­
ra tentação de outro gene- nhar o mefmo Jofeph, ôc 
r o , menos meefpanràra eu das efpigas paffou às Eftrel-
que Deos a fiara de Xavier Ias. Sonhava que o Sol, a 
entre as defatewçoens "do Lua , ôc outros Aftros do 
fono, mas tentação contra Ceo deféçaixados das fuás 
apuieza, baralha contra a esferas decião cambem à 
caftidade ? Efte nundo he terra a adoralo. Naõ íaõ eí-
*Ü!'C iV ~ ' tas 
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tas as primeiras Eftrellas mefmo pay Ih* declarou1, 
que para fervir a húa:am-
bição vcnturofa fe abatera 
do firmamento. Mas dei. 
xadas eftas, ôc outras gran­
des con ftderaçoés para ou-
trodia,que náo he bem nos 
gaftem o tempo hoje *. to­
dos eftes fonhos de joíeph 
erão profecias, porque af** 
fim humcompooutrofig-
mficavaõ que havia de fer 
íu premo Governador do 
Jmperio do EgyptQjôr que 
todos os fubditos do mef­
mo Império o havião de 
adorar, 6c obedecer, aflim 
os grandes , como os pe 

ôc ainda reprefcédeo muy. 
to antes., 

tDaqui fe fegue que 
neftes dous fonhos, Ôc nef­
tas duas fignificaçoens del­
les , ou foy, ou podia fer té-
tado Jofeph nas duas ma* 
yores, 6c capitães virtudes, 
humildade , ôc charidade, 
a humildade, q he o funda­
mento, a charídade,fque he 
o cume de toda a perfei­
ção. Contra a humildade 
tentado de ambição, ôc fo­
berba , Vendo-fe Senhor 
abloluto de toda a Monar-
chia de Faraó: cõ tra a cha-

quenus, aflim os da Corte, ridade tentado de ira, ôc de 
como os do campe;que por vingança, vendo poft rados 
iffo as figuras que oi repre- a feus pesos irmãos, ou 09 
fentavaó , em hum fonho inimigos que tanto o abor-
foraõefpigas, ôt noutro Êf- recião, ôc perfeguião , que 
crellas : as Eftrellas para o quizerão matar, ôc che-
fignificarosilluftres,ô£ as gàrãpao vender. Mas a ef» 
efpigas os Lavraderes.Sig-> ta veiida /ôt cativeiro, que 
nificavão mais os mefmos foy aí occafiaõ de todas as? 
íbobos que toda a cafa de íuas fortunas, falta a hifto­

ria da mulher de Putifac 
fua íenhora , tão amador 

como não devera T Ôc tam 
cegamente pef tendido co­
mo f bemos. Pois fe Deos-
revela em fonhos a Jofephr 

feu pay.ôc íeus irmãos tam­
bém illuftres por decendé-
cia, ôc Lavradores por of­
ficio, cahidos a feus pès o 
havião de reconhecer, ôc 
adorar por Senhor, como o 
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que ha de dominar o im- ça; mas íonhar que hi de 
perip do EgyptQ »' fe lhe íer pertédidode quem lhe 
revela em todos que h* de podia enfeitiçar os penla* 
ter aos pès os íeus mayores mentos , ôc fiar-fe-lhe1 em 
inimigos} porque lhe nam fonhos, nem por fonhos, 
revela também a olhos fe. tentação contra a pureza? 
chados aquelle amor tam Iflo naõ.-Só de Francifco 
cego ? Pprquena primeira Xavierdormindo fia Deos 
revelação corria riíco a hu* huma batalha taõ arrifca-
müdâde, na fegunda a cha- da, fó delle confia huma 
ridade; mas na terceira, fe vitoria taó duvidofa*, por-
Deos lha revelara , periga* que fabe que he taõ fina.ôe 
va , ôc arrifcava-fe a eafti* afinadamente íobfervante 
dade: ôc riícos, ôc perigos ^de íuas obrigaçoens, que 
da caftidade, né de Jofeph ainda'que naô efteja açor­
es fi a Deos em fonhps. He dado,naõ ha de fazer di&Q-
verdade qifeellefe portou maneia, vx 
na tentação fiel, 6c galhar- -. lVt ?-! - i" 
damente; mas vay muyto 
de velara dormir, ôco tino A SfimoprefumiaDeos 
que teve acordado, pode j f j t altamente de* Xavi-
ferque o naõ tiveffe dor- er,ôi elle o provou haõ me;-
mindo. Por iflo Deos; lhe nos que cõó galhardo tef* 
encobrio a hiftoria da Egy- temunho de feu próprio 
pcia , quando lhe revelou fongue. Tam longe efteve 
as outras fonhando. Sonhe o valente foldado-de Chri-
embora, Jofeph* que ha de fto de dar ao combate dá 
fer/Sehhor do Egypto, ôc tentação nem ainda hum 
fiem-fe-lhe as tentaçoens inadvertido confentimen-
^aambição, ôc fofaerhá;: ío- to rque antes aos primeiros' 
nhe-embora que ha ideiter acenos delia afebateò comi 
debaixo dos pès feus i nimi. tanta r violência de efpíri-
gos, <ôc fiem fe-lhe as ten- to , que lhe faltou das"veaS 
taçoens da ira, ôc da vinga-- o íangue puro? Somos en-

,;J trados 
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trados em huma círciwrf- íaõ as ferida»«** ° fcngue: 
tancia grande , ôc gloriofa nem ha modo mais ayroío 
defta àcção; mas de tal ma- de fahir da batalha , que 
«eira grande , que parece vi toriofo, ôt ferido. C o m o 
diminue íua grandeza •, dè os fucceffos felices da guer*. 
tal maneira gloriofa, que ra muytas vezes faó libe-

-parece contradiz fua glo- ralidades da fortuna , Ôc 
na. Venceo Xavier a ten- não merecimentos do va-
taçaó, mas cuftou-lhe fan. lor , as vitorias acredúãõ 
gue : ôc a vitoria tanto me- de venturófo, as feridas de 
nos vai, quanto mais cufta. valente. Quem vécco, p o -
Sahio Xavier vencedor, dia naó pelejar, Ôc hea vi­
mas juntamente ferido i ôc toria alhea : quem fahio fe-
o vencedor ferido he meyo fido, pelejou, ôc fez com o 
vencedor, porque em par- íangue a vitoria fua. Mas 
te fica o vi tor iofo, em par- vejamos efta controverfia 
te o vencido. Aflim poderá decidida no juizo do mef-
parecer a ânimos pouco mo Deos. Muytos vence-
generofos, mas naõ he af- dores ouve no mundo- imaS 
fim : & tomo por teftemu. vencedor que efcolhefle a 
nha a flor das Armas Por- vitoria , ôt o modo dé ven-
tuguezas que eftà prefen. cer à íua vontade , humfó 
te. Qual de vòs n a õ t e v e o u v e , que foy C h r i f t o / E 
por realce da vitoria o ía- que vitoria , ou que modo 
hir ferido da batalha? Qual de vencer efcolheo Chrif-
de vos fe naô preza mais t o , fenão o de ferido, ÔCcô 
d o fangue derramado na tanro fangue ?Para r emi r , *-Jui 
guerra, quedo que t raz vi- ôc vencer o mundõ,naõ era 
vonas veas ? Atè no amol- neceffario a Chrifto pade-* 
garjo da efpada, no acuti- cer, nem derramar fangue; 
lado da rodela, ôc no paffa- mas efcolheo efte modo d e 
do da malha fe eftimaõ as vcttçer••, pofto que raõ euf-
feridas, ainda que íecas. A t o í o , naõ pela neceflidade 
mayor gala do vencedor do remédio , íenaõ,pelo 

, •>• credito 
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credito da vitoria. Para fer o triunfo , era o £j admira-
yencedor do mundo, baf* vaõ os Anjos, era em fim o 
tava venceüo, mas para íer que mais prezava o Pay, ôc 
Vencedor glorioío, havia o que mais honrava ao Fi. 
de fer com Íangue , ôc com lho,; porque as feridas faõ 
feridas. E fenaõ, vede-o no os fellos do valor, ôco fan. 
feu triunfo. gue os efmaltes da; vitoria: 

Quando Chrifto ven- Ôc ha fua vitoria do mundo 
cedor do mundo , da mor- eftimava , ôc gloriaVa-íc 
te, ôc do inferno entrou pe- Chrifto naõ fó de o vencer, 
Io Ceo triunfante, pergun- fenaõ de o vencer com fan-
t o , que infignias levava de gue •, naó fó de fahir vito«f 
vencedor ? He coufa que riofo da batalha, íenaõ vi* 
fe fabe, ôc digna de íe faber. torioío, ôc ferido 
Sabe-fe, porque dous Pro- Mas reparado no fan-
fetas, Ifaias, ôc Zacharias, gue de que levava matiza-
viraõ toda-a pompa defte ciosos veftidos Chrifto no 
triunfo. Pois qup infignias feu triunfo , duvidará com 
de vencedor levava Chrif- razaõ alguma curiofidade 
to ?Por ventura, palmas, douta, que fangue de Chri-
cproas ? Nada diflo. O feu fto-era , ou podia fer efte i 
íangue , ôc as fuás feridas Chrifto entrou triunfante 
foraõ todas as infignias da no Ceo depois de refufei-
vitoria, 6c todas as galas do tado: na Refurreiçaõ , co-
triunfo. O fangue levava o mo dizem os Theologos, 
derramado pelo veftido: recolheo-fe todo.o íangue 

ifii.63. Quare. rubrum efi indumen- às veas do corpo Sagrado. 
•*• tum tuum i As feridas leva- Pois fe o fangue hia reco-

va-as abertas nas mefmas - lhido dentro nas veas de 
Zachar. mãos: Quid funt plagaifta Chrifto , como hia derra-
ii-6. in médio manuum tuarum *. mado pelo veftido? Agora 

E efte fangue, ôc eftas feri- entgdereis a razaõ porque 
das era o que applaudia o Chrifto coníagrou, ôc ía-
Ceo, era o que acclaraava cramentou feu fangue de 

forte 
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forte que o podeffe ter jun- horUa , ôc gloria fua o fan. 
tamente recolhido,, ôc der- gue que derramou na vito-
ramado juntamente nas * ria do mundo , que para o 
veas , ôc fora dellas: ôc af- poder eternizar entre os 

.fim foy aqui. O fangue que homens na mefma forma 

.Chrifto levava recolhido de derramado , duplicou a 
nas veas, era o da Cruz : o matéria do Sacramento, ôc 
íangue que levava efpalha- o coníagrou feparadamen-
do pelo veftido, era o do te no Caliz. Para o effeito 
Caliz. O mefmo texto o do Sacramento, que he a 
diz, ôc Santo fobre o tex- cõmuntcaçaõdá graça , ba­
to , que agora he neceffaria ftava íó aconfagraçam do 

i&Uj. tanta prova: Quare rubrum corpo de Chrifto na Hof-
eft tndumentum tuum ficut tia,que he o que fó cõmun-
calcantm in torculart ? diz gaõ todos. Pois porque 
o texto de Ifaias : Porque quiz o Senhor confagrar o 
eftà taõ vermelho o voffo mefmo fangue também no 
veftido, Senhor, como fe o Ca liz ? Porque no cor po ef-
metèraõ em hum lagaríDe tà o fangue dentro nas ve-
forte que o veftido do tri- as, ôc no Caliz reprefenta. 
unfador hia vermelho de fe derramado dellas. E ain-
íangue,mas de fangue co- da que o fangue aflim re­
mo vinho, porque era fan- colhido baftava para noffo 
gue que tendo de fangue a temedio, naõ baftava para 
íuftancia , tinha de vinho a gloria de Chrifto-porque 
os accidentes. SaóCypria- a gloria de q Chrifto mais 
no: yini utique mentto eft, & fe preza , he de o ter derra-
ideoponitur % m Domini fan» mado. Vede-o na mefma 
guts vmotntelligatur : pra- inftituiçam : Hic fanguit^^ 
dicatur enim ver bis prophe- meus, qui pro vobis effunde* 
ticis,ejr praftgwfieatur quod tur: Efte heo íangue que 
poftea mantfeftatum eft in por vòs ferà derramado. 
Cálice Dommicô. Tevç Quando Chrifto cõfagrou 
Chrifto por tam grande o Caliz, ainda o feu fungue 

eftava 
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eftava todo nas veas, mas zoa Chrifto tanto do fari-
o Senhor naó o coníagrou gue que derramou, ôc das 
como fangue das veas •, fe* feridas que recebeo na bá-
naõ como fangue derrama- talha , que para conlervac 
do dellas : Sanguts,quief- eternaméte eftes dous mé-
fundetur ; porque iffo heo moriaes da fua vitoria ^re­
de que mais fe prezava, if- fufeitou as feridas, ôc lacra­
ia he o que queria etecni- mentou o íangue, ficando 
zar na fama, ôc na memória por eftes dous milagres cõ-
dos homens. tinuos,bü noCeo, outro na 

E fe fez tantos extre- terra, as feridas perpetua­
mos Chrifto por confervac mente abertas , ôc o fangue 
o fangue derramado, nam perpetuaméte derramado, 
iaõ menores os que fez por Aflim fe prezou Chrifto dè 
confervar as feridas aber- íahir vencedor da fuá bata­
tas. Naõ havia coufa mais lha *, ôc aflim fahio Xavier 
repugnante a hum corpo vitorioío da fua: vitoriofo, 
vivo; gloriofo,ôcimpafli. ôc ferido, vitorioío, Ôccorn 
vel, que as cinco Chagas fangue. E taõ fora efteve 
abertas : repugnãtesasdos efta bizarra acçaó de fe po­
pes , repugnantes as das der chamar por iffo meyà 
mãos , 6c a dodado ainda vitoria, que antes foy por 
mais repugnante. E com iffo vitoria dobrada : huma 
tudo refufeica Chrifto à Vi- vencedor Xavier'pela bi-
da, entra na gloria, Sc eftà, talha que venceo, ôc outra 
Ôç eftarà. etêrnaméfe nella vez vécedor pelo fangue <| 
cõ as Chagas abertas. Por** derramou, 
que ? Porque foraõ as feri- ' V. 
das que recebeo na bara­
lhado mundo, 6c faõ as tef* / ^ \R** coníideremos a-
temunhas mais abonadas v J ' gora a Xavier aflim 
de feu valor, ôc os defpojos ferido, aflim banhado em 
mais gloriofos de íua vito- feu fâgue, ôc aífim dormin-
ria. Em fumma, que fe pre- do , tragamos â fua prefen-
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çà os mais valentes Athle- ra a capa, ôc fahira ferida ; 
fas da Igreja, os mais vale- Percufjerunt, & vulnera- ^a'-s> 
j-ofos, defenfores da cafti- ver unt me,& tulertintpallt» 
dade, ôc veloshemos a to- um meum mihi cuftodes mü-
dos à vifta de taó heróica rorum. Naô íey íe reparais 
acçaõ, heróica rôc glorio- na capa, Ôc nas feridas. De-
famente vencidos. Fiou maneira que quando aAl-
Deos em fim de Joíeph a. ma Santa quiz alardear fí-
cordado a tentaçam que nezas, ôc válentias em ma-
naõ fiara delle dormindo, teria da defenfa de fua peí-
E que fez joíeph eftando foa, ôc de fua honeftidade, 
muyto em fi? Largou a ca- as duas acçoens que eíco-
pa nas mãos da Egypcia*ôc lheo entre todos os prefen-

Genef- fugio : ReltBo in manu ejus tes , paflados, ôc futures, 
3>.u. palito, fugit. Galharda ac- foy a de Jofeph,ôc a de Xa-

çaõ , ôc ainda comparada vier: a de Jofeph em largar 
cõ a de Xavier taõ galhar- a capa, a de Xavier em ía-
da,que hum dia, ou huma hir ferida. Mas fuppofto 
noite, em que a Alma San- que eftas duas acçoens fo-
tafe quiz moftrar a feu Et- rão as mais eftimadas da 
pofo mais fina , mais ani- Efpoía, ôc as mais illuftres 
mofa , 6c mais valente, fe< da Igreja , qual das duas he' 
reveflio deftas duas acço- digna de mayor eftimaçaõ, 
ens. Sae a Efpcfàhua noí-' a de Jofeph em largar a ca­
te de caía a bufcar pelas ru- pa, ou a de Xavier em der­
as , ôc pelas praças a leu Ef * ramar o fangue ? 
poío Divino, Ôc contando- A meíma Efpofa que 
lhe depois queo achou o fez a eíeiçaõ,deo o primei-
que lhe tinha fuceedidoj ôc ro lugar ao fáhgue, ô< às fe-
o que tinha feito, diz que ridas, ôc o fegundo à capa: 
fe encontrara com os foi-! Vulneraveruntme, ejr tule-
dados da guarda , que bri- runtpalltum meum *. ôc com 
gàra, ôc fe defédèra delles, muyta razam >,porque nas 
«< que na pendência largai batalhas da caftidade, ain­

da 
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o anírnojôc ifto baftou para rada Matrona ,6c tam Ro-
ficar Sàõ Joaõ canonizado mana, que por huma vio-
por Martyr. Pelo affeftp Íencia que padeceo em fua 
que tenho, ôc devo ao Evã- honeftidade 7 fe atraveffou 
gelifta amado, me peza de com hum punhal a fi meí-
o haver metido nos empe- ma. Valente acçam .'(mas 
nhos defta comparaçam -, vagarofa. Tardaíte Lucre-
porque nenhum grande do cia, diz Agoftinho : Effe 
Ceo , ainda, que feja tam fangue que derramafte ha-
grande como Joaõ , pôde via de fer antes da mancha-, 
fahir defte cafo, fenaõ ven- ôc naõ depois. Aflim foy -o 
cido. s A Saõ Joaõ nam lhe íangue de Xavier naõder-
faltou o animo para o mar- ramado em vingança da 
tyrio > mas faltou-lhe o honeftidade rendida , ôc a-
martyrio para o animo, frontada ; mas em defenfa 
Elle naõ faltou ao tyranno, da caftidade inteira, ôc vé-
mas o tyranno lhe faltou a cedora. E poriffo verda-
elle. E ao animo de Xavier deiro defenfor da Fè, que 
qüe lhe acontece© ? Falta- devia a Deos, ôc verdadei-
do lhe o martyrio, nam lhe ro Martyr da caftidade. O 
faltou o martyrio : ôc falta- mayor louvor q íe diffe da 
do-lhe o tyranno, nem lhe caftidade foy aquelle de 
faltou o tyranno í porq elle Santo Ambrofio :.Neo ideo 
foy o Martyr, Sc elle 0 ty. Idudabihs virginitas , quia 
Vanno de: fi mefmO: elle foy in martyribus reperitur, fed 
o que padeceo o martyrio, quia ipfa Martyres facit. 
èi élíè 0 quemartyrizou: Naõ merece o mayor lou-
eHe foy o qbé derramou o vor a caftidade , porque fe 
fangue ,; ôc elle o qtie o fez acha nos Martyres , fena& 
derramar. porque ella os faz. Aflim 
- ; r Lucrècia ( para qtíe como a Fè té os feus Mar-
neni ná gentilidade nos fi- tyres , aflim a caftidade té 
ĵüem os mayores exem- também ós íeus : mas com 

p o s ) Luccecia foy taó hõ- huma differença, 'que no 
••* -marty-
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•aMfft^Plodr^èY^ Fè he a '• bis : hüma -̂palma de Vir> 
defcndidai BO martyrio da gem, ôc outra palma de 
caftidade, a caftidade he^a Martyr : Quia ipfa Marty-
tyranna, ella hea que mar» 'resfacit.'- "'• l':* -•--
tyriza acárney & ellahéà s- -Mas entre jà Saõ Paú-
que faz os Martyres : Ipfa Io ,: que ha muyto efpera, 
Martyres facit. Mas entre mas naõ a Vencer, como os 
os Martyres que faz a caí- demais," fenão a -acreceptar 
tídacfé," o martyrio de) Xa- coroas.' Hüiriã batalha fe-
vier fôy pcrfeitiflimó, por- melhante à de Xavier teve 
que foy Martyr cota fan- o Apoftolo Saõ Paulo, qtíè 
gue.' -Os outros martyrios defcrevéo déft* maneir^ 
defta virtude , pófto que Ne'- magnitudo revelationft t.corv 
femprtíbellicofa^jíaõ com- Vxióllat me, dátus efi mthi^i-
mummente > mêtafdricos, fiimulus carnismea, Ange-
ôc incruentos -, porém o de lus Sàtana, qui me Cólaphi» 
'Xavier foy martyrio ver- <zet: Pííra que a grandeza 

., dadeiramente cruento , ôc das revelaçoens me nam 
"J por iffo peffeitiflimo com defvanecéffe, déb-ííiéDeos 

todos os efmaltes de Mar- hü efpirito de Satanàs, que 
tyr".- Naõ diga logo Xavier eftimulãdo minha própria 
que naõ foy Martyr; nem carne , • ie -rebella' contt-a 
àòs ereamos ao depoimen- mim , ÔC: fnè dà dèbófeta-
tode íuaimodeftia , fenam das. O modocomque reli-
ao teftimunho de feu fan- ftio a efta tentação o Santo 
gue. Sem efte fangue en- Apoftolo , foy^Sgãr das 
troa ria-batalha Virgem, Ôt aVmas da oraçaõ, p"roftfilrí-
com a vitoria delle fahio fe diante deJDeos ,'pèidit1-
Vifgemyôt Martyr.Esntroa lhe muytas vezes fua gra-
com huma coroa , Sc com c/a : Propter quoâter&òmi-
-huma palma, ôc fahio com num rogaví\' ôc crtnvella íi» 
duas- palmas, ôc com duas hiò vencedor. Mas íàind-a 

,-U/J.I coroas: huma coroa de açu- que fegundo as Léy$!i<ie 
1 -cenas, & outra coroa de ru; Deos1 fez o Apofttfteròque 

;:'•-'' H i j devia, 
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«devia i fegunfow Leys-do .nafcida áo*W»&iste<Gwée-
mundo, pôde di2er o mef- feiro, que das pbrigâçoçn-s 
.mo mundo que nam ficou de Religiofo.) 3am Paulo 
gentil-homem" Sap Paulo, como Religiofo refiftioeõ 
Todos íab?is melhor que praçoenSjXavfercpnioCãr 
eu , que hum • homem , a Valeiro briofo, ôc alentado, 
quem deraõ huma bofeta- com o fangue de feu injmi-
da , ainda que tiraffe pela gojpmou.a vingãça de feu 
,e,fpada contra feu inimigo» aggravo : que onde as ten? 
fe,naõ; chegou a.lhe tirar taçoens íáõ bofetadas , fe-
fangue,,naõ ficou dèCafronr ridas haõ defer a refiften-
tiido, haveis de ferir necef- cia.,,0 mefmo Sam Paulo, 

[!i)g fartamente a quem vos a- ainda que íeja cpntra íi, nos 
r :; frõtou , porque a mancha hadeilluftçar opaffo. ,-•*."': 

de huma bofetada np rofto Efereve o Sãto Apof-
fó" com o íangue de quem a tpfo aos Chriftaos da pri-
deo ,fe Iavav Afrontado fi- mjtiva Igreja em Jeruíalé, 
/cou logo SanjiJRaulo nas .çliz-lhe. aflim no capitulo 
Leys dp mundp * porque jífoze: Nodum uf^ieadfa»- ^ebr-

-elle confeffa qug feu corpo guinem^refitufiis adverfus 
eftimulado pplo demônio peccatum repugnantes'. Naó 
lhe deo ç)e íbofetadas ..:Sti- cuideis que íazeis.muycp 
.Wulus\carnis n^ta , qui me em fervir a Chrifto , Ôf 
folaphifiefayfL ainda que fi» guardar, ;ôc fuftentar {u* 
ÍTOU. tres.ve^es pela efpada Ley pontualmente , que 
í^a ora î̂ õ > nam chegou a -ainda naõ r efi fti ft es contra 

' ^ a | {liráfi fangue. AíTim fe p .peccado atè derramar 
JÜMP; Saó Paulo dejfta-peo- fangue.-.Atè derramar fan-
AfyiÀ > porém o noffo,Dom gue ? E quem vio nunca, né 
J-jrancifcode.Xavjer ( day- leoefte gênero de r-eftftea-
,ji?e í licença que-o nq-saee cia contra o peecaçlo l I^as 
,afíim nefte paffqa que a gé- .matérias da Fè. fim', como 
-rileza de huma acçaõ tam jdiz Saõ Pedro: Cuirefiftttei.PM-
•gqlhaEda mais _«,€,, parece fori® in.EÍdh.J&&i

na &*i% 

;-. '• i ' cafti-
'a J 
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caftidade 1 qual efta era? taçoens Deos, para que as 
Mais parece qüe alludio revelaçoeds do terceiro 
aqui Sam Paulo a alguma Ceo vos nam defvanecef-
das revelações em que fal- fem : Ne magnitudo revela-
lava , que àobrigaçam do tionumextollat me, datuseft 
preceito. Digarriós pois mihi fltmulus carnis: íabey, 
que tinha diante dos olho? ôc perdoayme , íabey que 
o Santo Apoftolo a feu gra- naõ fó tendes oceafiam de 
de imitador Francifco, humildade nastentaçoe*ns, 

ti Apoftolo também das Gé- fenaõ ainda nas refittenci-
tes, 6c admirado de tal mo- as: podem-vos humilhar as 
do de refiftir, alludio a efta tentaçoens - porque nellas 
futura maravilha, ôc deo vedes queíois homem cò-
emxrofto com ella aos pri- mo os outros homens ; ôc 
meiros Athlctas da chrif- podem-vos humilhar tam-
tandade , como fe differa: bem as refiftencias, porque 
Naõ cuideis Chrift ãos pri. nellas vereis que com feres 
mitivos, que fazeis demá- taõ Gigante, naõ chegais a 
fiado em perfeverar coní- igualar os hombros, nem 
tantes, ôc refiftir, como re- podeis medir a efpada cõ 
íiftis, que virá tempo ,em hum homem , que fendo 
que haja hum homem no como vòs de carne, refiftió 
mundo, que reíiftírà às ten- contra o peccado atè der-
taçoens do demônio com o ramar íangue -, façanha que 
íangue das próprias veas, o nunca fizeftes : Nondum 
que vòs ainda naõ fizeftes: ufque ad fanguinem refiitif-
Nondum ufque ad fangüint ti. Comparado cóm outros 
rèftttiftis. Ifto diffe Sam Santos,bem fe pôde glori-
Paulo aquelles primeiros ar de feu valente refiftir 
Chriftaos, & o mefmo di- quem era taõ Santo, que fa 
go eu a Saõ Paulo. Sagrado gloriava nas fuás fraque-
Apoftolo , Nondum\ufque zas V Libenter gloriáborini.Cor: 
ad fanguinem reftitiftt : fc infirmitatibàs méis. Ivlaisll'9' 
dizeis que vos deo as tea- comparado com Xavier, 

Tom.X. Hiij fem 
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íem aggra vo podemos cõ- baixadore$ a pedir-lhe pazV 
far ap meftnp.Saõ Paulo,ôc ôc çpgar-lhe com partidos, 
aos outros no numero dos Aífim o fez aquelle grande 
qucellecomacotadehum Rey Job , mayor por fua 
ainda naõ, nondum, CKcla- conftancia, ôc fortaleza, 
hio da ultima palma da re- que por feu Império. Con­
fidencia, liderou a guerra que faz a 
• v E fenam, diga-o por carne contra Q efpirito, ôc 
todos Job, ôc logo ouvire- as refiftencjas que deve fa*-
mos a Deos a razaõ , por- zer o efpirito 4 carne: Caro G»\U.S 

que Job o pôde dizer por coricupifeit] adverfus fptru}7-
tpdos. Prudência he rtaõ fó tum tifpiritus autem adver» 
política, íenam Evahgeli- fúscàrnem. Confiderou as 
ca , antes de chegar a com- forças defte poderofo. ini» 
bate com o inimigo , me» rnígo , ôç medio-as comas 
dir as forças próprias c6ní luas;. ôc que refoluçam to­
as fuás j 6c conforme a pio. mou ? O mefmo Job o diz * 
porçam de hüas, ôc outras., que eü naõ lho levãto:Pe*job»ti 
ou aguardar a batalha de pigtfcedus cum ocnlis méis,1-
pertojou pedir partidos de ut ne cogitarem quidem de 
ípnge. Qiie Rey ha , diz yjrgiíie :Fieytiò poucode 
Chrifto ,'. que havendo de minhas forças, diz job, par 
pelejas de poder a poder raefperar,ôc refiftir Ojsaf-* 
coro outro Rey, naõ confi- faltos de taó bravo , taõ in» 
dere primeiro, fehebáftâ. folente , ôc tam vitoriofo 
te o feu para lhe refiftir i-Si" inimigo , que vim a tomar 
quãdo conhece que as fuás o, confeiho que tomamos 

•cM.forçasfaõdefigu3eS:yí^«f quefe vemtotalmentefal-
z- illo longe agente, legattonem tós de refiftencia. E para/ 

miltens, rogat ea, qtiapacts qüe ficaffe aíaftado muyto 
funt : naõ efpera o comba. longe de mim, ôc nem poc 
te, nem deixa chegar o ini- penfamento chegaffe a me, 
migo, mas eftando elle am- daV batalha, ne cogitarem, 
da longe , manda feus Em- abati as armas , pedi quar?/-



teFfendimé a partido, pe-
ptgtfcedus. Pois a partido fe 
rende Job , aquelle com 
quem Deos defafiaVa oin* 

job.i.s.fof*40 - Nunqutdconfiderafli 
fi.rvum meum Job í O valé-
taó de Deos,a ronca do Pa­
raifo pede quartel? Sim, 
Senhores, diz Saõ Grego­
rio Papa. Pôde tanto a for­
ça brandamente violenta 
de hum peníamento mo* 
lcfto, ôc importuno , que 
humilha as refiftencias do 
mayor Capitão nefta milí­
cia. 

Ainda Job naõ eftava 
tentado, nem combatido, 
ainda a tentação lhé naõ 
tinha tirado pela capa, co­
mo Joíeph , nem lha tinha 
pofto as mãos afrontofas 
no rofto i como a Paulo, ôc 
íem mais' que a imagina­
ção, ou aprehenfaó de hu m 
penfamento ao longe, efta­
va taõ affombrado aquelle 
coraçam invencível , que 
rendido íó da opiniam do 
perigo» defconfía da vito­
ria , recufa a batalha , capi­
tula fugciçfocns, 6c fal va a 
vida a partido, Ah Divino 
Xavier, que grande fois, 6c 

terceiro.' --$ 
quanto campeam voffas 
grandezas à vifta das dos 
outros Santos! Perdoe--me 
aCortedoCeo-perdcem-
meos Bemaventurados da 
Gloria, que íuas façanhas 
por grandes que fejaõ , pa­
recem fonhos de voffas ver­
dades *v ôc as verdadê  de 
voffos íonhos íaõ affombro 
de fuás façanhas. Jofeph 
acordado foge, Paulo acor­
dado pede paz , Jobacor-

. dado rende-fe a partido: ÔC 
Xavier dormindo peleja, 
dormindo vence , dormin- < 
do triunfa. Vindo o demô­
nio de correr todo o mun-
do: Ctrcuiviterram,& per» J°b t-i 
ambulavt eam: perguntou-
lhe Deos fe vira là a íeu 
grande fervo Job, 6ç fe re­
parara bem que não havia 
•ha mondo homem feme­
lhante a elle: Nunqutd con» 

fiderafii fervum meum Job, 
quod non fit ei fimilis in fer­
rai Olhay quanto yay de ; 
tempos a tempos, de ho­
mens a homens, 6c de San- ••-*. 
tos a Santos. O mefmo Job 
comparado com os outros 
homens, naõ tem fe mel há - < A. 
te,comparado Com Xavier 

H iiil naõ 



n o Xavier dormindo: 
naó tem femelhança. Effe taçaõ derramando fangue-i 
Job, o mayor que todos os (im; mas que inftrumento 
homens ,*'rénde-rfe'a hum foy oque lhe arrancou das 
peníamento, pede quartel, veas efle fangue i Naõ po-
comete partidos, ne cogita* demos negar que outros 
rem: mas a fortaleza, a cõf- muytos Santos venceram 
tançia, o animo, o brio, o fernelhantes tentaçoens cõ 
valor de Xavier naô íe hu- o fangue das próprias veas. 
mana a tregoas, naõ íe hu-, Demos o feu a feg dono. 
milha a concertos*, a ferro, Hum Pati iarcha Saó Ben-
ôc afangue peleja; a ferro, to, que entre as filvas,ôc eí-
ôc a fangue vence ', ou por pinhos bufcou a Rofa da 
melhor dizer, naõ vence a caftidade : hum Sam Jero-
ferro, 6c a fangue, fenam a nymo , que com huma pe-
íangue fem ferro , que he dta feria os peitos, atè os 
muyto mais. deixar em carne viva , para 

mortificar a carne: hú Sam 
VI, Domingos, qfedifciplina-

r., :. va cõ cadeas de ferro para 

A Tègora cõfideramos domar a rebeldia do cor* 

efte grande cafo por po: hum Sãto Aniano que 
fora, o fono, a tencaçaõ, a chegou a arrãear os olhos, 
reíiftenciajO íangue: agora po/que forão complices de 
he neceffario qdepenetre- hu«n penfamento. O outro 
mos o interior de tudo if- Santo que cortou huma 
to , ôc veremos oque teve mão : o outro qué cufpio 
de fino, de alto,de heróico, fora a lingua. Todas eftas 
de fubhme o efpirito incõ- façanhas deixarão os San-
para vel de Xavier. Agora tos vivas nos annaes da fan-
quizera pedir outra vez a tidade para perpetua ad-
graça, mas por vos naõ def- miraçaô dos feculos : mas 
compor a attençaô, conte* todas eftas refiftécias com-
-tòmè com vola tornar a otsA paradas com as de Xavier 
dir. Refiftio Xavier à ten- reconhecem nelle - muytas 
* venta-

i i-
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ventagens •. porque os ou. refponde que um; ôc dà ef-
tros pelejarão a ferro, ôc ta excellencia, Ôcpr̂ eroga-
íangue , Xavier a íangue tiva ao fangue, quejGhri.fto 
fem ferro , que he , como derramou no Horto. Mas 
dizia, muyto mais. Mam porque ? Que mais teve o 
fey fe imagino bem. íangue do Horto, que oda 

Sais vezes derramou Cruz , que o da columna, 
Chrifto feu precioíiflimo queo da Coroa de efpi-
fangue:(jà não acho com- nhos , ôc mais tormentos? 
paraçoens nos Santos do Hum ,8c outro eftava uni-
Ceo, nem da terra, he for- do hypoftaticamente ao 
ça bufcalas no Santo dos Verbo, hum , ôc outro era 
Santos, ôc na fonte da mef- precioíiflimo , 6c de valor 
ma Santidade) derramou infinito, hum,ôc outro foy 
Chrifto feu precioíiflimo derramado livre, ôc efponi 
fangue na Circuncifam, taneamente, ôc fe a algum 
no H®rto, nos açoutes, na fe attribue mais particular*» 
çoroaçaõ, na Cruz, ôc na mente o 'myfterio de noffa 
lançada. Saybamos : 8c de redempção, he ao fangue 
todo efte íangue tantas ve- da Cruz. Pois logo que 
zes , ôc por cantos modos mais teve o f águe do Hor-
derramado , ouve algum to para fer tão admirado» 
que tiveffe alguma excel- tão encarecido , ôc com tã-
lencia, alguma ventagem, to extremo eftimado ? A** 
alguma prerogativa , oia razão deo extremadamen-
quando menos alguma dif- te o doutiflimo Salmeirão: 
ferença, pela qual mereça Quamquam omnis Chrifii 
íer eftimado, honrado, Ôc fanguis fit tmmenft valorts, 
venerado com mais parti» tfie tamen , quta non inctfa 
cular amor, com mais par- ejus carne per ftagella, per 
ticular devação, com mais fpinas, per clavos-, nec lance-
particular affe&o ? Toda a am , fed fponte efftuxit, in 
Theologia miftica, que he magno honore efi à nobis ha-
a que mais alcãça de Deos-, bendus. He verdade que to-* 
.:, dO 
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dõ o fangue de Chrifto era guè dos outros Santos, nâ0 
igual fem ventagem na in* digo que foffe mais tardo, 
finidadedo preço *. mas o ou menos fervoroío, mas 
fangue do Horto teve hu- foráo neceffarios inftru-
ma circunftancia fuperior, mentos exteriores, 6c vio-
pela qual merece particu- lentos para o derramar: po- -' 
lar veneração , h nnra , ôc rèm o fangue de Xavier 
a ffetto, que heo haver fido com ímpetos de mais ace-
mais generofa , mais libe- lerado, ôc ardente, ôc como 
fal , ôc mais fidalgamente mais fino, ôc mais adelga-
deri amado .* porque o fan- Çado no fogo do amor , elle 
gúe da Payxão teve neeef- por fi fe desfechou das ve-
fidadc de Cravos, de lança, as. O fangue de Saõ Bento 
de açoutes, de efpinhostpa- foy como o fangue da co­
ra o derramarem *, porém o roação de Chrifto , que o 
fangue do Horto, elle por tirarão os ef pinhos ; o fan-
li rebentou das veas fem gue de Saõ Domingos foy 
mais violências que as do como o da columna, que o 
próprio Coração, do pro^ tirarão os açoutes:o fangue 
prio amor. Foy o fangue dos outros Santos foyco-
do Horto como o preciofo mo o fangue do lado , das 
licor da myrrha a que cha- mãos, ôc dos pès, que o ti­
mão primeira, o qual por fi ràrão os cravos, a lança , ôc 
mefmo brota, ôc feeftila, 6c outros inftrumentos de íer-
fúa da arvore, fendo o da ro-, mas o fangue de Xavier 
Payxão como o da myrrha foy como o fangue do Hor-
fegunda, que não fae fenão to , que o tirou a força do 
efpreüfüdo por arte , Ôc co- Amor Divino , fem outro 
mo poí força,depois de pi- exterior inftrumento *, ôc 
cado, ôcrafgado o troco cõ por iffo mais calificado na 
ferro» E tal he a differença meíma igualdade, mais ad-
do íangue de Xavier nèfta miravel, ôc amável nella. 
occafiaõ comparado cpm Ora jà que aqui che* 
o dos outros Santos. O fan* gamos,, confideremos que 

violeu-
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violências interiores fize- penfamento dizer quefoí-
ião luar íangue a Chriftpi tes mayor Santo dormin* 
porque viftos a wô%rartdes do, que os outros Santos^-
luzes, teremos mtfyto quer CPrdados. Mas naõ me atre­

vendo a tanto, íó prometi 
que diria o q pudeffe pro­
var. E nefte paffo, febertf 
fe confideraõas circunftã-
cias delle, parece qutfex-

admirar no fangue de Xa­
vier. As caufjs do fuor de 
fangue de Chrifto , dizem 
ordinariamente os Santos, 
ôc Doutores q foraõ duas 
A primeira, conforme Saõ cedem voffas obras, ôc ma-
Juftino, ôc Theofilato , foy ravilhas hão fó às dos ou-
a viva cõfideraçaõ da mor 
te propinqua, Ôc dos tor 
mentos que havia de pade­
cer. Aprehendeo o Senhor 
em feu entendimento as 

tros Santos, fenaõ ainda às 
do meímo Chrifto. Natri 
cuide algum efcrupulofo 
que me atrevo demafiada* 
mente, que a grádeza ver-

dores, as penas,as injurias, dadeira he muyto confia-
as afrontas , Ôc o rigor da da, ôc o mefmo Chrifto nós' 
morte qüe naquelle dia o deo licença para faltarmos 
efperavaõ *, ôc iòy taõ agu- aflim. Qut credtt in me , diz joan: 

o Senhor pór Saõ Joaõ no í v"- ; 

capitulo 14.opera, quaego^ 
facio, faciet -, & maiora ho» 
rum faciet. Os que crerem 
em mim , ôc me fervirem^; 
fal;aõ as obras que eu faço,'' 

da , 6c penetrante-efta ima 
ginação , qüe começou a 
Humanidade Sagrada a 
agonizar mortalmente, ôc 
a fuar fangue: FaBus efifu-
dorejus tanquam gutta* fan 
guiniS decurretti m terram. t ôc. ainda mayores. Nam 
Ah gloriofo Xavi.br, que a quer dizer que íerao ma-
grandeza de voflas acçoens yores na fuftancia, nem nof 
me vay quafi tirando do valor ,̂ que o das obras de • 
affümpto que prometi! Chrifto fempre he infint-
Mas exceder ós limites da -o\ ôc o das puras creaturas 
prova.antes he aperfeiço? . linjitadp* mas nascircunf-
ar a promeffa. Vey«3̂ mé ao* ~ tancias, & no modo, diz o 

í' mef-
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melmo Senhor, 6c Redem- mentos, ainda que imagi** 
ptor .dos homens,.que pò- nados , íempre faó reyug* 
dem os homens fazer ac* nantes à natureza : porém 
çoens tam heróicas, ôc le* que a imaginação dos de­
votadas , que comparadas leites, ôc das delicias, que 
com as íuas, as igualerti, 6c tão conformes í.ó à huraa* 
ainda as excedaõ. Nefte nidade, lhe facão rebentar 
fentido talia, ôc nefte me o fangue das veas, como fe 
parece que a acçaõ, & ma- forão verdadeiros tormen-
ravilha do fangue de Xa- tos,efta hea maravilhadas 
vier derramado em tal oc- maravilhas , efte he o paf- c 
cafiaô, excede a do mefmos mo dos. pafmos.4; > 1.1 . - *> 
fangue de Chrifto íuado O mefmo Senhor,que 
no Horto. Chrifto fuou !ã-; tanto quiz honrar a feu fer-
gue no Horto , porque fe vo, nos ha de fubir de pon-
Ihe reprefentàram os tor- to efte penfamento. Quan-5 

mentos da morte : Xavier do a Magdalena ungio a 
fuou fangue na tentaçam, Chrifto com aquelle pre-
porque fc lhe reprefentà- cioíounguento, murmura­
rão as delicias da vida. Hu- rão os Difcipulos de que1 

ma , ôc outra, aprehenfam aceicaffe femelhante rega-
foy vehemente : huma ,ôc Io quem lhe fazia ranças, 
outra imaginação foy cau- exhortaçoés da mortifica-- ^ 
fa , mas os effeitos foraõ. ção : acudio porém o Se-
muyto mais admiráveis nhor com aquellas tam fa­
em Xavier: porq a Chrifto bidas palavras : Mittes hac Maub ,. 
fel Io derramar fangue a unguentum hoc tn corpus uu.* 
imaginação dos tormétosj meum, adfepehendum mefe-
mas a Xavier a imaginação cit : Que não eftranhaffem 
das delicias. Que a imagi- admittir em feu corpo a-
, nação dos tormentos>tiraf- quelles unguentos, porque 
fe fangue a Chrifto, não he o ungia a Magdalena para 
maravilha ^que^xceçla os a fepultura. Paraaíepul-
limites da raa&o : os tor- tura ? Pois como í^e Chrif-
;r to 



*. .^tâÊturm^ ri*{ ^ 
•fr eflavrvív-(5^e#n.pidiz, vi»»» -Adifokwwo-a* úe-
Ôc fe pôde, verificar que o funcos que vaõ a enterrar-« 
ungia a Magdalena para a nenhuma &JBÍgfe$i& rece-
lepultwra . O .ÇardealCa- bem ; DOS- uogfleho«SJ*c&fel 
ietanp p diffe, ôc com k m q.«c ©SHingem;, por cjlrê-â 
aguda advertência : Conf- morte os.ifez infcníiyiafir* 
tat quod.çadavsri non adhi- aflim eftà tão morta, & taõ 
bmnfiWimmmií-dM&j- m&mfc-à* min^ .oqrnai" 

45;. Uiqf&Wkém Momt\ Wd^e&tttt nãofente piais 
tm^i^o^ãkmfine^ mni #fefe***f-í* »e8)es..iunguen. 
'tíSí^t^mhím^Vv *-fi»p»-¥ÍoÍ0Wq«ç fea Mag-
qifÊ#'MgmryM<f%e{i4Sm &-&-$ ««.«Rgtfa.psri ?fe*. 
ijfâtç .^brifto que-a M-ifc* Wlw&yMfi>$ienditmwx 
Òfi§n*pungíaparaa,^tpj4j* fu&i-^h&kt&frGvü-to 
ggrç,:,,fôy íignificjM?, diz Chrifto. am'©t-«ficaçain de 
Ç ûjeçano , que eftava feu íei»co/po SagMdo; mas.a 
ç$£g)Q taõ mprtifjcado 4 Ôc: de;Xavier-..%-fe be.ii):adve& 
in-í^vftl>nâ:vidat,*j^?m3-fei ^Edcs,-va-i»a> a teaiqsjíMis 
/^{ivep^paííado-pgt ife a C0çafeót4a: nefta acçam 5 
morte r.comòsfe differa o. maiorafaçiet, No corpo de 
Divino S&iilior; :£Ai»àa qije Chrifto chegarão as deli-
açeiio-j. pu>8íj)#t§fifto^fteg Çfes-ft-f ãdfef delicias,: no 
ungugpto^áiÊMfígçWfio-»» corpo ide Xavier paffáraõ 
nap ra^ten^iSj^ifcipulpi as delicias a.fer tormentos. 
meusVpor regalado, &£$&» Ei&vÇhrtftQ chegaram as 
liciofo i pqnqjte haveis de deliciai a naõ fer. delicias» 
faber que eftà taõ mortifi- porque^pãoloferavaõ como 
Ç^jjô^ãqmptto eflje cqr- delicias rnem caufavaõ de-
Ro.q^ef*Aedes, que asf̂ délt- leite : eu* Xavier paffáram 
cias era^im naõ íaõ deli- as delicias a fer tormentos, 
cias, Ô^̂ ftê -Uínguenjos d» pprquço^avaõ çojwp tpi?-
^s.agdail-^qay^ajgo^reçebo na^ptos^ôc ehegavaPAtirac 
como qçrqmonias ^e mor- fangue.„ Ha maisigfande-
to,-qu,e çouiq. restos.dç sa i Ha mais excellencia? 

" " Ha 
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--& Xa^mmà%. 
Ha ©aisnwavi&â*1 Ainda fubiram grãffàertiente % 
Jbamais* ' í-.ÓÔV ?!';; r< rotiu-i ponto efta heroiCa achará. 
jfo:A fegunda cáufaquè Chrifto fuou lagrimas de 
Bí£;fuarifangue a Chrifto -Éarigue peln aprchcnfaõde 
&§il^ortp,dize.m- os^Santos todos os peccados do mún-
ipais c;conformèmente <jue do: Xavier pela de hum íó 
foy a aprehenlaó de todos peccado. -Chriftopor pec­
os peccados do mundo, cados dè penfamentos j pá** 
(Qonlidetbui o Rjçdeáfptoi Uvrá*, &'oftr attXii vier por 
o numero fem nür$£*o'dè ' hurh peccado de penfàmé-
peccádoí prefentes r paflâ-* tõt^-Chrifto pof peccados 
dosikfqtarospcoiwqíj^os rfòes, Ôc verdadeiros:Xa-
honwns-òí^^èírio9Ôí-baT v|er porhum píeocadò inià**> 
viaÕTáôKLfffend.ecàfleu BeèrV $tí*do. Chrifto'porpet** 
ho P-ádfô, & foytãsf-grtíni 6áfio6 que erão, forão •,- ôt 
dc-a dorq-ue;jçoncebeO- ern- httviáode íer: Xavier por 
feu cbíaçãoi qüe entrou na-- ham plgcéado quenè.níera^ 
quéMiS^âmfiísr^toagohiãtf rterh fofa, né^hâv-iid-^íí 
itíõttae-S, 4ue fe 'defafogà-- fenão fó , ;p^qüepbtíià fa­
rão em fuòres de fangue/ peccãão. Tato amava Xí -
Tal o noffo Franciíeo Xa- ^fera Dèòs .^tíéèrSràVarrf 
Vier.«Foy-lhe ta^|)énolfô néíte aV ôõât&ifidades de 
torm^ftto' aquella' imagi- hümkoffknfa<âa$oc]&t em 
nação , ou reprefentáçam Ghtifto- às exifelcWè-dé' 
huma, material,Ôc informe, tòèatfr.^.-* ^ ^'.oqtjuaií'» 
fó porquecoftamafer ma*-- -f; •.•->»'-<"*• V-II: :**< oV.ijii 
teria dê pfeCoadõ, ôíPffen, -~'^r / ò'1 io ?J:_) "./tfc\4 
fa de Dèos, qae de pura af- "1^/f As fe nefte caTò nfcf 
ftieção, ôc aníía lhe reben- J ^ J t havia peccado : á» 
tou o fangue das veas. Mas pertemos bem o põto. No 
nífto mefmo teve circúnl- fono não ha livre alvedrio, 
eancias tantas, ôc taes, q&e fem livre ãlvêdrió nàm ha 
à vifta da; imaginação do' peccado : logo fuppofto 
meímo Chrifto no Horto, qüe Xavier eftava dormiu-
' do, 



s Smhâtevceirif.. iif 
âp, naõ fo não era pecca»* derramaram o .fangue : & 
do aquelle .peaiaroe^toj porque?Amdii que fo^pái 
mas nem o podia fer. mòM amor da< Kè* em todos con» 
íe naõ podia fer peccado, correo o temor do peccar 
porque-Jherefifte Xavier do , como gravemente.põ* 
tantorà fita cufta! ?; Porque dera Santo Ambrofio: pato-
era Xávüer. rNãoJkeatcKd que atodos.{3oemd tyran-
oatra razaõ. E íenaõ, vede no entre a coroa , ôc o fup-
as raz;oens porque, os ou* plicio : a todos fe põem o 
tteis Santos;raíjAúraol Ré*. -Ceo^^cainfernoàviftaja 
fiffío Jofeph tãoareloltótk** todos fe manda selcolhec 
mentócomo vimos: ôc piòc* nefte terrível dilema , ou 
que ? Por temor do peccaj- fer Martyr perdendo a vi­
do, Elfei meímo f q âiffez dai ou fer Apoftata perdiêV 

Gcnef Qjtimodapoffumhpcmalum doa Fè.ffNadadiftoiiav-çi 
iw- Jatw&bérpeccnrè iniDes&M no cafo de Xavfeiryporrfue 

meum ? Refiltio Sufa na ain- naõ havia peccado , nem 
da com mayor vitoria, fén- temor àè peccado, nèpof*. 
do;rauihèrvporque ceíjíliò frbiliêa<fel!de peccado. Se 
contra a:mortc>ôc coriírari aqueUeripenfamentaííorar-, 
honra : ôc porque ? Por te* ou poderá fer peccado, naõ 
mor do peccado. Ella o, he muyto que -lhe reüftiraj 

banid. diffe f também : Meliut eft. quakjier t$ãnto , o&> ainda-
13 -}• mihiúncidere in manus v.ef»\ qualquer CSiriftãctarè der** 

trai , quam peccaretn<cenf»ít raníar fangue, que effa he a 
pèãu^Donitnii ••-' E porquê obrigação da Ley de Deos; 
nos não faltem , ou porque naõ confe nt ir no peccado, 
não pareça que fugimos os ainda qué cufte a vidi: mas 
exemplos dos que derra- nam íer aquella- imagina-
màrão fangue,, entrem de ção, nem poder fer pecca-
huma veztodosos Marty- do,ôccom tudorefiftir-lhe 
res. Refiftirão os Martyres com tanta violência , fó 
valerofàmente , padecerão porque' tinha parefctefcOi 
os tormentos, deraõ a vida, com outras imaginaçoens 

que 

> ' * - • • 
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<|ue t ofrumds tetpseesâctel? mig-o,; pois lãeós vék> en* 
iftq fim, que Hc a fcérdadeis| (regou nas mãos. i.Dema-
ra fâ;ntàdade r nam refiftii neiria q tinha: Davidticen-
pelo perigo da conoicncia, -ça-de Deos para tirar a vida 
(énão pelo amor da virtu- a Saul , &o podia matar* 
-de. : oiiõic ;/. .-vci-ci -r. -jab copio Miniffro «Io mefmo 
•nBIVHuma das>mais Íou- Crèos^fempèúcar,aflim co* 
•vadas façanhss de toda a trio os Miniftros de-Juftsça 
tEíiriiura'»-héag6xierofida- mataõ homen^ fem pecca-
dttüe-DavadíCflitm cguçctúi. àói Poisiálquf.eft)eve-ò fino 
do a feu ièimigosÁefaaÍKtD -deftíafaroo£a aícçaõide Daí 
da lança, lhe naõ q.uiz>íirar «vid. ;;íe-matar a Saul fora 
•a vida. Efta he a cjrcuhftát* -peocado-,. nunca o fizera 
£Ía que todos; louvaõ : mas .David > porque era Santo j 

. (̂ LWHikoíftnúmíííamii efteve parem que podendo Pai i,r; 
nifto afinezaf.PoJseai.quB vid t i r a fatisfaçaó deviri-
efteve ? Efteve em-qne poi gado fem a culjia.de homi* 
denfibuer a fatisfaçam de cida,quequizeffecomru-, 
ringaíicifean aaínlpasdièihâ* do perdoai a feu inimigo, 
fiaioitiar, perdoou*.nam por âc.taHninâgojifto lirDjquft 
temor do peccado , fenam hei verdadeira acçam dé 
por amor da virtude» Deos grade fantidade , naõ -obrar 
tihha dâdp.licéçaar:Dávid a»virtude ;par temor, do ,.i(]. 
parb que podeffe matar a peccadoyfenam a virtude <.-. 
Saul, fe quizeffe } ôc affim por amor da virtude.t Tal 
lho lembraram naquella Xavier. Eftra va livre de of-
Qccafiaôoscompahheiros: fenderta Deos pelaimpeç-

i-^s- Ecce dies, de qua locutus efi cabilidade do fono: ôc po* 
*4'5' Dominus , tradam tibi ini- dendo lifongear aiimagi-i 

j micum tuum , utfacias eifi- naçaõ fem manchar 'a con-
cut flacmrit in õculis tuis: ciência, re pugnou, ôc refií* 
Chegado he,"Senhor„ o dia tia atè, derramar fangue, 
qua Deos vos tinha pro- defendendo fiel., & gene-
raetido : matay a voffoini? roíamente naõ a caftidade 
trrp por 
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por temor da impureza-j Io , cciro lhe dizú-m os 
fenaõ a caftidade por amor companheiros; mas depois 
da caftidade. que cófiderou, depois que 

Mas cuidara alguém diícorreo, depois que abrio 
que ficou igualmente gen- os olhos para ver o muy..? 
til-homem David , ôc que que havia que ver, ôc ain-
correo parelhas com Xa- da que chorar naquelle ca-
vier nefte caío. Ora vede fo, abftevefe David da exe-
no mefmo cafo quanto fi- cucam, perdoaram fetft o-
cou David atraz. Diz o lhos a Saul, como elle diz: 

Jbidem. fexto : Poft hac percuffit Pipercit ubi oculus meus. 
cor fuum David : que de- Deforte q toda efta grande 
pois defta acçaõ lhe bateo façanha de David foy vim-
o coraçam no peito a Da- ria cõ queda; primeiro a té-
vid, ôc que lhe remordeo a taçaõ o derrubou a elle , ÔC 
conciencia. Pois a conci- depois die derrubou a ten« 
encia de que ? fe Da Vid ú» taçaõrprimeiro fe quiz vin-
nha feito hum acto taõ fin* gar , ôc depois perdoou: 
guiar, ôc heróico, ôc fe ti. primeiro foy vencido , ôc 
nha portado em tal ocea- depois venceo. Antes bera 
fiaõ de vingança tam pio, confiderado o procedimé-
tam modeffo, tam religío- t o , ou o proceffo de toda 
fo, ôc ainda tam reverente effa acção , fe pôde duvi» 
a feu inimigo? Ifto he o que dar , fem aggravo de Da-
foy no fim da tentaçam-, vid , fe mereceo nome de 
mas nam oque tinha fido vitoria , porque nam foy 
no principio.. O mefmo refiftencia da tentação, fe-
David o diffe logo a Saul: não emenda do arrependi» 

íbidem. Cogitavi ut oceiderem te ,féd mento. Deliberou a morte 
pepemt tibi oculus meus. A deSaul,6t depoisarrepen-
primeira refoluçaô de Da- deo-íe: cegou fe, 6c depois 
vid , quando vio a Saul fó, abrio os olhos : Perpecit ti" 
«ôc fem defenfa ,foy cozelo bi oculus meus. Nam aífim 
alli a punhaladas, ôc mata* Xavier. David^confentio, 

toni.X. I & 
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*$° Xavier dormindo. 
ôc cahio no penfamento -, ria ua, ôcéffa caftigou Xa-
Xavier fempre refiltiocóf- vier. Os homens de bem 
tance : David de!iberou-fe haõ de regular fuás acçoés 
a derramar o fáguealheyoi por duas Leys, pela. Ley de 
Xavier nam duvidou de Deos, ôc pela Ley de quem 
derramar o próprio : Da- faõ. Onde ha offenía de 
vid perdoou , mas tarde, a Deos, haó de temer offen-
feu inimigo -, Xavier nam der a Deos; ôc onde naõ ha 
tardou hum inftance em fe offenía de Deos, haõ de te-* 
nam perdoar a fi mefmo: mer offender-fe a fi. Ifto.he 
David vencido venceo-fe, o que altamente chamou 
mas depois que abrio os Seneca Reverencia de íi 
olhos : Pepircit ttbt oculus mefmo: Cum, jamprofecerts 
meus', Xavier venceo-ie in- tantum, ut fit ubi etiam tui 
vencivel, eftando com ps reverentta. Mas fe em íi. 
olhos fechados : finalmen. mefmo tudo o que aqui 
te Davidem matéria onde ouve ("como acabamos de 
podia não haver peccado, dizer \ naõ foy mais que 
teve de que fazer peniten- hum penfamento taõ leve j 
cia : Percuffit David cor que heo que vinga, que hc 
fuum} Xavier onde não ou- oquedefafronta.f-que heo 
ve de que fazer penitécia, que caftiga Xavier ? Atè a 
ne era poífivel haver pec- foberba humana , em que 
cado, executou o mais cru- a honra, ôc a vingança tem 
ento, ôc o mais rigorofo ca- tantos pontos, ôc efta tan-
ftigo conrra feu próprio to em feu ponto, não vin-
cerpó. ga imaginaçccns , nem 

Agora vejo que me caftiga penfamentos. Caí-
perguntam q caftigou Xa- tigar penfamentos he re-
vier,fe aqui não havia pec- galia tão própria , ôc tão 
cado, nem offenía, nem in- unicaméte fingular da Di-
juria de Deos ? Nam havia vindade, que ne à fua mei. 
offenía, né injuria de Deps, ma Eíppfa a communica 
mas havia offenía - ôc inju- Deos,fegundo aquelle Ca­

non; 



/ Sonho terceiro. 131 
non: Ecclefia non judicatde mo aqui não foy. Donde fe 
internis. Que diremos logo fegue, que em matéria de 
defta acção de Xavier - Di* offenfas de Deos, ou íuas, 
remos que a pureza de íeu mais eftreito he o juizo de 
corpo , ôc Alma das íuas Xavier,queodeDeos,pois 
portas a détro fe trata com no mefmo cafo em que a 
púdonores de Divina ,dos reverencia de Deos fe nam 
quaes refuitão fora eftes offendia , a pureza de Xa-
extremos? Eu naõ fey que vier fe deo por offenditla. 
couía femelhante reprehé- Tão delicados, ôceferupu-
deo Deos em Job, quando lofos erão os primores da 

iob o m e ^ ^ e : ^* habes brachi» fua pureza , ainda exami-
4. * ' um ficut Deus, ejr fi você fi- nada aos rayos da Divina. 

mili tonas. Com tudo nem Chegado aqui, nam 
por iffo me retrato do que tem mais para onde fubir o 
inferia dos pundonoresde noffo difeurfo. Masquem 
Xavier, como Divinosjan- decer com a memória pe-
tes affirmo que quem aflim los quatro degraos delle, 
o differ, não dirá mais do em todos achará que efte 
que he, fenão menos. Para fó cafo lhe deo muyto que 
Deos íe dar por offendido, deixar impreffo na admi-
& caftigar peníamentos, ração. Primeiro , que fem 
não bafta que nos vieffe à acordar Xavier, feportaíle 
imaginação hum peníamé- taõ acordado: fegundo,que 
to mào, mas he neceffario fendo a matéria tão groi* 
que deliberadamentecon- feira , obraffe nella tantas 
fintamos nelle, porq, Non finezas: terceiro, que nam 
nocet fenfus, ubi non efi con- tédo o inimigo carne , nem 
fenfus. Porém no juizo de íangue , a batalha foffe ían-
Xavier , para elle ieoffen- guiholenta: quarto, qüe em 
der, & caftigar hum penfa- taõ arrifeada, & difficul fo­
mento , baftá que de fua na- fa empreza fe alcançaffe a 
türeza feja mao, ainda que vitoria fem as armas nas 
não foffe confentido , co- mãos : ôc feja o quinto, 6c 

I ij ulti-



i j i Xavier 
ultirm, que nam fó fem ar­
mas nas máos - mis. fem 
mãos, porque eftavaõ ata­
das. Vio Kabj colono for 
em íonhos aquella eftatua 
myfteiioía de metaes,, que 
tinha a cabeça de ouro , o 
peito de praça , da cintura 
aos juelhos de bronze, dos 
juelhos aos pès de frrro} & 
vio mais que deceo huma 
pedra do monte ,,queto-
cando-lhe nos pès, q eram 
de barro, deo com toda a-
queUa machina em terra. 
Copara efta pedrada Dro­
go Hofticnfe com a que 
David atirou ao Gigante: 
8c diz que. efta vitoria foy 
mayor , ôc mais digna da 
Omnipotencia-Divina: Fa» 
Bus eft lápis , ejr. percuffit 
Goham in fronte , ftaluam 
in pedtbus :. tfie jaãus tuus 
Domine, Pois le a, eftatua 
de Nabucodonofor era hu­
ma fabrica morta y ruino-
íamente fundada em pès 
de barro , ôc o Gigante de 
David era hum Coloílo vi­
vo, húa pyramide anima­
da , huma torre cuberta de 
ferro -, como foy efta vito­
ria menos admirável que 

dormindo. 
aquella? Dl a razaõ o meí­
mo Drogo H.r)ftienfe tira­
da da Efcritura : Quia tftè 
lápis abfciffus eft fine mani­
bus : Porque a pedra-que 
derrubm a eftatua , como 
diz o Texto , foy atirada 
fem mãos: a pedra que der­
rubou o Gigante foy me-
neada pelas mãos de Da­
vid , que volteou a funda,, 
que difparou o tiro ; po­
rém a pedra que derrubou 
a eftatua ,, foy defpedida 
fem impulfo , ôc atirada 
fé mãos : Abfctffusfine ma­
nibus. E aflim ainda que a 
eftatua era morta ,.ôc o Gi* 
gante vivo , mayor vitoria 
foy derrubar a eftatua, que 
derrubar o Gigante -,, por­
que o Gigante foy vencL* 
do com mãos, ôca eftatua 
lem ellas. Q mefmo paffa 
m-fta vitória de Saõ Fran­
cifco Xavier comparada 
com os outros Santos. Jà 
fabeis que em quanto hum 
homem eftà dormindo, té 
as mãos do livre alvedrio 
aradas.. He verdade que 
pôde merecer, ôc deímere-
cer pelos acros, ou hábitos 
antecedentes, mas a vonta­

de, 
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àt \ Ôc livre alvedrio, que feerroj tanto que vio a oc. 
íaõ as mãos com que cbra cafiaõ, quebrou as atàdu-
nofla Alma , eftaõ atâSas ras , faltou do lugar onde 
nas prizoens.do fono. ^Pois dormia , ôc derrocou-os a 
por iffo hèmuyto mayor a todos» Pois valerofo Sam-
vitoriã de Xavier*.,; que a faõ *, para que vos foliais,' 
doslÒutros Santos', porque porque quebrais os laços, 
ainda que os inimigos foi- porque vos naõ deixais eí-
fem igualmente podero- tar prezo nelles? Naõ fora 
los, elles pelejarão acorda, muyto mais gloriofa vito-
dos , Xavier pelejou dor- ria pelejar aflim com vof-
mindo: elles vencerão com fos inimigos, ôc vencellos 
.as mãos do alvedrio livres, com as mãos atadas ? Naõ 
Xavier com as mãos ata- lia duvida que muyto mais 
das; elles có mãos, Xavier gloriofa vitoria fora: mas 
fem mãos:Sine manibus. effes impofíivcis íó para 

Quandoos Filifteos Xavier eftavaõ guardados.' 
quizeraõ matar a Samfaõ, Eftava Xavier -dormindo, 
pedirão a Dalila que o atai- como Samfaõ , atado com 
fe primeiro , ôc lhotivefie fetcataduras, as cinco dos 
feguro. Fello ella aflim ef* cinco fentidos , as duas do 
colhidaméte, <iaõ fey por- entendimento, ôc vontade, 
queintereffes,ôcdizo Tex* ôc quando chegou a tenta-
to que o atou com fete ata- çaõ , quando chegarão os 
duras fortiffimas. Eis aqui, inimigos, naõ acordou,naõ 
Senhores, quem tendes em fe foliou das prizoens, dei-
voffa cafa , quem fuftentais xou.fe eftar com as mãos 
àvofta cufta ,ôc com o vof- do alvedrio atadas , como 
fopaõ,qué vosatímmãos, fe differa a todo o inferno 
ôc os pès, para que vos naõ que o acometia : Chegay, 
poflais defender de voffos chegay covardes, que Xa-
inimigOs", Contra todo di- vier.para vòs naõ ha mifter 
reitonaturaí. Masovalen- mãos. Aflim venceftes, 
tf Samfaõnaõ íe levou def- gloriofo Soldado da Com-

T o m . X , . liij panhia 



»34 Xavier dormindo, òonno terceiro. 
panhia de J E S U , aflim do Oriente , ôc do mundo,; 
venccftes ao mayor inimi- oucros com hum ramo de 
go do gênero humano , ôc neve em açucenas, que faé 
aflim tnunfaftesdelle. Pin- a palma da virgindade, que 
tem-vos diverfos affèctos eu, fe ou veffe de reduzir a 
como quizeré, huns apar - breve epílogo voffas mara-
tando do peito as roupas vilhas, haviavosde pintar 
pelo incêndio Divino , ou- com as mãos atadas,ôc com 
tros com hum Sol abraza- o inferno aos pès. 
do na mão, porque o foftes 

CON* 
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C O N C L U S A M 

A O S S O N H O S D E 

XAVIER 
D O R M I N D O . 

Se dormindo, Ôt 
! com as máos ata-

, I das alcançou ef­
te novo Samfaõ 

da Igreja tam prodigioías 
vitorias-, acordado, ôc vigi­
ando, que vos parece que 
-faria ? Vinham novas de 
grandes vitorias , ôc con­
quiftas ao Emperador Ti-
motheo, como refere Plu-
tarco : ôc como nas Cortes 
fépre ha habilidades quei­
xoías i ôc entendimentos 
defcontentes , fahio huma 
noite efte pafchim. Eftava 
ò Emperador pintado em 
trajos de pefcador, dor­
mindo em huma barqui-? 
nha fobre forro j 6c lança. 

das ao mar as redes , que 
cercavaõ Cidades , ôc as 
naffas, pelas quaes hiaõ en­
trando outras que elle de­
pois recolhia. Queriaõ fig­
nificar com ifto os male-
volos.que naõ tinhaó Em­
perador quefe vangloriar 
das vitorias que alcança­
va ; porque elle fe eftava 
muy defcançadonofeu Pa­
lácio , como o pefcadoe 
dormindo na barquinha; ôc 
as Cidades que hiaõ en» 
trandoemfeu Império, ôc 
acrecentando fua grande­
za , aos Capitaens que as 
conquiftavão, le devião,6c 
não a elle* Foy levado efte 
pafchim ao Emperador*, o 

I iüj qual 



1̂ 6 ^ Xavier dormindo. 
qual como fabio, 6c con- fer Xavier dormindo. Xa« 
fiado (" que tudo he a mef- vier dormindo nam he co­
ma coufa } pedio a penna, do Xavier, nem ainda par-
ôc efereveo por baixo efta te de Xavier, he hum def-
regra : Si tantas urbes dor- mayo de Xavier, hc huma 
miens capto quid me vtgi» fombra , he huma eftatua», 
lantem faãurum putatts ? he hum cadáver de Xavi-
Se eu dormindo venço tã- er. Pois fe hum cadáver, fes­
tas Cidades , que vos pare- huma eftatua , fe húa fom-
ce que farey vigiaudo ? O bra , fe hum defmayo de 
mefmo podia dizer de fi Xivier aflim peleja , aífim 
Xavier, ôc- o mef no digo refiíte, aflim vence, aflim 
eu delle. Se o Evangelho, triunfafe hum Xavier fem 
ôc o thema pedia que vos Xavier,fehum Xavier naõ 
diffeffe quanto vigiou efte em d , fle defecompanhado 
grande Santo, ôc quam vi- de ff mefmo,.obra taes ma-
gilante fervo foy de Chrif- ravilhas^Xavier acordado, 
to em fua vida, olhay para Xavier vivo, Xavier todo, 
elle dormindo, ôc veloheis. Xavier dentro em fi , ôc 
Tomar por affümpto aXa- Xavier comfigo , julgay, o 
vier vigiando , ôc querer que feria , ôc o que faria ? 
seduziradifeurfo as mara- Aos Soldados mais valen-
vilhas prodigiofas que ef- tes, aos Capitaens mais ex­
te fingular Hcròe obrou primentados vôc aos fervos 
acordado , he empreza mais fieis, ôc mais cuida*-
quafr impoflivel : mas das doíos de fua cafa , manda-
vitorias que alcançou dor- os Chrifto vigiar, ôc bufca-
mindo, fe pode fazer con- os vigiando para os achar r 
ceito do que venceria vigi- mas a Xavier como mais 
ando : Quid me- vigtlantem Soldado , como mais Capi-
faBurum putatts, Ji tantas taõ , Ôc como mais fervo, 
urbes dormienscapto i dormindo o bufca , dor-

Confideray, 6c pezay -mindootenta,.dormindoo 
bem que he 3 ou que veni a acha 3 dormindo o coroa. 



ConclufaÕ. \\* 
O juizo verdadeiro os çutros vigiando. O que 

defta conjeftura pertence prometi foy , quediiiao 
£ fegunda parte no titulo, que frudefle provar.- Mas 
Xavier acordado. E certa- fe provey o que diffe , sgo-
mentequeos feusdefvelos ra ccnftffo que diffe nuy-
merecem melhor Orador te menos do que devera, 
que os feus fonhos, Eu jà Naõ peço porém perdam 
proteftey no principio que ao Santo, porque fer elle 
também eftava fonhando, taõ grande, aflim como he 
quando me veyo ao penfa- gloria fua , nam pôde fer 
meto que fora Xavier ma- culpa minha, 
yor Santo dormindo , que 

FRÊFiy 
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P R E F A Ç A M 

A O S D E S V E L O S D E 

X-AVIER 
A C O R D A D O . 

Unca amanhe-
ceo a Francifco 
Xavier no feu 
Oriente a Au­

rora , que o naõ achafle naõ 
fó vigiando, masdefvela-
do. E qual era a Aurora do 
feu Oriente ? Naõ aquella, 
de q nafce o Sol, que allu­
mia o mundo , fenaõ a de 
quem nafeeo,à luz do mun­
do , o que criou o mundo, 
ôc poz nelle o Sol. Eftes 
eraõ os feus cuydados de 
dia, ôc os feus dei velos de 
noite. E aflim como a Au­
rora todos os diis abre as 
portas ao Sol, aflim elle vi­
giava às portas da fua Au­
tora todos os dias :Qui vi-

gilat ad fores meas quotidie* 
A Maria Senhora noffa , ôc 
Senhora, Mãy, ôcProte-
ftora fua , depois de con­
templar fuás grandezas, 
catar feus louvores, ôc im­
plorar fuás miíericordias 
no filencio da noite; para 
entrar, ôc fahir felizmente 
dos trabalhos, ôc emprezas 
do dia, fe lhe offerecia to­
do. Os penfamentos a feus 
gloriofi(limosolhos , com 
que eftà vendo a Deos, pa­
ra que os dirigi (Te: as pala­
vras a feu ardentiflimo co­
ração , para que as accen-
deffe : as obras a feus pode-
rofiífimos braços, para que 
as confirmaffe. Naquella 

oflici-



Xavier tardado. PrefoçoS. 1̂ 9 
offkina do Efpirito Santo arados : Confiahintghdios írai 4-* 
fe lavravaõ as virtudes , fe fuos tn vcnnres\ & iflim o 
fabricavaô os milagres , íe fez ÍI fcbcrana Rainha doS 
fundiaõ , ôc temperavaóas Anjos , difpondo daquella 
armas para as vitorias. ofíerta como íua , ôc que. 

Sendo tam fechados rendo que da efpada de Ig-
os boíques , que fe haviaõ nacio fe fcrjàfíé o arado dei 
de abrir , ôc taõ fragoías, ôc Xavier. Bem moftrou de-
incultas as cerras, que fe pois a experiência que am-
haviaôde romper, muytos bos eftes dous inftrumen? 
dias havia Ç quem caUma- tos eraó formadosfdomcf-
ginàra!) que a meíma Se- mo metal , porque tudo o 
nhora tinha guardado o que Santo Ignacio ordena-
rnetal duro, ôc forte, que va em Roma , Saó F-ancif-
havia de dar a matéria a co Xavier dita#a riaflndif, 
taõ. poderofos iníhumen* í-fimfecomrftunicarein.. -
tos. Quando Santo Igna- -• l Mas antes•*•qüe nos 
cio trocou a milícia da ter- apartemos da forja , nam 
ra pelado Ceo,ao Altar fa. deixarei de Contar aqui o 
mofo de Monferrate dedi- que fuccedeo tamberap * 
cou o valente Capitão a Xavier na íua conVeríaõ. 
íua efpada, velando aquel- Em quanto Santo Ignacio 
Ia noite as armas, como en- meditava o feu 1 nltituto, 
taõ fe eoftumava em Hef- ôc na Univerfidade de Pa'--
panha, ôc fe fignificava cõ ris hia efeolhendo alguns 
eftes termos. Muyto tem- companheiros , o que lhe 
po fe vio alli pendente a- levava os olhos era Dom 
quelle nobre deípojo da Francifco Xavier, o qual 
Vitoria de íi meímo» Mas porém naõ podia reduzir a 
que fe fez da mefma eípâ- que meteííe debaixo dos 
da ? Diz o Profeta Ifaias, ôc pès o m u ndo, que o trazia 
também Micheas, que nos nas palmas, como a fam*' 
tempos do Meífias íe con* nas linguas. Tinha porém 
verteriam as efpadas em Xavier hum Çollega do» 

fijc;f-



*4<> \ X-vier acordado. 
mefmos eftudos ^ chama- com íuas peregrínaçoens» 
do Pedro Fabro , que jà ar^va principalmente o 
feguia a Ignacio, ôc ambos Ceo com fuás Oraçoens: 
finalmente coníeguiram o ôc quando >s Oraçoens do 
que Ignacto fó naó pode- Ceo fe ajurntavão com as 
ra. Daqui fe formou hum prégaçoens da terra,entaõ 
Emblema, que encre os en- produzia a terra^El^rellas, 
genhofos, ôc difcrecos, ne- que mandava ao Geo. *" -
nhum fe invétou mais pro- As-queimais eftima va 
prio. • Ignacio fignifica fo- Xavier erão as da via La-
gb, ôc Fabro ferreiro. Pin- ciea , que tiradas dos pei­
tarão pois hua fornalha ar- tos das mãys, hião íem du-
dédo,ô^ o ferreiro batendo vida logo a ver o Pay. Mas 
o ferro affogueado, com a em todas as outrasidadcs, 
letra ,que dizia : Solujnon ôc eftados era com a mcf-
fujficü. ignis. A -dureza de ma fertilidade. Os Aftro-
:Xavier em ambos os efta- logos com o nome de Man­
dos, fempre foy de homé de nttudo diftinguem nas Eí-
&t$o:&i pata a moldar a du- trella.s primeira, fegunda, 
f ez-a do ferro, naõ bafta fó terceira, atè fexta grande* 
O fogo , he neceffario o fo- za. E a natureza , & a for*» 
go , Sc mais o fabro. tuna fazem no mundo a 

Forjado da efpada de mefma diftinçaõ , ôc o mcf-
Ignacio o arado de Xavi mo numero. A natureza 
cr, entaõ fe vio na terra, ôc nas idades fubindo: infan-
oo Ceo aquelle impoflivel cia , puericia , adolefcen-
do Poeta : Terra feret Stel- cia, idade de Mancebo, de 
ias:Ccelumfindetur arat.ro'. Varaõ, velhice. A fortuna 
Que quando o Ceo fe la- nos eftados decédo : Reys, 
vraffe com ©arado , entaõ Principes , Fidalgos, No-
a terra produziria Eftrel- bres ,Pl.ebeos, eferavos. E 
Ias. Aífim fuccedeo. Arava detodastftas idades -. ôc ef-
Xavier o mar com as fuás tados , pela prègaçam de 
aavegaçoens, arava.a certa Xavfer, nafcètão em todas 

as 
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Conclufdó. 
as terras do Oriente innu- cs Aftrologos 

Geneí. 
15-5-

meraveis Eftrellas. 
A Abraham appare-

cendo-lhe Deos dt noite 
diffe , que cõtaffe as Eftrel­
las, fe podia: Numera St ci­
las, fi potes. E depois de 
Abraham não poder con. 
rar tãtas , lhe revelou o Se-

r 4 i 
, por caca 

huma Eftrella, mil Eftrel­
las. Mas a mais interefíada 
no exceffo de tam gran­
de nun ero he a mtfma 
Virgem Maria , Mãy, Se-
nhora , ôc Proreclora de 
Xavier.,E porque? Porque 
quando o feu íegundoFi-

nhor que tão innumeravel lho Saõ Joaõ lhe naõ def. 
feria o numero da fua def* 

Iílidem# cendencia : Sic erit ftmen 
tuum. E fendo as almas de 
innocenres, que pelo bau­
tifmo , ôc de adultos, que 
pela doutrina, ou mandou 
logo Xavier}<ou poz no ca­
minho do Ceo , como jà 
diffemos, mais de hum mi-
Ikaõ ôc duzentasmil *,. ma-* 
ravilhoía couía he que o 
numero-das Eftrellas, que 
dcfdo principio do mundo 
deícobrirão as obfervaço-
ens de todos^ os Mathema­
ticos no Ceo , foffem fó 
mil ,.ôc vinte ôc duas: don­
de fe convence, que com­
binado o numero das Ef. 
trellas do Geo com o das 
Eftrellasda terra , que faõ 
as almas,em dez annos po­
deffe Xavier dar de venta. 
gem, ou de barato a todos 

cobrio na coroa maiŝ  que 
doze Eftrelks : Et in capite Apccal. 
ejus; corona Stellarum duo-'* x* 
dectm: Xavier nos feus def-
cobriméros a coroou com 
cem mil Eftrellas, por ca­
da Eftrella. Tantas vem a 
ftr precifamente no mef­
mo numero hum milhaõ, 
ôc duzentas mil ,. iftohe,, 
por doze, doze vezes cem 
mil.. ísifto, ôi nodèmais^ 
nenhúa couía deve a-May-
de Deos a Xavier, fenam 
tudo Xavier deídoprinci-
pio atè o fim , como elle 
cõfeffava ,à Mãy de Deos, 
ôc fua. E fea Aurora dofeu 
Oriente de noite , ôc dor­
mindo o afliftiacô taõex-
ceflivo numero de Eftrel­
las, bem podemos eíperarj. 
(^LK de dia, ôc acordado o 
aflifta com todo o Sol. 

SER* 
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SERM AM 
PRIMEIRO-

ANJO. 
Fofuit pedem fuum dextrum-fuper maré, fimffrum 

autem fuper terram. Apocalypíís 10. 

I. veo fó a hiftoria da vida de 
Chrifto; como Profeta,hif-

A temos a Sam toriou todos os fucceflbs 
FrãcifcoXavi- futuros da Igreja mais no-
er naódormín* taveis, ôc tal heo preíenre, 
do,íenaõ açor- íobre íer de noflbs tempos, 

dad^; naó jazendo, fenam Jà íuppuz, ôc depois pro­
le vincado-, naõ parado, fe- varey a Peffoa de que falia, 
haõ andando , 6c com hum a qual defcreve, ou pinta 
pè fobre o mar, outro fobre enigmaticamente na figu-
a terra. Saó eftas palavras ra feguinte : Et vidt altum AP 
do Evangelifta Siô Joaõ-, Angelum dfcendentem deI0 

mas naõ como Evangelif* Ccelo^amiãumnube, ejr íris 
ta , íenim como Profeta, in capite ejus, & facies ejus 
Cano Evangelifta, efere* erat ut Sol, ejr pedes ejus tã. 

quam 
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qudm, columna ignis: ejr ha- ra o pcder abrir : que da-
bebftt-m manu jua libellum quelle poço aberto faTii-

.afertum: &pofmtpedemftt- raõ grandes nuvens de fu-
4tm dextrum fuper maré, fi- mo efpeflb, ôc negro, que 
mfirum autem fuper terram. efcureciaõ o Sol: Ôc que de 
Quer dizer: Que vio decer entre o mefmo fumo naf* 
do Ceo hum Anjo, o qual ciaõ innumeraveis exames 
tinha os pès de fogo : que ou exércitos ce gafanhotos 
eftes pès ferviaõdebafesa de monftruofas, & htfrri-
.duas grandes columnas.lo- veis figuras. Os corpos 
bre quefe movia o rcfto do eraõ de cavallos armados 
corpo cuberto, ou veftido para a guerra, osdentes de 
de huma nuvem: que defta Leoens, as caudas de efedr-
nuvem fe levanrava , ou pioens , osroftcs de ho-
amanhecia hum Sol, coroa- mens, os cabellos de mu-
.do co,m-.a íris, ou Arco ce* Jheres, ôc k bre as cabeças 
leffe :.que.puzéra P pedi- Coroas como de ouro: fo-
reito fobre o mar , ôc o ef- bre tudo , que fendo gafa-
querdo fobre a terra : & fi • nhotos naó talavtô cs cam> 
nalmcnte , que oque fuílé- pos , nem fe fuftentavam 
tava todo efte Coloffo, era das ervas, ôc das plantas-, 
arvorado na maõ hum li* mas coda a fua fome,ôc ve-
vrinhoaberto. neno empregavaó em ator-

f*Jo . principio .defta meBtár os homens cõ taes 
defcripçaõ diffe o Profeta, dores, que elles defejavam 
&vidt, ôc yj; porgue antes a morte, ôc a morte fugia 
daquella vifta, ou vifaõ ti- delles. 
nha precedido outra, íem a Eftas faõ as duas vi-
qual fenaõ pôde ella enten- foens , tam horrenda, & te-
der *, ôc fuy defta maneira, merofa huma, comoadmi-
Vi, diz-.quecahiado.Geo ri vel , ôc prodigiofa outra, 
huma Eftrella, a qual tinha E porque a que referimos 
as chavesdopeçodos abif- em fegundo lugar , foy a 
mos,que heo inferno ,pa- que precedeo à primeira; 

**• •> todos 
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toioi os Ex poíítores anci- guez* da vida , appetite, 8c 
gos concordaõ uniforme- íenfualidade da natureza 
mente que nella faó íigni- corrupta. Com ellesefcu-
fijaias as herefias. E os recèráoo lume da razaõ,Sc 
firais modernos ajudados da Fè,ôc cegàraõ,ôc leva­
da experiência dps tem- raõ brutalmente apoz fi 
pos, ôc da ordem, ôc confe- tãca parte do mundo Sep-
quencia da mefma hiftoria tentnonal, ôc Naçoens do 
do Apocalypfe reconhe­
cem mais propriaméte nas 
ditas herefias , as que co­
meçaram no feculo paffa-
do , Ôc continuam no pre 

Norte, huns enfeitiçados 
do doce veneno da liber­
dade , fem obediência de 
Mandamentos, fem conti­
nência da carne, fem con-

fente A Eftrella que cahio fiffaõ de peccados , ôc (em 
-do Ceo, dizem com pouca, neceflidade de boas obras" 
ou nenhüa differença, huns outros fugeitos por força , 
-q foy Lucèro, outros Cal- Sc violência das armas, fe-
vino. Calvino, porque fen guindo , como manadas de 
do Clérigo, cahio do pri- brutos fem razaó, a ceguei-
meiro Ceo da Igreja Ca- rade Principes inconltan-
tholica , q he o Eftado Ec- tes, covardes, ôc affemina-
clefiafticoiÔí Lutèro«porq dos, que por iffo íobre ca-
fendo Religiofo, cahio do bellos de mulheres traziaõ 
fegundo, 6c mais alto, que na cabeça as coroas, 
heo da Religião. O fumo 
que.fahio das fornalhas, Sc 
abiírnosdo inferno que ef­
tes H-irefiàrchas abriram , 
faõ os erros, ôt dogmas Ím­
pios , íacrilegos, & abomi­
náveis, que novamente en-
finàraõ , tam contrários ao 
Evágelho, ôc Ley de Chri­
fto , como conformes à lat-

l i . 

M As que coherencia, 
ou confequencia te 

efta vifaó tão horrenda, taó 
bellicoía, 6c taõ inimiga de 
Chrifto, ôc fua Igreja, com 
a primeira que vimos , ôc 
logo fe feguio apoz ella taõ 

diffe-
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differente em tudo ? Gran- ficada no Sol, com P rego 
de coherencia , ôc grande da doutrina decida do Ceo 
confequencia , dizem os íignificada na nuvem, ôc 
melhores interpretes. Co. finalmente com a coroa, ôt 
mo na vifaó antecedéteti- vitoria defte dilúvio , em 
nha cabido do Ceo aquel- que a Arca de Noè , ifto 
Ia Eftrella fatal que abrio he, a Igreja de Chrifto, fe 
o inferno ,6c dos abyímos vio taõ combatida; mas co-
delfejfezufahir os mpnftros, mo elle lhe prometeo, fe-m-
ôc peftes de taõ feas,ôc abo- pre fegura, ôc fal va, fignifi-
minaveis herefias -, neceí- cado tudo na íris. 
laria confequencia era que Acrecéta logo o mcí-
do mefmoCeo fizeffe logo mo Texto que o Anjo do 
a Providencia Divina de- foccorro-levantou a voz, 
cer o foccorro verdadeira- como bramido de Leam, a 
mente forte, que paraffea qual os trovoens do Ceo 
fúria, querefiftiffeaauda- acompanharão com as fu-
cia., ôc.reprimiffe os eftra-» as: Et clamavit você magna', Apoeai. 
gos,que os rebeldes,!* apo- quemadmodum cum Leo ru-l°J' 
ftatas daíua Igreja hiaõ fa- gtt:& fit clama ffet, loquuta 
zendo nella , & poderofa- funt feptem tonitrua vocês 
mente, impugnaffe, corifu* fuás. Diz que as vozes def-
taffe, confundiffe ,-ôc con- tes trovoens eraõ dearti-
verteffe íeus erros. Aflim coladas , ôc que fallavam: 
o fez no melmo tépo Deos Loquuta funt -, porque taes 
por meyo dos Doutores foram acompanhadas de 
fieis, ôc. Catholicos, arma- relâmpagos , ôc rayos , as 
dosrdefde os pès atèá cabe- comq os valentes defenfo-
ça, domo alli fe defcreve, res da Fè Catholica prè-
com o zelo .fignificado no gando, & efçrevendo, co-
fogo, com a firmeza , ôc meçàraõ logo a ferir nos 
conftancia da Fè fignifica- olhos a cegueira, a confim-
da nascolumnas, cõaluz, dir nos ouvidos afurdeza, 
.ôepureza da verdade íigni- & a fulminar nos corações 
a Tom.X. K adu-
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a dureza'", ôc nos entendi- Igreja fe levanta nova he« 
mentos a obftmação dos relia , logo a Providencia 
Hereges : relâmpagos na Divina levanta contra 
luz , trovoens no eípanta, elli adgtwr.WDSvo, Gapi-
ôc rayos fem reíiftencta nos taõ que a impugne, .ôc de» 
effeitos. '••' fenda a verdade da Fè Ca* 

Só poderia parecer tholica. Taes foraõ contra 
menos própria, 6c menos ArrioSantoAttjanafiojCÓ-
conforme ao fignificado a tra Pelagio SanEosAgoiti. 
figura da vifaó, pois ha ven- nho, contra Eutyques Saõ 
do de fer os fortes defe nio- Gregorio , contra Nefto* 
res da Fè muytos , o Anjo rio Saõ Cyrillo, ôc contra 
forre*que deceo da;Ceo os Hereges Albigedfes os 
foffe hum*fó*--Mas deffe dou* grandes Patriarchas 
Cuydado,ou efcrupulonos Sam Domingos , ôt*San* 
livrou a meíma Igreja , dè- Francifco com os luzidiííi-
elarando que o forte defê* mos terços , ou exercito* 

• for com que o Ceo a fòc- das fuás Sagradas Religio-
correo contra Lutèro r ôc ens. E da mefma maneira 
os outros Hereges dos nof. contra Lutèro, ôc Calvino,, 
los tempos, foy Santo Ig- ôc osoutros Hereges dos 
nacio, ôc a fua Companhia, noflòs tempos , fendo as 
Saõ palavras expreffas da herefias as mais permeio* 
Sè Apoftólíca nas Liçoens ias de todas. £ porque as an­
da fefta do mefmo Santo: tigas eraõ deentendimen-
tJt conftans- fuertt ommum to , ôc as modernas todas* 
fenfus, ttum Pontifício ei- íaõ fundadas na carne ) cõ -
firrnatmoráculo, Deum ,fi- tra ellas afiirma a mefma-
cut altos altjs temportbus " Igreja-., ôc manda ler em to-
Sanãos viros, ita Luthero, dos oscòros,que o Capitão 
ejufdemque temporis Hare~ que Deos levantou , foy 
tiCis, Ignatium , ejr tnfiitu-- Santo Ignacio, ôc a fua Cõ-
tam ab eo Soctetate objecif» panhia: Ignatium, ejr infiU 
fe. Todas as vezes que na tutamab eo Soctetatem. 

rr .*. -- E 
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£ aqui fe deve notar Religiofos juntairêtr, naõ 

huma efpecialidade , ou íó para deíafrontar cõ elles 
elpgãcia particular da Pro. o Eftado Clerical, ôc Reli-
videncia, ôc Sabedoria Di- giofo , mas para que de hú, 
vina, a qual quando quer ôc outro Eftado unidos for-
obrar por modo fuperior, maffe à Igreja Militante 
-ôc mais admirável, nam fó hum novo fubfidio fiel, Ôc 
cura contrários com con- forte, com que fortificada 
•trarios , como a medicina, os refiftiffe, ôc mais glorio-
mas com tal contrariedade fa os debellaffe. Saõ outra 
aos meimos remédios,que vez palavras da mefma 
le na oppofiçaõ faõ contra* Igreja fallando com Deos: 
rios, na paridade fejaõ íe- Deus, qui ad maiorem tui 
melhantes : affim contra o normnis glortam propagan- -
peccado da arvore vedada dam novo,per Beatum Igna-
íevantou Deos a (Arvore tium fubfidio Militanlem 
da Cruz ,ôc contra o vene- Eccle fiam nborafiií 
no das Serpentes do defer- yví d 
to a Serpente de Moyfes. III. ('.<.cM 
E como entaõ vencida;hu- *H M »tu ;- -t\ 
ma arvore com outra ar- "T^TEUe ponto pojiseftâ 
vote , ôc humas Serpentes JJNl definido pela íupre-
com outra Serpente, nefta ma autoridade, nem eu te-
mefma correfpõdencia foy nho mais que dizer, nem 
mais admira vel-, ôc glorio- toutremtetâ que im pugnar. . 
•fa a vitoria *, affim depois Digo porènt-que naquella 
com igual propriedade, ôc meíma vifaó , ôc íígura do 
emergia, fendo hum Here- Apocalypíe nam íó fe re­
li archa Clérigo, como Cal- prefentou o Pay , fenam 
vi-no-, ôt outro Hereíiarcha também o Filho ,nam ló 
Religiofo , como Lutèro, -Santo Ignacio , fenaó"jun-
levancou-Deos-hum Patri- taméce Saõ Francifco Xa-
srcha , 6c húa Companhia -vier. Fallando de-fi , ôc de 
-que fvffò d*©leffígos i & feu Eterno Padre Chrift^ 

- Kij Senhor 
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ioan. íScohor noffo, dizia: Ego m no enrender, & querer, 6c ' 
**:i; Patre, & Paier m. me eft: em tudo o mais ha-huma 

.'''•Eu eftou em meu Pay , ôc perfcitiflima-i 6c fimplicif-
meu Pay,eftà em mim : ôc fima unidade": ao mefrriò 
noutro \a%ar: Qui vtdet nu, modo em dous fugeiíos 
videt ejr Pairem meum: humanos, pay,6c filho, ha* 
-Quem me vè a mim , vè ã ja tal uniaõ , ôc conformi-
jmeu'Pa.y. x*E ifto mefmo dade do entendimento, ôc 
£quanto ohumano fe pôde vôtade de ambos, qu-íTen-
comparar com o Divino) do differentes as peffoas, ôt 
podia dizer Saõ Francifco eftando em ^ifferentes Ju-* 
Xavier, fallando defi,.ôc gares., em tudoo mais nam 
de íeu Padre Smvff^nA^ fejaó dous eípiritos , fenaõ 
cio. Nem deve alguem-ef- hum fó., ôc effe naó dividi-
tianhar a comparação por do , fenam multiplicado., 

sdemafiadamáte alta ; pois, Talioy ao de Elias ,ôc£lit. 
como diz Saó Paulo, nam feo: Fiat tn me dupkx fpiri* ***e8 

havédo no Ceo outro Pay Uts tuus :6c talodelgna-
fenaõ Deos ( porque nos cio,8c Xavier JEfte he hum 
Anjos não ha pay , nem fi- dos mais prodigioíos mila-* 
;lho ) da paternidade do gres deftes dous Sãtos. Em 
mefmo Deos no Ceo fe de- quanto Saõ Francifco Xa-
riva o nome, ôc femelhan- .vier viveo, naõ eftava ain-
,ça que tem os pays na ter» dà promulgado noOrien-

Ipheí. ra.com feus filhos: Ex quo te. o Inftituto da Compa-
3-» s- omnis Patermtds tn Ccelis^ nhia. E fendo as fuás Re* 

i, ér tn terra mminatur. a E gras taõ differentes das ou-
pòde efta femelhança nos trás Religioens , aflim no 

.homens fubir a ponto de .fim, Gomo nos meyos de o 
perfeição tam alto, que af* confeguir; governado San. 

-fim como entre o?Eterno to Ignacio em Roma , ôc 
Padre , ôc feu Unigenito Sam Francifco Xavier na 

s Filho , excepta fomente a índia, eraõ taõ uniformes 
< diftinçaõ .real das Peffoas, os feus ditames, ôc taõ idèV 
••'• • A ~ tica*--

http://ra.com
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"tícâmerfteosmefmos; que o Oriente, Santo Ig-nacio 
•asinftracçoerts dVXiavicr contra os Hereges, & Sam 
parcciaó trasladadas pehs Francifco Xavier para os 
Conftitu<rçoens'- de Santo Gentios-, comotfe podiam 
Ignacio, Ôt as Conftituiçf> ajuntar na meíma figura 
eus de • Santoilgnacioí pe- duas miffoens taõ diftãtès, 
iià ififtfUcçoéside Xavier: ôc taõ diverfasP.Refpondd, 
& naõ por comrfcurnicaçaõ que com admirável pro-
al-guma qüe ouvcffe nefta priedadè , ôc por iflo Aief-
•material em diftancia de mo. Para intelligencia de.f-
tãtasmillegoasifenaõpe>. tes dous my>ftòriofos con. 
latrniaê, ouunidadedoef- cúrfos , havemos de-fup-
pírito*, que vivia, ou ardia por huma notável razam 
emhum,ôí'outro, comoíe de eftado- da Providencia 
foffem ambos huma fó Al. Divina: ôc he efta. Nas re-
-xnapenvdous corpos, hum bellioens das herefias, em 
íó entendimento em duas que os fubditos da Igreja íe 
Almas-'& huma fó vontade levantaó contra ella , nam 
temi*: dous entendimentos, fó padece a mefma Igreja a 
•Naõhelogoinovamaravi- guerra , íenaô também a 
lha,quepudeffetlízerXa« ruina. A guetra pela op-
vier:>Ego tn Paire, '& Pa- pofiçaõ, ôcrrebeldia das» ar-
ter tn m» eft: que elilc efta-- irns contraries : ôc a rtifna 
Va em fed Padre, ôc feu Pa- pela perda d®s. mtfmós 
drenellejôc que na-meíma fubditos 'rebèllados , que 
figura doi Apocalypfe yco- eraÔJmembros feus, ôc par-
frto-em (h#m efpelho reci- tes da fua -meíma* grande-
procofe viflem ambos;Qúi za, da qual fica p r ivada^ 
VfdU me , videt ejr Patrem diminuída.E para acudir-a 
tmeüm. ' M<>ÍI • ..-, <;, hum,ôroutradano,que'-hà 
irti-íMas .fe •« SantoLlgna* mifter a Igreja»? Quanto ao 
êmtjJctíffiovimrjs:, foy elei- da guerra •, ha mifter quem 

- to contraioSeptentniaõ^ôc ^defenda *. 6c quanto ao da 
Saõ-FtencúfeaXavoser paia ruina, .cpevr. lhe reftaure, 

-*-: Tom.JC. * Küj & 
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íáraõ os Hereges^ nas par*. Cacholicas,, ôc enobreçjii-

;tes remotas dos noffos o- kdas com muytos Santos, 
Jhos, quaes faó as dó Qci, feguindo a Lucèro,,$c Cal-
jçnte, ppr meyo do fengrã> vino, ôc negando, a pfredi-* 
4e reftaurador Xavier, ,tã- epcia àSèy\ppftpl<iça,fees­
toque elle là poz.os pès,ao bellàraó concr? ella., ôc a-
primeiro fom das trombe*- poftatançlo da única , §ç 
Xas,dp Evangelhonaro fó verdadelra Fè,fefiz erai$ 
ficou igualmente creçida heréticas. E os fi lhos que 
ná fé da gentilida.de , mas lhe viejapde longe, faõ o^ 
com exçefliva.S;ventagen#. Canaris , os Qeçanis , 05. 

pivinamsnte Jf«uis. Mal.abàrjes , os C.hiijgalàs* 
JFalla cqm a Igreja , 6c diz: os E^ngà^s,os Pegi^z,,, os 

ifai.ío.--^^ t*h4$k)»gt->vwmt,, ejr rMalayos , os f aqs, os &be-
4. filiatuadelateufmgent.Os xins, os Siames., os Malu-

.voffos filhosviràô.de loa- cos,.os Mindanàos, os Ja-
ge , & a;S voffas filhas fe Ie. ppens, os Chinas, LÔc Ço» 
•vantarà£ do voffo lado. E ehiçhipas ,ôc tantos outros 
que filhas íaõ eftas que íe Gentios Oriétaes nacidos^ 
levãtaràô do lado da Igre- ôc criados nas .trevas da 
ja:ôcque .filhosos>que lhe idolatria , que alumiados 
yiriaõde longe? Sò o pode- pela pregação, ôc milagres 
ra dizer com tãta-proprie- rje Saõ Francijíco Xavier, 
$ade,6c clareza jpquemno de,tam longe vieraõ buf-
íeu tfsmpo eftava vendeo car a Igreja , ôc fe fizeram> 
que fuccedeo nosrçoffos* feus filhos, eqmo,ella mef-
Ãs filhas que fe fe.v^ntàraó ma diz, orando :,Deus, qui 
do íadoda Jgreja, faõ In- fadiarum gentes Beati Fr a* 
glaterra, Efeocia<i Hoían- afá^ádicaltone, & mira»-
da , Dinamarca -JJuecia , & çulys Ecclefia tua aggrega-
as outras, que fenaó em to- u v.oluifli.. E -íe comparar-

,4o* em parte, eftandp na mos a ruina das filhas que 
rfiuroparao lado dá.Igreja a o ladP-fe levantaramconv 
Romana > ôc fendo fieis, Sc o numero fem numero dos 

filhos 
• h - t » . -
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•filhos que. de- tam longe hus: LeVantate tu,ò Nor-
^ieraõ-ôem fe vèçóquam te , ôc vayte embora do 

•«.jmrocnCas v.ejitagensi.ò íar meu.! jardim > diz a Igreja, 
mofo rçftaurador da Igrc- ôc venha ;emk teu.ljugar.© 
ía lhe rç^uperou o perdi- Auftro,. ôc vente, & affcí. 
do. Thomás Bofco, taó di- -pre nelle, para que fe exhav 
lige,nte examinador dos km, ôc corraó os feus aro-
Annaes Eccleftaftiços , Ôc mas. Nefte fentidoenten-
çompu.cp dos tempos, naõ dem ofurge Sam Gregeriq 
duvidou aífirmar, que to- Papa , Sam Çregorío Nif-
dososHerefiarchasçmmil feno ,Santo Ambrofio, Sã-
ôc quinhentos annos nam to Agoftinho ,. Santo An» 
roubarão ratas Almas fieis felrno , Philo Carpacio» 
à Igreja , quantas Xavier Ruperto, Theodoreto ,-*& 
em dez annos lhe acquirío Pfello.Defortequealgre-» 
deGentios. . ja lança fora do feu. jardim 

E para que naõ pare- o Norte,.ôc chama para elle 
ça equivocaçam o fentido o Auftro.. porque os ven-
que demos à palavra ,fur- tos também pertencem 4 
^»íi ouçamos a mefma pa- cultura das flores , como 
lavra da boca da melma Claudiano diffe elegante-* 
igreja no mefmo caío , Ôc mente,: Zrphym contmla^ 
no mefmo fentido.. Ejun- colono. As flores do jardim 
tamente veremos., quam da Igreja faó primeiramé-
grandehea eftimaçam que te a Fè,ôc fobre ella todas-
ella taz dos Gentios, que a a$ virtudes Chriftás* ôca. 
Fè, 6c pregação de ̂ Xavier calidade do Norte he tal 
lhe, agregou na índia., em que.as^murcha , feca ,. ôc 
çompuaçam dos. màos queima r ôc_pelo contraria 
Çriciftãos que a perfídia o Auftro as alenta , ôc fo-
dosHerefjarchas lhe tirou menta, Ôc lhes faz crefcer a 

€ant.4. P° Nprte: Surge Aquilo & fermofura , ôc a fragran cia. 
-*> veni 4ufter, perfiahortum E como efte natural, d os 

weJtm> &Jmt orojnata ilr ventos fe communica , ôc 
influa j 

j 

'.i.i 
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em Italía : eraõ Alemaens, terra , porque a toavia de 
éceícreviaõ naalta,ôcbai- alimpar,& fepültar nella 
xa Germania: naõ porque os ladroens-, ôco direito fd-
íeja mais fácil tingira pen- breo mar /porque o havia 
na no mar negro*, que mo- de alimpar também,^c afi­
lhar os-pès no Oceano : ou gar nelle os piratas. 'Mas 
porque elles o temeffcm, efte milagre ainda o*nam 
como fe diz das Eftrellas fez Saó Francifco Xavter i 
do meímo Norte : Arãos ôefe o fize r.ferà mayor que 

, Qceani metuemes aquore refuícitar tantos mortos; 
tingi } mas porque o «nam Neüe fentido-porém ,• eü 
pedia a neceflidade, ou ccV trocara os pès," ôc puze-ra o 
veniencià da guerra. Corri direito fóbre^ tefra; por* 
tudo naõ fe pôde negai fer que muyto mayores faó os 
a guerra' >de Xavier tanto latrocínios , & mais podé-
nvaás heróica ,-qj.ianto mais rofos os ladrocflsda terra ; 
perigófa , poiína terra fe queosí piratas domar. Ef-
oombatecom homens, 6c tes fe furtaõ fem carta de 
no mar com todos os ele- marca , enforcaõ-nos , ôc 
jíientos.5 • -;.- aquelles com as fuás paten-
-o : Ma* porque-razaõ ti- tes, & provifoenstem li* 
nha?Xiívár o pè dir-eko cença para furtar-, & o caf-
fohrco mar, Sc o efquerdo rigtfqiiedhes daõ- pelo que 
íobre a terra; {Bejxtrumpe» furtarão, faó novos, Sc ma-
dimfMumfuper'.maré ,fimf yores poderes para furta-
tru/ntaMtiemftípÁr terram?A rem mais. Santo Aníelmo 
queffcáõ^e curioía , & as diz que a terra como íoli-
rdpQÍtastambém*'*' Entre os da^, ôt firme , 'fignifica os 
Interpretes antigos André Chriftaos mais' bem fun* 
Qéfanerife., & entre os mo* dados na F è , ôc mais conf-
definòsiMenàdrio,, fegüin- tires na virtude, aos quae$ 
4o ao' grabde Ribera ,'!di* por iflo bafta a afliftencia 
zem que e% Anjo forte ti- do pè efquerdo, como me-
riha -o pè. etyietdo fobre a nos -forte r ôc q u e orna r ügi 
>, nifica 
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nrflca os Chriftãcs rot nc s Mas* domo f cdos t it rs 
firmes ca meftra Fè, ôt q Aurhores naó et nbecèrí t, 
nam té conftancia;, né per- nem fuppunhaô-quco An-
feverança na çbfeivancia jo do Apccalyple repre-
dos preceitos divinps,,nem fentavaaSaô fráÊifeoXa-
na emenda da vida •. ôc por vier, por iffo naó acertarão 
iffo neceflitaó de mais for- com a verdadeira razaõ de 
teaífitfécia, fo*ça,,Ôi coac- -ter o pè cíquerco fobre a 
çaõ , qual hea do pedirei- terra ,ôc o direito fi b*e o 
co, que os obrigue, rtfree mar , a qual darey agora, 
ôc violente a vwer como Pergunto : Sam Francifco 
devem. Mas comovemos Xavier em quanto Núncio 
.que faó taó poucos zelofos, Miífiònario èc Apoftolico 
ôc taõ molles, que nam fã- do Oriente, donde fahio.ôc 
zem ifto os que tem officio atè Onde chegou ? Sahio de 
de pé direito, huns, & ou- Lisboa, 8c chegou atèo Ja­
rros íe acharam depois à paõ. Tomay agora hum 
maõ efquerda» Os Polki. Mappa, ou huma carta de 
cos , que naõ cõtentes com marear, ponde-a diãte dos 
interpretar a fua Bíblia, olhos ,6c vereis que em to­
que heo Tácito, fe metem da effa navegaçam , ôc ca-
também a cométar a noffa, minho , de mais de quatro 
dizem queo Anjo forre ri* mil legoas, levando Xavi-
nha o pè efq.uerdo fobre a er hum pè por terra , outro 
terra , ôc o direito fobre o por mar, fempre o pè da 
mar, para enfinar aos Prin- terra foy 0 eíquerdo , ôc a 
cipes( principalmente os do mar o direito.A primei-
que tem domínios ultra- ra terra que deixou fahin--
marinos) que devem pòr o do de Lisboa., ôc navegan-
;pè direito, ifto he, o feu do ao Sul , foy à' Cofta de 
mayor poder no mar ,fe Berberia atè Guiné, todat 
querem confervar aterrai- à maó eíquerda ,& àdirci-
E quantas temos nòs per. ta o mar Atlântico. Dalli< 
dído,porqueo naõ fizemos atè o Cabo de Boa Efpcrã-
^fim?- ça,, 



i-j-8 Xavier acordado, 
ça , ôc'voltando o meímo ra, o mais auftral de todo o 
Cabo atè o eftreito de Me- Oriente , todas* aquella* 

.ca, por huna.Sc outra par- terras ficaõ âhiaó êfquer-
te a terra era a África fem- *dt,8c o mar por ondefefta-
pre à maõ efquerda , ôcâ vegaó , qi c he o mefmo 
direita o mar Ethjopic©. golfo,àdireita. Finaímen-
;Daquelle eftreito atè o Se- te continuando depois de 
yoPerfico,ôcfozdoEufra- Malaca.fos" Reynos de 
tes, à maõ eíquerda a Ara- Camboja, Champà, ôc Go-
bia Feliz,6c à direita o mar chinchina, ôc o vaftjífimo 
Arábico. Da garganta do (Império da China? ' todo 
Sftefmó; Seyo atè a primei, efte grade traclo de terras 
ra foz do Indo ,*a Car me- demòraõ à maõ esquerda, 
nio parte da Períia à maõ ôc o mar, ou mares do Oce-
çfquerda, 6c àdireitaso mar ano Chinenfe atè o Japaõ 
Per fico, por nome mais gè- à direita. E como naquella 
ral, Eritreo. Do Indo co- univerfal \ ôc total derrota 
*aieçaa terra, ^queelledà que Xavier fez defde os 
o nome, chamada índia, ôc últimos fins de Europa atè 
fe eftende atè o Cabo de os fins também últimos da 
Comorim, à maõ efquerda Afia* as terraseftavam ,ôc 
toda, ôc idireita o mar In- eftaõ lançadas a tam diffe-
dico. Do Gabo de Cornai rentes rumos , jà de Norte 
rim dà volta, ôc corre a có- a Sul, ou do Sul ao Norte, 
tra -cofta -do^Keyno de jà de Poente a Levante,ou 
Narfinga.,ou Biínagà , aré de Levante a Pòenté,jà de 
afoz do Ginges ao meímo todos os outros ventos',. 6£ 
modo à maõ efquerda, ôc à íuas partidas , demorando 
direita o már, ou golfo de fempre todas à parte er* 
Bengala". Seguindo o gran- querda , como os mefmos 
da arco que faz aquelle mares à direita -, por iffs 
golfo palas Coftas da mef- efta he a razaõ natural, ôc 
m» Bèngita, Pegú, ôcSiam demoftraçaõ geografica,6c 
atè o eftreito de Cingapú- efte o fentidoliteral, necef. 
zsx ' fario 
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fario, ôc forçofó, fem ne- em terra} por mar, o qup 
nhum outro myfterio, ou 
interpretaçam , porque o 
Anjo que reprefentava a 
Xavier ç'appareceo nam 
mudando, ou. trocando os 
pès, íenaõ firme, 6c coní* 
rantemente com oefquer-
do fempre fobre a terra, 8c 
o direito fempre íobre o 
mar : Pofuit pedem fuum 
dextrum fuper m&te,fiwfir* 
autwfuper terram. 

V. 1 

Stas palavras faõ ás 
/que propuz a'o prin­

cipio , para cujo entendi-
ir.éto fem nenhuma fuper-

obrou no mar ,em hum, ÔC 
outro eleméto fempre ma­
ravilhofo , ôc femelhantea 
fi mefmo. E poftoque digo 
que os paffos feraõ fó dous, 
naõ quero dizer com efta 
limitação qi eos exemplos 
naõ íeraõ algumas vezes 
muyto mais , conforme a 
matéria , porque o meu in­
tento he dar bem a conhe 
cer efte SantOj pofto que jà 
taõ Conhecido , ôc venera­
do. O ufo commum neftas 
novenas era contar hum fó 
milagre , ou hum fó exem­
plo muyto breveméte,fupí-
pondo nos ouvintes o faf­
tio , com pouco credito de 

flua foy neceffario hum taõ íua devaçaõ, & naõ menor 
largo difeurfo. E eftas ignorância das excellenci-
tnefmas feraõ o thema do as do mefmo Santo, de que 
prefente Sermaõ, ôc de to- faõ devotos. Eu, ainda que 
dos os oito que fe conti- naõ hey de fer tam breve, 
nuaõ nefta novena. Em também efpero quê.nam 
todos íeguirey o meímo hey deenfaftiarjnaõ fópe-
affümpto , ou íeguirey as Ia grade variedade das maF 

mefmas pizadas dos pès de terias , dentro do meímo 
Saõ Francifco Xavier, dá* affümpto, fenaõ, ôc prihcí-
do dous paífos fomente em palmente, porque naõ hey 
cada dia, hum por terra, de pregar para que o Prè-
ourropormar : por terra, gidor feja ouvido, fenam 
dizendo o q Xavier obrou para que o Santo feja vifto. 

Saõ 



J.*5o Xavier acordado. 
Saó alguns Prègadores»co. 6c nada alheyo, & por i"0 
mo os Sanchriftaens da Al- mais digno de fer ouvido, 
dea, que no dia do Orago Ifto pofto , para nam 
coprem o Altar, ôc o reta- faltar hoje, quã to o pecm^ 
bolo de tantos ramalhetes, te a brevidade dp tempo-; 
que naõ íe vè o Santo. Eu, ao affümpto, começaremos 
em quem as flores com a por onde Sam Francifco 
idade naõ fó eftaõ jà mur- Xavier começou. .A pri-
chas , mas fecas, de tal ma- meira acção fua foy a dou-
neira hey de pòr o Santo trina -Chriftãa aos meni-
diante dos olhos, que elle nos, ôc gente rude. Com o 
vifto feja o Pregador, ôç as pè na terra, veremos a dou-
íuas acçoens, 6c maravilhas trina que fazia nas praças, 
a pregação. Altamente dif- ôc ruas das Cidades-, com o 
Ie Santo Ambrofio: Proli- peno mar, veremos a mef-
,xa laudatio efi, qua no qua- ma doutrina a bordo,ôc nos 
fitur^fedtenetur: Aquelles convèzes dos navios. Os 
Jouvores íaõ mais copiafa- que viftes as mayoresÇòc-
mente amplificados , os tes da Europa, verieis a au* 
quaes íéfe bufcar fe achaõ. thoridade com que faem 
Nos louvores quefe huí- em publico os Núncios 
caõ, ha coufas algumas ve- Apoítolicos, ôc oapparatc 
zes muyto bem achadas» de litcira., car*oçâs,-Gapel* 
mas effas mais louvaõ a in- laens, genti£-homens,efta-
duftria, ou ventura de qué: feiros, libres, ôc as outras 
as achou. O panegirieo de r-eprefenta-çoés de Embai 
Trajano naõ louva tanto a xadores, que faõ do Supre 
ITràjano^ quatito a Plínio, mo Monarcha da Igreja cc 
Tudo o que eu differ de delegaçam do íeu poder 
Jíavier,naõ he porquc-eu o Mas agora vereis o que nú 
bufcaffe, mas porque elle ca làfe vio, nem imaginou 
jà ocinha defi .- Quamon Xavier também era Nun 
qjiaritur ,fed tenetur. E af. cio Apoftolico ( o que nai 
£m tudo ferà feu propr io, callou a ügura que o repre 

fenta 
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fincava , porque Angtlus O primeiro Í diminuitivo 
4uer dizer Nuntüi*) Ôc cõ heUbillus* o fegundo, & 
toda efta dignidade íahia o menor UbeMus, o tercei-
Nuncio do Oriente pelas ro, ôc RyimmoUbellunculUH 
ruas, ôc praças da índia ve- ôc efte he o que reíponde 
ilido de húa roupeta pre- ao noffo texto , em quefe 
fa,pobre,6CigFóffeira(aon- diz que o Anjo tinha levã-
deaVlansdè (JUPiifao-vül- tadortaihaõ hum livrinho 
go, faó fedas') fó, a pè, ôc aberto: Efihabebat imnénU 
muytas vezes defcalço, tã- hbellum apertum.Eüc livri-
gendoporíua própria maõ ilho pois nam-fó pequeno* 
huma campainha , ôc pa- mas menor ainda que pe-
rando nos lugares mais pu> quenino'," he a cartilha da 
blicos , dizia em voz alta: doutrina Chriftãa-jque Saõ 
Fieis Chriftaos, amigos de Frãcifco Xavier con poz, 
Jefu Chrifto,mãday voffos ôc por onde a enfinava na 
filhos, ôc filhas, efcravos,6c índia. O Evangelho a que 
eferávas*à Santa doutrina Ifaias 1 chama• Veífeo abre-
poramorde Deos. A efte viado,heo primeiro dimi-
pregaõ do Ceo acòdia-to- -nuíivo , ôc o abreviado da 
da a terra , ôc grandes, ôc Efcritura , ItbeUus; o Cate-
pequenos ouviaõ as liçoés crímo commum he o fe-
tíaqtíelíeIívrinha,qíic-ago. gundo diminutivo , % o 
ra direy , como prometi í, abreviado do Evangelho, 
-quan* livrinho , ̂ ôc -quam hbellulu.s: a cartilha de Xav 
pequenino era. *"• vier he ©terceiro dimínu. 
mí4 O Apéícaly pfe de Saè tivo,;& o abreviado do Ca-
Joaõ foy efcrico original- tecifmo commum, libeliun. 
mente na Kngúa -Grega, na "cuks ; porque o médio o 
qual efta palavra livro tem Santo cõ a capacidade dâ-
fres dimin-utrvos , que na quelles a -quem enfmâva. 
hoffa fenaõ pedem tradu- Nemipaffa-rey em tâlencio 
z i r , Ôc na Latina fe imitâõ huma circunftancia digna 
üam fem alguma violcciâ. 4e fe faber, ôc de nam pe-

Tonj. X. L que na 



W-»*.' ktvttr açora tao. 
quena gloria da mefma ecaófete ,osAnjo$fet*3,6< 
cartilha,.por feu Author,ôc. as trombetas fete» Porém 
he,fer ella o original daque o noffo Anjo, fendo os myf* 
boje rfe pratica em todo. terios do feu livrinho ma*. 
Portugal, aonde veyo da yoresque osdo Apocalyp-
Jndia, fendo entre os dia- fe, porque faõ todos os da 
mantes, pérolas; ôc rubis, a noffa Fèj cocando elle conv 
mais precioía das.fuas dro- dous dedos a íua campai-, 
gas. Chama-fe livrinho a- nha, todas as íuas folhas fe 
berto, libdlum, ou libellun? abriaõ taõ claramente,que 
culum apertum,por duas ra- naõ havia menino taõ me-
zoens, ambas mayores que nino, né efcravo taõ boçal, 
o mefmo livro : livrinho que as naõ entendeffe. , > 
pela bre v ida de, aberto pe- ,, 3, „ s o :> x ^ ..; - t & , í; -n • ; 
Ia clareza, E aflim como a t., V J*. ? • 
ciência ,& Omnipotencia • •-.•;$/. :tc& 
Divina reíplandece mais /A Razajp de todos as 
»a criação das coufas pe- j £ x entenderem, he,por-
quenas, que nas grandes; que fallava a todos na lin-
allim a ciência ,o efpirito , gua de todos.' Sam Paulo 
ôc o engenho - de Xav ier dizia que fe fazia Judco cõ 
venceo aqui a contrarieda- os Judeos, ôc Gentio com 
de daquelles dous •èxtre*. os Gentios, para ganhar os 
mos; Brevts effe taboro^obfr Gentios , ôc os Judeos. E 
curusfio. O livro dó Apo? Xavier nas íuas. doutrina» 
calypfe eftava fechado c& fazia-fe Portuguez com os 
fete fellos por efeuro', ôc o Portuguezes pa?a lhe ga-
livrinho de Xavier naô fe* nhar os filhos, ôc índio ,oo 
chado , fenaõ aberto por Ethiope com os Ethiopes 
claro. Os fellos do Ap.oca- para lhe ganhar os efcràr 

.lypfe hiaô*fe:abrindP bum vos. Piiítava-fe,ou-trajava-
r por húm, ôt a cada abertu- fe o Apoftolo do Oriente 
i ra tocava hum Anj- > huma de branco, ôc preto, para 
irombeta^poriffaosfeUas como. tranco ganhar o? 
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brancos, &comopreto,os finando,qutfflohe, tndt-
pretos. V io-o DaVldjpofto catfciinttam -t o que enfina, 
xjae o nam entenderão os ôc 0 que aprende haó de ler 
feias Interpretes : Diesdm da meíma cor: o branco ao 

3.i
l*'eruãatverbum,ér noxnoãi branco , 0 preto ao preto, 

tndicat fcientiam : O dia, naõ no rofto ,' fenão na lin-
diz, falia, & enfina ao dia, gua. Tal era a lingua de 
ôc ?• noite fbila, ôc enfina à -Xavier, ôc taes as folhas da 
noite.' $ê os dias, ocas npi- 4ua cartilha: humapagffna 
tes naõ fallàraõ, nam diffe- branca ? quando enfinava 
raõ os Meninos da for na- os brancos, dies dia eruãat 

Danid. IhadeBabytenw.: Benedt- wrbum\ ôc outra pagina 
3 ? 1 , ctunotiesfà-dies Domino, pcera , quando voltava, a 

Por iffo acrécentou logo o -folha, Ôc enfinava aos pre-
mefmo Profeta David qué tos ,^Hoxnoãi mdicatfci* 
as palavras com que o dia tntiam. > E ifto univeria 1-
cníina ao dia , ôc a noite à mente , ôc em todas as lin. 
noite, íaõ palavras que fe gúas do Oriente fé fe verk ; > 
ouvem, 8c fe entende: Non ficou em Saõ FrácÜêo Xa-
funt loquela , neque fermo- vier ', porque ainda que 
nes, quorum non audianlur São Thomé foy à India, fó 
<ooces eorum.' Mas aparece as palavras de Xavier che» •'••*•• 
que o dia havia de fallar à gàra6 ao Japaõ, que he o 
noite, ôc -nio ao dia,porque €m da terra : Et m fines or- •>,a1m 

a noite eftà mais perto do his ttrr<a verba eorumA * '* 
dia ; ôc do meímo modo a Deos no pi incipiodo 
noite havia de faltar ao mundo dtvidio o dia, ôea 
dia, &- não à noite, porque noite *, ôc Xavier nas terras, 
ó dia eftà mais ''perto dá ôc mares da Afia ajuntou 
«oî e. Pois porque naõ fal. «utrâ vez a noite ao dia, 
Ia odia ànôk-si fenão «o nio fó íallanxip na fíngua 
lâfetA&sâieiííti1* noite nãõ dos Potf irguezes ào-sfer a tv* 
ao dia,|enáõ à néke,&mic cios, fedlo tambemcéus ne-

*.}-. noãtt Porqtte no fallafe». gros, ôc de todas as outras 
tT L ij cores. 
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cores. Todas as Naçoens -nòis a falíamos.,'6c o a veffe 

jdo. Oriente d~ .qualquer como a.fallão os naturaes* 
eorqui fejaõ , fiLiáo a iin, E Xavier para fer.melhoj 
igua Portuguez*, mas cada entendido nado^trina quí 
huma a feu modo, como no enfinava ,.náo.uíava.do di 
Brafilos.de Angola , ocos reito-da lingua ,. knamdc 
da terra . ôc Xavier que fa- aveffo. Aos Can?rinsi Ca* 
ÍZÍI para que ei es o enten.- narina, aos Malayos à MaT 

deffem ? Arremedava as laya , aos Japoensà J^pô.». 
íuas linguagens cõ os pro- No Japão ha huma lingua 
prios affentos,nunca mais baixa, de quefó uía a gen-
eIoquente,que quando nos te vil, ôc de nenhum modo 
tempos, nos Cifos, nos ge- os nobres fcô-çcleíWsmanet* 
neros imitava os íeus bar-- ra^enfinava-o Santo aeftes, 
banimos. Là cata Salamaõ fallando-lhc na língua bai* 
da ígreja,quando dà.o pri- xa, ou no baixo da lingua: 
meiro leite de doutrina aos Svblinguatua,, _ j . r a 

GatK4.meninQS,ôcraosrúdes;ilj&|, *i -Mas perguntara cu ao 
lu ejr lacfub lingua íuaiQ mei, Núncio Apoftolico , ou 

& o leite heo primeiro co. Padre Meftre^Françifcó,, 
•mer,. ou a papa dos meni- onde aprendeo elle. eftas 

tfai.7. nos, Butyrum, & mel come» línguas, ou eftas mey3s lin-
H' deu E porque traz a Igreja guas? He certo que não em 
.x..-li. efte mel ,.6c efte leite, nam Paris, nem na fua Univcr--

na lingua , fenão debaixo fidadedaSarbona,.nemern 
da lingua • Sub língua tua? Roma , nem em Veneza, 
As acçoens de Xavier faõ nem em Bolonha, nem em 
a expofição de muytas Ef» Lisboa.. Mas- cambem nam 
crituras , que antes dellas ha duvida que íó as pode 
fenão entenderão. A lin- aprender no Ccnaculo de' 
gua Portugueza nas tertas, Jerufalem,.onde o Efpiri. 
&,mares poDiondeo San- to Santo deceo não íó. em 
to andou, tem aveffo,ôc di. linguas de fogo, mas em 
reito.: o direita, he como linguas par tidas lAjparuiy A 
.3-};. ; n ! rtmt. 
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rmttiifpêrtita Uugjta. E Chnftaói outro de hüain-
porque eraõ., Ou foraõ, ou da Gentio, ou Mourinho, 
haviaõ de fer aquellas lin- que he mais. Eftando o Sã-
guas partidas ? Também to fazendo doutrina era 

^aqui he onovo commento .Manapar , vieram os cria-
dorSaõ Francifco Xavier -dos de hum homem muy-
Era&rlínguas partidas, naõ to principal pedir-lhe que 
fó porque eraõ muytas lin. quizeffe acodir com toda a 
guas , íenaõ. porque eram preffa a feu Senhor , pfbr-
•1 ínguasQsôc meyas linguas: que o demônio lhe entrara 
-0rfiptftitalingua:como as nocorpo,ôc the dava terr-i- L\ 
-que elle arremedava. Me- veis tormentos. E que fa» 
yas linguas, porque eram ria Xavier? Bementendeo 
meya Europèas, ôc meyo queeraeftratagemadoini-
Indianas : meyas linguas, migo para o divertir da 
poVque eraõ meyo polki- doutrina , ôc fem defiftir, 
cas, ôc meyo barbaras: me- nem parar, tirou hüa Cruz 
yas linguas, porque eram que trazia íobre o peito,' 
meyoPor6uguezas,ôcme- deo-a a hum menino da 
-yode todas as outras Na- mefma doutrina, dizendo 
•çôés que as pronunciavaõ, que a deffe a beijar ao en-
ou maftigavaó a feu medo, demoninhado , ôc rezaffe 

'1/7 com ei le o Credo. Foy, Ôc 
< VIL fello aflim o innocente -/ôc 

-*tir*} o demônio com affombra ' 

E Para que fe veja quam dos prefentes íaltou logd 

largamente repartia fora , nhais ra-ivoío como 
Deos fuás graças com os foberbo, que como inimi-
memnos que eraõ doutri- go , por íe ver defprezado 
nados com eftas linguas de Xavier, ôc naõ vencido 
partidas -. referirey breve- por fua própria Pefloa, fe. 
mente fo dous exemplos, nam por hum menino da 
Ju da terra, outro do mar: doutrina que elle perten-
-hum de^um menino, jà 4ia impedir. „ . 

Toffl.IL Liij Paffe-
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i6$ Xavier acordado. 
-•" > 'Paffeniòs da terra ao penío outrosttesdias, eis 

•mar, ôc do menino Chrif. que na manháa do fepti-
taõ ao que ainda o naõ era. moapparece o menino 
Havia muytos dias que o rindo, ôc brincado no mef. 
Santo: navegava de Mala- mo lugar do bordo donde 
ca para Sanchaõ, fazendo cahir». Perguntado onde 
íempre, comocoftumava, eftivera, fó foube dizer què 
em coda a parte as fuás fe lembrava que daquelle 
doutrinas: ôc o con vez po. lugar tinha cabido ao mar. 
dia competir com a praça E nam foy ncccfCario que 
de qualquer Villa, porque o Santo puxaffe pela pro-
levava a nao quinhentas meffa, porque o pay, a mu-
peffoas • foldados , mari* lher, ôc toda a família fe lá-
nheiros, mercadores,Chri. earam a íeus pès, pedindo 
ftãos, Gentios, Mouros.• E o Bautifmo. O menino fe 
fendo a principal efquadra chamou Fráciíco , ôc aflim 
da bandeira" das doutrinas efte refufcitadò no mar, co-
de Xavier 'os moços de mo o que confundio ode-
poucaidade; fuccedeo que monio-em terra , podian» 
hum menino de cinco an- cantar alternadamente o 
nos filhode hum mercador Ofanâ no triunfo de Xávi-» 
Mouro cahio ao mar fem er, como os meninos de Je-
o Sa mo ter noticia daquel- rufalem no de Chrifto. 
Ia defgraça. <Teve*a pelo Ora eu voltando o$ 
mefmo pay entre muytas olhos deftes meninos da 
lagrimas; depois de elle ter Afia para os da noffa Ame. 
chorado' a morte do filho rica,. defejàra íaber qualfe-
havia tres dias, ôc entaõ lhe rà a razaõ, porque fe nam 
perguntou íe receberia a vem nelles 'fernelhantes 
Ley de Chrifto nocaío em exemplos ? Da parte dos 
que tornaffe a ver vivo feu Meftres naõ pôde fer, per­
filho naquelle navio? Ref- que a variedade das lin» 
pondeo o Mouro que fim • guas, ôc o trabalho dos que 
Ôc ficando efte çótiato fuf- as aprendem para enfinar 
-• * ijti J ..-r-. ....v. eftes 
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effes Gentios, não he me- a carga de pedradas que 
nor, nem menos diligente choverão íobre os pays, 
o cuydado quotidiano cõ que os fizeraõ voltar mais 
que íaõ doutrinados. Se- depreffa do que tinham 
gue-fe logo que he por cui- vindo , enfinando-lhe que 
pa, oudefmerecimétodos deviáo mais aquelle. de 
melmos difcipulos, ôc pela quem recebião a doutrina, 
natural ingratidão cõ que que aos que lhe deram o 
defeonhecem o beneficio fer» 
da mefma doutrina. E por- , Agora náo quero com-
que fe náo attribua a diffe* parar eftes meninos Mala-
rença à Santidade de Sam bares com os Americanos, 
Francifco Xavier , feja a fenão com os Romanos, 
prova não dos difcipulos Era Meftre da efcola em 
da fua efcola , fenão de ou- Roma hum Chriftao cha-
tros. Hum Religiofo da mado Cafliano , condena-* 
Ordem Serafica com gran- raõ*no à morte pela dou-
de zelo , ôt talento tinha trina, ôc Fede Chrifto,que 
huma, efcola na Índia, em enfinava, ôc que os execu-
que enfinava a doutrina tores foffem os mefmos 
Chriftãa aos meninos Ma- difcipulos com os pontei-
labâres,ôc porque os cafti- ros , de que ufavam, que 
gáva à Portugueza,ós pays eraõ de ferro. E que íariaõ 
Gentios que reputam por os Romaninhos ? Inveftem 
injuria própria o caftigo o Meftre como enxame de 
que fe dà aos filhos, arre* abelhas com os ferroens, ôc 
meterão hum dia furiofa- foraõ tantas as picadas, atè 
mente à efcola para matar que lhe tiráraõ ávida. Os 
o Meftre. E os meninos, Gregos , ôc os Romanos 
que erão os magoados, ôc prezavac-fe de todas as ou* 
choravão quãdo recebiaõ trás Naçoens ferem barba-
ocaftigo, que fizerão ?Sal. ras , ôc ainda hoje conferva 
tão todos fora dos bancos, Roma o mefmo ditame 
cereão o Meftre \ ôc foy cal naquelle verfinho, Gracis, 

L iiij Lá/i-
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Laimis ,-\Barbâris. • Agora no B r ali 1 ,por amor de nos1, 
pergunto: ti. quaes faõ nef-
tes dous cafos os bárbaros , 
os Romanos,ou os Malabà-
res i De homés a homés taõ 

íobpena de fermos conde-
nados,por falrarmos com a 
doutrina a quem devemos-, 
ôc como devemos. Come-

barbaros, ôc tam tyrannos çando pelos efcravos,6c ef-
hunscomo os outros; mas cravas, o modo com que 
de meninos a meninos , os 
Romanos os bárbaros , os 
ingratos .os defconhecidos, 
ôc os Ma Ia bares os uiba-

Sam Francifco Xavier en* 
finava a doutrina , era efte. 
Rezava primeiro o Padre 
noffo, a Ave Maria, o Cre-

nos, os. agradecidos, os hõ- d o , ôc as outras Oraçoens 
rados, os generoíos, ôc os da cartilha em voz alta, íe-
dignos de fer cantados.nas guindo-o, ôc refpondendo 
Georgicas Virgilianas,. ôc todos com as mefmas vo-
nos Faltos de Ouvidio. 

MU Vi 

'ir-
•ôütJtoírr.-.VIIÍ# 

B*Afte dè:-, pànegiric© 
aos meninos da dou­

trina , ou à doutrina dos: 
meninos, ôc acabo cõ dous 

zes. E logo decendo a cada 
myfterio em particular, 
declarava-o. com, taes ter­
mos, ôc tepetiçbens, qu& 
atè os de menor capacida­
de fizeflem o conceito ne*» 
ceffario do que haviam de 
crer. E no cabo de cada-' 

documentos muytoneceí- myfterio pergüeava aflim: 
íarios à noffa. Que diziaõ- Credes que Deos hehum 
pregaó de Xavier ccpois fó,creador de todas as cou-
de tocar a fua campainha:1 ias ? Refpõdiaõ todos,cre-
Fit-is Chriftaos , manday mos. Credes que Deos naã 
voffos filhos, ôc filhas 6tN he huma fó Peffoa, f nam 
voflòs eferavos ,-6c eícra-
vas à Santa doutrina por 
amor de Deos. Por amor 
de Deos , dizia, como fe 

tres, Padre, Filho, Efpiri­
to Santo ? Cremos. Credes 
que a Peffoa do Filho fe, 
fez Homem para remir o 

pediffe efmola; & eu digo geneio humano ? Cremos. 
E, 



Sermão I. Anjo. 1Ó9 
E quando refpof»diaõ,cre- mandioca. E o Senhor que 
mos , repetiaõ tudo o que dirá ? Que dirá, torno a di-
dizia a meíma pergunta. 
Agora pergunto eu : E he 
elte o modo com que no 
Brafil enfinaõ aos eferavos 
os feus Senhores,ou os feus 
Feitores, ou os feus Capel-
laens, ou os feus filhos.? Os 
menos negligentes fazem 
quando muyto, que os ef­
eravos , ôc eferavas buçaes 
faibaõ as Oraçoens na lin­
gua Portugueza , nam en­
tendendo mais oquedizé, 
que os Pápagayos pardos 

zer ,0 Senhor, o Parocho, 
ôt o Prelado mayor ? Ou­
çam todos a quem ha de 
julgar a todos. Chrifto Se­
nhor noffo definindo co­
mo íe haviaõ de falvar os 
homens, diffe aos Mftiif. 
tros da mefma falvaçam : 
Docete omnes gentes, bapli- JJ8^; 
zantes eos. Enfinay a todas 
as gentes , & bautizay-os. 
Primeiro' mandou que fof­
fem enfinados , ôc depois 
bautizadosv E efta ordem, 

de Angola , ou verdes do a que chama , Ordopraci-
Brafíl. E aflim vivem , Ôc 
morrem tam Gentios co­
mo dantes eraõ .'declarado 
elles o fer Chriftaos com 

s , o mayor Interprete 
dos Textos Sagrados,S.Je 
/•onymo , declara o mefmo 
Doutor Máximo por eftas' 

dizer que lhe meteram fal- palavras : Primum docenthro*: 
na boca, ôc lhe chamaram omnes gentes , detnde doãas esmg'* 

tntingunt aqua : Primeiro ia fins, 
enfinaõ os Gentios ,6c de­
pois os bautizaõ : porque ? 
Segue-fe a razaó: Nmeninv 
poteftfitri, ut corpus Baptif-
mi rectpiat Sacramentum, 

Pedro rou Francifco. Ifto 
he fer Chriftao r Iffo he fa-
ber o Gentio o eftado que 
deixa ,. ôc o que toma, ôc 
profeffa de novo?̂  1 ft ri he o 
que bafta para fe fdvar o 
efcravo, 6c mais o Senhor > mfi ante Anima Fidei fulce~ 
O efcravo na hora da mor- ptnt veritatem. Porque de 
te dirá a Deos: A ruim nam nenhum modo pôde fer, 
rae enfinàram mais que a que o corpo rectba o Sa-
cortar a cana, ôc a plantar craméco do Bautifmo, fem 

quer 
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que a Alma antes diffo re,- das alheas: a fegunda , c o 
ceba a verdade da Fè. E íe 
eftas miíeraveis Almas nu­
ca receberão , riem enten­
derão a verdade da Fè, co­
mo eftes triftes , ôc negros 
homens fam verdadeira­
mente bâutizados , ôc co­

mo fe haõ de toucar , Ôc en­
feitar , gaftando com o ef­
pelho, ôc coma meftradef­
tas ceremonias toda a ma* 
nhãa, ôc fazendo efperar o 
Capellaõ reVeftido, quan­
do fora melhor no meímo 

mo le podem falvar elles, tempo aprender os Myfte-
& os que eftaõ obrigados, rios da miffa. Sam Fran* 
debaixo de peccado mor­
tal, ôc graviflimo,de pro­
curar fua falvaçaõ? 

O fegundo ponto naõ 
menos neceffario, mas de 

cifco Xavier tinha dedica­
do na Índia hum dia cada 
íomana para a doutrina das 
mãys ôc das filhas, fem en­
trar então na Igreja outra 

que menos fe cuida , he, peffoa. Mas a ifto refpon-
que Sam Francifco Xavier deràõ as noffas Portugue-
naõ íó dizia aos Portugue- zas , que aquelle cuydado 
zes, manday voffos efcra- do Santo , era muyto bem 
vos , ôc eferavas à Santa empregado , ôc neceflario 
doutrina, fenam também entre Gétias , mas naõ nas 
voffos filhos, ôc filhas. Ifto que podem fer meftras do 
das filhas tem muyta ne- que elle lhes enfinava. Af-
ceflidade de attençam , ôc 
reforma em toda a parte , 
ôc nam fóentre a géte vul­
gar , fenaõ também na que 
naõ he vulgo. A doutrina 

fim o creyo , porém có fua 
exceiçaó", porque me conf-
ta,femoutrem mo contar, 
que cm alguma família> 
Portugueza muyto Chrif-

com que coftumaô criar as tãa, Ôc nam pouco illuftre, 
meninas as fuás ayas , con. duas filhas, que jà naõ eraõ 
tem duas coufas , ou duas 
vaidades: a primeira,a gra­
de nobreza da íua geração, 
ôc de caminho os defeitos 

meninas, cuidavãoque os 
Anjos tinhaõ azas, ôc pen-: 
nas , que o Padre Eterno 
era hum velho com as bar­

bas 
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bas brancas , ôco Efpirito 
Sãto huma Pombinha. As 
Matronas Romanas ente-
dem tanto ao contrario ef­
ta prefunçam das noffas, 
que todos os Domingos 
mandaõ íuas filhas à Cafa 
Profeffa da Companhia 
aprender a doutrina Chri í-
tãa, que lhe faz hum Padre 
ancião dos mais graves na 
Capella de Santo Ignacio 

l.Anjo. ifi 
com huma cortina corri­
da. E o certo he, fallando 
de mais perto, que na nof. 
fa terra fiz eu algúas dou­
trinas domefticas em cafas 
de portadas bem altas - Ôc 
exprimentey q tam necef­
faria he a doutrina Chriftãa 
nos Paços , como nas pra­
ças, 6c nos eftrados, como 
nas eftradas. 

SER-
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SER MAM 
-.-£' SEGUNDO-

- N A D A. 
£0fuit pedem fuum dextvum fuper maré, fintfirum 

autem fuper terram. Apocalypíis 10. 

Ara dar felice 
,1 principio aos 

á » : paffos,ou A po(-
_j | | i s tolicos do noffo 

Anjo,ou Angélicos do nof­
fo Apoftplo, pofto que o 
Filho de Deos feito Homé 
diffe aos feus, que os faria 
peícadores de homés, tam-
bé lhes tinha profetizado 
por jeremias que nam fó 
feavíaõ de íer peícadores , 
oficio do mar, fenaó tam-

-V-i--

^bem caçadores , exercício 
da terra. Sam Jeronymo, 
Sanro Ambrofio,ôc Santo 
Agoftinho dizem que fal­
lava .0 Profeta particular­
mente dos Gentios, ôc as 
palavras da profecia fam 
eftas : Ecce ego mitlampif» j a e i 

€ ator es muitos, ejr pfcabnn- l6 •' 
tur eos : & poft hac mtttam 
eis muitos venatores, ejr ve-
nabuntur eos. A clauíula 
poft hac, parece que finala 
temposfucceífivos, ôc dif­
ferentes a eftas duas miffo. 

CBSj, 
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;ens j ©as ambas cilas no Xavier como pefcador no* 
mefmo tempo, ôc nos mtí- mar , ôc como caçador na 
mosdugares fe ajunt*àraó,6c tterra , trouxe àobediencia 
viraõ unidas.no noffo grã- de Chrifto, ôc agregou à 
,de Apoftolo Saó Francifco Igreja , como ella n.cfma 
Xavier..Eíanaprodigiofa diz , tanta diverfidade de 
década da fua vida , ôc pe- Gentios, ôc Almas fem nu-
regrinaçoens" do Oriente mero. Mas porque osdif-
Ihe computarmos os dias curfos feguintes nos iram 
de pefcador no mar com os moftrando por partes eftas 
de caçador na terra ; acha- celeftiaes ,. ôc engenhoíãs 
remos quç fe igualaram os induftriasjoque hoje pon- } j 
da pefca aos da caça,6c mó- derarey fomente com bem 
taria. Notáveis faõ as ar- importante doutrina , hea 

.tes ,,invençoens , ôc induf. - energia daqi elle repetido 
trias com que os pefcado- fuper:fuper maré, fuper ter^ 
res, caçadores , Ôc montei • ram. 
ros armaõ aos peixes , às ., II. 
aves, ôc às fera?- Eporque 
nas Sagradas Letras os ho- X- Sto que abaixo do Cèõ-
més mais bárbaros, ôc car. X chamamos mundo, nam 
niceiros íe comparam às he outra coufa que huma 
feras, os mais Políticos, ôc machina natural maravi-
de melhor entendimento lhofamente cem pofta de 
às aves, ôc os mais brutos , mar, ôc terra, abraçados, Ôc 
ôc indifeiplinadosaos pei- unidos entre fi; Donde íe 
xesj matéria feria nam fó fegue que quem debaixo 
accõmodada, própria, ôc de hum pè tiver a terra ,6c 
útil,mascuriofa,ôc aprazi- debaixo do outro o mar, 
vel, fe eu hoje fizeffe aqui terá fugeito o mundo to-
,huma previa 1 ôc- fermofi do ,. & fer-í- Senhor dellfe--
reprefentação das admira- Talhe a dobrada fuperio-
veis traças, novas, ôc pro- ridade que fignifica aquel-
priamente íuas, com que le dobrado fupir do noffo 

thema;-
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thema : Siniftrum fuper ter» fub pcdtbus ejus: qtte todas 
ram ,dextr um fuper mare.fL às meímas creaturas lhecí* 
jOuve jà mais no" mífmo nha Deos, pofto' debaiko 
mundo quem foffe Senhor dos pes, com expreflaõdfe 
de todo elle ? Muytos 'o humas íerem as da terra •, 

. prefumiraõ, como Nabü- outras as-do mar , comofe 
codonolor , ôc Afluero: fallàra no noffó calo: as da 
tóuytosodefpjàr»o,coaro terra, OVes,ejr<bovlisinfii-

i Alexandre Magno , ôc }u- per ,& pecoracanfp*: asdb 
lio Cefar: algum ouve qüe ; mar, Volucres Ceeii, eb píf-

5 o poz em praxi, como Ti- ces maris, qui perarnbulant 
luc y\-tt-o»Utdefmbereturuni- femitas maris $ entrando 

.iverfnsorbiSi ôc hum fó,que nefte fegundocoraas aves, 
realmente tiveffe efta grã- como creadas também cõ 
de fortuna , que foy o mef- os peixes no elemento da 
*no que a perdéo, Adam. água. 

Defcrevendo David Deforte que efte fe­
naõ a grandeza da perda, nhorio do mudo em Adam 
fenaõ a dofenhorio, diffe: fe declarou por dous ter-

pfaim. &»*f--'uiflr'»'um fü?fr °Pgta ™os» hUfT* de fuperioridá-
•j.7. ' manuum tuarum: Qrie col- de nelle, como cabeça , pe-

tituira peoá a Adam fobre Io adverbíoy*/>érí: conftttu~ 
todas as obras de fuás mi* ifit eum fuper opera manuum 
os,, ifto he ., fobre tudo o tuarum*, Ôc outfode fugéí-
que tinha creado nefte mu- -çaõ nas coufas poftas a feus 
do inferior1, fendo o mef- pès pelo advérbio fab, om-
mo Adam a mayor, Ôc l̂ti- nia fubjeciftp fub ^findibús 
ma obra fua. E bailando, ejus. E porque-oft com que 
-como nota Sinto Agofti- myfterio? Porqueaflim cd-
«ho , eftas palavras para mo a poffa corporal, ôt ei-
declaraçam do detminio vil das coufas fe toma cõm 
•univerfal do primeiro ho- as mãos , pfbndo as mãos 
ihern j acitecerica o mefmo netlas *, affim a efpiritual; ôc 
Profeta : Omnia fúbjeafti moral fetoma com osp&f, 
.ífijai pizan-
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pizando-as, 6c metendo-as oftentaçám , cu no deíej-o 
jdebaixo delfes*Funda-fea ( o s que o nam tem ) por 
realidade defta ceremonia ambição, ôc cubiça-, taõfó-
naquella p.omeffa de Decs ra eftamos de fer fehhorés 
tantas vezes repetida aos de qualquer deftas coufas, 
filhos de Ifrael para quan- que antes ellas nes dom», 
do entraffem na terra de naõ, fenhoreaõ, ôc poffuern 

Diut.n PromiíTaõ : Omnis locus, a nòs, ôc nòsiomos íeusef-
*>*• quem calcavertt pes vefter, cràvos.De qualquer outro 
*° w s' vefter erit: Tudo oque pi- modo que fetratem as c©u-

zarem os voffos pès , íerà -»s defte mundo,ou íaõ pe** 
voffo. A terra de Promif- zo-} ou íàó embaraço, ou 
íaõ fempre fignifica nas íaõcuydado.ou íaõdor,ou 
Divinas Letras a Berna vé- faõ íugeiçam , ou íaõ cati-
turança , ou da outra vida, veiro; íó pizadas, Ôc meti-
que cõfifte em ver a Deos , das debaixo dos pès , fam 
ou defta,que confifte em o domínio. Por iffo todas as 
fervir, Ôc agradar: ôc aflim da terra > ôc domar tinha o 

0r-gen< como chegoe a dizer Ori* Anjo figura de Xavier de-
Homii. genes que fe elle no Ceo baixo dos pès : Pedem fuum 
*' pizaffe o lugar de Lucifer, dextrumfuper mare,fintftrn 

a cadeira de Lucifer feria fuper terram. 
fua j, aflim he certo que tu- Suppofto pois que 
do o que pizamos neffe meter tudo debaixo dos 
mundo ,he noffo ,6c fódo pès he o verdadeiro modo 

' que pizamos fomos ver- de dominar , ôc poffuir tu-
dadeiros fenhores. Tudo o do; effe mefmo dominar, 
mais por grande, alto , ôc &- poffuir," bem apertado, 
fublime que feja,, fe o nam que vem a fer , ou em que 
metemos debaixo dos pès confifte? Couía maravilho-
pordefpre«p,masotraze- fa ! Confifte em naô ter, 
mos, ou na cabeça por efti- nem querer nada de quan-
maçaõ rou_no coração por tx> fe poffue,eu pôde poflu-
an.or , ou nas palmas por ir. Texto expreffo de Sam 

Paulq: 

i 5 
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x-Cor.•*P-*u!o : Mhd habentes, & tas t e r r a s , & navégand-i 
-'^-xúmniapoffidentes'.Haàate- tantos mares , nenhuma 

-mos , ôc tudo pofluimos. coufa quiz do mar,nem dà 
Pois feonadahe o contra- terra ; por iffo o nadada 
^iodetudojôc o nam ter he terra lhe deo o domínio de 
t> contrario do poffuir ,co- toda a terra : Pedem f»per 
ano podem poffuir tudo os terram, ôc o nada domar o 
-que nam tem nada í -Efte dominio de todo o mar:: 
que parece paradoxo, ferà Fedem jttper maré. 
a matéria do meu difeurfo. 
Sam joaõ Chryfoftomo III . 
comentado o.meímo Tex­
to, diz aflim: Quomodo hoc f^\ Omeçandopelo mai?£ 
efi ? Imo quomodo comfari- \^_Jo primeiro cuydado 
um efi ? Vos dizeis, como de quem fe embarca, por-
pòde fer ifto \ E eu pelo que no rtiar nam ha eftala-
contrariodigo , como pò*- gens, he prevenir amata-
de nam fer ? Elleò prova lotagem , ainda qüe a via-
em Sam Paulo antes das gem feja breve. Daqui naf-
mefmas palavras: eu o pro* ceo o ditado dos marean-
varey em Sam Francifco tes,, que tal Vez bafta hurn 
Xavier , que o confirmou paõ para-fazercemíegoas, 
com as obras :ellecoma ôc tal vez para fazer huma 
tam eloqüente, com muy- legoa, nam baftaõ cé pães. 
tos, Sc elegantes argumen- E em huma navegação caõ 
tos : eucom hum-fõargu- dilatada, Ôc em-htima Re-
mento , ôc fem elegância, publica tam confafa , qual 
-Argumento aílim; Porque he huma nao da índia , Ç ôt 
tem Xavier o mar, Sc a ter- mais as daquelle tempo) 
ra debaixo dos pès? Porque nam fó fe vaõ diminuindo 
terdebaixodos pés, hedef- os mantimentos , mas cre** 
prezar ,ôc ter debaixo dos cendoas bocas, oqbe nam 
pés, he dominar.Logo por- acõteceo na Arca de Nóél 
jque Xsvier correndo tan- A hum fidalgo diias vézei 
?.., Capi-
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Capitão Môr de Goa , Ôc antes de fe embarcar o Co­
que mais deduasfeza mef- de c da* Caftanheira L om 
ma viagem, ouvi diaáer^ue Antônio de At a ide, Vee-
ellc, pela experiência que dor da Fazenda Real, para 
tinha , fazia fempre. wes que*-admitifle o menor 
matalotagens, huma para provimento de mata lotas, 
os ratos, outra para os ma- gem *, ou outra coufa, di-
Í ioheiros, a terceira para fi. zendo depois muytas ve» 
E podara acrecétar a quar- zes em converfaçaõ o mef. 
ta, porque em certas altu- mo Conde , que nam ti ve­
ras atè os Ceos comem, ôc ra no a pre fto das nãos dar 
voraciflimaméte, corrom- quelle anno menos que fa« 
pendo-fe os mantimentos zer com o Padre, para que 
pela intemperança dos c li - quizeffe aceitar algum pro* 
mas. E que prov rméto foy vim éto dei* Rey, que com 
o do Padre Meftre Frácií- toda a outra gente , para 
co , quando fe embarcou que nam pediffe, ou tomai* 
para a índia •? Segundo a íe mais do que lhe deviaõ. 
largueza com que o man- Mas íe Xavier era vi-
dou prover Eij-Rey Dom vo^ como os mais, em que 
Joaõ -o III. podéra paffar fundava a confiança de íuf-
os Almazens de Lisboa tentar a vida na viagem, 
ao íeu payolj ôc quãdo me- nam querendo levar nadai 
nos,poderádeíeuidaríeda Refpondo, quenomcímo 
proviíam . particular da nada-» porque quem como 
própria peffoa, íuppondo -elle, per íe conformar com 
que a mefa do General fe- a pobreza Evangélica, dei-
ria a íua.' Mas nem depois xa todo, & nam quer nada , 
de embarcado podèram nada lhe pode faltar. Na 
acabar com elle os rogos, primeira miffaó em que 
•ôc inftancias do Governa- Chrifto Senhor, .-noffo..tt-
dor da índia Martim Af- rou da fua efcola os .Dtfci?'> 
fonfo de Soufa, que acei- pulos,para que foffem prè-ji 
táffe efta comodidade, né gar, ôc exercitar os outro* 

•', Tom.X. M minií-

•s 1 
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minifterios da fua profií* elles reipondiratn, nada» 
faõ, como a ave que tira os Pois fe nada levàraô, como 
filhinhos do ninho para os nada lhes faltou ? Porque 
enfinar a voar, a inftrucçaó effa he a virtude do nada , 
que lhes deo, foy, que ne* ôt effa a riqueza da pobre-
nhúa coufa ievaffem com* za Evangélica. Naõ leva-
figo para viatico,, ou pro- rem nada ,; foy irem defti-
vimentodos caminhos, né tuidos de tudo : nam lhe 

| paracomer, nem para vef- haver faltado nada , íoy 
tir, nem para o maisnecef- terem tudo o que lhes foy 
fario •, nem menos bolfa, ou neceffario» E efte tudo fe 
dinheiro comi que o com- fundou totalméte naquel-

Mattb. prar: Nolitepofifidere aurm , le nada \ porque nelle leva-
**9-- neque argentum, neque pecu* vaó hum credito aberto da 

ntam tn zoms veftrisy non Providencia Divina, para 
peram ,. neque duas túnicas, que pela medida do nada 
ejrc. Foraõ os Difcipulos, que naõ levavaõ , lhe nam 
pregarão o Reyno do Ceo, falcaffé nada do que ouveí-
converteram peccadores, fem mifter. E fe ifto fucee-
faràraõ enfermos, lançarão deo aos Apoftolos de Ga-
demonios dos corpos , o- lilea com o- feu nada, por-
bràraó muytos outros mi- que naô fuceederia o mef-
lagres: & tornando taõ car* mo ao Apoftolo da índia 
regados deftes defpojos, com o feu? O feu nada foy 
quam feves tinhaõ ido de o feguro viatico , que nem 
tudo o ne teftar topara a vi- fe podia roubar, néfe po­
da -, entaõ lhes fez o Divino dia diminuir, nem fe podia 

I^^^Mcftre efta pergunta:^»** corromper *. com que Xa-
tf l'' domtfivosfinefocculoejrpe- vier em toda a viagem, vi­

ra , nunqutd aliquid de fuit vendo, ôc fuftentandofe de 
vobis ? Quando vos man. efmola, ôc muytos dias fem 
dey fem alforge, nem via* ella, nunca lhe faltou nada, 
tico, fal tom-osalgüa cou- porque nam quiz nada. 
áa> At Mi dtxeruni, nthüi ôc Donde eu infiro que na Ca. 

pica? 
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pitania, ôc em toda a Ar- mefmos Difcipulos ,6c cite 
mada , ninguém hia me- he o meímo Meftre ; mas 
lhor amataiotado que o feelle.ôc elles foraõ outros, 
Meftre Francifco: porque naõ lhes podéra dizer cou-
os outros hiaõ providos fa mais encontrada. Pare-
pelo Regimento del-Rey, ce que em boa confequen* 
cm que podem faltar , Ôc cia havia de dizer o Se-
faltaõ muytas coufas • ôc nhor: Suppofto que naõ le-
elle hia provido pelo Re- vando nada, experimeptaf-
gimento de Deos , em que tes que vos naõ faltou na* 

pfai.i». nada falta : Dominus regit da, daqui por diante tende 
me, & nihil mihideerit. fempre a mefma confiança 

Tornando porém à na voffa pobreza , ôc nam 
primeira inftrucçam de trateis do provimento, ou 
Chrifto , ôc à experiência viatico para as outras mif-
com que os Apoftolos ref- foens, porque nos thefou-
pondèraõ que nam tendo ros da minha Providencia, 
levado nada, nada lhes fal- ôc do mefmo deípego , ôc 
tara, nihã;o que entaõ lhes defprezo de tudo , tereis 
diffe o mefmo Senhor , he tudo o neceffario para o 
huma coufa eftupendamé- fuftento da vida. Masfena 
te admirável ,por fer total- primeira inftrucçam lhes 
mente o contrario. As pa- mandou que nam levaffcm 
lavras có que o refere Sam nada , como agora lhes or-

Luc.t*. Lucas, faõ eftas: At illtdi- dena que levem tudo o que 
34' xertmt, nihil: dixit ergo eis: tiverem, ôc poderem? Por-

fed nunc»quihabet facculn, que nem todos os precei* 
tollatfimiliter esperam. Di- tos, ou confelhos faõ pira 
zeis que quando vos man- todos os tempos , ôc para 
dey fem alforge, nem boi- todas as occafioens, ainda 
ía , nada vos faltou ? Pois que os homens que os haõ 
agora vos digo , que quem de feguir, ôc executar fejaõ 
tiver alforge , ôc bolfa, que os mefmos. A razaõ defta 
a leve cc figo. Eftes íaõ os differença he t porque as 

M i§ mií-
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,míffoés, a que Chriíto Se­
nhor noffo mandou os feus 
Apoftolos , foraõ duas , ôc 
muyto divertes: a primei­
ra, ôc em fua vidaj para que 
prègaffem aos Judeos íó-

Mitti,, mente : In viamgentium ne 
jo-í.6. abterms , fed potius ite ad 

oves, qua perierunt domus 
ifrael: a fegunda , ôc para 
depois de fua morte (que 
entaõ lhes declarou ) para 
tque foffem pregar a todas 

Mate K as gentes do mundo :Eun» 
.*s> us in. mundum univerfum 

pradicaie omm creatura: & 
como as miffoens eraõ tam 
diverfas , por iflo foram 
tambe diverfas as inftruc-
çoens.. Quãdo hiaõ pregar 
aos Judeos, q eraõ os Chri­
ftaos , ou fieis daquelle té-
po , mandou-lhes que nam 
levaffem nada , porque en * 
tre elles facilmente podiaõ 
achar de graça ,.ÍU de efmo» 
Ia o que lhes foffe neceffa­
rio para fuftétar a vida: po­
rém quando foffem p?égar 
aos Gentios , que foffrm 
prevenidos , ôc providos 
de tudo, porque nelles,co-
mo idolatras, & inimigos, 
naõ fó naõ achar íaó quem 

acoraaat. 
os íoccorreffe com o toftèít 
to da vida , mas antes, ôc 
certamente, quem lha qui* 
zcffe tirar. 

Efte he o fentido pró­
prio, ôt literal de hum, ôc 
outro texto,. ôca íüm o de­
claraõ todos os Santos, a 
quem fegue Sãto Thomàsj 
mas naõ Saõ Francifco Xa­
vier , pofto que a die lhe 
pertence a fegunda parte, 
como Apoftolo das Gen­
tes. Reconhece Xavier a 
verdade da declaraçam, 
mas fempre abraçado con-
ftantemente com o feu na­
da , nada quer para o mar, 
quando ferve aos Chrifta­
os no mar *, ôc nada para a 
terra , quando prega aos 
Gentios em terra. 

IV. 

OS Gentios mais bár­
baros , ôc feros , ôc 

mais fem humanidade de 
todo o Oriente, faõ os da 
Batechina , ou Ilhas de 
Moro, em que a principal 
he de cento ôc cincóenta 
legoas. O feu mais ordiná­
rio mantimento he de car­

ne 
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neliumana : mataõ-fe ona Heu fuge crudcks terras, viigh 
iffo-atèòs pays aos fih»os , fuge liiiusavorumí Mas ef- ^ccl1 

os maridos às mulheres, ôc ícs mefmos horrores eram 
os filhos aos pays., õc máys: os que mais animavam , ôc 
Sc muytas vezes antes da eftimulavaõ o efpirito de 
fome, ôc do gofto de feco- Xavier a empr ender a co­
merem , fó pelo.gofto, ôc quifta das Ilhas do Moro. 
appetite de matar , fe ma- Diziaõ-lhe que volunta-
taó. Nam fia entre elles riamente fe hia meter, ôc 
Ley, pezo, medida, ou ou- bufcar os perigos narri du-
tro final de ufo de razaõ.ôc vidofos, mas cercos : dizi-
juftiça , falvo o freqüente aõ-lhe que de gente tam 
cõtrato de feempreltarem barbara , ôc fera nenhum 
humas famílias às outras, fruto fe podia eíperar : di-
o pay, ou filho, para o co- ziaõ-ihe que na hora , em 
merem cm alguma fefta, que íe. embarcaffe , o cho-
com obrigação de o paga- rariaõ por morto, abonar.-
-rem na mefma moeda. O do efta promefla com as 
gênero de morte mais ufa. mefmas lagrimas , que jà* 
do-, ôc menos violento da- naõ podiaõ refiftir. Sobre 
quella carniceria he o dos tudo punhaõ-lhe drãte dos 
venenos, em que faõ íuti- olhos o defemparo de to-
liflimos, nam fe comendo das as outras chnftandades 
entre elles hum bocadode do Oriente, humas ainda 
arroz , nem bebédo- fe hum verdes, ôc-em flor.,outras fó 
trago de aguacom feguran- femeadas -, ôc outras que 
•ça, ôc fem Ioípeita de que defeja vaõ, ôc pediaõ o ara-
íe come, ou bebe a morte, do com certiífimas efperã-
A quem nam meteria me- çasde copiofa colheita, 6c 
doentrar,6c pòr os pesem que toda efta fertilidade 
taes terras ?ôc quem , ainda trocava por huns penhaf-
navegando , nam.-fugiria ços efte reis. Mas como o 
muyto longe de íuas pra- Santo desfizeffetodas eftas 
yas, ôc de feus mefmos ares? razoens com outras mais 

Tom. X. Miij altas, 
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altas , ôc fobre humanas, Chrifto, para que vos baf* 
vifta a confiante, Ôc infle» te para fuftento o Voflo na* 
xivel deliberaçam em que da > mas entrar em humas 
eftava de nam deflftir da- terras , onde o nome de 
quella empreza *, ao menos Chriftao, íobre o de ho« 
lhe rogavam que levaífe mem , ôc eftrangeiro , he 
comfigo as Bazares , os nova pena de morte j jà 
Unicornios, as pedras de que naõ levais os peitos de 
Porco Eípin, ôt os outros aço para rebater as íuas fet* 
defenfivos mais finos , ôc tas, porque naõ levareis ao 
aprovados de que a Judea menos effes reparos que 
he raõ abundante , como nellas crioua natureza, pa­
dos mefmos venenos. Po- ra as traiçoens dos feus ve­
rem Xavier tam fechado nenos? Ifto mefmo repeti-
ncfte cafo, como em todos aõ a Xavier com novas inU 
os outros, com o feu nada, tancias os que prefumiaõ 
nenhuma coufa , nem def- zelar tanto a íua vida, co» 
te , nem de outro gênero mo elle a falvaçaõ das Al-
quiz aceitar , nem ainda mas: 6c que refpondia o 
ver. Sãto ? Reconhecia o amor, 

Ha tal reíoluçaõ ? Ha ôc a boa intenção , agrade-
tal defprezo da vida ? Ha cia os offerecimentos, ôc 
tal defejo de a perder? Naõ efeufava-fe de os aceitar, 
vedes, meu Santo, que aos dizendo com o rofto muy. 
feus Apoftolos diz Chrifto to feguro, ôc alegre,quc ei-
que quando forem às ter- le levava comfigo a mais 
ras dos Gentios, mudem o fina , ôc mais forte contra* 
eftilo da fua aufteridade,Ôc peçonha de todas. Efta era 
vaõ prevenidos dos meyos debaixo da confiança em 
neceffarios paraa confer- Deos, a virtude do íeu nâ-
vaçaõ da vida? Huma cou- da. O primeiro , ôc mais; 
fa he navegar de Lisboa a famofo antídoto , ou con* 
Goa em huma nao que le- tra-veneno artificial que 
va no tope as Chagas de ouve no mundo, foy o Mi-

trida* Ç "-i t-í *í 
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Kin.Hb tridatico "y a que deo o no- taõ firmes na Fè, ôc com 
aj.t.». m c depois de o inventar taes moftras da fua própria 

Mitridates Rey tam po- falvaçaõ, que peifeguidos 
deroío,como íabio, o qual depois pela mefma Fè • de 
o tomava todas as manhãs, cruelifíimos tyrannos a de-
6c fobre elle fem peri- fendèraó cõ gloriofos mar-
g o , nem lezaõ , comia, ôc tyrios. Tanto faz , tanto 
bebia todos os venenos, pôde, ôc taõ fegurocami-
Compunha-fe o Mitrida- nha quem fe fia de Deos, ôc 
tico de oitenta, ôc tantos naõ quer nada. 
ingredientes *, masque cõ- Sò refta refponder ao 
paraçaõ podia ter com o confeiho de Chrifto, (que 
nada de Xavier, que tinha confeiho foy, ôc nam pre* 
debaixo dos pès ornar, ôc ceito. ) Huma coufa he o 
a terra? Tudo o que cotem quefe permite, outra o que 
ornar, ôc a terra, pizado fe manda* huma o licito, 
como elle o pizava , vede outra o heróico. Também 
íe podia fazer huma con- Sam Paulo Apoftolo das 
feiçaõ, ôc hú antídoto que Gentes fe fingular izou dos 
melhor lhe defendeffe a outros Apoftolos em nam 
vida de todos os venenos, querer nada. Os outros 
que o feu a Mitridates? Em Apoftolos *no exercício da 
fim aflim armado , ou dei* prègaçam do Evangelho 
armado chegou Xavier às deixavaõ-fe acompanhar 
terras dos medonhos Mo* de peffoas devotas que os 
rotèíes, ôc nem a fua fome aíiiftiaõ, ôc lhe miniftravaõ 
o comeo , nem a fua fede o neceffario, que heo ter-
lhe bebeo o fangue, nem os mo com que faliam os 
febs venenos lhe tiraram a textos ; porem Saõ Paulo 
vida ; antesclle ao princi- depois de provar largamé-
pio, de feras os fez homês, te que I he era 1 icito o mef-
logo de homés, Chriftaos, mo, eftaVa taõ defapegado 
Ôc emefpaço de tres mefes a tudo,6c taõ pegado ao feu 
que os afíiftio, osdeixou nada , que nenhum a coufa 

; M iiij que tia 



1S4 "''.Xavier 
queria aceitar düoutrem-, 
gi )iidn oi: tato defta lua 
ifenç * j,Ôc independência, 
ôí fazendo tanta eftimaçaõ 
delia, que fenaõ fora taõ 
Santo , & naó tivera dito 

--.,Cor. Qui glortalur , tn Domino 
lol?i glonetur , fendo efta lua 

gloria tamfolida, podéra 
parecer que debaixo del­
ia havia alguma coufa de 
vã. Chegou a dizer que 
antes perderia a vida, que 
efta gloria íingularmente 

i,Cor. .fua : Bonum efi mihi magis 
i-1*- mori, quàm ut gloriam me­

am quis evacuet'. Efe o na­
da de Sim Paulo era tam 
ifento de tudo , & tam 
nada", de que fe, fuftenta* 
va?Elle. mefmo o diz^pon-
tando para as máos, de cu­
jo trabalho tirava o fuf­
tento íeu , 6c de feus com-

Aa.^panheiros: Argentum y & 
jí-34- aurum, aut veftem nullius 

concupivi , ficut ipfi fçttis:. 
quoniam ad ea ,, qua miht 
opus erant, ejr his, qui me­
cum funt , mtnifiraverunt 
manus ifia : Nem paw co­
mer, nem para veftir rece-
bi de outrem couía algu­
ma.-, como todos.fabeis : 

acordado.. 
porque eftas mãQS,8co tra--
balho dellas ewm as que 
me da vaõ tudo, o nectffa-
rio. Ifto Jazia,o nada de 
Si© Paulo, o que naõ fazia 
0 nada de Xavier. Equal 
delles era mais gloriofo? Q 
de Saõ Paulo era fingular 
fobre os doze Apoftolos -,o 
de Xivier naõ fó era fingu­
lar fobre os doze, fenaõ fo*. 
bre os treze, entrado tam­
bém nefte nu mero o mef. 
mo Siõ Paulo. Seria pois, 
mais gloriofo o nada de 
Xavier ,, porque muytas, 
vezes paliava os tres, & os 
quatro dias, ôc tal vez a fe­
mana inteira íem comer 
bocado . Naõ fó por iffo. 
O nada de Paulo fuftenta— 
v a a Paulo,. o nada de Xa­
vier fuftentava a Xavier; 
mas o de Xavier mais glo­
riofo : porque a confiança 
do nada de Paulo funda va­
ie no que trabalhava com 
as íuas mãos • ôc a do nada 
dé Xavier no que pizava 
com os-feus pès : hum pè • 
íobre o mar,6c outro pè fo­
bre a terra ? no mar entre os \ 
Chriftaos , como vimos ,-
bailando lhe o feu nada 
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paraiüftentar ávida, &na • portas, tam pobre, qutfatè-
terra entre os Gentios baú ao mais pobre que acafo 
tandclhe o mefmo nada fe achou naquella terra, 
pa< a le defender da morte í fem reparar n< s feus reifté-
Pedem fuum dextrum fkper dos, ôc pès defcalçòs a pe-
mare, fimfif um autem fuper dia ísnbem. Enterneceó-
terram. fe Xavier com a relação da 

V. fua defgraça , ôc prefente 
npiferia, meteo a maõ natfl-

A lhda naõ chegamos gibeira , nam achou nada, 
a tudo o que prome- mas-nem por iflo defpedio 

ti. Prometi que aflim como o pobre. Torna outra vèz 
Xavier tudo deíprezava, coroamaõàalgibeira. Mas'«"7 
ôc tudo metia debaixo dos tende maõ ncffa maõ, meu ' 
pès, fem querer nada, aílim Santo , reparay no que fi. 
effe mefmo nada o fazia zeftcs, ôc no que tornais a 
Senhor de tudo : ôc ifto he fazer. -Quando com effà ac-
0 que agora havemos de ça'õ natural foftes bufear-õ' 
ver.. Como faõ freqüentes que deíéjaveis dar ao pó-
nos mares do Arçipelago bre, achaftes alguma còu--
da índia os perigos,ôc nau. ía ? Nam. Pois fenaõ acha-
fragios,- deo à cofta com o fies na ai gibeira mais que 
feu navio hum mercador o nada que nella havia,que 
GapitaõjôcfenhoriodeJÍQ ides; bufear de novo ? O* 
O qual no mefmo navio fe.- mefmo , & poriffo mef-
vava todo o íeu cabedal, mo. Porque he tal a excef-
tam confiado, outameu- Íencia ou a riqueza dona-
biçofo, que naõ tinha dei» da de Xavier , pelo qual 
xado referva em terra. Cõ elle tinha metido tüdode1-
a vida que lhe perdoou o baixo dos pès; que em viri 
mar,vendo-fe defpido em tude do mefmo nada lhe 
huma praŷ a , por nam ter nam podia faltar coufa ali 
com que a fuftentar ,fe me- guma do que dcfejáffe, ou 
teo a pedir cimolai pelas ouveííe mifter. E aílim fôyv 

Aca*-
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;'Acabou de meter fegunda Deos todo poderofo > OU 
"vez a maõ na algibeira » ôc do Deos Senhor de todos 
no me foi o ponto a tirou as coufas *, fenaõ do Deos 
chea de moedas de ouro, que fezoCeo^ôcatcrra :ôc 
ôc prata finiífima,cunhadas porque? Porque íó quando 
de infignias naô conheci* Deoscriouo Ceo,ôt ater* 
das: com ellas foccorrco, ra, fez tudo de nada, que 
ôc remsdiou o pobre , dan- iffo he criar-: In principio Ge 
do-1 has todas. N naô aqu i creavit Deus Ccelum & ter»' •' 
os Hiftoriadores, que quá- ram: ôt tal foy o milagre da 
do ifto fez Xavier, poz os algibeira de Xavter , pri. 
olhos no Ceo: Como fe dif- meiro nada, Ôc depois ou-

rWm. --tra : Levavi óculos meos in ro, ôc prata.Foy mayor mi-
no.i.i.montes ,. unde venttt auxilt- lagre, que o da noffa Rai-

um mihi: Levãcey os olhos nha Santa, quando as moc* 
aos montes, donde me ha- das dos pobres íéconver-
yia de v ir o foccorro. Os tèraõ em Rofas: porque al-
dous montes mais celebres li as moedas converteram-
no mundo, hum de ouro, fe em outra couía, que he 
outro de prata, he de prata menos -, aqui criàraõ-íe, ou 
oPotofli na America, ôt fizeram-fe as moedas de 
de ouro o Pangco na Tra- nada, que be muyto nhais. 
cia. E.foraõeftes por ven- Também o modo de foc-
tura os montes donde lhe correr ao pobre foy mais 
veyo a Xavier o foccorro maravilhofo que o de Sam 
do ouro, ôc da prata? Naõ, Pedro, quando deo os pès 
continua elle : Auxilium ao alejado, que lhe pedia 
fneum a Domino, gui fecit efmola:Argentum, &au»h 
Ccelum ejr terram.O foccor- rum non eft mihi, quod au­
to veyome do Senhor, que tem habeo, hoc tibi do. Sam 
fez o Ceo, ôc a terra. Ad- Pedro diffe, naõ tenho ou-
miravel razaó , Ôc proprijí- ro, nem prata, masdouteo 
fima do caío! Nam diz que que tenho; ôc Xavier po-
Ihe veyo o foccorro do dia dizer, naó tenho ouro, 

nem 
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nem prata ,mas dcute o 
que naõ tenhoiporque efta 
era a virtude do feu nam 
ter, Ôc do íeu nada. 

Paffemos agora da ter. 
ra ao mar , ôc vejamos co­
mo pelo mefmo modo cõ 
que o nada de Xavier re­
mediou aquelle naufrágio 
do mat na terra; affim aco* 
dio naõ menos maravilho* 
faméte a outro muy to ma­
yor da terra no mar. Os 
Paravàz faõ hum Gentio 
da Cofta da Peícaria , em 
que o Santo empregou hús 
dos primeiros lanços das 
íuas redes, com tanta ven­
tura, ou favor do Ceo, que 
havendo entre elles alguns 
Chriftaos fó de nome, naõ 
íó refufcitou neÜes a Fè, 
mas a plantou nos demais 
com taõ firmes raizes, que 
de todos fe com poz huma 
florentiflima chriíhndade. 
Habitavaõ em muytas po. 
voaçoens os lugares mari. 
timos da mefma Cofta, 
quando íubitamente rebé-
tou contra elles do certaõ 
hum exercito dos Bada-
gàz gente barbara, ôc fero» 
ciflima, com tal ímpeto, 6c 

//. Nada. - %1 
reíoluçaõ áe levar tudo a 
fogo, ôt a ferro, que os po­
bres Cbriftfcos largando* 
lhe a terra, 6c quanto nella 
poffuhiaõ, naõ tiveraõ ou­
tro lugar para onde fugir, 
6i falvar de algum modo as 
vidas , que lançando-fe ao 
mar. Faz o Cabo de Co-
morim coma vizinha Ilha 
de Ceilaõ hú eftreito cheyô 
de níüytos baixios , reftin* 
gas , parceis, coroas de a-
rea, ôc recifes de pedra j ÔC 
alli i fe he licito comparar 
as coufas pequenas com as 
grandes ) fe vio hum lafti-
mofo retrato do Dilúvio 
univerfal , quando come­
çou a alagar os valles: huns 
fe metiaò pelas concavida-
des dos recifes, outros na-
davaõ ao mais deícuberto 
das coroas , outros íubiam 
ao mais alto dos penedos, 
Ôc a multidac innumeravel 
dos demais homens , mu­
lheres , ôc meninos, meti­
dos na água com as cabeças 
de fora para confervar a 
refpiraçaó , ôc as máys, Ôc 
pays com os filhmhos aos 
hombros, em pè fem poder 
defcançar, nem dormir, ôc 

nau 



i§8 Xmer ácoraaao. 
nam fó abraçados do$ ra- do dos inimigos eftaõ pelo 
yos do Sol, que alli íaõ ar- mar morrendo alguns àpu-
dentiflimos,,maseftalando ta neceflidade. Làefcrevo 
àifome, ôc à fede» ou fe dei- aos Pantagatins, ôc Rege-* 
auvaõjà-afogar defmaya- dores que lhe acudaõ com 
;4os, ou por ínflantes.elpe- algum* efmola: fazey que 
javaó acabar,na mefma mi- feja por-íuas vontades , ôc 
Jeria fem remediou quando naõ por força,ôc que a naó 
•som outro repente viram tirem dos pobres , íenam 
que vinha inflando o canal daquelles que à boamente 
jdo mefmo eftreito, qujehe a quizerem, ôcpoderédar. 
muyto difficultofo,, huma Aflim deixava Xavier pre-
jErota de muytas embarca- venido o fegundo, ôc futu-
^pens.Alguns cemèraõ que ro foccorro-, mas efte pri-
íoffem os mefmos barba- meiro, ôc prefente, donde 
jos i mas os fumos, ôc laba- lhe veyo ? Vinte embarca* 
redas com que viaõ do mar çoens ,-ôc de mantimentós, 
arder as fuás povoaçoens, ôc principalmente de água-
ps afleguravaô de que nam da., que era o de que mais 
podiaõ fer elles : mas de neceflitavac, ôc asvazilhas 
quem feriaõ ? Dilohey pc- para eUa,& as coufas de co­
las palavras do mefmo Ca- mei- promptas , ôc apare-
pitaõ da frota , tanto que lhadas , ôc taes que nam de-
lhe chegou a nova do que pendeffem de fogo : hum 
paffava. Em huma carta Vifo-Rey da índia com os 
que -efereveo entaõ -Sam Almazens delRey ; 6c to-
Fraocifco Xavier afeu cõ** da a fabrica da ribeyra naõ 
panheiro o Padre Franc-if? podéra expedir em Goa 
co de Maneias , diz aífirm humtaõ repentino foceor-
$Lu me parto para o Cabo ro.Comoo fez logo em hú 
de. Ca-mowm cõ vinte em- momento com tantas em-
barcaçoens de mantimen- barcaçoens , marinhagem» 
tosa foceorrer aquelles po- ôc tudo o mais neceffario 
bje^ Chriftáos:,quecõ me- quem , como Xavier , nara 
• z'.\ poflu-
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poffuhia nada ? A hiftoria ceflidades dos pobres. He 

.naóodiz j maseudigo ,ôc o que fez nefte caío,. ôc no 
ninguém poderá dizer ou- paffado por mtyo da C3ti« 
•trat:oufa, íenam que 0 feu dade de Xavier, ôc com tap 
nada fez efte grãde,ôc uni- elegante contrapofiçam, 
vetfâl milagre, tirando tu- que em huma , ôc outra ne-
dodos feus thefouros, que ceflidade remediou hú va* 
faõ os ms imos da Divina cuo com outro vacucro va* 
Omnipotencií, a qual naõ cuo dos pobres com o va-
ha mifter tempo , nem ou- cuo do mtfmo Xavier. Là 
tros requerimentos queo com 0 vácuo, ôc com 0 na­
da mefma neceflidade, ôc da da fua algibeira ,foccor* 
miferia dos pobres. rendo a pobreza de hum 
r>. Onde a noffa Vulgata naufragante có amaõchea 

pfaím ^ , Z * Qefiderium pauperum de ouro,ôr prata: câ,Ôc com 
to.1,7.' exaudivtt Dominus, temo mais univerfal maravilha, 

original Hebreo, Facutta- ão mefmo vácuo , ôc do 
tem pauperum. Quer dizer, mefmo nada acudindonaõ 
que ouvio Deos , ôc reme- a hum homem , nem a hum 
diou o vácuo dos pobres, povo, fenaõ a muytos, que 
que he a fua neceflidade, ôc de fi mefmos tinhaõ feito 
falta do que nam tem. E voluntário naufrágio, lan* 
porque chama o Profeta, çando-feaomar^paraefca-
ôc o mefmo Deos por fea par as vidas , foccorrendo» 
boca a effa neceflidade , flt lhas na extrema ncceflida-
falta do neceffario , o va- de com huma frota inteira 
cuo dos pobres ?- Para que de vinte embarcações car-
entendaroos,que^flimço- regadas de manrimentos, 
mo a natureza para impe- Là em fim remediando as 
dir o vácuo, obra fobre to- perdas do mar na cerra pa­
das as luas Leys, & contra ra moftrar o feu nada -, que 
ellas, fazendo milagres; af- por- ter metido a terra de. 
fim os faz a Mifericordia baixo dos pès, era Senhor 
piviM para acudir às ne : da terra iPedefintfirumfu» 



i«-)o Xavier acordado. 
per terram: ôc càremedian- tomar em bom fentido, hc 
do as perdas da terra no coufa muyto fingular , ôc 
mar, para acabar de confir- digna de reparo, que Deos 
mar o mefmo nada -, que fenaõ dà por offendido dos 
por ter metido o mar de- que daõ a Xavier efte no-
baixo dos pès, era Senhor me; antes favorece aos que 
do rmr: Dextrum autemfu- o invocaõ , ôc caftiga aos 
per maré. que o juraõ em vaó. .Em 

VI. Cotara Cidade da Índia 
tem Xavier hum Templo 

POr eftes , Ôc outros muyto celebre por mila-
exemplos vieram os grofo,o qual eftà todo ché-

jmefmos Gentios a reco- yode votos,outroféosquc 
nhecer com tal evidencia, alli penduraõ os Gentios 
Ôc efpanto eftes dous do- em memória, ôc agradeci-
minios de Xavier, que lhe mento das mercês queal-
chamavaõ Deos da rerra.ôc cançaõ do Santo : & o fea 
Deos do mar. Fallavaôco- mayor, ôc mais inviolável 
mo Gentios , mas bem po- juraméro naõ he pelos feus 
diaõ dizer o mefmo em fé- Deofes, ou ídolos, fenam , 
tido chriftao. A Moyfes pelo Santo de Cotâta , ha-

Eaoá. diffe Deos:Ecce conftituite vendo-lhe conciliado efte 
7.1. Deum Pharaonis. E aflim lummo refpeito a expertó-

como Deos fez a Moyfes cia que tem das penas com 
Deos de kuma terra , que que Deos caftiga os viola-
erao Egypto, ôc Deos de dores defte juramento, 
hum mar, que era o Ver- Ouçamos agora ao 
melho, bem o podia fazer verdadeiro Deos, que nas 
fem limite Deos de toda a coufas que pertencem a 
terra , ôc Deos de todo o Xavier, naõ parece o mef-
mar. Tal era o cõceito que mo, fenaõ outro. Queixa-
os Gentios tinhaó do po- fe dos Hebreos , ôc diz af-
der, ôc dignidade de Xavi. fim pelo Profeta Jeremias : 
er. E para que o políamos Super quoproptttus ubi efft 

poterol 
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poteroí Filij tui derúique- dem os que veneraõ outro 
funt me,& jurant tn hn,qut Deos,& juraó por elle:por-
non funt Dij ? Porque ra- que mereciméto logo che* 
aaõ^porque merecimento, ga Deos a diflimular as fuás 
ou com que titulo, ô ifrael, offenfas, por acrecentar, ôt 
te poffo eu favorecer, ou favorecer as honras que fe 
fer propicio, fe os ttusfi- fazem a Xavier? Naó ha 
lhos me deixaõ, que fou o duvida que pelos mereci-
verdadeiro Deos , 6. juraó mentos do meímo Santo, 
por aquelles que nam íaõ Ôc não dos que ignorance-
Deoíes? Pois fe ifto em pro- mente lhe dão o nome , ÔC 
prios termos he o mefmo veneração de Deos j por­
que faziaõ os Gentios da que ifto né o mefmo Deos 
Índia venerando a Xavier o pode fazer, como dizem 
por Deos, ôc jurando por enfaticamente aquellas pa-
elle, como os Ifraelitas por lavras íuas : Super qtiopro-
Baal, ôc Melchon: porque pitius tibt efte polero ? Mas 
favorece Deos aos que ifto fe ifto chega Deos a fazer 
fazé concedendo-lhe quã- pelos merecimétos deXa-
to pedem a Xavier, ôc caí-- vier *, refta faber por quaes 
tigando kveramente aos merecimentos, 
que juraó por elle, fe nam Digo que pelos mere-
guardaó os juramentos ? cimentos daquella fobera-
He certo, como canteu a nia que ponderamos em 
Igreja nodíaem que cano- todo efte difeurfo tão pa-
nizou a Saõ Francifco Xa- recida com a Divina. Deos 
vier, que Deos fe honra na he Senhor de tudo: mas de 
honra que fe faz a feus San* que modo ? De tal modo, 
tos : Et tn Sanãorum tuo- que para fi não quer nada , 
rum homrtbus honoraris-, ôc tudo o de quehe Senhor, 
mas ifto fe entende quan- he para nòs. Antes de Deos 
do a honra que fe faz aos criaro mundo, tinha algüa 
Santos, naõ offende a hon- coufa fora de fi ? Nada» 
ra de Deos, como a offen- porque não havia nada. E 

depois 



tt)i Xavier acordado. 
depois do mundo creado, melmo Oriente os Porti£ 
teve mais alguma coufa de guezes, fizeraõ-fe Senho-
novo? Para fio mefmo na- res do mar ,6c da terra : ÔC 
da que dantes ', mas para como ufáraõ defte domi­
nós, ôc parao homé tudo: nio naquelles felices prin-

*M,«. Omma fubjecifti fub pedi- ei pios tão abfoluto ? Com 
*' bus ejus. Ao mefmo modo grande differença. O Tex-

Xavier com hum pè fobre to não diz que o Anjo ti* 
a terra dominava tudoo nha hú peno mar, ôc outro 
-que ha na terra •, como ou- na terra, fenão hú pè fobre 
rro pè fobre o mar domi- a terra , Smiftrum fuper ter-
j-iava tudo o que ha no mar: ram -,6c outro íobre o mar, 
«nas para quem ? O tudo Dextrum fuper maré : qué 
para todos, ou foffé Chrif- tem os pès íobre o mar, 6c 
tãos , ou Gentios} ôc para fi fobre a terra, piza o mar, ôc 
o feu nada, puro/ôc defpe- piza a terra , ôc íó quem os 
gado de tudo, porque era" piza , os fenhorea verda-
oquefó queria. Ecomo no deiramente : Omnis locus, 
ufo, ôc deíufa de huma, ôc quem calcavertt pes vefter, 
outra coufa íe parecia tan- vefter erit -, ôc-iftolieo que 
to com Deos, por iffo Deos fez Xavier: porém os que 
não fó permitia que foffe navegarão, ôc.conquiftà-
venerado por Deos do raõ o Oriente com outro 
mar, ôc da terra, mas favo efpirito , naõ metèraõ o 
recia cõ milagrofós bene- mar, ôc a terra debaixo dos 
ficios aos que aífim o vene- pès , mas metèraõ os pès 
ravaõ; ôc caft igava, que he no mar, ôc na terra para ac-
mais , aos que jurando por qutrir o que debaixo de fi 
«He, faltavão a efta vene- efcõdia a terra, ôc o que de-
f ação. baixo de íi eleondia o mar. 

VII. Xavier foy là levar a ben-
Gora para acabar, çaõ de Deos, elles foraõlà 
fallemos hum pouco bufcar a bêçaõ de Izachar. 

comnoíco. Nayegàtaõ ao E que diz effa béeaõ ? Im-
datw» 

A 
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dattonétnv maris quafi Jac que chamamos Eft rei ias, 

H.n.fugent, ©r ihtfuiiros aofcon» fao^outros tantcsmundos^ 
ditos ar enarnm. As tur.men-- m«yqres, que efte que ha* 
tas. do Cabo da B a Efpe-: bicamos, Ôc pofto que nam 
rança, ôc os tufoens dos ma- fe enganou na grãdeza, em 
res da China parecer-lhe* ferem outros mundos diffe 
haõ mar leite,: Jnundatio- hum erro, em que outros> 
nem maris quafi lacfugent $ o feguiraô. Ouvindo ifto 
porque vaõ bufcar os the-» Alexmdre Magno , falta*' 
louros que eftaõ eícondi-i raõ-lhe ;as lagrimas pelos 
dos nas arèas , ejr thefau» olhos ,̂ôc diffe chorando: 
ros abfcondit os arenarum. He. poffivel que ha tantos, 
As pérolas; buícaias-haõ mundofl , Ôc que eu ainda 
debaixo do mar,demergu- naó acabey de conquiftar 
lho, na Cofta da Peícana: o hum ? Aflim diffe aquelle:. 
âmbar efperaràm que as monftro de foberba , 6c o 
tempéftades, ou as Baleas mefmo havia de dizer, fe 
o lancem às prayas-eos dia-* osíeonquiftàra todos,, por-s 
mantes cavalos*haõ debai- que naõ fabia em que con-
xo da terra de Colocondâ:* íi.fteo domínio do mundo.» 
os rubis defenrerralos-haõ Odp.minipdo mundo naõ 
pa de Pegü: as Safiras illafe confifte em o poffuir;, con* 
haó bufcar mais longe-na fifte em o pizar. Effa hea 
dos Perfas , ôc Medos. JE razão altiílima porq Deos," 
porque fe meterão debai-' fendo taõ liberal;, deotodo 
xo da terra , 6c debaixo do o mundo ao primeiro ho* 
mafyôc naõ a terra,ôc o mar mem ú, creandotantps ho-
debaixo dos pès ,!por iffo mens -; creou hum fómun-» 
os naõ dominarão verda- do. Porque para cada h o 
ueiràrrient-e. tr̂ >jif? :; uu mem poffuir hum mundo, 
•-rj-De.mocritpíípojrtefti-- era neseffariç que foffem 
nlsUinhd .dejSençcas ^niais tãtos mundos, quantos faõ 
(útilide \OQ\Q% ps Filofofos^ os homens* mas para todos 
trsvepara^(que)t94is,eíía« ps,,hpipçns,.ôt cada homem 
f^-j Tom.X. N piz-c 
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1 Xavier 
pizartodèotnundo, bafta 
hum fó mundo; Difta for. 
te o dominou Xavier, pi-
zando-o, ôc náo querendo; 
delle nada : ôc do mefmo 
modo o dominarão todos • 
os que o íouberaõ pizar.. 

\i Qblb os cubiçofbs de. 
riquezas fouberão enten­
der , & penetrar bem efte. 
ponto ír Ou-ii humanota** 
velvpéderraçáo. de Saõ Pau-; 
Io, não fey fe b--m entendi-' 

-tCor. da : Scjtis* gratiam^Domink 
%t)- noftri J,ef» Chnfti \ quoniam 

propter vos :i eg.enus 'faãus 
efi'i,Mtm'effèidtoet ,utilhus 
ímpia vofdtvms* effe tis. Bé 
fabeis a grande mercê , ôc 
graça de Deos, cõ que elle 
por. amor de nòs, fendo-ri-' 

„ co-Je fez pobre, para>!nosí 
enriquecer 'com a íüa po*" 
breza. Suppoem o Apofto-
1b qüe todos fabémos ifto *, 
mas he certo que muytos o 
não fabem , antes cuidam 
que he coufa que fe náo pô­
de faber. Se differa q Deos 
fendo ricoife fez pobreza-
ra nos enriquecer cõ a fua 
riqueza ,'bem feentendia*, 
mas para nos enriquecer 
cora a fua pobreza ? Sim-
r :.i . vi 

acoraaao. 
E he laftimaquenãocntê^ 
dão efta filoíofia os Chrif-Vj r 
tãos, enterfdeodo^a os Gé­
tios. Qué-faó*os ricos nefte i 
mundo í Osque tem muy­
to? Naó} porque quem tem! 

muyto, defeja mais, & quêU 
defeja mais, falta* lhe o que 
defeja,ôc effa faltaõ faz po­
bre : Inventus eft. qui ahqmdSeni 

concupifceret poft omnia: , [l
0 

Ouve nefte mundo hú ho­
mem , diz Seneca, que de­
pois de ter tudo ,,ainda*de-
fejou mais. -Efte declarou 
eüe: que sfoy. Atexandre f 
OI}«B com encarecí-mento 
falfo ^ porque Alexandre 
nunca foy Senhor de tudo. 
QÍSenhor de tudo íó foy 
Adão. Mas a effe também 
o perdéo a fua pobreza, 
porque tendo tudo, ainda 
quiz mais do que tinha* 
Dem a neira *que não he r i-í 
co quem tem-muyto, ain*-' 
da 2}<fcja tudov Pòisquéhe 
o verdadeiro rico ?. Aquel-*1 

fe quenáo quer nada, por­
que nenhuma coufa lhe 
fii&aV E efta he a verdadei­
ra riqueza, com que Chrif*| 
to nos enriqueceo cõ a fua> 
pobreza, enfinando-nos a 
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«Saquerer nada, como ei- Io, em que me admiro não 
k o n á o q u i z . -\ >.,..; j repararem os Interpretes. 
wui •». Ainda não eftà dátof- Se diz que Chcifto fe fez 
fiorqueiaqui' íe devem nd- pobre para nos enriqueçor 
.tar duas^coufas muyto par* com a lua pobreza, porque 
ítàcuiares. A primeira, di- não; fignificQu efta pobre-
zer São Paulo que o Filho za com a palavra , pauper-

•<de Dèos nosenriqueceo cõ tas, fenão com; a palavra , 
-a fua pobreza,ôç não coma inopia ? Pocquepaupertas, a ita Se-

, fua Omni potência :Ut úU- qual-fedefine- parvipoffef n".E£ 
MS inopia vos dmtes efittts. fio, fignifica a pobreza que llc„ 

f E porque ? Porque com a t paffue pouco* porem a pa» 
íua Omnipotencia pôde lavra, inopia, por aquella 
©ecis dar muytas riquezas -negação,i»,que nega tudo, 
•aos.homens-í mas fazelos fignifica a pobreza que náo 
•ricos não pode. Deo muy- quer nada , ôc fó a inopia, ôc 
tas riquezas aos Affyrios, a pobreza que não quer 

c aos Per fas, aos Gregos, aos nada , he a que faz o homé 
Romanos, mas todos èües verdadeiramente rico: (ft 

-convertas riquezas fempre <ejns- inopia vos dmtes effe-
-€cavão pobres,porque lhe tts. Aflim o entenderão, 
iialtava o mais que todos a- como dizia, atè os mefmos 
«pefôciáo; ôcpop iffo fe def- Gentios} por ondeAttaflo 
truhiáo com guerras. Que famofo Filofofo em frafi 
-remedioj logo para Deos também gentüica } diffe: 
*poder fazét os'homens ri- Nihil defideres, oportet ,fi Apa-i. 
-cos ? OjrenVedio foy.o que vis Jovem provocar* mkil IeI\c>c\ 
**ll€ tomou jfazédò-ifé Ho- defiàirontem rSe queres íer ipl 

-«iem.,*& pobre, ôcenfinaii- tão rico, que defaües ao 
„do,nos com a íua. pobreza mefmo jupit-er, •nãodefè-
-«ínfáoáquerer nada. ToDào Jes nada , aflira como-elle 
adtzer a nãoqwetrer-nada- nada defeja; ...>.p 
<& «fta he a fegunda ener- rc» Que vices feriaõ os ho» 
gia das palavras de S. J?au-. meps» ôc |ago^6c neficmel-

JNNJ mo 
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*-®°Ê < Xavier ator dado. 
mo i/iíhhte>, fe foubeffem Porque lu Io orqvctfáséni 
Conhecer ,r ôc eftimar os os qus vem da índia ,oubè 
thz(me©s= do naõ - querei-! roubado; oualtes.rem rou-
tEftasforaõasriquezasqwe bacbs^ Se heroubadqynaé 
Chriftonoseniinou.com a trazem «ada,lporxpie>ò que 
íua pobreza ; ôc efta foy a trazem hea-lhéyo', ôc naó 
que profeffou Saõ Francrí* ' íèu, & otdeMera reftitutr;£ 

{Co Xavier ,-com que foy To fe vé roubados , ainda me-
íil -mais*rico de quantos.paífó- nos, porque o.roubado naó 
V' taõ ao Oriente. Elles me- íópérdecque-traz, íenam 

tendo , ôc engolfando os também a liberdade,.ôc de 
- pès, as-mãos, codo o corpo, rico não fó fica pwfaseqtvshs 
i>tk todan Alma, nas rique- caitiva Tudq : iftcíJdefcÉ. 
t zasdaquellas cerras, ôc da- ' b r i o 1 , an#es>de nòs defüb-

quelles-,tn«r«&: Ôc-Xavier c brira-.os.aIndiair.orCardeal 
p izando, :ôc metendo de - Hugo . íhaque l l e verfo. do 

' b a i x o "dos pès q u a n t p en- íPíalrtió., Rapinasxnpltíewto- N-\m, 
í cerraõ os mefmwmarêsvôc r£up^núdtvttiafta0uamt

6l'lr 

terras : Pedemfimftrumfti» znohteiwapponere.iiiM 
per terram, dextr<um autem' •• " ̂  Primeiramente, por— 

«fuper:. maré.. Comparemos que naõ d i z o*Efpirico Sã-
agóra o nada do que là qu iz to q u e nos guardemos d a 

. Xavier ̂  com o tudo do q u e r a p i n a , & rio rou boi,-fenaõ 
Jà foraó bufcar ^ôc trouxe- dos roubos , ôc dasrapinas: 
raõ os que "tornarão com Rapinas nolit* ! concupifce-

q>. grade fama de ricos a P o r - re ?- Porque aflim como ha 
togai. . X o d ó s os que com dous modos de acquit irvaf-
as velas inchadas d fta fal- fim ha dous-modos Je rou-
fa opinião entrarão pela -bar : hutòcomquffnòs rou-
bar rade Lisboa, por mais bamos as riquezas alheas-, 
carregadosr-que vieffemdc ôc óütro"com:que as p r o -
r i q u e z a s , verdadeiramen- prias nos roubaõ a nòs: -Di­
te nada trouxeraõ. E por- - cuntur autem rapina nonfo» 
queí Notay muyto aiazaó, lumdivina>quarapiuntur, 

3 Ni 

•ar 
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td eft , quaptr rapinam ac- mantbusfúis-. Dtfpertàraô, 
quiruntur , fed ettam omnes ôc abrirão os olhos, ô< nada 
éivitia , qua rapiunt men- achàraõ nas fuás mãos os 
Um hominis. Deforte que homens das riquezas. Naõ 
ha humas riquezas que fe diz as riquezas dos homês-í 
acquirem porviolécia,en- fenão os homés dasrique-
gano , ou qualquer outro zas-, porque no tal cafo,na$ 
modo de injuftiça , ôc eftas íaõ os homens os Senhores 
íaõ as que os homens rou- das -riquezas ., fenão as ri-
bâo : ôc ha outras acquiri- quezas as Senhoras dos"ho* 
das licitas , & juítamencej mens, ôc elles os cativos, ôc 
& com tudo fe os homens eferavos dellas. E que im­
põem nellas o coração , 6c porta que venhais da In-
o amor, eftas faõ as que os dia arraftando cadeas de 
roubão a elles. Por iffo o diamantes ,fe effas vos pié-* 
Efpirito Santo depois de dem 6c vos cativão ? ÔC 
dizer , Rapinas noltte con- quando prefumis, ôc cui* 
•cupifcere r acrecenta, divi- dais que fois muyto rico, • 
tiafiaffiuant,' nohtewr ap- que verdadeiramente nam 
ponere: como íe differa:: Ôc tendes -, he nada : Nihil in* 
ainda que as riquezas vos venerunlinmanibusfuis. 
entrem pela porta volun- Comparemos, poh , 
tariaSjôt juftaméte fem vio- com os olhos bem abertos, 
Íencia,ou engano,nem por hum nada cõ o outro nada: 
iffo vos fieis de pòr nellas o nada do que fe pcíTue cõ 
o coração , porque ainda o nadado que fenãoquerj 
que não íejão roubadas, ôc acharemos que o nada 
íaõ roubadoras} 61 namio do que fe poffue( ainda fem 
vos deixarão pobres,£enão o encargo , ou encargos da 
cativos. Aflim o declara o conciencia ) he huma car-
tneímo David noutro lu* -ga pezadiííima , chea de 

pfato. £-*-*• Dormierunt fomnwn cuidados, de defgoftos, de 
75.6Í fuum , ejr nihil] invenerunt temores, de dependências, 

omnes viri Jivitiarum in de íugeiçoens, decativei-
Tom. X. Niij tos: 
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TOS : huma matéria tanto queafeca, nem da müyfa 
mayor, quanto ellas forem chuva que a inunda, ôt 
mayores , íempre.; apare- afoga , nem da formiga, da-
Ihada , & expofta aos gol, lagarta , do gafanhoto, ÔC 
pes , ôc vayyens do tempo, das outras pragas, de qutí 
& da fortuna :.ôc íem dei- nenhuma induftria , ou po* 
canço,íem quietaçaó, fera der humano a pode deten» 
liberdade , huma riqueza der: fe nos nao parece ri* 
rica de miíerias , Ôc a mais queza, porque naó fe fazé 
neceflicada, Ôc extrema po- fobre ella pleitos, nem eftà 
breza. Pelo contrano , o fugeita a affecto , ou ódio 
nada do naõ querer, he hú do Juiz , nem à verdade, ou 
thefouro ,fó efcondido aos; falfidade das teftem unhas, 
cegos, no qual fe encerra a nem a fer citada, ôc levada 
ifenção de todos os males,, a juizo para ouvir, ôc fer 
perigos , ôc. peza res defta ouvida nos Tribunaes : fe 
vida, o defeanço fem traba- vos parece que não he ri-
lho , a alegria fem trifteza, queza, porque fe naõ ac-
a liberdade íem fugeição,, quire cõ trabalho , nemíe 
ôc a poffe fegura, ôc inalte- coníerva com cuydado, né 
ravel de todos-osbens, ôc fe perde com dor própria,. 
do mayor de todos, que he ôc o que às vezes mais doe,.. 
o íenhorio de nòs mefmos.. com agrado, ôc triunfo dos 
Se acafo efta riqueza vos inimigos fe vos parece que 
não parece riqueza , por- não he riqueza,porque por 
que os menores a não ap. ella fe naõ entrega acubi-
petecem , nem osiguaes-à ça às-ondas, ôc tempefta-
invr-.jaõ, nem os mayores a des.doimarynem.os exerci* 
perfeguem-, 6c carregão de tos fe combatem nas cam-
-penlceos,ôc tributosjfe vos panhas', & fe derrama o fã* 
não parece-riqueza, por»- gue^ôc perdem as vidas pa* 
que não depende no eam- ra fuftentar a meíma vida, 
po do Sol ,&da'chuvaque ôc o mefmo fangue: fe vos 
a criem, nem do muyto Sol pai ete que naõ he riqueza,. 

-) A ,. por* 
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porque cõ anticipada.cru- ma, 8c.cnganodp cj aquec 
eidãdé de a poffuir / i r a s para íi. Finalmente ,fe to', 
naõ defejaõ a * morte*òs 'fi- "das eftas^cóvenienciás naõ 
lhos ,'òs parentes, ôc quaef- baftaõ, fendo cada hõà def-
quer outros que a efpèraõ Ias riquiflimas* confideray 
Herdar : fe vos «parece que queda riqueza do naõ que­
riaõ hí riqueza, porque a rer , nem vos ha6 de pedir 
ní|ó daõ os Reys , nem a conta òálbomens, nem vòs 
confultaõ os Miniftros, né a haveis de dar a Daos', an-
a folicitaõ ps requerimen- tes o mefmo Deos em pre­
tos , ôc vòs fois o requeren- mio do voffo nam querer.-, 
t e , o Miniftro, ôc o Rey w s ha dedaraqpella^nica 
que íó comvofco vos def- bemaventurança, ôc íeme-
pacheis: fe vos naõ parece lhante à íua, na qual, como 
riqueza, porque vos naõ diz Sãto Agoftinho, tereis 
t/ra , n,em inquieta o fono a tudo o que quizerdes, ôc 
vigilância, ôcaftucia do la- nada do que nam quizer-
draõ, a diligencia, ôc nego- des : Ibi erit quidquid volet, 
ciaçaõ do emulo ,ôc a cala- •& non erit quidquid noles. 

N iiij SER. 
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SERMAM 
TERCEIRO 

CONFIANÇA. 
Pa/ítitpedemfuum dextrum fuper mare,fini{írum 

autem fuper terram. Apocalypíis ia . ' 

L dor como o mefmo Adam, 
que fe perdéo a fi mefmo» 

Mayor miíeria É fe hum homem fe nam 
da vida huma. pôde fiar de fi , de quem fe 
na (outrosdi* ha de fiar ?- De ninguém fe 

-m . - -.«v raõ outra }eu podia fiar mais David, que 
digo q he nam haver nefte de Saül, a quem tinha fer* 
mundo de quem fiar. Os vido h ôt honrado cô a pro-
amigos faõ como Joab com -i pria vida •„ ôc Saul lhe ati-
Abner: os Irmãos faõ como rou às lançadas. De ninguér 
Caimcom Abel : os filhos fe podia fiar mais Salamaõ , 
íaõ como Abfalaõ com Da- que de Jeroboaõ feucria-
vid : os caiados faõ como do , a quem tinha levanta-
Eva com Adam : ôc cada do do poda terra ,& Jero-
àum comfigo he tam trai- boaõ foy o que fe rebellou 

,;-T conti* 



'Wfãado. StrftttÕ HI Ccnfianfa. a o 1 
contra feu filho, ôc de doze fiducia ejus: Bemdito,ôc üi-
partes do Reyno lhe uíur- tofo o homem que confia 
pou as dez. De ninguém fe em Deos, & Deos he a fua 
podia fiar mais Samfam, confiança, porque não tem 
que de Dalila, a quem ama- outra. Com effa confiança 
va, & íuftentava com ofu- deixou Abraham a fua pa-
or do feu rofto •, ôc Dalila o tria, ôc tão forte como fe-
entregou a feus inimigos, lizmente coníeguio as prp. 
De ninguém fe podia mais roeffas Divinas: Inrtprqmif--<om^ 
fiar Chrifto , que de Judas, fione Dei non hafitavit dif- *** 
a quem tinha fiado quanto fidtntia , fed cenfor'tatus eft 
havia em fua caía,ôc de Pe- fide ,dans gloriam Deo. Cõ 
dro a quem tinha dado as efta confiança fe afrontava 
chaves dofeu próprio Rey- JGfavid de lhe dizerem que 
no- ô*. Judas o vendeo, ôc debaixo de outras azas fe 

.Pedro o negou.. Por iffo diz amparafle de íeus perfe-
peos por boca de Jeremi- guidores: In Domino confi- pfaiiwf 

lerem., as : Matediãus homo qmeo- do, quomodo dicitis Antmax -* 
*7's' fidlt tn homine: Maldito fe- mea, tranfnngra tn mentem 

ja o homé, que fc fia de ou- ficut paffer ? quomam pecea-
tro homem» tor es intender unt arcum ,pa. 

E fe hum homem fe raver unt fagittas fuás m 
nam ha de fiar de outro ho- pharetra* Com efta confi-
mem, né de fi mefmo ,.por- anca pelejou Judas Macha» 
que hehomemjde quem fe beo tantas batalhas, & ai* 
ha de fiar ? A confequen. cançou tantas vitorias cõ»» 
cia he manifeftaide Deos, tra tam poderofos inimi> 
& fó de Deos. Aflim conti- gos: Machabaus autemfiem- x.u*th 
nua o mefmo Jeremias có- per confidebat cum omni fpe --• z-
trapõdo efta benção àqueK auxilium fibi à Deo ajfutu* 
Ia maldição , ôc efta felici- rum. Com efta confiança 

bií.7* dade aquella miíeria : Bt- atè Sufana , fendo wulher, 
nediãus vir, qui confidit, in ôc nam fó de/em parada , 
Domino , & crtf Dominus mas condenada de-todos, 

fó 



a o z •> -,» Xavier acordado. •>• 
fo com levantar os olhos por feus próprios filhos, 
ao Ceo , Sc íem fallar pala- Mas aonde, direis, ca-
vra , prtvaleceo contra os minhi efte meu difeurfo, 

, injuftos, & infames Juizes: fenão he a huma publica 
T>M\-\.Erat emm cor ejusfidttct- -retra&ação de quãto eftes 
13-JV am hab.ns m Domino. Fi- dias tendes ouvido ? 'Selo 

nalmente efta confi IÇÍ em de Deos fe podem fur os 
Deos he hum ponto de fua homens, ôc íó em Deos de-
honra,que elle defende tão vem pòr fua confiança *, ôc 
mimofa , ôc tão deíconfia- pelo contrario não fó he 
damente , que tendo Sena- imprudência, engano, & 
cherib Rey dos Affyrios erro, mas maldição expreí* 
íitiado a El-Rey Ezechias fa do mefmo Deos, fiarem-
em Jerufalem i porque em fe os homens de outro ho-
hum recado que lhe man- mem} ôc efte homem cha-
dòu paraque íe. entregai- madó Francifco Xavier 
fe, meteo huma claufula, cambem he fiiho de Adaõ 

-\ que dizia : E le me refpon- como os outros, Ôc còpofto 
deres* confiamos no noflb do mefmo barropara a fra-

... t Deos : Quod fi refponderis gtlidade, ôc da mefma car-
7." ' mihi , in Domino Deo nof- ne ,8c íangue para a defeõ-

tro confidimus •. cada letra fiança -, rcòmo apregoamos 
defta propofta lhs cuftou com tantas trombetas , ôc 
tanto fangue, que amanhe- inculcamos a todos que fi-
cècão degolados naquella em tudo delle? Efta minha 
noite cento ôc oitenta ôc inftancia hé O argumento 
cinco mil dos foberbos fi- cõ que os Hereges negáoa 
tiados, Ôc Senachsrib por veneração , ôc interceffaõ 
-aquella blasfêmia perdéo dos Santos , impia,blasfe-
o exercito, a Coroa, ôc a vi- ma,6c ignorantemente, ôc 
da :oexercito .fugindo ig- fem vergonha, confiando 
uominiolamente^ a Coroa, o contrario por todas as 
tebeilandofe- lhe os vaffal- Efcrituras Sagradas. Aos 
los.i & a vida, fendo morto amigos de Job, que tão du. 
Í . ramea-
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ramente lhe apuraram a ja, quete lembraffede Da-
paciencia • diffe Deos, que vid : Mcrr.íntoDomine Da- vh\m. 
pira lhe perdoar, recorrei- vtd. E Sam Pecronam ló ,3I,,*> 
fem ao mefmo Job, que in- prometeo que fc lembra-

job.14. tercedtffe por elles: Itead ria de interceder por nòs 
fer vum meum Job : Jobau» depois de fua morte: Dabo-.^tri 
um fei vus meus orabit pro operam, ejrfrequtnter habe-1; I5# 

vobis , faciem ejm fufcipi- re vospofi obitum meu i mas 
am. O meímo Deos irado ainda em vida fe vaieg de 

/ contra o Povo üiffe , que Saó Joaõ , como Difcipulo 
lhe naõ havia de perdoar, amado, para libero ítgre-
ainda que Moyfes ô£ Sa do de quem era o traidor: 

jerem. muel lhe pediffem: Stfiete- Innuit ergo huic Simon Pe-IoaD* 
151* rtt MoyfeSi.ejr Samuel coram trus, ejr dtxttei, quisefi, deIi'*4' 

me , non efi Anima mea ad quo dtctl ? 
populumiftum. OniasSum- Pois fe eftes Santos 
mo Sacerdote muytos an* eraõ homens, ôc Deos fazia 
nos depois de morto, vio tanto cafo dos íeus mereci* 
Judas Machabeo que ora- mentos, ôc os homens com 
va pelos Judeos :. Oniam aprovação de Deos fiavam 
manus protendentem orare tanto delles, ôc de fua in-
pro omnt populo Judaorumv terceflaó -..corno diz o mef* 
ôt o mefmo Onias lhe dif- mo Deos .'Maldito o homé1 

fe , que Jeremias também que confia em outro homé: 
defunro fazia a meíma ora- Malediãus homo , qui confi.-

i.Mâchção: Hic efi, qut multu orai dtt tn homine ? Porque ha 
'*-'• propopulo ,& Sanãa Civt- grande differença de ho-

tate Jeremias Propheta mensa homens. Os Santos < 
Deu Moyfes pedia a Deos faõ homens , mas homens-
que fe lembraffe de Abra* de Deos; Aflim fechamaõ 
haõ, Ifaac , Ôc fâcob feus na Efcritura *. ôc efle nome 

!x0(J> fervos: Recordare Domine deraõ a Elias os tres Envia-
•>*i- Abraham, Ifaac, & Ifrael dos- del-Rey Ochozias, 

fervorum fuorum, E a Igre*. chamando-lhe todos , Ho» 
• mo 
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204 Xavier acordado, 
mo Dd , ainda os que elle II, 
abrazou cõ o fogo do Ceo, 
em prova de o fer, como o "OA-"11 demo nft raçaõ-da 

4̂ -"R* mnfno Elias repetio : St J_ grande confiança do 
'* Homo Dei fum , dfcendat noflo Santo em Deos ,bem 

tgntsdeCoelis. E quem íe fia baftava a que atèqui te» 
dos homens de Deos, fia-fe mos vifto envolta em tan-
do meímo Deos , do qual tos cafos,ôt tão maravilho-
por meyo delles tem confi- fos*, mas para que agora fe 
anca de alcançar o que per- defcubra , êc manifefte 
tende. Deixado poiso en- mais cxpre-ffa , ôc diftinta-
gano,ou maldição dos que mente, ôc com mayor ad­
ie fiaõdos homés, que naõ miração, referirey íó dous, 
faõ de Deosj para que veja- hum com o pè na terra, ou* 
mos no exemplo de hum fó tro no mar , ambos tão ra-
Santo, quam feguramente ros, 6c eftupendos, que a 
fe fia» os Santos em Deos , mefma cerra , ôc o melmo 
ôc quam confiadamente fe mar, que ao principio efti-
devem os homens fiar nos veraõ incrédulos, cõ o af-
Santos; có hum pè na terra, fombro , ôc pafmo do que 
8c outro no mar veremos virão, ainda depois de vil-
em primeiro lugar quam to , quafi o naõ criaõ. 
ordinária , 6c quam fegura Chegou a Malàca Saõ 
foy a cotafiança cõ que Saõ Francifco Xavier atempo 
Francifco Xavier fe fiava que huma grande Armada 
de Deos *, ôc no fegundo do Achem, tendo intenta-
quaõ extraordinária, quam dode noite ganhar a forta-
admiravel , ôc quaõ fegura lezaporentrepreza, pofto 
acerteza cõ que os homés queonaõconfcguio,quei-
fe fiàraõ de Saõ Francifco mou com tudo as nãos que 
Xavier. noutro porto defviado ef­

tavão feguras fem noticia, 
nem íofpeita do perigo. 
Com a luz da manhãa apa-

réceo 
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receo a Arrríada ao largo Deos tntaô parece que a 
cuberta de bandeiras , ôc quiz declarar contra Xa. 
flamulas ,como vitorioía.' vier , competindo ambos 
Era o General, com titulo íobre a fua confiança no 
de Rey de Pedir, hú Mou- mefmo Deos, multiplicaá-
r-o taõ grande Soldado na dodiíficuldades,ouimpof-
fama , como foberbo, cru- fiveis, que parecião infu-
el , ôc inimigo do nome peraveis a toda a confian-

-Chriftaõ, o qual tendo to- ça , ôc Xavier perfeverart-
mado fete peícadores'noí- do fempre nella taó coní-
•ios, por elles com osnari- tante, inteira, ôc invenoi-
zes ,;&: orelhas cortadas», vel, como fc fofle fuperior 
mandou huma carta , ou< a todos. 
carteteferito com o fangue Queimadas as outras-
dos mefmos miferaveis, nãos , íófe acharão noarfe--
em que defafíava aoCapi* nal de Malàca fete fuftas,-
taó da, fortaleza, que era ôchdm catür pequeno,íem 
jSimaõ de Mello ,ôc fe con- outro aparelho mais que as 
tinhaõ nelle grandes afron- cafcost velhos •, rotos, ôc 
tas dos-Portuguezes, def- deftroçados : boa parelha-
prezos dofeu Rey, 6c blaf. conrra huma Armada de 
íem ias contra Chrifto. Re* íeffenta velas, fuftas, lan-
cebida; a embaixada- com châras.,íôc-galeotas' fortes,>• 
mais rifo-das barbaras , que ôc- fornecidas de tudo o nè* 
peníamento de vingar as ceffariopara a navegação,, 
injurias, 1© Xavier doen- .ôc para a guerra; Ôc fobre* 
do-rlhe-, quanto era razaõ, tudo de muyta artelharia 
as de* Deps, & de fua Ley-, de todo ogeneroí Sobre eí*-
foyde voto que em todo o ta dífficuldadecreceoout.-
c-afofe acudiffe por ella, ôt tra, que mais fe pôde cha-
foraõ tão vivas as fuás ra- mar defefperação • porque • 
zoens. , que aflim íerefol- -oFeitor, ouProvedet do* 
veo.' Declarada a guerra ;Almazem diffe que nam 
coniraoMoutofôctambé- havia nelle hum fiodeen-

xarcia, 



; * < ? - » _ Xavier acoraaao. 
• xarcia, nem huma vara de partio a noffa Armada era 

pano, nem eftopa, nébreu, 
nem hum remo. Masatu-

L do acodio a confiança em 
.Deos de Xavier , repartin­
do com fua authoridade, ôc 
encomendando com íua 

wboa graça o apreftodasoi* 

demanda da do inimigo, 
que de propofito para ou­
tro affaico tinha defapare-
cido : eis que íubicamente 
fem tocar cm baixo, nem 
outra occafiaõ de perigo, 
ou defaftre, a noffa Capi-

.toemharcaçoens a oitojao* taniaác vay a pique. Amo 
mensricos,l.nhoresdena* tinaác toda a Cidade , di» 
vios, os quaes com diligen­
cia , ôc trabalho que reque* 
ria hum més, os puzerão à 

-.vela em cinco dias. Guar-
neceo-os o Capitão Mor 
com cento , Sc cincóenta 
Soldados, 6c Cabos de to­
lda a confiança, fendo os da 
Armada inimiga feis mil, 
a fora a chufrna , todos ef­
colhidos , ôc entre elles 
muytos Turcos, & Genríâ-

zem a gritos que bem mof­
trava Deos no principio 
qual havia de fer o fim da­
quella empreza. VotaÕ to­
dos que era temerária , ôc 
contra o íerviço del-Rey: 
faz-fe diffo affento publi­
co , que aílinàraõ todos-, 
mas naõ os Capitaens, ôc 
Soldados, os quaes cõ va­
lor verdadeiraméte chrif­
tao, ôc Portuguez, difleráo 

.ros., ôc quinhentos,criados que fe não havião de retra-
-del-Rey , da primeira no- -tar do que hüa vez tinhão 
rforeza , que chamaó Qroba- furado -de pelejar atè mor-
4oens da manilha de ouro. -rer pela Fè deChrifto: que 
Demaneira que vinha a ter aquelles ago-arõs erão mais 
•OJnimigO'para cada navio de mulheres , que de. ho-
-noffo doze navios , aflim 
«como para cada Soldado 
tquafi quarenta Soldados. 

mens , que fe a Capitania 
fe perdera, fe íalvàra agen­
te , quehe a que faz agueir-

f^encida efta. deXptopoir- ra, 8c que tanto podiaópe-
;çaõ fó com dizer Xavier: lejar em fete, como em oi-
£ Deos náo pòie 4nais ? to navios. Tudojfto eraõ 

effeitos 
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effeitos da Oraçaó de Xa- foas, os navios, 6: fífftnta 
vicr,ôc da íua confiança em Soldadcs que ifellcs leva-
Deos ,, o qual ainda que a vão , para fe encorporar na 
apurava , naô podia deixar Armada. Aflim acrecenta-
dc a favorecer. Com tudo da de Valos, ôc gente , tor-
para focegaros ânimos dos nou a pedir fegunda vtz,6c 
que ficavaõ em terra , pro- com a íegunda bençaõ de 
mete o Santo que por hum Xavier , a que elle chama-
navio que fe perdera , da- va Romaria da Sãta Cruz, 
ria Deos dous mayores , ôc não deixando com tudo de 
melhores i 8c naquelle mef- picar os corações dos que 
mo dia, antes que íepuzeí- ficavaõ , aquella efpinha,, 
fe o Sol. A. brevidade da que defguarnecida a forta. 
promeffa acrecentou o ai- leza do principal nervo do 
voroço,naõ havendo olhos feu prefidio, perdida a Ar­
que dos eyrados , ôc dos mada, fe perderia também 
montes naô eftiveffem pof- ella. Qua reta, ôc cinco dia® 
tos no mar -,, quando huma naõ ouve em Malàca no-
hora antes de o Sol fe pòr r vas dos feus aventureiros, 
apareceram da parte do tédo paffado a mayor par-
Norte duas velas Latinas, te deftt tempo fobre ferro 
Soube-fe logo que eram por caufa dosventoscon-
&ftas Portuguezas, Capi- trariofr. Mas não fe deícui. 
taens, ôc fenhorios dellas daVão ©s Mouros, ôc o de-
Diogo, ôc Belchior Soares,- monio por meyo dos feiti^ 
pay,&filho, queaslcva- eeiros ,. em divulgar que-
vaó carregadas de merca- não viera nova, por náo ef* 
doria, fem intento de tocar capar quê a trouxefle , fen» 
Malàca. Foy-as tomar ao do todos mortos , finalam-
mar o Santo , Author da do-fe o tempo, ôt lugar da 
empreza, ôc ambos a pou- batalha , & outras circunf-
cas palavras fuás, mais co- tancias- a que a mefma de­
mo Cavalteiros-, que Mer- mafiada tardança deo fa­
ladores, offcrecèfaõ as pefc ciiméte credito. Porque a 

1 * fé 



*9$ Xavter acordado. 
té di profecia paffada nam 1IL 
fó fe esfriara com o temor, 
mas fe apagara totalmente £< Obre efta confternaçâx» 
com a trifteza. Culpayão ^ fe aerecétou outra ma-
ao Capitão Mòr,por fe ha- yor, porque chegou a Ma-
ver precipitado a huma làca huma embaixada do 
em preza tão arcifcada por Rey de Bintão , filho do 
confeiho, como diziáo ,de Mouro Mafamede , a que 
hum Clérigo: que os Reli- nòs a tomamos., na qualdi-
giafos rezaffem pelo leu ziaqueeftando-ellepreftes 
JSreviario , ôc feencomen- com huma Armada de tre-
daffem a G , ôc ao Povo a zentas velas , para fazer 
Deos, ô.fe contentaremos guerra a El-Rey dePatâ-
bons com governar as con- ne., fou.bera odeftroço da 
ciécias , .mas não as armas. Armada dos Portuguezes., 
Só o Padre perfeverava ôc «como üel amigo deX* 
çonftantc na fua confiança BLey de Portugal feu Irmão 
em Deos , ôc em todos os voltara com.todo o meímo 
Sermoens pedia hum Pa- poder aíbccorrer a Malà-
dre noffo ., ôc huma Ave ca • da qual.diftaya fóieís 
Maria pela vida ., 5c vitoria legoas., efperando a repof-
dos que hião na Armada.: tado Capitão Mòr. Are-
ao que refpondião , mur- pofta foy como de Coffa* 
murando os ouvintes , que tio a Coffario pelos mei­
as pediffe antes pelas Al- mos confoantes : que elle 
mas dos que elle tanto fem Capitão Mòr Ihe.agrade-* 
razão mandara a morrer, cia rnuytooofferecimento 
As mulheres lhe cha ma vão do foccorro, em correi pó-
homicida de feus maridos., décia do qual teria naquel-
ôí as mãys de feus filhos^ ôc Ia fortaleza o favor, ôc aju* 
atè o Capitão Mòr arre- da que fempre nella acha* 
pencüdo íe a faltava delle. ra, porque tu do lhe fobeja-

. ; va para o fervir, gente, ar-

- -jjà;u*v3 :mas,muniçoens, 6cbaftki 
men. 
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mentos, 6c oque nuisim­
por ta va.ordem de feu Rey 
para o fazer aífim. E quan 
to à nova que o divertira 
do feu principal intento, 
íoubeíTe que era falfa -, an­
tes eíperava por horas a fua 
Armada taõ vitoriofa , ôc 
inteira , que lhe pudeffe 
ainda ir feguir a elle as cof­
tas a Patâne. Ifto fe dizia 
por fora, mas o que todos 
cnrcndiaó por dentre,era 
que o Mouro, aprovciran-
do-fe da occafiaõ , queria 
recuperar o que íeu pay 
perdera , ou a titulo de foc­
corro, fendo admitido, ou 
quando naõ a força deícu-
berta com tamanho poder 
acabar de eonquiftar Ma­
làca , que nòs defemparan-
do-a, diziaõ os moradores, 
lhe tínhamos começado a 
entregar. Com efta conf­
ie maça-õ jà a Armada do 
Achem não dava cuidado, 
temendo-fe mais o novo 
perigo quanto mayor, & 
quanto mais vizinho. Tu. 
dp era horror, tudo trifte 
2 a , tudo confufaíi, ôc as 
queixas, clamores, Ôc de-
íefpetaçof ns, todas cahiaõ 

Tom.X. 
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fobre o pobre, ou bemdito 
Francifco Xavier, o qual 
naõ as podendo vencer cõ 
razoens , orava continua­
mente recolhido,ou aco­
lhido à fua Hcrmida de 
noffa Senhora do Monte, 
donde, como de mais alto 
deícobria a fua confiança 
em Deos, o que os demais 
não podiaõ ver. Amanhe* 
ceo finalmente o dia (atai 
de.feis de Dezembro, que 
cahio em Domingo.ôc pre­
gando o Santo na Matriz, 
lendo prefentes o CapttaÔ 
Mòr, ôc toda a Cidade, das 
nove para as dez horas, 
emmudeceo íu bit a mete no 
meyo do Sermão , comp 
fufpcnfo , ôt arrebatado no 
que via. Todos os geftos 
moftravaõ que as coufas 
viftas eraõ grandes, ôc eí-
pantoías , ôc naõ ao perto, 
íenaõ muy to longe, retra­
tando tudo em. fi meímo,, 
como em hum efpelho vi­
vo. O rofto-jà alegre, jà 
trifte, jà temerofo ,ôc páli­
do , jà ferv-orofo, ôc abraza-
dp i jàaj^mirado, jà per p(e» 
xo. As acçoens do meímo 
modo varias ; jà apertando 

O as 



9 -*> AÍ Xavier acordado: 
as mSoé,jàeftendencto os na batalha. Quarta feia 
braços, jà cahidos, mas naó chegará a nova, ôc fefta ve-
deímayad rs , jà cruzados remos a mefma Armada. 
fobre o peito t jà apartando > .u s Acontecco-vorjà do» 
deile a roupa, como fe ar- pois de hiim fonho pezSaddj 
dera clenrro o corafio. Os funefto , ôc temerofo , em 
olhos jà Itvãrados ao Ceo< 
M pregados cm hum GhriC-
to crucificado que eftava 
fobre o arco da Cipella 
Môr, agora brotando grof* 
fas, ôc copiofas lagrimas , 

que vos imagináveis, ou 
afogado:no mar , ou arden­
do no incêndio, QU lança­
do' pelos ares dentre as põ-
tas do touro , acordar fubi-
tamcnte , ôc ficar no mef-

ágOra entre fuipiros, ôc pa- mo momento |ieícarfêg*i 
lavras troncadas \ fahindò d o d& pejso , aliKado da 
dellas rayds, ou ícttas, que trifteza, fegura do'temor, 
parece feriam o meímó ôt livre dos fonhidos peri-
Chriftó. O ppívo vendo as gosíTafficou Malàca e©*$ 
figuras defte enigma , *q*Jfe as jrfti-maa palavías do Sef-
não tfntédia Vatronito, pâí* maõ de Xavier, reíufcitan-
'madò, 6c fora de fi/ôc quafi do,rcpmo da morte à vida, 
cuidado que também naõ 
<ieftaVâ'em fi--o Pregador: 
•atè que elle' como eán^ádo 
*t5õ éon fl f&o fe i n c' inbu hü 
pouco fobre o Palpi to , 6c 
fOrhàndò a levantar a e a -

ibeça, alegre , ôc focegado, 
aáabou o Sermaõ com eftas 
palavras. Demos graças a 
0feos peta vitória que ago» 
"ft acabou de dar a noffa 

de toda aquella confufaõ 
de temores , ameaças, ôc 
defefpevaçoSs.em^ue pou­
co antes fe cõfidcrava per­
dida : condenando agora a 
íúa pouca fé , ôc pedindo 
perdaõ ao prodigióío Au­
thor de fua fegurança, feli* 
cidade , ôc honra, a quem 
taó ingratamente, ôc tanto 
ferfi-tfaíam accàfavi, ôc cõ* 

' a r m a d a ••*- Rezemos vhath feriava. Chegou a nova nõ 
i-adre nòffb j ôt huma Ave dia finafadó,Ôc delia íe fou-
IVÍàtià pelos qae moi r èraó be , que as duas Armadas fe 

encon-,m. 
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encõtraraó no Rio Parles, quando os da terra eontà-
cento, ôc cincóenta legoas raóo que no mefmodia, >dc 
de Malàca, onde os Acbeos hora tinha feito»ôc «àítonp 
«tnhaõ deftruido, ôc quei- Sermaõ o Padre Xavie*, 
mado tudo,6c pofto cm íu- acrccentou o menfageico, 
tgida o Hey; que o primei- ique a elle fem duvidaife 
ro choque foyrentre as duas devia toda a vitoriai pol* 
Capitanias, em que a noffa que Dom Francifco Defi-a 
íe vio cuberta de duas nu- Cabo da noffa Armada', 
vens de fettas, ôc pelou ros: correndo os navios, fódi-
quq hum tiro deÇamqllo zia;Pelejay,Senhore®,:tk 
dafuftfide joaõ Soaresmo amigos • cémaSoldadosrde 
tèra lègoi a pique a lancha- Jefu, ôc por íua Fé : lern-
rado foberbo General Rey bráyvos do juramento de 
de. Pedir,notando-fe que íe morrer, ou vencer , que fi-
arnbos feguiraó a fua der- zemras nas mãos do Padre 
>rota , êí naõ fe encorpo»à- Xalvier : nem;S<iu«idemàs 
raõ com a noffa Armada, da vitoria , pois elle a pro-
hiaõ cahir na dosAchens: metepiôc pofto qiiesfUfen-
<jucdfelles nenhum efqapà. te , por fuaspraçoens o te­
rá com vida, oulibeídadfe: moscomnoíca. 
-que os;feus mortos foram t • v:i Conteftando em tu-
quaíro mil', ôc os noffos do a verdade do fucceffo 
foraó quatro.-que a Rey de com a da profecia, fó effje-
dPaxtòs;'rem ceconhectraen- .taMa Malàca com anciã ver 
toda hia liberdade fe fize- -o /que acabava *de cu/virí 
caHritaario ai Portugal: • quandona fefta feira fina-
que en cre os defpojos ri- lada lhe aparecerão as íuas 
*cds, ôc inailitalies», eraõ tre- oitofuftas, ôc pequeno ca-
-aéWas peçassétuiitçfbtria, tur, com quarenta, ôc cin-
tre$'*iélU$ com as, qoffas co das inimigas por popa , 
Armas: quea ba*»lbafo>a -ficawib .^leimadasas de-
Docríing-aieiítre.aRnaab.,^ -mais, poorèacr haverquem 

étzihoism d»tmaaháaaJE as maoeaffe, ttxdntauftaa-
- •'-'" Oij do 



-1*** Xavter acordado. 
do as bandeiras Mahome- pès em terra? paffemos ao 
tanas.ôc tremolandonoto- fegundo no mar nam me-
pe da noffa;Capitania as nos admirável, em que no 
Chagas de Chrifto. A re- breve da relação íuprirey 
ccber os Vencedores fahio o largo da paffa da -, fendo 
Xavier àprayacom huma quede quantos efcrevèraõ 
Imagem do meímo Chrif- o cafa, nenhum o reduzio 
to crucificado arvorada, ôc a taõ poupas palavras. Em* 
tanto que puzeraó os pès barcado o Santo, ôc nave-
em terra, lhes diffe : Efte gando de Japaô para Goa r 
be o G neral, a quemde- foy eam furiofa a cempef-
veis a vitoria. Todos prof- tade que fe levãtou, ôc foy 
trados,. a ai tas vozes o con- crecendo com a Lua nova, 
feffáraõ aflim , adorando a que alijando ao mar tudoo 
Sagrada Imagem , Ôc dalli que podia fer de embata-
íoy ílevada em «triunfo ao çso , com confeiho poucas 
feu A ir.ar,-fendo tal o eftrõ- vezes ouvido -, fe arrazàraõ 
do da artelharia do mar, & os caftellos de proa, ôc po­
da fortaleza, os repiques pa,! ôc atè o batei de que 
de todas as Igrejas, os ap- .naquelks viagens depen* 
plaufos , ôc acclamaçocns de a falvaçaõ por caufa das 
de grandes, ôc pequenos , aguagens, ôc correntes, pe-
em que fó fe ouvia : Viva Io muyto vulto ,6c pezo 
Jefu: fubindo tudo junto que fazia no con vez, pare-
atèoCeo-, que nunca làfe ceoquefoffeantesfóra,que 
ouvio outra muficadevo- dentro na nao. Amarrou-
zes , ôc inftrumentos que fe por popa com dous for* 
mais o alegraffc. tes cabos novos ,.ôt groffos, 

c ')-!-, ficando* nelle quinze ho-
IV- •• ••/ fiisi, més Portuguezes,ôc Mou­

ros , que pelo perigo de fe 

ESte fòy o famoío tcfti- fazer em pedaços, fe nam 

munho da. confiança podèram recolheu, Cinco 
- de Xavier em Peoa.com os dias nam apareceo de dia 
oi- [~0 Soif. 
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Sél y nem de noite Eftrella, gas que recebeftes por nòs 
para que os Filtftos pudef- na Cruz: nPmef-mbinftan-
íem faber em que altura ef- te a nao meya fepultada 
tavaô , deixando-fe levar íurgio,6c fe pozem via,Ôc 
por mares não conhecidos os que jà a tinhaõ por tum-
a arbítrio das ondas, & dos ba de todos, como refuíci-
ventos.' Seria -meya fíèfKe tados da morteà vida-, naõ 

«<. quando fe Ouvio hümtf la- aCabavaõ de entrar em íi. * 
rido de Vozes laftímPíãs -»% Paffado efte taõ gsan-
cada vez mais diftantes, ôc de furto , tornou a occupar 
craõ^osdobafei, que<rotas o^ coraçoens a dor, ôc trif-
as áímatfas ,*ô* perdido fti-, t€âã^â& perda do bátel, Ôc 
quelle fraco abrigo, mais defgraça dos que nelle ef-
pediam - mifericordia' • a ta vaõ, naõ hav-énetoii*-̂ 1*1 

Deos, que foccorro aos-hõ- os naõ tivcflè por mortos: 
•mens. Mandou còm tudo £ r re-gando4he -osarófigòs 
o Capítaõ pela itnportan* pelas Almas , fo Xavier ós 
cia do batei, 5c laftima dos exhorta va a qué cófiaffem 
qüe nelle hiaõ , feguiffe a «m Deos, prometendo ao 
hao k, bolinandoa fua eftei- -Capitão-, que» entre elles 
ra f mas apetoàS! tihlla-dadb perdèfa bú fobrinhò ,'q'ise 
humládoaos mares v quan- -antesde tres dias o filho vi­
do cahiraõ fobre ella com ria bufcar a máy, entcndê-
todo'o pezoduas ferras de do por mãy a nao, ôc por fi-
aguajde q ue fi cou jquáfi fó- lho o batei. Todos porém 
íobrada , ôc totalméte mof- nam fe:riaõ da promeffa, 
• ta' fem obedecer ao leme, porque o cafo era para chõ-
faltando fó a terceira para rar , èc-olhãndo paraa bra-
TPa*piqüe. Aàs gritói da veza do mar , íó crianv o 
géjnt&todio Xavier, q&e que ameaçava a ..menor on-
eftaVaeirífoisâ^õrôcdizen- -èi-delle: algum ouve qüe 

'dor: 0'»JèfaCtí«ftotímof perfiftindo na metáfora, 
da minha Alma y vâfeinos-, difle:Virà ofilho mamar na 
Senhor, pelas cincoCha* mãy ckpois de b-mar o ter 
*-"'*' Tom. X. O ii\ comi-



**4. Xavier açoraaao-
comido: outros, quefe os que confirmava a todos a 
feus olhos tor nadem a ver meíma tempeftade, A ma-
taes homens , íchivuõde nh:ceo finalmente o ter* 
benzer Jclles, como fantaf- ceiro dia , tornou a pedir 
mas do outro mundo. Nos Xavier ao Pilotoque man. 
primeiros dous. dias ao a- daffe defcobrir o mar *, ao 
manhícer , ôc antes de íe que elle refpondeo , que o 
cerrar a noite, pedia o San- batei em mares taõ groffos 
to que foffem a ver das ga- nam podia deixar de eftar 
veas fe aparecia o batei -, o perdido, ôc quando Deos 
que o Meftre, ôc Piloto fa* milagrólamence o falvaíTe, 
ziaó mais por naõdefcon- jà lhe ficava atraz mais de 
tentar a quem tanta revê- cincóenta legoas. Mas ao 
rencia deviaõ, que por ef- defengano defta repofta a-
perarem,nem lhe entrar na codio o Santo com huma 
imaginaçam tal couía. Có inftancia tam .contraria, 
tudo Xavier, entre tantas como foy pedir que amay-
defconfíanças,naóvjcilla- naffem a vela porque o ba-
va na que tinha em Deos, tel jà nam podia eftar lon-
hu mas vezes dizendo, que ge. Padre, replicou o Pilo-
nam bayia dè permitir o to-, comernosha o mar, fe 
mefmo Senhor que dous tirarmos aquella pequena 
.Mouros, que hiaõ no batei vela com que furgimos. 
íem bautiímo , perdeífem Amaynàraõ com tudo-, mas 
efta vida, ôc mais a eterna : .vendo que a nao perigava* 
outras, que elle tinha pro* & querendo outra vez le. 
metido tres Miffas à Se- vantar a vela ,Xavier teve 
nhora do Monte de M»là- maõ na verga de proa, ôc 
ca , em cuja piedade con. inclinando íobre ella a ca* 
fiava lhe alcançaria efta beca por hum breve cfpa-
mercê de feu bemdito Fi- ço , eisque grita da enxar-
3ho , mas nada baftava para cia hum grumete: Milagre, 
abrandar a dureza da de- milagre , alli vem o neffo 
fefperaçam humana , era batei, . , , t 
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TOdos os olhos da nao 
correrão a veropro-

digiolo aparecimento , fal­
ta ndo em todos as lagrimas 
de alegria , ôc toenando-fe 
a íufpender de pafmo. Se 
entaõ fe imaginara o que fe 
foube dépòis, com razam 
fe pudera duvidar pelo nu­
mero , fe o batei era o meí­
mo , ou outro j porque o 
perdido levara quinze peí-
íoa$, ôc efte trazia dez-afeis. 
Entaõ fe hiaõ todos lança­
do aos pès de Xavier, bei-
jando-lhos ,como a Santo, 
ôc pedindo-lhe perdam da 
íua pouca fé *. mas elle tu. 
gindo ao triunfo da íua cõ-
fiança em Deos , íe retirou 
à câmara da nao , fechan-
do-le por dentro. Chegou-
fe abordo o batei, fubiram 
acima por feus pès, ôc íuas 
mãos,íem meter medo^co-
mo fantafmas, os qué nos 
tres dias antes tinhaõ fido 
mortos. E advertindo hum 
delles,que naõ via o Padre, 
diffe: Ainda o Padre naõ fu­
bio ? E perguntado , que 
Padrej ôc.donde havia de 

Confiança. a 15 
fubir-, refpondeo natural-
mente, queo Padre Fran­
cifco Xavier , o qual pare­
ce que ainda nam tinha fu­
bido do batei, onde viera 
com elles. Aqui creceo o 
efpanro , ôc parecia coufa 
de comedia -, porque os da 
nao fabiaõ que fempre efti­
vera na nao, ôc os do batei 
aífirmavaõ que íempre os 
acompanhara no batei • ôc 
nem huns podiaõ deixar de 
crer o dito de tantos, nem 
os outros contrariar o tefti­
munho de quinze: em fim 
examinado o cafo, fe ave­
riguou que o Sãto no mef* 
mo tempo afli (Ura na nao, 
Ôc no batei juntaméte, fen­
do neceffario aífim , para 
que nem a mãy, nem o fi* 
lho acaba ffem de fe perder 
de todo. Agora me lembra 
huma notável circunftan­
cia da hiftoria de Malàca, 
quando havia de partir a 
Armada contra os Achens. 
Os da Armada queriaõ que 
foffe com elles Xavier, os 
da Cidade naõ vinhaõ em 
confentir que os deixaffe, 
ôc eftando a contéda igual* 
mente travada, o que o Sã* 

Oiiij ço 



**$ xx Xavier acordado, -;.. 
Iofejfppnõflo, foy: Senho- Profeta entre os ferrado-
res ,6c amigos, eu todo fou res, hum pendéte de cima. 
jde todos, Ôc de cadajium j ôc outro revoltado debai-
.CQm.taô ,DQa vontade irey xo > tanto tempo perfe je* 
com huns , jeomo, ficarey rou com o corpo.cppftan-
com outros -, fe me po- te , 8c immovel > ataque 
deis partir, fazey o r ôc fe partido hü Ifaias ficaflenr* 
naô, vòs vos concertay, ôc iou$ -.Quandiu duoejfeinci-
o refolvey/ Note?fe muytp perent,; os quaes ambos GG-. 
a palavra do Sanco, feme denaffem a perfídia- dos 
podeis partir : porque,o Idolatras. Aflim.-.também 
naõ podèraó partir, nam o Xavier naõ outros o parti-
partiraó, agora porém por- rão a elle, fenaõ elle fe par­
que elle podia, ôc o pedia a tio a fi- mekno:> atè que-4# 
neceflidade, elle fe partio-, hú Xavier fe fizeflem dpu$ 
ôc todo em cada ametade; Xavieres, hum na nao, ou-
no mefmo tempo fe achou tro no batei, para que am-
Xavier na nao, ôc Xavier bos condenaílem a pouca 
no batei. Sò a eloqüência fé dos que nam criaõ o po­
de Sam Zeno Veronenfe der da fua confiança em 
podéra ponderar o cafo. Deos. .k\} ,. .~.:. 
Mandou El*R.ey Manafles • ->-••; Os primeiros que a 

-ferear pelo meyo da cabeça reconheceram , foram os 
atè os pès ao Profeta Ifaias, .dous?Mpuros, cujas Almas 

-^^-ôedizograndePadre:Pra- deviam tanto cuydaclo a 
\tt00.pheta tamenegregius, ejjetl- Xavier, os quaes logo fe 
í t E ^ " *nUr rehpiüatos fi" bautjzàraõ,Ôc todos os de-

* ãores, & pendidos, tandiu mais confeffa vaõ que na-
immobili ejr-inconcuffó cor- quefles -Me? dias , ôc três 
poris àuravitftatu rquandiu noites paffáram tam fegu-
duoeffe inetperfut, qui figu • ros, & íem cuydado, como 

, rasgenttum cum fuo perfe- _|puas no ventre da Balea, 
cutoredamnarenf.Q^txdi» porque fe là a Balea que 
&er: Ôc o inlignej ôc illuftre náo podia perigar na tem-

file:///tt00.pheta
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peitaae, acienaiao Profe- -Xavier, porqtae naó comia 
ta, cà Q Profeta defendia o no batei ,tampemnaõ quiz 
batei, para que naõ peri- comer na nao ,.para quea-íè 
gafle, fendo J à hum fó mi- ,.a íua. abftinencia nos prô-
iagre continuo na vida-de yaff© emhuma , ôcoiítra 
Jqnas,ôc cà tascos milagres, -parte , que era o mefmp. 
naô fó.quantas eraõ as vi- Elias quando oPovopcrt-
das, fenaõ quantas» eraõ as ciaàfòme, tinha hum cor-
ipndas gque podendo cada < vo ,qpe duàa vezes no dia 
-fouma me£èt-« no ifundo r ò Mw; fevava de -to,mtr f̂ ptS* 
batei, como na nao fc cui- rèm Xavier,:.ainda eftando 
dava, todas per reverencia muy co longe des feus,' nana 
dp Sagrado Piloto íeiraba*- ombaiiranjjr-ao para comer*, 
tiaõ, ôc lhe perdoa vaõ», Me quãnçlc&eties jejuaraõ,; < -SITS 
verdade que os doibjiteii, fib-c.i :;>-J) t m :. <.nwh 
eomo. Jonas , em todps a. " í r so i Vi. i t. >i JO 
qoelles tres dia* naõ çomô- r '••!• 
raõ * mas foy; coufa óhíeci. * \ /f> As que.: diremos ag> 
yada na nao,; que também ^YjL'c5iíp>de;que;p,fiih<| 
Xavier nos mefmos tres viria bufcar a nsly ? Os na* 
dias nam comeo bocado : vios faõ huns animaes ina-
tantoaflim,que nofim dei- ninados- ,*que contem 
les, de fraco ,ík debilitado-} f.m fl todos os cinco gene** 
pedio a Fernaõ Mendes ros da vida fenfitiva. Là 
Pinto , que bia na mefma diííe. Safemaõ -: Trta funt: Pro -. 
nao, õdeixaflfc encoftar no dtjfialia mihi, viam aqmla-^ft. 
£eu belich^il, porque?.Re> mClmlo',\vtom coltàbrifuper: •»• 
lolvem os Filofofos , que petram, i viamnavjs m ini* 
quando Deo* reprodü-a: a dto maru A ndaõr èftes ani* 
hum homem,, paraque na maesfem pès* como Ser-
meímo tempo- efteja em pentes, voaõcom^a^as co-
differêtes: lugares, bem pò- mo aves, gQVernaõ-fepcía 
de xomçr em huma.parte, cauda com©; pciyesv fra***-, 
íem comer na outra -, ma* zem o feyo nas anchoras,.. 

r ôç. 
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b*s rédeas nas efcotas, co- particular officio, Ôc domi-
mo cavalio-; & os feus mo- nio, acodio, ôc íaltou a nao* 
vimentos certos depédem ôc mais o batei, chamando 
4o Ceo , como homens, à nao máy, ôc ao batei filho, 
Q-údo o batei fe veyo che- ôc infundindo a ambos 

. gando à nao, mandou o Pt- quafi efpiritos vitaes -9 à 
loto que lhe láçafTem hum máy, para que eftando ca-
cabu,;6t diífe Xavier que hida , felevantaffe>6caofi-
mò era neceffario , como lho, paraque eftando tam 
*çom effeito nam foy , por- longe , faltando dê monte 
que ]urâraó as teftimunhas em monte,a buícaffe. 
queo bafei,, eftando o mar O mefmo Chrifto di-
taõ alterado , veyod»eita- zia de fi : Ego fum Paftor^0**-
mente bufcar a nao y ôc fe bônus , ejrcognofco oves me-16'1*' 
cingio coco ella fem corda, .as: Eu fòu bom Paftor ,**& 
ou coufa alg&a que o atai- conheço as minhas ove-
íe , como fe fõiTe hum be- lhis : o qual conhecimento 
zerrinho, ou cordeiro, que conforme Sãto Agoftinho, 
por inftinto natural vay ôc Saõ Joaõ Chryfoftomo, 
bufcar a mãy, ôc fe koega a he aquella fciencia coque 
ella. E defte dito, ôc safo o Senhor entre as fuás ove-
junto com outros muytos lhas, que íaõ os homés, co-
infiro eu que fez Deos a nhece quaes íaõ os predef-
Xavier Paftor univerfal de \ tinados, ôc quaes os repro-
todo efte gado marítimo \ bos. Exceptos porém os 
mayor ,ôc menor : ôc aífim \ indivíduos humanos , náo 

> como o Senhor diffe a Sam ha outros, ou fejaõ natura-
Pedro que apafcentafle aS es, ou arte fd dos , que te-

joan. fiiM ovelhas : fPafce oves \nhaõ também ofeugenert* 
« -»' meas, que íaõ as máys -, ôc de predeftinaçaõ com fan-
,7' que apafcentaffe os feus ta propriedade como os 

cordeiros : Pafce agnos me- navios , dos quaes hunsfe 
•as; que faõ os filhos : aflim fui vaõ , outros fe-perdem. 

. Xwier ,'fegundo efte leu Logo fendo Xavier Paftor, 
_ ôc 
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ôc bom Paftor defte feu ga- do fempre ao Governador 
do marítimo, nam podia o deleftrado fim que havia 
•deixar de ter o exacto , ôc de ter, como teve, chegan-
infallivel conheciméto dos do todas as outras,que eraõ 
que fe haviaõ de íalvar, ou fete , a Goa, ôc íó ella dan* 
perder 1 em que foy mais do à cofta na Ilha de Salfe* 
prodigiofo - que nenhum te de Baçaim , onde feita 
OUtro SantQ*, £m cada vi»- pedaços, íe afogarão todos 
gem, ou partiflem muytos aquelles, que fe aprtffáraé, 
navios , ou poucos, conhe- como fuccede» a fe querer 
cia o fucceffo de cada hum, íalvar a nado. Pelo conrra-
diftinguindo nomeadamé rio da nao Santa Cruz , fa-
té os que haviaõ de che- mofa em coda a Índia, pro-
gac a falvamento, ou arri- meteo que nenhum perigo. 
bar, ou perigar , ôc porque do mar havia de prevale-
çaufa , ou defgraça : ôc de cer contra cila, Ôc que dé­
cada navio fe havia de du- pois de muytos annos aca­
tar muyto, ou pouco tem- baria no mefmo eftaleiro, 
po,ôc que fim havia de ter. onde fora fabricada. Por 
ou acabando de velho no efta caufa o fenhorio, que 
porto ou feito pedaços em era Diogo 'Pereira, o Em* 
hum recife,ou laçado a pi- baixador com quem o San-
que na guerra, ou comido to determinava paffar à 
do mar na tempeftade *,em China, nunca lhe quiz dar 
fim a predeftinaçaõ de ca- querena em terra , mas fó 
da hum. Da nao Capitania recorrer-lhe os lados no 
San Tiago, em que partio mar, entendendo que fó na 
de Lisboa,diziaõ todos em rerra perigava , ôc ho mar 
frafe marinhefca , que em eftava fegura. Defla mánei-
todoomar falgado naõ ha- ra navegou a nao Santa 
via pao de melhores ma. Cruz trinta anncs , livrati­
nhas, feguro, veleiro, obe- do íempre felizmente de 
qiente ao leme > ôc Xavier grandes perigos de tormé»* 
íó delia fe dohia, fignifica- tas, Sn Coflaitos .a atè qu« 

paffan-
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paffjfliJoa outro dpno,cõ- os homens titihãm-nelle, 
fidehadaj a fua velhice , a quafi competia com * que 
quiz-reparar; Em conjun* elle tihha em Déos-, qúche 
Çaõ-. dejgrandes mares foy o fegundo ponto<do tíoflfo 
Jevada ao eftaleirò , onde difeurfo. • Nelle fetcy tam 
4e iaffentaai iquiieuménte, bfêve>\ ^éoroo largo no paf-
& .ínílona.raanhãaífegÉiin. éadoirfiâs naõ duvido dizei 
-te.osjafficiaes que haviam que icom exemplos ig-uat-
de trabalhar no concerto, mete admiráveis, ôc fe pò-
naõ achàraõ nao 7 fenaõ a de fer , mais eftupendos. 
offarda delia : concorrendo Pela" experiência defte \A-
eritam' toda a Cidade ác timo era continua a emu-
Cochim a. ver, ôc admirar laçáo* ,ou batalha Com qüe 
"os muytos , ôc contínuos os mercadores procuraVao 
-milagrescom-que fecõfer* embarcar , ou fegurar os 
jvàrainceira -, pesqueaqu** fêuseõmercios na nacrSaí*-. 
lha eftava^podreif-podrésa ta Cruz, partindo fémpfrc 

'roda da pr oa , ôr popa, po- íobre rcar regftda ,' ôc: quafi 
-drés as curvas , ou caver- metida no fundo.- . Succe-
nas ,. o fundo comido do deo pois, que fahindo riu* 
guz&no , as obras mortas ma vez de Malàca em cóm-
çadàveresi, as cofturas def- panhía de huma frota mer-
cozidas, ôc abertas, os pre- cantil para Gocbim , mal 
gos ferrugentos, ôc fem ca- havia perdido de vifta o 
beca ; .em fimhttma defeõ- porto •", quando advertirão 
pofiçaõ naval cócnpoftade ©Pilota, ôt paffageirWí 
imnuraeraveis mi-lagrjes; 'm que fazia tanta agua'1 que 
üà .1 o a 'z i ív-yv-t, t r .<•, feria manifefta -terneridáw 

..„.-.; ff.... y I I . }i..l ív• fi? de -empenharertf-ífé em hti-» 
r.jnaí* oer» \ ..-o, r.-tn n»â tão larga, ôc arriícadá 

Í
i\Gomoí«sptofectas ,6c viagem fem aliviar ã cati 
Ca promeffas d« Xavier. iga'„ ôc delcõbríf por onde 

«da^iiaõrceetas, & eviden- fe alaga vão: pelo qué dtí-
«ss^poc UToa confiança que parando húa, ôc outra peça 
-:.'.T'.> i '":" €ta 
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em final do feu perigo, tanque. Taó f rme,& ram 

,voltaram arribados outra geral era a confiança que 
• vez a Malàca. He caío fem em toda a índia fe tinha nas 
• femelhante o que agora fe palavras , St promeffas da-
fegue. Quando os da Cida- quelle Oráculo. 
de íòuberaóa caufa ,em lu- O caío que depois de 
gar de acodirem ao temi- desfeita a mefma nao íeje-
do naufrágio, foraõ taes as guio , ainda na minha opí-
rizadas,ôc zombarias,taes níaõ he márs admirarei, 
as injurias, nomes-rôc apò- Jorge Nunes Patraõ de hu-
dos afrontofos com que ma pequena fragata, confi-
reprehendiaó a covardia, derando que aquella mila-
Sc pouca fé de homens que grola fortuna,que a bençaõ 
cerniam perder-fe na nao de Xavier imprimira em 
Santa Cruz, à qual o Pa- todo o corpo da nao Santa 
dre Frartcifcb Xsyieí tr- Cruz , naô podia deixar de 
nha prometido,'Ô^affegu- tâcár também impreffa nas 
rado dè nunca perigar no partes , Ôc5 relíquias delia, 
mar -, que o Piloto, Meftre, com grande fé , ôc confian-
Marinheiros 5 ôc quantos ça no mefmo Santo, tomou 
nella hiaõ r envergonha- huma daqucllas taboas , ôs 
dos , ÔC corridos do que ti» pregou-a na popa d» fua 
nhaó intentado, do mefmo fragata, ôc por efte modo 
modo que arribaram, fem de enxerto , como o garfo 
bufcar r nem tomar a água, de huma arvore no tronco-
nem fazer diligencia algu, de outto,foy tal o dominio^ 
ma, tornarão a iffar as ve* qué dalli emdianre expri-
las, ôt por feguir a fua der. mentou fobre os mares, ôc 
rota a Coch im, onde che- ventos, que fem eíperar pe­
garão com a mefma água* Ias conjunções que os gra­
mas com toda a carga tam des baixeis cofervaê parai 
enxuta, ôc fem avarias, cow fe fazer à vela, o bom Jqi-
mo fe o vaio da nap fora o ge com qualquer tempo-ôr 
mais bem calafetado ,ôc ei* yéto,ôc por meyo das mef-
-•* mas 



t ? ** ,*,-\i* .-$&«*«• dcordado?, 
mas, tempéftades fe fazia . nao Santa- Cruz! na" vidi, ' 

, aomar, fem nenhprfi^me* aflim a. imitou na morte, 
..do^ellas,, cornpíe naquèj- , desfazendo-fe , 6t'ficando 
"Ia taboa íevafTe elcrito jjü ~,fepultada na terra a qüe 
paffa-porte de Deos-, p â t ^ n ú c a pode fepultãr ornar, 
,que .nenhuma, fe lhe atrc- Tanto fe eontormou a po-
veffe. ChamaVfTm-lh^ te- ^ualjdadQde Xavier naó fp 
ihejàrio, ôc IOUCÍ} os.Qutros com o defejo, fenaó com o 
pifuiaes da arte • aos quaes penfamento do:feu d^vo-
çlíe refpondia que o mar tp,o qual ouvera de pendu-
co^nheçia a virtude daquel- rar aquella milagcofa ta-
1%?ífjiV >rc 1 Ícjî î ,* ̂ pela f xpe- tbpa diante dos Alta w do 
i-íen.cia.quptiaha de trinta rpefmo Santo, como tro-
ahnos,em nû e fempre a re* feo das fuás vitorias^ ôc per* 
VjÇr^iciarfi.̂ or muytos an- petuo monumento da con? 
nosjk-^pOg-Jf Ç o n t » n u o u r p fiãça que nellê devem por 
y^ep^pÍQ, Patram.̂ as-,(u,*s qs homens. \.. -v. .c-\<- s-iir* 
vagens por tendas aS^^ftaf W VvNara poffo deixar de 
j|a índia , vendo a fua fra- ajuntar rva; efte ,o terceiro 
gatinha laftimofys perdi* exemplo , Sf. feja.o. ultimo. 
çoés^ôc naufrágios dçnaQÇ Era Pjloto da, ^cjõimãy, a 
dê grande, porte', elU po*- que .bufcou Q--bafcelòÇQní9 
r£m fempre: fegujra, por- filho, Francifco da Agui* 
que em qualquer contra- ar,oqualdifeQrr:endo:eo«l 
riedaçle ciçjs^encps^vfav^ Xg^iet, o feu -wilagmfó 
fempre ^ ( ^ l ^ ^ p a h pafíja-geirei , fobre o£ petU 
í̂ a, foftyn?. en>, ppipli Fl- g-w, & fuftos dos «que to* 
^irhen^e» chegadajà.àul- màíápipororficio, ôc.vuia 
timi velhice, v & cançada trazella fobre as agMas* do 
mais dfy9Jza;r Í .q^fv-lçar mar tão cWvidqf* , & -&$• 

• ^9^hr^^tl^M^s^r eonftaMs rcúmo Q$. ms& 
y^psu^^^çeber nova que*- mos. v étos, Abe manifeôo» 
ífín^, dí^^iíQr,wqt*?e af- a trifteza, Sc pena com que 
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j& confirmou»© no meímo outros navios de alto bor* 
exercício, pr.omctéd^-ihe, doj .levantou', le huma tem-
que riem êlle morreria mo peftade taõ. f-urioía», qué 
ínarf ,,nemLqavijÓ algum- go 
vernado;por elle íe perde» 
ria , por mayores que fof­
fem as. tempéftades, que 
contra^ çllcfe conjuraffem. 
Ouvido Gcekftial Orácu­
lo,ficou tão feguro o teme 

não a podendo ageardar^ 
nem refiftir ós navios grün* 
des, todos,fem efcapar hõ 
íó ,-ou láriçadtfc â pique nd 
alto, ou feitor pedaços nos 
baxios j fe- perderão laíti. 
mofarhenfe.»£ oJ Piloto 

rpfo Piloto, na Xe daquella Aguiar que fazia ? Guiado 
promeflar^quedáltíjpor di- por Onde o levava a agulha 
ante, íem reparar em que a da fua fé, afférffadònaipftt 
emóarcaçaó foflfeí grande, pay & governando o leme 
ou. pequena , forte, ou fra 
ca, bem , ou mal aparelha. 
da i nemTfaaser CAíbfc.om-w? 
efHvccffcijuietat, ou altera* 
do, 9 vento profpero, ou 
contrario, o caminho, ôc o 
fiindo limpo, çu cheyo dè 
eícolhos, ôc baxios, tãoou-
fada -, ôc cegamente fe ar 

dófeiichampam; comoná 
mais fegura bonança *, hia 
cafltando.Hepòflivel ( lhe 
differaõ os Jjitfarfnhtiras ) 
que no meyo de hüma tor­
menta tão füriofa , ôc quan­
do os-mares eftaõ fêmea* 
dos dos-maftos-, das *vk#* 
gas, ôc dos outros pedaços 

rojava aos pttrigosdomarj náufragos de tantos navi-
ôt da terra, Gomo fe o nome os mais poderofos que vi­
de Aguiar lhe tiveffe «dado mos perder diate d©s hofc 
azas' de Águia fuperior a fos olhos^ vôs?ttò~Voffo 
ambos os elementos. Na- champamfinho ides táofe-
vegadohumavezdejona-' gnro, Ôc cantando ? Sim, 
feriai a Pegaem hú cbam- refpondeo * intrepidameh-
jpam .embarcação peque- teoPiloto*. porque ri Pa-
na , & própria daquelles dre FrancifcoXavier me 
mares,' velha, ôc mal apa- prpmeteo, querfem eu , né 
relhírjá,- em companhia dé embarcação que èu-gover-

naffe, ( , . j 
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naífr, havia de perecer no que todas fendo de Deos* 
mar; Sr porque hei mpoí-? íaõ igualmente infalliveis* 
fivel faltar a palavra , ÔC o que me cauía fingalar ad-
prorneflY daquelle grande miraçaõ , ôc cípanco, he a 
homem de Deos ; ainda fegurança taõ firme que os 
que eftas ondas crecèram, homens tinham nas mef* 
ôc fubiflem atè as Eftrellas, mas profecias, & promeffas 
Sc o meu champam fora de de Xa vier, graça que Deos 
vidro, raõ feguro hiria, Sc naõ concedeo aos mefmos 
cantando no meyo dellas, Profetas Canonicos , ôc da 
como atégora fiz ao fr>m Sagrada Efcritura , fendo 
do vento nas cordas, ôc dp as íuas palavras de fé. Que 
ruido dos mares nos baxi- promeffas íe lem na S .grã­
os. Com efta repofta fe re* da Efcritura mais repeti-
veftirio da mefma fé todos das , ôc confirmadas com 
os companheiros, o charn- mayores milagres,, que as 
pam chegou, a íalvamento da terra de Promiffaõ? a cu-
a Pegú, 6c alguns Mouros ja viagem, prsececjèram no 
què*nelle hiaõ, tanto que principio as dez pragas do 
puzerâo os pès em terra, Egypto , os exércitos de 
pedirão , ôc receberam a Faraó afogados no mar 
água do B.aptiímo. Vermelho, a paffagem dos 
?, ,,f filhos de Ifrael pelameímo 

VIIÍ. mar a pè enxuto, Ôc tantos 
^ ., ) outros^aíTombros da natu-

SEgund© vefo , parece- reza, ôc prodígios inaudi-
me quetpdqs eftais ad- tos , viftas com os olhosj 

mirados da infallivel cer- palpados com as mãos , & 
teza das profecias de Xa** pizados com os pès *, ôc cõ 
vier ,ôc dos modosextraor- tudo os mef mos q os viam # 
dinarios com que fe com- palpavaõ, ôt pizavao, cri. 
prtráo* Mas eu nem dos aõ taõ pouco que haviaõ 
milagres me admiro , nem de chegar à terra de Pro* 
da certezajdas profecias, miffaói, que çm caftigo da 

*.T,Lt. ' ÍU** 
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fua incredulidade , fendo 
feis centas mil famílias, as 
matou Deos a todas no de­
íerto, ôc oque mais he, atè 
ao mefmo Moyfes por in­
credulidade lhe tirou a vi­
da antes de là chegar. O 
mefmo fuccedeo ás profie> 
Cias de Ifaias, de Jeremias, 
de Ezechiél, de Ofeas, ôc 
todos os outros Profetas, 
Oüduvidadas, ou total mé-
tê negadas, Ôc naõcridas. 
£ que as profecias de Xa­
vier vieffem finalmente a 
confeguir tal authoridade, 
fé, ôc credito com os ho­
mens , que no meyo dos 
mais horrendos ,ôc formi­
dáveis perigos naõ vacilai. 
íem nellas, antes os defpre-
zaffem! _ '• 

Ponhamos o mayor 
exemplo, Ôc ornais natural 
dos cafos que acabamos de 
referir. Eftado a barca dos 
Apoftolos no meyo do 
mar deTiberiadeS, foy a 
fclles o Senhor, que eftava 
em terra, caminhando ío­
bre as'aguas j oque vendo 
"SaõPedro, diffe.,JSenhor , 
fevòs fois, mandayme que 
và eu também por cima da 

' Tom.X. 

o. 
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água atè onde eftais. Evòs 
Pedro pedis que vos man­
dem o que quereis j muyto 
temo que vos nam ha de 
fuceeder bem nefta viagê. 
Havida com voz de obe* 
diencia a licença , deceo 
cónfiadamente da barcas 
mas tendo dado alguns paf* 
fos com toda a fegurança, 
fubitamente fentio que hia 
ao fundo. Bradou ab Divi­
no Meftre queofa!vâlTe,& 
o Senhor eftédédo o braço, 
teve maõ nelle, dizendo : 
Módicafidei, quare dubitaf Matth 
ti ? Homem de pouca fé,I4*3 

porque duvidafte ? Dema-JI 

neira, como pondera Sam 
Chryfoftomo,que no prin­
cipio teve fé nas palavras 
de Chrifto, ôc com cila fe 
lançou ao mar } porém de­
pois duvidou. È porque 
duvidou depois? O mefmo 
Tex to o d i z : Videns vero 
venlum valtdum , ttmmt: 
Vendo que o vento era 
muyto forte, fraqueou na 
fé, ôt temeo. Comparay-
me agora efteerande Pjlo-
tocom os ncrffos., Pedro fo­
bre a palavra de Chrifto, 
Ôc com o mefmo Chrifto 

P dian-



-ÍS Xavter acoraaao. 
diantedos olhos, vê Jo que IX-
o venço era forte > duvida, f~r^ Enho acabado o meu 
teme , fraquea nafé.,ve*fe X dilcurío, ôcaflimco-
perdido, ôc como dizem, a mo elle teve dous pontos, 
Deos mifericordia, bra- aflim cm duas palavras ti* 
dando ao Senhor que o fal. ro delle dous documentos, 
ve: que tanta força tem, ôc O primeiro, q confiemos 
tanto podem os perigosa emD~*os,como Xavier cõ-
vifta. Porém os noffos Pi- fiou em Deos: o fegundo, 
lotos fobre a palavra de que confiemos em Xavier, 
Xavier naõ preíéte, fenaó affim como os homens cõ» 
aufente, ou morto, vendo furaõ em Xavier» Efte foy 
naõ hum vento forte,fenaõ o homem, em que fe que* 
as mais horrendas tempeí- bràraó , ôc dei fize raõ as 
tades de todo o mundo.vé- roaldiçoens,que Deos lau­
do fubir as ondasem mon- çou fobre o homem que 
tanhas às nuvens, vendo fe confia de outro, homem: 
íorver o mar huns navios Malediãus homo., qmeonfi-
inteiros, ôc desfazer outros dtt in homtne. Se confiares 
em pedaços, vendo-fe fós, em homens , achareis em 
ôc cercados de naufrágios lugar da verdade a menti-
alheyos, naó vaciJIavaô hú ra, em vez da finceridade 
ponto na fé, nem duvida* enganos,, em paga de benc-
vaõ , naõ temiaõ , nam re- ficios ingratidoés, em cor-
conheciaõ perigo, nem ne- reípondencia de mereci-
ceflidade de recorrer ou* mentos invejas ,,em figura 
tra vez ao Ceo, ou ao San- da virtude a hipocrefia, cõ 
to,masdefaffuftados,aIe- mafcara de amizade trai. 
gres, ôc cantando, feguiam çoens, com rofto de bene* 
íua viagem, como fe o mar volencia ódios, com fingi., 
fora leite, os tufoens vira- mento de louvores calum-
çaõ galerna, a cerraçam, ôc ni*s,com promeffa de bons 
e feu ridade luz , ôc os tro- oífiwiós maidades com bã-
voens,ôc corifcos ferenida- deyra de paz guerra, com 
de. çap» 



SermaõIII. Confiança. ítj 
capa de zelo zelos, debai- ças humanas, milagres, 6c 
x© da voz de J acob roubos, poderes Divinps. Nos car-
debaixo dos abraços de ceres, ôc maímorras as ca-
Joab punhaes, debaixo do deas rotas, nos naufrágios 
beijo de judas vendas,ilci- o porto, nos incêndios o 
vofias, prizoens, fallos ref- fogo fem queimar, nas bal-
temunhos, afrontas, t fpi- Ias o ferro fem ferir, ôc nas 
nhos, cravos,Cruz -, ôc atè meímas mortes, ou impe-
depois da morte lançadas, didas, ou rdufcitadas à vi-
Ifto fazem os homens, ôc da. Para os vicios, Ôc duvi-
ifto acótece aos que fe fiaõ das da paffada.que he mais, 
delles. '*' ' -- ,f a emenda, para as fraque-

Porèm quem puzer a zás, ôc mcóftancias da pre*; 
íua confiança naquelle ho- fente a fortaleza , para as 
mem, a quem Deos fez pa- tentaçoens, ôt aufticias do 
n exceiçaó de todos, Frá- demônio a valeroía refifté-
cifco Xavier, nelleacharà cia , para os peccados , ôc 
o feguro de todos os bens, fuás confequeneias a ver-
ôc a ifcnçaõ de todos os ma- dadeira contrição, ôc arre­
tes. Para as triftezas achará pendimento, para o arre-
a confolaçao, para as diffi* pendimento, ôc propofitos 
culdades o confeiho, para da virtude a firme períeve-
os perigos o remédio- para rança; ôc para a Alma , em 
os trabalhos o verdadeiro, fim , quando fe defatar do 
Ôc forte foccorro. No mar corpo, efim para que Deoi 
terá certa a ferenidade, nos a creou , que he a eterna 
ventos a obediécia , na ter- Bemaventurança do Ceo, 
ra a fertilidade, na fome a aonde nas azas da protec-
fartura, na pefte a faude.na çaó de Xavier voará íegu-
guerraa paz , ou a vitoria; ra. 
ôc onde naõ valem as for-

Pi ; SER-
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PERTENDENTES* 
Pofuit pedem fuum dextrum fuper maré, fintfirum 

aut em fuper terram. Apocàly pfís i o. 

I. produzaõ fernelhantes ef­
feitos. Ecomoforaõefcri-

Uyto receoío tasem terra,ôc navegarão 
venho de que tanto mar, creyo quefe da-
peloargumen- rà por fatisfeito o noffo 
to q hoje tra- -Anjo dos dous paftcs de 

go para pr ègar,haja de per* cada dia,com que por mar, 
der o noffo Santo alguns ôc por terra o imos feguin-
amigos. He fundado em do. 
algumas cartas , que eícre- II. 
veo da índia a Portugal. 
Nem ferà tfta a primeira TV^tTytas eftatuas de 
vez em que cilas , princi- jyjLSaõ Francifco Xa-
palmcnte quando contem vier fe tem eículpido,muy-
vtrdades de pouco gofto, tas imagens pintado, muy­

tas 
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rdado. Sermaõ IV. 'Per tendentes." 3-29 
tas eftampas impreffo, mas olhos as fuás ifnagcr s. Cé-
em nenhum mais ao natu- to, ôt quinze Epiftol. san-
ral, nem mais ao vivo re- dão impreffas de São Fran-
tratado que nas fuás cartas, ciíco Xavier,- orem todas 
Iftodiffe das do leu Lucilo ellas íe vè tão retratado ao 

Seneca Soneca.<: fguod foequenter natural , ou fobrenatural, 
•40! °'*m*hi firtbis < gr alias ago, eomo fe «fti ver a vivo. A 

nam jjuo uno,potes modo te pintura tem cores , ôc íom-
mibisjtendis. Ifto diffe das htas, claros ,ôc eícuros.ôc 
Tuas Ovidio: Grata tua efi tanto fe defcobreafobeta* 
pietas , fed carmina maior nia do feu efpirito no cia-. 
tmag o funt mia qua mando, ro d o que diz, como no ef-
E ie cu me podéra, naõ di- cu^Q^daquecalla., 
go «Alegar,'mas repetir/,jjà • r -nQjaando ouve de par-
diffe nefte mefmo lugar, tir-de Lisboa o Santo, que 
que os corpos fe retrataõ jâ começava a ter effe no-
com o pincel, as Almas cõ rae , encomendou-lhe El-. 
a penna. Mas porque na Rey que chegando à índia 
penna, como no pincel pò- vifitafle as fortalezas, ÔC 
de aver favor:, na fmceri- preíidios do eftado,procu-
dade liíonja, ôc na verdade rando a cura , ôc remédio 
engano'i ouçamos oque das defordens que .achak 
diz Tertuliano das Epifto- fe,avifando-o por íuas car-
las dos Apoftolos, poisfai- tas de tudo o que viffe cór 

Tenui. íamos de hum deftes.? Ipfa prir ao-Ter viço deOeos , ôc 
^Lj^authintfca Itteraíeorumre» feu. Mas fobre efte ponto 
-á»td.ctpmkirfonantesvocem', ejr nem huma fó palavra ef** 
^^irtpúefmtanteifactem untus cre veo Xavier a El Rey, 

tujufáne^&tnm as Epifto- entendendo que fenaõ de­
las de StamvPedfoi, de Sam via oecupar na índia , fe-

înteíjiôydc -̂oiTtfos Apoí* não naquilo a que viera, 
*olbSf,iScvtó quefoa nos nof- ©ratando fó do eípiritual, 
.•fóŝ oustâoçifaõ as, fuás vo* ôc u niverfal -de todo o Ori'-
zes; p que-*vfcmf os noflòs ente.,! &; naó do ced-poral* 
tui Tom.X. Piij Jk 



ij» AY.V-ó.•'. .i < Xavier acordado* m* •<- v n ^ 
ôc particular, que outros dens gcraes , que muyto 
tinhaõ a feu cargo: ôc tam- encontra vaõ o meímo fim, -
bem para nao cauíar ciu- mas íempre com tanta cau-
mes aos mefmos de quem tela, ôcTevercncia da&pef* 
queria fer ajudado cõ ver- foas, que nem pelo nome, 
dedeiro amor. Em Malàca nem pelo officio podeffem 
lhe .fez, Dom- Álvaro de fer.Gonhecidas,para queTe 
Ataide aquelles aggraw», emendaífemos abuíosfetn 
dt publicas afrontai, ,qu© caftigb , nem defer edito 
todos fabem-̂  taõalbeas da desculpados. .o*ti•>. xj - "i 
nobreza do feu appcllidôv UM»*Í. . t*ÍÍW*.. V.V* HXY.Ú 
ehmo da Fè,,Ôc-nomede. >•* '•***• -~̂ i III* ;>.-.-...QÎ KU 
Ghriftaõ-.6-i quançbforidaí-.- -íi. ata:, â";uucq r » o > 'A ,; 

vacf ^riaõ«iigaàe»a^)quei. áyfcí Tjè aqui ningjrçm fê 
xas que ddle«fdreíertVò . ^ " j ^ podia ,offènJer das 
Nunéio(pírifiiçaõ dequás cartas de Xavier, mas para 
íé alli uloó naó p*raicafti- fazer verdadeiro juizo de 
gd dós facritegiés v mas pai outeas, he ntceffaria.fap> 
ra abfolvíçjiõ das cehfurasí por íduas coufas certas* A. 
&• injurias ) avehdo àmaõ primeira, que aflim como 
fet-rctaiT-êre huma via das nefta vida naõ ha Almas 
cartas, ôc lendoas, taó affõ- fenaó unidas ao corpo, af. 
fcrad© ficou de íenaõ achst* fim para a converfaõ» ; ôc 
no filencio deltas, como de confervaçáo das mefmas -
ver no mêfmo Jfilencio a Almas he neceffario que o 
fantidade, de quem raõ ce- ppder temporal, ôc-efpiri-
gamente oftèiidèra* a He t'ual*cftejaõ--unidas.. Virgu Pü\mk 
bémíverdade que para ti- tusiefrlraàdutititutipfdmil]'* 
rarr- os impedimentos da conjolata funt : Diz* David 
propagação d a Fè, conver- qaefoy Rey^ ôc mais Paf* 
íaõ dos Genrios,exemplo,. tar: VirgatuatoLVQftà-Ge-
& perfeverâçados jà Chri- tro , ejr baculus tuus y .& o 
üãós* deo conta Xavier a voflfetcvjido r,\tpfd>vn*;Ctndfc 
ÍU* Rey de algu mas d dor - latafunt j effes aílimjuntos 

\1 
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SermaõWJPertmdenfés. -2-̂ 1 
*-metffifiôlàfaÕJpPQ|utequã. fupremo efpiritual, fazea* 
do o Gòtro,qus be pipoder do<-o Summo Sacerdote. E 
•Riêàlyôí o*cajadp,quehèô com que-fundamento, ôc 
^Paálioràa,'íeàjutícáo;,*aflim myfterio a Moyfes ; ôc<a 
como do contrario íe fe- Aráo ? Porque Moy fe$,3ç 
.guemaspehknfeaçocns, ôc Aráo eráoirmãos, ôc nefta 
dcfconfolaçoéSy, aflim déf* irmandade ainda natural-
ta uniãofelègúem.íuave,ôt «mente eftava a uniaõ da 
efficazmentc os effeitos juriídiçaõtempOFal, ôc.ef-

^jéontrarios jíendooma^pr^ piritual tão fegura.quc diz 
:ôc prineipai a falvaçaj© das -o Texto Sagjado: Eauxtfii ?•"*-«• 
A l mas ...N o me f mo Pia1 mo •Populum tuümmanu Muy-7*'"' 

ibidem a imiravelméte .: Dominas fi ,jjfAaren: Tiraftes, Se-
regit me , tnloco pafcuatbi nhor ,© voffoPovo doca-
me côllocavtt, &•Animam - tiveiro do Egypto-com a 
meam convertit. Conftrua- máode Moyíés , ôc Aram. 
mos claufu Ia .por clauíula. iNáo diz com as mãos , feh-
Dominus regtt me, eis ahi dodousosfugeiros,& duas 
o poder Real : In locopàf- as; jurHdiçr*ens'.' fenãoe-aito 
fira tbi-mecòllocavit, eis ahi a m ão *, porque a; máo que 
o Paftoral ..Anima mea con- meneava o Cerra* ôc * que 
werttt, íeis ahi a converfaõ meneava o -caj ado -£ft a vio 
SíasAlmas. -Para libertado fio tinidas ,comorfenão fo-
iPovo ; do cati véiro ' do rão du as mãos, fenão hu ma 
£gypté-emqueíefignffica Tó : In manu Moyfi,, # 
aredépção,-ôcfàlVaçãòdas Áaron. íom<; 
-Aímas tirid-ãs-do cativei- --t»-1Eftahèaprimeirafup. 
ro do demônio, efcolheo pofiçaõ. AíegUndalie,qae 
f)eos a Moyfes, ôc Aráo. A aindá que a-cortverfao , 8c 
Moyfes deo o-Cerr o Real, eillfuíra das Al más perten­
ci*: ropremo poder tempo* --ça ímmediataménre a ju­
rai fazerldo*o^Governador -ííídição ^pirituàl i, tom 
do Povo *, ôc* a Arãodeo o «tudo^c mfcfino ^pifitúA 
i)aculo Paftoral,, ôc poder "depende muyto -árlatts do 
•j-n.: ut; IP iig jpodeis-j 



:-\ty Xavier acordado, vsv, 
po Jer, Ôt governo tempo* mais importou?', •&} fez o 
ral. No .mef.no exemplo Emperador. i.Conftantino 
4e Moyfes, Sc.Aram o te*» em hu n d u , que SãóSil* 
pios. Em primeiro lugar fe ydtre ,'ôc todosòs Paacifli. 
poem o Cerro, ôr no fegun * ces feus predeceffores poc 
doo cajado \Virga tua, ejr fi fó em mais de trezentos 
baculus tuus. E no primei- annos- >. ..IO., Ü 

JO também Moyfes • ôc no W*. .-iuu.. 
.. Cpgo ndo Aram : In manu ,, . - • ;.;. 
Mf)fi,érAaron.- Sahidos. & Gora fe feguem as 
do Egypjo quiz Deos que . X J L o u t r a s cartas de São 
(e fueffe o tabernaci*lo,emr Francifco Xavier, o qual 
.que fepuzeffemasXaboas- íobre eftas duas íuppofi. 
- da Ley ,ôc a Arca do Ttfta- çoens tão calificadas-ôc tão 
mento, & efta.obranam a certas vendo que os pro-
encpmendou a Aram , fe- greíTos da fé,6c chriftanda. 
não a Moyfes*- Depois na de-dp Oriente não fè adiã-
iterra- de Promiffaõ.quiz taváo quanto facilmente 
quefe puzeffe em ordem o podião , porque os Minif-
eííadò Leykico ,_ôc.Eccle- tros do governo temporal 
íiaftico , ôc a fwma do Ri- mayores ,., ôcf raenoresios, 
tual náo a fiou de Abia* não favorecião quanto EU 
thar, que era o Summo Sa- Rey. lho encarregava em 
cerdote ,. fenão del-Rey. feus Regimentos, efereveo 
David.- Da mefmo moio a a Sua-Alteza . reprefenJt-an»-
fabrica do famofo Tem pio > do-lhe pripctpalmêce qua-
de Jerufalem , fendo o de- tro meyos , çom;que eftes 
íe nho do mefmo Deos, ao defeuidos fe podião emen-
poder real de- Salamão. a dar.. Primeiro, que todos-* 
entregou, èi nãoao Ponti- os Capitaens, & Gaverna-

„$ca] deSadoc. Finalmen- dores dos Reynos, Cida. 
,te na I_|sy nova,da,qual tu- des, ôc fortalezas , foffem . 
j doRquefediíppz na anti- obrigados a lhre mandar to* 
ga forão fomente figuras,, dos os annos infotmaçoens 
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^mtentica9 do quefe tinha Miniftros de fua Fazenda 
.promovido; ai propageçw} a' pudeffe difpender, pois 
. da ; Fè ,qos-'ídeinAus- das • effa era íua rt?al • fontadc, 
•luasjurifdiçoés. «Segundo, -em tudo ó que foffenecef-
que os que náo,tiveffem fario para os Miniftros da 
obfervado asfuas<reacsof- » propagação da Fè,fuas pe-
dens neffe ferviçode.Beos^ -iregrina^oèfcs, viagens , & 
que deyiáoi antepor ab feü *, ' ornamentos <Macerdotaes.-
por huma nova Ley , que E nefte põto pedia em»hu-
El* Rey não fó promulgai- --ma notav-tl carta ( allegan-
íe, mas jurafle de a com- do queo fazia por defcar-
prir, tornando a Portugal go de íua ccnciènctfa )qtíe 
lhe foffem confifcadosto- * Sua A Ireza fiztffé cõ DeõS 
dos os bens , ôc elles poftos - boas contas \ conputando 
em huma muy dilatada pri. «0 muy-foque DeOs manda--
zão. fcJáo:*hfls «àisfliefte vadâlndiarPoriiígaí.ôe^' 
ponto*corno eu creyo, por -pouco que à-rrefiría índia 
temor de incorrer em ai- m-ãdava 'Portugal a Deos.* 
guma-irregularidadev Ter- Oh Deos ! Í Oh Principes I 
cciro ,que os Feitores não Oh Miniftros \: 
tiveffem jurifdição, fobre =-* r,©omo iftb lh^sKJCa>-
ps novamente có vertidos, va* ellestafntõ h*> vi vo dós -
porque fédo o jogoda Ley feus intereffes,náo ht moy. 
de Chfifto 1 eve, Ôt-/uave> to que lhes agradaffe pou- • 
como íe avtáo de quererei* co, como faccedeo .Peque • 
geitar a elle, fe quando de- as cartas ainda que fallão, * 
viaó> fer favorecido* pau hão refpondem. Levouefc 
confolaçao -,•-•?ôc liberdade tas aXisbpa o Vãgarié Gè» 
fte, 6c-exéplo dos demais, ral de GoacMigueí Vaz-,, 
fe,mo;tratarcpmoefcra- Varão (verdad-tirartieníe 
Vps? Ê^arJc-vque 5S». Alte- Apoftòlfeôti&zfeló* na íot» -
íarnome^PeJiuofia Peffoa taleza, na conftancia , no 
de-toda a>fua confiança, a defmtereffe, ôc fobíe todo' * 
qjsialcom totalifençáojdos fio^deftjo-, & trabalho ins 
0 , c a n - ; ^ •. 
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• 234 • -1 '•«-• • Xavier acordado. Ia' 
cançavéldpfefviçojôcglo- execução , refiftindo , fc 
riaid.eDeos, & .bc^ndas Al- achando que replicar a to­
mas com inteira noticia de , das osrintBtáffes ,6c-refpéi-
todas as da Índia. Acom- tos particulares, que como 
panhava-o huma informa- <o naõ tem a Deos-aflim o 
ção de tudo o íobredito , perdem às Leys, 6c provi­

rem que.fó faltava a Sam foés dós Principes^Ôc mais, 
-Francifco Xavier dizer de .tfe*èftaá tü.i'f$'longe.& up 
Miguel Vaz : Pras eleãióms r. , A efte diffábor, que 
eftmihitfte, ut portei nomen ífendo que naÕ f̂ahia d-* -x5-

.fjgèum coram gent,ilm.,:& ca, fe mordia, ôc maftigava 
Regem. Chegou a Lisboa íiral entre os détes, fe^jurt-
eftando El-Rey era Al mei- -tou outro mais notório a 
ffim, aonde-lidas as cartas, rtodos, qucFoyftaõ querer • 
ôc ouvidas as informações., o Santo paffar certidoens, 
^.defprindo-ife a todas ,fe -nem dar «art*as^de favor 
ycfeípaçhõu t logo utqttelfe «aos - que tendo fervido na 
Jugar de recreação , & pai- índia fe hiaõ defpaehara 
ífa-tempo huma larga pro- Portugal, ôc requerer ma> 
viíaó de ordens tão juftas, yores poftos , ou offtcios 
táofant.as,6c táo.acertadas nella.o^jhíendo naquelle 
para o governo óa índia, .grande eft ado (por lhe náo 
íjue parece naõ podèraõ chamar Monarchia cõ fu-
fáhir mais juftificadas de geiçaõ, Sc tributos de tan-
hum Concilio ecumênica, tos.Reys, & Embaixado-
Tapto import-a o zelo , ôc -rei,^ dependências de òà. 
piedade de hum Reyiquàí tros ) fendo tantos, ôc de 
,-c'ra Dom Joaó o i Fl. Pará- tanta hbnràyôc utilidade os 
rão eftas ordens,, ôc chega-- prbvimentos, como Gè¥Ã 
rão à índia nas primeiras dcCeiláo, Geral da ArtW-
naps, ôc abertas no Confer dade altohordo , Géraes 
-lho de Eftado de Goa,raras das tres Armadas de remo* 
«Çarajã , Sc de,menos impor- Tribanaès , ôc '(Donfeíhos 
<tancia as que. fe de raõ à de£ftadO| Guerraí Ju-íti-já; 

.%'ÍCUi ** 
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& Fazenda em Gpa, Capi- huma; das Iq^aesefereven-
faníasdeCoçhim, Malàca-Í do a feu antigocôpanhei-
SofallayOrmuz, Dju, ôc as roo MeftreSimaõ,que ti-
demais,ôc em cadathwna nha com -ElRey grande 
dellas com grandes çteÉfcris entrada, JÔÍ valia-j lhe diz." 
etos, Capitaens, Alcaides (formaes palavras )Quefe 
Mores, Feitores, Efcriva- tinha algü amigo na Corte, 
ens,Thefoureiros,foy cou- por.nenhum cafo o deixaf-
fa igualmcnre notável, ôc feJpàlndiareom cargos* Ôc-
notada,<que tendb o mef*. oifieip^del.Réy.-.'> * •- ' 
mo Padretanta authorida- s?)--h'* ;s t .u. :.L v,.\:r\ ?« 
decom os Governadores^ "b < -mV. • • - ''« 

-»"7'ai? >K; Ôf Vífo-Reys ,4iúca ji mais 
fe pudeífealcançar delle § -IE* Sta.bea ras 
para os taes provimentos*, JEieu receava ao prínci. 
mayores nem menores in- pio, que o argumento def* 
tercedeffe. por peffoa algu. te dia; diminuiffedévotos,: 
ma , nem ainda com huma 6c-amigos a Saõ Francifco 
leve .fignificaçaõ da pró- Xavier *, ôc agora atfteter-p 
pria vontade.- E lendo pe- to que naõrquaeíqutr ,fe*. 
Io contrario o maisefficazi naõ os da primeira p)ana ; , 
Ôc felicito procurador de como faõ os que por letras,. 
tudooque-pertenciaàpro- ôcarm-rsvoupórfcas grana 
pagaçaõ^da Fè, -ôc novas descalidades, hunsretfue** 
chriftandades com os mef- rem os mayores poftas-j-ou*.-
mosGovernadores,ôc Mi. tros afpiraõaoíupremoda u 
niftros, Reaes-, tão inteiro índia. Náo era efte meímo > 
porém fempre, ôc tão ine- Xavier, .0 que aos Lavra-
xoravel em naõ favorecer, dores itsè inundáçoens d&• 
op ajudar osoutros reque- Inverno impetrava Sol, ôc: 
rimentosr»ique atè cm Lif- nos calores do Eftio chu- -
boa do modo que podklhe- va ? M aó. era o que aos pef- -
punha emfeiigòs; GErnflfa- qadõries n ŝ certas4 ôc pra-
dwfoasrraeímascartas >em'( y?s mais eftereis com hu-
- ^ ma-* 

r 
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í n a b ^ a õ que lhes lançai porque á eftes :ftvoreciá 
va às redes, as naõ podiaõ Xavier com fua intercef-
anaftar de muyto cheas? faó , ou com El-Rey*, ou 
1)Í4Ó era o que ao mari- com Deos", em tudooque 
nheiro invocado inastem-i podia. «Diogo Pereira no* 
peftades lhas convertia em meado Embaixador ao Em* 
vento galerno, ôc<nas fal- perador da China , fez à 
tas de aguada a água falga- íua cufta todos os galtos da 
da em doce ? Naõ era o que embaixada conforme a au* 
aos Mercadores"íegurava .thoridade,8f\grandezadel-
as peffoas , ôc as fazendas, li.*, ôc porque nao teve e& 
abonando debaixo de íua feiro., efereveo Saõ Fran-
palavra a profpera viagem cifeo Xavier, & reprefen* 
€fe hum> navioi, ou pVeve- tou a E1-Rey., *jue tum tè 
ai^docom cautela o nau- por mercê;, masem conci-
fragio de outros ? Efta fua encía íe lhe deviaõ refti** 
'natural benignidade,-ôc de- tuir da Fazenda Real, ôc 
fejo de bem fazer naõ era aflim .te* fez. CofmeAireí 
taõ.- univerfal pata todos, Feitorde<Cochim i lhe-cõi 
que a logravaõ íem diffe* municou hum 'dia que ti-
tença naõ fó os Portugue- nha mandado a-El-Rey hã 
Zes., ôc Chriftaos, fenaõ os diamante, que cuftàra dez 
mefmos Gentios, 6c Mou- mil cruzados t 5ccm fiuro-
ro$,(§Us com igual confian- pa -vaiia mais de vinte , ôc 
ça recorriaõ a elle? Qiiean- cinco. E como o Santo lhe 
tipítia era logo efta , que pergútaffe em que náo das 
o mefmo Santo tinha fó cõ fete que partirão naquelle 
osdefpachos, & provimé- anno /ôc^refpdfjdeflfe-quef 
tos dos officios del-Rey na na Atocha; Não quizera J 
índia? Digo advertida, Sc diffe., que neffa nao arrif-
norneadaméte defpacho* , caffeis psça de tanto pre-
Ô* naõ dcípichados ,'pro- -ço *,com queo Feitor ficoa 
vi mentos, ôc naõ providos, rnu-ytô afluftatio , porque 
o-ücios , ôc naõ pífieiaes-i a-tinha c©mprado íem or-

-dem 
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dem del-Rey. Equeíuc- ifto por mais confiança que 
cedcov? Abrio a nao huma tiveffe da lua dtvaçam , ôc 
taó grande água pela qui- virtude , íalvoíe ícubeffe 
lha, que fe hia a piquetas certo que era confirmado 
Deos que revelou o perigo em graça, como o foraó os 
a Xavier, pelas íuas oraço- 'Apoftolos. Dèforte que 
cns lhe concedeo que che- entendia Saõ Frácifco Xa-
gaffe a falvamento. Aflim vier dos defpachados paria 
íe íoube em Goa dalli a vin- a índia com cargos, & oiR-
te mefes, ôc antes de todo cios dcl-Rey, que onuf-
efte tempo tinha dito Xa- mo era efereverem-íe feus 
vier ao Feitor que eftivef- nomes nas provifoensi que 
fe fem cuydado, porque jà rifcarem-fe dos livros da 
a Rainha trazia o diaman. íalvaçaõ,6c quanto melhor 
te em hu annel. Pois fc aos defpachados para efta vi-
officiaes , ôc providos dei- da , tanto pey or defpacha-
Rey favorecia tanto Xavi- dos hiaõ para a outra.Ago-
er, porque encontrava tan- ra pcrgunto:E que fe fegue 
to os provimentos, ôc offi- daqui ? Que Saõ Francifco 
cios da índia ? Xavier naõ he amigo dos 

O mefmo Santo o de- que pértendem íemelhan-
clarou na carta pouco an- tes dcfpachos ? ou que os 
tes citada ao feu correfpon- mefmos, que os pertédem, 
dente o Padre Meftre Si» o naõ devem ter por ami-
maô. Jà vimos como lhe go a elle como eu receava? 
dizia, que fe tinha algum Refpondo que de nenhum 
amigo na Corte, por ne- modo. E por iffo o meímo 
nhum caío o deixaffe ir à Santo cemo em profecia, 
Índia com cargos,ôc ofíici- ou cautela da mefma con-
os del-Rey. E porque? C0- fequencia , diffe na mefma 
tinüadando arâzaõ: Pelo carta : Se tiveres algum 
naõ ver apagado do livro amigo. A razaê ,cufun-
da vida,ôc da matricula em damentos , que 1 um ram 
que fe aíTentaõ os Juftos.E grande Vaiaõ teve para af-

fimar 
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firmar huma coufa raõ no- dulces avi, dulces filij, duh 
tavel, veremosi depois. O ces fratres , dulces uxores: 
que agora aífirmohc, que poffunt tamen amarefcere, 
taõ fora efteve o Santo de nec parentes tdeo , nec fra-
le moftrar menos amigo na tres, nec filtj defiermt efte, 
cenfura , ôc impedimento tum tamen dulces effe defie-
deftes deípachos, que an- rint. At amicus folus, dum 
tes em huma, ôc outra fc fit verus ,dulcis, ejr charus, 
moftrou o mais vêrdadei- effenondfinif.Verd&deira, 
ro, Sc fiel amigo. Vamos às" ôc íutiliífiníamente adver-
Efcrituras, ôc os que as lem tido! Porq o pay pôde nam 
feja com fé. amaro filho, mas nem por 

iffo deixa de fer pay:o filho 
VI. pôde naõ amar o pay, ôt 

nem por iffo deixa de fer 

NO capitulo fextodo filho: o irmão pôde nam a-
Ecclefiaftico diz o mar o irmãa, 6t nempor 

Efpirito Santo que o ami- iffo deixa de fer irmão : os 
go fiel naõ tem compara- caiados pòdé não fe amar, 

- - çaõ nefte mundo: Amicofi- Sc nempor iffodeixaõ de 
J\l,v\ deli nullajeftcomparatto.?a- íer o mayor parentefco. 

rece demafiado encareci- Mas oamigo fiel nuca pò-
roento \ porque affás cal ifi- de deixar de amar, porque 
cado ficara oamigo fiel., fe nem feria fiel, nem amigo, 
o feu amor fe comparar cõ íenaõ amaffe. Em todos os 
o dos pays, dos filhos, dos parentes o amor lie acci-
ir mãos, 6c muyto mais dos dente quefe pôde mudar j 
cafados. Mas be certo , ôc no amigo fiel he effencia, 
evidente, que nem eftes fe ôc por iffo immutavel. 
podem comparar.com o Bem eftamos atè aqui. , 
amigo fiel. Admirame,que E em que confifte a effen-

piotate. Plutarco fendoGétio def- ciado amigo fiel ! O mcf-
»i»icg. fe a verdadeira razão: Dul- mo Efpirito Sanro o decla. 
I S " í-hfaeer, diz elle, parítes, rou logo: Amicusfidelts me. Ecd( 

dtca-Aí\6 
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dicamentum itta , ,& im- humanai ttwque rtrum. E 
mortahiatis. Oam/gofiel, como naquelles icqucir. 
he o ^medicamento da vi* mentos,ôc dfcfp»ches,o Di­
da , ôc da immortalidade. vino fe nac concordava có 
Notai muyto níuyto: Me- o humanc,& o que fe repu* 
dicamento da vida , & da tava bem útil para a vid?, 

"" immprtalidade juntamen- era mào, cV nocivo paraa 
te : porque fe o medicam é- immortalidade , ôc no que 
CO-.ÔÜ o remédio for fó para parecia remédio para o ré-
a vida, & efle mefmo reme- poral vir o Santo que fe 
dio da vida for veneno da oceultava o veneno, def* 
falvaçaõ, $i da immortali- truiçaõ do eterno; por iffo 
dade , naõ ferà amigo fiel, como fiel amigo, naô ido 
íenaõ infiel, ôc traidor, ôc naõ queria ajudar, & favo* 
verdadeiramente inimigo recer, mas o impedia, quã* 
o que o naõ impedir. Atè talhe era poíüvel. :. 
Marco Tullio fem fé da im- .. Qua ndo Os irmão» de 
mortalidade de fin 10 affim Joíeph foraõ bufcar paõ ao 
a verdadeira amizade : Efi Egypto , fabendo o Rey 

*a*mi-auíem amCit'& tubi- -diud que tinha irmãos,. & pay 
xix. ntfiomntum divinarum hu- emCanaan.diffca Joíeph, 

manarumque rerum cum be- que de íua parte leva ffem 
nevolentia , & cbaritate efte recado iTolltte tndepa-GtMr* 

fumma confenfio. A verda- trem vefirum , & cegnatia»45'1*' 
deira amizade naõ he ou* nem, & venite ad me, ejr ego 
tra coufa fenaõ huma fum- dabo vobis omma bena &-£-* 
ma uniaõ, ôc commum cõ- gyptt : Trazei de là voffo 
fenfo entre os amigos, com pay, & todos voffos paren- •.'..• 
o qual benevola,*5c amoro- tcŝ .& vinde a mim, que eu 
íimente,íe conformaõem vos darei todosos bens do 
todas as coufas, naõ íó-hu* Egypto, Sahirde Csnsan 
manas , mas Divinas , ôc cpm efta promeffa Real*,, 
primeiro nas Divinas,que era ter paffado o cabo da 
nas humanas: Divinarum Boa Efpet ar.ça antes de fa­

ir hir 
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' hir do Tejo. Em fim parti- dos todos ao mefmo fim. 
rap, & chegarão; & que fa- Primeiramente, para que 
,ria então Jofeph fobre a- pudeffem habitar juntos 
quella promeffa com todo ná terra de^Geffen , aparta-
o poder da Monarchia nas dos dos Egypcios, nam fó 
mãos? Inftruio aos irmãos, na Corte, mas fora delia: 
que perguntados, que oífi- Ut habitare pofitis in terra 
Cio, ou exercicio era o feu, Geffen -Depoife diffo, páfa 
reípondeflem , que eram que aflim feparados ,fenaÕ 
Paftores de ovelhas, por- mifturaffem nos vicios cõ 
que com efta noticia po- os mefmos Egypcios,*ôc fe 
làeri-íõ; viver na terra de confervaftem ha Fè4, Rcli-
Geffen apartados dos Egy- giaõ, ôc íerviço do verda-
pcios.--JE logo efcolhendo deiro Deos: Ôc uFcímamen-
de entre os onze irmãos os te , para que viVendo na-
cinco menos bem apeffoa* quella poore , ôc humilde 
dos, ôc da feiçaõ mais ruf- fortuna, fem tratar da que 
cica, quinque extremos, com lhe offerecia o Rey : Ego 
elles prefentou a El- Rey o dabo vobis omnia bona cAl-
pay. Faria algú valido de gypti , foffe tal a fua vi- , 
hoje eftas duas prevenço* da noEgypto,quenaõper- • 
ens? Naõ por certo, íenaõ deffem , nem atrifcaffem a 
asquecoftumaõ.E porque eterna , que cfperavaõ no 
as fez Iofeph í A primeira, Ceo. Aflim foy Joíeph fiel 
porque os Egypcios abo- irmão de feus irmãos, ôc 
minava© os Paftores deo- fiel amigo dos que devia 

L, r velhas : Quia dueâantur amar verdadeiramente. Se 
Genef-- ..«*s" í\ n r i • t 
4<34. tMgypú) omnes Paftores fora como os que koje te 

ovtam. A fegunda, porque ufaõnas Cortes verdadei-
o. Rey-fe naó affdçoaffe a ros inimigos de ft , ôc dos 
algüsdos irmãos, 8c os dei- ft us , avia de rntmdüZTró 
xaíTé' ficar em feu íerviço pay com os outros onze* ft*. 
no Paço: ôc ambas por tres lhos-, ôc diiéndo o velho 

, grandes motivos, ordena- ao Rey * que pois Deos o 
fizera 
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fizera tám vehtúrofo em 
fiie dar hum filho-;que fou-
beffe fervir , ôc agradar a 
íua Mageftâde, alli lhe of­
ferecia aquelles onze para 
que delles também fe fer-
viffe, podendo affegurar a 
Sua Mageftâde , que na fé, 
lealdade , Ôc zelo de feu 
Real ferviço moftrariam 
todos , ôc cada hum , que 
eraõ irmãos de feu irmaõ. 
E como o Rey lhes. tinha 
prometido todos os bens 
da fua Monarchia , naõ ha 
duvida que os defpacharia 
logo com os melhores pof. 
tos, Ôc lugares delia. Mas-ó 
verdadeiro , ôc fiel amigo 
que lhes defejava os bens, 
& remédio defta vida com 
os olhos na immortalida­
de : Medicamenium vita.ejy 
immortalitaits, nãõ folhes 
naõ procurou os defpa-
chos ,. mas lhos .impedio 
por todas as vias, como fe 
entaó eftivera jà rcveftido 
do efpirito de Xavier. E 
íe efta cautela ufcu Jofeph 
com homens, que na terra, 
onde feu irmão era Vrío-
Rey , fe contentavaõ com 
o officio que tinhaó na fua; 

Tom.X. 

PeYitnâinies. 24* 
quanto mais Xavier com 
aquelles que nenhü fe em­
barca para a índia , íenam 
para melhorar de pcloté,ÔS 
de for tu na? 

VII. 

MAyor cautela fpy 
ainda a de Xavier, 

que a de Jofeph : porque 
joíeph aos que quiz falvar 
apartou-os da occafiaõ na 
mefma terra *, roas Xavier, 
apartou delles a terra da 
occafiaõ. Iffo quer dizer: 
por nenhum caloosdeixeis 
ir à índia. Em hum Pfal­
mo^ m que David enfinou 
aos homens o que aviaò de 
pedir, he admirável hum 
verfo que diz aflim : Viam Pfalm. 
tniqmtatis amove ame : Sé- I l8 , r* 
nhor, peçovosque aparteis 
de mim o mào caminho. 
Parece qué avia de dizer, 
peçovos que me aparteis 
a mim do mào caminho; 
mas que aparteis o mào ca­
minho de mim? o honem 
he o que fe ha de apartar 
da caminho, òi naõ o cami-
nho do homem. Parect-fe 
•ifto com aquella hi floria 
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da índia, Afaftefe o pene- cerra bufcar prata ? pois 
dó. HiaoGovernadorem- va-fe a tudo iffo :Jtum eft-
hum bargancim , ôc yendo ad>vtfçera terra , quajque 
que fe defviava do cami- wondidêrat, ftygtjfque afa 
nho direito, perguntou ao maverat umbrts eftodfuntur 
Temoneiro •, porque. E opes.. E fe todas eftas cou-
refpondencjo , que fe a faf- ías faó , trrttamenta maio--
tavade hum penedo , que rum, ôc qualquer deftes ca­
lhe demorava pela proa : a punhos, viainiquitatis, ço-
bizarria , ou arrogância do mo os homens empen.ha-
Governador foy tal, que dos,, ôc cegos, fe naõ que* 
lhe difle Afaftefe o pene- rem apartar do caminho, 
dPr Demaneiraique para o que remédio ? Q remecjio 
hargantim fe naó fazer pe- he, jà que elles fe naõ quê*» 
daços-n© penedo , ou fe- rem apartar do caminho,, 
avia de afaílar o penedo, apartar o caminho delles,. 
ou o bargfntim : mas o- Viam iniquitatis amove h. 
bargancim , em que vay a me. Ifto he o que fazia Xa-
peffoa de hum Governa- vier, ôc ifto o que deviaõ 
dor da índia , naó feafafta,, pedir a Deos os que por 
afaftefe o penedo. Huma ventura fe queixavaõ de 
das coufas viftas,& naõ ad. elle lhes impedir íuas peti-
vertidas-, que diffe Seneca,. çoens. 
he qye os homens naó vaõ O mefmo Deos quan-

. por onde aviaõ de ir, fenaõ do eftà taõ liberal•', que nos 
por onde íe vay : Nonqua* manda pedir, ôc promete 
ítindum eftí, fed>qm ttur. certos os defpachos, fem-
Vay-íe a índia bufear ri* pre he debaixo defta me(• 
queza ? pois vamos àr In* ma condição, que nam feja 
dia. Vay-fe a Ceilaábufcar contra a falvaçaõ o que fe 
rubis? Vay-fe a Colocondà•• pede : Qutdquid petteritis ioau.-
bufear diamantes ? Vay-fe Patrem* tn nomine meo, da-***1*-
ao fundo do mar bufcar pe- bit vobis: Tudo o que pedi* 
lo|a§? Vayrfeao centro da. tes a meu Padre em meu-

nome, 
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'nome, elle volo concede- tíçotns , ôc defpachcs de 
rà,diz Chrifto Senhor nóf- .. qt<e falíamos, Xavier naõ 
io. Mas que diremos nòs queria fer interccffor , por-
às continuas experiências que íabia que eraõ contra 
de tantas coufas, que fepe. a falvaçaõ. Porventura 
dem a Deos em nome de pode-te pedir em nome do 
feu Filho , ôc naõ fe alcan- Salvador, o que pede em 
*çaó? Alguma condição ne- feu nome o tentador ? Cla-
ceffaria falta logo Pa ncffa ro eftà que naõ. Pois iffo 
parte, pois a verdade da he o que fe pede naquellas 
palavra Divina naõ pôde petiçoens. Quando o de-
faltar? A replica he de San- monio tentou a Chrifto, 
to Agoftinho,ôc também a pedio para elle , ôt offere­
íoluçaõ , a qual confifte na ceo-lhe tres coufas, paõ, 
.intelligencia do que quer hcnra,ôc mando: Pab,J)ic Matth: 
dizer ,inmminemeo. Qual ut lapides tfiipanesfiant, ôc 4** 
rhe o nome do Filho de matareis a fome : Honra, 
Deos ? He Jefus : 6c Jefus Mttte te deorfum^ porque 
que fignifica? Salvator,S-\- viràó os Anjos,6c vos leva-
-vador.Pois por iffo muytas ràõ nas palmas : Mando-, 
coufas fenaõalca nçac,por- Hac omnia tibidabofa ma­
nque rtaó'ftó. conformes à dareis o mundo. N*mfaõ 
falvaçaõ , íenaõ contrarias filas mefmas em feu tanto, 
a ella, pofto que nós o Tum asque o demônio promete 
«entendemos. E o que he aos pertenderrfes da índia 
contrario à falvaçaõ, nam nos feus dtfpa<r/hos ? Na 
íe pedt em nome do Sa'lva- fazenda paõ, nos hafoit'@$, 

Aucuft'. dox\ Quod enmpetimus co- & foros honra, nas Capita-
incap. tra (álulem, mnpetmusin nias , ôc governo mando? 
**+loi* nomméSaltvbtorts. Ipfe au- Sim. Püisdequal das par-

: tem in nomiue' ejus petit ,éjr tes íe havia de pôr Xavier, 
mècipit quod pttit•', // ncweí- da parte do Sa lvadct,& da 
tra fuam fihttem fmptter- falv*çaõ,ou da parre do ré-
nampettt.Epor iffo nas pe. tador? & da condenação? 

Qjj VIIL 
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VIII.. t i , todos curiofas, 8t para os 

que fe quizerem aprovei-

M As os psrtendentes tar dellas. imporútiflimas. 
naõ levao,né põem A.primeira ,. donde fabia 

aqui a fua mira. Tudo no SJÓ Francifco Xavier, o 
que pertence à vida , nada que aíHrmava com tanta 
i no que importa àimmor- certeza ? A fegunda ,. fe p 
talidadc Oi que aflim vi- que dizia dos deípachos,ôc 
vem, ôc querem viver nef- offkios da índia, fe ha de 
te mundo como fe naõ ou- entender também das ou-

- vera outro. pouco perdera trás conquiftas , ôc partes 
Sac Francifco Xavier em ultramarinas? 

-osnaõterpordevotos,nem „ Quanto à primeira 
por amigos, eulh.esacon- queftaõ , o mefmo Santo 
felhoque lhe naõ encomé- confirma na meíma cartão 
dem a elle as fuás pertéço- que tinha dito ? concluin-

tcns, porque antes as ha de do afíim:Credeme que fal-
•jimpedir , que favorecer, Io verdade ,„ôc tenho expe* 
»falvo fe quizerem abrir os rfencia , ôc o porque euo 
. olhos, ôc pollos na immor- fey , naõ he neceffario di-
falidade , ôc no que hade zelo.. A experiência era de 
durar para fempre. Epor- muytos-annos „ de olhos 
que todo effe defengano muyto claros ,& muyto a* 
fe funda naquella tremeu* bertos , ôc de quem tinha 
da fentença, com que o Sã- corrido a índia muytas ve­
to fuppunha , ôc affirmava, zes ,vendo viver ,rôc mor-

, que ir bem cíefpachado pa- rer, que íaõ os dous pólos 
ra a índia , era ir bem def. de que depende a falvaçaõ.. 
pachado parado inferno-, Se eu vir que hum homem 
refta para complemento na vida Fouba o alheyo , ôc 
defte grande ponto ,.& de na morte podendo o nam-
toda a matéria do noffo reftituio, nenhum aggravo 
difeurfo averiguar , ôc de- farey a fua Almafeenten-
clarar duas queftoens para der qüe eftà no infernujan-

tes. 
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tes farey aggravo à Fè,'a no feu deftri&o he hú Rey 
qual enfina que, No dimit- pequeno, fendo a fal vaçao 
Utur peccatum nifi refiiiua- dos Reys pequenos muyto 
tur ablatum. Dizem que mais difficultofa que a dos 
voltando o Cabo de Boa grandes: porque eftes tem 
Efperança fe esfria a Fè -,5c Confelhos dè Eftado , de 
eu naõ fey fe foy frio , ou Guerra, de Juftiça, ôc da 
calor, o com que os Minif- Fazenda ; ôc os pequenos^ 
tros feculares, ôc Políticos para a Fazenda , juftiça', 
íe naõ conformarão com guerra, ôc próprio eftado, 
os Theologos naquella naõ tem outro confelhei-
gloriofa , ôt immortal ac- romais queo*dointereffe, 
çaõ, com queo Viío-Rey conveniência , ôc cubiça , 
Dom Conftantino deBra- quenunca diz bafta. Sobre 
gãça desfez em pò,ôcquéi* tudo tinha Saõ Francifco 
mou o dente de Bugio, fa. Xavier a íciencia do por-
mofo ídolo em todo o Ori- , que, que elle diz naõ era 
ente , pelo qual offerecia neceffario dizelo , enco-
El-Rey de Pegú trezentos brindo fem duvida as revê* 
mil cruzados, julgado que laçoés de Deos. E efta fei-
convinha mais aceitalos encia Divina fe argue, ÔC 
para as neceílidades do Ei- prova da outra de menos 
tado ;ôt a vendo algum, ôc importância , pois íabcn-
naó da inferior calidade, do, como confta deinfini-
que fe offerecia para levar tos exemplos , quando par-
o dente a El* Rey de Pegu , tiaõ as frotas , ou navios 
ôc por todas as Cidades do particulares, quaes fe avi-
Reyno, em quanto chíga- aõ de perder, ou chegira 
va à Corte, ir dando a bei- fcdvamento', melhor fábe-
jar a fanta relíquia, ôc teco. ria das Almas, quaes fepec-
lhendo para íi as offertas. diaõ, ou falvavaõ , como 
Tinha também expe-riert- matéria própria do feu mi-
cia Xavier dos Capitaens nifterio.' - -
das fortalezas, que cada hú •; Quanto, à fegunda 

v Tom. X. Qjij quef-
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queftaõ/feo^queaiffeSaá Pizem que a índia elta 
francifco Xavier d©s def- mais lóge do Rey , mas de-
pachos , oi cfficios da, In - ppis que n ao temos recur-
dia, íe ha de entender tam- fo a Pprtugal,fenaõ,dç hur», 
bem dos outros lutados anno para o outro, jà efta* 
das noffas cõquiftas. Muy- mos iguaes neftadiffcren* 
tp füfpeiio , quefe o Santo ça. E taõ longe eftà hoje o 
eftivera. na África , ôc na Cabo de Santo Agoftinho 
America, como na Afia, o em oito gràos „ como o.dta 
mefmo que efereveo da Boa Eíperança em trinta, 
índia , efereve) ia também Ôc cinco Dizem que aquel-
de Angola ,*ôc do Brafil, le chma rem outras influ-
Saõ Paulo diz : Qiu volunt encias. Aflim he; mas quã* 

mot.69 dtyites fiert tnçtdunt tn la- do fenão trata âo Ceo+pour 
• qujumdiabôli: Os que que- ca impreffaõ podem fazer 
rem fef r i c o s caem no faço as Eflreflas. O que fey he, 
{jo diabor E íeo defejo da- que na índia faõ muyto 
t\queza leva os homens à menos os cativeiros,ôr que 
índia i ps^ue vaó a Ango. os de Angola, muytos faõ 
\a. ôc ao Brafil he certo que duvidofos,ôc poucos livres 
çaõ vaõ làa empobrecer; de eferupulo;ôc no Brafil, 
9 fazer pobres mais de- fendo todos os naturaes» 
preffa. Osqije Deos man- naõ fó por natureza, mas 
dou eícolher a Moyfes pa-, por repetidas -Leys iíentos 
ra governo do Povo, diffe- de cativeiro, os avós mor-. 

Bxcd. ^e.q«e foffem homês, Qui rendo os deixaõ por cati-, 
18.11. cdertnt avaritiam •> que ti- vos aos filhos, ôc os pays 

yeffenapdio ao dinheiro. £ morrendo aos netos» Fi . 
eu com ler taõ velho, ten- nal mente , ôt em fumma, o 
do, vifto muytos ódios, 6c que julgo que fe deve re-
vingança» , nunca tive a foi ver he^que onde os offi-
ventu ra de ver efte ódio ao cios forem ©s mefmos % Se 
dinheirejamor £m,ôt muy- tiverem os mefmos incon-
íovrefinado em na»ytos. yenientes , ôc perigos,da 

(alva* 
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íalvaçaõ, nem o már,nem Ioda carta. £ quanto à pú» 
a terra, nem o Ceo deve fa- meira parte,de àndarjírí-
zer differença entre huns, tes em requerinreritó^dò 
ôc outros. perdaõ de feus peccados 

• r/v '«• com Deos, não o devia ef-
IX. '"••s ; tranhar o requerente, pois 
•«*••'!- ' "* (fe não pôde requerer ítnS 

E Para acabar com hu- folha corrida. Mas quanto 
ma carta de Sàõ Fran- à fegünda,de fe fazer Reli-

cifeo Xavier , pois faõ as gioío , pareceme que lhe 
que nos fervíraõ de marer- eftou ouvindo dizer:Muy-* 
ar nefte difeurfo, ôc para to bom he, que quando pe­
que tomemos ponto-com - di carta de favor ao Padre 
-ella, diz aflim ao mefmo Xavier para meus deípa-
Meftre Sirnaõ. Foaõ me chos, me mande acõíelhar 
rogou fallafleis por elle a que me faça Frade! E eu 
El-Rey no feu requerimé- digo que ainda das telhas 
to. E eu digo que elle acei- abaixo efte "mefmo confe» 
tara muyto mais em andar lho era muyto bom dcípa-
com Deos em requerimen- cho.Efte Soldadoda Indil 
to do perdaõ de feus pec* naõ devia de ferrão def va­
cados. E fe o vòsdà poder-- necido , que fe comparaffe 
des tanto favorecer, que o corh ò grande Affonfodè 
períuadais que fe faça Re- Albuquerque, o qual com, 
ligf-dfòV ôc que haó tbrne I tudo tomou por confeiho: 
índia a fer SoldadcV, fareis Afforffo ácolhece àlgreja. 
huma obra pia, que naõ fe- Tanto b tinha defehgána-
rà menos qué ganhar nir* dòalndía, ôc Portugarf. *-* 
ma Alma.v Toda via em ía- Mas troquemos iftp j 
tisfaçaõ de feus ferviços,6c meu Requerente, em meu-
para que poffa viver em dos. O voffo intétohevol-
PPrtugal,vos peço que por tar à índia com poflb,para 
amor de noffo Senhor o depois do trienio tornar 
ajudeis. Atè aqui o capitfi* rico para a pátria. E quem 

Qji i j vos 
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yosjegurou que avieis de tadiflimos Cercos, teçàfe 
tornar da índia ? A rapofa fazem os banquetes. Là fe 
naõ quiz entrar na cova do íoportão as calmas,ôc as aç-
Leaõ , porque obfervou dentiflimas fedes , ôc caie 
.que as pegadas dos outros bebe a água de neve. Là fe 
animaes todas hiaõ para trazem as armas às coftas, 
dentro , ôc náo tornavão ôefe derrama o fangue, ôc 
para fora. De cento, & fef- cà fe cor tão as galas, ôc vef-
íenU , que acompanharão tem as purpuras. Là fe ba-
a Vafco da Gama, íó a ter- tem à viva força» ôc fe der-
ceira parte cornou da In- rubão as muralhas, ôc càfe 
dia. E não fó he incerto o levantáo os Palácios. Lá le 
tornar da India,fenão tam- dão as tremendas batalhas, 
bem o chegar. Se da Cofta ôc cà fe vem as comédias, 
de Guiné atè o Cabo de Là fe padecem as feridas-, 
Boa Eíperança, ôc do Ca* Ôc as curas nos Hofpitaes, 
ho de Boa Eíperança atè ôc cà nas cafas de prazer íè 
Moçambique , os que fo- regão, ôc cheiráoas fl rres. 
rão laçados mortos ao mar E o peyor de tudo he, que 
ti verão letreiro nas íuas fe- là fe ganha ás lançadas a fa** 
pulturas, com laftima, & ma, 6c cà fe rouba, levando 
horror íe avia de ver que os prêmios delia os que 
todo aquelle continuado não he fua. Quando Efaú 
caminho be hum cemete- vio que Jacob com as luvas 
rio de mais de mil legoas. calçadas lhe tinha roubado 
Mas concedamos a efte a benção , que elle com o 
Soldado tal fortuna , que arco, Ôc fettas tinha mere-
chegue à índia cõ vida , Ôc cido nas brenhas , diz o 
tal valor, q firva là cõ hon- Texto Sagrado.que as íuas 
ça.Se elle não he cego.bem lagrimas forão bramidos: 
deve de yer onde fe feme- Irrugijt clamore magno. Gcn-f. 
aõps trabalhos, 6c onde fe Mas, nem as lagrimas fe--7--••*, 
colhem os frutos.Là fe pa- vem , nem os bramidos fe 
4ecem as foíKsdcs aper* ouvem ; & le verifica da** 

quellas 
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quellasconquiftas, o que Onde fe*deve muyto no-
dizia o Duque de Alva das rar , que não diz Chrifto 
íuas: Que loeos Io ganan, y hum Ladrão, ou hum róu. 
poltrones Io comen. bador do alheyo , fenão hü 

rico. Que remédio tem Io* 
X, go hum rico para entrar no 

Ceo? Eu o direi. Desfiar o 
Porque não deixemos calabre,ôc logo fio a fio po- * 
fufpenfo o fim de toda dera entrar pelo fundo-da 

efta demanda , fupponha*- agulha. Não he declaração 
mosoque rara vezaconte- minha, fenão do meímo 
ce, que o noffo psttenden- Chiiftõ, enfinando o mo­
te, fe defpachou em Portu» do cõ que o calabre fe pò-
gal, que foy à índia, que lá de desfiar: Vende qua habes, Matt^ 
por bons, ou màos meyos j& dapauperibus. Vendei o * 9*«* 
enriqueceo , ôc que final, que tendes, ôc reparti-oco 
mente com toda a felicida- os pobres. Agora torno a 
de chegou rico à pátria, perguntar :£ ha algum que 
Suppolta efta maré de Ro- vá bufcar as riquezas à fa» 
fas de felicidades, folgara dia,6c as traga de lá para as 
faber fe efte homem torna desfiar, ôc repartir defte 
da índia Gentio, ou Chrif- modo ? Pareceme que naô. 
tão; fe Gentio, melhor lhe Logo bem mandava acon-
fpra ficar lá:fe Chriftáo,de- feíhar Saõ Francifco Xa-
ve confiderar que cá o ei- vier ao feu afilhado, que fe 
pera hum oráculo do Filho fizeffe Religiofo, que he o 

ie*. de Deos que diz : Facilius que figniftcaõ eftas pala. 
eft Camelum per for amena- vras de Chrifto ríédo mais 
eus tranfire, quam divitem fácil profeflar a pobreza 
vatraremRegnum Ccelorum: em Portugal, qoe tr büFcar1 

Mais fácil he entrar hum as riquezas à índia: ôc mais 
calabre pelo fundo de hu- feguro, mais útil , ôc mais 
ma agulha,que entrar hum bem pago o fervir a Deos „ 
rico no Reyno do Ceo. que aos homens? 

O mel-



2fo Xavier acordado. 
O mefmo Saõ Fran- os que fe cha maõ Senhores 

cifeo Xavier he o melhor, da terra ? Deftes difle nas 
Ôc nuyor exemplo. Nin- íuas Eglogas o noffo Vírgí-
guem fervia mais que elle lio íobre as experiências, 
na Índia. E o Senhor do ôc defenganos naõ de ou-
Ceo,a quem elle fervia, pa- tra Corte, fenaõ da noffa: 
goiTlhe por ventura como 

Eües bebem, ejr o homem fua, 
Doelhes youco a dor alhea, 
Querm que nos doa a fua. 

Demaneira que fem elles mofo milagre da Imagem 
fuarem , nem fe doerem, de Chrifto no Caftello dè 
antes íè regalarem à cufta Xavier, Quando Xavier 
dos íuores alheyos, como fuava na India,fuava Chri-
pouco ha ponderávamos, fto em Na varra:-ôc quando 
querem que fuem , traba* Xavier padecia em huma 
lhem, 6c padeçaõ os que os parte , _ padecia também 
fervem. Mas naó aflim o Chrifto na outra. Donde 
Senhor do Ceo, a qué Xa» fe inferio diícretamente -j 
vier fervia. Os Íuores, ôc as que as veas 36c as penas eraõ 
dores eraõ iguaes, ôc reci- as mefmas em ambos , as 
procas no Senhor , ôc no veas para o fuor , ôc ai pe-
iervo : como íe via no f a- nas para a dor. 

*.,-:• l :-< Á Quod tibifudantifudorem reddit J ESUS,' 
*'••• v Venavel ambobus, pomawelúna fuit. 

. - " . . '• 

épJuQr de-Ghrifto no Hor-i milagrofos do mais fiel dei­
to diffe Saõ Ber nardo„ quê todos os amigos Chrifto f 
chor à ra o Senhor por todo em cor ref pondencia do^oV 
çfcgOf pforB taes foraõ na vi- Xayier. Chrifto chamou 
da, 6c na morte os íuores amigo a Lázaro: Léizarusi-M, 
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amicus nofter. E todos quã- verfarip , que fez a amor 
do o viraõ chorar na fua dos vivos por nenhum dc-
morte, conhecerão quam funto. Fiel amigo na vida i 
feu amigo era •.Eccíquèmeh fiel namorte,,ôc fieldepoijs 
dó amabat eum. Xavier da morte. Na vida como 
morreo na fefta feira de medicamento da vida ,' der 
Lázaro , quando a Igreja < pois da morre como medi-
renova a memória daquel- camentp da immortalidar 

lé" mílagTe:6c Chrifto no da de , ôc na morte , que he*o 
fua Imagem andou tão fi- fim de- huma, ôt o princi-
no com Xavier,que em to- pio da outra.exempb a ro­
das as fefta? feiras daquel- do o mundo, em qtte dei-
leanno, oii chorou aquel- xou provado quam verda* 
fes fuores, ou fuou aquellas deiro arn^jo he Xavier 
lagrimas fendo efte o mais pois fó aflim quiz fer,ôc foy 
folerane^ & íaudoío anni- fempre amigo. r 

»".* 

-) 
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SERM AM 
QU IN T O 

J Q G O. 
Pofuit pedem fuum dextrum fuper mare,finifirum 

autem fuper terram. Ápocalypfis 10. 
I. do anno fó hum he igual, 

ôc femelhante ao outro. 
Aõ ha coufa taó Mas a que fim efte exor-
preciofa, ôc taõ dio? Eftamos por mercê de 
u til,que conti- Deos no dia quinto da nof-

^ ,, , - _ nuada nam en- fa Novena , que por boa 
fade. Por iflo fendo a mais conta fie o meyo delia. E 
eftimada > ôc mais amada para naõ enfaftíara deva-
de todas a vida, fláõ fó va- çaõ, í|ue também fe enfaí-
riou Deos o anno em Pri- tia, julguei por coufa con-
mavera , Eftio, Outono, 6&- vèniente , ôc agradável aos 
Inverno, fenaõ que atè os ouvintes , que no meyo da 
dias, 6c noites fez taõ deft- mefma continuação , fem 
guaes, 6c deffemelhantes, interromper a matéria,fof-
que dentro da meíma roda fe hoje de algum paffatem-
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po* Aflim fera , ôc no mar outros Heioes,ce quem os 
veremos hum jpgo » 6c na tomarão Gregos jôc'Roma-
terta outro» nos. E nora Alexandre ab 

, , Altxandro ( advertência 
II. digna de tfnto repsro, co­

mo ccfufac )que fe decre-

O S jogos faõ taõanti- tou por Ley do Senado em 

gos como o tempo, Roma , que íó t fies jogos, 
Si porque efte paffa.ôc naõ &- nenhum outro fe pudef-
torna , náo íey fe com ra* fem jugaradinbeiro:/^/-^"** 
zaõ , ou íem ella fe chama* que Senatus confulto can- Geniaii" 
raõ paffa-tempos. Os pri- tum, ut nifi his ludis pecu.^ÀKt' 

• • • %. I 1 I t . « 0 - 1 . 

meiros jogos que invenrà* wa ludere Uceret. Sendo 
raõ os homens, quãdo ain- porém o principal prernio 
da náo eraõ , ou ainda fe dos que vencisó , nãoo di-
creavaõ para fer homés,fo- nheiro, le não a honra,, ôc 
raõ a luta , os ceftos, a çla- fama , efta era tão glorio. 
va, a lançada pèla,.o troya , ía nos jogos que fe cha-
( a que nòs chamamos ca- mavão fagrados,que não fe 
nas ) o lançar a barra , o dava a coroa ao vencedor-, 
ferir o alvo com a fetta, fenão à.pátria. 
o correr no eftadio , o fal- E fendo eftes jogos 
tar os vallos* o nadar vef- dos Gentiqs-tão honeftos,, 
tido de armas , ôc outros . tão racionaes, ôc tão fezu-
fcmelhantes , cujo exerci- dos , que afronta he dos. 
cio era tão útil para a fau- Chriftaos , que tomaflem 
de, o^robufteza dos cor- delles^osdados-,,, ôc cartas,, 
pos , como neceffario para nos quaes como notou,an* 
a guerra, para a agricultu- tes de nos conhecer,Marco 
rayôc para os. outros traba- Tullio, nenhum lugar tem 
lhosde que vive ,ôcfecon- a razão , ôt ojuizorfenão a 
fer va o mundo- Forão in- temeridade,ôc o caío : Quod &<«* 
ventores deftes jogos Her- tolos jacere , quod• teijeras, ró^-J" 
eules y Pytho, Thefeo,.& quibus in nbusiemertiast& 

cafusp . 4 . 
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tafus, monratio,' e^ »«/%. íuccedem as cartas, & à co-
umvalet. Neftes dous jo- in ida o jogo; Mas eu fem 

tjgos , ou latrocínios da co- ler Profeta, me atrevo a af-
;foiç*, o menos que fe perde firmar,que na mefa onde fe 
heodinheiro-poftoque íe* freqüentar muyto o jogo, 
ja com tanto precipício, 6c cedo falcarà o comer. E 
exceffo, eomo chora a rui- donde tiro, ou infiro efte 

tna de muytas famílias, em pronoftico ? Do orofcopo 
que os 'ülhos primeiro fe das meímas cartas , ôc da 

,'u vem desherdados, que or- mà Eftrella, ôc influencia 
rfáos.os dotes das mulheres debaixo da qual ellas na-
cófumidos, ôc as filhas em cèrão. Gs inventores do 
<Iügar de dotadas roubadas, jogo das cartas,, diz Plínio, 
O ouro de quefe fundio o que forão os Lydos gente 
-Ídolo do dt-ferto, foy o das antiquiflima;NE porque oc-
arrecadas das mulheres ,6c cafiáo f Refere-a o £rudi-

mztíi. *5lhas-.:íTtf//iíe »Marr<*5 -««re- -tiffimo ab Alexandro , ô: 
,--»*, -as de-uxorum , ejr filiar um eu o quero fazer por fuás 

weftrarum aunbus. E que próprias palavras: Horum 
-maldito ídolo he efte, fe- authores Lydos fuíffeferüt* 
não o do jogo, em qu; os qui ut famem, qua premeba-
(falceadores domeftico>de- íur,fa%tliusferrent, in mife-
poisdeteremdiflipadota- ríjs hoc folatium invenere, 
•do o mais í atè as arrecadas <ut indo têmpora trànfigeréi. 
-das mulheres, ôc filhas, lhe -Quer dizer: Qiié os Lydos, 
•arrancão das orelhas^ Re- opprimidos da fome, para 
ifereaHto Texto Sagrado, confolaçlO1', 6c alivio das 
*qae os adoradores do Idò- fuás miferias , inventarão 
to^depois de comerem ,'fe efte jogo para paffar o tem-
puzeraoa jugar '.SeditPo. po. Cuidava eu que para 

^.^'pulusmanducaré,<&hibert, remediar a fom'e era me-
" ".'jí ejyfUrrétmuniludere.kffim -thor-meyo cavar, 6? traba* 
t i fe ufa commum rtietfte, que ifaee, que jugar. Nías aflim 

t»-méf ma meia 7 àslguarias pomo efte jogo teve fua orí-
tv \». gera 
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gem na fome, ôcfoyinven- üiçao)m*yori& níaisdeitf-
tode quem não tinha qup perada», porque o dinheiro 
comer -, aílim he propoftico que fepe/de tro huma ralo* 
certp.cófirmado com a ex* pode-le recuperar na Pu-
periencia , que viráõ a nam tra,o tempo htma vez per-
tcr que comer , os que fre- dido nãofe pôde reftaurar. 
qucntarcm o mefmò in- Perde-fe a amizade , por-
vento.. quet quando jugais com o 

Sendo porém tão fre- voffo amigo,a voffa tençãõ 
quente , ôc ordinária no jo- he que o que he feu feja 
go a perda do dinheiro , ôc voffo,ôc a fua,que o que he 
fazenda , ifto Jie o menos voffo feja feu. Aqui íe que-
que nelle fe perde,.como braa íátiflima Ley d» ver* 
dizia , porque faõ muyto dadcira amizade : Amico* 
mais preciofas, ôc para íen- rum omma funt ccmmunia.. 
cir as outras perdas,ou per- Porque o amigo nt nhuma 
diçoens.em que a cegueira coufa pôde ter tão própria 
da cobiça náo repara. Per- fua , que não feja do outro 
defe a autoridade, porque amigo , pois oamigo he, 
fe diz que a meia do jogo a Alter (go. Perde-fe a pie-
todos iguala, com tato que dade, porque pelaimpaci*» 
tenhaõ que perder *, o que encia , raiva, invejai ôc rr.o-
he contra todas as leys da ffna do que o jogo nam fa-
decência, Ôc honra-Alexã- vorece , faem da fua iboca-
dre Magno convidado pa- juramentos »& execrações-
ra que quizefte entrar nos- contra o <2e& ,quaeseraõ> 
jogosOlympicos,reípódeo todas as tardes na caía do > 
que ò faria, fe tiveffe Reys jogo as daqpelléraful, que-
com que emparelhar na gaitava a manhaã na Igreja* 
contenda. Perde-fe o tem- ouvindo todas as MiffaSi 6r 
pp , que como difcorre Se- íe diífe delJe-difer crame-n* 
nepa, heo mayor thefouro te, que pela m*i>háahiaeo*-
quça natureza fiou dos ho-: meros Santos à Igreja , ôc 
mens-Ôc perde-fe com per- queatar de w v inba yemi» 
\ . . tar*' 
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tar na Cafa do jogo. Perde- raõ ao demônio. E outrcfc 
íe a mefma liberdade , co- por extrema defefperaçaõ 
mo fe efereve dos antigos íe matáraõ a£ melmos ,oú 

AU-u. Germanos, que depois de quizeraõ matar, que ne o 
AAitx. perdido quanto tinham, a cafo a que temos chegado 

3 jugavão, ficando perpetua- mais tarde do que eu qui-
mence cativos i & o mefmo zera,"mas fempre íem o de> 
fe ufa hoje nas galés do elarar fallei delle. 
Mediterrâneo , em que os 
homens, fe homens fe pò- III. 
dem chamar, fe vendem a • 
retro aberto '» com condi- TT") Artio Sam Francifco 
•ção quefe |;anhaõ no jogo, J , Xavier de Meliapor* 
reftituem o preço.ôc fe per- embarcado em hum jun.' 
dem, fe fugeitaó para fem- co - que lá chamaó navio 
pre ao infame * ôc duro ca- ordinário de carga, 6c atra-» 
tiveiro .fírrolhajos os pès Veffando o golfo'de Bên-
ao banco, ôc as mãos atadas gala, com vento que nam 
ao remo. Perde-fe a Reli- dava outro cuidado,fe pu-
,gião, porque o taíul que zerão a jugar as cartas dous 
não t£ m que jugar, néque paffageiros. Quandoóna-
furtar no profano, fe arro- vio corre fortuna, todos os1 

jaráfíCilmenteaoíagrado, q«ue vão^dentro correm a 
Ôc adifpir os Altares , co- mefma-, mas aqui a teve hü 
mo fiZeraõ-emfiguraos ai- dos jugadores tam favora.-

-gozes, que crucificaram a vel, ôc outro tão contraria, 
Chriftojlc depois deo pre- que efte perdéo, ôc. lhe dei-
garemdefpidoná CruZjlhe xou nas mãos quanto leva-
jagáraõ as veftiduras. Fi- va próprio. Creceo com aJ 

nalmenre perdern-fe , ou perda o defejo defe defqui-
acabaõ defe perder as qua* tar, que he a mayor tenta- • 
fivperdidàs Almas, como £ao no jogo1', ôc valendo fe 
muytas,por não rer que ju. da fazenda alhca,& de par-
gar, ôc perder, íe entrega- tes^que trazia a feu cargo,: 

o acom-
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o acompanhou taõ perti- roía mente o deíefperado, 
nazmcnte a mefma deígra- cõfolou-o, animou-o, exor-
ça , que também a perdéo tou-o a eíperar melhoria 
toda. Acabou-fe o jogo, na fua defgraça, Mas o cafo 
porque naõ teve mais que verdadeiramente olhado 
perder. E recolhendo fe o por toda aparte tinha taes 
pobre homem dentro em fi circunftancias, que fenam 
( de "que eftivera taõ fora) podiam facilmente curar 
começou a cuidar no que com palavras. As dom de­
tinha feito. Perdi o meu, ravel, como rematadamé-
perdi o alheyo , perdi o te frenético , em lugar de 
credito! que conta hey de agradecerem a caridade 
dar de mim ? Que vida ha do Santo , foraõ afrontofas 
de fer a minha í Como pof- contra elle. E que faria Xa-
ío apparecer diante da gé- vier naquelle aperto ? Naõ 
te?Ohtrifte!Oh miferavel, ha virtude tão engenhofa 
ô mofina , d infame crea- como a charidade. Vai pe-
tura! Aqui fe levantou en- dir empreftados cincóenta 
taõ huma tal tormenta de reales , mete-os na maõ ao 
imaginaçoens com ondas perdido, diz lhe que torne 
fobre ondas tão furiofas, a jugar , ô. tentar ventura, 
que humas atiravão com ôc que lhe dè primeirojas 
elle ao Çeo pronunciando cartas. Toma as cartas de 
blasfêmias cõtra Deosjou. jugar nas máos o Meftre da 
trás o precipitavaõ, ôc me* Sanra~doutrina , começa a 
t iaõ no fundo dos abifmos, baralhalas publicar) ente 
refoluto , & proteftando, huma ,duas ,Sc tres vezes, 
que naõ tinha outro reme- E que diriaõ os que viaõ 
dio , fenaõ laçar fe ao mar. huma acção rão nova,ôc ao 
Chegpu a noticia defte fre- parecer taó indigna de taes 
ncíi ao Medico univetíal, nãos ? Os mais familiares 
que ordenou aTroviden- do Santo eftavaõ psfma-
cia Divina fe achafle na- .dos. Osqueconhecjaôme-
quelle navio. Vi fitou amo- ciosa peffoa, naô fabiaõ co-

< » Tqm.X. R mo 
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mo a concordar com a fa- baftou que o diffeffe. A Sa-
ma. Elte foe,diZÍA.-enrre kidoria Divina diz que 
dentes-, o chamado P.*-jre. ella conpunha-tudo íugã-
Santo ! Elte.Hc.ü de qu>m> do neílá mundo :. Cita eoftort» 
fecôiaque rtl.aJcitouinor- eram. cunãacompanens lu» 5°* 
tos ! Efte he o Legado mã- densin orbeterrarumi E af-
dado do bumaio, Pontifi- fim o fez ,.,ôt íoube fazer 
ce ! o qual en vez de man- Xavier, que tanta era a fua 
dar lançar as cartas ao mar, graç >.Q que tinha empref-
as. efta baralhjndo !. Mas tado os reales cobrou os 
tornemos ao jogo,, Ôc de- mefnos. Oque tinha per-
mos.entre. tanto de barato^ didoembolíou.outra.vezo 
ao convez,eftes princípios feurodos aufentes^que não 
demurmuraçáo.Qrjugador íabião o quepaffa va, for­
que rinha ganhado , acei- nou a correr por Cia conta: 
tou facilmenteprofeguir a os-do convez ,.que mur* 
emprczaj.nãó fabédo com. muravam , metèram-íe na. 
qual pequeno anzol fe lhe baralha.,.. 6c celébravão a-
quena pefcar o que tinha., gritos o milagre* & a parte, 
engolido Davaô-te.de par- mais-admirável delle foy,, 
te a. p-»rte as cartas,.ôc as. que o* que agora perdéo 
que tocavaó ao jugador quanto tinha ganhado.não 
perdido jjeomofe. nas/nãos. ficou deleontente. Tal era 
íe lhe ptntaífem, eraõ tudo a. graça- com» que Xavier 
o que avia mifttr, que tam— compunha tt>do,(endo elle 
bem amaffada&eftavaõ. A o qtiedeftè jogpJahio com* 
poucos lances-fe vioreftí- mayoc gananeia^ganhan-
tuido do que fòra-fèUjê» fe— do para.DeoSi.aS' Almas dos 
guindo a mefma fortuna dous iu« dores, huma livre 
recuperou., também o das dasdefelperaçoens, outra 
partes-,.demaneira que jàí dos^fcrupulos.. 
hia voltando fobre o con­
traí íò. Enrão o Santo que? 
a.tudo aflutia jdifle-.b. íbjôs 
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IV. naimente quafi morto o 

lançou em huma praya de-

POrèm a mim me fica ícrt.. Sendo as outiasga-
ainda o que muytos ges do-officio em terra, -ue 

podèraóterneftecafo,pa- naõ huma vez, comoSan-
recendo-lhe que hum Re- to Eítevaõ , mas muytas 
ligioio, ôc Prelado da íua foy apedrejado : nem hu-
-Religiaõ, Ôc oquerhe mais, ma,comoSam Stboftiam-, 
Núncio Apoftolico, o po- affetteado, mas muj tas* fe­
dia remediar -por outros rido com íettis,6c azaga-
meyos mais decentes às yas,taõ perfeguida aquella 
mãos Sagradas. Naõdigo vida pelos inimigos da Fè, 
que mandaíle Xavier fatif- que pelo naõ poderê quei* 
fazer aquella perda com mar como pertendiaô yfar* 
huma groffa -efmola das tavaó a raiva em pòr fogo 
rendas da fua Nunciatura; às cafas onde tinha efladoc 
porque as redas delia eraõ Mas com tudo efte mefmo 
fernelhantes navegações-, homem, que para exerci» 
pedindo elle a efmola, de cio, ôc exemplo da pacien* 
que fc avia de fuftentar, ôc -cia vivia em taó extrema 
padecédo mayores perdas, pobreza ,-& defemparo, ti-
ou perdiçoens nas mefmas nha tanta autoridade com 
viagens,em que tres vezes os que o conheciaõ, ôc tan-
como Saó Paulo, aquelle ta graça com todos ,tjue 
que tanto domínio tinha bem podia eíperar do ju-
fobre os ventos , ôc mares, gador ventUTofo -, que fe 
fez naufrágio j ôc naõ hum contentaffe com o que o 
dia,Ôc huma noite, como o outro tinha perdido do 
mefmo Apoftolo , fenam proprio,ôc prometera efte, 
tres dias, ôc tres noites, jà >que para o das partes o cõ-
hindo ao fundo, jà íurgin- poria com ellas. E quando 
do , andou lutando com a menos, que appéllãdo dos 
fúria das ondas ÍPbre hu- meyos humanos para os 
ma taboa , atè qua ella íi- Divinos, lhe va leffe con 

IR ij *ftus 
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íuas orações, com as quaes dio Xavier a emendar, ôc 
levantando íò os olhos ao trocar a mà fortuna do feu 
Ceo , como íe ellas foffem afilhado, naõ por outro,fe-
as chaves dos thefouros da naõ por efte meyo í Era di* 
Omnipotcncia , tinha re- tame do Santo , ôc aflim o 
mediado outras mayores aconfelhava aos Soldados, 
neceílidades,ôc perdas. E que antes jugaííem , que 
fe o miferavel do defcfpe- gaitar o tempo em outras 
rado fe queria lançar ao cõverfaçoens. E para Deos 
mar, o que tantas nãos, Ôc confirmar efta doutrina cõ 
tantos milhares de homés hú milagre por todas fuás 
tinha fido o feu Cabo da circunftãcias notavel,quiz 
BoaEfperança, também o queo Reftaurador do jogo 
podia fer a efte , tirando- foffe omefmo Meftre def. 
lhe a falvamento a vida ,6c le, 6c naó por outro meyo, 
o credito , que era o que ou inftrumento , íenam as 
mais fétia,ôc reftituindo-o mefmas cartas. Porque he 
vivo, & honrado ao porto vitoria própria da grande-
donde fahira, como final- za , ôc magnificência Divi. 
mente feZ. na , fazer vencer aos que 

Mas fe tudo ifto lhe focorre , com os mefmos 
era fácil , fem tanto empe- inftrumentos com que fo­
nho» ôc fabrica de dinheiro raõ vêeidos. Venceo o de-
empreftado , de fegundo- monio ao homem no Parai. 
jogo, de cartas baralhadas, fo, com que ? Com hum le­
de perdas do ganhado , de nho, que foy o da, arvore 
reftituiçoens do perdido, vedada} pois íeja também 
ôc de murmuraçoens , ôc vencido com hum lenho, 
menofcaboda própria opi* que foy oda Cruz.Porque 
niaõ , que em peffoa tam meyo venceo o melmo de-
grande, ôc taõ Santa, pofto monio ? Por meyo de hu-
que duràraõ tam pouco» ma mulher } pois feja tam-
inftantes»pezava, ôc valia bem vencido por meyo de 
mais que tudo :porque açu- huma Mulher > que foy a 



sermão 
que lhe quebrou a cabeça : 
Pir multer em vtcit, per mu-
Uerem fuperatus eft , notou 
.Saõ Chryfoftomo. Da mef-
ma maneira Xavier, quan. 
do tomou por fua cota de<-
fender, ôc reftaurar o juga-
dor perdido. Com que o 
venceo o jugador vitorio­
ío ? Com as cartas, ôc pelas 
cartas. Pois também pelas 
cartas , ôc com as cartas, 
trocado afortuna as mãos, 
ha de fer agora o vitoriofo 
vencido, ôc o vencido ven­
cedor. E para mayor ener­
gia da vitoria, ôc da mudá-
ça ,as cartas naõ haõ de fer 
de outra baralha, íenaõ as 
meímas; que por iffo Xa­

vier as pedio primeiro. De 
Achilles fe conta , ou (ej»\ 
hiftoria, ou fábula, que a 
ferida que fazia a fua efpa­
da , fó com a mefma efpada 

. fe podia curar : por onde 
diffe o Poeta : Et vulnere 
fenjti tn uno lethakm placi-
damque manum. £ fendo 

, XavisroAchilJçs da Igre­
j a , namppdia faltar e|(a 
çirçunftãcia de vitoria aos 
inftrumentos da íua. 

Tom. X. 

V Jogo. 
V-

lõx 

E Ste foy o cafo, efte o 
remédio , efte o mila. 

gi e do noffo Santo. Agora 
quizera eu nefte auditório 
para evitar os cafos, ôc ef-
cular os remédios , os que 
o podem , ôc devem fazer 
fem milagre. Hepofíivel 
que détró dos noffos navi­
os avemos de trazer os Pi­
ratas que nos roubaõ ? He 
poflivel que chegando os 
paffageiros vivos, ôc afal-
vamento , fem peleja nem 
naufrágio , haõ de fahir à 
praya defpidos ? Embarca-
fe hum Indiatico em Goa 
rico, ôc chega aqui, ou a 
Lisboa , fem hum bazaru-
co. Por v0tura efta nao p^-

Jejou no mar, ôc vinha.tam 
mal defendida, que a ren­
derão? Naõ. Ouvealguma 
tempeftade, que obrigou a 
alijar ao mar quanto trazi­
aõ ? Também ham. Pois 
quem roubou a efte India­
tico o que foy ganharàín­
dia ? Os Piratas que là fe 
embarcaõ com elle. Jugà-
raõ , ôc perdéo quanto tra­
zia,.. Sabe dp melmo modo 

R iij de 
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de Lisboa na frota hü mer- rio efte divertiméto^ prin-
carne da primeira viagem, cipalmente em viagés tam 
ôc íe veyo feguro à tLhu compridas, ôc taápenofas. 
debiu > dòCjmboy , ou O divertimento fim , mas 
da Providencia de Deos,. naõ efte. O Senhor Rey 
queas traz,ôc leva,porque DomMmoeloConquifta. 
chegou fem hum veftido ,. dor , que acrecentou aos. 
com que faltar em terra ? feus títulos o da navega* 
Porque nas calmas da li- çaõ , ôc a. entendeo. melhor 
nha Veyo a hordo hum ba- que todos,6c lhefezos mais 
tel com humas cartas,ôc os íabios, ôt prudentes Regi-
que astraziaõ, como fe f o- mentos, também quiz que. 
raõ Piratas, que abordarão fe divcrtiíEem dos faftios 
o navio , roubarão, ao po- damaros.feus navegantes, 
bre novato ,4ôc o aliviaram, ôc mandou, q todas as nãos 
de pagar direitos cm AL- foffem providas para. iffo, 
fandega de quanto trazia, de que ?.de violas, adufès,, 
E fe eu fallo mal em cha- ôc pandeiros, mas nam de 
mar Piratas aos jugadores, baralhas de cartas: tanjaõ, 
tornemos ao noffo juncode cantem,. bailem ,feftejem~ 
Meliapor. Se hum Goffa- fc os ventos, galemos com. 
rio de Zelanda, ou dè Ben- folias, ôc. dánças^ôc fe tam-
gala o tomara naquella tra- bem querem jugar , fejaõ 
veffâ , que havia de fazer os jogos, que pertencem *t 
efte Cóffar io? He certo que fegurãça das mef mas nãos, 
havia de roubar a todos o ôc fua defenfa , ôc nam íe. 
feujôt o das partes? Pois if. exercitam , nem íe apren-
fo rnefmò he o que fez ao. dem.. Aprendaõ ajugar as 
perdido defefperadò o que armas marítimas de todo 
jugou com elle., E que ifto gênero : aeípada, a macha-
fepermitaj6c.naõemende,, dinha,pchuço,apiftola,o 
antes os Cabos lhe dem bacamarte , a alcanzia. A-
exemplo! prendaõa jugar a artelhi-

Diraõ que hc neceffa- ria, Ôc a botnear a peça, ôc 
carre-
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carregala. E fe nefte jogo cenas do mundo , h fua» 
taó próprio do valor, ôc oa diftancias : o numero dos 
honra querem-ganhar, ôc gràos, ôc íuas medidas fe­
naõ perdcr$apre«daôq-uã- gundo differentes rumos: a 
dofe ha de pelejar a ganhar arrumação das Coftas, aí-
o balravcnto, ôc quando o íim do continente, como 
vento he contrario, a nam das lhas: os Cabos, asen-
perder olò, nem a derrota. feadas,os portos , os fugi-
Efaçãográde caío de qual- douros, os baixos, as vigi-
quer tento, que neffe jogo as, os parceis, as correntes: 
íaõ neceffarios muytos. os ventos , & fuás oppofi* 
Tento nas nuvens, tento çoens, meyas partidas, ôc 
na agulha, tento na bitaco- quartas : Ôc atè fe vem os 
Ia, tento no leme, tento na fundos fe faõ de pedra, fe 
bomba , tento no payolda de lodo,fc de área, ou bur-
polvora, tento no fogaõ,ôc galhao *, ôc finalmente as 
tento no fumo, que fe be- alturas , ôc onde eftou ,ôc o 
be 1 pois huma faifca que que tenho andado, que atè 
cahe em matéria taõ diípo- na terra alivia muyto os ca* 
fta, tal vez não bafta toda a minhantes. Botem-fe logo 
água do mar para apagala. ao mar, as cartas caufas de 

Eftes jogos, ôc eftes mais perdiçoens que as 
defenfadosfimiôí odascar- mefmas tempéftades, nas 
tas troque-fe pelo da carta, quaes como os ventos fu. 
Que coufa mais curiofa, rioíos não admitem parti-
util, neceffaria, ôc deleito- do, náo refta mais que pu­
la , que entender a carta de xar pela carta. Arrenegue 
-marear , ôc íaberhumho- pois todo o navegante do 
mem no mar por onde vay, jogo, íe não le quer perder: 
ôc não tão cego, ôt ignora- que atè a nao que joga, 
te , como qualquer pao do não hefegur». 
meímo navio ? Na carta de 
marear fe vem emhú abrir 
de olhos todos os mares, ôc 

>*: Riiij 11* 
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VI. nens, ludtns in orbe terrar& 

Jogo lhe chama, ludtns, Ôc 
Ifto, como acabamos diz que a meia defte jogo, 
de ver , o jogo do he toda a redondeza da ter-

mar, fegue-fe o da terra,em ra,i» orbe terrarum-,por iffo 
que nòs também entrare- mefa redonda, porque nel-
mos com a noffa parte, ôc Ia naõ tem preferencia de 
averà tanto que admirar,ôc lugar os que nella jogaõ, 
aprender no que fe ganha, tendo tanto direito a per-
& fe perde, quanto he ma- der , ou ganhar nella os 
yor cabedal que o dos dous Reys, como os vaffallos, os 
jugadores do mar , o dos grandes, como os peque-
que faõ, ou querem fer fe- nos, os ricos, como os pe­
nhores de toda a terra.To. bres, 6c os Senhores, como 
das as grandes mudanças os eferavos. Ponhamos o 
de eftados que fe vem , ôc exemplo no Reyno de If-
tem vifto nefte mudo fem. rael, por outro nome das 
pre vario, ôc inconltante. dez Tribus, as quaes todas 
naô faõ outra coufa que hú nefte jogo o ganharão , ôc 
perpetuo jogo do fupremo perderão, paffando naó fó 
poder, que o governa: Eu- de húa peffoa a outra peí-
dit in humanis Divina po- íoa , 6c de huma família a 
tentta rebus. O mefmo bra- outra família ,fenaõ de hu-
ço defte poder, que he o ma Tribu a outra Tribu, 
Filho Unigenito de Deos, com taõ alternada, ôc con-
o diffe, revelando a ordem tinua variedade,ôc mudan* 
dos fucceffos humanos,que ça , quanto era o numero 
defde o principio fem prin. de todas dez. 
cipio da eternidade eftaõ O primeiro que ga-
diípoftoSjôc decretados nos nhou efte Reyno a Roboaõ ,.RC3-
fegredos da Providencia filho de Salamaõ, rebellã- --<--* 
Divina para fahirem, ôc fe dofe, ôc por força de ar-
manifeftarem a feu tempo: mas, foy Geroboaõ, criado 

p»T s. C«w W eram cunãa compo- que tinha fido de feu pay. 
»•' " Q 
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3 Reg, O fegundo foy Baala, que Phacte , ferindo-o morta 1-
15 -7- 0 ganhou a El-Rey Nadab, mente de que morreo. O 

j R-g. -matãdo-o à traição. O ter. décimo Salmanazar, Rey 
16 9.ic ceiro&ambii, efcravo dei- dos Affyrios,que cativou a 
l e ' Rey Hela , que vendo-o f Gzee , & cativo o levou 

fem juizo em hum banque- para as fuás terras, onde té-
j Reg, te lhe tirou a vida. O quar- do noticia que fc queria re-
16.17. to Amri , que o ganhou a bellar, o matou em hú car-
& I*' El-ReyZambri ,fendoGe- cer e ,ôc volta ndo fobre Sa-

neral da fua cavallaria, ôc o maria, a rendeo, dando*de 
cercou, ôc apertou de ma- barato a parte das dez Tri-
neira, dentro do ftu pro- bus , que naõ pode levar 
prio Palácio, que o obri- comfigo , que ficaffem na 
gou a fe matar, ôc queimar pátria deftruida. Donde fi-

4R tg . a í imefmo.O quinto Jehu, nalmenre acabeu de os 
?•--*• o qual o ganhou a El-Rey tranímigrar, ôc elles paffã-

Joram , acravcflando-o.de do o Rio Eufratesdefapa-
longe , porque fugia» com recèraõ atè hoje. Efle foy 
huma fet,a,que lhe chegou o fim daquelle jogo r era 

-..Reg. a o coração. O íexto Sei- que Deos parece que juga-
-$•*•. lum, que.o ganhou a El- va à pela com o Reyno de 

Rey Zacharias,acometen- Ifrael ,. fendo tão frequen-
do-odefeuberramente , ôc tes os rechaços , que muy. 
lhe corrou a cabeça. O íep- ros dos Reys náo chegarão 
timo Manahem, o qual o a fuftentar a Coroa mais 
ganhou a Sellum , matan- que dous annos , ôc entre 
oo-o na mefma Cidade elles ZachariasJeis mezes , 
Real de Sam ária. O oitavo 

SJ-IJ. Phaceas, que o ganhou a 
Phacee, em huma torre da 
meíma Samar ia , onde jun­
tamente com a vida opri-

,R.gf vou d o Reyno. O nono 

(..Reg 
i.14. 

l.Reg. Sellum hum mez,ôc Zam-
brifete dias. 

Dos jogos dos Reyí 
nos paffemos ao dos Im­

périos ,6c Monarchias, em 
que mais amplamôte fe ve-

H ° ' ^zce» 9 *iUi*! o ganhou a rifica o ludtnsmorbeterra» 
. rum. 

4Rfg. 
>7.J. 
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rum. O primeiro Império mo profetizou A mefmá 
foy dos Babylonios, que Roma Seneca , que fe hum 
começou em Nabucodo- Povo tinha dominado a 
nofor, ôc acabou em Bal- tantos, mais facilmente el-
thafar vencido por Cyro, les fendotantos,podiaõ fa-
ôc durou fetenta annos. O cudir o jugo,ôc dominio de 
fegundo foy dos Perfas, hum. Deíortequeosqua-
quecoroeçouem Cyro,ôc tro famofos Impérios do 
acabou em Dario, vencido mundo, todos, mais cedo, 
por Alexandre , Ôc durou ou mais tarde, fe perderão 
duzentos annos. O tercei- nefte jogo,paffando de hu» 
rofoy dos Gregos, que co- mas Naçoés a outras , fera 
imeçou em Alexandre, 6c ellas o poderem impedir 
continuou dividido tios por nenhuma arte, ou for-
Heynos do Egypto, Syria, -ça : porque aífim como no 
ôc Micedonia , ôt acabou outro jogo Xavier foy o 
cm Gleopatracom Marco que baralhou as cartas; aí-
Anronio ,vé cidos por Au- fim nefte, Deos he o que as 
gufto Cefar, 6c durou du- ordena ,diípoem, ôc com-
zentos,ôc oitenta annos.O põem como he fervido: hu» 
quarto foy dos Romanos, dens in orbe terrarum , cum 
que começou no mefmo 
Âúgüftojcuja duração con­
fervada ainda no nome , ôc 
mageftadede império , fe 
íe computar com fua anti­
ga granleza , íó lhe pode­
mos afli lar aquelles an­
nos , em que as partes, de 
que a mefma grandeza íe 
compunha , lheeftiveram 
fugeicas, femíe reftituirem 
-à lua própria,ôc natural li 

eo er&m cunãa componens. 

VII. 

OVulgo ( que hea fe­
gunda efpecie da Gé-

tilidade ) atribue as fortes, 
ôc azares do jogo à Fortu-
na. Mas Salamaõ nos de* 
fengana que toda a boa, ou 
mà forte depende da dif-
pofiçaõ Divina: Sortes mit- ^J! 

laecdade : fendo certo, co- tuntiit infinum ,fed à Domi­
no 



Sermão V- J°go- -*õ/ 
no temperantur. E o Pay do no jogo. O grande Im pe-
mcímo Salamam David, rio , que os Portiiguezes 
que fempre andava com as fundarão na Índia fem ar-
armas nas mãos , conttffâ- rogancia nem afronta das 
va que nas de Deos, ôc naõ outras Naçoens , fc podia 
nas fu*s eftava o fucceffo chamar Monanhia , com 

Pfalm. dellas : In manibus tuis for- tantos Reynos, & Reys íu* 
-°'1-'tes mea. Com tudo he cer- gtitos,& tributários. Em 

to,, que no cafo em que ef- tempo del-Rey Dom Mai-
tamos,,operíodo, oucataf- noelteveo feu augmento: 
trofedos Reynos, ôc Mo- em tempo del-Rey Dom 
narchias , ôc o paffarem de Joaõ o 111. que foy o mef-
humas Naçoens a outras, mo de Saõ Francifco Xa-
naõ depende fó da primei- vier, o. feu eftado • ôc de 
ra cauía , como Senhor ab- muytos tempos a efta par ' 
íoluto dellas, fenaõ també- te padcCe a fua declinaçaõ. 
das fegundas, como jufto Naõ acabou de repente, 
juiz. He oráculo naõ me- comoaMonarchiadosBa-
nos que do Efpirito San- bylonios em huma noite, 
to por boca do Ecclefiafti- em que Cyro venceo a Bal-

cdcfi- c o : Ré&numà gente in gen- rhaíár. Nem cemo a dos 
it.io.8 tem transfertur propter inr Perfas em hum dia, em que 

juftitiat, ejr injurias, ejr con» Alexandre venceo a Dario. 
tumeltas, & diverfos dolos:. Mas como a dos Gregos,Ôc 
Os Reynos,.ôc os Impérios. Romanos ,, que pouco a 
paffaõ de <humas gentes^ a pouco,. ôc põr partes foraõ 
outras- gentes , 'pelas cui- perdendo o que tinhaõ ga-
pas dós. que os perdem., nhado.. Tinhair/os ganha-
E effas culpas faõ as injufti. do,ôc era noffo ©rmuziôc 
ças, as injurias, as calum* de quem he Orn uz? Maf* 
nias,& os enganos. Chega- cate:éc de quem he Mafca-
dos aqui, agora he olügaí te? Cochim: ôt de quem he 
em que eu dizia qüe nòs Còchimí CeilaÕ.ôí de qué-
também aviamos de entrar he Ceilaõ ? Malàca .-& de 

quem. 



*6I . Xavier acoraaao. 
quem he Malàca1 ? Deixo defte caftigo, Ôc deftas per-
putros membros de manas das,as naõ poffamos negar, 
ho.n .-.Os títulos de Senho. A primeira he , propter in-
res da Conquiíb, Navega- jufiUias. E como podiaõ 
çaõ, ôc Comercio, maisdi- deixar de intervir grandes 
zem o que éramos, do que injuftiças, quando tirava, 
o que ípmos.Cujas faó tan- mos huns Reys , ôc punha» 
tas. terras conquiftadas no mos outros, fendo naturaes 
Oriente ? Cujas as Arma* Senhores de fuás próprias 
das, que navegaõ, ôc cobre Naçoens, acabando eftes , 
aquelles mares ? Cujos os ou prezos, ou defterrados, 
portos, que fe enriquecem ou violentamente mortos ? 
com os comércios,^ tribu- A fegunda, íaõ injurias. E 
tos, que o Indo, ôc Ganges que mayores injurias , da 
íó paga vaõ ao Tejo ? razaõ,da Ley, ôc da mefma 

Ninguém pode duvi- Fè , que os Gentios con* 
dar que aflim fe vay com- vertidos a ella , por nos fi-
prindo , ôc cem comprido carem mais íugeitos, ferem 
em grande parce no Impe- mais defprezados,mais op-
rio Portuguez do Oriente, primidos, mais cativos,' ôt 
aquelle oráculo univerfal: tal vez vendidos aos mef-
• fLegnttm agente in gentem mos Mouros ? A terceira, 
transfertur. E mais lafti- faõ calumnias; ôc nenhu. 
mofa perda he ainda , que mas taõ efeandalofas a to* 
tendo a nofla Nação naõ íó do o mundo , como as que 
illuftradoo Riêfmo Ori-ete, -padeceo q--Grande Affon-
mas aflbbrado gloriofamé* fo de Albuquerque , con-
.te o mundo'com taõ faça- quiftador,fundador,8c pay 
nhofos exemplos de Reli- do mefmo Império , fendo 
giaõ, de vajor, de generoíi * tirado por ellas do governo 
dade,de-wcrdadevdeçonf- da índia , ôc-dado/a íeus 
tancia,6cdefintçreffei vin- próprios calumniadores, 
do às caufas originaesvque que foy o ultimo golpe,cõ 
o rnefmo Texto afíinala. que em poucas horas de 

dor 
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dor cortou a injufta parca 
os fies daquella hôrada vi­
da , tão merecedora de fer 
immortal, como a fua fa­
ma. Finalmente , a quarta 
foraõ diverfos dolos , com 
tanta diveríidade nelles, 
quantas eraõ as occafioens 
na paz , ôc na guerra , das 
promeffas, das obrigaçt és, 
das alianças, dos foc cor ros 
em que fe violava pelos in-
tereffes da conveniência a 
palavra, a verdade , ôc a fi. 
delidade , que entre ami­
gos, ôc i nimigos dt ve fer fa-
grada. 

Contra eftas injufti­
ças , contra eftas injurias , 
contra eftas calumnias , ôc 
enganos, pregava cõtinua, 
ôc fortemente como trom­
beta do Ceo a vez de Xa­
vier : ôc as fuás reprehen-
íoens, fem emenda dos nof-
fos vicios , eraõ profecias 
certas das noffas perdas. 
Era tam extraordinário o 
efpirito de profecia, ôc taõ 
ordinário o do grade Apof­
tolo, que muytos Theolo-
gos tiveraõ para fi, ôc quã­
do menos duvidarão, feera 
nelle efte dom habitual -, o 
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que Santo: Thomás nam 
concede a Ifaias , nem a je ­
remias , nem a algum dos 
PrcfetasCanonicos. Efta­
do no Japsõ, profetizou a 
Malàca as íuas extremas 
calamidades, & lhas man­
dou annunciar. Paflando à 
vifta de Ceilão,como Chri. 
fto à vifta de Jerufalem,cfif. 
fe :Oh miferavel Ilha ,que 
te vejo cuberta de corpos 
mortos , & toda inundan­
do em fangue ? E quafi de­
terminado a ir a Ormuz, 
mandou là ao Padre Gaf-
par Batzeo taó poderofo 
no dizer,quc com a íua cio-
quencia obrigou aos Mou-
ros,a que fechaflem as por­
tas de huma Mefquita , em 
que veneravaõ o Alcorão. 
O qual poièm pode tam 
pouco com os noflòs Sol­
dados , que partindo com 
quatro mil dos naturaes a 
recuperar na Cofta da Per-
íia a fortaleza de Monjam, 
fendo os Portuguezes qua­
tro centos , fó vinte fe qui­
zeraõ confeffar. Pela diffo-
luçaõdos vicios, que defta 
pouca chriftandade fe ar-
gue, fubio o Padre Meftre 

Gafpar 



2 7o Xavter acoraaao. 
G.fpar ao Púlpito, ôc de- Naõ deixarei de ajun-
poii de cirar, & explicar o tar aqui outro cafo naó me-

Píai.g-.. verfo de David: Implefaci- nos prodigioío. E fe bem 
es eorum ignomínia, ut qua- fe lhe entender o myfterio 
ra*it nomen tuum, Domme', do caftigo,de terrível con­
fe L huma fervorofa Orâ-^ fequencia. Refidia na Ci-
çaô a Deos,em que lhe pe- dade de Saõ Thomè o Pa-
dia o infelice fucceffo da dre Cypriano , carregado 
jornada, ôc algum caftigo de annos gaitados na con­
de fui poderota mão com verfaõdas Almas, ôc tam 
que fe emendaffem -, ôc aos 
ouvintes tres Ave Marias 
no fim pela mefma tençaó. 
O fucceffo foy , que tendo 
íitiado a fortale/a,veyo fo­
bre os Portuguezes tal pcf-
te.que mortos muytos per 

alu mia do do Ceo , que 
tendo dito que dia das Ca­
deas de Saõ Pcdrofe avia 
de defatar a íua Alma das 
do corpo , no mefmo dia 
voou aonde feus mereci­
mentos o chamavaõ. Suc-

dèraõ afacçaõ, a honra, ôc cedeo pois , que chegando 
a vida. E os que eícapàraõ, aquelle porto huma nao có 
arrependidos, ôc poftrados a Cruz de Chrifto nas ban-
aos pès do mefmo Padre fe deiras, o Piloto faltou em 
confeffáraõ. M is elle entaõ -terra, ou a affaltou com tal 
com os mefmos cõfeffados deíaforo, que roubando a 
fez huma devota prociffaô, hum dos novos Chriftaos 
em que pedia a Deos mife- íua mulher,a embarcou cõ-

figo. Bradava pelas ruas o ricordia , afli n como lhe 
ípedira a juftiça; ôc no mef* 
mo tempo chegou nova , 
que a fortaleza pacifica-
mete fe tinha rendido: para 
que fe viffe m.inifeftamen-
te a caufa , porque nefte jo-
go das armas giinhamos-oa 
perdemos. 

pobre roubado .pedindo 
vingança contra a fua afró-
ta.ôc juftiça contra taó gra­
ve , ôc publica injuria *, mas 
eraõ taõ fracas,ou taó pou­
co zelofas a Ecciefiaftica, 
ôc Secular , que nenhuma 
lhe valeo. Embarca-fe em 

hum 
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hum batei o velho Cyprià- nu turioía tempeftade uc-
no, vay a bordo,affc«o de- raõ com a nao a cofta :o Ca-
hto, & efcandalo , primei-- pitão gritanco aos M*ri-
ro ao Piloto, que lhe nam nhciros,apertou tanto cem 
deo ouvidos iapptlla para a voz, que a perdéo te tal* 
o Capitão , o qu*l citava mente, & fice u mudo, Ôc 
peitado do Coffario,fe naõ querendo-fe vingar do Pi-
eftiveffe também empe- loto ,. con,o CiUÍa da íua 
nhadó na preza, ôc fem ref. perdição, arremet* o a elle 
atuiçam , nem eferupulo com a efpada , Ô-. lha metêo 
manüàraõ levar as ancho- pelo olho, cem que fó via,. 
ras , ôc a nao fe fez à vela., com que também fiei u ce-
Era o Piloto- torto ,, ôc o- go. Ambos com tudo íáhi-
Gapitaó tartamudo , mas raó do naufrágio com vi­
na© o velho Cypriano , 0 da,.ôc ambos, hum perpe-
qual como lançando do tuamente íem falia, & ou-
Pufpito o pregaó dà Dfvi- tro perpetuamente- íem 
na Juftiça, diffe, qpefe fal- vifta acabarão* miferavel* 
tara a da terra , naõ faltaria, mente. Más o que eu muy--
a dò Ceo, ôc nomeadamen- to pondero ,.he o myfterio 
te, que em pena do que ti- do caftigo ,* fendo ordena-
nhaõ cometido o Capitão,* do poc?DeoSiNàô podèraõ 
& o Piloto, depois de per- morrer afagados- das on-
dida a nao, & quanto nella- das? Naõ podèraõ fahir vi* 
lèvavão, o tartamudo fica- vos , mas fèridcs, ôc efti-o-
ria mudo,,& o torto cego., peadòss-dòspenhaíéosyem* 
Ouvida a fentença, ôc mais- que fe desfez anão ,& dos* 
feftrjada como engraçada ,, pedaços dò meíma naufra-
que eíperada como cerra ,s gio? Porque foy logo o caí-
naõ tardou muy to em acó~ tigo de hum nos rlhos, ôc 
firmar a- experiência* do> dò outro na lingua-, ôc tal* 
fucceffo, porqueosventos,. em ambos ^que hum ptr-
ôemare^comoexecutores deffè totalmente a vifta, & 
do caftigo,.levantando Hu-- outro, totalmente a fãlla >» 

Para 
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P-ra moftrar Deos , que tulo quinze, 6c parece que 
quando fe continuaô as in- com o fob^e cfcrito para os 
jurias , 6c injuftiças como Portuguezes : eJEfiimave-S-v* 
nefte cafo , naquillo mef- runt lufum efft viram nof-1 s'1 

mo em qu3 temos perdido tram, ejr convir fal tonem vt-
parte, avemos de vir a per- tacompofitam adlucrum>& 
der tudo. E afli <n como o oporure undecum-que ettam 
Capitão tartamudo, tendo ex maio acquirere. Ha ho-
perdido parce do ufo da mens , diz a Sabedom Di-
.lingua, perdéo totalmente vina, queeftimaõ, 6c tem 
a falia, ôc ficou mulojôc af- para fi, que efta noffa vida 
íim como o Piloto torto té- he hum jogo: lufum effe vi­
do perdido feum dos olhos, tam nofiram ', ôc que o fim 
perdéo totalmente a vifta , deftejogoheganhar,ôc que 
ôc ficou cego-aflim enten- eftes ganhos , ôc intereífes 
daõ os quede perto , ou de fe haõ de ir bufcar a qual-
longe governaó a índia, os quer parte: undecunque', ôc 
quaes laõ os Capitaens , ôc que fe haõ de procurar, ôc 
Pilotos das íuas terras , ôc acquirir, ainda que feja por 
mares, que fecontinuarem màos meyos: ettam ex rna-
as injurias ,6c injuftiças, Io acquirere. Agora faiba-
com que tem perdido tan- mos: ôc que homens faó ef-
ta parte delia, fem duvida tes? Cornelio à Lapide in,-
a viráõ a perdertoda.com* figne Expoficor de toda a 
prindo-fe inteiramente n\- Efcritura Sagrada, ôc Fla-
quelle Império : Regnuma mengo de naçaó , fem ne-
genle tn gentem transfer tur nhun parentefco com a 
pj-opter injufiitias , & inju- nofla, combinando o nome 
rias. ...... to/«J,côqoTexcoaquiftg-

VIII. nifica o jogo , com o nome 
;.. • .•;. também lufus do filho dft 
>â -.Cabo com hum do* Bacho, do qual reynando 

/ \ _ comento ,da Divina em Portugal, tomou Por-
Sab^dotia «efçcito no capi- tugal o nome de Luficania, 

como 
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cómò Ie hum nome alludi-
ra ao outro, depois de citar 
a Plínio, Marco Varro , Ôc 
Bemío, diz: Vide hk antt-
quitatem Lúfitanta, qu-ea 
tuufo Rege nomen acceptt. 
Mas fe a figni-ficaçam uo 
primeiro lufus, ôc a deriva­
ção do fegundo,peitence 
aqui aos Lufitanos,osquaes 
foraõ bufcar os inter effes 
ck> jogo a partes taõ remo­
tas do mundo,mdecunque-, 
lie certo que o mào modo 
de os acquirir , etiam ex 
maio acquirere, mais pene-
ce aos modernos , que aos 
antigos. Os Portuguezes 
antigos,ôc primeiros, que 
conquiftàraó a índia , que 
antes delles tinjia fido con­
quifta do pay de Lufo, 
que levavaõ , ôc que hiaõ 
bufcar ? O que là levavaõ 
era a Fè, Ôc oque là hiaõ 
bufcar era a honra , como 
Idolatras da meíma honra j 
que nenhum Gentio com 
os feus Ca mis , ôc Toto-
quez fc lhe igualava nefta 
idolatria. Os filhos da mais 
illuftre , & luzida nobreza 
da Luíitania, eraõ os que là 
hiaõjôc o que lhe diziaô^c 

'Tom. X. 
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eric©menaavao' feus pays, 
& mãys, quandcalhe lança-
v.aó a bençaõ, n^oeraque 
mandaffem dela canella, 
ou diamantes ,masquevi-
tflem as nãos muyto ricas 
da fama, & façanhas do feu 
valor-,. De forte que cs An­
tigos levavaõ a Índia a £e, 
& hiaõ bufcar a honia , Ôc 
os Modernos levaõ à Índia 
a eubiça,6c vaó bulcar a ri­
queza , ôc por iffo os paffa» 
dos a ganharão, ôc os pto* 
fentes a perdem, v iv 

Mas concluindo com 
o que mais importa ; he 
certo que efta noffa vida he 
hum jogo r Lufum effe vir 
tam nofiram. bem o moí* 
traõ as variedades , incer­
tezas , ôc rifcos delia em 
qualquer eftado. Também 
he certo,que Deos,que nos 
deo a mefma vida,a com» 
poz aflim para ganharmos 
com ella-: Et converfatio-
nem vita £ompofitamad lu­
crum. Mas naó para os lu­
cros, ©u ganancias,que aca­
baõ com a vida mortal, íe­
naõ para os que haõ de du­
rar por toda a eternidade. 
Sendo porém taó differen-

5 te 
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te o jogo que cáhe em for- lhe mal, 6r íalvòu-fe spor-

•te aos quefe tem.pçr ven- nqueo Rico ufou mal da fua 
turofos , 6c aos que fe cha- riqueza, ôc o pobre foube 
maó mufiiios j que reme- ufar bem da fua pobreza. 

-dio, para que cõ qualquer Aos dous Ladrões do Cal. 
delles ganhemos íempre , vario naõ lhe podia fucce-
ôc nunca percamos Pr Enfi. der peyor forte: ôc o bom ,, 
nou-o Plutarco tão verda- porque foube ufar bem dos 

Librode deiro, comoíe fora Chrif- feus dous paos, ganhou cõ 
ÍÍ-JJJJ."taõ. Diz aflim: Qutdjaãu elles o Paraifo *. & o mào, 
Ui. cadat non.efi in nobisfitum: porque ufou mal da mef-

at quodaetdit ,>reÜe difps- ma Cruz com os tormen* 
•ueretj. nobis eft. Sic. eventm tos, qpe nella padeeia^deo 
sn nobts non eft, quod èvenit, principio ; aos do inferno.. 
id m bonum, vertere noftri Em fim q .nefte jogo, que o 
wunerts eft. O pintarem mundo chamada fortuna, 
bem os dados, ou as cartas1,. não céfta o fer mà, ou bo», 
não eftà na- mão do juga* fenão no bom , oumàouío 
dor-Vm»-* fe elle he fabio na delia. U fe bem cada hum 
arte, e ftà na fua mão o ufar da fua , ôc- fem duvida ferà 
bem do jogo , com que fc véturofo; principalmente 
acha qualquer que feja. Ao - fe para ganhar,ou recupe-
Rico Avarento corrço-lh3 rar o perdido, pedira Sam 
bem o jogo , ôc perdeo-íe: Francifco Xavier, que lhe 
ao pobre Lázaro coneo- baralhe as cartas. 

.'. - . . v v . "••• 
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Pofuit pedem futtmdextrum fuper mafe, firitftrum. 
antemfuperÜwam. Apocalypíjísio., :1 

I. j <dq ,oujfurgindohum ele­
mento,6f dccendo outro, 

O fegundo dia fe dividiflem juntamente, 
dacreaçamdo ôc íe attraç^fem, ôc deftas 
mâdo,dos-dous (duas partes, huma foi ida,íc 
efemêtos infe- outra liquida , confervan-

riorcs íormo« Deos cõ gri- do cada huma a íua própria 
•de providécia iium íó glo- -natureza, fecompoz,6t in* 
ho. O demento da água .teirou efte fermofo globo, 
cobria toda á terra -, com ao qual fervido, ôc acom-
que ella alagada não po- -panhado dós outros dous 
•dia íer fecunda •» nem o ho- elementos chamamos mo­
inem afogado, êt fem---tf- do» As duas -mayores , ôc 
•piraçlo ^podetia hàbjtala. renais neceffarias utilidades 
"Fez poisDeos, que íubin- deffe providentiffimo ip-

"3&:ív* Sij yenco 
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vento do Creador, colhe- quaes faõ huas pontes mo-
raô depois de muytos an* veis /ôc ligeiras, que cami-

, nos os homens, Ôc foram aL nhando, ôc nós nellas, nos 
"navegação, ôc o comercio} levaõ defde o porto, donde 
* dous titulosJ, que El-Réy levantarão as anchoras , a 

Dom.Manoel de Portugal, quaefquer outros , pofto 
edepois que dominou os que remotiflimos , onde 
jpares , ôcjefcobrio-muy-i outra vez daõ fundo, E co­
tas terras haõ conhecidas, mo as terras fótopoftas a 
ajuntou aos de fua jCoroa,^^ differentes climas , fegun-
nomeando-fe Senhor da '' do as influencias varias d a 
Navegaçap , ôc Comercio Ceo, aflim como geraõ ho-
da»Çt|ièpij * Arábia , Per-, mens.de diverías ce*es, ôc 
fia , ôc da índia, naõ fazen. linguaSjaífim produzem cõ 

Tio ainda mençaõ do Bra- a mefma diveríidade infi. 
. íil, pofto que jà o navega- nitos gênerosde frutos, ôc 
vaõ as füasfrotas ,.ôc asco- '* outras drogas, poishecer-
meçavaõ a carregar .doce- to qué: No òmmsfert omnia 
mente os feus comércios. ttllus •, eftas faõ as que o 

As utilidades deftas comercio leva, Ôc traz,,cõ~ 
duas artes, ou induftrias, murando as naturaes com 
que chamei grande», ôc nè- as peregrinas, ôc fazédo as 
ceffarias, fo as naó conhe- "meímas. peregrinas- natu-

vcerà , qucmeftiverfórado raes, com tanto augmento 
mundo; porque , como a de eftimaçaõ<, ôc preço era 
fua redondeza fe eften Je • todas ,. quanto íaõ mais 

•ou revolve em-tantas mil' remotosos fins do mundo, 
«legoas, para poder unir as donde cada huma he leva* 
diítancias de terras entre da, ou trazida , Procul, ejr 
li taõ apartadas, & remo- de t-.lttmis fintbus pretium?10* 
cas , inventou a navegação ejusí, Là difleo Poeta : La-JI r 

aquelles grandes vafos de tum mutandis merabus a-
madeira , a que com nome quor.aro. E he coufa verda-
gèralchamamos navios,os deiramétc maiavilbofa na 
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uniáõ deftas dua* artes, mine nafctvquod órbem ter» 
«que arando a navegaçam o rarum ultro cttroqueportei. 
mar com as proas, Ôc com .Não advertindo , ou nam 
asquilhas , daquellas mei-- fabendo, hum homem tam 
mas arvores que nos navi- fabio, que o fim paraque 
os fe levantão fecas ,& íem foy fabricado o primeiro 
raizes , colhe o comercio navio, foy para levar todo 
todos os frutos, que a terra o mundo çjentro em íi. E 
produzio, ôc regou o Ceo -fendo efte o mayor benefi-
em todos os climas do mú- cio que dalle recebeo o ge-
do. nero humano,quaíi não he 

piinius Pliniolança maldiço- menor o fegundo, pois eí-
iib.19. ens ao primeiro que feme- tando o mundo dividido, 

?IO*ou, ôc cultivou o linho, por não íó em quatro * partes, 
fer efta erva a que deo ma- fenão em tantas outras , em 
teria aos homens para le- todas pelo comercio, ôena-
vantarem velas fobre-ve- vegação.fe pôde ter, ôc Io* 
Ias, mayores que os mef- grar todo. Efe foy, naõ íó 
mos navios, com que dão licito, mas elegante modo 
novas azas , ôc forças aos de dizer , que Eneas nas 
ventos , naõ bailando aos íuas gales levara Troya a 
pobres navegãtes a verem- Itália vllmm in Ualtampor* 
fede fubir os montes,6c de- iam-, porque, não ferà igual, 
cer os vallesA que os ven- Ôc rrayori louvof dtis ou* 
tos por fi mefmos cavão, ôc tros vafos t náuticos ma» 
áevantão nas ondas. Quei- eapazes.cjue com o ufo das 
xade de que nafça dfetam velas, fem remo*,nam fó 
pequena vfemente , oque Jevçm a Italiana Hefpanha, 
não deixa eftar quieto o eftas duas Províncias às ou-
mundoiios-lugaresque lhe trás da Europa,mas a mef. 
deo a natureza 1 mas o tra^ ma Europa a mefma Abri­
ga* continua mente- como ca, ôc a mefma Afia , ôc 
fora de fi , de huma parte America humas às outras? 
par» outra ilompArmfer Finalmente có.clue o mef-
of- Tom. X^ S üj mo 

• ^ 
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mo Plínio v* que a mefma nas de Amfferdaõ, ôflioti-
natureza em .caftigo , ôc dres,nas de Genova,ôc Ver-
vingança defta injuria fez neza , nas de Lisboa, ôc Se­
que o ltnho queime "a terra vilha , ôt outros famofos 
onde nafce, 6c a faça efte; Imper ios, Si portos do mar, 
ril : Ut fentiamusnvlenteid donde elles aspenetraõ , Ôc 
fieri natura, urit agrum, de- comu nicam às Cidades, ôc 
tertoremqjte - etiam terram terras interiores, que nam 
facit. Énganando-fe muy- tiveraõ a vétura defer ma­
to nefta fentença o juizodg* ritimas. *r\?ri 
taõ grande Author , pois IL 
importa pouco que o li-
nho faça eftereis poucas *\/{ As como nefte mun» 
geiras de terra, paraferti- J^JL*-10 n aõ na beneficio 
lizar, ôc fazer fecundas to- fem«penfaó, nem bem tam 
das as outras do mundo, as ifento de todo o mal , que 
quaes • por beneficio da- naõ tenha ,.•&. padeça feu 
quellas arvores , cujas fo- contrario-, effas duas utili-
lhas tecidas do linho affo- dades ram importantes à 
pra, ôc incha o vento, to- eonfervaçaõ,opulencia,6c 
dos os frutos que nafcem, ainda à delicia do gênero* 
ôc crecem íó em alguns, humano ,.ambas eftaõ íu-
daõellas-ôc fazé próprios geiras a dous perigos tam 
em íi meímas. 1E aííim co- grandes como ellas mef­
mo a pintura moftra todo mas. A Sagrada Efcritura 
o mundo Vifivel em hum naõ os quiz declarar , mas 
pequeno mapa j aflim a na- mandanos que o pergunte* 
vegaçaõ, ôc comercio, tu** mos aos que navegam o* 
do o que ndle ha de bom, mar, ôc que elles o digam: 
útil, Ôc preciofo, nãopin- Qui navtgant maré enarret Eccj, 
tado, ou fingido, fenaõ ver- pericula ejus.' Ella o&caHou, a-*-j 

, dadeiro, o expõem, 6r offe* porque nam he neceffaria * 
rece venal em huma fó pra- fé para os crermos, bafta a 
ça, ou feira. Aflim o vemos experiência dos que cada 

.. -M-.fy- ..iíiu; dia 
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dia os chorão. Chamalhe que anticipar o remédio 
^orèm o Texto Sagrado, dos mefmos perigos íó no 
naõ perigo, fenaõ perigos: provável temor, ôc contin-* 
Enarrm .pertcuia ejus. E gencia delles. E para que 
porque ? Porque aflim co- não dilatemos mais o fim 
mo as utilidades faõ duas, a que fe encaminha efte lar-
a da navegação, ôc a do co- go difeurfo, o remédio an-
mercio * aífim os peri- ticipado que digo, he o que 
gos que fempre a feguem, -em todos os grandes eoi-
ôc de que muytas vezes naó porios, ou praças mercan-

• efcapaõ, faõ também dous. tis ie chama cafa dos fegu-
O perigo da navegação he ros. Contração alli os inte-
afúria do mar, ôc das tem- reffadosdar anticipada, Ôc 
peftades : o perigo do co- gratuitaméte húa parte do 
mercio fae a cubiça, Ôc vio- meímo cabedal, q té arrif-

- Íencia dos Coffarios , mas cada, ôc com efta parte en­
tam poderofamente con- tregueantes.figuráodetal 
trarios a huma , ôc outra maneira o todo, que ainda 

- utiliclade, q bafta naõ efca- que na tépeftade façanaq-
par de qualquer dellas para f ragio o navio , ou rendão, 
que fe percaõ ambas. De •& feja preza nas mãos dos 
ambas c-oníiderou Santo Coffarios, fempre^ocabe-
Agoff inho os perígos,quã- dal fique tão feguro nas do 

ÁnguR-"â° <-ll^e • M&t.protellístur- que o arrifcou , como fe o 
in piai.Mentum , ufat-hnmnes cupi- confervàra em feu poder., 
*** ditàttbns perverfis, ejr pra- Ôc o não fiara das ondas, ôc 

•vis faãi fum<veht pifmfe íeus perigos. E acrevime a 
mvmm devoYdntes. aífirmar, que foy efta traça 

Comtudo náõ fó a jnfpirada da Providencia 
•dor., Ôtexperiéciadospro- Divina ; porque mais de 
prios danos, fenaõ também dous mil annos antes queo 
a inípiraçaõ da Providen- Oceano indomiro fofreffe 
cia Divina eníinóü âbs ho- fobre fi o pezo das grandes 
mens outra induftria com machina-s, que hofef-a-ften-
\i--v: S iiij ta, 
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ca,ôc fe deixar romper dos 
arados náuticos, jà efte no­
tável remédio , ou reparo 
de feus perigos eftava reci­
tado nas Divinas Letras* 

No capitula onze do 
Ecclefiaftes diz aflim o 

Ecdcfi Efpirito Sinto : Mitte pa-
aft.n.i nem tuum fuper aquas, quia 

poft multa têmpora, inventes 
Trahfe- illum : Lançay o voffo paõ 
untcs no f ,^í€ as agU a s ? porque de-
Htbr-eo. pois de muytos cempos o 

achareis. E quem faõ eftes 
quelanção o feu paõ fobre 
as águas ? Saõ os Mercado­
res que embareão a fua fa­
zenda , ôc a lanção ao mar 
para depois de muyto tem­
po a recolherem có lucro. 
Nefte fentido diffe o mel­
mo Efpirito Santo de hu­
ma mulher varonil, como 
fe fora homem de negocio: 

Vio».!* Vtdit quia bona eftnegotia-
-+* --tiaejus, ôc por iffo , fatia eft 

quafi navis wflitoris, id «fi 
mercatoris, de longe portans 
panem fuum. A Ilude aos La­
vradores que femeão fobre 

v< a terra regadia, ôc cõ muy-
ta propriedade ; porque 
eomo eftes faõ Lavradores 
da terra , aflim os Merca-

acordado. 
dores faõ Lavradores do 
mar. E para que fe veja que 
o fentido próprio, ôc natu­
ral hedo Mercador, ôc náo 
do Lavrador: o Lavrador 
náo colhe o fruto do que 
fêmea, de longe , fenão de 
perco , ôc da mefma terra 
que piza com os pès; po­
rém o Mercador cfpera-o 
de longe: de longe portans, 
cômoda índia,ôt de outras 
partes muyto remotas. O 
Lavrador recolhe-o dentro 
em poucos mezes, o Mer­
cador depois de muytos 
tempos ,iflo he,pofi têmpo­
ra multa,porque tal vez he 
necelTario hum anno para 
ir ,Ôc outro para negocear, 
ôc o terceiro-para vir. 

Ifto aflim affentado: 
feguem-fe , immediatamé-

.te humas palavras notá­
veis. Da partem feptem, nec i « 
nó ejr oão, quia ignoras quid aí** 

füturumfii rnali. Dai parte 
dos fete, ôc parte dos oito, 
porque não fabeis os ma­
les , que podem fuceeder 
de futuro. Todos fabé que 
o numero de fete na Efcri­
tura fignifica muytos, ôc o 
numero de oito mais ain-
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da. Eftas palavras pois faõ tingentes , ôc eu ignoro íe 

. taõdif&cultoías, & fe auõ feraó màos : Quta ignores, 
taõ mal com as anteceden- qutdfutüruwjit mah. E íè» 
tes, que os Interpretes lhe do os taes lucctflcs du.vi-
tcm dado, naó ló fete,& oi- dofos, ôc pcdédo íer màcs, 
to , íenaõ dezoito fentidos he prudência, ÔÍ convenU 
differentes. O que eu te- ençia grande dar parte do 
nho por próprio, natural, cabedal para o naó perder 
ôc verdadeiro, fique ao jui- todo.Pergunto: que fazem 
zo dos ouvintes. Agora di- cs Mareantes quando fc vé 
go que falia aqui o Texto neffes perigosr O que fize-
tlo contrato da affegura- raõ os da nao ce jonas, que 
çaõ, ôc do remédio antici- lançarão tudo quanto leva* 
pado,ôc prudenrc, coque vão ao n ar iMifrunt vafa, J«n,ij; 
dado parte do cabedal, que qua erant tnnavi, tn maré, 
fe embarca , ôc fe expõem */ alleviaretur ab eis. E fe 
aos perigos dó mar,fefegu*^ no perigo fe ha de lançar 
ra o todo.O meímo Texto, tudo ao mar, naõ he muyto 
ôc a ordem , ôc confequen- melhor livrar do mefmo 
cia delle, hea prova mani- perigo, ôc íalvar, ôcíegurar 
fefta. Primeiramente diz o tudo fócom dar humapar-
Texto , que lancem a fua te : Da partemfeptem ,nec 
fazéda fobre as águas :Mit- non à oãol ; \ 
te panem tuum fuper aquas', u i 
que he o que fazé os Mer- III. 
cadores. Logo aconfelha 
que dem parte dtffa mcí* T Sto he o que fazem em 
ma fazenda ,ainda que feja J . noffos tempos os homés* 
muytá,Ôc mais que muyta: ÔÍ oqueenflncu,ô/ aconfe. 
Da partem feptem y nec non lhou tanto antes o Efpirito 
&oão.E porque hei dé dar Santo. Mas eu venho pu-
efta parte ? Porque os fuc- blicar hoje , ôc apregoar 
ceffos futuros do mar faõ cutros feguros ntuyro mais 
muyto duyidofos, & con- feguros para a mefma na­

vega. 
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/vegaçSo, 6c para o mefmo "- perda não íó de viagem, 
A comercio. E que feguros Íenão das meímas merea-
<faõ eftes ? Os da protecçaô dorias i no meyo defta af-
-i de São Francifco Xavier, üicção fez voto a São Frá-

os quaes íaõ mais feguros cifco Xavier, dehüascor-
por duas razoens. A pri- tinas de tela para 0 feü Al-
meira, porq feguraõ muy- tar , fe lhe dèffe o fucceffo 

-• to melhor. A fegunda,por- que fó do Ceo fe podia ef-
que feguraõ muyto mais. perar. Em o mefmo ponto 

r Ponhamos primeiro' os cqmprio Deos pelo feu 
exemplos „ 6c nelles vere- grande Apoftolo, o que ri­

rmos efte melhor , ôc efte nha prometido pelo Profe-
«nais. Navegado para Cou- ta Ifaias: Invocabp, ejr Do-u, 
láo, na cofta da índia, hum minus exaudiet, clamabis, <jr »• 
navio mercantil em con- dicet, ecce aafum. Porque-
ferva de Outros mayores -, mal tinha o Mercador aca-
-eftes-, por evitar o perigo bado de pronunciar o vo­
das correntes, 6c baxios,/e to ; quando Xavier, como 

"engolfarão, luftentando-fc fe differa aqui eftou, junta-
com trabalho ao rigor dos mente aplacou as ondas do 
•ventos, que não íó erão Cõ- mar, ôc mandou ao vento 
trarios , mas furiofos -, ôc -queaffopraffeem popa.cõ 
não fe atrevendo o Piloto o qual correndo fempre a 
a fe empenhar tanto com eoftaf o que ainda em tem-
o feu , por menos poffante, pos bonançofos fe nãofaz 

fe recolhéo ao abrigo de íem perigo) tomou ope-
huma enfeada. Era o Ca- queno, ôc venturofo navio 
pitão, ou Meftrejun-ramc- <> porto de Çòulao , que 
te o Mercador, ôc confide- muytos dos outros mayo-
rando que as monçoens ef- res não poderão ferrar, ôc 
tavão no fim , ôc que na- forão derrotados a outras 
.quelle tempo fe fecha vão partes. Era Portnguez ó 
os portos, cou que feria que alcançou efte favor do 
obrigado ainvetnar aMicõ Santo: ôc filho da terra o , 

l que 
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que com mayores circuní.) Mas que faria o Divino Al-
tancias experimétou o que fegurador, tendojàrectbi-
agora fe fegue. Sahira con«* do, ou aceita em promeffa 
tra cofta da meíma índia, a parte do cabedal r Appa-
em demanda de €ochimr rece aquella mefmà noite 
em hum champaõ, que hc em íonhos ao que nameí-
embarcaçaõ pequena , em perava taó breve remédio, 
companhia também de ou* Manda-lhe que não d ícar-
tras mais poffâtcs, as quaes regue o navio,porqdenira 
vencerão com diíficuldade em tres dias fe amaníariaõ 
o Cabo de Comorim , que os mares, & mudariaõ os 
ella não pode dobrar- Deo ventos.E aífim fe comprió. 
fundo defronte da povoa- Ao amanhecer do quarto 
ção de Cotatà, em que Saõ dia , largou o champaõ to* 
Francifco Xavier rem hu- das as velas, montou íedif* 
ma Igreja, não fó celebre ficuldade o cabo, ôc achan-
por milagrofa entre os do que as nacs da fua com-
Chriftãos, mas muy vene- panhia ,que eraõ fere, t am-
rada dos mefmos Gentios i bem tinhaõ arribado to-
8c pondo os olhos nella a das, entrou felizmête com 
defconfolado Mercante, ellas no defejado porto de 
por fer fingular naquella Cochim. 
defgraça, votou à mefma Agora fobre effes dous? 
Igreja huma offerta, que a exempFos,vejamos fe affír-
hiftoria chama naõ peque- mei eu com verdade ., que 
na ( poffo queo era envref- Saõ Francifco Xavier he*; 

peito de toda a carga ) de- melhor affegurador , ôc 
liberado porém a defcarre- que affegura mais.Os dous 
gar o champaõ no dia fe- Mercadores , ambos com-
guinte C que era jà o tercei- priraõ a condição do con* 
ro depois da arribada ) ôt trato, porque deráo anti* 
pôr as mercadorias em ter- cipadamente a parte do ca--
ra,ondeaguardaffeainver- bedal. Mas Xavier exce-
«ada com mais fegurança-- deo muyto as condiçoens 

dfelle--
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delle. Porque òs outros af- delles fe fiarão, não fó to-

.feguradores íó fe obriga- do o cabedal arrifcado, fe­
ráõ a repor, ôc inteirar o não cambem a parte, com 
.cabedal perdido j mas de que quizerão fegurar o rif-
nenhum mpdo aflegurão a co. O que não tem lugar, 
navegação., nem o comer- nemíe pôde temer do nof-
cio. A navegação nãoípor- fo novo affegurador, por­
que não fc obrigão a queo qué os feus thefouroseHão 
navio chegue ao porto def- ütuados BO banco daiOm-
tinado. E o comercio tam- nipotencia Divina, cõ que 
bem não ; porque também por mais, ôc mayores que 
fenão obrigão a introduzir íejão os feguros, nunca po-
as mercadorias onde os a. deràõ quebrar nem faltar, 
yanços, aqu^elUs vãoen- pois tem porfiadora Deos: 
caminhadas, fe podem lu- Dives in omnes, qui mvo-acl1 

crar: como faz , ôc fez Xa- y cant illum. 
vier amanfando os mares, 
ôc mudando os ventos, cõ- IV-
tra o curfo natural da mon­
ção , ôc metendo hum dos TW f€ As deftes mefmos 
navios em Cou'ão ,6c ou- J[^_JL exemplos parece q 
tro em Cochim , onde era reíulca huma opinião, ou 
fua direita deícarga, 6c fuf- efcrupulo • menos nobre 
tentando as portas de hum contra a foberania do íeu 
ôc outro porto abertas,quã* Author. Porque ambos os 
do .fegundo as regras do homens , que na fua necef* 
tempo poderão eftar fe- fidadeforaõ foccorridos de, 
chádas. Ifto hs o mais que Xavier, não experimenta, 
affeguta Xivier. Ê o em rão o feu favor antes, fenão 
que fe moftra melhor affe- depois que cada hum de\-
gurador he *, que os outros les lhe fez a fua offerta: Lo- < 
affegucadores podem que- go parece que o Santo não 
brar,, pomo muytas veçes obra .fina, ôc liberalmente, 
acontece, perdendo os que , fenão também com feu em-

j ) t ¥ penho, 
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.. penho, ou refabio de inte- Deos, tanto neceflitãoelles 

reffeiro. Quem ifto imagi* dasnoflasoffertas,comoo 
nar, he porque naõ fabe a mefmo Deos dos noffos 

. differença que ha entre as bens: Deus meus es tu, quo» pfalm. 
promeflâs que fe fazem aos mam bonorum meorum non •* ** 
homens 1 ôc os votos que fe eges. Cuidais quando me 
fazem a Deos, ôc a feus Sã- oífereceis os voffos facrifi-
tos. O voto,como difRne cios, que me dais alguma 

D,Tho*Santo Thomás ihe húatl;o coufa ?• enganaifvos, diz 
88.àr!'. de lacria , ôc religião, com Deos:Nunqutd manducabo Píai-n: 
*• que prometemos alguma carnes taurorum r aut fan- w-1-*-

coufa a Deos,ouimmedia- guinem hir eorum potaboi 
taméte a elle, ou por meyo Por ventura deffas mefmas 
dos feus fervos, que có elle rezes como eu a carne '} ou 
tem valia. E pofto que no bebo o fangue ? Atè Sene-
comprimento do que pe- ca fendo Gentio, ôc fallan-
dimos ha grandes interef- do dos deofes falfos, teve 
fes, Deos, ôc os Santos não delles efte honrado, ôc èe» 

. faõ os intereffeiros, nòs fo- fentereffado conceito : Dij Scneci 
mos os intereffados.. He quodeunquefactuntmea,m-1^'^ 
conciufaõ expreffa do mef- hd prater tpfam rationem cáp.tj-. 

íbidem m o Santo Thomás : Prà- facundifequuntur -, nifi for» 
W(.4.in m.ffio , qua Deo altquid vo- te extfiimas dios fru0um 
MIOIO. vmm %_ non ceda m ejus utt- operum fuorum exfume ex-

litatem ,fed ad ut dilatem toftum, ér thurts odore per^ 
noflram. E como a utilida- ctpere» Os deofes , diz o> 
de dos votos, ôc offertas, grande Filofofo , todo o 
que fazemos a Deos, 6c aos bem que nos fazem he de 
Santos, naõ he fua y fenam mera bondade,. ôc liberali* 
noffa, nòs fomos os interef- dade fua, Ôt de graça , fem 
fados, ôc não elles os inte- intereffe algu m, fal vo fe ha» 
reffeiros* Como Deos be ignorante rquer-iroagine té 
Senhor de tudo, & os San* elles por fruto, ôc prêmio" 
Cos tem tudo no meímo dos feus favores o fruto dos 

la»w*» 
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i icrjficios, & o vapor, ou que tornão os rios ao priil-
chciro Io incenfo. cipio donde fahirão, para 

E fe Deos nenhum tornar a correr. Tudoiftõ, 
intereífc recebe do que lhe que parte vemos-parte não 
oferecemos ,& damos nos vemos , confifte em hum 
voti.-s.jpo'que os recomen- moviméto circular, ôc per­
da tanto na fua Ley, ôc em petuo, com que o mar dà 
todas as Efcrituras ? Por a água à terra, a terra torna 
iffo meímo. Porque faó in- a dará água ao mar, ôc o 

,iter< fllstioffos., 6c não feus. mar outra vez a torna a dar 
Tudo o que oferecemos, à terra. E por iffo aterra hc 
ôc damos a D*os, elle no-lo a quefe rega, vefte, & en-

n..,»èkdeo primeiro: Quid autèm riquece.» ôco mar nãocref-
Cotin- habes fluoâ non accepiftt ? <ce , nem tem augmento. 
th.4.7- j j z 0 Apoftolo Saõ Paulo. 'Quem he efte mar immen-

E quando nós damos a fo,fenão Deos? Tudoo que 
iDeos o que Deos nos tinha recebeiahiõ delle.,6c não o 
dado., não he para Deos o *ecébe para o reter em fl^ 
tomar., 6c*fe*ficar com elle, ;fenã© para o tornar a dar. 
JTUS para no-lo tornar a Excelléteméte Sãto Agof. 
dar. Ouvi hum circulp ad- cinho fallando dos votos: 
miravel defte contrato re- Benignus exaãor efi, & non £u£?ft; 
eiproco.Diz Salamão:0*»- egenus, & qhinoncrefett ex ad Ar-; 

aití.?'.nia flumma intrant in maré, reddttis, fed infè facit cref-'m^ 
ejr maré.non redundat. To- cerereddttores. Deos, ôc osriuau; 

dos os tfios entrão no mar, Santos , faõ muy co benig­
n o mar não crefce. E por* nos, ôc muyto ricos, ôt co­
que nio crefce o mar, íen mo não haõ mifter oque 
do os rios cãços, Ôc tão cau* nós lhe offerecemos, nem 
dalofos, Sc encran 1 r> nelle podem crefcer em fi, todos 
de lia, Sc de noite ? O roeff- os augmentos, querem pa* 
m )-SjUmáo o diz : Adio- raosquelhosoffereeererrü 
íuvitundí- exeunt revertun» ôc por iffo todos os interef-
t»r, ut iterwm finam: Por- fes defte comercio íaõ nof. 

•A íos, ôc nada feu. O 
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#)f-v Oprimciro homem alguma, Deos avia deen--

que. fez voto nefte mundo, trar dom dez partes, ôc deí-
,ôco mayor Mercador dei- tasdêz partes as noveavi-
.lefoy Jacob, Mercador ,6c aõ de íer para Jacobi 6c húa 
pay dos mais induftriofos para Deos? Ora fó cõ Déofe 
Mercadores. Foy. taõ gran- fe pôde negacear ! Bem o 
de Mercador, que fem,ou- entédeo aílim David. Diz a-
tro cabedal, mais que hu- Efcritura, que David fez 
ma efcudela- de lentilhas, votoao Deos de Jacob: J{o- ?s^* 
porque as naõquiz dar,ie- tum vovtt Deo Jacob. E 
naô vender a feu irmaó, porque naõ diz que fez vo-
grangeou, com ellas huma to a Deos abíolutamente^, 
herdade mayor que a de ou a Deos todo poderofo, 
Adaõ , ôc melhor que ella. ou ao Deos do Geo , ôc da 
E que fez efte grande Mer- terra , fenaõ norreadamen-
cador com o feu voto: Vo» te ao Deos de J.cob ? Por--
tum vovtt Domino ? Com que no votodejícobmof*-
as íuas mefmas palavras .frou Deos quam pcucoiiK 
fallando com Deos , o refx - tereffeiro he , h quam inte--

Oenef. te ahiftoria Sagrada : Cun» rtffados ficaõ os que lhe fa--
*8.Ü. ãorum , qua dederis mtht, zem votos.-Se Jacob nam" 

décimas offtram tibü De to- fera taõ pouco efei up.ulo-
das as coufas que me deres, fo, que enganou a feu payy. 
Senhor ,,vosofferecerei a podéra elle fazer eferupu-
decima parte. Ha tal offè- Io nefte feu voto de dar 
reciraento !'Ha tal voto! moftras de que queria en-
Ha tal contrato ! Pafmo de ganar a Deos. E como to--
naõ palmarem aqui todos- dos conhecem quam pon-
©s Interpretes. Demaneira tual: imitador do mefmo-
que Jacob era hum pere* Deos de Jacob hc o gene-
grino pobre, com hü bor- rofo efpirito de Sí õ Fran- * 
daõ na maõ, ôc nefte con* cifco Xavier, bafta efta de-

. trato com Deos, ellé nam monftraçaõ,em quanto af-
avia de entrar com coufa fegurador,pra oter defen­

di do 
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í j Xavier acordado. "" 
-0ido4dó efcrupulo de inte- embarcaivos no mefmo 
teffeiro, pois os que lhe fi- navio, 6c com tal adverten-
Zeraõ o voto, ôc pagàraõ o cia , que fe na viagem ou-
ffiguro, ficàraõ ca,õ interef- ver perigo de alijar afazé-
lados. da ao mar.o náo confintais. 

V, Partirão, ôc navegando pe­
lo alto, fubitamente fe vi-

M A s agora quero que raõ encalhados cm huma 
fe faiba com outros reftingadearea. Alija, gri-

doüs exemplos, que não tàraôtodosjporèmodevo-
faz menos Saõ Francifco to de Xavier de nenhum 
Xavier pelos voto» , que modo o conlentio na par-
peios devotos. Eftado pa- te, que lhe tocava, allegá-
ra partir de Malàca huma do o feguro que levava das 
frota , diffelhe hum feu a- palavras do Santo, coque 
migo, ôc devoto, que tinha os mais também fe confir-
embarcado o leu cabedal màraõ, pela fé que nellas 
em tal navio. Refpondeo- tinh»õ. Eftando todos af-
lhe o Santo : Naõ quizera Gmíuípenfos ,fó o navio fc 
que em tal navio o tivefleis naõ movia , ate que levan* 
embarcado. RLeconhcceoo tando-íe huns grandes ma-> 
homem o myfterio que res o íufpédèraõ também, 
tinhaõ eftas palavras, ôc nadou, profeguio a fua via-
porque naõ era )k tempo gem, ôc chegou a falvamé-
de mudar a carga, reíolveo to,naõ feguro pelointeref-
de fe embarcar em outro fe do voto, mas pelos inte-
navio , para que ao menos reffes do devoto, 
feemhum feperdeffe afa- Ifto ficando Xavier 
zenda, no outro le íalvaffe em terra *, mas embarcado 
a peffoa. Deo conta defta clletambé. Eram tres nãos 
mudança a Xavier: ôc que as que de Goa navegavaõ 
lhe ref ponderia elle ? Nam a Malàca, ôc a fua mais car-
qçiçro que percais a fazen- regada, & menos obedien-
àa^nem atriíqueis a peffoa, te ao leme. Tendo cami- = 

nhado 



SermeÕ VI. 
èhaãò alguns dias cõ proí-

-pero vento, eftefe trocou 
em huma taõ terrível tem­
peftade , que à vifta da de 
Xavier , fé lhes valer algu­
ma diligencia, ou remédio 
da arte, comeo as outras 
duas o mar. Efte trifte ef-
peóbculo acrecentou o te­
mor. Faltavaõ poucas ho­
ras de Sol para fobrevir a 
noite , que por íi he nova 
tempeftade, quando o Ca­
pitão , Marinheiros » ôc 
Mercadores , todos de co­
mum acordo trataram de 
prevenir o mayor perigo 
com alijar a carga f à pois 
que os outros perderão os 
navios, as fazendas , & as 
vidas , íalvemos nós ao me­
nos efta. E jà fe abriam as 
efcotilhas , ôc as mãos fe a-
plicavaõ à obra--q-uãdo Xa­
vier a im pedío, prometen-
do, ôc aflcgurando a todos, 
que aquelle trabalho nam 
duraria muyto. Inftavaõ 
com tudo os expnmenta-
dos fendofleceffaria muy-
ta fé para igualar o perigo. 
Mas acodindo o ; meímo 
Deos pela palavra de feu 
fervo , ôc feremmdo-fe bre-
>:..:/. Tom X. 

Aff(güradof. 2̂ 9 
vemente o mar , ôco ven­
to , reconhecerão os com-
panheiros quanta ventura 
fora a fua em o levarem 
comfigo. E íem voto, nem 
outro leguro poz o Divino 
affeguradoremtcrraos ho­
mens vivos, o navio intei­
ro , ôc as mercadorias fem 
dano. 

VI. 

SO falta para compri-
méto do noffo affump-' 

to , depois de tantas na ve-
gaçocns taõ felizmenteaí-
feguradas , o feguro dos 
Coflarios. EmvidadeSaÕ 
Francifco Xavier, como os 
Portuguezes éramos Se­
nhores daquelles mares, 
avia pouca occafiaõ , 6c 
pouca nece ííidade de fte fe­
guro; mas depois que a he­
refia , &c pirataria do Norte 
os infeftou , aflim como fo­
raõ muytos os caíos , em 
queos navios catholicos fe 
viraõ em perigo *, aflim fo­
raõ vários os mi!agres,com 
que o Santo sfll gurador os 
livrou, Referirey hum fó. 
Í-Jâvegavaõ de Goa a Ma-
cào, para pcffar a Manila, 

T feis 



2-3P Xavier açoraa ao. v 
leis Mifflonarios da Com- aguada, que fó fubiaátãt^ 
panhía, em huma galeota , ,altura , quãra era a que.de-
quando ao pòr do boi fe mandava, cupefcava o ou­
virão fíguirde huma fraga- co da nao. Em quanto ella 
ta üiandeza. Encomenda*- fe deteve neftas diligenci-
raõ-le primeiro que tudo as,,ttve temp* a galcota 
a Saõ Frãcifco Xavier,taõ para de fa parecer, ôcfepòc 
íolicito Prote&or daquel* em cobro. Efoy ocafo,que 
Ia gloriofa miffaó,?como de o fogão que tinhão lança» 
todaSi.Sc logo a juntado aos- do ao, mar ,, náo fendo tam 
meyos Divinos os huma- pezado,5que foffe ao Juni­
nos, lançLaó ao mar todas do , nem tão leve, que fe 
ascoufsde pezo,.que po. íuftentaff-s em cima da a-»~ 
diaõaligeiraFa galcota ,arè gua, por baixodelia foy \e»~ 
0 meímo fogaó. Dava a vado a fe encontrar com a 
Lua baftante luz a fe medi- quilha,& coitados inferio-
rem as diftancias, com que res da nao, ôc com a Dataria-
reconhecerão que o Pirata que lhe dava a obrigou a-
velejava com tanta venta- mainarr6c; parar, ôc tratar 
gem } que brevemente fe- mais da- própria falvaçam, 
riaõ alcançados, quando a que da preza que feguia, 
nao inimiga fubitamente paffandb-fe o medo, Ôc ap» 
amainou todas as velas ,en- prehenfáo do perigo aos 
tendendo ©s Olandezes, mefmos que o cauíavaõ.. 
que tinhão tocado em ai- Affim livrou Xavier 
gumpenhafcoocculto,pe- os feus Mifli0narios,,zom-
Jas pancadas com quefen* bando , ôc enganando os 
tião bater a quilha.ôc cofta- Obndezes. E aflim livrou 
dos vizinhos. E pofto que Deos osMagos, que foram 
com o plumo não achavão os primeiros Miífionarios 
fõdo, a repetição dos mef- do Oriente, zombando, ôc 
mos golpes lhe fazia crer, enganando a Herodes: Vi» Mafft*" 
que feria alguma ponta, dens quoniam tllufús effet *-•-*• 
ou^agulha de pedra, íobte Magisi Aqui nota gravei 

mente 
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Sermaõ Vfl.Afffgurador. ?$% 
mente Saõ Joaõ Ghryíof- tas em diverfos tempos -, 
tomo , que nam he acçaõ entaõ fignificava os exerci-
menos digna da Divinda- tos de Babylonia, queavi-
de enganar os inimigos ,q aóde vir contra Jerufalem, 

Chry. "deftruillos: Eft autem Dt- em refpeito da qual, B?by-
loft.ín vmitatis dtgnum, non modo lonia he Aquilonar. De-
Matth. conterere tntmtcos, vem eti- pois fignificava., como diz 
fcomil. am omni illos facilttate de- Santo Agoftinho , que do 

viptre. Pudera Deos derou- Norte a viaõ de fahir todas 
liar dò Trono a Herodes, as Herefias: Prout hodie eos 
puctèra Xavier meter no in<jermanta ,Anglia, Sco-
«fundo o Coffario í mas af- tia ,altjfque Aqmknaribus 
fim como -Deos teve por regiombus grajfart xonftau 
acçam mais digna de fua Diz Cornelio a Lapide/-lu* 
Divindade, enganar , ôc tor também domefmòSé-
zombar de hum j aflim Xa- tentriaõ. £ nòsquedire-
vier,por mais digno da fua mos ? Que do mefmo Nor-
feumantdade, enganar, ôc t e , como moftrou a expé-
«ombar do outro. E fer por riencia em noffos dias, avia 
meyodofogaõ ,foy mayor de fahir o fogo, queabra-
graça da zombaria. Pergü- zafle a índia. E porque o 
tou Deos huma vez a Jere- Coffario nefte cafo era par-
mias que via. Refpondeo, te daollafuccenfa,comga-
que via huma panella ace- la-nte energia o enganou, Ôr 

lerem. *za '-Ollum fuce enfum ego vi- zombou delle Xavier, co-
*--3- deo- E efta panella aceza mofe differa : Jà quévôis 

donde veyo? Refpondeo q fois a panella aceza, eu vos 
do Norte : Afacie Aquilo- lançarei água na fetvura 
àis: Entaõ 1 he diffe Deos: com ofogaõ apagado. 
Bem vifte, Ôchemdizes: 
forque do Norte ha de vit VII. 

ibid. 14 t0t-*° o mal : Ab Aqúilont 
f&ndetur omne malum. Efta T A vimos com^tim pè 
profecia fignificava itify- A no mar,comt>Xavier Ht 

- Tii fie: 



29^ Xavier acordado. 
fiel aflegurador da nave- quando eu efto» trabalhí-
gaçaõ, ôc comercio marici- do para ganhar o alheyo. 
mo. Vejamos agira breve- Reipondeoo Santo,como 
mente com outro pè em affegurador, palavras foc-
terra, como naõ faõ menos mães: Sempre he tem pode 
certos , ôc infalliveis nella fazer bem-, ôc íó nefta force 
es feus feguros. Em terra de jogo naõ pôde faltar di-
também ha naufrágios, Ôc nheiro, onde elle fenaõ ar-
Piratas,ôc eftes tanto peo* rifca com os homens , mas 
res K que no mar pòie-fe affegura com Deos. Tor* 
fugir delles , ôc na terra nou o que jugáva com. a 
naó. Bem< o exprimencaõ meíma graça ; Ora Padre, 
os negociátes,que muytas nam nos divirta mais , eis 

.vezes perdem em terra, ahi achave da caxa , và a 
quanto grãgeàraõ no mar. minha cafa , ôc tome o que 

.Hum deíles rico, ôc que o quizer. Foy o Santo, to-
fabia ler, chamado Pedro mou trezentos cruzados, 

,Velho, era muyto particu- que era o preço dado te , 
lar devoto de Saó Francif- tornou a-entregar a chave ̂  
co Xavier na índia , o qual ôc declarando o que tomà* 
íe valia do feu cabedal, ôc ra. Afrontaifme r Padre, 
liberalidade para fuftento diffe Pedro Velho,.pondo-
de muytas Almas, que por lhe os olhos muyto de íizo: 
falta do temporal perdem Nella caxa eftavaõ trinta 
a graça de Deos. Nefte rif. ttiil taês- ( valem mais que 
co eftava huma donzella, cruzados ) ôc quando vos 
que o Santo queria cafar. eu dou a chave , a minha 
É hindo pedir o dote ao tençaõ he partir pelome-
mefmo Mercador, como o yo , ôc naõ a veis de tomar 
achafle jugando as tabolas menos de quinze mil. Fef-
em cala de hü amigo, dif- tejàraõ os circunftantes a 
íe-lhe: Naô vem voffa Re- dito r eomo bizarria ,ôc ja-
Verenciaa bom tempo pe- ttancia.Porem Xavier, que 
•dirme o dinheiro propi io, lhe v 10 o coração caõ largo 



Sermaõ VI. Affegurador. 29 3 
como as palavras, aceitan- w k m dilpofto. Primeira. 
•do as por pai te cie Deos, 
logoalii lho prometeo, em 
principio òépaga, que por 
aquella boa vontade , jà 
mais lhe faltaria a Provi* 
dencia Divina em todo o 
neccffa. io à vida temporal, 
Ôc que viveffe contente, 
porque para fe f»zer prtf». 
tes para a eterna Deos, lhe 
revelaria a hora da morte. 

Ouvido efte oráculo, 
provou logo o que avia, cõ 
o que começou a fer. Por­
que Pedro Velho dalli por 
diante foy ourro homem 
na conta com a própria cõ* 

mente, repartio pelos po­
bres toda fua fazenda, de­
pois íe defpedio dos ami­
gos, o que muytos tinhaõ 
por graça, outros por delí­
rio da velhice-, ôctendo-íe-
confeffado muyto de va­
gar, ôc recebido devota-
mente a Santiflima com-
munhaõ , fe compoz em 
humeíquifc, para que lhe 
fizeílcm os c f ri ei os de de 
funto, concorrendo toda a 
Cidade a ver o fim de cou­
fa tam nova -, cantou-fe o 
officio , ôc a.Miffa, a qual 
acabada , veyo o Sacerdo* 

ciência, na freqüência dos te ao efquife , onde jazia o 
Sacramentos , na miferi- vivo,& dito o refponfo, ôc 
cordia com os nectílita-
àos , ôc no exemplo de hu • 
ma vida verdadeiramente 
chriftãa. Nem acabou bre­
vemente , antes viveo de­
pois por muytos annos em 
Macào, fempre muy abaf-
tado, rico, & bemquifto de 
todos: aonde no fim dehu-

lançada a água benta, com 
a ultima clauíula do Requt-
efcat tnpace, defcançou em 
paz Pedro Velho. 

Diz a hiftoria, que a 
efmola defte venturofo 
Mercador fez na índia 
muytos efmolcres : ôc eu 
creyo qüe dos que çuvi-

ma ditofa , & bem lograda* yrem-p cafo , terà ella mais 
velhice, quando jà ningiiH-rH-ivejcfòs, que imitadores. 
fe lembrava, fenão elle, da Por remate do meu affum-
prometida revelaçam da pto ,paraque íe veja quam 
morte, a teve, eftando faõ, pontual affegurador he Saõ 

.Tom. X, L Tiij Fran-



J^fr . Xavier acordado*. 
fcc-ncifco Xivier, deixa- hum por cento ã quem pa­
da a differéça das m. >edas, ga cento por hum , nos tre-
íó p indsractíi a coaíormi- zencos que dà, figura os 
daie, ôc correfpondencia trinta mil que recebe. Aí-
dos números. (3 que a via fim fegurou Xavier ao 
na caxê do Mercador, eraõ 
trinta mil ta^s ; o que to­
mou delia Xavier para a ti, 
mola , foraó trczêtos cru­
zados, q vem a fer pontual 

Mercador todo o cabedal-^ 
que tinha na pequena par­
te , que delle tirou ,.ufando 
tam fielmente da chave, 
que elle lhe meteo na maõ* 

mente hú por cento. Ago- que com o que abrio para a 
ra infiro aflim : Xavier dà efmola,lhe fegurou o fer ru 
hum por cento • Deos dà co para toda a vida, & nam 
cento por hum ; fogo dan- fó a felicidade temporal 
do Xavier hum por cento,. para a que acaba, fenam a 
nos trezentos fegurou os eterna para a que ha de du-
trinca mil; porque quem dà rar fem fim. 

.A,ffi SER* 
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SERMAM 
SEPTIMO 

D O U DI CES* 
Pofuit pedem fuum dextrum fuper maré, fimffrum 

autem fuper terram. Apocalypfis 10. 

I. 

Affümpto , que 
hoje trago para 
pregar , nam fó 
parecerá impró­
prio , ôc alheyo 

defte tempo , Ôc defte lu­
gar, nem íó atrevido, ôc te­
merário , mas quafi impio. 
A menor cenfura que fe 
pôde temer lhe daram os 
doutos, ô* os devotos , he 
de íer injurioío , ôc afron-
te fo ao mefmo Santo, que 

louvamos todos eftes dias-, 
ôc cujas-acçoens naõ fó fo­
raõ fempre dignas de lou­
vor, mas glonofas, ôc ad­
miráveis, li que monftro 
ierà efte de taõ fea carran­
ca, ôc taõ medonha, ôc hor­
renda catadura ? Nam me 
hei de deter em odeclarar ; 
ôc fópeço ao pio Auditó­
rio , que muytas vezes íe 
aprefla, ôc adianta a julgar, 
me conceda ao prefente 
difeurfo, naõ condenar an­
tes de ouvir, que he a jufti* 

Tiüj ça 



. 29-* Xavter acoraaao. 
ça q Saõ Jeronymo pedia falfas: as verdadeiras, faõ 
para os feus eícritos: Legai as dos do üdos, que fégüem 
prms, &pí)ftea defpictant. o contrario da mefma vai-

Debaixo delta breve dade , que he a verdade, 
prefaçaó, o affümpto, que Mas fc feguem a verdade, 
hoje hey de pregar, íaõ as porque íaõ doudos ? Por-
doudices de Saõ Francif- que toda a doudicc fe op-
co Xavier. E para que os põem a® ufo da razaõ díf-
efcrupulos , que efpero fe fcrentemente. Os exceffos 
haõ de converter «m pa- dos màos obraõ contra a 
negyricos, entre tanto te- razaõ,8c por iffoíaõ vicio-
nhaó maóem fi, fupponho fos, ôc vãos: os exceffos do», 
brevemente, que aflim co- Santos obraõ febre a ra­
mo ha doudices, que argue zaõ ,ôc por iffo faõ folidos, 
falta nojuizo,aflim ha dou- ôt verdadeiros. Huns, Ôc 
dices que o calificam , ôc outros doudos nefta gran-
acreditaó -,. aflim como ha de cara de loucos, que he o 
doudices vans , aflim ha mundo, temo feuhofpital 
doudices fantas. Texro ex- feparado: o dos Santos eftà 
preffo de David : Qui non nos arrebaldes do Geo, pa-

-#. i%' wfpextt in vamtates, ejr in- ra onde fobem; o dos màos 
Janiasfalfas. Falia de hum nos arrebaldfes do inferno, 
homem fabio , ôc fezudo, aonde fe precipiraõ: huns, 
que toda a fua efperança ôc outros andaõ fora de fi 
poz em Deos, ÔÍ diz que fe como doudos : os màos fó-
nam deixou enganar das radefi , porque fe bufcaõ; 
vaidades, Ôc doudices fal- os, Santos fora de íi , por-
Us. Logo ha doudices fal- q fe deixaõ. Efte he aquel*-; 
fas» & doudices verdadei* le extremo, que Saõ Gre-
ras ? Aflim he. E quaes faõ gorio julgou por taõ diffi.. 
as verdadeiras, & quaes as cultofo ,Valde laboriofum 
íalfas ? As falías, íaõ as dos efi relinquere femetipfum. E 
doudos, que leguem a vai- porque os extremos , que 
dade: Vamtaíes, ejr infamas fazem os màos pela vaida­

de* 



Sapiét, 
5-4-

SèrmaÕ VII. Doudice. íyj 
de, ocos Santos pela verda- zudos , porque eftam no 
de , excedem tanto o ufo 
commum da vida huma­
na , feguindo cada louco, 
como dizem a fua teima ; 
poriffo nefte mundo fenaõ 

Ceo gozando de Deos en­
tre os Santos: Et inter San- j*>idcaí 

ãosfors tllorum efi. s* 
Efta íuppüíiçam das 

doudices íezudas, he tam 
acabaõ de conhecer quaes própria do efpirito de San-
faõ os doudos própria mete to Ignacio, U do Inftituto 
doudos , ôc os doudos ver- da Companhia, que redu^ 
dadeiramente íezudos. E zindo as noffas Regras to-
Onde fe conhecerão fem da a perfeiçíõ religioía a 
engano huns, ôc os outros ? hum fó princípio, ôc a hum 
Ou no Ceo, ou no inferno, fó documento , ou verda-
aonde a doudice de cada 
hum os leva. Aflim o con-
feffavaõ no meímo infer­
no ("como refere a Efcritu-

deiramente ao ponto mais 
alto da Jmefma perféiçam ; 
que dizem ? Dizem que de 
tal maneira devemos abor-

ra Sagrada no capitulo da recer tudo o que onundo 
Sapiência ) aquelles que ama,ôc preza,Ôc imitar ru-
depois que là íe viraõ íem do o que Ch-ifto Jefu Se-
remedio, diziaõ aflim :Nos nhor noffo amou , & abra-
tnjenfatt vitam tllorum af-
ttmabamus mfaniam : Nòs 
que taõ cegan éte nos dei­
xamos levar do furor de 
noffos appetites, tínhamos 
por doudos os que faziam 
o contrario , ôc agora ve­
mos que os doudos éramos 
nòs , & elles os fezurícs: 
nòs os doudos, porque nos 
achamos padecendo no in­
ferno entre os cõdenados: 

çou , que efumemos muy­
to, ôc tenhamos por gran­
de mercê íua padecer pop 
íeu amor injurias , afron­
tas , falfos refhmunhos,, 
dtfprezos, atè íer julgados-
por doudof. Efta he a dou­
trina de Sanro Ignacio cõ-
firmada com os exemplosr 
dos mayores Saetos. Eefte 
fey o primeiro fruto ver­
de , duro ,& piopnamente 

Noswfenfati;§i elles os le- pedrado que Saó Ftancif** 
CG" 



**fi Xavier acordado. 
co Xavier, como Primo- efperava o mun Io, qqÔan-
genito do mef no Inftitu- do appareceffe em publi-
t o , colhao na índia de feu co, foffe com tal aparato, 
ardente efpirito , ôc Apof- que reprefentaffe a gran-
toHcas acçoens ', as quaes deza da fuprema Magefta-
por extcaordin-iriis, ôcad- de queoinviava.Masquã-
miraveis, era lugar de fer do o viraõ pelas ruas em 
veneradas , ôc celebradas, corpo, fem capa, ou man-

, co-no depois foraõ no mü- teo, q nunca poz aos hom-
do , pela fraqueza doso- bros, veftido cõ huma rou-
lhos, que as viaõ , ôc'] uizos peta taõ pobre, com os pès 
fem juizo , que as avalia- muytas vezes defcalços, Sc 
vaõ , eraó chimadas dou- chamado com huma eam* 
dices de hum Clérigo San- painha a vozes altas os ci­
to. Eis aqui o conceito que cravos, ôc eferavas, ôc fallã-
faziaõ de Xavier os enten- do-lhe em húa linguagem, 
dimentos de meya luz , cõ meyo Reynoi, & meyo In-
ametade julgavam que era diana, verdadeiramente n-
dòudo , ôc có a outra ame- dicula, julgàraõ,q ou a pri-
tade Santo. E eftas fam as meira vez q paliou a linha, 
fantas doudices , que agora cõ as calmas de Guinè,ou a 
avemos de ver. Ponhamos fegunda, em que a tornou a 
primeiro o pè em terra , & paffar, com os novos,Sc ex-
depois o poremos no mar. ceflivos calores da índia 

lhe refervèra o juizo.ôc que 
II. podendo a doudice dar em 

outra coufa menos pia , to-

C Lerigochamavaõ fó- màra a continua de fahir 

mente a Xavier. E pelas ruas a fazer aquellas 
fabenio fe em G n , que doutrinas em modo taõ de-
aquellelnmé fobre o cara* fiutonzado, ôc taõ alheyo 
£ ' r ieClerign,tinha ode de taõ grande Peffoa. Po-
Nuncio Apoftolico invia- rèm quando viraõ , que os 
do pelo Summo Pontífice, meninos da mefma doutri* 

na 



Sermaõ VIL Doudices, 199 
na com as contas do Cleri- baçaó, 6Í confiaíaõ^nas mu-
go, que taó pouca fazia da lhtres , cv crunças lagii-
lua autoridade , ou com a mas, prantos, ahridos, laf-
Cruz que trazia ao peito tinias» j cuvirdo*íe por ci-
knçaVaó os demônios dos ma de tudo ifto, & atroan-
corpos r ôc curavaõ as fe- do cs ares a gritaria cos 
bres, & as outras doenças Bárbaros cem atreaça de 
de Chriftaos, ôc Gentios, morte, ôc sflolsçaõ gèrala 
mudavaõ o conceito, ôc di- ferro, ôc fogo. Scnaõ quan. 
iiaõ : Elle parecerá doudo, do entre efte primeiro fu­
mas he Santo. zilar da furiofá tempeftaf 

Nam paffou porém de apparece Xavier : me-
muyto tépo, que naõdèffe te*fe íó entre huns, ôi ou-
mayor prova Xavier ao fe- tros: ôc com que íoccorroj, 
gundo conceito, Ôc mayor com que armas , com que 
occafiaõ ao primeiro. Ten. embaixada, ou cõ que par­
do convertido â nofla San- tidos ? Naô pede , naõ ro­
ta Fè grade parte do Rey- ga, nâõ chora, naõ fc lança 
no de Travancor, entrarão por terra, nam offerece as 
por effa parte fubitamente fazendas por refgate das 
com poderofo , ôt furiofo vidas, nem pelo incêndio 
exercito os Badagàs, gente das cafas,tudo o que ouver 
barbara por natureza, fera, détro nella; mas com ani-
ôc cruel por coftume.ôc por mo, com rofto, com íem-
trato , ôt por exercício da blante , com domínio dê  
meíma vida, a qual íuften- vencedor, ôc Senhor, tra­
taõ de faltear, roubar, ôc ta-os de bárbaros, de crue-
matar. Achavam-fe os is,de tyrannos, mãda-lhe» 
Chriftaos (em armas para imperiofamente que pa-
refiftir , fem tempo nem lu- rem, ameaça-os cem rayos> 
gar para fe pòr em íalvo:. do Ceo fe daõ hum paflò' 
naô fe via nos homens , co* mais adiante. Pois meu Sã--
mo acontece nos cafos re- to(T que atècu pocèra ago* 
pentinos, mais que pertur- ra ufar de outro nome) naõ 

vede» 
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.Vedes que efle modo nam palavras , aflim perderam 
he de abrádar, nem de per- es inimigos em <> vt-ndo , & 
íuadir,fenaó deendu.ecer, ouvindo, a braveza, afu-
ds exifperar, de acender, ria, as cores ,as forças, ôc 
.ôc fazer que effes Bárbaros defarman Io as íettas, que 
fejaó mais bárbaros , effes jà traziaõ embebidas nos 
tyrannos mais inimigos, arcos, voltarão ascoft-s,ôc 
elies k bos mais raivou s, fe puzeraó em fugiJa. E 
& effas feras mais feras? que fez entaó Xavier í Naõ 
Naô vedes que fe vos ma- fe re> olheo triunfando en­
taõ a vòs ( para que bafta tre spplaufos, ôc acclama-
huma das luas fettas) & de- çoens, mas com os ju Ir-os 
pois as deicar rega rem fo- em terra , Ôc os olhos no 
bre os que quereis d.fen- Ceo deoasgraç^s a Deos,' 
der, a morte delles ferà laí* aífim como de juelhos lhe 
tjmoía,, ôc a voffa quando tinha pedido o esforço pa-
menosterà nomedeteme- ra aquella empreza, a qual 
raria ? Naõ vedes que di- acabou como Santo,fendo 
raõ do voffo zelo, ôc dema* que quãdo a começou, pa­
flados fervores.Hia a dizer receo doudo. 
o que elles dizem , mas jà Mas ainda temos ou-
naó poffo, porque a trage* tra mayor doudice, ôc no 
dia tam horrenda mudou juizo humano mais rerna-
fubitamente a fcena. Jàas tada.Quando David fugio 
trombetas, ou buzinas dos da ira de Saul feu Rey , ôc 
Bárbaros ,tocaô, nam a fa feu íogro, ôc por quem tan-
zer alto, fenaõ a fugir dsía- tas vezss tinha arrifcadoa 
tadamente, como fe viram vida, paffou fe para as ter-
diantedeft, nam hum ho- ras dos Filifteos , jurados 
mem defarmado.mas muy inimigos da fua Naçaõ» va-
tos,ôc mais poderoíos exer- lendo-fe da íombra del-
citos como fe Xavier (diz R e y d e G i h , chamado 
a hiftoria ) ferira com os Achis. Mis como viffe que 
olhos, ôc derrubara com as também alli era conheci-1 
'- d<? 

•J -
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do, ôc por matador do Gi- qualquer meyo a entrada: 
gante Goliath aflim mef­
mo Filiftéo, temendo que 
quizeffem vingar nelle a 
fua morte> fingio-fe doudo. 
A tato obriga a íem razaõ , 
o ódio, a tyrannia, ou para 
o dizer por termos mais 
claros , o crime de fer hum 
homem mayor que os ou­
tros. E qual feria a doudi­
ce de que ufou David ? Ef. 
tando as portas fechadas, 
intentava entrar por ellas, 

i.Rcg. •*** ca-?Ia '-Collabebatur inter 
-ti}, manus eorum, & impingebat 

in ofita porta. Efte he o ef­
tado, em que temos a Xa* 

a qual quando naõ confe­
guiffe ainda perdédo a vi­
da , merecia quando menos 
a imméfa oufadia porepi-

,.tafio : Quam fi non íenukt, 
magnis tamen excidtt aufis. 

Confta o Império da 
China de quinze Provín­
cias , mayores que grancles 
Reynos, nas quaes he obe­
decido de cento, ík dezoi­
to milhoens de vaffallos,. 
naõ contado tantos em to­
da a Europa os feus Reys. 
E por iffo chamei immen-
fa a oufadia , com que o in-
faciavel efpirito deXavie& 

vier. O mayor Império, apprehendeo, ôc empren-
que entaõ avia no mundo, deo a conquifta de tam in-
& ainda boje ha, he oda numeraveis Almas. Osde-
China j ôc pofto q naquelle íenhos do feu penfamento, 
tempo tinha fechadas as era entrar disfarçado a tt-
portas com tal fe ver idade, tulo de criado de hum Em-
cautela,Ôr vigilância , que baixador Portuguez,aven-
nenhum Eftrangeiro po- ttirando-fe ao perigo , ou 
dia entrar là iob pena de efperança do fucceffo com 
morte, Ley inviolavelmé- a mefma condicional de 
te guardada -. deíejoíp com Sinon Grego cm Troya; 
tudo o ardénflimo zelo de Seu verfaredolos, feu certa 
Xavier de introduzir na oceumberemortt: Ou lograr 
China a Fè de Chrifto, íe 
rtfolveo a intentar, & pro­
curar eficazmente por 

o Santo engano introdu­
zindo a Fè,ou morrer glo-
riolamente por ella , que: 

^pare* 



'• ' Xavter acordado. 
mais certo. E da íua morre, que naõ pb-

502 
parecia o 
Deos a quem nam podia 
deixar dè agradar muyto a 
fineza, que fcz?Concedeo-
Ihe ambas. Concedeo-lhe 
que morreffe , como aca­
bou a vida em Sancham , 
nai portas da mefma Chi 

de contra ella fuftentar fe­
chadas as portas a mefma 
China , entrada, ôc prèfi-
diada delles muyto a feu 
pezar no principio', Ôc 
muytò a feu prazer no pro-
greffo. E íe nos lébrarmos 

na: Ôc cõoedeo-lhe que por da cõparaçaõ do atrevido, 
meyo , Ôc merecimento da ôc disfarçado Grego, fen-
fua morte entraffem nella dó cada navio, 4 hojeche-
leus companheiros, como ga de Portugal à China, hü 
;clle lhes tinha prometido, cavallode madeira , como 
ou profetizado, Aportado o TròyanQ , fornecido de 
CafteMo de Lisboa , cha- valerofoí Soldados y delfe 
ma-fe a porta do Moniz , fe pôde dizer, pois Xavier 
em memória de hum Ca- aífim o tinha maehinado: 
yalleií-o do mefmo appel*-
Hdo, o qual, concorrendo 
muytos Mouros para a cer­
rar , dando , 6c recebendo 
feridas fe deixou cahir 
morto nella , com tal acor­
do, que por cima delle en­
trarão os Chriftaos , ôc fe 
fizeraõ Senhores do Caf-
tefío. Tal Xavier cahindo 

Scandit fatahs machma 
mures. 

Mas deixadas todas 
eftas comparaçoens como 
defiguaes, ôc quafi afron-
tofis a ram heróica faça­
nha , he cerco que quiz 
Chrifto honrar a morte de 
Xavier com a femelhança' 
da íua, íendo o mefmo era 

morto às portas da China ambas o morrer, ôc abrir» 
quebitia : Collabebatur in- pois Chrifto morrendo a-
ter eos, & tmpingebat inof- brio as portas do Ceo, ôc 
tia porta. E taes os Solda- Xavier morrendo, as pOr-
dosda Companhia, ô: fe us,-* tas da China, humas, ôc ôü-
que o feguiraõ, ôc feguem-,' trás atè entaõ fechadas a1 

fendo taõ poderofa a força todos. No intento fttnt-
. \ lha/i-
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Jjbante aoufadia de Xavjçr Io, ôt Prelado' da fua Rcli-
,à locurada filho do Sol • ôc giaõ,ôc febre tudo Núncio 
no effeito femelhante a íua Apoft.oli.co ! Naôhaduvi-
vircude ao mereciméto do da que quem o naõ conhe* 

.Filhode Deos*., !'; ,1 cefle por Santo, fem teme-
,, - n -jt:;. - ridade o tetia por doudo. 

III. , n , Com muyto menor occa­
fiaõ indo embarcado com 

P«Afiando--da terra ao elle em huma galeota hum 
mar,' quem-nam terá Dom E)i<&gode Noronha, 

por doudice o que agora diffe aos outros Soldados: 
direy - Sabédo Xavier que Efte Clérigo patece como 
fe . embarcava em huma nòs, ôc naõ taõ Santo como 
Armada o mais efcandalo- dizem.' Saltando em terra 
fò Soldado que avia em to- mandou-o eípréitar por hü 
da a Índia *, íem ter neceífi- criado , 0 qual fcguíndò-
dade,. ou occafiaõ aIguma lhe os paffos ao lõgc, o vio 
de ir nella , fc embarcou fintvrar em hum bcíque, ôt 
també ,.efcolhendo o mef. chegando fircou raõaffom-
mo navio , ÔC convidando- brado do que via , que cha-
ífc para íerem camaradas} mou «urros para que tam* 
c-̂ mo verdadeiramente fo- hem o viflem^ ôc viraõ to-
raó.Xom elle comia ,com dosqüeb Santo eftava ele-
elíe çonverfava ^conrtrelle vado , ôc arrebatado em 
paffava grande parte do Deo*, levado a Alma apoz 
dia,Ocos quatros da noite, fio corpo extarico, ôc fuf-
em fim„camaradas do mar, pçnfo no ar, Ôc fem ufo dós-
onde naõ ha outras praças ,< fentidos, com que naó da­
nem outras ruas, que nam va fé da treiçaô com que o 
obrigue a eftar quafi fem- eftavaõ efpreitando.. Os< 
pre juntos. E o que naõ fa- que entendem pouco de 
ria hum leigo honrado, ôt efpirito, naõ fabem que os> 
de bons procedimentos; grandes Santos , quando1 

que o fizeffe hum fteligio- trataõ com os homés, nenu 
pocr 

http://Apoft.oli.co


SH, r Xavkracordado. 
por iffo fe diverte de Deòs, »de mayor ifençaõ, & gra--
& o perdem de vifta. Aflim -vidack , ôç feria reputado 
diffe Deos a Abraham: por muytófezudõrmastõ 

Geneí. Ambula coram me, ejr efio que fruto ? Huma vez foy 
Chrifto Senhor noffo a hu­
ma figueira, naõ fó com de­
fejo , mas có fome de achar 
nella fruto, ôc porque naõ 

le teftimunho:, Ôc relaçam achoumafc-qtíefoÍfcK-0afi. 
de tantos ficou defe nganá- çoü-lhe por ftfakliçàó que 
do do íeu conceito o fidaí- nunca mais o tiveffe. OU-
go da galeota • ôc os do ou- tra vez paffando por huma 
tro navio muyro mais cer- «tftradaTviò que eft&Va tes­
tificados da apropria expe- feidõ em* outra5 figueira hü 

V.itef&ffift**' ESaó Paulo di­
to. ?,' .ziade, fi: In carne ambulan» 
•d Phi~_/fj} noftfa autem convirfd-
-Z\h tiomCeelts eft. Com aquel-

nençia, ôc; do que qüáfi naõ 
podiaõ crer vendo-o com 
os olhos: porqueõSolda-
do,cõ a converfãçaõi ôc*tra-
tp dò feucamarada nam fó 
fe mudou , mas converteo 
dc.tal forte, que deixando 
as,armas , Seat Armadas, a 
liberdade ,ôrliberdades da 
vida, íe veffiende hú habi­
to religiofo , aonde perfe-
verou atè a.morte ,•-8caca­
bou íantamête, como tamí 
bfim Xavier a fua viagem, 
põda-fe logo em terrâ,por-
que tinha cóCegaido o fim 
para que fe embarcara. 

homem -chamado Zachéo 
Principedos Publicanos ,o 
qual naquelle mefmo dia 
fe converteo com toda fua 
Cafa , ôc lhe chama Santo 
Ambrofioo elegantemente 
novo fruto da Ley nova: 
Zacbaus injycomoro no­
vum novi tenifiorisfomuml 
A{jpra'p-er-gurwÒ?q'uaI dei-
tas duas figueiras agradaria 
mais a Chrifto í ^Naõ ha 
duvida que efta íegüftda^ 
naõ fó mais, íenaô íõèíla , 
porq 112 fó nella achou ff u-
tO)ôc naó ni outra. Pois fai­
ba também agora todo o 

.QutrôClérigorjàque mundo, que efta ieglinda 
aflim chamaõ a Xaviet) fe le chamava^-raí/dí^a fi--
portaria com outro trato gueiraídouda. E fe as arvo­

res, 
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rés , CÒmo diz o meímo crupuíos de íe matar, íen-
Chrifto, feco nhecem pelo do a íua vida taõ necefla*. 
fruto, chame embora dou- ria, inventarão os grilkoés 
do a Xavier entre tanto, mais decentes com que o 
que como fe vir o fruto da podiaõ, prender, que foraõ 
fuadoudice,os melmos lhe prohibiçoens dos Gover» 
daraõ outro nome. Se elle nadores, que naõ partiffern 
eomo a outra arvore often- os navios , ou traças para 
taffe grande aparato de fo- quefoflem para outras par* 
lhas , ou grande folhagem tes. Mas o Santo os defen­
de aparatos , conforme a ganou que fenaõ tiveffe 
lua dignidade, ningué lhe embarcação, íe lançaria ao 
negaria o nome de íezudo, mar, ôc Deos olevaria on* 
mas o fruto pôde fer que dcomadava. Muytos dou-
foffe o que -diz o Texto: dos ouve que fe lançaram 

Matth. Nthtlinvenit mea, nifitan- ao mar, mas aqui os dou-
* i.-9- tum folia: Nenhuma coufa dos eraõ os que lhe queri-

achou nella fenaõ folhas aõ impedir a viagem, po-
íóme n te. Coparem-fe a go- dendo-fe queixar o Santo 
ra o fruto de huma com as dos mefmos amigos, como 
folhas de outra, ôc ver*fe- o outro doudo de Hora-
ha qual merece o nome de cio, a quem elles tinham 
íczuda, ôc qual o de douda. curado, ôc lhes dizia : Pol-

Amda paffou a mais o me occtdtfiis a miei, nonfer-
conceito das doudices de vafiis. A razaó de Xavier 
Xavier. Chegarão os feus -era evidente *. porque co-
amigos , ôc devotos ao pré- mo Deos lhe tinha pofto 
der, 'Comofazem aos dou- aos hombros naquelle fo-
ios. Quando-quiz paffaris nho profético todo o Ori-
Ilhas do Moro, ôc muyto ente, intentarem que elle 
mais ao Japaõ , nana opo- íe contentaffe fócom prè-
dendo convencer com ra- gar a Fè às Cidades , & 
zoens, nem com medos dos Reynos vizinhos a Goa, 
pcrigos,nem ainda com ef- era quererem que lauçaffe 

Tom.X. V de 
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de íi a'mayor pfcrte úq pe* 
zo ,&. faltaffeàliua obrigaV 
çaô,ôí àct fiança que Deos 
delle fizera. Alfimqueel*> 
íesenaõ os^dóudos, ctímq 
muytas v*ezeŝ  acontece na 
caía dos orates, que os cjue 
fe tem por fezudos chamaõ 
douios aosoutr-os, ôc effra-
nhraõ as fuás doudices. C6* 
ta G.tenoque lhe trouxer 
raõ a curar him doud ), cu­
ja continua , ôc mania era 
andar muyto trifte, & af flau­
t o , tendo para (i que Arlá-
te cançado de ter o mundo, 
às coftas daria com elle em 
terra, ôc fe faria pedaços. E 
fédoXavier, n*õ fubulofo, 
íenaõ verdadeiro Aclante 
daquelle novo mundo, ve­
de fc era mayor locura a 
dos que naõ temiaõ , mas 
queriaõ que elle mefmo o 
deípedaçaffe, cõtentando-
fe com fuftentar huma par- ' 
te aquelle ,.fobre quem in­
cumbia , ôc carregava to­
do. 

Mas paffemos ao*por-
to de Malàca, Ôc alli vere­
mos huma efpecie de dou­
dice , a que nenhum juizo 
íaó, ôt fez udo parece que 

üí~ vr'Uüüv» 
poderá achar razaó, nem 
ainda defóulpa.; Rcfoltu/j 
Xavier a paffar dalli a Ja­
pão, viagem de cincóenta 
dias , mas .de perigos íem 
conto , em bar cou-íe final­
mente, mas em que navioí 
Torna a vacillar o j uizoy 
ôc tem medo de o dizer» 
Era humjuneo; pequeno» 
Ôc mjy de%vial'aos furio* 
fos ventos , Ôc mares da-* 
quella traveíE*.1,Chamava** 
k oX^draó ^ nome ̂ r lhe t i-
nhaõ-dàdoos furtos, ik en­
ganos do dono. Tinha na 
popa hum ídolo, em que 
era confultado o demônio 
para tudo oque fe avia de 
fazer na viagem. Hia pro­
vido de: muyta quantida­
de de aves, ôcpaoscheiro* 
ios de aquila- para os iacri-
ficios, por meyo dos quaes 
fe pediaõ as repoftas , ou 
oráculos do ídolo.. Dema* 
neira que naquelle navio * 
que fem fábula fé podéra 
chamar abarca deGharõ-
te, o que mandava a via era 
o demônio, o Piloto que f« 
governava por elle , Idola** 
t r a , fe m fé a Deos, ôc La* 
draõ, fem vetc(^de aos ho­

mens-
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fnens,amtrmRagetfkt«5dòs fecoíhcrj Masque docu-
-Gcntios , ôc dentro defte men-eo tirou rdefte cafo o 
inferno nadante fe meteo Divino Mtt\re? Ex hoc jam lbid 

Xavier para levar , ôc me- Jaommes. erts{captens: Eu vos 
ter o eftendarte da Fè no chamei para peícadores de 
Japaõ, aonde© mefmo de- homens, ôc ette&heornaxjo 
monio dominava com íef- cóm cjue' os aveis de peí-
fenta, ôc feis tridentes -de car. Pois fe o modo de pef-
fogo Ôc trevas eqtros ta-n- -caros laoméslie que Chitif-
tos Reynos. Ao largar das .to mande a via', Duc tn al-
velas averia alguma voz tum *, como para pefpar , ic 
chriftãa , que diffeffe boa meter dentro das redes da 
viagé? Atè o meímo Chri- Igreja os Japoens, íe cm* 
fto parece que fe devia ef- barca Xavier em hum na* 
candalizar de huma refolu- vio, em que o que manda a 
çaõ taõ contrária aos íeus via he o demônio ? Se o Pi-
exemplos. loto defta barca ha de fer 

r 1 indo omeímo Senhor Saõ Pedro, como fe mete 
affentado na popa da barca Xavier na que tem por Pi-
-dos Apolbblos, diffe a Pe- loto hüm Idolatra? E fe tú-

lucs. -*-ro •" Duc in altum: que <e do fe ha de obrar debaixo 
4* fizeffe ao alto ;& logo aos da palavra de Chrifto, in 

demais , que lança ffem as r*t/Érfoí«0,quefImpòdeter 
fedes : Laxate retia vefira a viagem onde fe fazem fa-
in capturam. Replicou Pe- crificios ao demônio, para 
•dro, que toda a noite as ti- que ella fe governe pelos 
nhaó .lançado fem tomar feus oráculos ? Nam averà 
4iada , mas que de novo o homem com f-é, ôc com ufo 
faria debaixo ?da fua pala- de razaó, que náo julgue 
yiadnverbotw.Fez-feií» efta pela mais rematacía 
fim, & foy taõ venturofo o doudice. O primeiro effei-
lanço, ôc tanta a m u 11 idam too moftrou, porque o de-
•depeixeqnetomàraô,que monto ,-ôc o Piloto ífcfe-
•nao bailou-* barca para ò folvcrão a não ir a Japam, 

"O 
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fenaó ir tomar porto em deíenganados no mar , & 
Chincheo,ôc invernar alli. na cerra os que o avião ti-
Poem a proa em terra,mas dopordoudo,. o acclama-
hum navio, que fahia do vão por Santo, 
meímo porto r os aviiou, 
que efta Va cheyo de Pira- .; IV. ,: À 
tas , ôc por medo dos La­
droens deixou o Ladrãode T Embrame que diffe 
fe recolher, ôc acolher a ei- I rfao principio , que as 
le. E que faria o demônio, doudices de Xavter avião 
fc eque fie governava por de fer panegyricos. Agora 
elle? Ao menos forçados medeíempenharei,come-
defte modo feguiriao a fua çando pelo humano atè o 
derrota a Japão ?Denenhú divino. Nullum magnum 
modo. Relolvem arribar ingemum dbfqut mixtura 
outra vez a Cantão desfa- dementia eft, diffe Seneca, 
ztnJo a viagem-. Eis aqui, Ôc antes delle Aríftoteles : 
Xavier, os apertos em que Náo ha grande engenho, 
íe vè quem fe dst de taes tem miftura de doudice. E 
Pilotos. Mas onde elles a razão he* porq para qual-
quizerão desfazer a viagé, quer homem obrar herói* 
desfez Deos a que parecia camente , ôc íe exceder , Ôc 
doudice. Dà nas velas hum levantar Íobre í i , he necef-
vento tão forte em popa fario fahir de fi. Que forão 
parajapão, qüenão © po- os arrojamentos de Ale* 
dendo refiftir , nem o na-* xandre, íenão doudides do 
Tio, nem o Piloto , nem o valor ? Que foraõ as fante-
demonio, foy tomar terra, fias de Homero,fenão dou-
íedar fundo em Cangoxi- dices do furor poético^ 
ma» )à Xavier fe vè onde Que foraõ os Vaticin ios das 
hia laçar as redes, ôc a pou- Sibyllas , Íenaõ doudices 
cos lanços foy tanta a mui- da vifta , que deixando a 
aidáo dos homens, & das lux do prefente , penetra* 
melüiW Ilhas peícadas, que va as cícuridadís do futa» 

ro? 
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íb?-Ha coufas queírftaó em licias.Ohíe o juizo lhes de. 
;nòs, ôc outras que eftaõ fo- ra huma volta, que doudi-
bre nòs ,Ôc eftas kõasad- ces feriaõ as fuás tam ver* 
roiraveis. David o diffe: dadeiras, ôc naõ Vans: Qui 

PMm. Nec in mirabilibus fuper me. non refpexit in vanitates, & 
1301 E para eu chegar ao que infamasfalfas \ 

eftà fobre mim^heneceffa- Taes foraõ as doudi-
rio fahir de.mim. Expref* ces de Xavier. Naõ feguio 
famente Jeremias nos feus a Regra do feu Inftituto, 

Thren. Threnos : Sedebit folítari- quecicamos no principio , 
3-t8- us, ejr tacebit, quia levavtt mas todo fs formou , ôc 

- fe fupra fe. Falia dos Solita- transformou naquelle grã* 
gun- rios do Egypto, ôcAnaco- de apotegma do mefmo 
s.Bafii. retas da Thebaida, os Pau- Santo Ignacio : lnfanien-
imd? los, os Arfenios, os Hila- dum eftffiviseffeperfeãus: 
spctr. rioens, os Macharios. Que Hífle de fazer doudo, fe 
R»Sn. homens doudos faõ eftes, queres fer Santo. Elle o 
Rupcrt. que trocaõ o povoado pe- diffe, ôc foy tam Santo, ôc 
Hugo. *° deferto , as cafas pelas taõ doudo, quefe Deos pu-

covas, a converfaçaõ pelo zera na fua maõ a efcolha, 
. • et. filencio, os manjares pelo ou de ir logo para o Ceo, 

jejum , ôc tudo oque here* ou de ficar nefte mundo 
galo pela mayor afpereza? fervindo aos próximos cÕ 
Saõ huns homens que en- rifco da íua própria falva-
doudecèram defta forte, çaõ, tinha affentado com-
porque cada humdelles fe figo de efcolherefte fegú-
levantou a fi fobre fi: Quia do. Pôde aver mayor dou-
levavit fe fupra fe. Os que dice, que emmateriade ir, 
cà ficaõ nefte mundo, ou fe ou naõ i r ao Ceo , em ma* 
precipitaõ abaixo de fi, ou teria de gozar, ou naô go­
le íeguem, ôc vam apoz fi: zar de Deos por toda a 
apoz fi j Sc atraz das rique- eternidade, deixar o certo 
zas,apozfi,ôc atra?dashó.- peloduvidofo?ôc aventu> 
rasj apoz fi,5c atraz das de- rar a falvaçaõ própria por 

.Tom.X. Viij íoli-: ? . • 
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lolicitarãs alheas ? Masef- próprias refoluçoenS , ôc 
te era o Meftre , Ôc por iflo palavras. O primeiro na 
foy tal o Difcipulo. Epiftola aos Romanos: 

Dr s exemplos domei- Optabamego ipje anaihemaa<JR 
ticos- paflcmos aos de fora. effe a Chrifto pro fratrtbus 9.}. 
Os mayores Santos íem méis. Quer dizer. Defejava 
cõtrovei lia foraõ osApof- ~( cu meímo, ôc naõ outro 
tolos. E entre elles o Apo- por mim , eu mefmo eftan-
ftolo por antonomafia, Saõ do muyto em mim, ôc nam 
Paulo. E que dizia Sam fora de mim , ego ipfe ) íer 
Paulo, naó fó de fi, mas dos anathema de Chrifto, ifto 
outros ? Stve wfanimus,five he eftar íeparadó de Chrif. 

fbbrtj fumus, chahlas enim, to para fempre - ôc carecer 
Chrifii urget nos : Hüas ve- delle,& de fua vida por to-
zes obramos como doudos da a eternidade, por amor 
outras como fezudos, por- de meus irmãos, com tan» 
que a tudo nos obriga a ca- to que elles fefalvem. O 
ridade, ôc amord^Chrií- fegundo exemplo na Epif-

PJarointo. Plataô diftinguia qua- tola aosPhilipenfes, onde 
PKxdiotro efpe c ie s de doudices diz o Apoftolo: Defiderium idVikU 

divinas, que todas tinham habens diffolvi, & effe cum üp.i.tj 
íeus deofes particulares, Chrtfio multo magts meltus: 
das quaes a mais perfeita, permanere aute m carne ne-
íaõ as doudices do amor. E ceffartum prop>er vos : & 
taes, diz Theophilato nef- hoc confidtns feio quia ma­
te lugar, que eraõ as de Saó nebo, ô permanebo: Defejo 

Bem< Paulo ; Infaniebat itaque defatarme do corpo para 
deua- Paulus amatoria quadam eftar com Chrifto, ôc ifto 
dTnf '"/•»'•*' £ Sam Bernardo para mim heo melhor.Mas 
smoíis diz o melvno-.AudtJanãam porque he neceffario ficar 
***-•• infamam. E prova, & de* nefte mundo por amor de 

clara as doudicas de Sam vòs, refoluto eftou nam fó 
Paulo com dous notáveis de ficar, fenão de permane-
exerrplos tirados das íuas cer affim, quanto importar 

r à voffa 
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à voffa neceflidade.-Eftes lodo da terra?Eftas foraõ, 
faó os dous exemplo?, que diz Bernardo, as doudices 
allega Saõ Bernardo, Ôc cm de Paulo-, ôc eftas faõ, digo 
ambos arematada doudice eu ,com mayor razãoas de 
de quem dizia taes coufas. Xavier , o qual ainda hoje 
Pôde aver mayor doudice eftà tão doudo no Ceo,co­
que amar Paulo a Chrifto mo foy nefte mundo, pois 
tão fixa, & infeparavelmé- veftido de gloria fcrevefte 
te com o affVcto, ôc com o de huma eíclavina, ôc para 
effeito querer eftar fepara- tratar do bem dos proxi-
do delle , naõ menos que mos apparece peregrino 
para fempre ? Nonne mentis cm tantas partes da terra. 
bene fena quadam videtur Depois dos Apofto-
injanta , cum tmpojfibile fit los, pois imos fubindo, qué 
effeãu habere fixum tn afie- fe fegue fenão o mefmo 
£tu pro Chrifia anathema Chrifto ? Evelohemos tã-
Mílleeffeà' Chrtfio ? E quan- bem doudo ? Ver nam, que 
to ao fegundo: Qua maior, feria blasfêmia dos olhos-, 
qua magts inoptnata tnfa- mas ouvir fim, ôc com toda 
ma, quam hominem relião a fé dos ouvidos. Diz o 
faculo defiderantem, ejr ar- Evangelifta São Marcos, 
dente inharere Chrifio , que quando Chrifto comt-
pro Chrifio rurfum inharere çou a pregar, os íeus pro-
faculo, tendentemtn Ccelum prios o quizerão prender 
femetipfum mergere incoe-- por doudo : Cum auâiffent Mafe.j 
num ? E que mayor, ôc mais fui ,exíerunttenere eum,di- -l• 
não imaginada doudice , cebant emm quoniam tnfu-
que defejar hum homem roremverfüs efi. A palavra 
ardentiífimamêfite deixar grega no Texto original o 
o'mundo para eftar com diz ainda cóm mayor ex-
Chrifto , ôc pegar-fe outra preffaô : Quoniam extra fe 
vez ao mundo ,& voando 'efi mentis inops , delirans, 
para a gloria do Ceo , tor?- pifams. Nam ha entender 
nar-fe outra-vez a meter no efte mundo. Os feus tive* 

V iüj raõ 
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tão a Cfíríftòpor doudo, Quem nos dará hum 
porque fallavaj ôc Herodes teftimunho defta fermofa 
teye-o por doudo, porque verdade, fem ènvcja como 
naõ quiz filiar: os íeus por os feus , Ôc fem ódio como 
douciooquizeram préder; os alheyos ? Seja entre os 
ôc Herodes,eftado jà pre- Santos , que mais perdídá-
zo,por doudo o remeteoa mente endoudccèraõ, Saõ 
Pilatos veftido de branco. Francifco o Serafico. De* 
Agora o veftio de branco finindo-fc Sam Francifco 
na Payxaõ o mefmo amor, a fi mefmo, chama va-fc em 
q o tinha veftido de encar- Italiano, FatuellodiDio: 
nado na Encarnação, Nuca O doudo, oudoudinho da 
ornais gentil-homem dos Deos. E/e os Poetas todos 
filhos dos homens poz íò- tem huma vea de doudo, 
bce fi, ou lhe puzeraó gala naõ podia faltar a efte dou-
-que melhor lhe eftiveffe. do huma vea de Poeta: fez 
Nam foy 6 que o pren- vários verfos Francifco ao 

xdeo Pílacos, naó foy o que feu amado Chrifto, ôc co-
o veftio Herodes, o íeu mo feridos ambos das mef. 

tamor foy o que o prendéo , mas Chagas, em humapar-
4o feu amor o que o veftio, tedefeulpandoasfuasdou-
4- o íeu amor o que o en- dices diz aflim: 
doudeceo. 

Culpa tua efiquidquid vjãus amore gero: 
->f.... Defipio aperte fum ratimisegens: ••_.-.• •• r 

Memis inops ? Amor eft qui facit. effe inopem* e ,-n i 
.-. ' ••; '• , ? v : r ; i "f ••Ut. > , . • • 

Querdizer r Dctudooque jo-mais pebre do juízo,' do 
eu faço, vencido do amor, que de tudoo mais, voffo 
vòs Senhor tendes a cui- amor he o qué me tem poí-
pa. Sc faço doudices, vòs to nefta pobreza. Em ver-
fois oque me fazeis perder fos mais pequenos diffe ou* 
o ufo da razaõ. E feme ve- cm ¥ez,della farte; •' .... 
~ / V Ardem 
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LueVi ' Ardem amore vivemy
 c'- ,r 

4ing.in Etoctidis amore: •• V 
f^i* #**»ar*-i tó*» 
s.Ftau- £ Ceu ebrius per orbem. 
eiíci- v, '.-,. Ergo ft facit ebrium, 

Si mentis facit tmpotem l 
*.<•>,; St vires amor enpit, 

Amor te quoque perdidit. 
Qui medefipere tmpultt, 
i/*f mentem eriputt Ubi. 

Efta foy ã vefíaõdo Itália* em Portuguez,he a feguín-
no em Latim •, a do Latim t e , fallando com Chrifto: 

. V h 

vv 

t< ,- Ardendo em amor morro, 
, v - ; • £ ardendo em amor vivo; 

Andavets pelo mundo 
Como ebrio, & fim juízo. 
Efeo amor embriaga, 
£/i-s /«r^r ofizò, 
lambem vos, Senhor,foftes 
Do amor hum perdido: 
Nas doudices qut faço / 
iV/*? privou do juizo, 

, -: Masfezprimeiro em vos 
Q qüe ufa comigo. 

Aflim confeffava Saõ Frá- Ia -, que Frey Jacopone (ó 
ciíco- as fuás ckiqdices!, ôc qual fendo igualmente no* 
com amorofa confiaáça as> b r e , & Letrado, por def-
d.frjVawi:, & referiaoàs dt prezo dó mündo,ôc de fi íe-
Chrifto. E erajefta.doutrr-í tinha feito leigo do mefmo-
ca tão ptpptia; da fua-dcou habito, ôc muy to fimples) 

como» 
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como os fimples faõ aquel- humano. Prègavam-lhe c| 
les com quem Deos.gofta Chrifto voluntariamente 

Pror-j, de fallar , Cum fimplicibus quizcra morrer pregado 
J1" Jermocinatto ejus , húa vez em huma Cruz , que era 

fallando Chrifto com efte, a morte mais afrontoía, pa. 
Jheperguntou : Jacopone, ra íalvar aquelles mefmos 
porque fazes tantas doudi- queo crucificarão , ôc fa­
ces ? íleípõdeo comliber- bendo quam ingratos lhe 
dade Francifcana ( que (ó avião de fer -, ôc cm quanto 
a tem quem não depende ) não acabavam de capaci-
Quiafiitltior me fuifti, Do» tar quetal exceflo de cari-
mim: Faço eftas doudices, dade fó podia caber em hü 
Senhor, porque as que vós amor immenfo, ôc infinito, 
fizeftes foraõ mayores que antes querião adorar a Ju-
as minhas. Tato mayores , piter cõ tantos vicios, mas 
q efta foy a mayor difficul- de homem, que a hú Deos 
dade q teve a FèdeÇhrií* ;com taes virtudes, que ex-
to cõ os Sábios do mundo: cedia-o toda a razão, ôc jui-
Pradtcamus Chrifiu- cruci- zo humano. 

\. *3 fixum, Judais quidem fcan- Fallemos agora de 
dalum , gentibus autemfiul- Deos,em quanto Dèos,que 
tiliam. Pregamos, diz Sara he o fummo a que pôde fu-
Paulo, a Chrifto crucifica- bir o encarecimento do 
do,para os Judeos efcanda- noffo diícurío. Mas fem 
Io, ôc para os Gentios dou- encarecimento pergunto: 
diçe. Para os Judeose.fcã- ^Se.ouvelfa hum Rey , que 
dalo , porque não queriam tiveffe hü efcravo ladrão, 
ter por Deos a hum homé homicida , rebelde , trai-
crucificado: Sc para os Gé. dor, tetão inimigo de feu 
tios doudice, porque nam ^Senhor/, que muytas vezes* 
querião reconhecer a-Di* QiivefleHintentado - ttrar-
vindade em hum homem,; Itfe a vidapôc por eftes deli-
que fizera coufas tão alhe<- tos eftiveffe condenado a 
as de coda a razão, & mztsn morte niais ctuejl, £ infa­

me. 
. • _ - j ) , 
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tre E íe efte efcravo tivef*. No facrificio de Abra-
íe hum fó remédio , mais ham , quando declarou a 
imaginário, que poífivel, Iíaac , que elle era a victi-
para efcapar do caftigo, ma do facrificio , Ôc come-
qual feria, queaexecuçam çou a lhe araras mãos para 
da íua fentença fe paffaffe mais feguramente o dego-
ao Principe filho unicodo lar, & pòr morto fobre a le-
mefmo Rey : & íobre tudo, nhaj o que mais me admira 
que o Rey fendo pay acei- he , que o moço", que era jà 
taffe, 6t tiveffe por boa efta de vinte annos, naõ julgai, 
terrível condição, ôc man. fe que o velho endoude-
daffe executar a fentença cera, ôc que aquella refo-
nofilho único, flcinnocén- luçaõ era delírio de cadu-
te , ôc elle com effeito pa- co. Cuidava eu que corré-
decefle a cruel morte nos do deceria do monte ao 
tormentos do infame íup- valle , onde tinhaõ deixa-
plicio, nefte cafo inaudito, do os dous criados com o 
torno a perguntar( ou per- jumento, ôc que contando-
guntaSão Bernardo, cuja lhes o que paffa va , fubiffe 
he a confideraçam ) averia todos tres ao monte a pro-
em todo o muftdo por on- var íe podiaõ meter o ve­
de fe divulgaffe, peffoa, ou lho em razaõ , ôc quando o 
N»çaõ inteira alguma, que naõ perfuadiffem , o ataf-
naõ entendeffe , ôc fuppu- fem por força cóm os mef-
zeffe, que o tal Rey, ôc tal mos cordéis , ôc pofto no 
pay endoudecèra, Ôc efta- jumento o levaffem para 
va fora de fi, qujãdo tal or- cafa. Mas fe eftá , que tan-
denou t Pois ifto he o que toss finaes tinha dé-rematà-
ftz o Eterno Padre , ifto o da doudice, naõ teve effci-
que padeceo feu Unigeni- tõ no monte Moria, teve-o 
to Filho,& efte o meyo cõ no Calvário. O Padre foy 
que íe livrou o gênero hu- o Abrahaõ, o Filho o Ifaari 
mano cativo, ôt condena* os cravos o cutello, a Cruz 
do.*. alenha,Scoiogo tqueem 

ambos, 
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ambos -, & em tudo ardia, nava.Suppoftdiftó* ponha* 
hum. fino delírio do amor mos lhe a Deos o feu Filtfo 

.^infinito. diante-, ôc vejamos o que 
Lembrame que na ex- faz^Os judeos foraõ os que 

pediçaõ da guerra de Tro- lhe puzeraõ a Cruz , ôc o 
ya , naõ querendo ir a ella arado às coftas: Supra dor-
como prudente Ulyfles, íe fum meum ar aver uni pecca-
fingio doudo,: ôc a ficçam atores. E Deos foy o que lhe 
foy^andap cpm hum arado meteo o ferro, ôc com qua-

. abrindo regos na área. tro feridas penetrantes lhe 
Querendo porém expri- tirou a vida : Propter fcelè- -<"*•• 
mentar os Gregos fe a dou- ra populi meipercujfieum. Se8* 
dice era verdadeira , ou fin* Uiyffes aflim o fizera, en-
gida , puzerac* lhe o filho tenderiaõ todos que a dou-
<diante do rego, que hia fé- dice era verdadeira, ôc naõ 
guindo, a vero que fazia-, fingida. E nòs que devei-
mas o pay quando chegou mos inferir ,ôc dizer ? Por 
perto delle voltou, ôc dei- reverécia da Peffoa, ôc dif-
viou o arado. Paffemos íonanciada palavra, bafta 
agora das áreas de Grécia que entendamos o enigma, 
a Jerufalem. Que <pufa he 
a Cruz , fenaõ hum arado .>-.,. V. • v; ' . o 
inftrumento de pao, ôc fer- *, • ~ . '" 
co fixado na terra ? E aflim \ -Síim lhe fuccedeo a 
como os bois. faõ os que ti- ü Xavier com as füas 
çaó pelç arado, ôc o. Lavra, doudices *.y as quaes fendo 
dor heo que o governa:~af- cnfiftadaS portSanto Igna* 
fim Dços,\quedçbai,xodo cio , confirmadas pelos 
peccado quiz oceultar o Apoftolos, cõfagradas em 
remédio , ôc debaixo do Chrifto, ôedivinizadas em 
ódio dos homens o, feu a- Deos, o que atè agora diffe 
rnor, aos Judeos permitioi naó foy. Applogia com que 
que puxaflem pela Cruz , as.quizeffe defender, fenaõ 
mas elle era o que a goyejr-v panegyrico cõ que as ppri 

tendi 
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tendi illuftrar, mas naõ tá- diftes muyto particular-
to quanto ellas merecem. mente, conheci os íeus hu-

Oh que vemuroícs fe- rr ores , ouvi as íuas razo-
riaõ muytos dos que nefte ens, cc vi a fua vida, ôc ne-
mundo fe prczaõde íezu- nhuma couía achei que cu-
dos,íe à imitação defte Sá- tar nelle, mas muytas que 
to foubeffem ,ôc quizeffem curar em mim. Efte era o 
fer doudos! Deixo os exé- doudo para exemplo dos 
pios de tantos grandes Se- homens, 
nhores , Principes, Reys, Paraodasmulheres, 
Emperadores, que affim o em que as detidas nam de-
fizeraõ ,ôc fó quero enver- Vem fer poucas , pois de 
Çonhar os noffos entendi* dez Virgens efeolhidas, as 
mentos com o de hum Gé- cinco eraõ fatuas, feja exé* 
tio. Democrito, aquelle pio oda grande Paula Ro-
gráde Filofofo, fendo ora- mana, da qual diz Saõ íe­
culo do mundo, ôc muyto ronymo no feu epitafio: 
fico, deixou quanto tinha, Cum pra nimto fervor e vir» 
& foy-fe viver em hum de- tut um qutbufdam vidtretur 
fcrto fó, ôt muyto bem a- mfana , ér eerebrum Mius 
eompanhado, porque cõ- dtcerent refovendum, refpv* 
%o. O» da fua Cidade o dit :Theatrum,Jeufpeãacu-
tiveraõ por doudo,ôc man- htm faãt fumus Deo, An» 
dàraõ huma embaixada a gelts, ejr homintbus. Era 
Hipocrates como Rey,que Paula da primeira, ôc mais 
le d'gnaffe de querer ir cu- illuftre nobreza Romana: 
rar hum taõ grande fugei- tinha dado todas íuas ri­
to como Democrito , por- quezas aos pobres , tinha 
que endoudecèra.Foy Hi- trocado as galas por hum 
pocrates , ouvio devagar cilicio , tinha deixado o 
ao doudo, ôr voltando fem amfitheatro de Roma pe-
lhe aplicar remédio algü, los défertos da Paleftinajr 
o que diflefoy : Vifitei a & como por eftasacçoena 
Democrito como me pe- foffe julgada por douda, 

reípojfc: 
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refpondeo com às palavras tinha neceflidade de lhe 
de Saõ Paulo, que ella ti- fomentarem , ôc curarem o 
nha outro theatro ,em que cérebro , antes lhe fariam 
eraõ os efpectadores , nam grãdiflirno dano, \ benefi-
fóos Romanos,fenaó Deos cio , pois a ptivanam dos 
os Anjos, ôc os homens, ôc eípeótacúlos verdadeira-
que fe os homens a julga- mente celeftiaes , Angeli-
vaó por douda , a ella lhe cos, ôc Divinos , com que 
bailava que a Deos, ôc aos Deos diverte , ôc recrea a 
Anjos pareceffefezuda. E íolidaõ dos que por feu a-
fuppofto que à opinião da mor trocaõ as Cortes pe-
doudice refpondeo com los défertos. Ohíeomun-
«allufaõ ao amfitheatro Ro- do, que todo he taftios}qui-
mano, naõ he penfamento zeffe provar os goftos, que 
alheyo da matéria , q tam* Deos lhe tem efcondido, ôc 
bem quizeffe alludir à hif- de que fó gozaõ, ôc íaõ re-
toria do doudo de Hora- galados os q o amao-.Quàm p^ 
cio , que acima tocamos, magna multitudo dulcedims i°-
taõ celebrada em Roma , o tua Domme, quam dbfcon-
qual fe queixava de o te- dfiitimentibuste\ 
rem curado -, porque no Acabo , ôc feja com 
tempo da fua doudice , ef- hum documeto muyto ne-
tando o amfitheatro folita-» ceffario que parece ainda 
rio, elle fó por arte, Sc ar- nosfaltava- Perguntará àl-
chite&ura da fua imagina- guem: donde tirou, ou a-
$aõ via taes feftas, taes jo- prendéo Saõ Frãciíco Xa-
gos , taes reprefentaçoens, -vier eftas íuas doudices, ôc 
faes comédias, ôevarieda- donde as poderá tirar alga 
de de fcenas tam .admira- efpirito defejofo de o imi. 
veis, quaes nunca as tinha tar, §c de endoudecer co-
invétadoo poder, ôcmag- mo elle-? A Alma Santa, co-
nificençia dos Emperado- moexprimétada , oincul-
jfes. E pois diziam os que cou ^ ôc deixou declarado 
lhe chamavaõ douda* que em hum texto laem nota. 

vel: 
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t vel : Introduxn %e R(x in .tttas btne ordinata incipu * 

4.a*'*' cellam vmarum, & ordma- Je tpfa • eu diflera; Lharitas. 
Vit tn me charttaum. El- bene ordinata non tncipti, 
Rey Salamaõ , como tsm fed defpictt fe ipfum: A eari* 
fabio, tinha no feu Palácio dade bem ordenada he 
varias cellas r em que efta- aquella , que fe deixa afi 
vaõ depofitadas como em meímo, ôc íó trata de Deos, 
thefouro varias coufas, as ôcdos próximos, para os 
mais exquifitas do mundo, levar ao mefmo Deos,. 

[fai.j9. Huma cella dos,m|is ex- Reípondendo pois. à 
"• quifitos aromas, outra dos queftaõ, a cella vinaria, em 

mais exquifitos contrave- que a caridade fe ordena, 
nenos , outra dos mais ex- he a cafa da fervente ora-
quifitos vinhos : Ôc neffa çaõ, ôc contemplação, na 
i\iz a Alma Santa que o qual os Santos abrazados, 
mefmo Rey Author dos ôc arrebatados do amor 
Cânticos a introduzi© pa- Divino faem fora de fi, ôc 
ra ordenar nella a carida- como dcudos, ou tomados 
de. Com razaõ chamei a do vinho, com movimen-
efte texto notável. Meter tos, ôc acçoens extraordi-
a Alma na cella dos vinhos narias exercitaõ a bem or-
para ordenar a caridade! denada caridade, nam fa-
Antes para deÍQrdenaref- zendo caío de fi , nem da 
ta virtude , ôc todas, era própria vida, tratando fó, 
muyto própria a cella dos aindaà cufta delia, de Con* 
vinhos , porque elles per* verter, ôc levar muytas AU 
turbaõ, & tiraõ os homens mas a Deos. Efta cella vi­
do feu juizo, ôc fazem que naria foy o Cenaculo der 
fique fora de fi como dou- Jerufalé, em que os Apof-
dos. Aflim he, ôc por iffo tolos poftos em oraçaõ cõ 
mefmo; porque a caridade ardentíflimos affeclos ef-
bem ordenada ,.. naõ he ou- peravaõ a vinda do Efpiri-
tra coufa que huma doudi- to Santo, ôc com ella ram 
ce íanta. Dizem que Cha- dentro do mefmo Efpiri-

to* 
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to,comofóra defi, come- recia mais divertido. Nel-
Çàraô a pregarem varias Ia padecia, ou gozava dous 
línguas com taõ defufados arrebatamentos admira-
impulfos, que os que os vi- veis. O primeiro, levanta* 
aõ, ôc ouviaõ, diziam paf- dó da terra , com que pu. 

Aãot. mados : Quia mufto pleni blicaméte, fem querer , foy 
-n- funt ifií : Eftes homens ef- vifto muytas vezes. Ofe-
Bemar-taõ tomados do vinho. An- gundo,ôc mais notável, cõ 
à^Stu non tibi ctlla videiur futffe cjue levantando-íe de íi 

vinaria tlla domus, in qua mefmo, ôc como fora de fi, 
erant Dtfcipuk partter con- obrava aquellas fátas dou. 
gregatt, cum faãus efi repe- dices, tantas, ôc tam extra-
te de Ctelo fonus tanquam ordinárias no mar , ôc na 
advmientts Spmtus vehe- terra, pelas quaes ao prin*; 
mentis,ejr replevtt totam do- cipioo reputa vaõ por dou-
mum? Et non ne unufqutfque do, & depois o veneravaõ, 
tllorum exiens tnebrtatus ab ôc canonizavaõ por Santo. 
ubertate domus illtus dicere 
mento qutbat , quoniam m-
troduxit me Rex in cellam 
vinariam?Aflim o diffe Saõ 
Bernardo dos primeiros 
Apoftolos , Ôc o podéra di­
zer do noffo. Toda a vida 
de Xavier era huma per­
petua oraçaõ , ôc contem­
plação , ainda quando pa-

A fua caridade , pois era 
taõ ordenada , que toda fe 
empregava na falvaçaõ das 
Almas alheas , nos alcance 
de Deos alguma imitaçam 
das íuas doudices, para que 
vivendo , -& morrendo fe-
z-udos , entrem também as 
noffas no numero das que 
elle ajudou a falvar. 

SER* 
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D I A deà ma-
% nháa he o u 1 ri­

mo da noffa No-
vena , -ôc ta-n,bé 
íerà o ultimo da 

vida do noffo Santo : ôc o 
dia antes do ultimo , heo 
diadasfinezas.Aflim guar­
dou as íuas o amor Divino 
Ôc humane de Chrifto, pa­
ra o dia antes do; ultimo: 
Ante diem feftüm PafthxJ 
Q-qw diffcmos em todos 

f- " Tom.X. 

os difeurfos paflados das 
virtudes, milagres, ôeex-
cellencias de-Sa&Ü-Vancif* 
co Xavier, nao foy pouco: 
mas o-q-uc deixados de di­
zer he moyt-ó mais. E on­
de as coufas faõ tam gr?n-
des, que naõ tem medida, 
& tantas ,que raõ tem nu­
mero -, como nunC2 pôde 
faltar a matéria, aflim he 
força que falte o tempo. 
Refummdo pois o que de-
vera íer muyto largõa brch 
vidjràt-dé jwni&di&» v*s-

X remos 
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remos nefte também com Chrifto fez por todos os 
hum peno mar, outro na homens. E fe tf efte todo, 
terra, entre asobras>Ôr ac- ou tudo, quizer eftimar, ôc 
çoens de Xavier emprega- agradecer cada hum a par­
das todas* na conquifta da te que lhe cabe , ou todos 
falvaçaõ das Almas, quaes comprehender o que heo 
foraõ as de mayor fineza. todo^cada hum achará que 

fez , ôc padeceo tanto por 
11; cada* ht*m,cbmo por tõdoí, 

^ ôfe;todos com reciproca ad» 

A S fineza*' defte ultii miraçió, que padeceo tan-
mo ,, ou penúltimo ,to por todos,comQ por ca-

dia , foraõ- na-ugfinitoamá*. da hum. 
Cedas noffas Aimas as que * Efcrevendo Saõ Pau* 
tantas vezes, ôe por tantos fo aos Romanos, diz que o 
modos ouvimos encarecer. Filho de Deos morreo por 
pofto que nunca baftante- todos nòsiSèdpro nobis om- Rom. 
mente louvar. E para que- nihus tradidtt illum: ôc ef- JZ; 

as de Xavier foffem finiífi* crevendoaos Gaiatas , diz 
mas, bafta cj vejamos quam §ÍO mefmo Filho de Dèos 
fernelhantes foraõ. a ellás.- morreofópor elle .* Quidt- G-,•-í•• 
Por iffo em tudo o que põ* lèxit me,, ó-tradidtt ftmet» *°* 
derarmos- v ferà Chrifto o* ipfum pro me. Pois fe Chjrií-
íoberano Original, ÔÈ Xa- fto morreo pewtodo* r co? 
Vier a copia jXavier a exa- mo morreo fó por PauloPôí 
fta imitação, ôc Chrifto o íe morreo íó por Paulo, co-
fummamenre perfeitifli- mo morreo por todos? Por-
mo exemplar. Tudo oque qefla foy a fineza do Amor 
podia inventar a Sabedo- do Filho de Deos, morrer 
ria, tudo o que podia obrar por todos os homens em 
a Omnipetencia,& tudoo commum ,-flc morrer por 
que podia querer, Ôc defe- cada homem em particu* 
jar Q amor, heo que afine* larjôc fazer,6c padecer tan* 
za do mefmo Amos de. to por cada hum, como fez,-
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»Jr padeceo portodos. Af- cada hum, & por todos, Sc 
-fim o Redemptor do mun* ouçamos a decto-raçam, ôc 
úo*, êc affim^TÍÜirtmKaçam comento dâquèlie eftupé-
Xavier. De tres meyos ufa- do my fterio. Mas quem fe-
va Xavier para converter rà oXUómentador ? O me-
as Almas dos;peccadores: lhor, ôc igualmente eftu-
o primeiro, a freqüente, ôc pendo , o Diviniflimo Sa* 
.fervorofa oraçaõ para com cramento do Alçar. Aspa* 
Deos, íem ctija graça fenaõ l̂avras da confagraçam do 
pèdemconverter:ofegun- corpo dizem : Moèeficor-1.cm; 
-do, as exhonaçòe»tó,f ôc -ra-* pus • meam , quod pro vobis1 - *•** 
zoensífort€S,iôcfblidasÍPiín- tradetur : Efte he o meu 
dadas no temor do mefmo corpo,que por amor de vòs 
Déos,:ôc da eternidade cê ferà entregue aos que o haó 
que os procurava perfuá*-* de pòr na Cruz. As dã con­
dir : ôc o terceiro, tomando fagraçaõ do fangue: Hic eft 
fobre fi a fatisfaçaó das pe- caUx fanguinis mei, qm pro 
nas, que mereciaõ por feus vobis efftmdetur : Efte heo 
peccados. A efte fim tinha caliz do meü fangue-, que 
humas cadeas de ferro *r« por amor de vòs ferà der-
madas de agudas rozetas, ramado. Agora pergunto": 
com que no cafo de mayor -E effe corpo crucificado 
©bftinaçaõ fetçoutavacru- por nès, ôceffefangue der-
elmente diante delles, ôc Tamado por nòs, como fe 
com as coftas lavadas em nos dà a nòs no Sacramen»» 
fangue, attenitos daquelle to ? Por ventura huma par» 
éípectàeulo de ^caridade fc te a hum, ôc outra parte a 
-reduz-iáõ. Ifto fazia fecre- i3Utro? Parece que fimjpor-
tamente por todos, & cm que «Chrifto Senhor noffo 
publico , quando naõ haí* depois da cotffagraçaó dif-
tava, diante dos olhos de fe aos Apoftolos : Òtvidite Luc.i*. 
cada hum. inter vos: Dividi ent^e vòs*,7> 

Tornemos'! agora a Logo íe avião dè dividir, 
Chriftoiia Gruz morto per & repartir, huma parte ha-

X i j via 
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viqçiecabçr a Pedro,, outra Reynos,ôt Naçoení >*!>fo 
?Joaó,a Andrs outra,?N-«õ: nando por variosí-modoso 
tanto a Andrc , como a caminho da íalyaçaru a 
Jorô , comoa Pedro*.mas muytos milhares : & logo 
naõ parte-,,$ejiaô codo, ôt po* outra parte,diípu,tan* 
inteira -:<$5??J confra0tts,nát do com hum Brar»ene,ca-
-kvtffft mteger tccipitur. E tequizando hum Mouro, 
porque l Porque aflim co- cõfcffando.hum Chriftao, 
mo Chrifto no Sacramen-» ajudando a, bem morrer 
to íe dà todo agudos, afli m hum enfermo.. E em qual 
fe dà todo a.cada burr*; Sic deites lugares , ou tempos 
totum omnibus, quod totum eftava mais aplicado todo 
fingulis. > Donde fe fegue, Xavier ? Todo com aquel*? 
qve comungando muytos fes, & todo com qualquer 
mil, ou hum íõ, tanto rece- deftes ; todo qu^do com 
be effe fó, como todos a- tantos mil ,ôi todoquando, 
qijeUÉS mil: Sumit unusfu- com hum íó , porquetantp 
fnupt mille , quantum ifti, fe dava a hum fó, como a 
ta.nlum\lle. muytos mil:Sumüumsfu-

, Pareceme que eftou munt mille , quantum íftiy 
vendo, ôc ouvindo a Sam tantuntüle. 
Francifco Xavier , ou no 
Japaõ declarando a Ley III. 
do verdadeiro Deos a tres 
mil Bonzos ou na Cofti da (^ Omoos douselenaen* 
Pc fcaria , íervindolhe de \^( tos de Xavier eraó o 
Púlpito huma arvore, prè- mar, to a terra , aflim lhe 
gandoa cinco mil Paravas: poz Chrifto em fi mefmo 
ou em Travancor bautizá- dous exemplares defta fi­
do em hum dia a quinze neza,emqueoavia de imi-
mil Almas ,jà fem alento tar,hum na terra,outro no 
na voz, nem forças nos bra- mar: na terra, a parábola do 
ços: ou em Cambaya, Pe- paftor, que bufcou a ove-
gu , Natfinga , ôc outros lha perdidaj ôt no mar,a do 

Mer-
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Mercador , que buícava tur mam , falvabitur alia, 
pérolas , que he mercado- mas efte paftor, nem huma 
ria maritima. Que homem íó ovelha confentio que fe 

Luc,!s. ha, diz Chrifto: Quis ex vo- perdcffe, Ôc íe naó íalvaffe. 
bis homo', o qual fc de cem Se fora homé como os ou-
ovelhas perdéo huma, naó tros homens, diz Tertul- Tertufl. 
deixe as noventa, ôc nove liano , amara , ôc eftimàralib- .dc 

no deferto , ôc và bufcar a huma ovelha ,como hum**, capD$'. 
Chriíoi. perdida? Antes,replica Saõ mas efte amou, ôc eftimtm 
serm. Pedro Chnfologo, nam ha tanto huma , como todo o 

homem que tal coufa faça:, rebanho : Una pafioris ovt-
donde fe infere que efte cula,fedgr°exunachariorrió 
paftor , naõ he paftor da erat. Se fora como ós ou* 
terra, fenaõ d© Ceo, ôc efte tres homens, rfentira a per-
homem, naõ he fó homem, da com a differença de no-
fenaõ homem,& Deos: Er- venta, ôc nove falvas a hu* 

.go non terrenus paftor ifie,fed ma perdida *, mas efte fen* 
•eeeleftis*. E em que íe funda tio tanto perder huma , Co-
huma confequencia taõ ai- mo fe perdera todas ; Una 
ta,ôc taõ notável? Explka- tlla requiritur, pro ommbus 
rey o Doutor mais dclica- defideratur. E quem ama 
do com o mais profundo, tanto huma ovelha , como 
ôc a Chrifoíogo com Ter- todo o rebanho, ôc fente tã-
tulliano. Se efte paftor fo- to perder huma , como fe 
ra como os outros paftores, perdera todas J bem fe infe-
compuzera-fe com a per- re que naó hs paftor co-
da , fendo de huma íó ove- nao os outros paftores, nem 
lha. Jacob taó fa mofo paf- homem como os outros 
tor , tendo o feu rebanho hornens, fenaõ homem, ôc 
em perigo por meáo de juntamente Deos , como 
Efau , dividio*o em tres Chrifto : Nonterremispaf-
partes, dizendo: S e fe per* tor fie fed coeleflis* 
der huma parte , falvar-fe- PafíVftios da ferra ao 

úeati fa o u t r a . $ percufferituna mar, do paftor ao Merca-
31 ' .J Tom. X. X iij dor, 
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dor , êí das ovelhas às per 
rolas. O-negocio dafalva-
Çao , diz Chrifto , he fems-
Ihtnce a hum Mercador, 
que buf;ava pérolas , ôc 
achanjo numa preçiofa,.a 
comprou, dando por ella 

Maitfc. quanto.tinha : Inventa una 
ijM- pretiofa margartta , vtndi-

dit omma qua habuit , ejr 
emu eam. Pois fe efte Mer­
cador bufcava naó huma, 
fenaõmuytas-pei òla&, qua-
r>enti,bonãS margaritas-, por­
que da todo o feu cabedal 
por huma fó ? Se diflera 
que efta era mais preçiofa. 
que roJas, clara eftava a ra­
zaõ do mayor empenho*,, 
mas o texto naõ diz que 
'era mais preçiofa , fenaõ 
preçiofa fomente '.inventa 
una pretiofa -, logo fe o pre­
ço do feu cabedal era igual 
a muytas, como o dà todo 
por huma : Dedtt omnia 

fUa, ejr emit eam ? Porque 
efte Mercador, como dizé 
todos os Santos, era Chrif*, 
to; a$ pérolas, como as ove­
lhas do paftor, eraõ as Ali 
mas *. Ôc comparado o nu­
mero com o preço , tanto 
emprego fazia Chrifto cm 

acordado.? 
huma, como em todas \ ôc 
em todas, como em huma. 
Pou iffo o mefmo Senhor 
chamando univerfelmente ••• 
a todos, Venite ad me omnes, Máttfi 
humas vezes chamava ha11 ,18 

íó Zachso , ôcoutras hum 
íó Mattheos, havendo por 
também empregado o pre­
ço em todosjcomo em hum 
íó , ôcem hum íó, como em» 
todos. 

•-' Ponhamos agora os-
olhos em Xavier no mar,Ôc 
na terra. Na terra as fuás 
peregri naçoens eraõ buf-
cando as Almas de todao 
Oriente, ôc talvezíeem­
barcou- í ó , como hontem 
vimos, paracõverter hura-
Soldado : no mar as fuás 
navegaçoens ç eraõ també.* 
para a converfaó de todos,, 
ôc tal vez deixando a der­
rota domar, faltou em ter­
ra fó para converter hum 
Jüdeo , tam inimigo de 
Chrifto, como feu; Emhú 
fó homem ajuntou o mef­
mo Santo eftes dous exem­
plos; porque para tirar de 
mào eftado hum Piloto, íe 
embarcou com elle, ôc por­
que o naõ pode converter 

no 
íy 
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nó m a r , fe-tornou a defem- foraó d o u s , a-flim como tt-
harçar com e l l e , p a r a o có- nhaó fido dous os effeitos, 
ver te r , como converteo, ôc defeitos, quecaufou no 
em terra. Aífim como bom gênero humano o peccado 
paftor deixava ás noventa de Adaõ. Adaó foy creado 
ôc nove ovelhas , para nam em graça , ôc à imagem, ôc 
perder huma fó ovelha. E femelhança de Deos, ôc pe-
aflim como bòm Merca- 4o peccado, perdêdo agra-
•dor, podendo cõprar muy- ça , ficou cativo do demo* 
tasperolas ,empregava to- nio , ôc ateando a imagem 
d o o cabedal em huma fó de Dcós , de fermofiífima 
péro la . que era, ficou nelle disfor-

£ para que efte modo me , ôc femelhante aos bru-
d e eftimar t an tohuma Al- t o s . Para reparo pois def­
ina como todas , naõ pare - t es dous defei tos, fe fez o 
ça encarecimento apparé- F i lho de Deos H o m e m , ôc 
t e , ôc naõ fineza verdadei- veyo ao m u n d o : o primei­
ra, ôcfoHclài vejamos a ver- r o , para reígatar o homem 
d a d e delia em todo o rigor dò cativeiro do demônio : 
d a T h e õ l o g i a , ôc da F è , ôc o fegundo , para reformar 
c o m o he fundada has ac* nelle a imagem de Deos 
^oensdò mefmo Chr i f to , a afeada j ôc disforme, ôc re-
quem Xavie r Vay íennf pre d ú z i l a à f u a primeira fer-
í e g u i n d o , Ôc imitando nas moíura.-Aflim o canta a 
fuás. O s fins dó alfiflimo Igreja: 
-myfterio da Reçiempçam ;•» 

.Domini Éâfceútéqutmundorfabèr 
cafecü- Imaginem vultus tut 
ítuíí] Tr adens Adamo,; nobiltm 

Limo jtigâfti fpirtlum. 
Cum livor, &fraUs damonis 

,",' Foedaffet humanam gentis: 
.., ...-, -,, V 3T« carne ftmWhis, per d ti am 

Firmamreformas aritfeXi 
Xiiij Efte 



j i í Xavier acordado. 
Éftã era o eftado de codas ou de marfim , ou dceba-
as ALIUÍ cativas pelo ca- no , oude mármore,ou de 
tiveiro do peccado, ôc dif- barro. E.taes eraõ os efta* 
formes pela deformidade dos, ôc differenças das Na­
da imig*rn. ConfiJerao- çoens,ôc peffo3S,a queXa-
do-as. pois Xavier remidas vier pregava : huns eraõ, 
do cativeiro, ôc reforma- como de ouro , Principes, 
das na imagem por Chrif- ôc illuftres; outros como de 
to , aflim no preço da lie- chumbo-, em frafe da índia, 
dempçaó, como no reparo cafta baixa: huns, como de 
da imagem , via claramen- marfim, brancos., como os 
te , que taõ preciofas, & Portuguezes í outros, co-
taõ fermoías eraó todas, modeebano, negros, co-
como huma, ôc huma, co- mo os Erhiopes: huns, co­
mo todas. Taõ preciofas modemármore ,fortes, ôc 
todas como huma, ôc húa confiantes, como os Japo-
como todas quanto ao pre- ens; outros, como de bar­
co *, porque fendo o preço ro, fracos, ôc muda veis, co-
do fangue do Redemptor mo os de Tolo. Mas cemo 
infinito , naô fe podia dar em todos fe reprefcntava a 
maisa todos, nem menos a Imagem de Deosreforma-
cada hum. E taõ f-rmofas da por Chrifto, tanto efti-
todas como huma, ôc hu- mava, ôc amava o Santo a 
ma como todas quanto à huns , como a outros ,. ôç 
reprefentação da imagem *, tanto a cada hum , como a 
porque fendo a imagé de todos, Ôca todos, como a 
Deos, nem a todos fe devia cada hum. 
mayor eftimaçaõ pelo nu­
mero , nem menor a cada VI. 
feum pela matéria. 

Ponhamos o exemplo T7* Sta fermoíura das Al­
em huma Imagé de Chrif- J^mas em quanto Ima-
to. Efta Imagem, ou pôde gés de Deos (para o amor) 
fet de curo,ou de chumbo, & efte preço infinito em 

quan-
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quanto refgatadas ( para a foberano exemplar dian-
eftimaçaõ ) foraó os deus te. 
motivos ,ôc incentivos gè- O tempo da. Sagrada 
racs , com que a Alma de humanidade de Chrifto, 
Xavier,tm tudo o que fez, em quanto andou nefte 
ôc padeceo pelas alheas , mundo cm carne mortal , 
obrou fempre taõ fina, ôc chama-fe proprianente 

.neroiçamente , como de via,,porqueíó naquelle té-
qué era. Mas fendo-a mef- po, como fallaõ os Tbeo-
ma fineza taõ fina , haverá Jogos, foy viador, condi-
por ventura algüa circunf- çaõ neceffaria para poder 
taneia , que ainda a afline merecer. Diz pois David, 
mais, pois ifto he o qjae vai que o Verbo Divino encar-
buíeando ,6c inquirindo o nado , ou encarnando ,fe 
noffo difeurfo ? O que elle alvoroçou grandeméte pa-
me offerece he a do tempo M correr efta via, ou paffar 
na continuação, ôc perpe- efta carreira com paffos de 
tuidade,ôc ado zeloarden- Gigante : Exultavit ut Gi- Piai»; 
te^que na mefma continua gas adeurrendam viam. E o l8"*" 
çaõ ( como fuccede aos af- mefmo Senhor por boca 
fcclos humanos ) fenaõ ef- do mefmo Prtfeta diz que 
friava , ou remitia, antes a correo íempre cõ íede: 
crcícendo ftmpre fazia a Cucurrit infiti. Se pergun-pfa*ta>. 
fede da falvaçaõ das mei- tarmos agora , que íede era 61 5-
mas Almas, naó fó mayor, efta de Chrifto -, refponde 
& mais intenfa, mas verda- Santo Agoftinho , que era 
deiramente infaciavel. E a fede da falvaçaõ das Al» 
para que fal lemos-nefte mas , ainda dos mefrr os que 
ponto taõ relevante com omatàraò:Uliinterficiebãtr 
ordem , ôc com diftinçaõ -t ego eosfitiebam : illi honorem 
digo que foy infaciavel na m U cogiiavermt repelltrev 
vida , infaciavel na morte, egoeos tn copus meumfitie-
ôt atè depois da morte in- bam trajtcere. Nos priméi-
faciavel, levando fempre o ros trinca annos efteve pa* 

rada 
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•-;rada"a carreira $ mas aflim lançando demônios dos 

como em todo aquelle té- corpos , refufcitando a fi-
«••po crecia Chrifto na idade, lha dò Archrfinagogo-,"a-
: na fabedoria, ôc na graça limpando o Templo dôs 

diante de Deos, ôc dos ho- que nelle negociavaõ, cha-
méns} aflim crecia irnmen- mando a Pedro, ôc André , 

• lamente na mefma fede de a Joaõ, ôc JaCobo, ôc pouco 
o s falvar. Chegados em depois a Martheòs PubK-
fim os tres annoi íegfuih- cano, convertendo' nomea-
tes deftinados pela Divina damente a Nathanael , a 
Providencia para efta ce- N-icodemos, ôc à Samari-

. leftial empréza -, creyo que tana, com todo o feu Povo, 
naõ ferà defàgrádavel àde- correndo íempre com íede 
vaçaõ , ôc curiofidade dos de íalvar mais Almas: Cu-
quemeouvem, verem dif- mminfiti. 
tinta , ôc ordenadamente o Nofegundoanno,de 

jqút Chrifto correo cm ca* Gali'l£á;paffou a Jerufalé, 
dáanhó.*^ - de Jerufalem ao Mote, que 

No primeiro fahio de depois fe chamou , Mons 
Nazareth a Capharnaü, de Chrifii, o mais alto de toda 
Caphamaü a jerufalem, de aquella regiaõ $ do Monte 
Jerufalé a Galilea , deGa* a Capharnaü, de Câphar-
lilêa a Samaria, de Samaría nait à Cidade de Naim, de 

" àCidadedeCanâ , deCa- Naim ao mar de Galilea, 
nâ a Capharnaü , de Ca*- do mar ao deferto ^do de-
pharflaú ao deferto, do dé- lerto outra vez ao mefmo 
ísrto às prayas de Tiberia- mar, em huma grande tem-
des,d*l'li a Genezareth,de pfcftüde , parte pizando-o 
Gsnezareth outra vez ao íobre as ondas, ôc parte na-
mar ,ôcdomar outra vez a vegando depois de'aman-
Capharnaü. Em todos ef- fado atè Genezareth , ôc de 
ces caminhos, £ç lugares^ Genezareth' outra vez ao 
pregando , fazendo mila- deferto , naõ dando paffo 
gres , curando enfermos, fera novos milagres,' ôc no-

. - : vã 
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va doutrina. Entaõ publi- filem a Jerico , de Jerico a 
cou , ôc promulgou a nova Betharaoa , naõ havendo 

5 iCij JLey:;do Evangelho r, cf da jem coda Judea ,. fa G»lilea 
Graça , , reformando a de Villa , Lugar , ou Aldeà , 
.Moyfes , reduzindo o Ma- que o Divino Meftre naõ 
trimonio à íua primeira alumiaffe com os rayos de 
unidade , emendando os fua doutrina , & naó fanti-
ab>ifos,do<ac)ulterio, efta- ficaffe com os vclbgios de 
belecendo o amor dos feus facratifiimos pès: p?o-
inimigos , aconfelhando, metendo o Ceo,ôc amea-
pofto que naõ mandando, çandoo inferno (douspõ-
a perpetua continência, re- tos-,em que fe naó falia pa-
lufcipando o filho da viu- lavra na Ley velha ) enfi, 
va, aceitando, louvando, ôc nando as ignorancias dos 
defendendo a penitencia Legifperitos, reprehendê-
da Magdalena , perdoado- do as hypocrefias dos Ei-
lhe;os peccadosycanverté-r cribas, ôc Farifeos, ôc naõ 
doa Simaõ Leprofo , ao perdoando às maidades, Ôc 
Centuriaõ , ao feu criado, malicias de Herodes, con-
ao Regulo , ôc toda fua fa- vertendo a Cananea , ôc a 
milia , correndo fempre cõ filha , ôc a outra mulher, da 
a mefma fede das Almas: mefmaPhenicia,queefeõ-
Çucuminfili. didamente quiz roubar a 

Nó terceiro anno, de faude a Chrifto, rocando-
Capharnaü caminhou; às lhe na ultima ourcla das 
partes de Tyro, ôc Sidoniaj veftiduras: & p cego de feu? 
de Tyro a Galilea, deGa- nacimento, ôc oPáralitico* 
lilea a Bethíaida , de Beth* da Pífcina.ôt Zachéo Prin. 
faida a Gefarea de Philip- cipe dos Publicanos com» 
po , de Cefarea ao Tabor, roda fua caía , ôc infinitos^ 
dq TaborÍ por Galilea a outros em rodos os fre$> 
Capharnaü , de Caphar- annos, que por naõ terem 
nau aDecapolis, de Deca- hiftoria particular , íe in» 
polis a Jerufalem, de Jeru- volvem na general idade* 

dafc 
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das Turbas, correndo íem- naó faó outras, fenaõ que 
pre ,'• ôc cada vez com mais 
infaciavel fede: Cucurrttn 
fiti. ! w t'-/ 

Santo AgoftinTn con-
fidcrando o infaciavel def-
ta íede, falia com o mefmo 

*odo o muhdo vay apoz 
vòs: Totus munduspefi eum ioan. 
dbijt ? Porque naô Daftarà , * 1 ' 
logo tudo ifto pira retar­
dar hum pouco a preffa cõ 
quecorreís, ôc moderar o 

lor, nos n ÍO vemos o 
Chrifto, ôc diz affi n ; E bê, ardorda fede, em que vos 

abrazais : Cucutrtm fitt ? 
Aflim diz , Ôc podéra dizer 
muyto mais Agoftinho -, 
mas eftes argumentos , ôc 
objecçoés, ôc outras muy­
tas que fe pudéraõ dedu­
zir , todas provaô , ôc con-
firmaõcom evidencia, que 
a fede das Almas , com que 

Sen! 
infinito concuríocom que 
as gentes vos feguem taõ 
enlevadas em vòs , ôc tam 
eíquecidas de fi , que para 
naõ morrerem de fome no 
caminho vos foy neceffa­
rio dar de comer mi Ia gr o 
lamente a quatro mil em 

Luc.« . 
AS-

hum deferto, Ôc em outro oRedemptor dellas folíci-
defertoa cinco mil ? Nim tava íua falvaçaõ fem del-
vemos que naó fó nas ruas, cançar de dia, ôc de noite, 
íenaõ nas praças vos cer- no mar-, ôc na terra , cami* 
caõ,Sc apercaõ de tal forte* nhanio, pregando , & ga* 
que naó podeis dar paffo : nhando-as com benefícios, 
Turba te compnmuntí Nam ôc milagres,foy íede,como 
vemos que todos huns fo- dizíamos, em toda a fua vi-

Luc.fi 
«9-

bre outros, para participar 
de voffa infinita /irtude 
procuraõ tocar ao menos 
hum fio das voffas roupas'. 
Omnis turba quarebat eum 
tangere, quia virtus de illo 
exibat, & fanabal omnes ? 
Naõ vemos que as aceufa-* 
çoens de voffos inimigos 

da infaciavel. 
si -K ?ci 

,fí 

SE agora -ouveffemos de 
feguir os paffos de Xa­

vier , com que elle imitou 
a mefma fede, ôc a mefma 
carteira, pofto que a naô 

podia 

http://Luc.fi
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pou ia igualar: Seqmturque levou mffe paffo sol-scuc 

.Pairem^non pajfibus aquts 
naô fó feria digreflaò muy-

. to dilatada , & naõ neccíia-
, ria, depois de aver dito ta­

to nefte meímo gênero. 

Miftre Francifco o feu ar­
dente zelo da folvsça-ó cias 
Almas. Demaneira que 
quafi efquecido das que em 
todo o Oriéte o efpcravâõ, 

.Mas por naõ quebrar o fio pedia muy de verdade ao 
,, do difeurfo nefta fineza 1 he Governador, odeixaffe fi-

força referir correndo , 0 car em Socotorà. Paffaado 
7 que bafte para prova delia, porèm^porque naõ perrni-
Quando Saõ Frácifco Xa- tia outra diverfaõ o leu ro-
vier, partindo de Moçam­
bique para a índia , fahio 
em terra na Ilha de Socoto­
rà , habitada de gente ca-
fresnacor. Mahomctanos 

, na créça, & no nome muy­
tos delles Chri ftãos , o que 

teiro) à índia, & correndo 
muytas vezes o interior, ôc 
marítimo daquellas coftas, 
fazédoinnumeraveis Chri­
ftaos , naõ baftou a lhe mi­
tigar a fede,tudo o q nellas 
abraçaõ com fuás corren-

lhe per fuadia o íeu ferven- tes o Indo, ôc Ganges« Em 
te defejo da falvaçaõ da- Malàca , onde venceo os 
quellas pobres Almas, def- calores da linha equinoci-
creye na hiftoria original ai o que ardia cm feu pei-
Portugueza p famofo Ef- to, quantomaij eraõ as Al» 
critor da íua vida,por eftas mas que convertia , ranço 
palavras: Como os que pa- mayores eraõ cs excefles 
decèraõ grande fede cami- có que o defejo de banhar 
nhando por lugares defer- com as águas do Bautifmo 
tos, fe arremeçaõ às vezes, as outras, o apertava. Na 
Ôc debruçaõ fobre as pri­
meiras águas ( quaes quer 
que cilas fejaõ) naõ efpe-
rando pelas fontes, ôc ribei­
ras mais doces , ôc claras, 
que eftaõ logo adiãte.aflim 

grande Ilha de Amboino, 
ôc nas outras vizinhas , ôc 
remotas , o rcgalonatural 
com que os coraçoens dos 
bárbaros eftavaõ endure-
cidos , parece que pudera 

es fri* 
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esfriar ao mefmo fogo- ma, fenaõ muyto mais do 
mas como fe obraflc por xorpo, que tantotrabalha-
modo de antepariftefis o va , ôefe fatigava por ellas. 
acendia mais, fempre prè- .Notavel fede he, aque Da­
nando,, fempre converteu- vid defcreve, ou fuppoem 
do,femprebaucizandoin- fallando aífim com Deòs: 
•nocences , ôc adultos, em Sttivtt in te Anima mea, píal-
Povos, ôc Naçoens intei- quam multtpUctter ttbt caTo'1'1 

ras. Chegado 8o j a paó, c«- mea. A minha Alma Se­
jas Almas como mais poli- .nhor teve fede em vós, mas 
ticas., mais fabias, & mais o meu corpo a teve para 
capazes de receber a Fè,ôc vòs de tantos modos, que 
a defender conftantemen- fó os íey admirar, quã mul­
te} aqui fe lhe abrazavaõ tiplmter. Nota Sãto Agof-
maisas entranhas,ôefelhe • «nho, ponderando aquelle 
xonfir mou a hidropefia. tibi., que os homens gèral-

Mas aflim como Agof- méce todos andaõ naó vi-
tinho fe admirava da fede vendo, fenaõ morrendo de 
de Chrifto , naõfefatisfa- -fede , ôc de muytas fedes , 
zendo dos que a milhares mas todas para fi, ôc naõ pa-
-o feguiaõ ; q diremos nòs ra Deos: Videte quàmbotã 
do que jà temos ouvido, hictft ifkivitubi, funt emm 
que as Najçoeas aífim poli* totuiti qm fitam ,fednÕDeo. 
ticas , como barbaras , naõ Xavier tinha mais fede, ôt 
íó a milhares, íenaõ a nú. mais fedes que todos, mas 
lhoens, íeguiaõ, ouviaõ, & -todas para Deos, ôc nenhu-
fe eonvertiaó à pregação ma para fi. E porque diz 
de X vvier í o que naquelle <*.ue eftas muytas fedes txt® 
Povo ingrato raras vezes dofeu corpo, Ôc naó da fua 
fuceedia ao meímo Filho Alma , quàm multipliciter 
de Deos. Qjie fede era lo- tibi caro mea ? Porque a fe-
go efta taõ infaciavel de de da Alma he o defejo, 
Xtvier ? Era fede das Al- que íempre era humfasfe» 
nuas, mas naó fede fó da Al- des do corpo, diz o mefmo 

Saato 
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Santo Agoftinho, eraõ os confideraçaõ delia- Mor-
trabalhos : Quàm multtplt 
ater laborat, tam mttllipli-* 
ctter fiitti quàm multiplict-
terfattgatur, tam multipli-
citerfitit. A íede da Alma 
de Xavier era fempre hu­
ma, Ôc a mefma de falvar as 
Almas. A fede do feu cor­
po ,eraõ tantas, taõ varias, 

reo Chrifto na Cruz , ôc 
quem o matou ? Porque el­
le naõ pode marar a fede ,,a 
fede o matou a elle. Cui­
damos que foy a Cruz o 
que o mateu , ôc naõ foy a 
Cruz , íenaõ a kàe. Por 
iffo na Giuz , quando diffe 
Sitio, Tenho íede, acrecen- j<.a„. 

taõ multiplicadas , como tou : Ccnfummalum efi, di- *•»•»»;• 
os trabalhos, ôc fadigas que zendo , que a fua vida efta- ÍO* 
por ellas padecia. Os cami- va acabada ,,ôt aflim o de-
nhos fedes, as navegaçoens clarou o Evangelifta : Et 

incltnato capite tradtdtt fpi» 
rtium. Ouçamos a Drogo 
Hoftiéíe. Efte Author taõ 
douto , como pio , fobre a 
palavra fit to faz duas per­
guntas a Chrifto. A pri­
meira , que fede he a fua: 
Quidfitis ? A fegunda, por-

fedes , as tempéftades fe­
des, os encontros, ôc per-
feguiçoens fedes^as préga­
çoens , as-difputas , as con. 
verfàçoens particulares fe­
des : fedes as oraçoens, fe­
des as lagrimas , fedes os 
facrificios, fedes as peniré-
cias , fedes as vigílias, fedes que fe queixa da fede , ôc 
os jejuns, íedes as/ornes, Ôc naõ da Cvuz.De Crucefiles, 
atè as fedes fedes. E tal foy* & defiti clamas? A'primei, 
a fededas Almas em Xavi- ra ref ponde o benhor, que 
er, infaciavel na vida. 

VI. 

O Egue-fè a fede infácia-
i^ve l na morte *. ôc como 
efta he execução de hum 
inftante ,s íerà hreviífimaa 

a fua fede lie da noffa falva­
çaõ : Sitio vefiram fa lutem. 
E à fegunda, que mais o 
atormenta a faude da*, nof­
fas Almas, que os rormen-
tosdò feu corpo: Plus Ani-
mdrumveftrarum , quã cor» 
ports mel crucial 10 me tentt: 

Aílim: 
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Aflim morreo de fe­

de das Almas o Senhor, 
que morrendolhe abrio as 
portas da falvaçaõ. E naõ 
acabou menos abrazado,ôc 
menos morto de fede o íeu 
grande imitador. A pro-

-, priedade naó pôde fer mais 
própria. Partio Xavier do 
Japaõ para a China , a cuja 
vi fta o trasladou Deos pa­
ra aeternajôc com que mo­
tivo fez efta viagem, que 
ainda entaõ naõ fabia que 
era a ultimai Diz a fua hif­
toria, que tendo entendido 
no Japaõ, que as Seitas, íu-
perftiçoens, ôc ritos, que 
nelle fe feguiaõ , todos ti­
nhaõ manado da China , o 
feu intento foy ir reconhe­
cer as fontes orig-inaes da­
quella cegueira, & os fun-
danientos, çom qué tinhaõ 
lançado taõ profundas ,ôc 
dilatadas raizes os mefmos 
erros, para mais interior­
mente examinados là, os 
refutar, 6c convencer pri-} 
meiro,Sc donde tinha fahi-
do a mentira , vieffe tanabé 
a verdade , ôc foffe por iffo 
meífror recebida'4dos dif* 
ei pulos depois de defen ga -

TUlV-

acordado.' 
nados os meftres. Aílim 
foy buícar o Divino a fon­
te de Sichar com o disfar­
ce de Hum caminhante ca­
çado, que iffo quer dizer >, 
Sedebat fie } ôc- como o fea joan 
fim , Ôc intento era, naõ à 6-
fede da água , que-náõ be-
beo, mas a das almas da Sa-
maritana , ôc da Samariaj 
aífim era a de Xsvíer , naõ 
fó falvar os Japoens, feriaó 
também os Chinas. Que 
maravilha logo que efta-* 
laíTe à fede,quem a padecia 
taó immenfa ? E que aca-
baffe a vida , naõ dizendo 
com as palavras , mas bra­
dando com as ultimas ref-
piraçoens." Sttio ,fitio ? 

-.tr \ 

VIL 
, , N ,- r - , 

' • • » 

Ifto jà hum, ôcóuttó 
' zelo ( ou verdadeira- £ 

mente o mefmo ) infacia­
vel na vida , & infaciavel 

;•. na morte; íó refta que o ve-
! jamos também depois da 

morte infaciavel. Entre as 
coufas infaciaveis { depois^) 

• de nomear tres , queaíaé i 
com mayor exceffo) amais 3 
infaciavel detodaá, diz.Sa-i 

Ia maõ, 
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lamaõ , que he o fogo, o na vida, Ôc na morte, de-

ProT. iIu a^ n u n c a ^-z -?a^a : lênts P01S delia j como dantes fi-
IQ.16. nttnquamdtcit,fufiicit. Mas cava comnofco. Jnchnato 

.•quando o fogo fe apaga, ôc capite f diz Hugo Cardeal) Hu„, 
morre-, morre também cõ quafifupponens humeros ad ••>•<*• 
elle a fua infaciabilidade $ o portandum nos, & onera no-
•íj naõ fuccedeo à de Chrif- fira: acfidicat :Ca[ut tnclu-
t o , nem à de Xavier, fendo no, ut videatts me par atum 
-o zelo da fal vaçaõ das Al- ad onera Vfjlraportanda,^r 
mas taõ inextinguivel no ponatis ea fuper me* Morreo 
foberano exemplar, como o amorofo, ôcpiedofo Re­
na excellente copia , que demptor , naõ levantando 
aflim como a fede tinha fi- a cabeça para o Ceo , mas 
do infaciavel na vida, ôc in- inclinando-a para a terra, 
faciavel na morte ; aflim mclinato cqptte; offerecen-
f oy depois da mefma mor- donos os hombros para nos 
-çe infaciavel.Efpirou Chri- tomar nelles, ôc fotWelles 
ftõ Redemptor noffo na todo o pezo de noffos era-
Cruz, inclinando acabeça: balhos. Como fe differa: 

loan. Inclmato capite -, acçaõ, co- Eftes faõ os hombros, em 
3.5.30. -mo ultima,-chea dealtifli- que buícando, como bom 

mos myfterios. O em que paftor,a ovelha perdida no 
concordáo os Expofitores meyo das brenhas, cõ grã-
he,que naó fe podendo de- de alegria de a ter achado, 
cia rar com a voz , pois a apuz, Ôc levey ft bre elles: 
morte lha tirava 5 nem com Eftes íaõ os hombros , em 
os braços ,ôc mãos , pois as que caminhando para ax: 
tinha pregadasiquiz mani- mortejíuftentey fobre elles 
feftar com «quella inclina- a Cruz,ôco pezadetodos 
çaõ para aterra onde dei- os peccados dogeneróbu-
xava os homens , que por mano para-o fal var: & para 
mais que do feu corpo fe que depois de morto íaá* 
apartava a Alma, o zelo, ôc baisque íou o mefmo que 
amor das noffas,que tivera vivo, ôc vive na minha A1-; 

Tom.X. Y ma 
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ma o mefmo defejo, a mei. com cudo de trabalhar, né 
ma anfia , ôt a mefma íede a fede dos feus olhos fe po­
da falvação das voffas: aqui de fartar com as riquezas 
vos offereço de'novo os querem. E que homem ,Ôc 
mefmos hombros.para que que hum he efte em confi­
as defcarregueis íobre ei. deração mais alta , ôc não 
les, ôc todo o pezo, de que menos verdadeira , ôc prõ-
íó eu vos poffo aliviar. Ifto pria? Santo Ambrofio, São 
fez, & irtodifle Chrifto na Jeronymo, Alcuino-, Saio-
morte: ôc efta foy a fegun- nio, ôc outros-graves An­
da parce daquelle fonho, chores , dizem que he 
em que o índio agiganta. Chrifto depois de morto. 
do, depois da luta dos bra- Refiro fó as palavras de 
ços , fe lhe paffou aos hom- Santo Ambrofio. Efi unus, 
bros de Xav ier , onde elle & non eft fecundas is, de quo 
morrendo o tornou a to- dtãum eft : Magifter vefter 
mar ,;não recufando ope- unus eft Chriftus, Untgentr 
zo immenfo de tamanha tus DetBiltus, folus,pr.tmuS, 
carga, mas inclinando a ei- unus Deus , unum quid cum 
le a cabeça, com tão arden- Patre , unicus fine peccato, 
te defejo , Ôc valor, ôc taõ folus fine adjutorto tn Paf-
admíravel imitaçam de fione. Efte Homem hum, ôc 
Chrifto , eomo agora vere- fé » he Chrifto -, hum cm 
moSi quanto Meftre , hum em 

Em outro fentido diffe quanto Deos* hü em quan-
Salamão no capituloquar- to Unigenito do Padre, 

Ecdcfi- to do Ecclefiaftes. Unus efi, hum , ôc fó fera peccado, 
9--1-8- & fecundum mn habet, non hum , &c fó, ôc lem compa-

fihurm, nonfratrem, ejr ta- nhia na íua Payxão. E íen-
men labor are non ceffat, nec do hum,Ôc fó,que faz? Non 
faUatur ocuhejus divittjs. efi fims laborum ejus, quta 
H* bomé tque fendo hum, pro ommbus advocatus eli 
ôc não tendo fegundo, nem apud Patrem , & pro nobis 
filho, nem irmão, não eeffa dolet, & infirmatur, nonfa-

.., liatur « t i 
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úatw oculus ejus dtvttijs, ôc Jeronymo , quizera eu 
quta ipfe efi altttudo divi- que elles me explicarão, & 
Uarum faptentia , ejrfcien- aplicarão em particular a-
tta Dei, tn quo funt omnes quellas tres claufulas paffa» 
théfaun myjiertoru c&lefit» das em filencio : Secundüm 
um. E com tudo efte mel- non habet , nec filium, nec 
mo Homem, ôc Deos jun- fratrem: que Chrifto neftas 
tamente, depois de morrer acçoens , ou obras, em que 

y -na terra, não ceffa de craba- trabalha no Ceo, não cg m 
lhar, ôc pór fim a íeus tra* fegundo , nem Filho, nem 
balhos no Ceo , avogando irmão. Entendo porém 
por nòs, doendo-fe de nòs, que o não fizerão, nem po. 
tomando fobre f\ as noffas diáo fazer, porque em fea 
«niferias, ôc fraquezas, nem tempo não conhecerão a-
bailando as riquezas im- Francifco Xavier } que fe 
menías, ôc thefouros infi* «tiveram noticia do que 
nitos que goza na fua Glo- obrou , ôc obra depois 
ria, para fè fartar o defejo, de morto , .ôc depois de 
ôc fèdc que tem de noffa eftar no Geo, fem duvida 
falvação; Ifto heo q Chrif- affirmariaô que o mefmo 
to obra fem ceffar à dextra Chrifto hum, ôc único tem 
do Padrej o que São Paulo fegundo, pois Xavier foy 
declarou pelos termos de nas?mefmas obras poftia-

Htbr.r. Pürg*twn* peccatorum fa- mas htim tão diligente , ôc 
ciens , qut ettam interpellat perfeito imirador das íuas: 
pronobis -, fendo o mais en- ôc que teve filho, ppis foy 
carecido de todos» a prodi- tão legitimo herdeiro do 
giòfa aparição , com que o feu zelo, & do feu.efpirito. 
mefmo Chrifto em P(ffba, E finalmente que teve ir-
para o converter a elle, de- mão , porque em fe nãofar-
ceo dq Geo à terra:, i Mas 1tar a fua fede com .-âs.rique-
com licença de taõ doutos Zas , & glorias da Pátria, & 
Expofitores, do texro de tornar a-efte mundo pere. 
Salamão ,-cemo Awbro-fio, grino delia , nenhum cu ve 

Y y tão 

Rom.8. 
M* 
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cão parecido, ôc ísmiltiaii** mam fingulariter' in-fpe conf. 
ie ao mefnrio Chrifto , nem tituifii me. Jà fe com pri raõ 
fã J irmão feu :. Secundüm, as efpcranças dos meus ds-

filtum,fratrem. fejos, jà fe acabarão os tra-
E para que vejamos o balhos dos meus fonhos, 

quedigocomosolhos,píír- agora he o tempo , ôc por 
mitime que ufe daquella itta mefmo,.de dormir ,, ôc 
figura chamada Proíopo- defcançar em paz ;Ã//w^ pía,< 

pèa, co m q u e as cou lasque in idtpfum dormiam, ejr re-9' 
naó tem corpo, nem cor, quiefcam. Affim cuidava eu 
nem voz, h fazé fenfiveis. que havia de fer}. mas o ef-
David, a quenvna terra in* feito moftrou que náo foy 

Pfalm. tizicava o feu zelo : Tabef- aflim. Perguntou Deos a 
ISI8,& cert me fectt zelus meus: Da- Xavier diante de coda a 
1}9' vid ,a quem o zelo da cafa, Corte celeftial, quando là 

ôeferviçode Deos comia, entrou com mayor acom-
ôc abrazava as entranhas: panhamento, ôt triunfo de 

pfajm. -Zélns- Domus tua comedit Almas, que nenhum outro: 
6&.io. me :.dizia de fi, que quartdo E bem, Francifco, cftàs jà 

no Ceo Viffe a Gloria de coHtéte,ôcfatisffcito? Aqui 
Deos, ôc Deos lhe moftraf- onde efquece rudo o paffa-
íe a íua face,entaõ,ôc fóen- do, lébrafte ainda daquel-
taô fe fartaria a fua fede: fes teus mais,ôc-mais, com 

Vh\.i6.S&tiabor ,. tum apparuerit que me via taõ importuna-̂  
pr-im ^oría'tua '• quando veniam, do dos teus fervores ( Ca-
<,V»3." ejr appar.éô ame facuDet. Íou,0c emmudeceo Xavier, 

Ifto meímo parece que de- por reverencia;. mas infta-
via dizer Xavier,.quando do a que refpondeffe, diffe 
defâtada fua Alma-das pri- defta maneira, 
zoens do corpo, fe vio no Eu,Senhor,em quan-

- Ceo, ôc com tanta gloria, tovivino mundo, fempre 
repetindo cõ o melmo Di- foy com tres graivdes deíe-
vid: Iwpâüt tn idtpfum dor- jos, que muy tome aperta* 
miam, ejr requtefcarn , quo- váo o coraçao.O primeiro, 

. ••-, * d e 
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de ver o que vejo, ÔcgoZo remédio das Almas, nam 
defcubertamente no fum- poffo eu deixar de tomar 
mo bem de voffa Divina por valedores as fuás mef-
prefcnçajôc depois do com- mas Chagasrpara íupplicar 
primento defta felicidade, ( ôc aqui fe poftrou de jue-
não poffo dizer, nem defe- lhos ) Ôc pedir humildemé-
jar mais i pois por miferi- te a vô Ta Divina piedade a 
cordia de voffa Divina grá- continuação do mefmo mi-

* deza,he mais o que poffuo, nifterío q exercitey na tri-
do que nunca efperey, nem da, cõ licença de tornar ou-
merecia minha indignida- tra vez ao mundo(pois pô­
de. O fegundo defejo era de fer fem perder o bem 
de padecer mais -, ôc mais da foberana vifta que go-
por voffo amor, Ôc efte, le zo, antes mais animado, ôc 
naõ eftà acabado , eftà po- confortado com ella pode­
rem impedido no corpo rey fervir aos próximos fé 
morto pela impoflibilida- as minhas imperfeiçoens) 
de da morte, ôc na Almajà ôc que efta concéflaó, Se-
gloriofa pelo impoflivel da nhor, feja perpetua fem li-
pena. Sò refta o terceiro mite de mais, ôt mais, ôc 
defejo, que era, ôc he , de mais , em quanto durar o 
fervir, ôt ajudar aos proxi- mundo, ôc emtodas as pas­
mos no minifterio da vo- tes delle. 
cação, em que voffa Oivi- Admirou a toda a Cor­
na Providencia fe fervio de te dos Bemaventurados a 
queeuos fervi'ffe,p3ta cõ- novidade da petição ,'& 
verfaõ dos Gentios , reiór- ainda ficàraõ mais admira. 
ma dos Chriftaos, ôc fa 1 va- dos.quando virão que a fu-
ção de todos. E quando ve- prema Mageftâde com àl-
jo, Senhor^ agora melhor) guma inclinação dofcfbe-
que voffo Unigenito , ôc rano acatamento moftrou 
bemditiífimo Filho dei- que fe agradava do novo 
xou , do modo que podia memorial,ôc queannuhiaa 
deixar, o Ceo por amor, Ôc elle. Aflim fe diz no Supra. 

Tom. X. Y iij mo 
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mo Co»aftarKj da Igreja: fignia com que Deos o gra»* 
Anrmt Sanãtjfitms. Ma* duou na continuação do 
ainda falta outra preroga- officio. Mandou que o veí* 
tiva da meíma graça. Em jiffem no Ceo com huma 
bem differente matéria vio efclavnta , ôc lhe meteflfem 
Stó Joaó ne feu Apocalyp- hü baculo na aão na mef­
fe i que fiztrão a Deos ou- ma forma de peregrino, cõ 
tra petição os Martyres no que feu Filr* > reíuÊcítado 
CeorÔc porque não ecaain- appareceo aos Dif ipulos 
da chegado o tempo de fe quchiáo para Emaüs. Ê cõ 
poder defpachar , diz o efta diviza começou Xavi-
roefmo Evangelifta , que er a exercitara íua íegun» 
lhe foy dada a cada hum da miffaõ do Ceo i terra, 
huma certa eftola em prert- em que Chrifto foy o pri-
da de fer bem aceito o feu meiro, ôc elle o fegundo, 

Apõe.* t e S t l € r * m é t 0 : & data funt pa ra é) fc não digtjà: Unus 
n. illis fingula ftola alba, ejr eft, ejr fecundum non ha» 

diãum efi illis, ut requiefce. bet. 
rent adhuc tempus modicu. Todos os Santos nefte 
Que eftolas forão eftas,não mundo fe reputarão por 
explicou São João, ôc ain- peregrinos. $acob ,. Dies Gmti. 
da fe não fabe com certeza peregnnationts mea: David*47'* 
o que erão, ou fignificavão. Àdvena ego fum,&peregri- pí-im~ 
Porém a que Deos deo a nus: São Pedro *. Tanquam 1^1 
Xavier deípachado logo, advenas, & peregrinos: São *»..". 
ôc fem dilaçaõ,fabe-fecom Paulo r Peregrmamur ad^f 
evidencia qual fofle, por- Dommum. O meímo São 
que fo y vifto muytas vezes Paulo deo a razãoriVow ha- Hebr. 
tom ella. Muytos pintao bemus hic manentem Civi-l**1** 
ao Santo r ou reve-ftem íuas totem, fed futuram mquiri-
Eftatuas com fobrepeliz, mus :r Somos peregrinos, 
feeftola, por fer efte o tra- porque náo tendo aqui Ci-
jttcomque pregava. Mis dade permanente, ôc pro. 
não foy efta a div izayou ia* pria, imós caminhando, ôc 

bufcan-
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bufca ndo a futura. Mas tã- neceffario, Sc lhe importa-
to que là fe vem os mefmos va a elles para fua falvaçaõ: 
Santos, como o mefmo Saõ Permanêre autem necefjari- phiiíp. 
Pedro no monte Tabor; fim propter vos, iQ meímo **M« 

Matth. todos dizem: Bonum efi nos differaõ outros grandes ze-
-7-\- hic effe: ôc huma vez revef- ladores das Almas,emquá-

tidos com os quatro dotes to viviaõ ,ôc efta vaõ na ter-
da gloria, nenhum os quer ra • mas depois que fe viraõ 
cobrir, ou afronrar cõ lan- no Ceõ, ôc com Deos, ne-
çar íobre elles a eíclavina. nhum ouve que lhe fizeffe 
Saõ Martinho, cuja cai i- eftcofferccimento. Em vi-
dadeera tanta, que ainda da fó Chrifto deixou o Ceo 
fendo Soldado , ôc Cathe- para peregrinar na terra-, ôc 
cumeno , deo ametade da depois da morte, fó Chrií-
capa ao pobre, també naõ to , ôc Xavier. £ efte foy c 
havia de fazer, ou forrar a finiflimo da fineza em que 
efclavina da outra ameta- eftamos, com que acabo. 
de. Sendo jà naõ fó Chrif- Antes do dia da Paí-
taõ, mas Bifpo, o mayor chôa, como diffe no prioci-
offerecimento que fez a pio, íe coftumaõ ponderar 
Deos, foy de continuar ne- as mayores finezas do 
fta vi ia em íerviço dos Amor de Chrifto para com 
próximos : Si Populo tuo os homens : Ante diem f ef j0»n. 
fum neceffartus, non recufo tumPafcha, cum dtlexifiet -í*h 

Jaborem. E Saõ Paulo fa Há- fuos , tn finem dilexit eos. 
do com os mefmos proxi- Mas o finiflimo deffas fine­
mos, dizia, que ©feu defe- zas naõ teve o feu fim no 
jo era acabar a vida, ôc dei* dia antes da Pafchoa 5 mas 
xar efte mundo, para fitar no dia da mefma Pafchoa 
no Ceo com Chrifto , naõ he que começou. E pot-
havendo para elle mayor que ? Porque antes do día 
lucro que a morte *, porém da Pafchoa padeceo Chrií-
que fecoropunha com a di- to a morte, ôc deo a vida 
latar, porque aifíat lhe era por amor do» homens, ôc 

Ytuj na 
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m mefma morte f & em to- lena, às Marias, a Saõ Fe­
das as acçoens da vida me- dro , ao* Difcipulos no Ge-
•Kceqnaó para fi, fenaõ pa- naculo..Peregrino, ôc glo-
ra nós a graça, Ôc a gjona-, riofo lhes- tornou, a appa-
porque ainda que era com- recer no mefmo Cenaculo-, 
prehenfor,-eomofiUaó os prefente jà Sam Thomè, 
Thcologos",era juntamen- ôc os foy bufcar a todos a 
te viador v porém no dia da Galilea ,,ôc lhes appareceo-, 
Pafchoa j em que refufeitã- ou juntos, ou divididos, na 
do, eftava jà no eftado de praya,no monte, ôc em dc-
immorul, ôc gloriofo , naó Verlos lugares por efpaço 
merecia, nem podia mere- de quarenta dias. Peregri-
cer : ôc peregrinar nefte no>& gloriofo,depois de 
mundo y depois de confe íubir ao Ceo, appareceo a 
guir a gloria da immortali- Saõ Pedro ,.a baò Paulo, ôc 
dade,quemnaõ pôde me- aos outros Apoftolos, ca­
recer para fi, nem para ou* mo lhes tinha prometido' 
trem , ôc fo para confolar, Vado ,. ejr vento ad vos : ôc Joan. 
favorecer , ôc levar ao Ceo neffe íentido lhes diffe o l 4 t r * 
os que vivem no mefmo Anjo no Olivete (que dou-
mundo, naõfó~heofino,fe- tro modo naõ feria conío-
naõ o finiflimo- da mefma -açaò\flic Jejus,qui affum* 
fineza.. Aflim peregrinou ptus efi kvobis., fie vemet, 
gloriofo Chrifto , ôc Xavi- quemadmodum vtdtftts eum 
ec r a m bem gloriofo,, ôc pe- emitem tn Coslum, Per egr i-
regrino.. no finalmente,,ôc gloriofo 

appareceo o mefmo Se-
VIII; nhor a Saõ Pedro Alexan­

drino, a Santo Ambrofio* 

C Hiiílo peregrino, ôt a Saõ Gregorio Papa,» Saõ 

gloriofo , naõ fó ap. Remigio ,. ao Emperador 
pareceo aos peregrinos de Bafilio , ao Emperador 
Emaüs, fenaõ, no meímo Marciano , a Clodoveo 
dia da Pafchoa, à M agda- Rey de Ftanca, a Affonfo 

primei; 
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pt»fl*eÍro Rey de -Portu- leu lugar , ôc com a vitta 
gal. li daquelle tempo lem- mais clara do que dantes a 
pre atè os noffos, a tantos tinha. Em cutrolugardos 
Santos , ôc Santas ,,ou por- Malabares appareceo" o 
quejàoeraó, ou paraque Sanro peregrino a huma 
o foffem , como confta das mulher Chríllãa que efta-
hiftorias Ecciefiafticas. va morrendo, com grande 

Da mefma maneira fentimento de acabar a vi* 
appareceo Saõ Francifco da, ôc lhe diffe: Porque naõ 
Xavier , depois de morto, queres o que Deos queV? 
peregrino , ôc gloriofo, Deos querque morras , ôc 
exercitado a legunca par- atite convém morrer ago-
te da fua miffaõ ,. naõ íó na ra : confeffate de todos os 
índia , fenaõ em muytas teus peccados, ôc eu farey 
partes do mundo. Peregri- vir aqui hum Padre ( por­
nô , Ôc gloriofo appareceo que o naõ havia ) com qua 
na índia a hum cego tam opoffasfazer. Veyo o Pa-
cego,que naõ fó carecia da dre, confeffou-fe, ôc em re-
vifta, fenaõ dos olhos ,-dc cebédo a abfolviçaõ, mor-
que íó lhe ficàraõ as covas, reo taõ confolada , como 
donde havia muytos an* quem fabia que lhe impor-
nosos tinha perdido. Per- tava morrer. Em;outra< 
guntou lhe o Santo,fe íen- Igreja de Saõ Francifco 
ria muyto a falta da vifta.E Xavier junto a Manapar 
como declarafle a fua pena adormeceo hum índio, de' 
cora grandes- éncarecimé- vida publicamente efean-
tos:Pois porque naõ re cor- dalofa. Appareeeo-lhe o 
res a mim ? Ora faz cre le- Santo , exhortandoo à1 

vara minha Igreja de Co- emenda : ôc fazendo elle 
tàta,ôc por efpaço de nove taõ pouco cafo da exhorta-
dias roga a Deos que te fa * çaõ* como de qualquer ou­
ça eftamerc&Foy, ôc-aca- rrofonho,tornou a lhe ap--
bada a Novena, fe achou parecer Xavier, certifica* -
com os olhos rcftituidos a dcihe quem era, ôc amea­

çando-o-
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çando-o que fe naõ íe emé- eftava cativo, ôc carregado 
daffc , lhe-cuftaria caro. de ferros hum Portuguez 
Naó fe quiz cõ tudo emé- nobre, mas íem cabedal 
dar , Ôc ainda depois de ver para comprar o feu livra-
duas vezes o que vira; mas mento. Invocou a Saõ Frã-
no meímo ponto fe achou cifco Xavier , tomando-o 
tolhido de todos os mem* com grande fé por feu Rc-
brõs , com dores, que os demptor,, ôc o Santo íem 
Mledicos o defenganàraõ 
ferem mortaes. Entaõ re-
conhcceoo feu caftigo, ôc 
a caufa, fez propofitos fir­
mes , fe tornava a recupe-

habito da Trindade , ou 
das Mercês, mas no feu de 
peregrino , fe lhe prefen-
tou no cárcereefcuriffimo, 
enchédo-o todo de luz ce-

rar a vida, de a emendar, leftial, ôc lhe prometeo que 
pedindo perdaõ ao Santo dentro em tres dias feria li-
com muytas lagrimas: o vre. Eraóneceffarios para 
qual porque vio "que o ar­
rependimento, era verda­
deiro , como depois mof­
trou o effeito, lhe appare­
ceo terceira vez, ôc fam jà 
na Alma , lhe íarou cambe 
o corpo. Em todos eftes 
cafos fe deve notar que naõ zoens , ôc íem refgate lhe 
foy Xavier invocado pelos deraó a liberdade. NaCa-
q tinhaõ neceflidade delle, labria havia vinte -fôt tres 
roas elle meímo , vendo-os annos que huma miferavel 
iieceflitados, ou no corpo, mulher eftava poffuidade 
cutoa Alma, os foy bufcar cinco demônios. Tinha fi-
para lhes dar o remédio. do levada a vários Santua-

Vamos agora aos que rios da Itália fem nenhum 
effeito, que taó obftinador 
eraõ os cinco rebeldes ef­
piritos. Occorreo finalmc-

:>w ,ti'i t e 

comprimento defta pro­
meffa dous grandes mila­
gres , hum contra a cruel­
dade , outro contra a cubi­
ça, ôc avareza dos Bárba­
ros; mas elles no fim do rer-, 
ceiro dia o foitàraõ dos pri» 

o pedirão ao Santo , ôc fe 
encomendarão a elle. N as 
maímorras da Berberia 
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te aos parétes levarem-na Deos, lendo maityrizado 
a Imagem de Saõ Francif- em defeníada Fc. O Santo 
co Xavier dePotàmo , ôc invifivelncnte lhe hia di-
logo foraõ ouvidos cs de* tandoo voto,ôco agenizã. 
monios gritar com grandes te,que tftava jà íem falla.o 
gemidos: Ay de nòs que jà hia repetindo emvczcia-
naõ poderemos refiftir. ra, que todos os circunftã-
No caminho , que era grá- tes ouviaõ , attonitos da 
de a diftancia , tres vezes voz , ôc da fignificaçaõ das 
appareceo o Santo à mu- palavras , fem entender o 
lher,dizcndo: Eu fou Frã- myftcrio,atè que viraõ que 
cifco, vay muyto confiada, o moribundo fe levantou 
que tetas remédio : ôc aflim fam , ôc fem final da ferida, 
foy, porque em chegando ôc declarou com circuftá-
à porta da Igreja, ondehe cias de mayor admiraçam 
venerada amilagroía Irra- ( qte feria neceffario muy-
gem , uyvando como caõ to tempo para referir) tu-
raivofo, defapareceo o cer- do o que oceultamente ti-
bero de cinco cabeças, Sc nha paffado. Foy tam pvZ 
nunca mais tornou. blico, ôc famofo o milagre, 

Sobre todos foy ma- que logo correo por todo 
ravilhofo em Nápoles o ca- o mundo eftampado, ôc o 
fo do Padre Marcello Maí- Padre Marcello naõ coroa, 
trilli da Companhia de Je- do ainda, mas jà cercado 
fus, grande devoto de Saõ dos inftrumentos de Mar-
Francifco Xavier, ao qual tyr. Martyr lhe chamavaõ 
ie encomendou eftando jà todos dalli em diante , ôc 
agonizante de huma feri- como Martyr o veneravaõ. , 
da mortal na cabeça. Ap- Elle por devaçaõ do Santo 
pareceo lhe naquelle ex- ajuntou ao feu nomeo de 
tremo o Santo peregrino, Francifco , chamando-íe 
fez-lhe fazer voto de ir ao Marcello Francifco Maf-
Japaõ, fe Deos lhe dava vi- trilli } mas ninguém o no-
da, ôc de a tornar a dar a meava fenaõ cõ o de Mar­

tyr. 
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tyr.Martyr fahindo de Ica* os cafos referidos. Nas pri-
lia , Martyr paffando por meíras tres apariçoens do 
França, ôc Hefpanh», Mar- Santo peregrino , ôc nos 
tyr chegando a Lisboa. De tres primeiros milagres, 
Lisboa partia com o mef- notamos que os obrou fem 
.mo nome, ôt navegou atè fer invocado; Sc aífim nef-
Goa , de Goa com o mef» tes tres últimos que pare-
mo navegou , ôc chegou, a cem mayores, devemos no* 
Japaõ , onde por fim , prè- tar que primeiro o invocà-
gi Jo publica, ôc intrépida* raõ , ôefe encomendarão a 
mente a Fè do verdadeiro elle feus devotos. E íup-
Deos , depois de padecer pofto que a matéria em 
por ellaexquifitosjôc atro- que eftamos he das finezas 
zes tormetos, foy cõdena de Xavier- (e me pergunta­
do à catana , ôc à fogueira, rem em quaes fe moftrou o 
A catana no primeiro gol* Santo mais fino, reípondò, 
pe fez taõ pouca moça na que nos primeiros; porque 
cerviz do fortiíümo Atle- nos fegundos teve alguma 
ta , como fe cila fora de parte a noffa devaçam , os 
aço, ôc a catana de cera: no outros foraõ todos inteira-
fcguftdo, fazendo fó hú pe- mente da fua caridade. Eí-
queno-final.cahio das máos tes começarão pelo noffo 
ao algoz : noterceiro, con- cuydado , ôc acabarão pelo 
tente Marcello có fer tres feu : nos outros moftrou o 
vezes Martyr, cõ palavras Santo, que tinha mais cuy-
que todos ou viraõ, deo li- dado de nòs, do que nòs de 
cçnça àcatana para cortar, nòs. Também he muyto 
ôc lhe tirou a cabeça. Defta para notar nos primeiros 
forte , fendo primeiro de- cafos, que nelles fez o San-
golado, ôc depois queima- to morrer huma mulher, 8c 
dopelaFè,ellccomprioo adoecer gravemente hum 
feu voto , ôc a profecia de homem. E fendo taõ ordi-
Xavier fe compeio nelle. nario nas íuas maravilhas 

Voltemos agora íobre curar enfermos, ôc refuíci­
tar 
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tar mortos -, que um mos, que tanto faõ mayores h-
quando tira a vida aos vi- nezas, quanto mais oceul-
Vos- , ôc a faude aos íacs? tasj porque fazerobtnefi-

. Também digo que efta foy cio , ôceíconder a maõ,aí* 
em ambos os-cafos mayor fim como he mayor géne-
fineza , porq aqui era mais rofidade , aflim he mayor 
neceffaria à vida a morte, fineza, 
que a vida , ôc mais ímpor-

:• rance ao fam a enfermida* IX. 
de j que a faude. Donde de­
vem inferir , ôc advertir T?* Staseraõ, ôc íaõ asde 

, muyto os que pedem favo- fivque ufava, ôc ufa Sam' 
res a Saõ Francifco Xa vi- Francifco Xavier, alem 
er j que quando lhe naõcõ- de outras de que elle íó te 
cedeoquedeíejaõ , ou lhe noticia , exercitando a fe-
nega oque pedem , népor gunda parte do íeu Apof-
iflo fe moftra o Santo com colado depois da morte, 
elles menos, fenaõ mais fi. gloriofo no Ceo , ôc pere-
noi porque quando nos ne- grino na terra, Peregrino 
ga o que defejamos, nos cõ- na Afia, peregrino na Eu-
cede o q devemos defejar: ropa , peregrino na África,, 
ôt quando nos naõ dà o que como vimes , ôc também 
pedimos, nos enfina o que peregrino com as mefmas' 
naõ devemos pedir. Final- maravilhas na America. Jà 
mente quando fem defejar, prefente, jà aufente: jà vif— 
nem pedir coufa alguma a to,jà invifivel; jà rogado,, 
Xavier, fuccede a feus de- jà nam rogado : jà por fi 
votos o que lhe devêramos mefmo, jà por fuás reliqui-
agradecer ,fe tivéramos in- as : jà por íuas imagens, jà 
vocado a lua interceffaó} por qualquer memória fua: 
nem por iffo devemos Cui- ôc também fem memória 
dar que naõ faõ favores, ôt noffa, efquecido, mas fem 
obras fuás, né elle he o Au- nunca íe eíquecer : íerr pre 
thordtllasj antes entender acudindo, fempre ajudan-

i do» 
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ido , fempre favorecendo a to. Fois íe elle fem interef-
todos:Ôc naõ fó efpiritual, fe anda peregrinando , ôc 
fenaõ temporalmente, fem correndo o mundo, vigiã-
deixar meyo,modo,ou mo- do de dia íobre os que naó 
tivo de reduzir as Almas vigtaó, ôc acordado de noi-
ao íerviço de DÍOS , ôc as te os q dormem, por falvar 
pòr no caminho do Ceo. E as Almas alheas J que heo 
pofto que pelo que tem de que nòs fazemos por íal-
milagrofas todas eftas fi- var a própria -, ôc que he 
nezas,parece que nos efcu- o que muytos fazem pela 
faõ da imitação ; pelo que perder P Tantas dtligenci-
importaõ às noffas Almas, as, cantos defvelos , tantos 
naõ fó temos obrigação de trabalhos , tantas batalhas 
as imitar , mas ellas mef- pelo que nenhuma coufa 
mas, fe o naõ fizermos, fe- importa -, ôc nada pelo que 
raõ os mais riguroíos fifca- importa tudo ? O que faze-
es de noffa condenação. mos,& o que naõ fazemos, 
Pergunto : Quem he efte tudo nos condena.Que im-
homem que tantos exrre- porta ao homem ganhar o 
mos fez na vida , ôc tantos mundo todo , íe perde a fua 
faz depois de morto , por Alma ? Saõ Francifco Xa-
nos falvar ? He Francifco vier, pois taõ zelofo he da 
Xavier. E onde eftà efte falvaçaõ <fe todas, nos ai-
homsm, ôc onde eftamos canceagraça de quefe im-
nòs ? Elle eftà no Ceo , ôc prima bé nas noflàs aquel-
nòs luterra: elle com a fal- le.oráculo Divino : Qutd -**«••-
vaçaõ lagura , ôc nòs com *proâefthomini, fi mundum'' 
ella taõ duvidofa : elle fem univerfum luçretur , anima 
poder \àmerecer,ôc nòs no vero fua detrimentum pa-
tempo , Ôc lugar que Deos tiatur í 
limitou para o merecime-

SER-
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SERMAM 
NONO. 

BRAÇO. 
Pofuit pedem fuum dextrum fuper maré, fimf/rum 

autem fuper terram. Apocalypfis 10. 

I. 

Crueldade mais 
hõrofa.ou a ho­
ra mais cruel, q 
nunca vio o 

mundo, he hum tremendo 
efpe&aculo , que primeiro 
affombrou a terra , Ôc de­
pois o mar, o qual eu refer-
vei de propofito para efta 
ultima clauíula da noffa 
Novena. 

II. 

M Orreo em fim Sam 
Francifco Xavier, 

ôc como naõ ha duas coulas 
taõ parecidas como a mor­
te, ôc a vida, fendo taõ mi-
raculofa a fua vida, naõ po­
diaõ faltar milagres na fua 
morte. Depois delia naõ 
foy embalfemado feu cor­
po , eomo era antigo coftu­
me, ou rito funeral do Ori­
ente i mas como o mefmo 

corpo 
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corpo, foy habitado cinco- romper os corpos , & os te-
enta , Ôc cinco annos da- foi ver em pò: Pulmses ,ó Geneí* 
-quella Alma Santiflima tnpulveremrevertem. Efta3'19* 

v Chea de tantas virtudes, ei- he a qu iixa, ou horror que 
ias foraó o balfamo, a myr- tinha Davíd,naõ íódamor-
rha, o nardo, o aloes, ôc as te, íenaõ do pò, em que-ella 
outras efpeciçs aromaticas o avia de desfazer na fe-
celeftiaes, que o confervà- pultura:.£í tnpulverc mor- Píàlm. 
raõ incorrupto , cheiroío, tis deduxiftt me. Pois íe eftes -*I,U-
ôc taõ inteiro como vivo. faõ osteus poderes, òmor-
lneft quadam ejufmodi vir- te,porque os naõ cxecuraí-
tus tncorpor.tbus Sanãorum te em Xavier? Naõ diràs 
propter tot annos inhabtta- que te faltarão os i-nftrume* 
tas m illis Animas juftas tos mais efficazes defte teu 
quorum mmiftetio ufa funt, fegundo rigor-porque duas 
diz Saõ Cyrillojerofoly- vezes foy o-fanto cadáver 
mitano. He efte privilegio cuberco-de cal viya, que he 
raro , ôc fó concedido por .a lima mais forte ., ôc mor-
Deos aquelles S-antos, que daz para roer, ôc desfazer 
particularmente merece- em pò toda a matéria taõ 

kSí , raó o nome de feus ; Non varia, de que fe compõem 
*7-" .*« dabis Sanãum tuum vtdere a fabrica de hum corpo, afcè 

corrupltonem. E quem mais lhe deípir, ôc defconjuntar 
Santo de D dos,Sana um tu- os offos. Mas foy tal o ref-
um: ôc de Deos todo, ôc em peito com que a fua natu-
tudo , ôc por tudo que Xa- ral voracidade reveréciou 
vier? aquelles defpojos da vida 

A morte he filha do na imagem morta de Xa-
peccado, Perpeccatumors. vier,quenemnomeflorfio 

*rii°.m E no peccado de Adaõ on- da roupa featreveo a lhe 
de ella teve o feu prinet- tocar, com quetambem a 
pio , alcançou também o mefma c*l por efte milagre 
poder, naô fó de matar os mereceo fer venerada por 
homens , mas de lhe cor- relíquia. 

M-n» 
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Mais. Aquelle ulti- Naó fez a morte no 

mo accidente congclla o corpo de Xavier oque co-
fangue , feca a carne, endu- ítuma nos outros , porque 
-tece cs nervos, muda, ôc moneo notando. Ella ma-
deímaya as cores : porém tou a Xavier , & Xavier a 
todos eftes effeitos, ou cê- matou a ella. Foy como a 
fequencias da morte n>- Abelha, que ferindo mor-
quclla corpo morto, ou na- re :ou menos doce, Ôc mais 
quelle milagre vivo, fica- nobreniête como Samfaõ , 
jraô taõparados,ou taò paf- que morreo matado. Nem 
madas, que o fangue corria realção pouco a proprie-
liquido, a carne cedia brã- dade de femelhãf a as duas 
-da , os nervos fe dobra vaó columna* do Anjo, que rc-
flexiveis, Ôc a cor, freícura, prefentava a Xavier. A 
A graça do rofto eftava taõ morte quando mata , ôc vi-
conftante, ôc taõ a meíma-, ve, depois de feparar a AI-
que os que tratarão o San- ma corrompe o corpo-, mas 
toem vida , fó porque naõ quando matando morre, 
fallava o julgavão por mor- perde totalmente as for­
co. Enganava-íe a vifta, en- ças, ficando ella o cadáver 
ganava-feotacSto , engana- da morte , ôc o cadáver in-
va-fe o olfato, ôc atè o gof* teiro , ôc incorrupto câ to­
tó fe enganou porque ou- dos os outros accidentrs de 
ve devíção ttõ atrevida, vivo. Aflim anticipou Xa-
«u tão faminta-que com os vier em fi mefmo, com© 
dentes lhe cortou parte de Precuríor de Chrifto nefta 
hum dedo do pè a furto, le parte , o que elle comotri-
eemo fe a morte de Xavier unfador da morte ha de fa-
fora myfterio de Fè-, fó o zer univerfalmente no fim 
ouvido cria , ôc confeflava do mundo: Ouçamos a SaÓ 
que nao eftava vivo. Que Paulo : Oportet corrupttbile vatfC0, 

fizeftclogo, -ò morte, ou hoc tndueieincorrupíionem , ™&\\> 
porque não fizeftc o que ejr mortalei hoc-induere im-
coftumas? mortalttãiem : cum atuem 

Tom. X. Z mor-
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mortale hoc inâueriUmmor- íobre elle, ôt o ícpultou de* 
t alu atem, tâcfiei fermo, qui baixo de Ci. 
fcrtpius eft : Abforpta efi Naõ he metáfora o 
mors m vtãoria. Virá tem- que digo , fenaó verdade 
po, dizo Apoftolo.em que experimentada, ôc vifta Io. 
•fte corpo corruptível, ôc go pelosolhos em próprios 
mortal fe revifta de im- termos. A primeira jorna-
mortalidade , ôc fique in- da que fez Xavier depois 
corruptível, ôc entaõ fe có- de morto, foy das prayas de 
prirà o que eftà efcrito,que Sãchaõ onde o fepultâraõ, 
a morte ficará afogada na ao porto de Malàca. Ardia 
fua vitoria. Noteíemuy- a Cidade em huma fcvifii-
to aquelle tunc, entaõ} por- ma pefte , andando a mor-
que o reveftir-fc o corpo te com a fouce tremenda-
corruptível de incorrupti- mente enfanguentada por 
bilidade, que he o que fe toda a parte entre Genti-
ha de fazer no fim do mun os,ôc Chriftaos fegando vi­
do , iffo mefmo fe fez na das íem numero. E agora 
morte de Xavier anticipa- quero eu fazer humaapeí-
damente , ôc pelo mefmo trofe , naõ aos vivos , ou 
modo, ifto he, affbgando- moribundos, fenaõ ao cor-
fe a morte na fua própria po morto de Xavier : Efta 
vitoria : Abforpta efi mors he,paraquea hum taõgrã-
in vtãoria. Venceo , affo- de Santo Haõfaltaffcoca. 
gou , ôc matou a morte a racter da verdadeira fanti-
Xavier,mas quando o affo- dade, que íaõ as perfegui-
gou , ficou ella affogada, çoens , ôc a herança, que 
quãdo o venceo , ficou ella Chrifto deixou em morga-
vencida, ôc quando o ma- do aos feus Apoftolos quã-
tou,ficou ella morta. Foy a do lhes diffe: St me perfecuti ^ J ^ 
morte como Eleazíro quã- funt, & vos perfequentur. 
do matou o Elefante , ôc Efta he, Padre Meftre Frã-
Xávier como o Elefante ciíco •, aquella ingrata, ôc 
da Índia, que cahio morto indigna., por naõ dizer in. 

fame 
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fame Cidade, na qual de- converta em laço, & gar-
vcndovosafé, a doutrina, rote da morte. Agora, ago-
& a liberdade cantas vc* ra hc tempo que vòs tam-
2es,& taõmilagrofameotc bem vos ponhais da parte 
confervada por vòs, ôc de- da mefma Juftiça , ôc que 
fcndida de íeus inimigos, effa caxa tofca em que ei-
por obedecer , Sc adular à cais metido morto , como 
impiedade de hum Tyran- outra Arca do Teftamen-
no, que a governava,foftes to ,em que refidia Deosvi-
taõ enormcmente injuria- vo, faça a deftruiçaõ, ôc ex-
do, ôc afrontado pelas ruas terminio em Malàca , que 
publicas, ôc a autoridade, ella cativa, ôc afrontada fa-
6c bullas Apoftolicas , co- zia em todas as cerras dos 
mofalfificadordellas-deío- Filifteos inimigos aonde 
bedecidas, ôc defprezadas : chegava. 
ôc da qual, como rebelde, Ifto he o que a razaõ, 
maldirá , ôc efcomungada, a verdade , ôc a juftiça de-
vos defpediftes facudindcj, via aconfelhar, ôc perfua-
o pòdos çapatos, confor- dir a Xavier. Mas como 
me o confeiho de Chrifto, moftraria elle que era mor­
em teftemunho ao Ceo, ôc to O mefmo que tinha fido 
à terra de fua rematada ob-, vivo ? Sahe, ôi aparece o fa-
ftinaçaõ. Entaõ fc freo tu- grado depofito em terra, Ôc 
do voffa invicta paciência, no meímo ponto todos os 
como infenfivel ,& mudoj que eftavaõ feridos ( & ci­
mas agora que a Juftiça Di- pirandoda pefte,felevan-
vina íe tem declarado em a tàraó fubicaméte fáos. Pu-
caftigar , Ôc defender voffa rificou-fe o ar , dcíapare-
innocencia , metendo-lhe ceosôc fogio o contagio fem 
nas entranhas o veneno ir- ferir mais , nem tocar cm 
reparavel do ar corrupto, Chriftao algum, nem Gen-
com que a meíma refpira- tio. E a morte també quiz 
çaõj em lugar de fer alento, fogir-, mas nas mefmas co-
5c alimento da vida, fe lhe vas q eftavaõ abertas para 

Z i) os 



Xavier 
os moribundos a meteo, & 
encerrou Xavier como tri*-
üafador deila:. Tuna a 
morte, Ôc os inimigos de 
Chrifto prefidiado o feu 
fepulchro com guardas de 
muytos foldados armados, 
Cujus fepulchrÜplurimo cu-

fiodefignabat lápis..MM que 
aproveitaram cilas caute­
las contra o triunfador da 
morte ? Feftiva , & difere-
tiíiimíM-enre o cantou a 
Igreja :Vtãor triumphatiCJr 
fuo. mortem fepulchro fune-
rat: A mefma morte queo 
tinha morto, fepultou elle 
no feu fepwlchro.. Do rrtef-
mo modo o f̂ez Xavier,naõ 
em hum D fóceva, onde ella 
o tinha metido nas prayas 
de Sanchaó, mas nas muy­
tas covas cj a meíma morte 
tinha aberto em Mílàca-, 
para os que nella hia mata­
do. Na morte de Chrifto 
abriraõ-fe muytas fcpulru-

Màttb. ras, Monumítaaperta funu 
*7í t* E que fuccedeo pouco de* 

pois ?. Que quantas eraõ as 
covac abertas, tantos foraõ 
•S mortos , que dellas fshi-

íbãâcm.rAÔ refufcitadò» : Et multa 
cor por a Sanãorum,qua dor~ 

acoraaao. 
mierant, furrêxertint. Juí-
gue-í* agora fe foy mais, 
ou menos q-ue íe lerancaf-
f*m vivos, écfãos, & naó 
cntraffem nas fepulturas 
tantos, quantas eraó as fe­
pulturas , que a morte lhes 
tinha aberto -. & eftes nam 
íó-néte Sãtos como aquel­
les , Multa cor porá Sanão­
rum , mas Chriftaos có fé, 
ôc Gentios fem ella , fera 
differença nem exceiçarn 
todos.. 

III. 

TAõ univerfal, ôc pie-* 
niru foy a indulgên­

cia, que as relíquias de Xa­
vier alli conceoèraó íó de 
caminho, fendo a fua der­
rota direitamente a Goa. 
Mas que eloqüência ferà 
baftante a referir a deva­
çaõ , o . íTeclo . o applaufo, 
araagnificc ncia ,& triunfo, 
com que foy, recebido nar 
quella Imperial Metrópo-
li da Afia morto , quem 
tanto lho tinha merecida 
em vida ? Deixo fete mani-
feft' s nsuf ágios, de que o 
Santo livrou a nao , que o 
levava, com outros tantos 

mila* 
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milagres. Mas nam poffo fervir, acabaffem juntamõ-
paffar em filencio0 qago- t e , ôc naõfcrviffem a ou-
:ra direi. Tato que em Goa trem. i. Anoiteceo o catur 
fe; foube a alegre nova , o na barra de Goa,onde nin-
Padre Provincial da Com- guem dormio aquella noi-
panhia com outros tres Re- te , nem ouve dia que tanto 
ligiofos partirão em hum tardaffe em amanhecer, di-
catur aencontrar o Sagra- zendo algum peafàmento 
do hofpede : achàraõ a nao poético , que a Aurora íe 
em Baticalla , nam furta, detinha em fe enfeitar,para 
mas íobre a vela ao pairo, mais arrayada, ôc mais fer» 
ôc tanto que paliaram ao mofa que nunca abrir as 
caturacaxa, em que vinha portas ao Sol do Oriente, 
o Santo corpo, a nao fem Ao primeiro romper da 
vento, fem tocarem baxio, luz partirão de voga arrari-
& fem occafiaõ alguma de cada em demanda do ca­
pengo fe foy por fi mefma tur dezoito bargantins , Ôc 
dircitaao fundo, como qué nelles a principal fidalguia 
tinha comprido com feu daquella entam fegunda 
officio. Para que fe naõ,cã- Corte de Portugal, todos 
cem os Expofitores em in- com [tochas acezas, ôc de-
qu ir ir que foy feito da £f- pois de fazerem a devida 
treila do Oriente/ depois reverencia ao Santo, divi-
que parou íobre o Prefepiò didos era cuas fileiras vol-
de Gbriftc; tnuma, & outra tàraõ acompanhando o ca­
fé foy a pique, que também -tur para a Cidade. E como 
o ar ten fundo. Aflim quiz os bargantins vinhaõ em-
DeoshcraraXavier,mof- bandeirados de flamulas, 
trando , qué o que tinha &galharderesde varias co-
ereado parafervira ffu Fi- res , & prevenidos de iní-
Jho, ôi oque tinhafabrkía- trumencos fonoros de to­
do para íervir a feu fervo, do ojgenero , as luzes que 
era decência , ôt autorida- reverberavaõ *, ôc íe muiti-
de, que em acabando de os plicavsõ na pgua, 6c a con* 

•-! Tom. X. ' Ziij íonan-
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ionancia dos inftrumentos 
ao compaffo lento dos-re-
mos fazuò tal arrnonía aos 
olhos, Ôc aos ou vidos, que 
grandemente ajudavam a 
alegria dos coraçoens. -<- '•> 

Efperava na praya o 
Vifo-Rey , com todos os 
Tribunaes do Eftado ,. ôc 
feus Miniftros , a Câmara 
com a íua bandeira, fui zes, 
Vereadores , ôt todos-os 
outros oíficiaes da Repu­
blica , ôc a Cidade inteira 
em huma ifculn Íaõ innu-
mcravel de todos os efta­
dos & naõ fó os fáos, f naõ 
também os enfermo» , ou 
por íeu pè, ou em braços 
alheyos, efperando tornar 
para íuas cafas com faude» 
Quando o catur jà hia che­
gando, era muyto para ver 
os braços que fe levanta-
vaõ , ôc eftendiaó do meyo 
da multidão , como abra­
çando de longe, ôc do mo­
do que podiaõ cs pès do 
Santo i avendo alguns, que 
naõ tendo paciência para 
eíperar mais , aflim vefti­
dos como eftavaõ , íè lan-
çavaõ ao mar. Desembar­
cado o Santo, todos o fal» 

acordado. 
viraõ com os juelhos em 
terra, ôc vivas, que chega-
vaõ ao Ceo. E urundo-fc 
com grande acordo & fu** 
nebre com a triunfal r por 
nam exceder os ricos da 
Igreja >. fe ordenou a Pro­
ciffaô , ou acompanhamen­
to nefta fôrma: Hiaõ dian­
te os meninos da doutrina -, 
por quem Xavier naquel-
tas meímas ruas , ôc prvças-
tinha obrado tantos mila­
gres: eraõ em numero no­
venta , todos- veftidos de 
branco, com grinaldas de 
flores na cabeça, & palmas 
verdes na mãe , cantando: 
Benediãus Dominus Deus 
lfiraét, quiavifitavit, & fe­
cit redempttonem plebis fua. 
Seguia-fe toda a Irmanda­
de da Mifericordia cõ íüas 
infignias -,0c após ella duas 
compridas fileiras da no­
breza, que efperava em ter­
ra , ôc da que tinha ido ao 
mar, todos có rochas ace­
zas, ôc veftidos das melho­
res galas à competência. 
Depois delles os Conrgos 
da Catedral Metropolita­
na , ôc os Clérigos de todas 
as, Parrochias. Entre o» 

quaes 
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-qnaes hiaõ todos os Reli- da maravilha recendia, ôc 
giofos da Companhia, qüe íe diftinguia de muyto lõ* 
também levavaõ aos hom- gea celcltiaí fragrãeia, que 
bros o feu Santo Padre em de fi exalava o bemavent u-
hum efquife, ou andor ri- rado cadáver. Em quanto 
camente ornado. Fechava aflim marchava o mais lo-
todo o acompanhamento lemne triunfo, de quantos 
o Vifo-Rey, a Cidade, 6c «tinha vifto aquella tantas 
os Embaixadores de quafi vezes triunfante Cidade, 
todos os Reynos , Ôc Na- acompanhavaô eftrorido-
çoens da Afia, que com a famente os applaufos os 
diverfidade de Cores , Sc contínuos trovoens da ar-
trajos faziaõ tium fer mofo, telharia de todas as forta-
& pompcío remate. lezas,ôc 05 alegres repiquei 

As Tuas eftavaõ alça- dos finos de codas as Igre-
tifadas com o mais fino, jas,aeujoíom íeexcitavaõ 
preciofo , ôc artificioío do os enfermos,huns a fahir às 
Ormuz : as paredes rica- janellas, outros às meímas 
mente armadas de ta peça- ruas com princípios da faü-
Tias deouro, ôí íeda:acfpa- de , em que o Santo os con-
ços íe viaõ levantados ar- firmava. E aqui me lembra 
cos triunfaes,ôcoutTOSeor- a íutil murmuraçaõ <iehú 
pos de devotayôr*magnifi. Herege , o qual mofando 
*ca architetura: das janellas, das relíquias dos catholi-
ôc eirados choviam flores cos, naõ duvidoueferever, 
fobre o andor, ôc corpodo -que hum Religiofo depois 
Santo : as milícias poftas devifitar os lugares da ter­
em ala , quando hia paffan- ra fanta,trouxera de là em 
do lhe abatiaó as armas , ôc huma caxinha o fom dos 
as bandeiras : ôc cm toda a finos de Jerufalem. Mas o 
parte, ou ardiaô, ou fervi- qüe elle entaõ difle por ri-
aõ em odorifeTOS licores fo , fe verificou nefte dia 
todos os aromas da Índia, com verdadeiras experí-
entre os quaes com eftupé. encias. 

Z iiij Che-



jóo . -Xavter acoraaao. 
Chegada a Prociffaô mar, 6c na terra, Sc contan-

à Igreja da Companhia de do outros o das íuas os Gé-
Jeíu , foy coilocada o Sa- tios, 3c ertrangeiros. Mas 
grado depofito na Capella quando eftes, & todos efti-
mòr : on je as grades que- veffem mudos, baftavão íó 
bradas por muytas partes fem memórias do paffado, 
com o pezo da gence o naõ como pregoeiros preíen-
podèraõ defender, do im* tes,os cego*, os aleijados, 
peto, com que huns íobre os tolhidps, os lepcoíòs , ôc 
outros fe lançavaõ a lhe os outros enfermos deto-
beijar os pès. Tres vezes do o gênero,os quaes con-
foy o Santo levantado em correndo ao novo Propi-
pè, ôc moftrado ao Povo, ciaíorio da f«ude , fchião de 
em que o pafmo daquella fua prefença inteiramente 
vifta era igual às lagrimas, íaõs, porque o corpo que 
que todos dsrramavaó : ôc Deos tinha confervado tio 
tres dias reveftido nos pa- incorrupto, ôc inteiro, náo 
ramentos facerdotaf s efte- fabia fazer mercês , nem 
ve aflim expofto. Naôou- milagres partidos, 
ve Sermaõ de honras neftas 
gloriofas exéquias , nem IV 
panegyrico do morto tri­
unfador da morte , porque 1-V ftf As antes quepaffe-
as linguas de todos em to- J 3 d . mos adiante , fera 
da a parte ( naõfe fallando não fó jufto , mas neceffa-
por muyto tempo em ou- rio faber qual foy o parti-
tracoula)eráoeloquentif* cular merecimento , pelo 
fimas oradoras dos íeus qual a Divina Providencia 
louvores. Huns referiáo concedeo a Saõ Francifco 
profecias, ourros milagres, Xavier efte privilegio da 
cutrosconverfoens,outros incorrupção, ôc inteireza, 
cxcellentes virtudes, tefte- não fó concedido a poucos 
munhando em fi mefmos Santos, mas có tantascir-
os favores recebidos no cunftancias, ôc accidentes 

vivos 
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vivos em hum corpo mor- conlcntir , que padcceífe 
ro ( fegundo o que lemes corrupção a inteireza de 
nas hiftorias .Ecclefia (ti- ral corpo : Neque icrrumpt 
ças ) pode fer que a nenhú patterisi SaòTaulo cómpa-
outro ; A razaõ, ou mere- rando as coroas dos quefe 
cimento declarou Santo íalvaõ , com as des vence-
Agoftinho í^bre aquelle dores, que ntfte mundo íe 

Pfalm. texto: JSfequedabts Sauãum coroão, a eftas chama cor-
,15.1o, (uum: pidere cotruptionem. rupriVeis , ôc aquellas ip-

Dizo mayor lume da Ig'e- corruptas: Et illi qutdem.ut • .adCo. 
ja, que naõ concede Deos corruptibtlem coremm acct-,mil9-
efte privilegio aos Santos piant , nos autem incorrtt-xs° 
por íantificados, íenaõ por piam. Sai Pedro pondera-
ftfitificadorcs.; naõ por fc- do nas mefmas coroas do 
rem Santos em fi , mas por Ceo o preço porque fo-
fantificarem a outros: Ne- tão compradas, que foy o 
quefanãificatum corpus,per fangue preciofiflimo do 

-quod., ejr alij fanãificandi Cordeiro íem macula ,tã-
Junt , corrumpt patteris. E bem confidera nellas o in-
como Saó FrancifcoXavi- corrupto em comparação 
er , entre todos os Santos, do corruptível: Non corru- ['^^ 
ôc Varoens Apoftolicosda ptibtlibus auro vel ergmto^i»,' 
Igreja , nam fó foy o que fed pretiofo fangume, quafi 
avia-de fantificar, Sanãifi- egnt immaculatt Chrfit. E 
candi funt, fenaõ oque ti- quem diftribuio taõ innu-_ 
nha fantificado em fua vi* meraveis coroas incorrup-
da,ôc ceoperadoàfalv.-çaõ tiveis, & incorruptas, co-
de tantos milhares , ôc mi- mo avia de padecer corru-
Jhares de Almas , que os pçaõ em fi nefmo ? Final-
Authores de mayor Irçam, mente, quãdo Xavier che-
6. mais noticiofos eftendé gou ao Oriente , podia-fe 
Í dous milhoens ( o que fe dizer de toda a Afia, o que 
nam fabe de algum outro fe diffe do mune o antes do 
Santo ) como avia Deos de dilúvio : Quia onms canSea-r. 

corru.611' 
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•xorruperat viam fuam:t\no de Chrifto: Ôc todo aquelle 
meyo defta immenfidade, corpo taómortificado, ôc 
ou dilúvio de corrupções, tão vivo, taõ abftinente, ôc 
que fez o grade Apoftolo ? taò force, taó fatigado , ÔC 
Nos Gentios] ali np.iu , ôc taõ inCançavel, taó dividi-
defterrou a corrupção da do em mil partes , ôc tam 
Idolatria , nos Mouros a inteiro, porque avia dea-

ver corrupção , que íe lhe 
atreveffe à inteireza ? Dei­
xo tátos apèftados, a quem 
livrou da corrupçam do 
contagio : ôc a vinte mor­
tos , q em vida livrou tam­
bém da corrupção da fepul* 
cura. 

V-
-.-.•.. 

corrupção da infame Seita 
de Mafamede; em huns, ôc 
outros , ôc nos mefmos 
Chriftaos, a corrupção da 
torpeza, da cubiça, da in­
juftiça, ôc dos outros vicios 
arreigados em tantas Na­
çoens taodiverfas, ôc em 
cantas terras tão remotas. 
E aquelles pès , que tantas 
-mil legoas caminharão, 
-quafi fempre defcaíços ra-
quelles braços , que tantas 
mil Almas bautizàram, 
mais de dez , ôc vinte mil 
em hum dia : aquelle fan­
gue , que tantas vezes fç 
derramou das veas cõ pia-
dofa impiedade para con- foy cortado o braço direi* 
verter peccadores: aquel*»1 to. E efta he,a que no exor-' 
Ia lingua, que n*inca eeffou dio defte difeurfo chamei 
de pregar a Fè do Evange- a crueldade maishonrofa , 
lho em todas as linguas'. a- ou a honra mais cruel. Co-
quelles olhos , que de dia, meçando pela honra *. Col­
or de noite vigiavão, 8c o tando ao Summo Pontifice 
coração , que íempre ardia Paulo V que o corpo do 
no zelo de prègic ono,nc Padre Francifco Xavier fe 

confer* 

A Sfim perfeverou ín*-
teiro o corpo morto 

de Saõ Francifco X*vicr 
íeflenra, ôc tres annos, atè 
que no de mil, & feis cen­
tos, ôr-quatorze , que foy 
para a fua inteireza o cli-
materico, fedividio,& lhe 
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confervava inteiro , Cem homem na vida , ôc honra 
ilençotns da natureza, ôc ôc exceiçaó de tedos os ho-
da morte taõ fingulares, mês depois da morte í Naõ 
idefejou ter comfigo huma he Roma aquelle Santua* 
relíquia infigne do mefmo rio univerfal, que reparte 
corpo , que aflim chama a relíquias a todo o mundo 
Igreja às partes princtpaes chriftao ? Naó he aquella 
de que elle fe compõem. E terra fanta , regada com o 
como os defejos da fupre- fangue de infinitos Marr̂ y-
ma autoridade íaõ os mo- res , cm que naõ ha parte 
dos mais apertados de má- minima.em que íensõ pcf-
dar -.declarado efte por íua fa» ôc deva venerar como 
Santidade à Companhia, relíquia ? Naõ he aquella 
elle foy o golpe que a obri- por antonomafia Cidade, 
goü a huma taõ tigoroía íe- de cujos cemererios fe eftaõ 
paraçaõ. Mas que mayor defenterrando continua-
ftonra fc pôde imaginar no mente corpos inteiros de 
Ceo,ou fingir na terra,que Santos, com que enrique-
o mefmo Vigário de Chri- cem, Ôc authorizaõ os AI-
fto, ôc Vice*Deos, tendo tares de toda achriftanda-
cm Roma à fua maõ direi- de ? Como logo folrcita cõ 
ta a Saõ Pedro com as cha- tanto empenho, ôc de tam 
ves , contra as quaes nam longe a meíma Roma hu-
pòdem prevalecer as por- ma relíquia de Xavier ? Se 
tas do inferno; ôc à efquer- viffemos que o mar pedia 
da a Saó Paulo com o mon- água a huma fonte, ôc o Sol 
tante da doutrina , 8c Fè luz a huma Eftrella , que 
Catholica, de que íempre diria a noffa admiraçam? 
temeo o mundo, quizeffe Pois efta he a honra fem 
juntamente pòr, ôc ter a feu exemplo, com que a Cane­
lado o braço de hum ho- ça ch Igreja fingufariza en. 
mem ainda naõ canoniza- tre todos os Santos aquel-
do por Santo, nem beatifi- Ia parte de Xavier morto, • 
cado? Oh homem mais que que com tantos applaufos 

-•hi. t rece-



$$-* Xavier acordado. 
J .recebe^ ôc abraça , ou com us amplexabitur me. Ella o -J, 

.quefe gloria de fe ver delle profetizou , o Pontifice; o 
abraçado. fdifpoz, Xavier o comprib, 

.*u;: Masique muyto", fea ôc Roma em honrar fezo 
mefma Igreja o tinha pro- que devia, ôc o que coftu-
fetizado afli TI com grande mava. Quando òs feus Cá* 

C«nt.8.expeít-içaó,ôc alegria? La- pitaens ccnquiftavaõ Rey*» 
3* va ejus fub capite meo , -.ô" nos, ôc Províncias, là leva* 

dextera tilius amplexabitur tavão os trofeos , mas na 
me : O feu braço eíquerdo meíma Roma fe lhe pu-
fe poz jà debaixo de minha nhaó as eftatuas, ôc decre-
cabeça , ôc o feu braço di- tavàoos triunfos: ôc tendo 
reito me abraçará depois Xavier conquiftadoàmef-
Aflivn o fizeraõ antes , ôc ma Roma hum novo mun* 
uepois os dous braços de do, ainda que là fe lhe ti-
Xavier. Quando» renunci- nháo levantado ostrofeds 
ou os intentos das. tempo»- das vitorias, jufto èra quis* 
ralidades do mundo , a que as honras das eftatuas, trí-
eftava taó pegado, Ôc fe de- unfos, Ôc Templos, as vief-
dicou ao íerviço da.Igreja fe receber na mèfma lio-
ôo Inftituto de Sãto Igna** rna.i5j.nto Ignacio,*: Sám 
cio .comefpscul fugeiçaõ, Francifco Xavier,?«ô me* 
ôc obediência ao Papa , qué neyo do feu fciftitaro,foráó 
he a fui cabeça, entaõ poz como as duas pontas dó 
o braço; eíquerdo debaixo compiiío •, Ignacio como á 
da-cabeça -da Igreja : Lava do centro fempre'fixo , ôc 
ejus fub capte mw : U quã- imíRõvelenj i-ioma, ôc Xa-* 
do depois de ter obrada cõ vier como a da çircunferé-
o braço direico tantas ma* cia, dando volta ao mun: 

rayUnas, otrouxe.ou man- do :. ôt-. ordenou com alto 
dou a Roma, entaõ acabou, confeiho o Pontífice, que 
de-abraçar'!-a mefma Igreja , elle corn*ffe!a Romã , para 
ôc íe aperfeiçoou , ôc inü,ei- aperfeiçoar o circulo, aca-
rou o braço ; Et dextera illi- bando-o na meííno Jpoo*o 

.:.;•)! donde 

http://rna.i5j.nto
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donde tinha fahido. Aflim Sàto Ignacio, cemo Moy-

Joan. 
!á.x8. 

o tinha eniinado a títs. fi­
lhe de Saro ignacio, outro 
filho de melhor , & mayor 
Pay. Extvt à Patre, & ve­
ni tn mundum, ittrum relm• 
quomudum •> & vado ad Pa. 

fes, 6t como Legislador,ôc 
na ccllateral da efquerda 
Xavier, como Elias, ôc Co­
mo o mayor zelador da Fè. 
De Achillei fe diffe : Unus 
Paleo juvent non fvfficit or­

nem. Aflim como C hrifto bis: que a Achilles lhe nam 
íabindo do Padre veyo em baftou hum mundo: ôc cp-
vida ao mundo , & de- mo o Achilles da Cempa-
pois de morto deixando nhia Xavier lhe naõ baf-
o mundo tornou ao Pa- tou para fuás vitorias fóo 
dre : ao mefmo modo mundo antigo , mas con-
Xaviervivo ,U morto, vi- quiftou onoto } neceffario 
vo fe apartou de feu Santo foy para gozar as honras 
Padre em Roma, Ôr morto 
o veyo outra vez bufcar a 
Roma , onde eu os eftou 
vctkt.Q gloriofos a ambos 
no Templo , que a mefma 

merecidas na vida , que fe 
dividiffe depois da morte, 
Be repetindo-fc antro 
Goa, & Roma, no Oriente 
o vencrafle , ôc adoraffe a 

Roma chama oGraõ Jefus. cabeça da Afia ; ôc no Po* 
Quãdo Chrifto fe moftrou ente a cabeça da Europa, 
aos Apoftolos na gloria do da chrifta ndade, ôt do BÍÚ-
Tabor , apparecéraõ ma« 
geftofamente com elle ao 
lado direito Moyfes , ôc 
ao eíquerdo Elias. Quig 
Saõ Pedro entaõ fazer tres 
tabernaculot ', m»s fellos 
fea fucceffor o Summo P6-
tifice néfte fe gúdo Tabòr, 
na Capella. mayor Chrifto 
com o nome de Jefus, na 
collateral da maõ direita 

do. 

B 
VI. 

ifto A fte ilto quanto a© 
lionrofo: ôt quanto ao 

que pòâe parecer cruel,de--
me licença Roma,para que 
falle com ella, ôt naó íerà a> 
primeira vez que me ouça. 
Para Roma alcançar reli*--
quias, & infigaes relíquias 

ée 
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de Xavier, parece que naó porque a devação de algús 
era neceffario imitar a lan- Príncipes fenaõ dava por 

s fada de Longinos, nem en. baftantemétc fatisfeita cõ 
langueataro ferro. Eargu- aquellas relíquias fantifi-
roento a Roma eõfigo mef- cada» fó có o tacto dos cor-
tna, O ufo, ôc eftiío anti- pos, ou fepulchros fantos, 

„ goda Igreja Romana, quã- ouve Pontifice , que man­
do os grandes Principes • dando vir diante dos feus 
pedião alguma relíquia dos Embaixadores eftes vèos-, 
Santos , era mandarem-lhe apertando-os na mão, mã­
os Summos Pontífices, naõ nàraõ fangue. Que relíquia 
parte alguma dos feus cor- logo tam infigne feria de 
pos , fenaõ hum vèo cha*- Xavier aquella fua roupe-
mado Brandezem, tocado ta pobre , groffeira, ôc re-
neltes, ou nos íeus fepul. mendada, debaixo da qual 

ilifoi. chros. Affim o mãdou Saõ fofrèra tantas vezes o San-
íib.í- Gregorio Papa à Empera- to as neves frigidiífimas dO 
E?líloi- triz Conftancia,comocóí- Japaõ , os foes ardentifll-

ta do terceiro livro das íuas mos das áreas de Melia-
Epiftolas : ôc o mefmo ufo por, ôc que nas poucas ho-
confta de toda a hiftoria rasde fono, entre ofatíga-
Ecclefiaftica , que fc pôde do corpo, ôc a terra nua lhe 
verem Baronio. Eram a- fervia de cama ? No meyo 
quclles vèos de linhofinif- de huma terrível rempeí-
fimo, ôc branquiflimo, dos tade gritaváo os Pilotos, 
quaes cantou Prudencio : ôc Marinheiros , queo na. 
Candore nttefcere claro lin- vio fe hia ao fundo: hia alli 
Ua: Ôc jà pôde fer, que efte embarcado Xavier, ôc raf-
exemplo aprende© Saõ Pe- gando depreffa hum pe­
rito no fepulchro de Chrif- queno retalho da aba da 
to,on4e elle notou que dei- mefma roupeta , lãçou-a ao 
xàra o Senhor por reliqui- mar, ôc os ventos, ôc as on-
as de feu Sagrado corpo das no mefmò momento 
Imteamma, & fudarium. E, ficàraõ em calma. Verda­

deira-
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deiramente que fe o gran- mais provada relíquia le­
de Antônio Patriarcha de ria de Xavier , aem que el-
todos os Monges no dia de le caminhando, ôc naõ ea-
Pafchoa fe rcveftia da ía- minhando, todos os dias, fie 
marra deSaõPauloprimei- todas as noites , punha 
ro Ermitaõ tecida das fo- muytas vezes as mãos , 5c 
lhas de palma, digna era a trazia fempre febre o pei-
roupeta de Xavier, de que to , que era o feu Roíario, 
nas mayores íolemnidades o qual aplicadotm aufeg-
debaixo dos paramentos cia pelos meninos da fua 
Pontificaes a veftiffem cs doutrina , dos corpos en-
Pontifiees Romanos. demoninhados lançava os 

Mais. Na mefma Ro- demônios, ôc dos enfermos 
ma, cm dia da Converíam as febres, ôc todas as outras 
de Saõ Paulo, fe moftra na enfermidades. Prove efta 
fua Igreja, como particular confequencia outro mayor 
relíquia do Apoftolo das argumento. Hum grande 
Gentes , naõ todo , fenam devoto do Santo avendo 
parte do baculo , em que de fazer viagem de Melia-
elle fe arrimava nas fuás por a M*làca,temerofo dos 
grades peregrinações, que perigos de tam comprida 
com tudo foraõ muyto me- navegação , ôc mares ram 
nores que as de Xavier, arrifeados , defpedindo-fe 
Naõ íe referem defta reli- delle, ôc tomando fua ben-
quia milagres, os quaes naõ çaõ, lhe pedio que o conío-
faõ neceffarios, quãdo por laffe , ôc animaffe cem ai-
outra via confta ferem ver- guma prenda ÍU2. Namfe 
dadeiras : como confta do achou com outra Xavier, 
baculo de Elifeo fer do mef* mais que o feu Roíario; ti-
mo Profeta, confiando jun- ra-o do pefcoço, ôc meten-
tamente , que pofto fobre do-lhonas mãos, lhe enco-
o menino defunto , naõ fe niendou muyto o trouxef. 
feguioo milagre, que elle fe fempre comfigo , confi-
efperava. Logo muyto ando que o livraria de qual­

quer 
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quer perigo. Depois de ai- Perguntado quem o trorj-
gunsdias de viagem , foy xera alli, ôc como paffára 
taõ grandp o que padeceo aquelles cinco dias *, ref-
o navio , que naõ podendo pondeo que não fabia, por* 
fuftentar a fúria dos vetos, que em todo aquelle tem-
fe deixava levar delles , ôc po , ou arrebatado imagi-
correr fortuna , como dizc, nava , ou dormindo fonha-
atè q encalhando em huns va que eftava converfando 
-|>enhafcos, onde fe desfez, com a fua família. De forte 
entre alguns poucos dos que a Sagrada relíquia não 
mareantes, que efcapàram fó o livrou da morte, ôc do 
com vida, foy hum o devo- perigo, íenão da imagina-
to do Santo-í Nam avia na ção, õc do temor*, portento 
dureza do penhafco, nem dobradamente eftupendo, 
para comer huma erva ver- ôc digno o inftrumento deí­
de , nem para beber huma le, de Roma o pendurar no 
gota de água, coque meyo Templo da Minerva dian-
mortos à fome , ôt à fede, te do Altar da Senhora , Ôc 
dos madeiros do naufrágio inventora do Rofario, co-
cngenhàraõ huma balfa, mo hum dos mais famofos 
em que íe metèraõ , ôc tor- de íeus trofeos. 
nàraõ a entregar ao mar, A Jeremiasprometeo 
mais para dilatar a morte, Deos de o livrar não fó 
que com efperança de vi* dos psrigos, fenaõ também 
da. E aflim fuccedeo. Por- do temor delles : Nec enim »<tcm 

que nem a balfa, nem elles timere tefaciam. E defta1 

apparecéraõ mais : ôc fó o mefma graça foy effeito a-
devoto de Xavier , com o quelle fono tão profundo 
feu Rofario , dalli a cinco de Saõ Pedro na mefma 
dias fe achou em húa praya noite do dia , em que avia 
defconhecida , a qual de- de fahir a fer publicamen-
poiâ foube , que era vizi- te juftiçado, como ponde-
nhi a Mcliapor, dódepar- ra mais expreffamente o 

tira, ôc onde tinhi fua cafa. Syriaco : In tlla ipfa mãe 
erat 
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irat Petrus dormiens. O Papa a Childebérto Rey 
Anjo acordou-o para o li- de França. E Juftiniano, 
vrar da prizaõ das cadeas, que depois foy Êmpera-
& da morte, ôc Deos ante- dor,impetrau outra do Pa-
ccdentcmente o meteo nas pa Hormífda. £ fe efte era 
prizoeus 4o fono , para o ocftylo dos Summos Pon*» 
livrar do cuydado, Ôc do tifices taõ louvável, ôc de*> 
temor delia. E fe efte do- corofo para as mefmas re-
brado favor foy concedido liquias em idade jà taõ a-
• Saõ Pedro pelas orações dulta da Igreja-, bem pudê-
de toda a Igreja , que roga- ra Roma contentar-fe com 

' va pela fua vida : grande ex* aquellas cadeas de Xavier, 
cellencia hede Xavier, que tantas vezes fantificadas 
ao Rofario por onde elle com o feu fangue, como a 
orava, como ie vio no cafo mefma Roma manda can-
que acabamos de referir, tar nas íuas liçoens: Ferreis 
íe concedeffe huma, ôc ou- in Je fiagellts ttafavtjt, ut 
tra graça. Mas paflemos às fape coptofo cruore difflue-
cadeas. As de Saõ Pedro, rei. Eftas cadeas com pon-
faõ huma das maisfamofas tas agudas ferviaõ ao San-
reliquias de Roma, com to de cilicio, & difeiplinas, 
Templo, ôc dia dedicado a ôc com dl 25 tomando ío-
ellas. O modo,de commu- bre íi os peccados degran-
nicarefta relíquia , naó era des, ôc obftinados pecca-
dar alguma parte, ou-fuzil dores, difciplinando-fecru-
das mefmas cadeas, fenaõ cimente diante delles, la-
alguma pequena limadura vadas todz% as coftas em 
daquelle fagradoferro.fan- fangue, attonitos de tal eí-
tificado com o tacto das ptclaculo de caridade os 
mãos do mefmo Principe convertia. Taes, ôc nam 

Aftot. dos Apoftolos : Cectderunt menores que eftas conver-
ll'7' catena de manibus ejus. Afr focns, eraõ os milagres das 

fim mandou.huma deftas cadeas de Xavier: fendo 
limaduras Sam Gregorio doutrina,ôc fentença dero-

Tom. X. A a dos 



?7o tXaVièt ãmdddo. 
dos os Santos, em todo o ella univerfal maravilha? 
rigor da Theologia, que Huma imagem de Xavier, 
mayor milagre he conver- que primeiro farou a hum 
ter hum peceador, que re- cidadão, k>g.o a quatrordc-
fufcitar mortos, o q Chrif- pois a muytos; ôc con be­
to fez tres vezes-, ôtqcriar cendo a Republica, que 
mundos, o que Deos fez nella eíbvà afauje també 
huma íó vez. eontagioía, elegendo o Sá-

Mas para Roma ter to por feu Proteótor , na 
relíquias inflgnes, ôc muy- tarde do mefmo dia farou 
to infignes de Xavier, naõ mais de quatrocentas peí-
era neceffario ferro, nem foas. E com a mefma pref-
fangue, bafta vaõ outras, ía fe foy apagando o incen-
que fem tocarem o corpo dio, com que toda aCida-
do Santo,,nem elle as tocar, de ficou livre. Vamos a Ca-
obrariaõ ,fcomo obravaõ, labria , ôc veremos por in-
eftupendas maravilhas Va- formaçoens autenticas, ci­
mos a Nápoles, Diante do radas có autoridade Apof-
Alcar de Saó Francifco Xa- tolica, que íó na Villa de 
vier na Igreja da Compa- Poramo,em anno, &{me--
nhia de Jefu íe vem pen* yo,àlem de infinitos outros 
durados vinte, ôc nove ef- milagres, refufcitou Sam 
tandartes, com o nome ca- Francifco Xavier vinte, ôc 
da hum dos vinte ôc nove nove mortos, ôc naõ por 
bairros,em que aquella re* outra relíquia de feu cor» 
alCiJade fe divide, ôc hu- po,íenaõ por huma fimples 
ma infcripçaõ cm todos t\ imagem fua, taó coftuma-
diz : Oburbem àpefteferva da a obrar fernelhantes re-
tam: Por aver defendido íurreiçoens, queosdefun-
efta Cidade da pefte. A tos fenaõ enterra vaõ dous, 
pefte foy taõ cruel, que fe tres, ôc quatro dias depois 
«ontavaô os mortos por da morte, com efperança 
centenas de milhares: ôc de que o Santo os refufci-
qualéfoy a relíquia q obrou taffe,,€omo alguns o confe» 

guiraõ* 
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Í
-uiraõ, ou antes de ferem avia mal taõ envelhecido-
evadosàfepultura,ou fal- ôc incurável, nem moribú, 

tando dos efquifes vivos, do taõ poftrado, ôc quafi 
Paliemos finalmente à In- efpírando, naõ tendo algús 
dia, onde o leu grade Apo. mais que a pe le fobre os 
ftolo tinha doutrinado na offos,ôc parecendo mais ca* 
Fè huma mulher de origem daveres,que homens vivos, 
China, por nome Luzia os quaes tocados daquella 
Vilhançano, a qual fendo íombra de Xavier, fe nam 
de idade de cento ôc vinte levantaffem de repente cõ 
annos, ôc de conhecida vir- o vigor, com as forças,com 
tude, com huma imagem os fentidos, com açor, ôc 
do feu Santo Meftre fará- com a corpule-nciadosmé-
va de repente todo o gene- bros rcftituidos. Sendo lo­
to de enfermidades, aplica- go taõ infignes, ôc podero-
do-aaos enfermos íó com fas relíquias eftas imagens 
eftas palavras: Em nome de Xavier tYõ aufentes, ôc 
de Jefu Chrifto, ôc do Pa- remotas de ítu "corpo, ôc 
dr* Frãcifco Xavier, Deos nunca tocadas nelle, man-
te reftitua a faude. Alguns dando Roma a G ra hura 
deftes" milagres, com o no- de feus/amofos Pintores, 
me da mefma mulher, íe que lhe retrataffe huma ve-
referem na BulladaCano- ra effigie, que foffe viva 
nizaçaÕ do Santo. E affir* imagem de Xavier morto» 
maõ com juramento as tef- cpm. efta relíquia incruen-
temunhasoculares,que no ta, parece que taõemique-
meímo momento, em que cida ficaria ella fem o feu 
a Santa imagem era aplica- braço, como o Santo intei-
da , viaõ farar íubitamente ro com elle. 
mancos, aleijados, cegos, VII. 
furdos, mudos, leprofos, 
tificos, paraliticos , encan- "\ff &• jàhe tempo que 
cerados com as carnes co* J3(JL vejamos o íacrifi-
midas^ôc podres. E quenaõ cio, ôc preparem*íe os eo-
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raçoens denovVanimo,ôc fubitamentè. tremeo á ter* 
Valor para hum nunca vif- ta, a Capella , ôc todos os 
toefpe&aculo.O lugar que que nella eftavaõ. Tornaõ 
f« elegeo, foy huma Capei* fegunda vez'„a intentar o 
Ia interior, para onde fe golpe, ôc naó íòo pavimé-
trasladou o fanto corpo a co, mas as paredes, com íe» 
titulo de mayor decência, gundo tremor,pareceo»que 
O tempo, o mais fecreto da fe queriaõ arruinar, defen» 
meya noyte , fem noticia caxando-íe as pedras. Qué 
dentro, nem fó-a do que : naõ defanimàra com a re­
citava determinado , Ne petição de tal prodígio! In* 
tumultus fieret tn populo, fiftindo porèna terceira 
porque íabendo-íe, toda vez no mefmo intento , foy 
Goa, ôc toda a Índia fe po- tanto mayor o tremor, ôc 
ria em armas para defen- aballo, queott£to, ôc todo 
der o braço, que tantas ve- o edifício daquella. grande 
zes a tinha defendido: os cafa cah ia fobre o» que ef-
afliftétes eraõ, o Vifttador-, ta vaõ na Capella, com que 
o Provincial, o Propofito, 3 todos at*onitos íe fahiraõ 
ôc ttes Con ukoresda Pro- fora. Quem naõ differa de 
vincia: o Executor hum Ir. ., cada hum deftes Padres na-
maó leigo, naõ parecendo s,quelle cafo, quando a exe-
decente que as mãos Sa- cuçaó naõ -fora no verda-
gradas j que offerecem a deiro corpo de Xavier, fe-
Deos o Sacrificio incruen- naó em alguma eftatua fua: 
to de feu Filho, fe enfango- Ter conatuserat cafus ejfin- Vi e 
entaffem no de Xavier. • gere mauro, ter pátria ceei- -«n:.-̂  
Poftos aflim de juelhos to- . dere manus! Feita por elles 
dos, levantou o Executor nova confulta,quando pa-
o braço do Sanro, taõ natu- rece qüe fe avia de refolvec 
ral, Ôt fixivel, como fe . nella, que fe refere veffe a 
foffe de hum corpo vivo, Roma,ôc fe reprefèntaffem 
que efliveffe dormindo, ôc os roanifeftos,ôc prodigio-
indo para o cortar, eis que fos indícios,com que Deos 

moftra-
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moftrava que naõ era lei- to , obedeceo a terra, obe-
•vido, que o fanto corpo fe decèraõ as paredes , obe-
dividifle, mas perfeveraffe deceo tudo ,-*& o braço íe 
inteiro, para que a fua mef- deixou cortar, manando da 
ma inteireza foffe hum per- ferida tanto fangue, que 
petuo teftemunho a todo o encheo hum vafo de prata, 
-Oriente, da verdade da Fè ôc banhou nelle huma toà-
que lhe pregara ; o que fe lha , que para efte efTeito 
-refoIveofoy,quecomaffem hia prevenida, a qual de-
ao mefmo Santo por inter- pois de muytos annos lé-
ceflor contra fi ,ôc lhe pe- vou o Conde de Linhares 
diffem licença para a exe- Vifo-Rey da índia , para a-
cução do que eraõ manda- prefentar a El-Rey Dom 
dos. Entraõ outra vez to- Felippe IV. 
dos na mefma Capella , ôc Em fim,^ depois de fef-
poftosde juelhos,fallou af- íenta,& tres annos,temos o 
fim hum dos Prelados: Bé- corpo de Saõ Frãcifco Xa-
aventurado Santo, bem la- vier, como fe nelle íecom-
beis vòs que vimos aqui priffe a profecia do Sacer-
naõ tanto por noffa vonta- dote He li: Ecce dies vemtt,»^. 
~de , quantopor obediência ejr oracidam brachtnm tn» ->••-«.• 
de noffo Padre Geral. E um. Mas pofto que lhe fal-
pois em vida foftes taó o- te o braço direito, eu efpe-
bediente, dainos agora de- ro, ôc prometo, que feram 
pois de morto licença, para tantas as íuas vitorias do 
que poffamos executar o efquerdo, que fe trocando 
que íeflos ordena , manda- os termos, do direito fe po­
do efta relíquia de voffo dia dizer : Cadent k latere pí-alrtj; 
corpo, que a pede o Sum- tuo mille\ do efquerdo fe di- 90.7* 
mo Pontifice. Diffe 5 ôc em %?.Et decem millia àfiniflris 
1e ouvindo o nome do Sú- tuis. Se tudo porém o que 
mo Pontifice , do Padre fe obrou nefte cafo foy 
Geral,ôc efta palavraobe- mais por inftinto Divino, 
diencia , obedeceo o San- como depois moftrarei, 
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quj ppr razaõ humana -, 
muyta temos para deiejar 
faber qual f$na o fim da 
Divina Providencia em 
permitir no corpo incor-
rupto, ôc inteiro de Xavi­
er, o que naó lemos fe fi­
zeffe em outro dos q Deos 
tem cõfervado atégora fem 
corrupção. Entendo, ôt di­
go , que os fins altiflicnos 
defta taõ particular Provi­
dencia foraõ dous , hum da 
parte da Companhia, ou­
tro da parcele Xavier. Da 
parte da Companhia , para 
que em todas as circunftã-
cias defte cafo lhe ficaffe 
expreffo hum perfekifli-
mo exemplar da exa£U o-
bediencia , que profeffa. E 
da parte de Xavier , para 
que depois da morte lhe 
çoncedeffe Deos o marty. 
rio, que ardentiflimamen-
te defejou , ôc procurou íé-
pre - fem o poder alcançar 
em vida. 

VIIL 

aUanto ao primeiro, 
cõcorrèraõ nefte ca­

fo tres gêneros de Superio­
res , ôc Subditos : o Sum-

áioraaa». 
mo Pontífice Superior dq» 
Geral, & o Geral Subdito 
do Pontífice : o.Geral Su­
perior dos Padres da índia, 
ôc os Padres da índia Sub­
ditos do Geral : os Padres 
da índia Supcriores,domo­
do que o podiaõ fer,do cor­
po de Xavier,ôc o corpo de 
Xavier Subdito dos mef­
mos Padres. Difcorramos 
agora por todos os gêne­
ros deftes Superiores , ôç 
Subditos , ôc veremos na 
íua obediência todos os 
primores, ôc ápices da per­
feição defta virtude , na 
qual Santo Ignacio foy o 
mais exaíto de quãtos Le­
gisladores a ordenaram, ôc 
de quantos Efcritores del­
ia efcrevèraõ. 

Primeiramente man­
da Santo Ignacio nas fuás 
Regras * que todos procu­
rem obfervar, ôc finalar-fe 
na obediência de tal forte, 
que para obedecer naõ íe­
ja neceflario preceito, ou 
mandado expreflo d© Su­
perior , mas bafte fomente 
o final da lua vontade: Om-sammi, 
nes obedientiam õbfer vare, ResuK 

& in ea excellere fludeant, /*•? *3' 
ctt 
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tttnihil aliud, quam fignum qual ne a do Inftituto da 
vcluntatts Superiorts fine Companhia : In obedientia 
•sillo expreffo pracepto vide- excellerefiudeant, nam tem 
retur. E tal foy a perfeição neceflidade , nem efpera 
da obediécia do Padre Gè- Leys , ou preceitos, ô< baf-
ral, que era Cláudio Aqua* talhefó o final da vontade 
viva , ao Summo Pontífice do Superior. Aflim com-
Paulo V- Porque o Summo menta efte texto do Apoí-
Pontifice naó lhe mandou, tolo, aplicando-o à obe<ji-
ou poz preceito, ôc folhe encia de Samuel , o noffo 
fignificou a vontade que doutiflimo Portuguez Mé-
tinha deterem Roma hu- donça,como difcipulo da 
ma relíquia infignedo cor- efcola, ôc efpirito de San-
po de Saõ Francifco Xavi- to Ignacio : expofição que 
er , ou de Francifco Xavi- fe naõ acha nos Doutores 
e r , que ainda naõ era San- antigos, ainda que S antos, 
to , & elle queria canoni- os quaes eu fó coftumo ai* 
zar -.ôc baftou efte final da legar quãdo he neceffario, 
vontade do único Supcri- Perfeãus obediens, diz elle, 
or que tem o Geral da Cõ- qualis erat Samuel, tmperi» 
panhia , que heo Summo um non requirebat, quia fole 
Pontífice , para que Clau- nulu etiam abfque ullo piffu 
dio mandaffe aos Padres advoluntatem Pralati exe-
da índia executar o que là quendamferebatur. 
íeicz, Confirrna-íè efte ai- O fegundo documen­
to grào da obediência com to de Santo Ignacio he,que 
o que Sam Paulo enfinou, íeus filhos fe devem haver 
ou infinuou a feu difcipulo nos cafos da obediécia, co-
Timotheo, qu»ndo lhe ef- mo nas matérias da Fè, fe-

j.zATi-creveo:§lfjtaLexjufionon chando rs olhos a quseí-
no^-sftpoftta. Porque obedecer quer dificuldades, ôc obje-

por Leys, & preceitos, he çoens que nelles fe lhe offe-
obediencia ordinária ; mas reçaõ, íem as examinar, ou 
a obediência excellente, inquirir, bailado para crer 
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o dito dò Superior , que^a Tabòr, acrecéta aos Chrií-

Spiftoi:manda: Uiaderedenda qua táos a quem efereve , que 
obed. catholica Edes propoitit,to- ainda tem outro teílemu-
n-18, to animo , ajfenfuque veflro nho mais firme, que heo 

tricumbetis', fie adeafacien. dos Profetas, aos quaes fa. 
da quacunque Superior di- zem-bem feguir, & crer cõ 
xerit, caco quodam tmpetu todaattençaò : Et hancvO-t-fta.. 
voluntatis parendi cuptda , cem ms audivimus a Ccelo1^1*' 

fint ulla dij"quifitioneferami- allatam , cum effemus cum 
»/.E eftafoy a perfeita obe- ípfo- in monte fanão' Et ha» 
diécia dos Padres da índia, bemus firmiorem prophettcã 
em obedecer ,ôc naõ repli- fermonem , qut benefacitis 
car ao Padre Geral, Terri- attendentes. Pois fe o mei* 
vel objeção era a ver de me- moSiõ Pedro-rôc os outros 
ter o ferro naquellefinto>, dous Apoftolos tinhaõ vi*, 
ôc milagrofo corpo,-ôc cor- fto, ôc ouvido todas as cou* 
tar ,ôc dividir a intei reza , ias taõ maravilhofas, que 
com que Deos tantos annos fe viraõ, ôc ouvirão no mõ-
havia,pconfervava.Emais te Tabòr .-porque diz que 
terrível ainda depois dos té outro teftemunho mais-
tremores cada vez mais fé- firme que o feu, que he o 
íiveis-, Sc temerofos, huma, dos Profetas , a que fazem 
& duas, ôc tres vezes repc-* bem de attender : Cuibene-
ridos: ÔÍ com tudo obede- facitis attendentes ? Tambê 
cèraó fechando os olhos, Ôc aqui ha de fer o commen* 
cativando os entendimen> rador da efcola , & efpirito 
tos, como ff fora a hum de- de Santo Ignacio, o Dou-
creto da Fè. A confirma- tiflimo à Lapide , o qual 
cio nefte graviflimo ponto apertado mais oarguméto 
naõ he menos que do Prin- na voz do P. diz aflim : Li» 
cipe dos Apoftolos Saõ Pe- cet emm vox Patrts oVyãi* 
dro, o qual contando a fa- ve,pula tnfe,effet venjfima,. 
mofa Vifáõ do que tinha ércertifiimaaqueacoracula 
vifto -,, ôc ou vido no monte Ptophetarií, tami fubjetti» 

vi. 
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ve, quatenus in anribus S. traoidinario ponto parece 
Petri recipiebatur, & refo- que fallou Santo Ignacio, 
nabat, non erat tam ierta,& naõ fó como Legislador, 
firma quhn vifiones Prophe- íenaõ como Proftu. Diz 
larum : audilm enim ommf- que os que vivem debaixo 
jque fenfus fallt potefi \ vtfio da obediência , íe devem 
vero Prophetarum fallt ne- deixar guiar , & reger da 
quit, quta fit per lumenfu- Divina Providencia por 
pernaturale,& Divmu.De- meyo de feus Superiores, 
forte que a razaó da diffe* como íe foffem hum corpo 
re nça he , porque a vifam morto , que fe deixa levar 
dos Apoftolos foy pelo co- para qualquer parte para 
nhecimento natural dos onde o levarem , ôc que o 
fentidos, em que pôde aver tratem de qualquer modo, 
engano. E a dos Profetas , que o quizerem tratar: ^tti 
he por lume fobrenatural, fub obedientia vivüi, fe fer-
& Divino , em que naõ pò. ri, ac regi a Divina Provi<-
de haver fallencia. Por iffo dentiaper Suptrioresfuosfi-
conrra o que vemos y ouvi nere debent , pertnde , ac fi 
mos, 6c apalpamos, cremos cadáver efient, qued quoquo 
o que diz a Fè: ôc aííim de- verfus fer ri, ejr quacunque 
ve crer o verdadeiro obe* ratione traãarifefimt. Pò» 
diente, o que diz o Superi- de haver coufa mais pro-
or , cuja voz hea de Deos, pria , ôc mais natural , ou 
como enfina o mefmo mais fobrenatural do noíÍQ.. 

r.ue 10. Chrifto: §ui vos auàtt, me cafoíü corpo morto de Saõ 
»<- audtt. Francifco Xavier naõ , ac 

Refta a terceira con. fi cadáver efiit, fenaó como 
fiJeraçaõ dafina, ôc perfei- cadáver, que era, fe deixou 
ta obediência, que foy a do levar para onde quizeraõ, 
corpo morto de Saõ Fran- porque fe deixou levar da 
eifco Xavier, aos Superio- Afia à Europa , ôc de Goa 
res da caía onde efta va taõ a Roma, para onde quiz o 
venerado. E. nefte taõ ex- Pontífice que foffe i ôc co­

mo-
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mo cadáver què era, fe dei- naõ feria de todo Lázaro, 
xou tratar eomojquizeriõ; fínaõ de ametade delle: 

',porque o quizeraõ ferir, Ad unam vocem Domini to-
pofto que lem crueldade tus Lazarus vivus procejfit, 
cruelmente, chegado a lhe qui totus ibi nonfuerat. La-
efpedaçar a íua inteireza, zaro,dizSanto Agoftinho, 
ôc lhe cortar naõ menos na fepultura naõ eftava to­
que o braço direito. Em do, fenaõ fó ametade, que 
huma fó coufa naõ moftrou he o corpo , mas à voz de 
Xavier que eftava total­
mente morto , que foy o 
copiofo fangue , que lhe 
correo das veas. Do Lado 

Chrifto fahio delia vivo, ôc 
todo. De forte que para 
Lázaro obedecer foy ne­
ceffario que primeiro vi­

do corpo morto de Chrifto veffe, & primeiro fç lhe re­
corréo fangue, mas ao mef- ftituiíleaparte quelhefal-
mo corpo eftava unida ou­
tra natureza viva , ôc im­
mortal. E como fe a obedi­
ência de Xavier foffe nel­
le outra natureza, o corpo 
eftava morto, mas a obedi­
ência viva. Santo Ignacio 
quiz que os obedienteí vi­
vos foffem como corpos 
mortos :ôc Sim Francifco 
X*vi:r fez que o fsu cor­
po morto foffe cono ob3-
dientevivo. 0'r>3ÍecenJo 
a.Cvifto f*hio vivo d\ íe» 
p-ijltura Ltzaro, queeftiva 
morto. MiyK milagre ft-
ria, ls morco, cofnoeftiva, 
fa \iíT:, Sc objjsceffí. Por-
qae eft* obiduncia entaõ 

tava, que era a Alma, Sc af­
fim obedeceo vivo, ôc to­
do : totus Lazarus vivus 
procejfit. Porém o corpo 
morto de Xavier, morto, 
ôc fem vida , parte, ôc nam 
todo obedeceo com tal ge-
nsroíiJade, & fineza; que 
fendo naquelle eftado íó a* 
metade de fi mefmo , con-
fentio que atè deffa ameta­
de lhe cortaffem hüa parte 
taõ principal -, como fe dif­
fera : Com tanto que a obe­
diência fique inteira , efpe-
dacefe embora o corpo, &z 
cortem quanto quizerem. 
Taõ heroyca foy a clauíu. 
Ia, có qus nsftes tres adi: )S 

de 
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de "obedecer fe acabou de 
perfeiçoar a imagem , ôc 
como retratar, ôc illuminar 
o verdadeiro , ôc exaéto 
exemplar da obediência da 
Companhia. 

IX. 

QUanto ao fegundo 
fim da Providencia 

Divina nefte cafo taõ glo-
riofamente trágico, diffe 

than ando diabólica a Di­
vindade dos Csmís, ô. Fo-
toquez, ôc doscutrcs rr.tf-
trcs , que acoravam por 
deofes, qut brando-lhes os 

ídolos, ôc derrtb2ndo-lhes 
os templos, ôc vivédofem­
pre de milagre, com o úni­
co, Ôc verdadeiro Deos na 
boca , ôc o Eftandarte da 
Cruz publicamente nas 
mãos , entre tantas Naço­
ens , humas taõ tenazes das 

mos que foy querer Deos íuas fuperftiçoens , outras 
conceder a Xavier depois taõ prefumidasda fuacien-
da morte o martyrio, que cia , ôc todas taõ barbaras, 
tanto defejàra em vida. E 
para entendim,êto de quam 
contínuos, ôc ardentes fo­
raõ no grande Apoftolo ef­
tes defejos, baftava confi-
derar as muytas , ôc mani-
feftas occafioens de lhe ti-

ôc feras. Ifto como digo 
baftava; para çntlder quam 

ardentes eram em Xavier 
os defejos do martyrio. 
Mas o meímo Santo o de­
clarou depois dè morto T 

quando tirou tdas gargan-
rarem a vida pela Fè que fas da morte ao Padre JVlar-
prègava, em que íempre, cello Maftrilli em Napo-
ôc em toda a parte feme- les; na fôrma do voto que 
teo intrepidamente , con- lhe ditou , ÔÍ todos os pre 
denãdo as falfas Seitas dos fentes ouvirão, prometen-
Bramenes, dos Bôzos, dos do de hir ao Japaõ, ôc pa-
Mahometanos, ôc todo ge- decer martyrio pela Fè, a-
nero de Gentios, em pre- crecentou : Como eu fem-
fença dos mefmos Sacer- pre defejei , ôc nunca pude 
dotes, Ôc Reys, que *as de- confeguir. Daqui fe fegue, 
fendiaõ , abominando r ôc que o que Sam Francifco* 

Xavi-



3$o Xavier acordado. 
Xavier padeceo no íeu em que o fangue aperfci-
corpo morto, naõ foy in- coou a vontade , ôc a von-
voluntário , fenam muyto tade o fangue. E tevemaís 
por fua vontade , como a alguma perfeição ? Sim. 
lançada de Chrifto morto Porque no martyrio de Sa­
na Cruz, pela previfaõ, ôc toEftevaõ, em odioda Fc, 
aceitação antecedente dei- foy envolto o martyrio cõ 
Ia. ódio, ôc com o peccado dos 

Qualfoy pois o gene- executores. E no martyrio 
ro de martyrio no corpo de Xavier, por obediécia, 
morto de Xavier ? Digo naõ étreveyo ódio, népec-
que o mais perfeito. Sam cado,fenaõ amor,ôc mere-
Bernardo nos tres Marty- cimento. Foy o martyrio 
res , que a Igreja celebra de Xavier, como avia de 
nos tres dias feguintes ao fer o de Ifaac fe íe confe-
Nacámento do Redemp- guira. Ifaac o Martyr, & o 
tor , diftingue com enge- mais amado, o pa-yoexe-
nhofo reparo tres gêneros cutor , ou piadoío Tyran-
de martyrio. Em Santo Ef- no, ôc oque mais o amava. 
tevaõ martyrio com von. Aflim foraõ todos os que 
tade , ôc com fangue : em concorrerão paraomarry-
Saõ Joaõ martyrio fem fã- rio de Xavier. O Pontífice 
gue , ôc com vontade : nos com amor , o Geral com 
Santos Innocentes marty- amor, os Padres da Indií , 
rio feu vontade , mas com como Abrahaõ, com amor, 
fangue. G martyrio de Xa- ôc Xvvier o padecente co-
vier naô foy co/no o dos mo Iíaac , naó fó amado, fe-
Innocentes ..porque teve a nam por muyto amado, 
antecedente vontade, que Naô ouve mais puro, nem 
elles naó podèraõ ter : nem mais defecado martyrio, 
foy como o de Sam Joaõ, entrado também neffe nu-
porque teve o fangue , que mero o do meímo Chrifto, 
a elle lhe faltou. Foy logo pofto que Martyr da obe-
como o de Santo Eftevaõ, diencia : Faãus obediens uf­

que 
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que ad morte, Porque tam- bcu cego. Logo demoftra 
bem o feu Calix naõ care 
ceo das fezes do ódio , ôc 

Kaim. j 0 pe c c a c jo: Verumtamen 
fex ejus non efi exmanita. 
for iffo o meímo Senhor 
tornou a repetir o mtfmo 

çcens toraõ eftas, com que 
Deos naõ spreveu o mar­
tyrio. Refpondo, que húa 
ôc outra coufa quiz,& or­
denou Deos, ambas para 
mayor gloria de Xavier, ôc 

Ifai t5 

Sacrifício, ôc confagraro o provo naõ cem hum, fe-
mefmo fangue no Sacra- naõ com infinitos exem-
mento do Altar, onde lhe pios. Que coufa mais ordi-
chama o Profeta, Vinde- naria , ôc maravilhoía em 
mia defecatai porq o ódio quífi todos os Martyres, 
dos que no Caliz da Pay- q livralos Deos das unhas 
xaõ o derramarão, foraõ as 
fezes, ôc eftas defecdu o 
amor puro, cõ que no Ca­
liz do Sacramento fe dei­
xou , ôc no-lo deo a beber o 
amorofiífirno Redemptor. 

Pôde parecer porém, 
que fe naõ agradou Deos 
defte martyrio do corpo 

das feras nos Leoens, ôc 
nos Tygres, ôc da fúria dos 
elementos no mar , ôc no 
fogo? E com tudo naõ os 
livrava dos fios da efpada 
nas máos dos homens. E 
porque? A primeira razaõ, 
como Author da natureza, 
para naõ violar os foros do 

de Xavier , nam fá pelos alvedrio,que fófe acha nos 
tremores prodigiofos, que homens, ôc naõ nas feras, 
o precederão, mas porque 
depois delle foy couía no-
tavel,6c muyto norada,que 
todos os feis Padres, que 
concorreram à execuçam, 
morrèranv dentro em feis 
mezes. E o irmão mais im-
me Jiato, Ôc pri-ncipal exe* 

nem nos elementos. A fe­
gunda , como Auihor da 
graça, para com os mila­
gres, ôc reverencia deftes 
honrar os Santos, Ôt com 
a execufaõ dos outros os 
naõ defraudar da coroa. 
Aflim refolve folidamente 

cutúr cegou, ôc pofto que efta taõ cõtrovertida quef-
vivefíe muytos annos ,aea- taõ o doutifíimo Theophi* 

Io:: 
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382 Xavter acordado. 
Io. ôc o mefmo digo no nof* fez nelle mençaõ mais que 
fo cafo. Onde a oDediencia de hum fó braço: Et tn ma­
mo foy culpa, naô podiaõ nu ejus Ubelluin apertum< AP0C 

as demoftraçjensdá Dtíos, 
pofto que rigorofas , Xec X. 
caftigo. Mas naõ deixou a 
Providencia Divina de as 
fazer, ôc taõ publicas , êc 
notórias por dous fins: o 
primeiro para mayor hon­
ra, & gloria de Xavier , ôc 
exemplo do refpeito $ ôc 
Veneração, com que quer 
fejaõ rever enciadas fuás re­
líquias. O fegundo para fa­
tisfazer os defejosdo mar­
tyrio, com que o Santo ar­
dia em vida} ôc depois da 
morte o coroar com efta 

A Tèqui a parte da 
prodigiofa tragédia 

do corpo moito, ôc braço „ 
cortado de Xavier,quefe 
reprefgntou na terra. Ago­
ra vejamos, brevemente, 
pois o tempo naõ permite 
mais, a fegunda , que teve 
por theatro o mar. Embar­
cado em Goa o fanto bra­
ço, Sc fegunda vez arranca* 
do do Santo corpo, aparta­
mento em que o naõ poflo 

nova laureola, ou o revef- confiderar fem grandes fau-
tir com efta nova eftela, dades, ôc como dizédo mu-
como lemos que foy dada damente: Non altter dolut,oúü» 
no Ceo aos Martyres, que quam fi mea membra reltn-
p jdiiõ nova facisfaçaõ do quam, devendo fer a embar* 
feu fangue. Finalmente pa- caçaõ, ôc a efcolta de tam 
ra ultima, ôc milagroía cõ- inextimavel thefouro a 
firmaçaõ de tudo o que te mayor, ôc mais poderofa 
nhofiloíofado f)breafepi- Armada, que nunca partio 
raçaó do braç J de Xivier, da índia", como aquelle po* 

rèm, que íó comfigo hia 
mais bem defendido , per­
mitia o governo do Ceo 
( o que naó fey como fez o 
d* terra } que foffe embar­

cado 

note-fe muyto muyto no 
Anjo forte , figura do mef-
nio Santo, que tendo dous 
pès, qu3 ferviaõ debazes 
às duas col um nas, nam fe 
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íCado em huma caravtlla. tícolas de fugir. Aflim o fi-
Jà entaõ naó éramos taõ le- zeraó os daquella caravel-
nhores daquelles mares, Ia ,ôc depois de acrecenta-
comono tempo de Xavier, rem pano fobre pano, ôc 
E a poucos dias de vugem alijaréaomar quanto a po-
viram , nam os Soldados, dia fazer mais ligeira, re-
porque os naõ avia,fenam conhecerão que o Ccffa-
os Marinheiros, que os vi- rio a vinha entrando, Ôc jà 
ilha feguindo na mefma ei- taõ vizinho, que a tomaria 
teira hum Coffario Olan- fem remédio. Entaõ fe lé-
dez. Bem podéra eu aqui brou o Padre Sebaftiam 
enxerir,como fuyacaufa, Gonçalves Re) tor do No-
de que as noffas caravellas viciado de Goa, de acudir 
fe converteffem em taõ po- à Sagrada relíquia , que le-
derofas , ôc bem armadas vava a feu cargo -, ôc tanto 
nãos, como íaõ as de que que o poderofo braço cbra» 
hoje íe compõem as noffas dor de tantas maravilhas 
frotas. Foy o cafo, que ef* appareceo no convez , a 
tando El-Rey Dom Joaõ o nao do Pirata com as velas 
IV. de fempre gloriofa me- cheas parou no mefmo mo-
moria , em Alcântara, em mento , como fe dera fun-
huma vcfpera de Saõ Joaõ, do. E como fe todas as cor-
offereci a fua Mageftâde das fe converterão em a* 
hum alvitre, com que fef- marras, & todos os pregos 
tejar aquella noyte o feu em âncoras, naõ deo mais 
Santo: ôc o alvitre era, que hum paflo adiante. 
íe fizeffem trinta, ôc nove Naõ reparo na fraque-
fogueiras de outras tantas za do vento,ôc feus impul-
caravellas , que tinha con- fos, com as velas cheas, ôc 
tado no rio de Lisboa: por» ellas, ôc o navio parado, 
que as caravellas, Senhor, porque coftumados èfts-
naõ fervem à noffa mari- vaõ rodos os ventos, ôc o 
nhagem, ôc. aos qu? nellas meímo Tufaõ Rey delles, 
íeembarcaõ, mais que de ou affoprando, ou acal­

mando 



| f 4 ,?' Xavier acordado. 
maado,' a obedecer aos ace- vencer os ventos, & mares, 
nos daquele braço. Oque mais poderofos inimigos 
pondero h.3 , que a cobiça qua os Amorreos. Agora 
raivofa doPirata fic*ffe alli pergunto: qual foy mayor 
atada,5t preza. Djas vezes milagre, o da voz de Jofuè 
fez Saó Francifco X ivier em deter, ôc parar o Sol,ou 
parar o Sol, ruma vezpe* odobraço mudo deXavi-
las oraçoens do Padre Se- er em deter, ôc parar o Pi-
baftiaó Vieira , navegando rata? Efta queftaõ jà eftà 
ao Japam onde morreo fentenceada, ôc decidida 
queimado pela Fè-, outra naõ menos que pelo gran-
invocado cõ lagrimas por de Doutor da Igreja Santo 
outros navegantes em pe- Ambrofio. Para cuja intel-
rigo extremo por falta de ligencia he neceffariofup-
luz. E em ambas repetindo por, que quando Jofjèen-
os dous milagres do mef- trou na terra de Promiffaõ, 
mo Sol, que fe referem na antes de render a primeira 
hiftoria Sagrada O pri- CiJade-,que foy ade Jeri-
raeirojcomo em tem pode cò, lançou prégaõ, que dos 
Ezechias, tornando o Sol defpojos da Cidade nin-
atraz, porque depois de guem tomaffe coufa algu-
metido noüccafo tornou ma iob penada vida, por 
a nacer.êc fubir , perfeve* toda ella eftarconfagrada 
rando fobre o Orizonte *Deos,a cuja honraavíade 
quanto efpaço foy neceffa- fer queimada. Com tudo 
rio para o navio íe pòr em diz o Texto Sagrado , que 
falvo. OíegunJo , como hum Soldado chamado 

I°íuè em tenpo de Jofuè, quan- Acham furtou algúa par- Jofllê 
'°* do à fua voz obeieceo o te dos defpojos: Tulitaü-i. u 

Sol, porque efteve parado, quid de anathemate. Efte 
& immovel, correndo jà a furto foy caufi de queo 
fe efconder no Occidente, exercito de Jofuè padecef-
em quanto ;o ouvèraõ mií* le huma rota na conquifta 
ter os navegantes, para dafeguada Cidade chama­

da 
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âaitlaí.lftopfclIMw-a-g**4 valentes rtfmisiros, 8c cineb 
ra Saato-lAmbfolio:^/*i ordens cdc remos "parai & 

Amh. Naye,qU4fotuit[Sol0m:fifte' mover, Bufcad-ia cáufa,-fè 
Iib V re neproúederet,avarttiam achou, que a detinha huma 
fie cap. hommurnl non potutififttri remora pegada ao leme-, a 
-6- neferpetet. Adwmmejus, qu^l- -arrancada delle? -ôt 

Svlfieüt, ava&twfton fie- metida dentro? diz IMitfttJ} 
tti*.- áole^laquefiante confe»* que o quê mais fè admirou 
cit Jefus trmmphum , ova* no^àío foy; que íóra d© 
fUiâ pmMenie *pêkeí<amifit naivio tiveff^ tanta- tórç>4 
Wãoriaifà? J©fíi-è 'pc4c-.ffl*l ôcsvhctide-y&e&naf-o ol-elté 
rar oSril,;màs naõ pode pa* nenhuma.?'PecuiUriter '»#> VVl0m 

tMr«-£fefeffCTdfo<iidtt&. Pag ratúm,qutfnodokid^rWsi^j^. 
f®ü& Sb* V «•-*' naó parou -à ienmffk£;mc t^em fdiW- m"?'lr 

4Ú r%f>. £ A flarri qtoe 'parado nwmgtunr *wèeptml
s' • Gfc réP 

o Sblĵ íerfeiçoÉwr otriun- pafemosfago^co br̂ çao-dg 
fo'í ôí^aó parada a cubflçaí; Xavietf» quefoy a remora 
qaaff-pcriíeo a-yvitoria;i E do Coffario, com efta de-
cortó '--hè,"WÍ̂ oc mUagrfe Cayo^ que. tambem- vinhít 
pata?'-á cobiça:»do ladrao,' de cetffo* -A jrèmoFa viva,%? 
que* parar o curfo'do Sol, braço deXavierm-orto:'a 
pois'Jofuè pode ciparar o remora pegada ao leméT, o 
Ctírfodo Solfk. nam pode braiço de íXavier fem tocar; 

parar •', 8t deter òJadram'; coufa ialgo»*a: a';femòri 
tnuyto-mayor milagre foy prevalecendo ab"« impulffí 
do. braçorde^ Xavier rparar d encantos-remos, ôc remei*, 
efta1 vez o ladraõ^ aftiacu- ros_, o braço de Xavter âo 
bfçVÔco feunav3o,que.pa' das veias, fkiâoé&atitêi :,£*i 
rá-^dsàfvezes-oSol. f.-ii jempra!tirad*ôdom*t f£Q 
s''»• Navegando o Empe- deotodas asfor-ça^pbr-qjfcê 
ra.der-Cayo em huma Ar- a tiráraõ do feu elemerfroj 
i-hatU dè gaíès* fubitamen- abraço-de Xavier com a 
te^,paroü«a;capitanea, íem meíma fpíçaem todaa paf-l 
liíe valentia quatrocentos íe^ /'prenj-ae-ctoilMçavsP to-*-

\: ii« Tom, X- Bb dos 



t*& Xavter acordado. 
dosas elementos.: a remo- mefmai-l&faof&tifakA 
ra Malmente détro da ga. facieDet Jacob., Là parou 
lè, onde eftava-*naõ poden* Iw>m, ôt fugio outro,- por-
do deter amefmàgale, ôc queapparecçoa Arca , em 
o braço de Xavier dentro que eftava Deos. E cà hum 
ep navio, oadrjeftava, que parou*ôc outro fugio*. por-
era outro, fazendo ps rar o que appareceo a caxa, em 
navio onde naõ eftava. - p que eftava o braço de Xa-
o fc Mas he muyto digno vier» •»• \^v.í.r5 (>A, VvS , 
ü£r reparar, 3 que o mefmo T < Aflim fugindo ( íjue? 
l?raço de Xavier-hia nó he^a primeira vez, em que 

.«in -Weftno navio antes de o o fugir foy valor., ôc a fu-
- d Í aviftar , nem feguir o Pira- gida triunfo Jrn^tegoy kt 

ta: pois porque J*a& fez"ef* üsroeiite; orrefto) ^MDa^üil 
te milagre\fpnan> depois oventurofo leãho,tqu^le> 
que ^ppaçeceo no eonyez vava o Sagrado depofíto, 
a caxa, em que eftaya en» & tomando porro-,prknei* 
cerrado è oPor iffo meímo. ro no Tejo> ôc depois» no 
4pparecee> a Arca do Tef- T ibfe, o neee^eo rôc fefte-
tamento no Jordaõ, ôc no jou Rómá com aéolemiM** 
mefmo ponto a parte fupe- dade, ôc applaufos , que 
rior do Rio parou, ôc a in» prometia taõ defejada ex-
ferior-fugio'para o mar.' pèéfraçaõi Defta maneira 
Pergunta-lhe agora David: alcançarão os dousbraços 
Qgiéheft tibi maré quoal fu-> de ; Xavier, ainda nefte 
gfii, & tu Jordanis qura munçlo,aquella gloria,que 
eonverfus es reirarfnm* QÜC nam chegou a imaginar» 
«aufatiyseftes tu , jordanr, nem appetecer a fobefbif-
para parar,ôc tu mar para fima ambição de Alexan-
%g-ri Jà aqui temos hum dre Magno. Differam-lhe 
parado, ou fugindo , co- os Embaixadores dosScy-
mo nq noffo cáfo : ôc Je cu tas -,--. como refere Curçjo s 
lhe ffzer a mefma pecgtaw St Dtjbahtum eorportfdnr. 
ta i a repofta também he a avtditait animi 1 parim èjfé 
Í 0 3 ia .Z. '^'vòlit' 
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k)oluíffent Mie non cape» , j 'XI.0 ' ihí:*'-1 * 
rét: aliara manu Orientem^ í v : t ! \ v W « ^ - r :nV 
«frtr** Occtdentemraonnn- V ^ l Om eftas efperanças 
^*ra.Se os deofes, ò Rey,te ''V_Jí tenho acíbad© ah#f* 
quizeffe dar o corpo igual ía Novena, ôc as prometo 
ao teu efpirito, naó cabe- mû y to-firmes, •& certas, de 
rias no mundo; porque cõ que Saõ Francifco Xavier 
hum braço alcançaria a nam íerà ingrato aos que 
tua mão o Oriente, ôc com comtanta devaçaõ, appa-
outro o Occidente. E nam rato^folèmnidade, ôc def-
he ifto o que com imm4en? peía$ ,,Q fervem , ôc vene-J 

fa extenfaõ^btáçam ;^ojè ;taõ, Üfpoftp que íeja com 
•os dous tyjgjp de Xj«y1^^À-&.-n0^i<|..^deíent-erefra-
Hum no Brtenre eni^Q^rfdi. '\i\0»\idade, he o San-
eabeça-4a-fhriftanda^^^ Ôc tam 
Afia,ôc^^c^fono Occid^n^^^éfoal a fua córrefpon* 
te em »;fsiràa , ca beca J:faC m&t&iah o ue. naó con fenri ri 
chnrtandacle , ôc do rtwMIWfftàW^É^-d» com elle. 
-do. AÍM? he '-^|^|i^|p|^^p^»ffi^cnegou-o -feu cor-
labemos Q-;̂  ft^v . J ^ t f ^ ^ f ^ defunto a Malàca, ouve 
huma ^p^^na^^eliquiár Ĵhtim devoto, que em lugar 
defte btal^^lefV^cía à<Ci« de a lâmpada acendeo hum 
dade de Mú^a)liie^çi^\ati- errio diante da arca do Sa-
-des,obra«Wt-cts,ôciriaõeõ^/Sgradó depofito. Efte cirio, 
tinuos milagres, qiíejà.na^^ que quando muyto podia 
cabem nos livros* E feifto durar vinte, & quatro hò* 
pode huma pequena parte tas, durou fempre aceío 
daquelle braço, occafioens dezoito dias f Sr. dezoito 
pôde haver, em que veja noytes, ôc depois pezou 
Roma,ôcó mundo, o que mais do que dantes peza*-
pòde inteiro. va. O que íó noto he , que 

os dias, ôc as noytes foram 
dezoito, que fazem duas 

h ü ? Novenas: para que fique 
Bb ij enten-



^ #88 ,. Xavier acordado, 
'entendido*-que oque fe , de r r e , t ^^^p f i ^ à ^â« i 
emprega „nas Novenas de íe diminue-,-aníesjjfeagg-

í-^^ier, íehe fogo, nam . menta.; Vjy r^ 

SER-
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SERMAM 
D É C I M O 

D A S q A 

C A N O N I ZACAM-

Sic luceat lux me fira coram homintbus, utvideant 
opera vefira bona ,& glorificeni Patrem vef-
irum yqutMmlkejl. Matth. 6. 

I. 

E o Sermaõ hou» 
vera de íer de 
quem he o dia, 
ifto he, do San­

tiflimo Pontifice, ôc Sapi-
entiflimo Doutor da Igre­
ja Saõ Gregorio, por anto-
nomafia o Magno $ o meí­
mo Evangelho fem outra 

Tom. X. 

expofição nos dava o the­
ma forçado: Hic magnus 
vocabitur tn Rcgno Ccelo» 
rum. Mas porque o inten­
to , ôc obrigação da fefta, ôc 
o aflumpto do Sermaõ he 
a Canonizaçam de Sam 
•Francifco Xavier., ou Sam 
Francifco Xavier canoni-
zadoj as palavras, que pro-
puz : Sic luceat lux veftra^ 

JBh iij coram 



$£•> Xavier àcòrdàiòl 
coram hominibus, ut vide- quitnCcelis eft. Tres coufas 
ant opera vefira bona, ejr propõem, ôc pedem eftas 
gkrificem Patrem veftrum, palavras, huma da parce do 
quitn Cselis eft, íaõ taõ pro- Santo, outra da parte dos 
prias, ôc naturaes do mef 
mo argumento, que por to­
das íuas ciaufulas, ôc cir* 
eunftancias nes eftaõmof-
trando os fundamentos hu­
manos , ôc divinos , com cj 
a Santa Madre Igreja, co­
mo columna da Fè, ôc da 
verdade pôde definir, ôc 

homens, ôc a terceira , Ôc 
principal da parte de Deos. 
Da parte do Santo, que a 
luz ,ôc as obras fejaõ luas: 
lux vefira, opera vejk'a t 
da parce dos homens, que 
o íeu teftemunho feja pre-
íencial, ôede vifta ut vtde-
ont: da parte de Deos, que 

revelar na terra, o que fó tudo feja encaminhado ,ÔC 
he prefente ao Ceo, Ôc de- tenha por fim a gloria do 
clarar por bemavencura- mefmo Deos: &glorificent 
do, ôc q eftà vendo a Deos Patrem veftrum, quim Cce-
o homem, que canoniza-, lis eft. 
para que nos o veneremos 
como Santo,.como Santoo^ 
ponhamos fobre os Alta­
res, como Santo nosajue* 
lhemos diante de fuás ima­
gens , Sc como Santo efpe-
remos de Deos por íua in­
terceffaõ, ôc merecimen-

Nefta ultima clauíu­
la fe contem o merecimen­
to próprio, ôc determina­
do, ôc que neceffariamen-
te fe fuppoem para a ver­
dadeira Canonização. E 
qual he } Que glorifique 
Deos com a honra da Cas­

tos o que naô preíumiraos nonizaçaõ depois da mor-
dos noffos. te, aos que também honra* 

11. raõ, ôc glorificàraõ a Deos 
com as obras da vida. Para 

Ic luceat lux vefira co- intelligencia fundamental 
ram hominibus, ut vide» defte põe© em matéria tam 

ant opera vefira bona, ejr grave: ôc para que naô ima-
ghrificent Patrem vefirum, gine asguma erudição me­

nos 
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nos douta, que a Roma quodCumwz-tterant, quia 
chriíbã íeguio o erro , ôc alia»fim mandaretur Eccle-
vaidade da Roma genuli- fia, quod eos lauàarel. Quer 
ca, com que porauthori- dizer canomcamcnce \ que 
dade do leu Senado decre* em mandar a Sagrada Ef­
tava as honras Divinas, ôc critura à Igreja que louve 
canonizava os Numas, ôt aquelles Varoens, moftra 
os Auguftos j he neceffario que eraõ canonizados por 
faber qual foy a origé, doa- Santos-, porque doutra for-
de as chaves de Saõ Pedro te naõ os mandaria louvar, 
tomàraõ a imitação de ef- nem lhes chamaria giorio-
tabelecer na terra o que ios. 
tanto depende do Ceo. Se- Mas [porque efte no-
ja pois a primeira conclu- me, gloriofos, fe pôde en-
íaõ certa, ôc infallivel, que tender, ou paf li vãmente da 
a Igreja,, ôc Ley nova nefte gloria, com que foraõ glo-
fagrado rito de canonizar rificades por Deos depois 
imitou a Ley, ôc Igreja an- da morte, ou ativamente 
tiga, a qual canonizou da gloria, com que elles 
muytos Varoens illuftres glorificàraõ a Deos na vi-
em fantidade, aífim da mef- da-, do mefmo texto fe co­
roa Ley efcrita, como da lhe manifeftamente, quefe 
natural. Confta docapitu- entende nam da primeira 
Io quarenta ôc quatro o!o gloria,com que Deos foy 
Ecclefiaftico, que começa: glorificador delles , fenam 

Eedef. Laudemus virosglortofos in da fegunda, cõ que o mef-
w-generattone fua: ôc aflim o mo Deos foy glorificado 

definio o Papa Innocencio por elles. Ifto fignifica a-
no primeiro capitulo de quelle addicamento: Glo» 
rútquijs, & veneratime SZ» riofos tn generatione fua, 
*57or»w,ondedà,ôc declara gloriofos na fua vida, ôc no 
a razaõ por eftas palavras: tempo, em que vivèraõ, «Sc 
Per hoc,quod dicit, laude- florecèraô nefte mundo. E 
mus vtr os gloriofos, oftendit íe confirma com evidencia 

Bb íiij na 
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na combinação de hum, & vtff. m no Ceo; porque an-
outro tempo. Porque o fi. tev da morte de Chrifto 
vro do Eccle fiai! ico, que ninguém enxrou no Geo, 
contem o Caxhaiogo da- & com tudo Enoch, Noè, 
quellcs canonizados, co- ôc-osdemais-r naõ eftando, 
mo confta de Saõ Jerony* nem podendo eftar no Geo, 
mo, & de rodas aschrono- foraõ canonizados* A fe-
logiasjfoyefcritoem tem- gunda, que no tempo da 
pode Ptolomeo ,-ôc dósS«. Ley da Graça he neceffa-
tenta Interpretes coèvos a rio que primeiro eftejam 
Alexandre Magno , ôc os no Ceo ,ôc ífytò bemaven-
meímos canonizados fio- turados,'mas que naó bafta 
recèraõ muytos fcculos, ôc iffo para merecerem a Ca-
ainda mil annos antes> co- nonizaçaó-. porque àglork 
mo Enoch, Noe, Abrahaõ, da bemaventurança, com 
Ifaac, & J^acob, Moyfes,ôc que Deos os glonfica de-
os.demais, que alli fe no- pois da morte, he neceffa-
meaõ. Logo foraó canoni - rio que preceda a gloria das 
zados por Santos, naõ pela boas obras infignes,. CORI< 
gloria, com que Deos os que ellesglofifiquéaDeos 
canonizou,, ôc glonficou na vida. E da certeza defta •• 
depois da morte-rfenaõ pe- doutrina íe entendera a 
Iai gloria, com que elles fer- verdadeira repofta de hu-
viraõ, ôc glonficàram a ma queftaõ euriofa, maia> 
Deos na vida.* Gloriofosm dos Canoniftas, que dos-
gcneralione fua. Theologos» 

Daqui íe inferem duas Pergunta© fe hum me-
confequencias muyto dig- nino, que morreo depois 
nas de íer notadas. Apri- do-Bautifmo, pôde fer ca­
rneira; que no tempo da nonizado, ainda no cafo,. 
Ley efcrita, para ferem ca- em que o melmo Summo 
nonizados os Santos, nam Pontifice o bau tiraffe ? Pa-
era neceffario que foffem rece que fim} porque a in-
bemaventurados Í ôc efti- nocencia daquelle menino 

naõ 
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f>ào he capaz de peccado cimo quinto pronunciGU 
autuai: o original fà keftà íolemnemente o íeu nome 
extintíto pelo Bautifmo: do como de Santo, torrcçeu 
Bautifmo ,ôc intenção naõ *ífim a Oraçaõ : Deus, qui 
pôde duvidar o mefmoPc- glortficantes te glorificas-
tifice : logo naõ pôde dei- Deos , que glonficais aos 
xar de crer que eftà no que vos glonficam. Oh in-
Ceo,ôc he bemaventura- vocação divinamente inf-
dorlogo pòdc-o canonizar* piradaem tal dia, ô. «Ri fal 
•Com tudo refolvem naõ fó aâo! Naõ diz, Deos mife. 
os Doutores, fenaõ os mef- ricordiofo, nem Deos Om-
mos Sagrados Cânones, nipotente-ou Decsdoutro 
que naõ pôde fer canoni- modo Jufto, fenam, Deos, 
zado; porque pela preça que glorificais aos que vos 
venturoía, com que o re* glonficam. E nefte breve 
cem bautizado voou ao Oráculo da Suprema au-
Ceo , naõ teve tempo para thoridade declarou a Igre-
faxer obras, ôc muyto me- ja, que na Canonizaçam 
nos infignes, com que glo* glonficava Deos a Xavier, 
rifieafíe a Deos; ôc Deos ôc que a razaõdeoglorifi-
naõ dà a gloria da Canoni- car era, porque Xavier o 
zaçaõ a quem lhe naõ deo tinha glorificado com íuas 
a da vida - ôc fé glorifica cõ obras, que he a conclufam 
efte teftemunho de fan ti- do Evangelho, & o funda-
dadeaosqueoglorificàraõ mento expreffo do noffo 
com ella. thema: Ut vtdeant opera» 

Finalmente para fe- vefira bona, & gknficent 
char efte difeurfo naõ me- Patrem veftrum,.qut tn Cce* 
nos,que com as chaves de lis eft. 
Saõ Pedro, nem em outra 111.. 
Canonizaçam, fenam na 
mefma de Sam Francifco £> Uppofto pois que glo-
Xavier*, na Miffa, em que a O rificar Deos a Saó Fran-
SantidadedeGregorioPe» cifepXavier, ccmocollo-

cap 
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car canonicamente no Ca- Cidade de Deos! E que 
thilogo dos Santos, foy coufas glonofas faó eftas? 
cm pre nio de o mefmo Sã- N aõ o dizem os Expofito-
to ter glorificâdo aDeos cõ res, fenaó o mefmo David: 
as obras de fua vida -, leaõ- Mtmor ero Rabab,ejr Baby- Ibi{J 

íe agora todos os annaes fk- Ionisfeientium me. Ecce alie-
grados, ôc Ecclcfiafticos,ôc nigena, & Tyrus, & Popu-
fem temeridade, nem en- lus tSthiopum, htfuerunt 
carecimento íe pôde affir- dlic. As coufas gloriofis, 
mar, que fingularméte foy que digo de vòs ,ò Cidade 
devida por elte titulo a glo de Deos, hc que vejo den-
ria da Canonização aXa- tro dos voflòs muros a Je-
vier. E porque?Porqueelle rico- fignificada cm Ra­
fem controverfia eftendéo hab, ôc a Babylonia, ôca 
a gloria do mefmo Deos,ôc Tyro - ôc Ethiopia, & ou* 
de fua Igreja pelo mundo tros Gentios. Bem eftà, 

Profsta SantOj,ôr vedes por 
ventura entre effes Genti­
os hum homem de melhor 
cor que elles, mal veftido 
em huma roupeta preta, 
com os pès muytas vezes 

?(»líl». 
8 9 . L . 

mais que nenharo outro, 
como a mei na Igreja con­
feffa. Efenaõ,appareça,ou 
haja quem o nomee. Vio 
David con os olhos pro­
féticos a gloria da futura 
Igreja de Chrifto, que he a deícalços , ôc com hu Cru 

ibid. i 

Catholica,maisamaia dei 
le ,qui todos os tabsrnicu-
los de Jacob: Diligit Do* 
minus portas Sion fuper om. 
mt tabernacula Jacob: ôt 
fillanlocõ a mefma Igreja 
debayx > d> noms de Siaó, 
diz-lhs aflin: Gloriofa di-
ãâ funt de te, Ci ottas Dei'. 
Mjygtortofas cojfas fs cá 
t a j , Sc cantaõ ds vòs, oh 

cifixo na maõ prèganjoí 
Na§. Pois adiantay mais a 
vifti profética , ôc quando 
vires efte homem , que fe 
chama Francifco Xavier, 
vereis cambem que jà a Ci­
dade de Dios fa hibita fem 
muros; porque nam cabe 
nella a multidão dasGjn-
ces: Abfptt muro habitabi-
tur Jerufalem, pra multita-

dms 
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dine hommum. Entaõ com raçaõ tem aquellas glorias 
exceffo de gloria íem nu- da Igreja tam decantadas 
mero , nem medida, por por David,com efta gloria, 
huma Jerico vos darey hü ou multidão de glorias, có 
Moçambique,hum Melin- que hum fó Xavier glorifi-
de, hum Soeotorà, hum coU immeníamente a rnef-
Baflbrà, hum Ormuz,hum ma Igreja, ôc nella a Deos? 
Diu,hum Damaó,hum Ba- Mas nefta mefma dif. 
çaim.hum Chaul,hum Me* ferença ha outra mais no-
liapor,hum Jafanapatam, tavel,que fe naó deve paf-
hum Macào.Por huma Ba- farem filencio. Naquellas 
bylonia , que? Naõ vos da- glorias taó celebradas: Glo* 
rey Goa, nem Malàca, nem riofai diãa funt de te, o que 
Samatra , que he a Áurea nota David, como coufa 
Cherfonezo, nem também memorável, he que Jerico* 
Meâco, cabeça de íeffenta, ôc Babylonia tiveflem co-
& feis Reynos nojapam, nhecimeato, ôc ciência de 
nem Agra, Metropoli de Deos: Memor ero Rahab, ejr 
todo o Império do Gram Babylonis feientium me. E 
Mogorj fenaô Tunquim, quanto a efta ciência de 
ou P«mquin fomente,ma- Deos, fe ha de advertir que 
yor cada huma dellas, que em todas as Cidades» Rey-
quatro Babylenias. Por nos,ôc Naçoens, que no-
Tyrojà naõ quero dar Ci- meey, nos quaes femeou 
dades, fenaõ Reynos: Ca* Xavier mais,ou menos im-
nanor,Calecuth ,Crangi- mediaramente a mefma 
nor, Cochim, Porca, Tra- ciência , naó foy cõ os mef-
vancor,Narcinga,Benga- moseffcyros. Foybéaflim 
la,Pegü,Siaó,Champhà, como o trigo do Semeador 
Cochinchina. Finatmcn- Evangélico , que parte ca-
fe,pela Ethiopia , de quem hioem boa terra , parte en-
jà dey parte, fendo ella hú 're efpinhas , ôc parte fobre 
canto da África, vos dou pedras duras. De maneira 
toda a Afia. Eque compa- que daquelles Gétios,huns 

ficàraó 
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•ficàraõ totalmente cóvcr- ôc fabsrera grandes", & pe : 

tidos, outros ÍÓTünte con• 
vencidos, ôc os demiis, po­
fto que nsrti convertidos, 

quenos, que o Pregador 
Europeo, chamado Xavi­
er pregava outro Deos dif-

nem convencidos, (todos fereate dos feus .-, a que cha* 
potèii alumudos com o mavaõ o verdadeiro-, ôc 
conhecimento do verda­
deiro Deos, ôc com a ciên­
cia do nome , que nunca ti­
nhaó ouvida. Oi totalmen­
te convertidos, que fe bau-
tizàraõ, Ôc fizeraõ Chrif­
taos , naõ fó fe contarão a 
milhares, íenaõ a milhões. 
E houve dia em que Xavi­
er bautiziva lugares,ôc po­
vos inteiros. Os convenci­
dos fomente, foraõ muytos 
Èramenes, ôc Mahometa* 

muy cos o criaõ, & adora-
vaô por tal. Com eftes pois 
fuccedeo ao Santo hum ca­
ío fingular, ôc íem feme­
lhante m memória dos ho­
mens. 

Como as feitas, ôc 
deofes do Oriente erao tã-
tos, Camis, Foroquès, Xà-
cas, Ammidas, ôc muytos 
outros, para que o nome 
do verdadeiro Deos fenaõ 
equivocaffe com o dos fal-

nos, que em difputas par- fos, ainda que Xavier prè-
ticulares conheceram , ôc gaffe em differêtes línguas, 
confeffáraõ , que a Fè , ôc 
Religiam Chriftáa era a 
verdadeira-, mas que por 
credito do que atè entaõ ti-

fempre o nomeava na lin­
gua Portugueza,ôclhe cha­
mava, Deos. Çom a mefma 
cautela , ôc pela mefma ra-

nhaõ enfinado , ôc por naõ zaõ mandou o meímoDeos 
perderem os emolumentos pelo Profeta Ofeas , que 
de que viviaó, naõ fe atre- ninguém lhe chamaffe Se-
viaõ à publica confüTaõ, ôc nhor com o nome Baali : 
profiífam delia. E os de- Non vocabit me ultra Baali. I(J' *•' 
maiftj, pofto que naõ con- E porque, íe Baali quer di­
vertidos ,nem cõveneídos, zer Senhor i ôc o nome de 
nern por iflo efcapàram de Senhor he taõ próprio de 
ficar ao menos aiumiados, Deos-? Porque os Ídolos 

cha-
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, çhamavaõ-fe^ Baajim -, & matàraõ mais de quarenta 
^nag queria Deps^qu^q no* - delles.' Porém Xavier,que 
me dos ídolos fe equivo- naõ.era do elpirito de Eli-
caffecõófeu: Et a tiferam as, compadecia-fe pcrhu-
naminatuBaiilim de ore ejus. ma parte daquella ceguei-

^Tendp ^Cavier çõ.eftePi- ra, ôc alegrava*íe poteou-
vino exemplo ufado pru- tra, ôc dava o parabém às 
dentiflimamente da meíma fuás injurias, pois eraõ oc* 
cautela, fuccedeo-lhe que cafiaó.de que Deos foffe 
caminhando pelas eftradas, nomeado. Sabendo Sam 
ainda do campo: aflim cc- Paulo que feus inimigos 
mo os meninos de Bethel paraocafumniarem,à vo-
zombàraõ de Eljfeo, cha* tadefallaremmaldelle,fal-
.mandp-lhe calvo: Afcende lavaõ tambem emChrifto-, 

4-Reg. calitf, afcende calve-,, aflim Fallemembora, dizia^que 
*"*"*' os meninos filtios dos Ido- com tanto que Chrifto ie» 

Jatras, por zombarem dei- ja nomeado , & o feu nense 
,1c ^ lhe chamavaõ porin- ouvido, ôc.conhecido por 
juria , Deos, Deos,,,Deps. qualquer' modo, cu ocea-
Defoiteque era taõ conhe- fiaõ que feja , eu me alegro, 
cidooPeos, que pregava ôc alegrarey fempre: Dum 

•x,. Xavier, ôc .0 mefmo Xavi- omm modo ,five per ccwfio- Aàihi. 
• erque o pregava , que atè nem^five perventate, Qhrs'•1

1
,£1, 

os .meninos do campo, ôc ftus-anuntietur-> & in hoc 
fihos dos rufticos o íabiaõ} gaudeo, fedi ejrgüudebo.. Da 
$c para que fallemos tam- mefma ferre fe alegrava 
bem à ruftica, apupavam o Xavier de ver conhecido, 
pregador, com o nome do ôc ouvir nomeado à Deos, 
njefmo Deos q pregava. E pofto quea-Volt.a-.rfcs jnju?-
•^fyziaXavier ouvindo efte rias de an>bcs} podendodi* 
n,ovp gênero, de baldoens ?, zer çom mayor proprieda* 
Elifeo amaldiçoou os ou-, de que nenhum -outro: Op^ -,., 
tros ^meninos, ôc fcz.fanir pretrfa] (xprwranttfiw ttbtu.i^. 
ào mato dous Uflbs, que cerioiet unt fuper mt: - As iri-

' i,0 i u r i a s 

>a.i-..' 

http://a-Volt.a-.rfcs
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jurias dos que vos defpfc- meu thema; otfeuaffump» 
zaó, ôtafrontáo cahirãofo* to , o meu affümpto -. a füa 
bre mim. Qhhomõomais -prova, a minha prova -t ôc 

-venturofo de todos oshõ- atè o feu Expofitor,omeú. 
mens, ôc mais honrado nas O meu thema começa em 
tuas afrontas, que nós teus luz."Sicluceat lux vefirn$t 
louvores, pois quanto ma-is acaba em gloria de Deoé: 
te querem afrontar, te cha* ut glorificent Patrem véf-
mão Deos--.Deos, Deos, trum-. qui inCoehsefi-,t\o 
Déos. : feu thema começa em luí: 

eu IV. Quia venaluméntuum, ôc iui. 
acaba em gloria de Deos: 

A Sfim era Deos glori- ejr gloria Domini fuper /íIbid* 
ficadopor Xavier, Ôc orta eft. O roeu affumptoj 

nomeado onde pouco an* hea gloria, que: reíultou a *;" 
-tés fe lhe naõ fabia o nome, Deos da converfaó da gen-
ôc conhecido dos queain- tilidade,ôc íeus Reys,por 
da naõ acabavaó de o co- meyo da meíma luz,*, ôc o 

-nhecer. Mas pâffandó def- leu áffumptõ, he a méfma 
tes embrioens à multidam gloria de Deos, pela mei-
infinita dos jà informados ma caufa . ôc pelos mefmos 
com a alma da Fè, naõ dei- effeytosiGlorta ejüsinte vt- **--• 
xemos de Ouvir a Ifaias debitur. Et ambulkbuntgen- J" 
quam po mpofamente evã- tes in lúmine tuo^ejr Reges tn 
gdüzava à preícnxe Igreja fplendore ortustui. À minha 
eftas glorias dé Deos, ôc prova, he o exemplo de 

iíaUô *aáS: Surg^üluminarejeru- Xavier ho Oriente: 8ç a 
i. jdom: Levántate, alegra-* (ba ? o exemplo do mefmrj 

ce, triunfa, vedete de gala,' Xavier no meímò Orientei 
ôc acende luTiin-arias, ò Je- E fer tambem o feu Expo-
rufalem , ò Igreja Catholi • fitor o meuJ, fe verá em fei| 

tca:ôc porque razaõ? Cotifâ lugaf. ":;*"" 
,-, certamente miravilhofa 1 Começa pois Ifaias 

O thsma do Profita, he o pela adoração dós Reys do 
>.•»' - i . O r i * 



Strntiõ X. Cânomzaçaõ. 3 ^ 
Manb. Oriente . Vidirhus Sltllam ro povoada, poisas outras 
*'1* ejus in Oriente, ejrvemmus naõ fe povoarão, fenaõ dé-

adorare eum; que aflim en- pois da divifaõda torrede 
tende, ôc canta a igreja as Babel, dahi a mil ôc fete-
pa-lavras do mefmo Ifaias centos annos? Por ventura, 
t|ue logoíe íeguem: Omnes, porque na rtícfma Afia, cò* 
de Soba venient aurum, ejr mó Membroth foy o pri* 

é."'<c" thusÂefcrentes, com todo meiro Rey, aflim Nino foy 
apparato de Camelos, ôc oc primeiro Idolatra: «ôc 
Dromedários do trem dos donde os homens começa-
tres Reys Magos. Na qual raõ a adorar paos, ôc pe-
jornada,ou embayxada naõ dras, era bem que os pri-
poffo deyxar de admirar meiros tributos, ôc as pri* 
muyto huma preferencia meiras adoraçoens fe con-
notável. Efta adoração, ôc fagraffcm ao Deos verda-
offcrtas dos Reys do Ori. deiro? Por ventura,porque 
ente foraõ as primicias da efta preferencia competia 
Fè de toda a gentihdade, à Afia pela grandeza,opu-
que depois fe havia de con- lencià,ôc mageftâde de feus 
verter, como celebraõto- Impérios,ôc primeiras Mo­
dos os Santos Padres, fem narchias ? Por qualquer 
exceiçaó de hum fó E por* deftas razoens, ou por to­
que razaõ as mefmas pri* das juntas podia muy bem 

•micias naõ foraõ do Occi* fer que mereceffeeftapre* 
dente, íe nam do Oriente? ferencia a Afia. Mas o que 
Porque naõ fahiraõ da Eu- eu pondero, ôc muyto fe 
rppa 1 ou daaAftica , fenam deve admirar, he,que affim 
<Ja Afia? Porque as nam como para levar eftas offer-
mandou Roma ,que jà era tas, ôc primicias ao verda-
cabeça do mundo, íenama deiro Deos, efcolheo entre 
índia naquelle tempo mal todas as partes do mundo 
conhecida ? Por ventura, a Afia *, aflim para o com* 
porque a Afia era a parte primento, ôc complemen-
do mundo, que foy primei- todellas, depois dé tantos' 

, , íecu* 



.If-culos, fefcholh;ff'j entre 
.terios os homens a Xavier. 
A^offerras, & as primicias 

.firao treze .dias depois do 
^nacimentoid.e Chrifto , ôc 
* no primeiroánno delle; ôc 
.o comprimento4 das mef­
mas. primicias {foy. mil ôc 
quinhentos ôc quarenta an­
nos depois. E que tantos 
íeculos efperaffe Deos pe­
lo nacimento, ôc miffaõ de 

Xaitier atfrJàdoi l 
.< . t 

profecia dos tres Reys, pa 
ra queelle foffe o texto,co 
mo prometi, ôc elle oEx-
pofitqr. Attençaó agora. 

'§ni funt ifii. qm utlnu\- &'9> 

bes voíant l Me enm infüfye 
exprftant, & naves mdtts'ín 
principio, ut adducàmfiltòs . 
tuos de Unge (^«ASÍIIÔ ef­
tes, diz Dcos,que voàó co­
mo nuvens ? porq ha muy. 
to tempo, ò Igreja minba^ 

Xavier, para q o feu A pof- qué asilhas, ôc terras ultrái 
to lado lhedeffe efta gloriai marinas me efpfsídõ a tit.f-Otj 
Grande gloria de talho- ôc ,efpe raõ as nabs 'd&tójfí 
mam! Mas o que parece no principio? para que etí 
fnais conforme à igualda» te traga muytos filhos teus 
de da Providencia Divina, de longe-' Primeiràménte, 
he, que. a quiz repartiren* diz-Deos que'as Ilhas ,'ôt 
tre o Oriente,Ôc o Occidé-
te, de-tal maneira , que do 
Oriente foffem^ as prinai-
eiis i ôc do Occidente % ôc 
da.parte miis Occidental* 
dò mefmo Occidente , que 
he Lisbaa, yieffe aquelle,. 

terras ultramarinas "havia 
muyto tempo que eíperâ-
vaó. Por iffoomefmpifa-
ias noutro lugar chama aos 
moradortes dellas , Gentzm ifji.i 
expeãantem expeãantem, 7* 
com efta repetiçam, que 

que havia de cultivar toda, ftgntfita^iefpetanças mg£ 
a ísara ,*ôc recolher nos cel- compridas ,;.T&- dilatada-^ 
leitos da Igreja toda a maf- qu%es foraõ as dós qiíinze' 
fe, de que as meímas Pri* fsculos, ou mü ôc qtrinhen-'' 
micias foraõ fónente tres-. tosarnnosj que fe contarão' 
efpigas.{A*^/0 o duimme-ç. dpfde a vindaMos Reys do 
diatarrieote o* mefmo Ifa-., Oriente ao, Prefepiov, atè 
hsxdepois da hiftoiii-oii; íerenialumiàdos coa a luz 

do 
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do Evangelho as Ilhas do tuos de longe* O noffo Grã-
immenfo Arcipelago , ôc de Hebraico Foreiro traz 
terras remotiflimas do mef* aqui huma veriam tirada 
mo Oriente. Diz mais, que do texto Hebreo: Naves 
tambem efperavam pelas maris cum primaria, feu 
nãos do mar no principio; pratoria: As nãos do mar cõ 
Et naves maris m principio- a fua Capitania; o q acref-
E quaes faõ as nãos do mar, centa huma particular cir­
no principio? He pafmo cunftancia da navegaçant 
ler a variedade de Cxpofi- de Xavier- porque elle fe 
çoens, que daõ a eftas pa embarcou para a índia na 
lavras os Commentadores. Capitania do anno de mil, 
aflim antigos ( de que me ôc quinhentos,ôc quarenta, 
naõ admiro) mas tambem ôc hum, com o Governa-
os modernos, fendo a cou* dor Martim Affonfo de 
ía mais clara, ôc evidente Soufa: nao inligne na fua 
de quantas vio, ôc fabe o viagem, por levar o Santo 
mundo. -Quaes íaõ as nãos a Moçambique ; ôc infigne 
do mar no principio, fenaõ na fua perdiçam, por lha 
as nãos dos Portuguezes, profetizar o mefmo Santo, 
que foram as que deram antes de chegar à índia. -., 
principio à navegaçam do Finalmente admira-
Oceano,ôc por mares nun- do o Profeta, pergunta: 
ca dantes navegados paffá* Quem faõ eftes 1 que neflas 
raõ ainda alem da Tapro- nãos vaõ voando para o 
bana, que faõ manifefta*' Oriente coro©nuvens. Qui-
mente as Ilhas doAreipe* funt tfti, qui ut nübes volafc 
lago Indico, que efpera- U fado numero piorar, fal* 
vaõ: Meinfula expeãant: lando de Xavier? porque 
8c por meyo das quaes nãos elle levava comfigo, dous 
trouxe Deos, ôc fez Filhos companheiros, Paulo Ça*» 
da Igreja as Naçoens dos merinoItaliano, ôc Fran* 
mais remotos longes do cifco Manfias Portuguez. 
mundo: Ut caducam filios E porque os com para. às 

Tom. X. Cc nu* 



4P1 Xavier 
nuvens? Aefmiravelmente 
o mefmo Santo defte dia., 
Saõ Gregorio Papa: Pra» 

D.ç,K-dtcatores Sanai nubes ap-
gpt-ib.ptUati funt, qut ver bis plu-
SJIM* unttmiraculis corufcmi. Os 

Pregadores Apofltolicos, 
ôc Santos, íaõ comparados 
às nuvens; porque as nu­
vens tem dous effeytos, a 
chuva, ôc os trovoens. A 
chuva he a doutrina do 
Ceo , com que regaó , ôc 
fertilizaõ a terra: Verbis 
pluunfjtk os trovoens faõ 
os milagres, com q aflbm-
braã o mundo: Mtracults 
corufcant. Sò lhe faltou a 
Sam Gregorio nomear a 
Saõ Francifco Xavier:, mas 
o que naõ pode fazer o Pa­
pa Gregorio Primeiro, por 
eferever mil annos antes, 
faz ultimamente o Papa 
Innoeencio Undccimo,no« 
meando a Xavier, ôc ateri-
buindo a converfaó do Ori­
ente 3 com que reduzio à 
Fè de Chrifto as Gentes 
Orientaes, naõ a «urra effi­
eacia , ou propriedade de 
meyos , fenaõ aos mefmos 
dous da pregação, êc mila­
gres. Aflim o diffe, & man* 

acordado. 
dou rezar em toda a Igre­
ja na nova Mida, ôc fingu­
lar entre todos os Santos, 
com que decretou foffe ce-
lebrado o noffo. Deus, qut 
Índia ta Gentes Beatt Fran-
cifei pradicattone, & mtra-
culis Ecclefia tua aggregare 
voltiifii. Deos, cuja vonta­
de íe dignou de trazer ao 
grêmio da Igreja as Gen­
tes das índias, por meyo 
dã pregação, ôt milagres 
de Saõ Francifco Xavier» 
Onde fe devem notar muy-
toaquellas palavras, pra­
dicattone r ér miraculis* 
Pradicattone pela prega-
Çiõ,& doutrina do Ceo, cõ 
que primeiro regou aquel­
las terras, ôc bautizou a-
que 1 tas. Ge n tes; verhs pite-
unt. E miracuhs , pela 
multidão de prodigioíòs, 
ôc eftupendos milagres, co­
que confi mou a Fè r que 
pregava,,ôc affombrou ,.cc-
mo com trovoens, aqi-elle 
novo mundo: miracuhs co* 
rufcant. Merecendo em tal 
dia, eomo h' je , a gloriada 
Canonização na terra , pe­
las obras taõ glonoías-, com 
que tinha glorificado ao 

Deos 
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Deos ãuCzc: Ulvtdtãat ens.nfnhy ma occafiaõ, ou 
opera vefirabona, ejr glorsfi- eftorvotem para naõ dará 
unt Patrem veftrum,qmtn Deos toda a gloria, que a 
Ccelis eft. elle fó he devida. Mas os 

V. q por inftituto *. ôc profif­
faõ , como Xavier, vivem 

T E m o s vifto eomo com Deos., ôc com osho-
Deos glorificou ao mens , nos olhos dos mef. 

noífo Santo com a gloria mos homens , que vem as 
da Canonização , porque íuas boas obras, ut vidennt 
elle glorificou a Deos com -opera veftra bona, trazem 
a das íuas obras. Mas lendo fempre com ligo huma for-
ellas taõ gloriofos, tudo o tiflima tentação de querer, 
cjue atè agora diffe mos naõ ou tomar para fi a gloria 
foy mais que o cantochão dellas. 
defta folfa; ôc naõ por mo- A inclinação mais na­
tivo algum de fora, fenam tural, mais viva -. & q mais 
peto mais interior do noffo fortes, ôc profundas raizes 
thema,o qual nos obriga a tem lançado na natureza 
fubir a hum ponto tanto humana-, he o defejo, ou ap-
mais alto, quanto mais dif- petite da gloria. AriftotC-

• ficul t( fo. Sic luceat luxvef- les lhe chamou ao homem, 
tra coram homintbus. Ha Animal gloriofum. E Taci-
hunsSantos, quevivemíó to mais ver fado nas politi-
com Deos, outros que vi- cas do mundo , que nas do 
vem com Deos, ôc com os -efpirito, diffe que efte he o 
homens. Osque vivem fó ultimo vicio, de que íe def-
coro Deos, como os Ana- pem cs Sábios: Gloria cupt- Tacit." 
coretasjôí Ermitaens do kttatem etiam Sapientibus*'m-
deíerto, metidos nas fuás novtfiímam exui.H jà Plataõ c jc | r 
covas, fó porque trataõ cõ tinha dito pela meftna fra* ibid. à 
Deos, que cm fecreto vè as íe, que era a ultima túnica, iii,£o»-
fuás penitencias, & gm fe- de que fe defpiaÕ as Almas, 
creto ouve as íuas Oraço* Pofto que em dizer que as 

Cc ij Al-



4*ty Xavier açor d tio. 
Almas íe defpiaõ diffè mais moíamente õ mundo, St 
do quedevera» porque fen- depois de o meter debaixo 
do ellas immortaes., ôc os dos pès, os derruboujôc pi-
cadaveres mortos, nam fó 
nos Genrios: fenaó cambem 
nos Chriftaos, vaõ corn el­
les amortalhadas à fepul* 

zou a elles a mefma gloria 
deo ter piza jo? Saõ como 
os que pizaõ a planta de 
Noènoslagares,ôc beben-

tura. Aflim o pregou mais do depois» o licor do que 
fabiamence que todos Sam pizaraõ , perdem- como o 
Joaõ Chryfoftomo: Cum melmo Noè o juizo.. 
reltqua vina unhcummor- Os mais fezudos di-

chryf. u diffolvamur ,fuperbiapoft zem a Deos; Nonnobts Do- KtXm 

Serm. mortem omm conatu tn ipfo mine -, non nobis, fed nomwi - t\f% 
cadáver e comendit. naturam tuo da gloriam* Naó a nòs, deva 

nagh 
fuamproderé. E lenaõ , di-
gaô-no tantas tcftcmunhjs 
de mármore, em q.o mef-
mo appetite de fazer im-
morral a gloria ,, ou.fabrica. 
em vida, ou manda fabri­
car depois da morte os ío-
berbos fepulchros -, ôc ef-

Senhor, naõ a nòs, fenaõ ao 
voffo nome day a gloria. 
Com muyca razaõ repe­
tem outra vez o non nobis. 
porque fenaõ fiaõ do pri­
meiro ôc em quanto a boca 
eftà dizendo, naó, pôde fer 
que o. coração;, ôc a eonci-

crever, ou gravar nelles cõ encia o efteja negando. Co-
letras de bronze os glorio* mo nas obras glorioías vay 
fos epitafios. M̂ s> paff^ndo agloria de Deos junta com 
dos que fervem à vaidade, a noffa, que fuccede? Ou 
aos que profeffaõ a virtu- que tiremos ao»a« nobis,.o 
de; quantos vwnos ainda 
com opinião de Santos,que 
depois de vencerem os ou­
tros vicios, fe deixarão vê-
cer miferavel mente da mef* 
ma gloria de os ter venci­
do í Quantos pizàraô ani* 

non, & roubemos a Deos a 
fua gloria, ôc a façamos 
noffa,dizendo elle: Glori- Ifai t 

am meam alteri non dabo-, oun.' 
quando, menos, querendo 
que Deos, ôc nòs entremos 
à meíma gloria de meyas. 

Iflo 
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SermõX. 
Ifto he o que fazem os mais 
timoratos , partindo pelo 
meyo aquelle, nomim tuo 
«da glortam, itio he, deixan­
do para Deos a gloria, ôc 
tomando para nòs o -no­
me. Se pregamos, a glo­
ria para Deos, mas para 
nòs o nome -de grande Prè-
-gador: feenfinamos,aglo* 
ria para Deos, mas para nòs 
o nome de grande Letra­
do: fe fazemos obras de mi­
fericordia, a gloria para 
-Deos, mas para nòs o nome 
•de caritativo: fe nos mor-
-tificamos, ôc jejuamos, a 
gloria para Deos, mas para 
nòso nome de abftinence: 
ifinalmente fe exercitamos 
quaefquer virtudes, ou to­
das , a gloria para Deos, 
mas para nòs o nome de 
virruoíojôr Santo. E como 
Déos tambem conhece a 
fraqueza de barro, de que 
nos formou > para conde-

rcender de algum modo có 
•efte noffo appetite de gló­
ria, vede o meyo , que to­
mou no noffo mefmo tex-
-to: Ut glorificent Patrem 
vefirum, qui tn Coelts eft: Pa­
ra que glorifiquem, «Sc íeja 

Tom. X. 

Çattwizfçat. 4'õf 
glorificado voffo Pay, que 
eftà no Ceo. E porque naõ 
diffe , para qu-íeja glorifi­
cado Deos,fenaõ ,para que 
íeja glorificado voffo Pay? 
Jà Saõ Bernardo notou, 
que quiz Deosconciliar a 
íua gloria com a noffa, quã­
do nos mandou dizer ppr 

, Saõ Pau 50 \.§luigloriatur,m i :«à 
Domino olorietur. E aflim f° , u& 

diz aqui o Senhor: Para 
que íeja glorificado voffo 
Pay t-Fater vefter: para que 
como filhos herdeiros da 
fua gloria nos contentemos 
com ella, como tambem 
ncHIa. Mas ifto naó baftou, 
nem bafta, porque em ma­
téria de gloria, fe ha pay 
por filho , naõ ha filho por 
pay. Abfalaõ tirou a coroa 
.da cabeça de feu pay para 
a pòr na lua; ôc Alexandre 
ouvia com raiva, ôc lagri­
mas as vitorias de Philip* 
pe de Maccdonia, porque 
naõ queria a gloria dellas 
para feu pay , fenaõ parafi. 

Ifto, que fizeraõ com 
efcandalo os màos filhos 
aos pays da terra , fa 8 pe­
lo contrarip com dobrado 
primor os bons fervos ao 

Cciij Pay 



4*6 Xavièfacèriaãii. 
Pay dO Ceo, naô debaixo Saõ Chryfoftdmtf, Thèd-
do nome de Pay para ma- doreto, Theophila&o, & 
yor defintereíTe, fenaó de- Eccumenio, foraõ duas re­
baixo do nome de Rey, ôc velaçocns, huma, que teve 
Senhor, para que a gloria Saõ Paulo, outra o meímo 
inteira, ôc fem diminuição, Timotheo, de que Deos o 
aífim como elle fó he Deoá, tinha efcolhido para corri-
íèja ella íómente fua. He o panhêiro do Apoftolo das 
Oráculo famoío do Apof- Gêntei-; como verdadeira-
tolo Saó Paulo, de quem o mente o foy fidelíflimo, Ôc 
tomou a Igreja , ôc repete zelofiflimo nas peregrina-
todos os dias: Regi faculo- çoens, ôc trabalhos, que 
rum immortah, ejr mvifibtli, ambos padecerão pela cott-
folt Deõ honor, & gloria. E veriaó da ge n t il idade. Da 
exhortandoo «nelmo Apo- mefma maneira teve Sam 
ftolo a feu difcipulo Ti mo- Fricifco Xavier duas pro* 
theoa perfeita obfervancia fecias precedentes, huma 
defte aclo de Religião, ôc eftudando em Paris, antes 

i.ad fidelidade, diz aflim: Hoc de entrar na Companhia, 
Tim<»t.praceptum commendo ttbi, outra eftando ji nella, an-
* "7" fili Ttmoihee,fecundum pra- tes de partir, nem fer elei* 

cadentes intepropheftas, ut to para amiffaõ doOrien-
mtlites m illis bonam mihtt- te. A primeira , quando 
am. Efte preceito de dar Deos revelou aSoror Mag-
todaa gloria a Deos, eomo dalcna dejaffo, Religioía 
a teu Rey , te encomendo de grande virtude em Gan-
muyto,ò filhoTimotheO, dia, que feu irmão Dom 
guardes como bom, ôc Francifco havia de fer hum 
honrado Soldado, fegundo grande Apoftolo da índia. 
as tuas precedentes profe- A f-gunda , quandoem fo-
cias. Eftas profecias, que nhosreprefentou, ou pre-
fe chamaó precedétes, por- fentou ao mefmo Xavier a 
que precederão à conver- baralha daquelle índio a-
faó de Timotheo , dizem gigantado, de cuja luta en-' 

tre 
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f reos braços, 8c pezo fobre vitoria para David: Ne »*R-g. 
os hombros, depois de a- nomim meo adfcribatur vi- ,418-
cordadó ficava- <taõ t^ue- ãoria. £ ifto entre os Ro« 
brantado, como naô podia manos Germânico no tro-
•deixar de fer.*,fegtido aim- feo, que levantou fobre hü 
menfidade -dos trabalhos monte de armas, depois 
futuros, que tambem lhe das Germânicas domadas, 
moftrou dormindo. •»-• ôc fogeitas ao Império, de-

Mas porque ènco- dicando o mefmo trofe#, 
mendava tanto Saõ Paulo depois dos deofes, a Au-
a Timotheo que , fegundo guíto, fem menfaõ alguma 
as íuas profecias, mititaffe -do feu próprio nome, co-
como bom Soldado:: Vt mi. -mo notóa Tácito '.Congéri^ 
Utes m üUshonammtltttam, emarmorumfiraxiffuperbOcoia»; 
referindo toda a honra ,*8c €um mulo 5 ejrctim ea monif- J^*' 
gloria da fiia milícia naõ a menta \\Avgufio fitCTavtffe% A*>n.' 
ü, fenaõ fó a -Deos, ôc a de fenthú addidik '' - '-' -
Deos como Rey: Regifa- ãn E que clirfeí -ctl agora 
culórum immorialt, & tnvt- do noffo famofo Capitão^ 
fibtlt ,folt Deo honor, ejr glo» Di rei por ve n t-úr a q afli m 
stia*. Porque os generofes, o ftzi Ntò farei tamanha 
Ô< fieis Soldados, & Cs pi- injuria a Xavier. A acçam 
tães toda a gloria das íuas de Joab fe naõ foy lifonja, 
façanhas , ôc vitorias a de- foy corteüa: a deGerma-
vem renunciar de fua par* nico pareceo medeftia , ôc 
te, ôc nèo a querer para fi, pode fer demaíiada pre-
& para fuà fama, ôc honrai fumpçaõ como naô deixou 
fenaó inteiramente para o de morder o meímo Ta-
Rey, a Cjuem fervem. Ifto cito,; mas ambos elles por 
he o que fez entre os He- efterodeo, íendo publico* 
fcreos Joab no memorável negociarão maior gloriai 
cerco da infigne Cidade de perque de homem a homé 
Rabbat, que tinha rendi1 a gloria maior he de quem 
•do, refervwido o nome 4a aàà: Ôc que exceffo de glo-

Cciiij ria, 
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«f£$ Xavitr acordado. \ 
ria, como dar vitorias a do era chamado de muy-
Da vidi 6c troféos,, 6c triun- tas partes para acodir a ca* 
fos a Auguftoí Naô afllmo, fermos, ôc. endèmoninha> 
grande Xavier, que da gjo- dos, a que naõ podia íatií-» 
na devida a íeu Senhor, fazer por fua pefloa, dava 
nem hum átomo quiz para as contas, ou a Cruz, que 
fi. Tomou do Oráculo de trazia íobre o peito , aos 
Saõ Paulo o attributo de meninos da doutrina, di-
invifivel: Regi faculorum zia-lhesque arezafiem*,ou 
immoriaü, ejr invtfibili -, ôc íó o Credo, fobre os molef-
para proporcionar a gloria tados, 6c baftava efta dili-
ao Rey invifivel, quiz.lha gencia dos mcnfageiros, 
tambem dar inviüvelme^- em virtude das relíquias 
te. E de que modo ? Fazen- que levavaõ , para que os 
do com tal cautela todas as demônios fugiffem , ôc os 

.*.d.i' 
•na A obras gloriofas , que os doentes recebeffem faude. 

olhos, que as viaõ, naõ vif* Porém quando Xavier da-
fem que eraõ gloriofas, né va conta a feu Padre Santo 
feias. ^ Ignacio do muyto q Deos 

Quando o Santo na In- favorecia, aquella nova 
dia- refufcitou o primeiro chriftandade, ôc referia ef« 
morto, tocando*lhe na ma- ta, ôc outras maravilhas, 
teria o mais domeftico, ôc íempre calava a parte que 
familiar amigo -.rindoíe ei- nellas tinhaõ as íuas reli-
le muytojôí lançado a cou- quias, ôc dava todoome- > 

fa a graça, o que refpondeo recimento àinnocécia dos 
foy : O pobre homem efta- meninos, como Chrifto fa­
va vivo,. & eftes Gentios, zia à fédosquecljeíarava; 
comoignorantçsjôc buffaes Fides tua te falvum fecthMuc. 
cuidavaõ que morrera. He Quandoeferevia £ôte(cre-rIO"Ja" 
e que difle Chrifto,quan* via freqüentemente) a Rc-
do refufcitou a fi ha do Ar- ma;, a Paris „ a Portugal, a 
chifinagogo : Non efi mor- todos feus irmãos, os fteti-

"£" tuaputlla,fed'dormit.Qn%. giofosda Companhia, pe­
dia 

Luc a. 
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dia com grandes, ôc verda- pulo que íe as virtudes fof-
deiras inltancias o ajudaf- fem peccados, ôc com ma-

Jem, Ô̂ ; favofeceffem com yor medo que le os müá-
;Tuas Orações, para que por gres foffem delitos ) diver-
,feus peccados fenaó impe- tia, apartava, ô. lançava de 
difle o fruto das Almas r ôc fio fidelifíimo íetvo quan-
quando recebia as rcpol- to nelle podia refplande-
tas, em que lhe prometiaõ cer de gloria para que tô-
deo fazer, cortava das car- da, ôc íó foffe de íeu Se* 
tas as firmas -, ôc nomes de nhor: Soh Deo honor, ér 
todos, ôc os trazia comfi- gloria. E porque a virtude 
go,como teftemunhas, ôc de Xavier era muy alhea 
efcrituras autenticas de de todas aquellas afícclj-
que por merecimentos dei- çoens, ôc ceremonias trif-
les,& naõ feus fe obra vaõ tes, ôc de todos aquelles 
os milagres. Chrifto dizia: biòcos ,ôc carrancas mafca-
In nomine meo damonia ejs» radas, com que a fantidade 

Mar?, efent tferpentestollent, fuper fingida le enfeita, ô. fefaz 
'afgrps manus imponenl,,ejr mais medonha, que vene-
heneihabebunt. E Xavier ravel, ôc o feu trato todo 
quando obrava todos eftes era humano, benevolo, ale-
prodigios, pela parte que gre,& aprazivel,naõ fugiir-
Ihe podia roçar, naõ era de- do dos homens, nem eftra-
bayxo do feu nome, íenaõ nhando fuás fraquezas,por-
dos nomes alheyos, com que mal pôde curar as cha-
que íe armava contra fi ,ôc gas quem fe afafta dellas, 
os naõ difli mula va nem faõ os que haõ mifter 

De forte que com ef- o Medico os faõs, fenaõ os 
tes disfarces, ôc deívios, jà enfermos J E porque orno--
negando artifieiofamente,. do mais divino de céverterj. 
jà encolhendo, jà desfazen- peccadores, a exemplo do -a 
do, jà attnbuindoaoutré, mefmo Deos, he fazer-fe 
fempre , ôc em tudo, o que femelhante a elles, para os 
obrava ( com mayor efciu* fazer fernelhantes, a fi • efta-

I6.lt 
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mefma femelhança, que taõ celebrado Heroe,que 
Xavier tinha com todos, - elle íó,ôc de noy te as leva-
lhe fazia crer queera como va: de noyte, para que-as 
os demais: ôc que de hum nãodefcobriffealuz, ôc fó 
procedimento taõ comuns, para que as não viffem os 
ôc ordinário naô. fc podiaõ olhos. Mas ifto mefmo por 
efperar effeitos taõ prodi- hum, Sz outro lado parece 
giofos, ôc fobre todo o cur- que íe oppoem , ôc contra­
io da natureza. Aflim que diz manifeftámente affim 
eftas propriedades, natu* ao noffo Santo, como ao 
racs da verdadeira virtu* noffo thema, no qual Chri-
de, eraõ os mais evidentes fto lhe encomenda luz, ôc 

-disfarces, com que rebatia olhos *, luz : Sic luceat lux 
de todas as íuas obras aopi- vefira cora homintbus, ôc o-
niaõ de Divinas, quando lhos:ut videantopera vefira 
íuas-,oudeíaas,quando Di- bona.Poisle a luz ha dealu-
vinas; para que os olhos miar os olhos dos homés,ôc 
dos homens, enganados cõ os olhos haõ de ver as boas 
.a mefma verdade, Ôc encu- obras , ôc a luz he íua: lux 
berto o invifivel debayxo veftra,& asobrastambem 
do que viaõ, naõ a elle, fc* fuás: opera veftra, como po** 
naõ a Deos referiffem to- de fer que o louvor, ôc a 
da a gloria : Ut videant obe~ gloria naõ foffe tambem 
ra vefira bona, &glortfcent fua, fenaõ toda de Deos, ut 
Patrem veftrum, qut in COJ» glorificent Patrem veftrum? 
lis efi., Naó tenflo por dificulto* 

VI. fo livrar a Xavier defte hõ*̂  
rado aperto, em que o Iou-

INvifiveis por efte mo- vor,ôr a gloria, de que io­
do as acçoens de Xavi- ge*,otem metido, ôc pare-

er, pofto q cie dia, ôc entre ce que tomado às mãos. 
as Gentes, eraó muyto pa- Ponharnonos primeiro 
recuas às farnofifliiias ef- de noyte, depois de dia em 
molas daquille, por iffo humafecmoía galaria, or* 

-. \ nada 
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nada nas paredes de qua. que mandado, querer, ou 

Virgil. 

í. 

dros de infignes pinturas, 
ôc no pavimento aefpaços 
afli ftida igualmente de ef­
tatuas famoías, ôc mármo­
res , que pareçaõ vives. De 
noyte nenhuma coufa ve­
mos , porque a mefma noy­
te lhe roubou as cores: Re­
pus nox abfiultt atra colo­
rem. De dia em amanhecen­
do pelo contrario , o Sol 
entrando pelas janelas lhes 
reftitue outra vez a cor 
perdida : Rebufque jam co­
lor redit vultu nitentisfidc* 
ris. Agora pois que jà ve­
mos o que naõ apparecia, 

eíperar delles algum lou­
vor. 

Quanto às obras vif­
tas pelos meimes homens 
que ersõ íuas, ôc elle o Au­
thor dellas: ut videant ope­
ra veftrabona-,aqui parece 
que tra fobre diíficuldade 
implicância, haver de di­
vertir , ou apartar de fi, co­
mo fazia, o louvor, ôc glo­
ria , que queria foffe toda, 
ôc fó de Deos. Mas nas mef­
mas palavras, opera veftra 
bona, temo* a íolturacefte 
nó, que parece Gordianoj 
porque, ou o veftra desfaz 

que heo que louvamos?por o bona, ou o bona desfaz o 
ventura louva alguéaluz? veftra. Se as obras eraó bo-
Ninguém: todos louvaõ as as, diz Xavier, nam eraõ 
pinturas, ôc as eftatuas , ôc minhas: ôc fc eraõ minhas, 
nas pinturas o pincel de naõ eraõ boas ( porque o 
Apelles, ou nas eftatuas o 
cinzeldcPhidias; emfim 
todos louvaõ as obras, ôc 
os Authores dellas, mas 
ninguém louva a luz, fem 

bem, & bondade de todas 
as obras, ainda que nòs fe* 
/amos o inftrumento dellas 
nam he nrffo, fenam de 
Deos, fummo bem ,ôc Au-

a qual fe naó viaó,& com a thor de todo o bem.) Lego 
qual agora fe vem. Logo a Deos, & naõ a mim per-
hem podia luzir a luz de téceolcuvor ,0-: gloriadas 
Xavier entre os homens, rbras chanadas ninhas; 
Sic luceat lux veftra ecram Ut videant (pera vrftra bo» 
homintbus, fem elle,ainda na, & ghrtfctnt Patrem 

vef-
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vefirum,qu\inÇoãisefl. Porém a multidão de -O' 

Efta he a futileza en- dos os prefentes, poftoque 
genhoía , com que a humil- dentro do Templo, naõ fer 
dade de Xavier, naõ íó naõ voltarão para o Altar a dar 
bufcando elle a-glciria, mas graças, ôc louvores a Deos, 
bufando-o a gloria a elle, mas attonitos, ôc pafma-
nunca a mefma gloria o dos, eftavaõ todosoom os 
pode achar. Mas ainda que olhos pregados nos. Apof-
no feu animo nenhum em- tolos. O que vendo Sam 
baraço fazia efte encontro-, Pedro, ôt que a gloria, que 
nos olhos doshomens, que fe devia dar a Deos, íeda«-
yiajô as obras, naõ podia fet va a elles, começou a bra-
aflim. Ponhamos oexem- dar defta maneira; Firilf-
pio nos dous mayores Apo* raehta, quid mirammi in ltf 
ilolos. Quando Saó Pedro, hoc, aut nos quid intueminú 
ôc Saõ Joaõ laràraõ mila* Homens Ifraelitas, que ré-
grofamenrc aquelle aleja* des conhçciméto de Deos, 
do de ambos, os pès, que que he o que fazeis, ôc o 
pedia efmola à porta do que naõ fazeis vendo efte 
Templo, nelle, ôèni mui- milagre? em lugar de pores 

„tidaÔ dos que fe achàraõ os olhos em Deos,cuja he 
prefentes,foraó muy diffe- a virtude, èz o poder, ôc 
rentes os effeitos, que o elle o Author detodosos 
mefmo milagre cauíou vif- bens-,olhais para nòs?Sim: 
to. O pobre, que coma fau- que ifto he., o quecoftu-
de recebera juntamente a maõ fazer o« olhos huma-
F è , faltando dava louvo- nos-, qu£ ©s levante a Deos 
res a Deos: Exiltens, ejr feràhum yôt raro; todos os 

ta'3' laitâans Deum: * Deos \o\i- demais os põem nos ho-
vava , ôc naô aos Apofto* mens:- Ôc os homens ven-
los, como notou aquiSaó do-íe viftos.ôc admirados, 
Joaõ Chryfoftomo: Non íenaõ íaõ tam fieis como 
$t;los ,fed Deum, qut per dios Pedro, Ôc Joaõ, qüe lhe do-
ei binfêcerat, admiratur. aõ eftas viftas, admirações, 

' ôr 
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fc louvores, & os naõ leve luzir a fua hiz do modo 
apoz fi alifonja, ôc feitiço que deve. E de que modo 
dellas j nos mefmos olhos, ha de luzir, que ningué atè 
de que havia de refultar a agora o declarou? tu con-

--gloria de Deos, a confun- feífo que naõ fey a pra&ica 
dem, abatem,,ôc trocaõ pe- defta mathematica Divi-
Ia fua. Eftes olhos do mun* na, ôc futiliflima -. mas a 
do cego,ôc vão, faõ a Sylla, • theorica fim. E qual he? 
ôc Canbdes, onde tem cer- «. Que o lu2Ír da luz naõ feja 
to o naufrágio a humilda* por rayos direetos , fenam 
de do homem, ôc a gloria oblíquos. Efte he, & nifto 
de Deos, que ambas íeem- confifte o fundo daquelle, 
barcaõ fempre juntas, ôc fie. •• ri v; . 
juntas, ou fe perdem , ou fe -.»> Em huma parte diz Matt6; 
íalvaójfendoaquefefalva, Chrifto: Ne jufiitiam vef (.tf 
tara, ôc as que fe perdem, tram factatis coram homt-
íem conto», .*,-, mkus, ut videamint ab eis: 

jj-j ^Eporque^Porquenas que naõ façamos as noffas 
palavras, Sicluceat lux vef- boas obras diante dos ho-
tracoram hominibus, hera- mens, que fejamos viftos 
rohum Xavier, que atine delles: ôc no noffo texto 
çom o canal daquelle , fie. dvz, que as façamos de tal 
De tal modo, diz Chrifto, fone diante dos mefmos 
ha de luzir a voffa luz, que homens , que vendo-as el­
os homens vendo as voffas les, feja glorificado Deos, 
boas obras, vos naõ louvem Huma, & outra coufa pò-
avós,f-naóa Deos. Sente* de fer conforme os rayo» 
ça verdadeiramente mara- da luz it encaminharem 
vilhofa! De maneira que a aos olhos dos que vem as 
culpa de naõ honrarem a obras, õu por linha rectaj 
Deos os que vem as obras ou por linha obliqua. Se 
alheas boas, naõ eftà nelles, vaó por linha retira , fucee-
fenaõ naquelles , que as fa- de o que no efpelho , em 
zem; ôt a cauía he, por naõ que. os reflexos dos rayos 

vifua-i 
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vifuaes tornaõ para onde ôc fe os montes, como lhe pía,m 

fahiraõ,Ôc nos vemos a nòs, ch-mouDaviJ,laó csCeos: 
ou nòs fomos os viftos,que Livavi óculos meos tnmon-
he o que Chriflo prohibe. tes,unde vèmet auxiltum mi» 
Mas fe os rayos da mefma £/:aohabitadordeffesmon* 
luz vaõ aos olhos por li- tes,ôt ao Pay, cj eftá neftes 
nha oblíqua , em lugar de Ceos , hiaõ parar inteira-
os reflexos tornarem para mente todos os reflexos da 
nos, voltáõ para traz. Na gloria: Ut glorificent Patre 
hiftoria dos Machabcos veftrum, qui tn Ccelts eft. 
eftava o exercito dos Gre­
gos em ordem antes da ma- VIL 
nhãa, ôc tanto que appare­
ceo o Sol no Oriente, diz o T ^ Ste foy o ponto mais 
Texto que ferio os eícudos x L fubido, ôc mais alto 
dourados, ôc que cornos do zelo , da fidelidade, Ôc 
reflexos da luz refplande- da fineza de Saõ Francifco 
cèraõ os montes: RefUtfit Xavier.efta, entre todas as 

i.Mac. Soi m clypeos áureos, ejr ref- fuás obras, a mayor obra: 
'39' pknduerunt montes ab eis. efta,entre todas as íuas vír-

Qciem he o Sol doOrien- tudes jamais pura virtude: 
te,fenaõ Xavier? Equacs efte, entre todos os íeus 
faõ os efcudos'dourados, milagres, o mais eflupen-
íenaõ os olhos dos homens? do milagre ; ôc efte final-
Afltat fcriaÕ os olhos de mente, como no principio 
todos asobrasilluftres, Ôc affentàmos, o folido , ôc 
gloriofas do grande Apof- fundamental merecimen-
tolo i porém os reflexos da to , porq era devida a glo* 
luz nam tornavam para o ria da Canonização, de-
$ol,dôde lahiraó.porq naõ pois da morte , a quem taõ 
hiaõ por linha recita, mas fielméte dera a Deos a glo-
reverberados. por linha o» ria de todas as fuás obras na 
bliqui, alumiavaô,Stfazi- vida. Mas ainda nos refta 
aõ tefplandecer os montei; por vencer a mayor diffi-

culda* 
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culdadenefta matéria,que Xavier tinha traçado en* 
he o eftreitiilimo, ôc rigc- trar, disfarçado entre a fa* 
roflimo exame das mel- mrlia do Embaixador de 
mas obras, da mefma vida, Portugal, tendo-íe efte em* 
& da certa, ôc indubitavel penhado à fua c ufta na grã-
fantidade,quehade íer ca- deza dos àpparatos} que 
nonizada. O mais eftreito, pedia a Mageftâde do Rey, 
ôc rigorofo tribunal, que que o mandava, ôc a da 
ha no mundo, he o da Sa- Corte, aonde hia, dízia-
grada Congregação de Ri- lhe o Santo com lagrimas: 
cosem Roma íobre ascau- Meu amigo, ôc fenhor, o 
fas da Canonização , nam que finto nas noffas per-
ha vendo virtude, profecia, das, he faber de cerro que 
milagre, ou outra obra fo- a caufa, ôc culpa dellas, faõ 
brenatural , de que fe nam meus peccados. Quando fe 
faça ama» sxquifita, ôc fu- refolveo a intentar a entra* 
til anotomia , fendo rarif. da do japaõ, pedio a todos 
fima a que dalli fae, ou fe os Religiofos, naõ por ce-
recebe, fem íer legitima- remonia , mas com muyto 
mente provada. verdadeirasinftancias,naí-

Primciramente íe na cidas do intimo do cora-
caufa da Canonização de çaõ, lhe alcançaffem gra* 
Sam Francifco Xavier fe ça de Deos, para primeiro 
houvera de tomar o feu de- emendar a vida, porque 0$ 
poimento, nem havia de feus grandes peccados naõ 
ler Canonizado, nem Bea- impediffem o fruto daquela 
ti ficado, nem ainda repu- Ia empreza, Equandodava 
tado por bom Chriftíõ, fe- conta a Santo Ignacio do» 
naõ por hum grandiffimo progreffos daí miffoens da 
peceador. Ifto era o que et- IndiY„acrecen'tava,q fer ia õ 
le fentia ,& affirmava de fi. muyto mayores, fe os feu» 
Quando, por culpa do Ca- muytos peccados os nam 
pitaõ de Malàca, íe desfez impediffem: le aflim lhe pe-
a jornada da China, aonde dia > ôc proteftava que má-

daffe 
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daffeóutro5queastiveflfea disfarces, com que eclíp-
íeu cargo.Sendo que o mef- fava a gloriar do que fazia; 
mo Santo, Ignacio eftava deftes formou,ou pode for-
deliberado a renunciarnel- mar o Promotor tresobjc-
le o OfEcio;de Geral da ções, em q parece o convé-
Companhia -I ôc quando as cia de implicar nelle a mef-
ordens, com que o chama- ma fantidade,&' poriffo naõ 
va , chegarão à índia ,o a- pode fer canonizada-/}^ ' 
chàraó morto.-Que pecca- Mas porfcjue às obje-
dos eraõ logo eftes, que taõ çoens, £c oppofiçoens do 
profundamente reconhe- Promotor da Fèjíie, licito 
cia Xavier, que taó conti- refponder, & impiagnalasj 
nuamente confeffa va.,. ôt de cu o farey por parte de XafJ 
qüe tanto fe dohia ? vier com taõ.honrada deo 

Nos proceffos das Ca- feza; que fó fe pôde arguir 
oonizaçoens,depois de ap- dellas ferem os ápices j ôt 
provadas pelos Auditores pontos mais levantado^ Ôc 
da Sagrada Rota as cauias, fubiimes da perfeição Evá-
quefeofferecem ,entaõ fae gelica, ôc taes,queomeí-
o Promotor da Fè.oppon- mo Soberano Legislador 
do-fe contra asprovanças* Chrifto fenam attreveo a 
& arguíndo fortiflima, & pôr em preceito., mas a 
ÍUtiliflimamente fobre os aconfelhar fomentei Pri-
pontos de todas. E tendo a meira objeção: Se era tam 
Canonizaçam de Xavier Santo, como o podia ne-
por fia fama, ôc applaufo gar? Segunda: Sanam era 
univeríal de todo o mundo, taõ peceador, como o po-
8c os teflen^nhos ocula-^ dia crer? Terceira: Sehu-
res de fuás virtudes, ôc ma- ma, ôc outra coufa era tam 
ravilhas em toda a parte, manifeftamente contra a 
nem^fe achando outros ar- verdade ; como o podia af* 
gumentoscontra elle, que firmar licitamente oMeftre 
os tirados da fua própria da mefma verdade? Nota-
boca, Ôc daquelles vários vel efpirito foy o defte 

mais 
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mais que homem, pois quã- negar o que fou: Ôc quem: 
do eu fubi a efte lugar para pôde aífirmar, eu nam fou 
fazer panegyricos de íuas eu , mais facilmente pôde 
obras, íou obrigado a fazer dizer, eu naó faço o que fa*-
apologias contra fuás pala- ço. Mais intrinfcco he no 
Vras! v homem o fer ,que O fer Sa­
ir. Quantoàprimeira: Se to,ou fermilagrofoc ôc íe 
era tao Santo, como o po- eu poffo negar as raizes da 
dia negar? Refpop.do que, própria effencia, quantgt 
porque na mefma negaçajõ mais natural nente os ra-
confifte o mais alto, ou o mos, flores, & frutos, que 
mais profundo da íantida- delia nafcem- ôc dizer, naõ 
de, que he a abnegação de refufçitei o mor to, nem fa-
fi mefmo: Si quis vult pofi reioe-nfermo? 

Wanii. me venire y abneget femetip' Mais: Se pela abnega-
* Jum: Quem mequizeríe- çaõ de mim mefmo nam 

guir,6c imitar, negue-fe a íou o quefou , quem fou* 
fi meíno , diz Chrifto. E Sou outro, diz Victor An-
que quer dizer, negue-fe a tioqueno: Non tpfe, fed ahus 
fi mefmo. Quer dizer que quifpiam. E fc as acçoens 
cada hum naõ íó de pala* faõ de outro, bem poffo 
vra, íenaõ por obra, & com negar ferem minhas, antes 
effeito fintadefi, Ôc fedi- naõ poffo deixar de o ne­
ga a fi meímo; eu nam fou gar,- pois fendo de outro, 
eu. Affim o declara Saõ Jo- feria roubar o alheo. Na 
aõ Chryfoftomo * ôc aflim parte pafliva da abnegação 
o diziaSaõ Paulo : Ego jam fe vè ifto mais claramente. 

AiGa- non ego.'E íe eu me poffo -Dos mais fortes Martyres 
negar a mim, muyto me- diffe elegantemente o Grã-
Ihor poffo negar quãtome de Nazianzeno: Velut in 
pertence. Se poffo negar a alttnis corporibus dtmtca-
peffoa , muyto melhor poí-> banL: que pelejavaõ, ôrpa-

-ío negar as acçoens. Menos deciaõ nos corpos própria 
he negar o que faço, que or,como íe foffem.albeyos. 
*i- Tom.X. Dd < £ 
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1C eííjj aliena^aõ.he, aqua* feus tão grandesí ,&; grai 
pr-ih-eãptflmeqrfi u .Ghruto; ves * eoçio ella os confeffa-
pércenési na abnegação de va*. Porque .a&m l̂ihosire-* 
íi mefmo Í que nas perfe- prefentava , Ôc aífim o& re-
guiçosns, iryurias,,óc at>on~ conhecia-a fua humildadç.. 
t-aŝ fe porte cada hum tam A virtude da humildade* 
infenfiveliwcnce r como,fe nio: por velha ( qu&í.«am 
fora outro- o perfeguido, coqhecèraõ os Pnilafofos)> 
&.iout.ro o injuriado,, ôc fempre vè com óculos,ôt 
afrontado. Aflim fe portou os de que ufa faõ os que 
Xavier nas enormes inju* vulgarmente fc châmãode 
rias, &iafrontas, publicas larga vifta, porq hc muy-; 
dais ruas, ôc praças de Ma- te curtaa-fua. E como eftes 
Jaca com tanta lerem Jade óculos applicados aos o-
deanimo, ÔÍ de rofto,co- lhos por huma parte, fa-
mo íeo afrontado fora ou* zem as coufas pequenas 
tro. E fe elle naó era elle, grandes-, ôc •-. por outra as 
fenaõ outro para as afron- grandes 'pequenas y ifto 
tasiNontpfe $fed altus qutf- meímo fuccede com asfuas 
piam, porque naõ feria tara- virtudes-, ôc çom os feus 
bem outro, ôc naõ elle pa- peccados aos verdadeira-
ra os-mitagre^ôc obras glo- mente humildes' ( que faó 
r-iofas ?, i-ogo naó íó lícita^, o aveçò dos^ ira perfeitos-); 
fenaó heroicamente as po- ôc por iflo as luas virtudes, 
dia negar de fuás* oi fendo grandes,»lhe pare -. 

E quanto aos grandes cem pequenas, ôc os feus 
peccados, os dos-Santos peccados, fendo ' peque» 
íaõiaquelles não íó> venia* nòs, lbe.parecerri grandes.. •*.->•% 
cs,& mínimos, íenaõ inde* Affim olhava Sam Paulo 
liberados - ôc por falta de para os íeus, ôc fe chamava 
plenas advertência, quafi o primeiro , ôc mayor de 
inevitáveis . Í J fra gil idade todçs os pecca dor es : Pec» T^* 
humana. Como podia lo- calores falvos facere, quo-i.n. 
go crer Xavier que eram os rum prmus- ego fum. Onda 
>.- ....... an* ,, nó* 
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iteta $a«r Jjeenacdctt& ^que lha da ignorância de fi mel-
naó dra, egofm, (cnzò^ego mà. E porque a diftinçaõ^ 
fum, porque haõ fó ferefe- põr nova, naõ pareça me­
tia aos peccados paflados, tfos certa, vamos à Efcritu-
•quande > perfeguidor de ra. òitgnoms te, o-pulehern* £,„, 
-Givmitoty fenáõ aos defeitos ma inter multeres.' FsrHar.iri 9. 
ptefeiwes, quando era o Efpofo Divino com huma 
mayor amante do mefmo Alma naó fó Santa, mas 
Chriftov ôc 'mais ardente Santiflima ( que iflo figai-
àedadar da fua gloria. u\ *•!, fica ?j aquelle. íwpè ri ativo, 
• -1 v * Com tudo, fendo os -psilcjserfmia ) Ôc diz iqrae 
4eus peccadosí ôt defeitos <elda íe ignora a fi ifaefma '..Si 
-ttaqdell» *empot minrmos \ignoras te. Pois fe era tam 
:(ccomo tambem os de Xa- -fermofa^ & taõ agradável •'••'•••: 
;vier ),parece que nambaí- «aos:olhos de Deos, como 
iava a-humildade de cada -he poflVvel;que (ig-mrtaffe, 
'hum ," jáara erpr^que eram naõ fé o que tinha taõ per-
í?taó grandes-, porque>naõ ha to f fenaó dentro de fi mef* 
-Sawto tam humilde:,- que iroa? Porque aquella.virtu-
.devarnemihutoüde taõáíi- h de,ideque Deos;-mais -fea*' 
"toj que crea de fió que rtáõ - grada ( como agradeu na 
t he} pois a humildade nam - Alma mais Santa, ôc San-

'iiC, -he- illufaõi fenaõ ciência, ..tffltma íchre rodas ) be a 
/como fi lha doeonhecimen- -'humildade. Refpexii hufni-t»c.i 
Cítüiproprüo. EftteproloquSo ittatem Ancilla/»*-,& ajbu-*.-*• 
-lne\ áhtf»sl«Éa«»eate.' recebi- •* mil dade nas coufa-s altas, 
• do de todos os lVíeftrcseí- ÍÍ-Ô» fublime s naõrhè filha do 
ipiritiiaes, ôc afceticos-, rrías : ̂ conhecimento, fenam. da 

".'•,'..-coro licença lua eu odif- ignorância propriai<Stgi70-
: fingo.íNas coufas foayxas, raste, Daqui fe legue que. 
*j&-vis4 a humildade h« fi- -fe o, homem naõ p-òde<frer 
lha- dó conhecimento pro- ---t-xcernf taiúo do quefabe, re­

c r i o : nas altas íôc muyto -nhiama'diíficuldade- tem 
mais nas altiífimas, he fi- em crer o contrario do que 

-i H ji Ddij igno-
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4*o -•*••• Xavier acordado, -h 
ignora. E porque os S*n» era i«3t como jíeecadbr af* 
tos fó conhecem em fi o firmava o que naõ era: logo 
baixo, ôc vil, ôc ignoraõo faltava à verdade , por naõ 
alto, ôc muyto maiso akif- dizer em termos mais grofr 
limo} por iffo a ignorância feiros ,ôc claros, que men-* 
das virtudescontrarias,que tia? Refpondo que tudo 
igno raõ, os perfuade fácil- podia fer, ôc foy, íem exce* 
mente a crer a grandeza der os limites da verdade-, 
-dos peccados,. que conhe- antes fubindo aos últimos, 
cem. Quando fazeis a ei- ôc mais altos, a que pôde 
mola,diz Chrifto, naõ fai- chegar a perfeição da vir-
ba a vofla máo eíquerda o tude. Mentir, como defi-
que faz a direita : Nefctat ne Santo Agoftinho, he di-

MMth.fint/lra tua, qutd facial dex» zer, ou ir quem falia con-
**'*' tteratua. E íe huma maó no tra o que entende: Mentirá 

meímo homem pôde igno- eft contra mentem ire. De 
rar oque faz a outra -, que forte que quem diz. oque 
muyto he que a efquerda entende , taõ fora eftà de 
do peccado ignore o que mentir, que antes menti-
faz a direita da virtude ? ria ,. fe fizeffe o contrario. 
Parta-fe o noffo Santo pe- Exemplo. Perguntado-o 
Io meyo, de forte q o Fran- rr Baptifta , fe era Profeta, 
cifco fique de huma parte, reípondeo; que naõ: Pro- r°an-,n 
ô< o Xavier da outra,.ôc lo- phetaes tu,ejr refpandtt,non. 
go fe verá como aignorah» > Pois íe Chrifto diffe que o 
cia das-virtudes de Xavier Baptifta naô fó era Profe-
podiafacilitar, 6c fundar a ta-, fenaõ mais que Profeta: 
crença dos peccados de Prophetam, & plufquam 
Francifco. Prophetam, como pode di- ^' 7* 

T,r- c Sò refta o argumento zeroBapcifta-, que nam be 
tfarerdade, porque pode- Propheta ? Porque Chrifto 
?à inferir alguém com me- dtzra delle o que'a íabia.dei-
nos reverencia: Se Xavier, le -, ôc o Baptifta dizia de fl 
como Santo > negava e que o que ícntia, ôt entendia de 

v fi. Ma» 



Mayor 
Caío. O Pfalmfc) vinte, ôc 
hum, como confta de muy­
tos teftcmuhhos da Efcri­
tura, he de Fè, que falia li­
teralmente de Chrifto- ÔC 
diz nelle o meímo Chrilh : 

*•*•••<- Ego fum ver mis, ejr non ho­
mo: Eu naõ íou homem, fou 
hum bichinho da terra. He 
poflivel que tal diffeffe o 
mefmo Chrifto ! Se Chrif­
to he a fumma verdade, co-

SermaÕ X.Canmizaçáb.^ 411 
, & eftupenJo conforme com 3 eftimaçaõ 

que ella tem:, ou fc tem do 
meímo objecto.. Efta foy a 
razaõ de Chrifto, que elle 
naõ callou: Ego fum ver-
mis, ejr non homo, opprobn. 
um hominum,* & abjeãio 
plebis. Porque aquelles ho­
mens indignos de tal ho­
mem , 8c aquella plebe rilà, 
ingrata, Ôc blasfema, fazi­
aõ taó pouco cafo, & efti­
maçaõ de Chrifto, como 

Iti4. 

mo pôde aífirmar de fi que íe nam fora homem, fenam 
he hum bichinho, ôc negar hum bichinho vil da cerra; 
de fi que he homem , Arti­
go de Fè,porque todos da­
remos mil vidas ? Porque 
-affim como Chrifto he a 
fumma verdade, aflim he 
tambem-a fumma humil­
dade; Ôc a verdade junta 
com a humildade, pôde af-
firmar, ou negar fem im­
plicância o que a verdade 

por iflo o mefmo Senhor, 
eonformando-fe a íua ver­
dade, vôc a fua humildade 
com efta eftimaçaõ vulgar, 
naõ duvidou de affirmac 
que era hum bichinho, ôc 
negar que era hontem,co­
mo elles diziaõ: Ego fum 
.vermis,.ejr non homo E fe 1 
•verdade, tV humildade de 

•por fi íó naõ pôde. E qual Chrifto, para negar dcfio 
í\e a razaõ em todo o rigor que era, & aífirmar o que 
da Philofofia, ôc Theolo-. naõ era, baftou fe confor-
gia ? A razaõ hé} porque a maffe cõ a eftimaçaõ alhea* 
verdade por ft fó tem ob-i- porque lhe nam bailaria a 
-gaçaô de fe conformar com 
o feu Objecto, affim como 
elle he i porem junta com a 
humildade, bafta que fe 
K Tom. X 

Xavier coníormar-fè com 
a eftimaçaõ oropria? Por 
iffo podia aífirmar, ôr affir-
mava que era grande pee-

Dd iij cador$ 



4 3 2 Xavter asoraaao. 
cador -, Ôc por iffo podia ne- *-• -• * 
gar,ôc negava, que naó ha- VIII- . ?:» 
via nelle coufa alguma de A Sfim foy canoniza-
Santo. „ J L J L -̂ ° S--Õ Frácifco Xa» 

E como o grande ze- vier-, ôc fe teve alguma cou-
lador c|a hora de Deos tam fa de admirável, ou milar-
profundamente aniquila- grofa efta Canonização, eu 
va a gloria de fuás obras, lhe naó acho femelhança 
para nellas exaltar a gloria entre os milagres de Chri-
deDeos»; Utghnficent Pa- fto, fenaõ a do banquete 
trem veftrum, qut mCcehs no deferto, de cujos fobe-
efi: nao podia faltar a Pro- jos recolherão todos os 
Videncia,ô? juftiça domei- Apoftolos, quanto cada 
mo Deos naõ fó em oexal- hum podia levar. O mef­
tar a elle com a gloria da mo digo, ôc naõ poffo di-
.Canonizaçaó -. mas cm de- zer menos, nem íey dizer 
clarar publicamente a to- mais, fenaó que foy cana­
do o mundo pela voz. do nizado Saõ Francifco Xa-
Summo Pontífice ( que he vier com tanta fuperabün-
a íua na terra} naó fer ou- dancia de merecimenros, 
tra a caufa de aífim oglori- que dos fobejos da íua Ca-
ricar depois da morte, fe- nonizaçaõ fe, podèraõ ca-
naõ porque elle tanto o ti- nonizar outros muytos 
nha glorificado na vida, Santos, 
pronunciando ò Supremo Muytos Santos nem 
Oráculo da Igreja, ôc can- hum fó milagre fizeraõ -, ôc 
tando a Deos nefte dia, em Xavier nam íó foy mila-
prova , ôc correípondencia grofo, mas , como muytos 
.de huma, ôc outra gloria: Authores lhe chamam, foy 
Deus, qut gUrtficantes te o milagre dos milagres, 
ghrificas. Muytos Santos naõ fará-

raõ humas maleitas '•> & Xa­
vier, alem dos que fenaõ 
fabem, refufcitou íeffenta, 

& 

H f 
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8r oyfòiftortos. Muy toa no peito, apifta|ido de 1 > 
Santos naõ differaõ huma bre eilc as roupas, quafi 
profecia-, ôc Xavier aflim deímayadodizu: Bafta,Se-
via as coufas futuras, ou nhor,bafta^baíta. Muytos 
aufentes, ôc fallava nellas, Santos íe queyxavaóamo-
como íe as tivera diante rofamente a Deos dostra-
dos olhos. Muytos Santos balhos, entrando nefte nu. 
naô converterão hum ho- mero o mefmo Jobj ôc Xa-
memàFèiôc Xavier de to- vier, fendo tantos, ôc taõ 
dás as feitas converteo tan* extraordinários os feus, pe­
cos , quantos ellas em mil, dia a Deos , que lhos mof-
Ôc quinhentos annos nam trava, mais, mais, mais. 
podèraõ ''perverter. Müy- Muytos Santos nunca fa­
tos Sa-ritoS, contentes còm hiraõ dá pátria jôc Xavier, 
a falvaçaõ da fua AIm>, tendo deixado a fua, ôc fen* 
naofalvàrao outra $ ôc Xa* do taõ eftimado em toda a 
Vier de innocentes, ôc adul- parte, que fe podéra con­
tos , feguindo os que mè- tentar com fer Cidadão do 
nos dizem, falvou , ou põ*z mundo, fempre o teve por 
em eftado de falvaçaõ, hum defterro. Muytos Santos 
tnilhaõ v & duzentos mil. núcâ puzcraõ o peno mar, 
'Muytos, San ros, guardan* nemo viraó-êc Xavier def* 
dó perpetuo filencio, nem de o ultimo doOccafoat-è 
a íua lingua fjllàrac-& Xa- oprimeiro do Oriente, de­
vier pregando a innume- bayxo de todos os climas, 
raveis Naçoens barbam ,a naõ fó experimentou a fu-
"tedas fallava na fua pro* ria das íuas tempéftades, 
pria lingua. Mtiyros San- fenaó as dos frus nâufragi* 
tos , fervindo a Deos a fe- os. Muytos Santos fizeraõ 
'co,- naõ tiverat illuftraço- grandes penitencias por 
ens, nem conlolaçoens do íeus peccados • Ik Xavier 
Ceo} ôc em Xavier foraó tomando fobre fi os alhí-
r-aõ continuas, ôr tâó execí- yos para pagar por elles, 
fivas, que naõ lhe cabendo naõ fó os chorava com la-

Dd iiij gri-



4 H Xavier açora a ao. ...ur»y? 
grimas, mas lavava os com feja,a ultima , à mefma Ca* 
copioío íangue das propri- nonizaçaõ , ôc acharemos, 
as Veas. Muytos Santos, que fendo Sam Francifco 
porque vi viaõ fócó Deos, Xavier canonizado com 
ôc comfigo, naó padecerão titulo de Confeffor, o po-
perfeguiçoens dos homens; dera fer por todos os ou-
ÜC Xavier naô íó as pade- tros gráos de dignidade ,ôi 
ceo cruéis de todos os que laurcolas, com que os mais 
naõ tinhaó Fè, nem Reli- Santos fe diftinguem, ôc 
giaõ , mas atè dos mefmos rey naõ coroado» na gloria; 
Chriftaos foy cruesiflima- como Patriarcha, cornos 
mente perfiguidor Muy* Patriarchas, como Profeta 
tos Santos nunca íeofíere- coro os Profjptas , como 
çèraõ à morte, nem puze- Apoftolo com os A pofto 
raõ a perigo d' Ha por amor los, como Marryr com os 
dos pteximos;ôc Xavier Martyres r como Doutor 
com o peito aberto às fet- com os Doutores, como 
tas, ôc azagayas, ferido, ôc Virgem com as Virgens. £ 
quafi morto [os defendèo fendo que de hum fó ho-
muy tas vezes. Finalmente mem fabemos que foffe ca-
muytos Santos, (ôc todos) nenizadp por Anjo, como 
quantocràraó, quanto tra- foy o mayor dos nacidos, 
balhàraó , quanto padece- quando delle diffe o meí-
raõ, foy por aicançar,& fe- mo Chrifto: Ecce (go mittoM-l-j-
gurar a gloria, ôc bemaven* Angelum meum; em todas1* 
turança do Ceo-, ôt Xavier, as Gerarchias, ôc em todos 
depois de a eftar gozando, os còrcs dos Anjos, daõ lu-
deixe u o mefmo Ceo, do gar a Xavier, os que mais 
modo que he poífivel, ôc exatamente efcrevèrara 
anda nefte mundo entre íua vida: como Anjo, em 
nòs, para nosfoceorrer , ôc guardar os homens, como 
ajudar a fer bemaventura- Archanjo, em prefidir às 
dos. Cidades, como Principa» 

Demos outra volta,ôc do, em procurar a confer-
va-jaó 
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vaçaõ dos Reynos, como homens', em que íempre 
Poteftadei em fogeitat os viveo, ôc morVeó abraza-
demonios, como Virtude, do. Elle nos alcance a imt» 
em obrar es milagres, co- taçaõ de tal vida, paraque 
mo Dominação, em ter >\por ella mereçamos ria 
império fobre as creatu-» morte a participação da 
ras, como Trono, em def» meíma graça,'ôc o prendo 
cançar .nelle a Mageftâde daquella gloria , fó corice-
Divina, como Cherubim, dida aos que glorifícaõ a 
na altiffima fabedoria, ôc Deos: Deus,quiglorifica&* 
como Serafim, no ardentif- tes te glortficas. 
fimo amor de Deos, ôc dos 

SER-
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SER MA M 
U N DE C I M O 

DO SEU DIA 

Euntei in mundfw univerfum prádicate Evangc 
lium omntkreãtüra. Marc. 16. i y. 

I. 

O U S mundos 
em hum mun­
do *, o modo que 
fez oi Verbo in-

mo de fuás peregrinações, 
Euntes tn mundum univer­
fum, o fegundo para ou vin. 
te de fuás prégaçoens pra-
dic ate omnt creatura. Muy­
to tem que caminhar os 

creado , Mundus pefrjpfum pès deftes Peregrinos, pois 
faãus eft , & o mundo qi*è '. he o mundo todo, Mundum 
depois de humanado o naõ univerfum. E muyto tem 
conheceo, Et mundus eum que doutrinar as linguas 
non cognovit, faõ os dous deftes - Pregadores, pois 
mapas univerfies que o Se- íaõ as Gentes tambem to-
nhor, ôt reftaurador de das, omm creatura. Os pès, 
ambos deo aos feus Apoí- & os paffos louva Ifaias; rfaí.jt 
to los,, o primeiro p ar ter- Quàm pulchrt fuper montes ? 

pe-
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pedes annunitantis, & pra- fó dos Apoftolos em íuas 
dicantts pacem < annuntian- Peffoas, fenaõ tambem nas 
tis bonum! E. as linguas, ôt de feus fucceffores , de que 
as vozes admira David: In osantigos naõ tiveraõ , nê 

pfal. 18 Qmmm terram exivit fonus podiaõ ter inteira noticia. 
eorum, & in fines orbts ter- Os modernos ,naõíó fun* 
ra verba eorum. Mas Ifaias dados na hiftoria Ecclefi-
fòdiz, que vio ospès fubir aftica, Ôc profana, mas na 
os montes, (gvàm pukhri evidente experiência, coní-
pedes fuper montes! E. David tantemente refolvem, que 
pofto que falia nos fins da atè o íeculo todo de mi , &c 
terra, naó diz q chegarão quatrocentos annos depois 
a ella as vozes, íenaõ que da redempção, nem os pès 
para ella íahiraõ : In omnem dos Apoftolos, ôc Varoens 
terram exivit fonus eorum. Apoftolicos tinhaó pizado 
Daqui nacern duas graves as ultimas terras do mun-
queftocns fundadas nas pa* d o , nem as Gentes habita-
lavras que propuz, huma dorasdas mefmas terras ti-
íobre o ir, outra fobre o nhaõ ouvido as vozes das 
pregar. A primeira : Se an- fuás linguas. Parece queo 
dàraó-os pès dos Apofto- numero dos íeculos fe ajuf-
los tanta terra .quanta Chri- tou com o dos Apoftolos. 
fto lhes naõ medio.pois ÍQy Os Apoftolos foram qua-
todo o mundo: Emites in torze, porque ao fagrado 
mundum nntverfum: A fe- numero dos doze da prr-
gunda: Se prègàraõ as fuás meira eleição Cfubftituido 
linguas a tantas Naçoens, em lugar de Judas SaÕ Ma-
quanras o meímo Senhor thias} acrecentou Chrifto-
lhes finaíou, que foraõ fem depois de eftar no Ceo, Saó 
exceiçaó todas as creadas: Paulo,ôc Saó Barnabè, E 
Pradicate omni creatura. affim como os Apoftolos 
Os Doutores antigos naõ foraõ quatorze, afl'im fo­
rem aqui voto adequado, raõ tambem quatorze 0$ 
porque Chrifto naõ fallou íeculos, em que o m undo, 

em 
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em tanta antigüidade nam raõ na caufa da fua Cano-
conhecido, nem com as pi- nizaçaõ ao Papa Gregorio 

«.zadas de feus pès, nem com Decimoquinto os Audito-
as vozes das fuás linguas íe res-da Sagrada Rota, por 

.podia fantificar. Agora, eftas notáveis palavras: 
Divino Affümpto defta Pregou o Evangelho nas 
minha indigna Oraçaõ, có* Ilhas do Japaõ, aonde o 
meçaremos a ouvir o voffo nome de Chrifto nunca an-
Heroico nome. Chegou tes fora ouvido ,ôc entaõ fc 
em fim na era de mil, ôc comprio a primeira vez a 
quinhentos o feculo deci- profecia do Pfalmo, In om-
mo quinto, ôc com elle ap- nem terram exivit fonuí 
pareceo no mundo Fran* eorum. Ate aqui aquelle 
cifco Xavier, décimo quin- notável teftemunho. E co­
to Apoftolo. Do Reyno de mo entre todos os Minif-
Chriftodiz David feu Pay: tros da propagação da Fè 

pfal.71 Dominabitur a mari ujque Catholica, no ir fo aõ tam 
ad maré, & à flumine ufque fingulares os pès,Sc no prè* 
ad términos orbis terrarum: gar taõ fingular a lingua de 
Que dominará de mar a S.Frãcifco Xavier,q nenhú 
mar, ôc do Rio até os fins outro fe pôde comparar có 
da terra. E que he de mar a elle, parece que nos naõ ri­
mar ? H2 do mar Atlântico ca que dizer na matéria dó 
o ultimo da Europa , atè o noffo thema , fendo ella taõ 
mar Eoo o ultimo da Afia. ampla, que contem dous 
E que he do Rio atè os fins, mundos, o elementar que 
ôc termo da terra ? He do fe anda , ôc o racional a que 
Rio Tejo , onde fe émbar» fe prega. Ora jà que Xa vi­
çou Xavier, atè o Japam, er he incomparavel nefta 
Qn le elle foy o primeiro gloria ,ôc ninguém, fe pôde 
Pregador que poz os pès, comparar cõ elle-, fó reftá 
ÔC o primeiro de cuja lin- compararmolo cõfigo meí-
gua íe ouvio o nome de mo , ôc huma parte fua com 
Chrifto. Aflim o propuze- outra parte. Comparando 
o-v" pois 
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pois os pès de Xavier com der a verdadeira fabedo. 
a íua lingua , ôc a lingua cõ 
os pès, a queftaõ, ou pro­
blema do meu difeurfo fe­
rà efte: Se foraõ maisad-

ria: In terram alienigenaruEU\-t, 
gentium pertranfiet. Porque 3«- s* 
a geografia do mundo me­
lhor fe aprêde vifta no mef 

miraveis os pès de Xavier mo mundo,que pintada no 
no que andáraõ, Euntes in Mapa. Aflim o fizéramos 
mundum univerfum, ou a dous mayores, & maisfa-
lingua de Xavier no que mofos Meftres de fcuma, 
pregou ,pradicate Evangt- & outra Filofofia Piataõ,ôc 
hum omm creatura. 

O 
II, 

Ir pelo mundo nam 
he a mefma coufa pa­

ra todos, diz Seneca. Se o 
Seneca homem for fabio, he pere-
mtd. gr*naçaõ , fe for nefcio , he 
ío-tuit. defterro: Saptens peregrt- Apoftolos às parres de mü-

_ natur, fiultus extilat. He do , que Jheccubèrsõ, ôc o 
peregrinação, fe for nefcio, 

Ariftoteles. E quando os 
mayores Meftres vaõ apré-
der do mundo, máda Chri­
fto a íeus Difcipulos, que o 
vaõ enfinar: Euntes inmü-
dnm univerfum pradtcatt 
omm creatura. 

Foram os primeiros 

porque cera muyto que a-
prencer doque vir,ôcex-
primentar, & ferà para elle 
a mefma peregrinação ef­
tudo. Pelo contrario, fe for 
nefcio, naõ tirará outro 
fruto das terras que andar, 
íenaõ eftar fora da pátria., 
Ôc ifto propriamente he de­
fterro. Quanto à peregrina* 
çaõ,ella heljjum dos livros, 
que o meímo Efpirito San­
to inculcou pata íe apren-

noffo à íua. E como pri­
meiro heo ir, que o enfi­
nar, antes que ouçamos as 
maravilhas da lingua de 
Xavier no que prègóú, Ve­
jamos, os paffos dos feus 
pès, ôc quam admiráveis 
foraõ no que caminharão* 
Mas como poderá íer ifto-
fem caçar a memória, nem 
enfaftiar ©s ouvidos, repe­
tindo agora por junto o 
que em outros diícuríos' 
temos vifto por partes? Jà 

que 
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que a medida defta pere- difficuitofos tem todos os 
grinaçaõ, ôc o termo fem caminhos-. mais certa hea 
termo defte itinerário , naõ medida dos que adiantam 
he menor quão ,mundo:to* eftecompuxo, quandome-
do , Euntes in mundum uni- nos a trinca, ÔC feis mil Ic-

.verfum-y façamos hum Pe- goas^lfto^diz a Aritmeti-
tipè naô de centos , .mas de ca da terra -, mas quem pd-
mílharcs de legoas , ôc me* dera comprehender a do 
dindoeom fialcompafloas Ceo?. No Apocalypíe fe 
diftancijis.de humas terras faz mençaõ de medida dos 
a outras ^andadas, ôc tor- homens,ôc: medida dos An -
nadas a andar muytas ve­
zes, desfazendo aflim o no-
velio daquelle mundo no­
vo em vlin-has mathemati-

jos; Menfura hominis, qua Aroc* 
efi An^eli. Os homens grof*t1,17* 
ieiramente medem ppr le-
goas,ôc por milhares.osAÂ-

cas; por ellas como pelo fio jos medem por paffos^ ôc 
de Ariadna ,Nnos podere- h\xm por hum. Nas vidas 
mq$.fahir detaé intricado 
J^byrinto,ôc reduzir.anu-
-roero comprehenfivel r a 
fumma, que .verdadeira* 
mente he immenfa. ,-<i .*<-

Os que mais eftreita-
mente fazem efta cota., di> 
zem,que andou Saó»Fran-
eifco Xavier no Oriente 
trinta, Ôc tres mil legoas. qneo íeguia, dizendo: HáJ 
Mas porque eftes medem dous, tres ,quatro; 6c vol-
fó. asidift^ncias de humas tando, vio qué era hum 
terras a outras por linha di* Anjo4, que lhe hia contam-
reita feu as quebras, ou de- do os paffos •. com que mu* 
mifias que nas íubidas dos dou tantefdo hftento, que 
mâte«, nos rodeyos das en- tivera, que paffou a choú-
íeadas* ôc emoutcoi paffos pana para mais longe. Ofi 

::i:i lon­

gos Padres do Hermo le­
mos de hum Santo Velho,-1 

rque cançando-fe-ole ir Buf­
car agoaJ à fonte, póreftár 
longe da fuachoupan*,dé-
terminòu fazer outra mais 
vifinhvpôc indo para a mef­
ma fonte-com efte penfa­
mento i- ouvio huma vo^, 
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.longes dos càma^hos de taó poucos. Se efte mara-
.Xavierl Aquelle Anjo co- vilhofo Heroe na© vivera 
mo o do Apocalypfc me- em noffos tempos, aviamos 
dia os paflos a modo dos de cuidar, c\ fazer burra 
homens: Menfura hominis,. de duas íuppofiçotns: ou 
qua eft Angeli, ôc aflim os multiplieando-lhe os an* 
contava. Mas que gloria nos, crendo que ou veffe 
immenía feria a do noffo vivido duzentos,& trezen-

" Peregrino, quando naõ os tos, como os Patriarchas, 
homens, nem fó os Anjos, que íuccederaó aNcè*,ou 
fenaõ, o mefmo Deos lhe multiplicando lhe a mef. 
contava os paffos, como de ma Peffoa , imaginando q 
fi dizia o Santo Job: lu efte Xavier naô ft fie hum 
quidem grejfus meos dmu- íó homem, fenaõ muytos 

%6.'
1A' meraftt\ Xavieresr aífim como fo* 

Antes que paffc adian- raõ muytos os Hercules, 
te,quero aqui tirar huma que correrão o mundo, a-
duvida,ôc he, concordar os limpando o dos monftros 
paffos do tempo, que tan» que o ínfeftavaõ, & tudo (e 
to corre , com os dos pès de attríbue a hum fo HerCu-
Xavier,que.correrão muy- les. Sendo porém fcmdu* 
to majs que'elle. Gomo pò* vida, que Xavier foy hum 
de.íer que em dez annos-j fó homem-rcomo pudéraõ 
que o grande Apoftolo vi- huns pès humanos cami» 
veo na índia, andaffe, 5c nhar tanto em tam pouco 
eorrefle tanto? A mais ce- tempo? De Mercúrio di-
lebre peregrinação quere- zem os Poetas Gentios, que-

mos na ^agrada Efcniruraj tinha azas nos pès, mas ifto' 
he a de Moyfes deíde o he fábula. Dos de Xavier 
Egypto à terra de Promií- podemos aífirmar que elle 
faõ, Sc he certo que em as tinha , naô fabulofás, fe-
quarenta annos n8Õ cami- nàê verdadeiras, & raõ ve-
nhou Moyfes a centf ífima lbzes,diz líahs,como as da jfa*..9. 
parte do que Xavier em Águia: Affumentpennasfi-iu 

cut 



? 43* Xavier acordado, 
cut Ajuda. E paraque? andou, podia dar, Ôc repar-
,Naõ para voar , fenaó para tir tres rriil a cada hum dos 
correr, & andar tanto , co­
mo íe voiífc: Current, & 
non laborabunt, ambulabit, 
& non defictent. 

Tornando pois, nam 
ao numero dos paffos de 
Xavier, que fó D JOS podia 
contar, mas às legoas que 
contarão os homens *, ato-
dos os doze Apoftolos dif­
fe Chrifto Senhor noffo, 
que foffem a todo o mun-

Apoftolos. Efte he hú mo­
do de andar todo o mun­
do. O outro, ôc mayor hc 
naõ atraveflalo pelo Dia* 
.metro, mas rodéalo esfcri-
camente por coda a circun­
ferência. Eefte rodeyodá-
do volta a todo õ mundo 
fazem, naõ huma, í-mam 
quatro vezes, trinta, Ôc feis 
mil legoas. A primeira nao 
que deo volta a todoo%iíi-

do, mas a nenhum que fof- do, mais digna de fe collo-
fe a todo, fenaõ dividido car entre as Eftrellas que 
por partes como fizeraõ: ôc 
fe elles naõ fahiffem de Je­
rufalem, andou tanto o 
Apoftolo do Oriente, que 
podéra íuprir o caminho 
de todos doze, naõ em par­
te do mundo, fenaõ em to­
do. Naõ he encarecirnen-
to,fenaõ demonftraçaõ evi­
dente. Porque o Diâmetro 

a fabúlofa Argos, foy a do 
valerofo Portuguez -, que 
deo o nome áo feu eftrei­
to. Naõ elle, mas ella , cha­
mada a Vitoria, chegouàs 
prayas de Hefpanha jôc alli 
fe moftrava, ôc via com ad­
miração , ôc qujfi com re­
verencia aquelle prodigio-
fo lenho. Equg diremos de 

de todo o mun Jo,como do hum homem , cujos paffos 
Oriente a Poente, ou do caminharão tanto, que pu-
Sententriac) ao Meyo dia, dèraõ dar volta quatro ve* 
e-n que fe atraveffa todo zes a toda a redondeza do 
de parte aparte, nam tem 
mais de tres mil legoas; 8r 
em trinta, ôc feis mil; que 
foy o menos que Xavier 

mundo? 

111. 
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'T III.' ri mos, como lhefez dar efta 
*"l -•• volta Xavier, ouçamos 

Aõ ha duvida que primeiro .o eftado em que 
muyto admiráveis fe achava aquelle novo, ôc 

foram os pès de Xavier; grande mundo do Oriente*, 
•mas muyto mais admira- antes de lá entrar o feu 
vel foy a fua língua. Por- Apoftolo. Confiava de: 
que fe os pès andando pu- Chriftaos, ôc infiéis de di-
dèraõ dar volta ao mundo, verias feitas. E começsn-
a Hngua pregando fez que do pelos chamados Chrif-
•o mundo deffe volta. Ar- tãos, referirei.por íuas pro-
chimedes , aquelle prodi- prias palavras,oqueefcre-
giofo Mathematico, dizia: v-iaõ, Ôc chora vaó naquelle 
que fe pudeffe firmar hum tempo as mformaçoens 
pè fó a do mundo, lhefaria mais autenticas. A corrup-
dar huma voka: Tollerem,fi çaõ dos coftumes fe redu**. 
confifterem. Eífto he oque ziaaquelles tres vicios ca-
fez Xavier. Poz-fe fora do pi taes, dos quaes diz o 
mundo, porque o deixou* Evangelifta Saõ Joaó: Mu. 
pode-fe firmar fora delle, dus tn maligno pofilns eft, haa. 

jpralm P01"*?06 fe&Tm0[-em Deos, cubiça, ambição , torpeza.,5'-19' 
J7;j. Domtnus firmamentum me- Quanto à cobiça,, nostra-

um. E naó com outro inf* tos, ôc contratos, o de mais 
trumento, que o de fua lin- proveito era o mais licito, 
gua,fez queo mundo deffe As culpas provadas em jui-

Ir0T' volta. Verte ímpios, ejr non zo eraõ o paõ, como diz 
erunt: Se quereis que nam Ofeas, de que fc fuftenta» 
haja màos, nem maidades vaõ rs Juizes, pezandô-fe 
no mundo, dailhe huma para a abfolviçaó na mef-
volta^diz o Espirito Santo, ma balança ,de huma parte 
Ifto quer dizer aquelle ver- odelito, da outra odinhei-
te, como trasladaõ os me- ro.Quanto à ambição, era 

sai«ar lhores Interpretes: In or- honra, ôc nobreza a impu-í 
üJid. kemgyra. Epara que veija-, nidade das Leys humanas; 

Tom.X. Ee ôc 
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ôc Divirm. E o matar ho­
mens para ter que giftar 
com largueza, le reputa­
va' por valor , como o nam 
guardar verdade, nem- pa-
l*vra,por fidalguia. Quan­
to à torpeza, vivia ó Se­
nhor com fuás efcravas 
cinco, ÔC fcis das portas a 
dentro, como fe com ellas 
legitimamente fe recebe­
ra, nem ifto fe eftranhtva 
em Goa mais que em Mar­
rocos :. obrigando a outras 
a pagar tal tributo, ou jor­
nal cada dia, que naõ o po­
dendo grangear com o tra­
balho , traziaó vendida a 
honeftidade, Para defafo-
gar as conciencias de tam 
profundo,'ôc efcandalofo 
abifmo, naó avia cuydado 
nem lembrança. Muytos 
paffavaõ annos fem acodir 
aos Sacramentos, ôc fazel-
lofóra da Quarefma, era a 
mayor hypocrifi-<i 'K 

Aflim achou Xavier 
a!chtifrftande,' ou o [nome 
delia da Índia. E que po­
der, que induftria, que ma-
chinas eraó necefíarias pa­
ra fazer dat volta a efta' 
Ninive mais diflkultofa 

c;o 

acordih. 
de fe converte*', que mere­
cedora de fer foverti Ia í 
Mas jà vejo vir navegando 
Jonas, naõ forçado, ôc vio* 
lento no ventre da Balea,' 
mas obediente * Deos, ôc 
reveftido do Efpirito de 
Chrifto, parecendo-lhe va-
garofas, naõ as barbatanas, 
ou remos do monrftro,fènaó 
as azas dos mefmos ventos 
para fahir em cerra , ôc dar 
felicifllmo principio à fua 
heróica miffaõ. Chega em 
fim , põem os pesem Goa 
Xavier , ôc agora veraõ el­
les nos do mefmo Jonas, 
quanto mais poderofa he a 
fua lingua. A Cidade de 
Ninive era taõ grande, diz 
Sam Jeronymo declaran­
do o texto, q eftaffamente 
ie podia rodear, Ou andar 
todo o circuito delia em., 
tres dias inteiros: Tanti am-
bitus ut vtx trt» dierupojfee 
tttnere circamtrt..E a crece n-
ta o melmo Sdnto.que ai fim 
o fez Jonas lembrado do* 
preceito de Deos, ôc do feu 
naufrágio, correndo c m 
tanta preça, que em hü dia 
fez o caminho de tres :Jo-
naspraeeptt, & fupertoriSi 

mufra-
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èaufragij memor viam tri-
um ater um untus diei feftir 
natwne cemplevit. Naópo-
•diaô andar mais maravi-
Ihofos os pès no que cami­
nharam. E foram eilcs Os 
-queconverterão a Ninive? 
De nenhum modo. A hn-
,-gua foy a que converteo o 

jor-e Kej : Pervemt verbum ad 
.-6-S: Regem Nmtve. E a língua 

a q*i€ períuadio o Povo a 
que crefle em Deos: Crtdi» 

oderunt ivtri Nmtvita tn 
Deum. Ao noffo ponto ago­
ra : De maneira que os pès 
pudéraõ dar volta a toda 

.-N inive , mas a que fez que 
JNinive deflc volta foy. a 
lingua. Para que entendaõ 
os pès, pofto quede Xavi-

e* c r , que ainda que pudef-
fem;dar muytas voltas ao 

. unindo, fazer que o mun­
do defie volta, fò b podia a 
fua lingua. 

Aflim o fez nefta pri­
meira par?èí, ;£c eakrça da-
quelle,'mufido, & «om tan­
ta brevidade, que prègan* 
do íó amerade dosqnaren-
tadias <ja pregação de Jo­
nas (porque chegou a Gpa 
em fcis de Mayo de mil, Ôc 

Dó fin dia. r 4^5 
qumhcntos, ôc quarenta, 
ôc dous, ôt nofimdó mef­
mo mes partio para a cofta 
daPeícaria) ficou aquella 
Cidade taó outra do que 
era, como íe nella fet ro-
caflem os habitadores, ou 
nos habitadores as Alma& 
A freqüência dascon^ffo*-
ens era taõ continua, que 
naó baftavaõ ao Santo os 
dias, ôc as noites para as 
ouvir: os tres vicíos,de que 
acima falíamos, todos con­
vertidos nas virtudes con­
trarias. A ambição, ôc in* 
vejas em concórdia,ôc ami­
zades; a cobiça em ieitl* 
tuiçoens, &, groffas eíihíO-
Ias : a inçontinencia emfe 
alimparem as cafas :de tu- fòn 
do o que encontra a honef­
tidade chriftãa. Em* fi/ri ,ã'* 

- outra volta,comoade.Ni-
nive. A Ninive racional 
(que a* Cidades facos ho* 
mens, ÔJ.não as paredes) 
tinha duas faces,huma fu­
perior, outra inferior, hu­
ma que fe via , outra que 
fe naó via: a;ifapenfo£,yôc 
que íe viayeraivjiftiiido.io-
dos fia infame feiia<deEpi-' 
curo* deqúeSrsrdanapalo, 

Ec ij en-
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entaó Rey de Ninive, era didos em tanta* feitas *, qué 
o -íectuio mais bruto: ôc nos declarará, Ôc como, a 
inferior, ôc que fenaó via, grande volta que deraó? 
era a Ley da razaõ , que ef- Diz Saõ Joaõ que vio % co­
tava fepulcadi, eísjuecida, mo jà tinha profetizado 
Ôc ni-rcida debjyxo dos pès. Ifaias ( hum C o novo,.hu-
Mas tanto que deo volta ma terra n-.-v-a-, ôc hum mar 
aquelle grande, ôc defor- novo: VidtCoelumnovunhA-*OB 
denado corpoy no meímo ér terram novam: primam tu u 

ponto defappareceo o que enim Caelum, ejr prima terra 
ie via, ôc refurgio oque fe abijt, ejr marej/vnnon? eft. E 
naõ via, ôc deixando defer quando fe vio efta grande 
o que. era, começou o que mudança, fendo fempre o 
devia fer. Dizem todos os Ceo o. mefmo,-a terra a 
noffos Hiftoriadores, que mefma, o mar o mefmo.? 
quem pouco antes, tiveffe Aguda, ôc profundamente 
vifto-aG, a-, ôc agora a vif. Saõ Jeronymo. Diz quefe 
fe, a naó conheceria, E he vio, quando os Apoftolos, 
pelas, mefmas palavras: o ôc feus íueceffores conver-
que diffe Saõ Chryfoftomo tèraõ a idolatria de Roma, 

Er:ehtrde Ninive: Sanefi quis tunc & Grécia gentilicas, por» 
lofclib.Mgrejfus. futjfet Civitatem que entaó deo volta o mu­
do üeò. Ninivitar.um, qfiuprius ean- do, ôc fc tor nou a pòr no ef— 

'- dem f probe mvtffet, nequa- tado,. cm que Deos o crià-
quam agmviffet eam.. Adeo ra., Deos cr iou efte mundo 
repente à turpifiima vita ad em tal fôrma, ôc com tal 
ptttatem refihtrat, < . Í n • ordem, que o homem fer-

**m. t % •>,-„ iSfia':» viífc^ôc adoraffcaDeos,ôc 
IV.. todas as outras creaturas 

..n do Ceo, da terra, ôc do mar 
Affando* à fegunda, U ferviffem ao homem. M*s> 
mayor parte defte vaf- a idolatria ( de que fojf-p-

riífimo corpo, que fam os primeiro meftre o demo-
Gentios,ôildolatras-tdivi» nio, quandodiflfc: Eritis 

• í flCMtt 
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*WMWif, Tingindo' mais deidades, de ambos os íe-
%eofesquehum (detálmo- xos, terreltes, ôc maríti­
mo perturbou efta ordem, mas. 
que os-homens deraõa Di* ' A eftes monftros Ie-
v-indade de Deos às creacu- vantavaõ templos, dedica-; 

ras, & devendo ellas fer- vaõ altares, coníagravam 
vir aos homens j os homens íacerdotes, ofTereciam fa-
asferviraõ, ôc adcràraô a crificios:& o que mais ad-

• èllas. Aflim o fez no Ceo, mira h e , que fendo, os 
na terra,Ôt no mar. No Ceo Gregos, êc RomanGs os 
tinha Deos pofto Eftrellas, homens mais fabios do 
na terra plantas, no mar mudo, ôc os Judeosos mais 
peyxes: 6c de tudo ifto fez alumiados • todos aquelles, 
a idolatria deofes,& deofas. ôc a mayor parte deftes 
A Júpiter deos do Ceo, a crcffem taó cega,ôc obftina-
Plutaõ deos da terra, a Ne- damenre neftss chimeras do 
ptunodeosdomar. Epara Ceo, do mar, ;Ôi.da terra, 
que naõ faltaffe geração a queasadoraflem comover-
cftes deofes, pofto que os dadeiros deofes', ôc aos que 
Idolatras lhe chamavam lhe naõoffereceffemincen-
fmmortaeS} a Júpiter ajurt- fo, caftigaffem comoAthe-
tàraõ Juno, a Píutaõ Pro* o?, ôr facrilegos, abrazados 
íerpina, a Neptuno The- em fogo, comidos das fe-
tiV E 2flim comotio Geo ras, ôc martyrizados com 
com fegurído grào de Di- osmaisexquifiros tormen-
vindade, ao Sol fizeram tos. Mas chegado o tempo 
Apollo, à Lua Diana, ôt (como enfinou Sam Paulo 
aos outros Planetas Satur- aos Areopagitss) emqueo 
no, Marte, Mercúrio, Ve- verdadeiro Deos quiz def* 
Ãus , ôc amultrdaõ dasou- fazer as trevas defta igno-
t-ras Eftrellas, a quena Ef- rancia , ôc tirar do mundo 
critura fe chama , Mtlitia todos os deofes falfos por 
dSoslt, affim na terra , ôc no meyo da pregação do Evã* 
mar bearifiràfam cuxras gelho; derrubados os ce­

ia sTora. X. Eeiij kftes 
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leftesdo Ceo , afogados oi çom a do Orienta, mtíyto 
marítimos no mar, ôc fe* mayor, ôc mais a.imiravet 
p.dudos os rerreíteá n jin- volta foy a q tez dar àqucl--
fcrn-j • entaó apparecéraõ le novw mundo a pregação* 
o do, aterra,,Ôc o.nar.re- & lingua de X*vier„ Os 
duzi i~r>s à pureza,Sc verda- Romanos dcdivàram ham-
de de feu nacknento (en- templo a todos os deofes.; 
vcrgonhindo-le obol,ôc a por iffo redondo, em que 
Lua , como diz lCàas, de tudo oque fe admira , naõ 
terem- fido adorados) ôc he íombra do que dedicou 
foy taoeftupendaefta vol- aos íeus, ajudada do poder, 
ta univerfal de todo o cria- & da arte, a íuperftiçaõ dos 
d o , que o meímo Ceo, a Orienraes. A grandeza do 
mefma terra, ôc o mefmo Pantheon de Roma nam 
mar parecerão criados de iguala os mayores Tem* 

^'•-^•novo: Ecce ego creo Certos pios da chriftandade, ôc 
novos ,ejf terram novam E fundo milhares os daquel» 
diz o Texto Sagrado, cria- Ias Naçoens, os que ven-
dos-de novo, naó fo com cem coda a admiração, faõ 
autoridade, mas com ener- os cavados, ôc abertos em 
gia, ôc elegância Divina; huma fó pedra Com aboba-
porqueo criarhe produzir das,naves, ÔC torres j entre 
de nada , Ôc como a idola- os quaes fe contaõ em hum 
tria he nada , ôc os ídolos tres mil cellas da meíma 
nada , defte nada tornou pedra única, ôc continua-
Deos a reproduzir o Ceo, da, para os que rem cuyda-
a terra-, ôc ornar, tirando- dodo culto, ôc fer viço dei-
os de naó fer ao fer, paffan- le. Eadmira-fe muyto em 
do-os da- mentira à verda* Roma , q o portaY do mef-
dc,ôc reftituindo-osdoque mo Pantheon feja de hum 
apparentemenre eram , ao fómarmore. Mais admira-
que realmente tinhaó fido. çam merecem as dez, oû  

Porém fè con parar- doze columnas do meímo 
mos a idolatria Romana Pórtico, que nam podem 

abra-

A 
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WJíaçir tfous homens com Reys , Ôc dos Povos, com 
fmpórcionada altura de os opulentos thefouros,que 
huma fó peça. Mas íe dei* os mares •, ôc terras por na* 
Ias fepòdc gloriar a porem tureza , ôc os homens por 
cia de Agrippa, que alli as artes lhes pagaó em tribu* 
trouxe,Ik levantou $ como to. E fendo mayor efte po­
rcaria muda toda afober- der no invifivel, que no 
-ba Homana, fe íoubeffe, co: que íe via ( porque em ca-
mo íabemos, que ém hum da Ídolo, pofto qúede-pe* 
Templo* ou varella da In* dra ,011 metal, ôc ao pare* 
dia, chamado do Bugio cer morto, morava, & vi-
i(por fer dedicado a taõ ri- via hum demônio;) com 
diculodeos) fóoclauftro, que forças lhe podia fazet 
que ferve de recolher as re- guerra Xavter, fendo tam 
«es quefe haõ defacrificar, defiguaes as fuás ? Contra a 
tem fetecentas columnas fortaleza daquelles Tem*. 
lavradas de mármore tam- p\os em qualquer parte on-
bem de huma fó peça, 8c de chegava , levantava hu-
âgual grandeza? Da eftupc* ma Igreginha fundada io­
da, ôc monftruofa dos alta- brequatro efteyos cortados 
Tes, bafte dizer qae em há do mato, ôc cuberta com a 
íó do Japaõ fe contaõqui* ramada das arvores,- con. 
«hemos ídolos dourados, tra a multidão, grádeza,ôc 
cada 4sbm com cem braços riqueza dos ídolos, ôt ima-
comooBriareo. gensalvorava huma Cruz 

Eftas eram as mura- feca ;cõtraos innumeraveis 
lhas, torres, ôc cafteüos, cõ exércitos dos facrilegos fa-
'<jue a idolatria Oriental ef- cerdores, apparecia elle fó 
tavaarmada, ôc guarneci- defcalço,&taõpobremen-
da nelles de infinitos Mi. re veftido, como quem fe 
niftros^ Chamados Sacer* íuftcntava de efmola: ôc 
dotes ^Érarrenes, Jogues, nefta defproporçaõ, ôc de-
Bonzosjtodos rendofamê- figualdade faõ extrema do 
'fèiMtítótiios a foldo dos qüe íe via, em íoando, & fe 

fceiiij ©u-
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ouvindo a \?oz , ôc prega­
ção de Xavier, como ao 
íom das trombetas de Jo­
fuè fe arazàram os muros 
de Jerico, aflim cabia a ma-
china dos Téplos, os Ído­
los íe desfaziam em cinza, 
osdemjnios,que naó podi­
aõ morrer, fugiaõ, emmu-
deciaõ osGamis, ôc Toto-
quès, ôc os nomes de Xaca, 
& Ai ida , ouvindo-íe em 
toda a parte o do verdadei­
ro Deos creadoc do Ceo,.ôc 
da terra, & fendo recebida, 
crida, & adorada em Ci­
dades, Sc Reynos inteiros 
a Divindade dt* Chfifto. 
Taõ poderufas^fc efficazes 
eraó as vozes de Xavier, 
ôc taes os triunfes da fua 
lingua. 

As fe a triunfante 
lingua de Xavier 

foy taõ gloriofa na voka, 
que fez dar ao mundo pre­
gando, Pradicale-, parece 
que íe naó podem gloriar 
menos os feus pès do mo­
do fingular, ôc maravilho­
fo, com que Deos os forti-

acordado. 
ficou, para que pudeíTera 
dar tantas voltas ao mefmo 
mundo andando, Euntes. 
No famoíb cântico de An. 
na Mãy de Samuel, que 
tem por fim a propagaç<>m 
univerfal do Império de 
Chrifto : Dominus dabit 
Imperium Regi fuo, & fu- [.t^ 
bhmabit corna Chrtfti fm\ 
diz immediaramente an. 
tes a mefma Profetiza, que 
Deos para iffo ha de con­
fer var os pès dos feu* San­
tos : Pedes Sanãorum Juo. 
rum fervabit. O que lite­
ralmente nam fó fa pôde, 
mas deve entender dos pès 
de Saõ Francifco Xavier. 
Tendo elle jà paffado o ca­
bo das vans eíperaaças,com 
que omunroodetinha, o 
primeiro livro por onde 
deo- principio ao novo ef­
tudo, foy o dos exercícios 
efpiriruaes de Santo Igna­
cio. Neftes exercícios íe 
lembrou o novo cavalleiro 
de Chrifto, de outro , em 
que as íuas grandes forças, 
ôt deftreza fe avantejavaõ 
muyto, ôc era a agilidade 
de correr, ôc faltar, genti­
leza naquelle tempo muy* 

to 
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-tóeflimada na Corte de trado , & efcondido nellas 
Paris. Para mortificar pois, os cordéis , difle , que fe 
ôc caftigar efta vaidade, de naõ podia intentar a cura 
que fe prezava tanto, in* fem cortar muyto pela car-
ventou o feu fervor huns ne,ôc fem manifeito peri-
cordeis primeiro cheyos go de vida, pelo muyto cÕ-
dc nòs, cõ os quaes fortifli- curfó das veas, & nervos 
mamente fe atou , ôc aper* naquella parte. Em con­
tou por baixo dosjuelhos, cluíaõ , que tendo chegado 
ôc com que naó dava paffo as feridas a tal eftado, fó 
fem grande mokftia , ôc Deos lhe podia dar o re­
dor. Aflim atado fepoza médio, a que elle fenam 
caminho de Paris para Ve- atrevia. Ci m eftelaftimo-
neza, onde Santo Ignacio o fo defengano fe puzeram 
efperava cõ os outros feus em Oraçaõ os nove com-
companheiros , em com- panh ires (que foy a pri-
primento do voto que ti- meira novena de Saô Fran-
nhaõ feyto de p->flar aje- cifco Xavier ) ôc perfeve-
rufalem. Ea poucas jorna- rando toda a noite com as 
das , que todos f.ziaôapè, inftancias ao Ceo, que a 
ôc com o que tinhaõ reco- caridade, & neceflidade da 
Ihido dos próprios eftudos vpg-m pedia, nam tinha 
aoshombu-s, naô poden* bem amanhecido ( coufa 
do X vier dar mais hum maravilhofa ! ) quando os 
poffo adiante, decl.rada cordéis apparecéraõ que-
por foiça a caufa,queahu- brados por todos os nós, a 
mildíde difl?irhul->va , Ôc inchaço igual, as chagas 
encobria. Foy |ngo cha- perfeitamente fans , ÔÍ O 
mado C,urgiaõ,o qual com enfermo com as f rças taõ 
pafmo de tal gênero de pe- inteiras, que fem perder 
nitencia, vendo as grandes jornada , dando as devidas 
chagas, ôt imhaçam dos grava a Deos,continuarão 
juelhos, ôc quam profun* todos feu caminho, 
damence fe tinhaõ pene- Quem fe naó lembra­

rá 
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rà nefte paffo das cadeas aos pès. Mas fe Pedro fazia 
deSaóPedroí Prezo Sam tantos milagres, porque 
Pedro , ôt atado a duas ca- naõ foy elle o que fe foltou 
deas, quando íe efperava das.cadeas. E fe Xavier 
íó psla manhãa , paraque avia de fazer tantos,porque 
elle fahiffe a morrer, dizo naõ foy tambem o primei-: 
texto de Siò Lucas, que to- ro feu o da folcura de feús 
da a Igreja fazia Oraçam cordéis? Porque quiz Deos 
pela fua vida a Deos: Ora» authorizar mais a ambos 
tto autem fiebat fine tnter- com que naô foffem elles 

iam miffione ab Ecclefia ad Deum os Authores, fenaó que fof-
i*0?' -proeo. E da mefma manei- fe a vida de Pv-dro milagre 

ra naquella noite tambem de toda a Igreja ; ôc a vida 
fazia Oraçaõ a Deos pela de Xavier milagre de toda 
vida de Xavier a Compa- a Companhia. De tantas 
nhia toda, porque toda caufas juntas, ôc taes nam 
( como entaõ pufiUus grex) podiaõ reíultar fenam gra­
fe continha naquelle pe- des effeytos. Da Oraçaõ de 
queno numero. LàHro- toda a Igreja hum Pedro 
des era o impio Tyranno vivo,ôc foltasas íuas mãos 
de Pedro , cà Xavier era o das cadeas,com queo pren* 
piedofo Tyranno de fi deo Herodes: da Oraçaõ 
mefmo. Lâ foy taõ efficaz de toda a Companhia hum 
a Oraçaõ de toda a Igrej», Xavier vivo, & foltos os 
que em huma noite por me íeus pès dos grilhões ,com 
yo de hum Anjo as cadeas que elle meímo fe prendéo. 
de Pedro fe quebraram, ôe Se Saõ Pedro quebrara as 

Jhe cahiraõ das máos : Ceei- fuás cadeas, fora efte hum 
•--»-*• 7- derunt catena de manibus dos milagres de Saõ Pedro. 

ejus > ôc cà foy taó cfficaz a Se Xavier rompera os feus 
Oraçaó de toda a Compi* cordéis, fora efte hum dos 
nbia, que em outra noite milagres de Xavier. Mas 
os cordéis de Xavier fe feja Pedro o milagre de to-
rompèraó, 61 lhe cahiram da a Igreja, Ôc Xavier o mi­

lagre 
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fagre de toda a Cépanhia} deis de Xavfer, como a oas 
para que quando a Igreja Cadeas de Saõ Pedro, a ai-
fe quizerc ítcntar milagro- gum Anjo,elle por fi mel-
fa,moftre a Pedrcyôcquan- mo quizeffe íer o Author 
do a Companhia lhe im- do milagre, ôc curar taõ mi-
portar provar que tsmbé mofa, ôc amoroíamente as 
ella faz milagres, moftre a chagas daquelles juelhos? 
Xavier. Que motivo podia fer ot\ 

Só ouve cm hum, Ôc obrigaffe a Mageftâde Di-
outro cafo huma bem no* vina à condecencencia de 
• lavei differença, que foy taõ particular favor ? O fa-
obrar Deos o milagre de ver, & o motivo poftoque 
Pedro por hum Anjo, ôco faõ foberano ,.por outro da 
de Xavier por fi mefmo. Se eftimaçaõ de Deos no mei*' 
Deos entaõ revelara aos mo gênero fe pôde enten* 
Anjos, que aquelle cami- der facilmente. Curou 
nhanre chagado , cabido, Deos por fi mefmo osjue-
& taõ prezo, que naõ po- lhos de Xavier, como elle 
dia dar paflb, era o Vafo de por fi mefmo os caftigàra; 
eleição deftinado por fua porque Xavier era aquelle 
Providencia para Apofto* prodigiofo homem , que 
Io de todo o Oriente -, nam lhe avia de fazer dobrar os 
ha duvida que os Anjos da juelhos a tantos milhares 
guarda daquella infiaida-- de Gentes, que os dobra-
de de Almas -,- rodos, ôc ca- vaõ aos ídolos. Quãdo Eli­
da hum à contenda (ambt- as brafonava de fer elle fo 
ttofo famulatu , como diz o que feguia, ôc defendia as 
Santo Hilário) fe aviaõ de partes de Deos, fendo to-
offerecer para o ir curar,- dos os mais Idolatras ,apa-
tendo-fe por mais ditofo o goulhe Deos as labaredas-
que tiveffe a ventura defer defte feu fogofo efpirito, 
o feu Rafael. Mas qué naõ dando-lhe em rofto cõ fete 
comerendo Deos, nem con- mil, que tinha na mefma 
cedendo a foltura dios cor- terra,. os quaes naõ dobra­

rão» 
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Vâo os juelhos a Baal. Eli- . correr , ôc faltar •: que faria 

3-*-:B*. as dizia : Dereliãus fum ego Deos com a cura das fuás 
W& folus: ôc Deos com a mefma mãos? Santificando com 
19- palavra : Derelinquam mihi ellas a mefma vaidade, ôc 

tn Jerufalem fepiem mtllii contrapondo elegnntemen-
virorum, quorum gemia nm te o prêmio ao caftigo, for-
funt tncurvata ante Baal. E tificou de tal forte os mef­
fe Deos tantoeftimava ter mospès, quecorreffémuy-
íete mil homens, que nam to mais ligeiros do que dá-
dobraflem os juelhos aos tescorriaõ, ôc deflemmuy-
Jdolos na terra ,ondefóera to mayores faltos do que 
conh -!C\do,Notus tn Judaa dantes nelles íe admira-
Deus •, qut* eftimaçaõ faria vaõ. Quando o Salvador do 
dos juelhos de hum homé, mundo com os paffos da fua 
que em tantas terras, ôc Na- humanidade íatisfazia às 
ções aonde nunca chegara obrigaçoens de taó piedo-
o conhecimento do verda- ía nome, acodindo fem def-
deiro Deos, lhe avia de fa* cançar a toda a parte on-
zer dobrar os juelhos, naõ a de o chamava a falvaçam 
fete mil Idolatras, nem a das Almas, huma queme-
fetenta mil, nem afetecen- receo ver a velocidade dos 
tos mil, íenaõ a tantos mi- melmos paffos, diz que vr-
linres, que delles fe podia nha faltando de monte em 
inferir, como o mefmo monte, ôt paffando os our 
Daos tinha prometido, que teiros em claro: Ecce ifit 8.

a 

o fariaõ todos: Mihi cur- venit faltens in mon ibus, 
-te.*s-vabitur omnegenu ! tranfilims colles. Sam Gre-
*4' E porque os pès que gorio Papa fe convidou pa* 

fem aquelles juelhos fenaõ ra contar, ôc medir eftès 
podia mover, os tinha Xa- faltos, dizendo : Vultis ipfos 
vier enfraquecido tam ejus faltus agnofcere? Mas 
mortalmente, para caftigar nem elle , nem Santo Am-
a vaidade , pofto que veni- brofia, ôc Saõ Bernardo 09 
ai, com que fe prczaya de puderam fazer mayores 

que 
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quea terra de Ifrael, pofto de Cambava a Malàca! 
que nella ouvtffeo monte Qpè falto como de Malàca 
Sion,oTabor,o Olivete, o a Amboino ! Que falto co-

> Calvário , ôc o chamado, mo de Amboino ai }paõ! 
Mons Chriftt, que o mefmo Que falto como do \z paõ à 
Senhor iantificou-.com o China! Equefalto (como 
feu nome, por aver nelle muytas vezes fem guardar 
promulgado a fua Ley. efta ordem } do primeiro 
Mas como a miffaõ do mef- termo do Oriente atè o 
mo Salvador lhe naõ per* ultimo, com diftancia de 
mitia pòr os pès fora das mais de duas mil legoas de 

Matth. rayas daquella terra: Non monte a monte! Por iffo o 
•s<»\. fum miffus nifi ad oves, qu* Profeta Ifaias nam fô ad-

perterunt domus Ifrael, Ôc a mirava os pès, fenaõ os pès 
de Xavier fe eftendia def- fobre os montes: Qjtàm pul- t&lfti 
de o Poente atè o Oriente, chri fuper montes pedes an» 7' 
a todos os fins da terra-,ago* nunitantis, ejr pradicantis 
ra direi eu com mayor ad- bonuml 
miraçam ( pois o mefmo VI. 4 

Chtifto aflim o quiz yVuU *ní-f 

tis ipfos ejus faltus agnofce- Tj* Stas ultimas palavras, 
rei Quereis ver os faltos, P> Annuntiantts- èrpra-
que deraó os pès de Xavi* dicant is bonum, nos obri-
er pela falvaçaõ das AI- gaõjà a paffar do que cor-
mas ? Vede, ôc medi bem, rèraõ, ôc faltarão os pès, ao 
quanto vai de monte a mõ- que pregou a língua. E fe o 
te, Saltem in monttbus. Que milagre que Deos fez no» 
falto como ;de Lisboa a pès de Xavier foy fecundo 
Moçambique! Que falto de tantas maravilhas , nam 
como de Moçambique a foraõ menos, nem menores 
Goa! Que falto como de osprodigi s,coque a lin-
Goa a Meliapor! Que fal- gua tambem milagrofamc-
to como de Meliapor a te dotada affombrou < •$ ou-
Cambaya l Que feito como vidos do- mundo. Naquel» 
•:-A - - • • j ^ 

http://iantificou-.com
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íe milagre obrou a Sabe- huma dellas nacèraó muy-
,doria Divina como Medi-
, co, nefte como,Meftre. Saó 
Paulo fiz mençaõ de dous 
gêneros de línguas, lingu­
as de homens, ôç línguas de 

x. Cor. Anjos : Si Imguis hommum 
loquor, & Ahgelorum. £ta I J . I . 

;'.! 

tas outras, como vemos na 
Latina. E quando a ciência 
de Xavier fe naôeftendeí-
íe mais que às linguas de 
toda a Afia , em que naõ ha 
duvida*, baftavaôfó as do 
Arcipelago Indico, em 

to foy a lingua de Xavier que faõ quafi tantas as lin-
nelte íegun io gênero An- guas como as Ilhas, para as 

linguas ferem mnumerá-
veis,ôc tantos os milagres 
como as linguas. No capi­
tulo décimo das fuás riíoés 
diz o'Profeta5 Daniel que 

10.6. 

gchca, como no primeiro 
mais que humana. 

Em hum inftante in-
fundio o Efpirito Santo na 
língua de Xavier a ciência 
das linguas de.íodot os ho- vio hura horiiem, cujo eor-
mens;Ôc para faber quan- po era formado de todo 
tos milagres íe encerraram gênero de luzes, ôc a voz 
nefte primeiro milagre, de íuas palavras, naô como 
era neceffario faber quan* de hum fó homem , fenam 
tas linguas fallavaõ oshõ- como de huma multidam 
mens naquelle tempo. No de Gente: Et voxfermonüv™* 
tempo da torre de B.*bel, ejusj ut vox multiludints. E 
em que as linguas fe mui ti- que homem mais parecido 
plicàraõ , ôc dividiram, fo- a efte pfodigiofo homem, 
raõ as línguas originaes fe- que Xavier? todo forma, 
tenta, ôc duas. No tempo do de luzes, como feito pôr 
dos Apoftolos eram mais Deos para alumiar o Orié-
q ue as da torre de Babel: ôc te ,& com a voz naõ» de hâ 

íó homem , f enae de muy­
tos , quantos eraõ aquelles, 
ôc quàm diverfos nas lin­
guas , a quem por meyo dà 
lua avia de alumiar ? Neftè-

fen-

no tempo de Xavier mais 
qus as do tempo dos Apo­
ftolos*. porque em hum , ôc 
outeo tempo corrompea-
dó-fe as ,ociginaes, de cada 
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Ifcíitidó! he - celebre hum tratava :' Gralias figo Deo *-Ca£ 
proverbio'Turquefço,que meo, quod omnmm'veJJrúm M' 
d i z : Quantas linguas fabe língua loquor. Com tudo a 
hura homem, tantos ho- Epiftola aos Hebreos ho­
mens he. E Plínio pelo cõ* taõ todos os Expõfircres 
trario no mefmo íentido que no eftylo, ôt na ixút he 
àiíle : Que o Eftra-ageiro muyto mais elegante que 
na terra onde naõ fabe a as outras. E porque ? Por-
lingua, naó he homé : Lin- que elle, dizem os metanos, 
gua vartetas effictt, utex- era Hebreo, ôc fallava na 
ter nus alieno non fithominis fua lingua natural.' Agora 
vice. Aflim feria Xavier, fe ouçamos ao Eminrntiffi-
entràra no Oriente fócom mo Cardeal de Monte, ó 
a íua lingua natural Hcfpa- qual relatando em Ccnfif-
nhòlaj mas como fallava torio ao Papa Gregorio 
todas as linguas , era tanta Decimoquinto, o que conf. 
multidão de horrêns para tava dos actos, ou proceí-
ellcs, quantas eraõ as Na- fos da fuá Canonizaçaõ,diz 
çoens diverfas dos que o -ífim : Diverfarumgentium 
ouviaõ : Et vox fermonum linguas , quas nondtdtcerat, 
ejus, ut vox multttudtnis. cum eas Evangelij caufa 

Efta mefma he a pri- adir et, ita eleganter, & ex-
meira parte do dom de lin- pedite hquebatur, acfitbi 
guas, que o Efpirito Santo natus, ejr educatus effet: ejr 
infundio nos Apoftolos. conltgtt non raro,ut cum cÓ-
Mas pofto que elles fallaf- ctonantem dtverfarum na-
fem todas, he muyto nota- ttonum homtnes fuá'qnifqnc 
vel a particular energia, ôc língua plane, ejrpohie düdie-
primor com que o mefmo rtnt. De forte que Xavier 
Efpirito Santo as cõmuní- naõ fó fallava todas as lin­
co u a Xavier. Sam Paulo guas, expedite, corrente-
dizia, qué dava graças a menre(queheoquea Igre-
Dc'os de fallar em todas as ja canta dosApoftolos:/^r- -
linguas daquelles cõ quem bis ut ejfent profiui') fenam 

tam-
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Uíübz(n,ekgdnter,& poli- primeiro grão dó dom de 
te, em eftylo elegante , ôc linguas , que he fallar hum 
pálido; no qual fe deíco- homem a de todos, a que 
brera dous primores parti- Saõ Paulo chama , Unguit 
culares defte dom do Ceo. hominum. n 

A elegicia em refpeito de A outra, a que o mef-
Saõ Paulo-que fallava mais mo Apoftolo dà nome de 
eleganteméte a língua, que lingua de Anjos, he muyto 
lhe era natural: ôc Xavier mais maravilhoía. Porque 
com tanta elegância prè- fallando hum homem em 
gava nas eftranhas, ôc aos huma fó lingua própria, ou 
eftranhos nas fuás, como eftranha, os que o ouvem 
íe nacèra, ôc fora criado en- fendo de differentes Na-
trc elles: Ac fubi natus, ejr ções, ouve cada hum a íua. 
educatus effet. Ao elegante, Aífim ouvindo a Sam Pe­
que confifte no eftylo, ôc dro os Parthos, Medos , ôc 
frafe, fe ajúta o polido, que Elamitas, diziaõ mais pai» 
pertence ao fom, ôcaflento mados , que admirados: 
«da pronunciaçaõ, a que os §uomodo nos audivimus*gr 

Latinos chamaõ dialecto; unufquifque Itnguam noftrãt 
de que temos o exemplo in qua nattfumus l A mara-
em Saõ Pedro, o qual íen- vilha confifte, em que fen­
do Hebreo , pronunciava a do a lingua na boca de qué 
lingoa Hebrea de Jerufa- a falia huma fó , nos ouvi*, 
lem, ôc da Corte com tanta dos dos que a ouvem fejam 
differença, que por ella co- tantas, quantas.ôc quam di-
nheceo a Ancilla, que era verias forem as fuás, com 

4Tvlsth# de Galilea; Ntm ejr loque »\ outros tantos milagres. E 
íu;.37- Ia tua manifefium te facit. porque fe chamaõ eftas lin-

Aflin fe falia a m-fma lin- guas,linguas de AnjosíPor* 
gpa Italianaem Napiles, queo? Anjos fallaõ por cõ-
8c Veneza mas c m diffe* ceitos, qut::faõ imagens na-
rente confonancia da Ro- turaes das coufas, as quaes. 
mana. Ifto bafte quanto ao imagens conhecem todos. 

Pe-
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'Feio contrario as palavras faude, ôc o morto a vida, o 
-pronunciadas) como tam- milagre naõ he do enfer-
.bem efcricas, íaõ imagens mo, nem do morro, fenaõ ., 
artificiaes das mefmas coú- do Santo* Aflim como o 
fas, ôc naõ as podem enten- Mana na boca do que o co-
der fenaõ os que fouberem mia fabia ao que efle defe-
a arte. .A-lingua, em que java , aflim a voz de Xavier 
fallava Xavier, tambem nos ouvidos do que a ou-

•era artificial, mas todos a via, foava ao que elleen-
entendiaó, como fe foraõ tendia. E por iffo efte mo-
as fuás palavras imagens do de fallar fe chamava 
naturaes do quedizia, ôc lingua de Anjos ,diz Car-
por iffo lingua de Anjo, thuíLno, como o Maná 

• fuprindo Deos com tantos paõ.de Anjos, 
-milagres - naõ fó quantos Mas tudo ifto naõ baí-
eraõ os ouvintes, fenaõ os ta para explicar as maravi-
ouvidos, o fam da voz , ôc lhas da lingua de Xavier, 
a dearticulíçam das pala- Propondo-lhe os Letrados 
vras,quaes eraõ as da lin- do Japaõ varias queftoens 

*guadecada hum. Muytos em matérias muyto diver-
-Theologos, ôt entre elles o fas, a todos fatisfazia com 
grande Nazianzeno , que- huma fô repofta. Efeifto 
•rem que efta mudançaffe eci naõ fó fallar com lin-
fizeffe no ar, ôc naó nos ou- guas dos homens, como no 
vidos i porque no tal caío primeiro cafo, nem íó com 
fenaõ os milagres dosou- lingua dos Anjos como no 
vintes, ôt nam do Prega- fegundo*, que diremos? Qc-
dor. Mas o merecimento córriame dizçr , que fatia­
do milagre, cotno odobe- -va tambem com língua de 
neficio , eftà em qué o faz, Deos. Da língua, ou fallar 
Ôc naõ em quem o recebe, de Deos diz?David : Semel 
Se o Sinto fará o enfermo, locutus eft Deus, duo hai' 6i.Tí. 
& refuícita o morto ,^so fto dttdivt: Deos fallou huma 
que o enfermo receba a vez, eu ouvi duas cpufas..E 
.• Tom.X. Ff ntfte 
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«nefte fentido fe podia apli­
car a Xavier, o que drz Saõ 

i.Ttu.: Pedro: Si quis loquitur tan-
4. íu quam fermones Dei. Porém 

as palavras de Dec s , quaés 
faõ as da Sagrada Efcritu­
ra, ainda que tenhaõ mais 
que hum íentido literal ( o 
qual naô hecerto.fenaõ de­
pois de interpretado poj 

rAuthor Canonico} nam 
-baftaõ eftes dous fentidos, 
para que íe reíponda com 
elles mais que a outras tan­
tas quettoens- & Xavier cé 
as mefmas palavras fatisfa-
zia naõfóa duas, ou qua­
tro, ou dez queftoens, fe­
naõ a muytas mais , ôc de 
induftria excitadas em ma­
térias muyto diverfas, Que 
novo dom era logo , ô< que 
novo milagre efte da lin­
gua de Xavier? '•'•• 

O que fó fe pôde en­
tender he, que eraõ as íuas 
palavras -T naõ como as pa­
lavras, fenaõ como a pala­
vra de Deos. Deos té muy­
tas palavras, ôc huma fó 
palavra. As-muytas pala-' 

"..>• vras faõ aquellas, com que 
fatia'pelos Profetas, ôc pe­
las Efcrituras: a palavra 

til .; i. 

huma, ôc única he a etèrfta 
palavra, ou o Eterno Ver­
bo , que ab azterno gerovi. 
Nefte fentido entende Sã­
to Agoftinho o Semel locu­
tus efi Deus. Apud fe, diz 
elle , femel Deus locutus efi, 
quta ttnum Verbum genuit, 
unum verbum habet, úbi 
omnes thejaurt faptentia, ejr 
Jaentta abfcondit 1, Ecomo 
nefta paUvra única de Deos 
eftaõ encerrados todos ps 
thefouros da Divina, ôc in­
finita Sabedoria 5 aflim co­
mo o Author do Pfalmo 
ouvio delia , cu nella duas 
coufas, aífim todos podem 
ouvir quantas quizerem 
faber, ôc naõ com largos 
difeurfos, fenaõ com huma 
fimples intelligencia mais 
propriamente vendo, que 
ouvindo,ao modo com que 
os Béaventurados no Ceo 
Omma vident in Verbo. E f-
te pois, ou femelhante a ef­
te, era o terceiro dom da 
lingua de Xavier -. ao qual 
O mefmo Verbo communi-
eava hum rayo^, ou fombra 
de fua mefma luz,pelo qual 
alumiadoelle,ôc por elle os 
que o ouviaõ, mais vendo, 

-• - qvè 
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•que ouvindo as repoftas vaõ. Húas veies fazia cho-
das fuás qucftoens, ôc. per- ver com tanta abundância, 
guntas, ficavaõ íatisfeitos que rjhcolhiaó toda a água 

•rodos, por muytos que foi- que aviaõ mifter. Outras o* 
fem. Aflim o efereveo o levava a Ilhas, ôc coftas naõ 
mefmo banco, pofto que conhecidas, onde as fon-
naó declarou o modo. Sen- tes, Ôc os rios lhe faziam a 

- do a lingua de Xavier hu- aguada.Huma vez mandou 
ma como chave dos the* queencheffem todas as va-
louros da Sabedoria ,ôc ei- filhas da água do mar, ôc 
encia Divina, que os abria lançando-lhe a bençaõ, co-
quando era neceffario , pa- mo íe a fua foffe de bene» 
ra alumiar ,ôc tirar as duvi- diãionibus dulcedtnis , de 
das de todos aquelles, a falgada fe converteo em 
quem pregava. doce. Mas o milagre por 

todas fuás circunftancias 
VII. famoío aefte gênero foy, 

que navegando com cal-
lftos por modo tam mas, Ôc ventos contrários 
admirável os mila- huma nao cm que hiaõ em* 

gres, que Deos fez nos pès, barcadas quinhentas peí-
ôc lingua de Saõ Francifco loas, todas quafi efpirando 
Xavier i vejamos agora ai- à fede, fazendo-íe Levar 
gõa parte dos que os mef. Xavier pelo coftado era 
mos pès ,ôc a mefma lingua braços dos Marinheiros 
-fizeraõ. Hum dos mayores atè o mar, metendo nelle 
trabalhos dos navegantes, hum pè o adoçou demânei-
he acharem-fe no mefmo ra, que naõ fó naquelle dia, 
elemento da água fem água mas em todos os que durou 
para beber*. Mas para aco* a viagem fe bebeo na nao 
•dir a efta neceflidade eraõ fem raçaõ. Que diria nefte 
•muytos os modos [que ti- paflo, ou nefte pafmo O 
nha o noffo Santo, com que Profeta leremias ? Encare-
foecoir ia os que o invoca- cendo efte Profeta as amar* 

Ff ij guras 
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guras em que fe vio a Ci. maré. Sa naquelle apertoie 
dade de Jerufalem deftrui- pazera em leilaõ no con­
da, Ôc bufcandocompara* vez h-im pucaro de água, 
çaõ coque as declarar: Cui tudo quanto Kvava a nao 
tomparabo teí nam achou naõ era baftante preço pa-

Tkrtn. outra fenaó a do mar: Ma- ra o comprar. Antes fe po-
*• ligna efi velut maré contrttio riaó em armas todis osna-

tua. E totalmente deícon- vegantes, ôc fedariacba» 
fiado he ter, ou poder ter talha fobre quem o avia de 
remédio aquelle mal, acre* levar. E todas eftas vidas 
centõu : §ruismedebilur mil falvou duas vezes Xavier 
Se toda a terra desfazendo- fó com molhar hum pè no 

_ íe em rios de água doce , ôc mar, & o fazer doce. ,. 
le todos os rios tantos, ôc E que diremos da fua 
taõ caudaloíos entrando no lingua ? Tambem a lingua 
mar, elle com a íua amar- de Xavier faz doces muy-
gura os converte em fi, ôc tas amarguras, ôc por ven« 
elles naõ podem fazer no tura mayores. Que amar* 
mar a menor mudança; que gura como a da morte? í?E-defi 
Medico averà que poffa mors, quam amara eft memo-»ü-A<* 
curar efta amargura, ôc cõ ria tua\ Mas aflim como na 
que medicamento : ..Quis boca de Leaõ morto fabrir 
medebiturtui? Ora, Profe- cara© as abe lisas os favos, 
ía Santo, poii conheceis os aflim adoçava Xavier as 
futuros, nam defconfieis. amarguras da morte de tal 
Vira tempo em que haja modo, que fendo o primei-
nefte mundo hum homem ro martyrio inventado no 
chamado Francifco Xavi- Japaõ contra os que criam 
er, que curará as amargo- no Deos crucificado, a 
ras do mar, ôc naõ com ou- Cruz-, os mefmos que póur 

*ti o medicamento, ou inf- co antes tinhaõ fido Idola-
trumento, fenaõ com me- trás , a abraçavaõ com taes 
terneíle hum pè. OChaN demonftrações de alegria, 
deolèxPoculum tuumfic&t que bem fe via a doçura 

. "• i q u e 
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-que naquelle naõ duro, íe* quomam digni habiti fitnt 
naõ doce lenho, Dulce lig- pro nommeJESU conlumc-
num, ôc naquelles, naô du- lia pati. Que [mayor amar-
-ros, fenaõ doces ferros, dul- gura que a morte, nam fó 
ces clavos, tinha deftilado a cruel, mas natural dos fi­

cam. 4.'--1 n g u a de Xavier," Favus lhos,cuja vida eftimaõ os 
11. -deftiUam lábia tua. Que a- pays mais que a própria? 

marguras como a das afrõ- Aífim dizia Noemi depois 
tas:D.iScõq injuriava Pfae- deter perdidos os feus/que 
«cna a Anna Máy de Sa- lhe trocaffern o nome de 
muel, diz a Eleritura ,que fermofa no de amarga: Ne Ru,í,° 
Ihe chegavaó as amargu- vocetis me Noemi \id eft[\.%a 

R ras à Alma : Cum effet Arma pulchram, ) fed vocate me 
a". 10. amaro animo. E fendo que Mara (id eft amaram ) quia 

as afrontas no Japaõ íe íen- amaritudine valde replevtt 
tem tanto mais que a mor- me Omnipotes. Egrefia fum 
te , que o remédio de fede- plena, ér vacuam reduxit 
íafrontarem grandes, ôc me Dominus. E taõ fora ef-
pequenos, he matarem-fe tavaó de chorar efta taõ na-
com filas próprias mãos* tural amargura os pays do 
taõ doces tinhafeitoa prè- Japaõ tsõ fortes como Ma-
gaçaó de Xavier as afron* thatias, & as mãys taõ conf-
rta<;, que com os ferretes nas cantes comoa máy dos Ma-
faces , com as orelhas cor- chabeos, que elles, & ellas, 
tadas, ôc çom os pregoens como rindo-fe do Tyranno 
mais infames fahiaõ dos Antiocho, os exortavam, 
cárceres, ôc Tribunaes dos ou ao breve tormento das 
Tyrannos, naó menos con- fogueiras, ou ao dilatado 
tentes, ôc triunfantes que das covas, que Nero, ôc 
os primitivos Apoftolos, Díocleciano naõ fjuberaõ 
tendo as meímas afrontas inventar. Que amargura 
pela mayor honra ̂ &dig- finalmente, como a das cõ-
nidade: Ibant Afoftoligau- fiícaçoens, Ôc perdas da tis 

1.4"' dentes à confpeãu conciltj, queça, da nobreza, dos Ef* 
Tom.X. Ffiij tados 
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tados, ôc das Coroas, das que fe elles faõ' taó mila-
quaes dizia Job nas íuas: grofos, que íò hum baila 

iob Implet me anaritudmibus* para adoçar as amarguras 
íS. " (porque a cada bem deite domar, naõ he menos po-

mundo, que Deos lhe tira- derofa a lingua de Xavier 
va,. lhe metia huma amar- para fizer doces as da ter* 
gura no coração } ôc fendo ra, que naõ faõ menos diffíi--
eftas- taó amargas, ao Mef- cultoías de tragar, nem me-
treda paciência, na efcola nos amargas. Mas namhe 
de Xavier eraõ taódoces^ efte o mayor milagre , com 
que os ricos, os nobres, os que ella quer acodir por fi,. 
Principes, os f-Leys, elles,ôc ou eu por ella. O que digo 
íeus fucceffores com ranta- trocando- a femelhança em 
alegria no roft ) , como no cótrariedade, he,que fe os 
coração, as defprezavam pès. de Xavier fazem as 
rodas, ainda. que4foffem as amarguras doces, a lingua 
próprias Coroas: igualam- de Xavier pôde, fazer as 
ár> na primeira infância da doçuras amargas. Se ifto he 
Fè a da mayor idade de mais, ou menos j.oütrem o 
Moyfes, quando nam quiz julgue; que eu o que íó* 
fer filho da filha de Pharao, quero provar,he o milagre, 
eftimando por màyor ri- ôc o modo. Em huma das 
queza que os thefouros do viíoens do feu Apocalypfe 
Egypto,apobreza,ôc pa* deo hum Anjo a Saó Joaõ 
ciência de Chrifto: Fide hum livro, dizédodhe, que 
Moyfes grandts faãus ne- o comeffe, ôcque na boca o» 

A-JHt gavi> fe effe filium filia Pha- acharia doce como-o mel 
i+.t.i.raonis, magts ebgens afflígi mas que no eftamago lhe 
&*-*• cum Populo Dei, ejr maiores amargaria:. Dixit mihi: Ac-

divilias aftimans thefauro cipelíbrum,ejrdevoratllum,ApoC»h 
tAipyptiorum, xmproperium ejr faciet amaricari venlremIe' '• 
Chrifti.. tuum, fed in ore tuo erit dul-

Jà daqui podem en- ce^taquammel. Felloaflim 
tender os pès de Xavier, Sam Joaó experimentando 

na< 
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na boca a doçura do livro, crcve, h e o mefmo a que 
-ôc no eftamago a amargu- elle pregou: muytos Po­
rá. E fem perguntar que li- vos, muy tes Keysj muytas 
vro era aquelle, Sc que my- Gentes, & de diverfas lin-
fteno continha-, o Anjo lhe guas. A lingua diftingue o 
'deffe, que importava que doce do amargo: Ôt a lin. 
elle tornaffe a pregar a gua de Xavier naõ fòdií-
muytos Povos, a muytas tinguia, mas extinguia as 
Gentes, a muytas lingoas, doçuras, para as converter 
ôc a muytos Reys: Et dixit em amarguras. O intento 
mtht: Oportet te itemm pro» dos íeus Sermoens era con­
s t a r ? <J£»Í<ÍW , ^ P<?/>«- verter os appetítes era ar-
lis,ejrlinguis, ejr Regibus rependimentos, as delicias 
tnultis. Pois porq S ó joaõ em contriçoens , os goftos 
ha de pregar a tanta diver- -em pezar, o melem fel, Ôt 
iidadede ouvintes, por iffo tudo o que tem, ou teve de 
ha de comer hum livro,que doce o peccado nas amar-
primeiro he doce, ôc de- guras da penitencia. Quã-
poisamargofo: ôtdoee, na tos Soldados, depois de 
boca , & amargofo no efta- crucificarem a Chrifto, ôc 
mago? Sim. Porque na- lhe jugaré a*veftiduras,fe 
quelle livro fe continha a recolhiaó do mefmo Cal-
matéria,o intento, & o fim vario batendo nos peitos! 
do que avia de pregar. A Quintos Zacheos publica-
matéria eram doçuras, Ôc nos, &? onzeneiros, naõ fó 
amarguras: ôc o intento , ÔC rcftituhiaõ o alheyo, mas 
fim era , que o mefmo que reparriaõ o-feu largannnte 
dantes fora doce,fe conver- aos pobres! Quantas Mag-
tcíTe em amargo. Se o An- dalenas depois de fer l;ços, 
jo fallàracom Saõ Prancif- & efcandalo das Cidades, 
co Xavier, nem lhe pudera trocando o a*mor profano 
clizer, nern efprrar delle pelo Divino, poftrsdís ses 
outra çcula. Ao menos o pès de Chrifto osregsvsm 
auditório , que aqui fe def* com lagritras" Q i atos Da* 

F í iiij vis 
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vis ( para que naõ faltaffem tn pluviam fecit. Que cha. 
os Keys) defpidaja Purpu- va he efta fenaõ as lagri* 
ra,ôc cubertos de cilicio, mas dos ouvintes, chuva 
ôc cinza; emendavaõ afe- verdadeiramente do Ceo ? 
aídade das culpas, que naõ Poz Deos o gofto em hum 
pudèraó encobrir cornou- íentido cego , ôc o amargo 
trás mayores! Aflim con- no fentido da vifta , para q 
vertia a lingua de Xavier veja o peceador cõ os olhos 
as falfas, cc enganofas do- abertos o que devorou cõ 
çurasdoappetite, nas ver- elles fechados, naõ fendo 
dadeiras amarguras vôc de- outra coufa o amargofo 
fenganos da penitencia. das lagrimas y queoliqui-

MdS porque fegofta* do , Ôc digerido do indigef-
va o doce na buca, ôc o a- to dos goftos. Aflim dig£-
margofe fentia no eflania- ria osdequaréta annos paf-
goiln.oretuoerúdulce tan- íàdos nas delicias da Coc-
quam mel, & faciet amari- te, de que era Senhor,Eze-
cartventremtuum? Porque ch-iasj Recogttabo libt om-lCt] fc 
os mefmos manjares na bo- nes annos meos in amarttu- is­
ca íe goftaó , no eftamago dine Anima mea. Cuidan-
fc digerem. Efta digeíhm do agora , ôc tornando a 
muyto miúda, muyto dif- cuidar, o que entaó lhe naõ 
tinta , ôc muyto particular dera cuidado,ôcfendoago-
decada vicio, com a brevi- ra amargura fobre amar-
dade do que deleita, ôc a gura para a Alma, o que en» 
eternidade di pena, com o taõ era gofto fobre gofto 
Ceo perdido no que paf* para os fentidos. Mas por-
fou, ôco inferno merecido que fe não veja efta effica-
no que naô ha de paffar; ef- cia da lingua de Xavier ía 
tes eraõ os relâmpagos da* na doçura enganofa dos 
quella luz , eftes os trovo- peccadores ; que doçura 
ensdaquella voz, com que mais innocente, ôc mais li-

Pfaím ° t e m o p .°-os r ay° s fe c o n* cita, que a da Pátria, ainda 
2*v 7 vertiaõ em chuva: Fulgttra nos penedos da Ithaca, ou 

nos. 
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nos frios da Getica fempre doce . 

ÀV/cw -/««a natatefolum dulcedine cunãos 
Allicttj» tmmemores nec finit effe fui. 

E com tude olhem os pès que cuidarei, quando naõ 
de Xavier para effe mefmo para emudecer, ou reípi-
mar, que fizeraõ doce, ôc rar, fenaõ. para mais prè-
veraó quantos Difcipulos gar, fe loccorre de outras 
do mefmo efpirito, efque- linguas r Saõ Paulo, quan-
cidos da doçura das mais do Saulo,enganado do feu 
deleitofas Pátrias do mun- falfo zelo ( mas grãdej naõ 
do, a trocaõ, nampelasa* fe contentando de pelejar 
marguras de qualquer mar, pela Fè, que defendia fó 
fenaõ pelas immenfas dos com duas máos, teve traça 
mais diftantes,dos mais in- para o fazer com as mãos 
clementes, dos mais peri- de todos, como diz Santo 
gofos, dos mais indomitos, Agoftinho. E porque feri­
dos mais feros, em fim dos aõ menos diligétes na pro* 
mares mais mares, ifto he, pagaçaõ da verdadeira os 
dos mais amargofos de to- pès de Xavier, contentan-
dos. Milagre immortal ca- do-fccom ferem fó dou«,ôc 
da anno da lingua deXa- ainda menos a lingua, com 
vier, ou dos echos fempre fer fó huma ? 
vivos da fua vez. Quando era chama­

do no mefmo tempo a en-
VIII. fermos, a endemoninha-

dos, a partos perigofos, ôc 

MAs tornado aos feus a outras affliçoens, ôc tra-
[ ès,que direi delles, balhos, que nelle tinham o 

quando ve;o que naõ para remédio certo,ôc nam po-
deícançar', íenaõ para mais dia ir o Santo por fua pro-
andar fe ajudaõ de outros pria peffoa, valia -fe dos pès 
pès ? E da meíma lingua dos feus meninos da dou­

trina-, 



45$ Xavier acordado. 
trina, ôc levando algum fi. dos reaes pès da mefma 
nal de 'que eraó enviados R.ain!aa de Portugal. Para 
por elle,obravaõ as meímas os chapins da mefma R.ai-
maravilhas, que o mefmo nha , como diz a frafe da 
Xavier cofturnava. Depois Corte Portugueza , fe pa* 
Õ teve muytos cõpanh;iros gavaõ dos tnbjtos daquel-
da meíma profiífaó, tam- Ia cofta quatro mil fanoés, 
bé caminhava com os feus que montaõ da noffa moe-
pès indo aonde naõ podia da quatro centos cruzados, 
ir, ôc afligindo onde nam ôc eftes alcançou o Santo 
podia eftar- Na cofta da para íclario dos Canaca-
Pefcaria,quandotinha hum poles, concluindo na carta 
fó companheiro, vendo que com que os pedia* E as Al-
os Povos eraó trinta, ôc que mas que por efte meyo fc 
naõ podendo afliftir mais fal vaõ, faõ, Se nhor a,os c ba­
que em dous, ficavaõ vinte pins, com que voffa Alte-
Scoicofem afliftencia, in- za entrara fegura mente no 
ventou a refidencia dos que Ceo. Naõ creyo que pôde 
na lingua Malabar fecha* aver cafo em que maisli-
rnaõ Canacapoles , que vai teralmente fe entenda a-
o mefmo que Procurado- quella fentença dos Canti* 
res da Igreja, os quaes fen- cos:Çl^àm pulchrtfuntgref-c.K.3 
do de boa vida, fc bem ini* fus tut tn calceamenús filia"1-
truidos nos Myfterios da Prmcipis. Era a Rainha D. 
F è , os eníinsVaó todos os Catharina em toda a pro-
di is , bautizavaô em cafo priedarlefilhido Principe, 
de neceflidade, ajudavaõ a como filha de Philippe, 
bem morrer, ôc fuppriaõ primeiro Conde de Flan-
quanto íem o caracter do des, Pay de Carlos Quinto, 
Sacerdócio pòie fazer hu ôcfeuiôc Íouvar-Ihe o Ef* 
Chriftao. E paraque eftes pinto Santo o airofo dos 
officios taó importantes fa paffos pelo calçado , tncal-
perpetuaíTem ,fe valeo Xa* ceamzntis, mais parece que 
vier ( qué tal imaginara! ) fe deve aos chapins, q aos 

paffos. Era 
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Em todos eftes pès, to grande, ôc nss Cidaues 

de que os de Xavier fe va- nos lugares mais públicos, 
lèraõ , tambem tinha a fua fendo naquella breve ef* 
parte a lingua ,porque naõ critura tantas as Bíblias , ôc 
eraõ pès de figuras mudas, verfoens que enfinavaõ a 
As outras linguas, para que Fè, ôc nome do verdadei* 
naõ tinhaó ufo codas as íuas roDeos, quantas as folhas 
fendo tantas, foraõ primei* defencadernadas, que no 
ramcnte os acenos , pelos mar, ôc na terra fe liatj. Né 
quaes fcentendeo,ôc deo a fe devem paffar em filen-
entender aos bárbaros de ciocstrofeos de noffa Re-
Socotorà , com tanta fatif- dempçaõ>que nosefcolhos 
façaõ, que aflim cathequi- das prayas, ôc no mais alto 
zou , ôc bautizou muytos dos montes arvorava,com 
delles. Outra lingua tanto tantos pregoens do cruci* 
mais eloqüente, quanto ficado,quantaseraô as Cru-
mais copiofa foy a fua pen- zes, fervindo tambem de 
na: Língua mea calamus lingua à de Xavier atè os 

pfalm. fcrtba. Naõ fó< porque to. paos, ôc as pedras. Maso 
44-». das as Naçoens a que Xa- que mais meedifica , & faz 

vier pregou a Fè , como fe devaçaõ he , que tendo o 
naõ fallàra, mas efcrevèra, Santo aquelle dom , ou do-
Ihes ficou taõ impreffa,que ens de linguas taõ íublirres-, 
nunca a deixàraõ>nem por- com tudo as aprendia j ôc 
que efereveo céto, ôc quin- eftudava palavra por pala» 
ze Epiftolas admiráveis, vra, para que a fcuexem-
que andaó impreffas pelo pio o fizeffem muytos ou-
mundo, ôc duraràó atè o tros> por cujas linguas tam-
fim delle- fenaõ porque co- bem fallaffe. Finalmente 
piados por fuamãò, êf ver- a lingua mais univerfal com 
tidos em todas as linguas que a de Xavier mudamé-
os Myfterios, ôc Artigos te fedefafogava , era a que, 
da Fè Catholica , nos navi- encobrindo as demais, & 
os os fixava ao pè do maf- eferevendo das Ilhas do; 

Moro 
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Moro aos outros RdígiD- Pontifice , & a Santo Igna 
fos da Companhia d-cla. 
rou cõ efta clauíula: Aqai 
eftou bautizando íómente 
os innocéces, que morrem, 
ôc nao cathequizando os 
adultos,porqu3 lhe náo fey exemplo das virtudes, mas 
alingoa; procuro cbm tu* com milagresj, ôc profecias, 

cio alguns jMifíionariosdo 
feu Inftituto, aflim edifi-
cou , ôc admirou no cami­
nho elle, 6c a todos os da 
fua família , naõ ló com o 

do fazcr-lhe as obras de ca­
ridade quepoffo, que he 
lingua que todos enten­
dem. 

IX. 

que então lhe começaram 
a dar o nome de Padre San­
to ( Canonização fora de 
Roma, que ella nam pôde 
dar cm vida.} Levava o 
Embaixador a eftrada por 

ESta he a relação ( mais junto a Pamplona em Na-
'largadoqueeuquize- varra, onde ainda vivia 

ra , Ôc mais breve do que jà viuva Dona Maria Afpil-
devera fer) do muyto que coeta ôc Xavier , fua Mãy, 
obràraõ os pès, ôc lingua de ôc pedindo-lhe com gran-
Saõ Frãciíco Xavier: elles, des inftancias a quizeffe vi-
indo por todo o mundo: -fitar, ôc defpedirfe coma 
Euntes in mundum univer­
fum j ôc èlla pregando a to­
das as creaturas: Pradtcate 
Evangelium omni creatu­
ra. E porque entre tantas, 
ôc taõ gloriofas acções naõ 
deixou de aver huma omif­
faõ j feja ella o remate de 
tudo. 

Partindo de Roma em 
companhia do jEmbaixa-
dor de Portugahq por ordé 

fua bençaõ, pois fe naõ avi­
ão de ver mais nefta vida, 
de nenhum modo o pode 
alcançar. E efta foy a omif­
faõ dos pès, ôc da lingua *, 
dos pès, em naõ querer ir, 
ôc da lingua , em naõ que­
rer fallar a fua Mãy. Eu por 
parte defta piedoía deman­
da tambem allegàra a Xa» 
vier o exemplo do mefmo 
Chrifto, o qual tendo-fe 

dei Rey pedira ao Sum no moftrado fépre taõ alheyo 
do 
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do affeclro de carne, ôc fan -tres dias? atè' que oachou 

. gue ainda com fua mefma no Templo-, ôc a razaõ que 
Mãy, com tudo no ultimo o Senhor deo de ficar," ôc o 
apartamento, fe defp^dio aeharem alli, foy eftar em 
delia com tão fingular de- íerviço de ieü.Pay.N&fciè-
monftração de amor de fi- batis quia in his, qua Pa'Lüe,u 

lho. Porem Xi vier enten- tris mi funt, oportet me efte?i9' 
dendo com akiííina revê- Demaheira ( ôc he o que 
rencia, que o que he devi- pondero) que perdendo a 
do à Máy deDeos,para ne- Virgem Maria a Chrifto, a 
nhuma outra máy faz exé* Mãy bufcou o Filho, <5c 
pio, julgou que nefta parte naõ o Filho a Mãy. E ifto 
.não devia feguir ode Chri- he oque elle fez.ou haõ fez 
fto, E o mef mo Chrifto. fez entaõ. Paíícmos agora do 
fanto.cafo, Ôc, eftimaçam Templo ao mar, Ôcdeje-
defte mais que natural de- rufalem à índia. Navegan-
fapego , que .entendo, eu, do Xavier aquelles mares, 
( deixaime aflim dizer ) o foy tão terrível a tempefta-
quiz gratificar^ pagar di- de , que todos fe davam jà 
zendo aflim comfigo: Xa- pòr perdidos *, ôc valendo-
vier caminhando ame fer- fe o Santo de hum Chrifto 
vir andou tão fino, que fe de metal, que trazia íobre 
não quiz dtípedir de fua o peito, lançou aquella an̂ . 
Máy , como eu me defpedi cora ao mar, preza por hu-
da minha? poisa fineza, ma amarra tão delgada co 
que eu náo fiz por minha mo pedia o pezo da anco-
May,hey de fazer por elle. ra. Obedecerão os Ventos, 

Para que tenhais mão ôc os mares ao império do­
na cenfura do penfamento, quejà os tinha reprehendi* 
ouvi a prova-Perdeo a Vir- dó no TiberiadeSi ôc depois 
gem Santiflima a feu Ben* que eeffou a tempeftade,. 
ditiílimo Filho na viagem, indo Xavier a recolher a 
ou romaria de: Jerufalem, fua ancora, achou que que- *. 

bufeou>o com grande dor brada a amarr a, e 1 Ia íe t inh a, 
. . . , , " •-- - - j j 
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lido,ao fundo. Ohqueno- íua Mãyi Eparà máydr 
* va tormenta, ôc tormento! propriedade, ôc correfpoá-
Que faria o amorofo fervo dencia do calo, fez efta fi­
liem o Senhor do feu peito, neza hõ Crucifixo, ifto he, 
ôt dofeu coração ? Tomou Chrifto, crucificado*, port 
porto o navio., naõ fabe* que era em prêmio, parte 
mos depois de quantos di- do defapego>ôc parte da re* 
as, ôc caminhando Xavier verencia com que Xavieí 
•pela praya com a dor que nam quiz imitar o; exem-
merecia a fua perda , eis pio,com que Chrifto tanv* 
que vè fahir do mar hum bem crucificado fe defpe-
(Caranguejo, o qual como àio taõ amorofaraente de 
crucifixo prezo, & levan- -íua Mãy. Oh Deos nunca 
tado nas tenazes ò meteo mais admirável, nem mais 
nas mãos do Santo» Deixo amante! Oh homem ornais 
os extremos de devaçaõ, ôc mimolo , o mais favoreci-* 
amor, com que psftrado do-, ôc o mais honrado de 
de juelhos, ôc abraçado cõ Deos! ) 
o feu Senhor fe deteve ex- Aquelle caranguejo 
tático, ôc fora de fi Xavier era verdadeiro, ôc nam o 
por efpaço de mea hora, fabulofo: que os Aftrolo-
como teftemunhou quem gos»com o mefmo nome 
o acompanhava } porque puzeram-no Trópico cha­
me chama omeuponto.De mado de Cancro. Chama-
forte que a Virgem Maria íe Trópico de Cancro,por* 
perdéo a Chrifto , ôc Xavi- que chegando alli o Sol 
er perdéo a Chrifto-. mas torna para traz,ôc naõ pòdé 
Chrifto quando o perde paffar dalli. Eomefmodi-
lua Mãy, nam bufca a íua go eu do Divino Sol Chri-* 
Mãy , ôc quando o perde fto. Quando Chrifto per-1 

Xavier,bufca a Xavier. Lo* dido-de íua Mãy naó vay 
fp he certo, ôt provado cj hufcara fua Mãy > & perdi* 
fezChrifto-hua fineza por do de Xavier vaybufcara 
Xavier, que naõ fez por- Xavier -, entaõ he que as fi-

V"* \ nezas 
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jMZas drJ SlolrAivino che* -roedor da carne* humana, 
gàraõ ao Trópico $ porque E fuccedeo que afrontah-
atè alli podiaõ chegar,mas do ;de palavra a Xavier hú 
nam panar dalli: ponhaõ- homem deíeomedido, lhí 
íe duas columnas huma no 
Ceo, outra na terra, que di­
gaõ : Non plus ultra. 
* , No Ceo ha hum Can­
cro, na terra outro Cancro, 
& no mar outro. E todos 
tres íe unirão em honrara 
Xavier. O Cancro do Ceo 

refpondeo o Santo:" DèoS 
vos guarde a boca ; mas naõ 
ouvindo Deos a Oraçaõ, Ôc 
verificando a profecia, fu. 
bitamente lhe faltou»-, ôc 
appareceo hum Cancro na 
mefma boca blasfema , o 
qual roendo-lha toda , me* 

que fazoTrópico Auftral, donha, ôc afquerofamence 
& he o limite do curfo do lhe queimou, ôc cauterizou 
-Sol, eftà em vinte , ôc tres a lingua. O Cancro do mar 
giàos da linha para o Sul, o finalmente , he o que fc z o 
cabo da Boa efperança ef- milagre taõ novo,ôcinau-> 
tà em trinta, & cinco,.Ôc dito: com que em fumma 
fendo qüe o mayor Cen- todos cs tres Cancros, do 
quiftador da antigüidade Ceo, da terra, ôc domar, fe 
nam chegou da Europa à uniraó, & conjuraraõ cm 
l̂inha -. equinocial, Xavier honrar a Xavier. O do Ceô 

naõ fó paífou.o. Cabo da encarecendo luas peregri-
Boa eíperança duzentas le- naçoens, o da terra vingan-
goas alem do curfo do Solj do fuás injurias,& ode mar 
mas dalli voltou atè as aliviando, ôc premiando 

w. 

Ilhas do Japaõ , que foy o 
Trrpico de íuas peregri-
naçoens, mayor carreira, 
ou Zodíaco, que 0 do Sol 
duas mil legoas. O Cancro 
da terra, he aquelle Apof-
tema peçonhento , feyo, & 
afquerofo, o mais 

fuás faudades. 

X. 

CHegado o noffo dif­
eurfo ao Trópico, ôc 

naõ podendo paffar adian­
te • acabe para memória 

cruel dos ouvintes eó dous bre-
vifíi--
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yiflimoSdocumentos. No- Profiffaõ, êcvInftftutOr*-** 
Jta a hiftoria, que reparan- por outras obrigaçoens,<f 
jdo algum Critico npsmuy- ainda podem fer mayores, 
ros caminhos, ôc viagens depois de terem ouvido da 
cjuc Xavier fazia a taó dif- boca de Chrifto : Euntes tn 
gerentes, ôc remotas partes, mundum univerfum pradi» 
fíiffera: Que fe elle cami- cate Evangelium omm crea-
.nhàra menos, tivera con- iura, por naõ deixar a Pa-
yerrido miis. Ao que ref* tria,nem as Cortes,ôc por 
^pondeo com profundifli* naõ ter valor,como Jonas, 
, ma prudência o Santo , co- para trocar os appiaufos 
.mo Prelado dos feuscom- vváosdejeruíalempelapre-
.panheiros:Quehiaprimei- gaçaô-tam importante de 
xo ver, ôc conhecer todas Ninive, nem as pegadas 
aquellas terras, para faber dos f>ès deXavier lhe excí*-
aonde mandava, ôc a quem. tem os paffos *, né os echos 
Qh Reys, ôc Principes do das fuás vozes o filencio da 
mundo, que mandais a tan- língua; mas como eftatuas 

;tas partes , ôc taõ remotas mudas, immoveis, ôc fem 
delle os voffos Miniftros, Alma , nem íedoaõaolon-
,como podeis naõ errar as ge de ver perder tantas, né 
eleiçoens das Pefloas, ôc ao perto, Ôc dentro emfí, 
dos lugares, fenaõ fabeis a temam a condenaçam da 
quem mandais., nem aon- fua? 
de ! E que direi dos que por 
, . • . , -u . - . • : • ' . . ••>- ii!-A"' --"•& 
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S E R M A M 
D U Ò D E C I Í M O • 

Da lua protecçaô. 

^ Í eleâionis eft mihi ifte, uivporlet nomen meum 
coram Gentihiis>è'Regibus. Aâor.9. I J . 

I. mo o que faltou aoApof. 
rolado de,Saó Paulo. Sam 

MAYOR coufa, Paulo fuprio, & encheoo 
que diffe de-fi o A* qfaltou à Payxaõ de Chri-
pofto'o Saõ Pau- fto* porque Chrifto" Re-
lo, he que elle íu- demptor noflb, pofto que 

pria , ôc enchia em íeu pro- padeceo tam exceflivqs 
prio corpo o que faltou à tormentos em fua Payxaõ, 
Payxaõ de Chrifto: Aàim- defejou padecer muyto 
pleo ea, qua de fum Pa/fio- mais por amor de nòs, ôc 
MumÇhrtftitn carne mea. E o mais que o Senhor deíe» 
a mayor , que teu poffo di- jou padecer, ÔJ nam pade-
xer de.Sap Francifco Xa- ceo, ifto heo qie Saó Pau-

-vier ,he que elle fuprio, ôc Jofuprio.ôi aque deocom-
-encheoem fi, ôcpoir fi mef- pleinento, padecendeo em 

. Tom. X. Gg ffeu 
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íeu próprio corpo. Do mef- Reys. Demanejira que nef-
mo modo Saó Francifco cas duas palavras, ás Gen-
Xavier íuprio, ôc encheo o tes,ôc aOs Reys, CoramGê-
que falcou ao Apoftolado ttbus, ejr Regibus, íe con­
de Saó Paulo i porque áarn tèm dividido em duas 
Paulo, poftoque prègan* partes offim, ôc cmpreza 
do, Ôc convertendo fugei- grandiflima da míffaõ, ôc 
tou ao jugo fuave de Chri- Apoftolado de Saõ Paulo. 
fto mnumeraveis Gentes, Quanto à primeira parte 
com tudo em huma parte da pregação, ôc converfaô 
muyto principal nam en- das Gentes, naõ temos ne-
cheo a vaftiflima em preza, ceflidade de outro roteiro 
para q foy deftioadoApof-T de íuas návegaçoens por 
tolo: ôc efta parte,a que elle mar, ôc peregrinaçoens por 
má deo complemento com terra, queoeftupendo Iti-
afua pregação, íuprio, ôc nerariodefcrito exa&amé*-
encheo Saõ Francifco Xa- ce peloj Evangelifta Sam 
vier com a feia. Lucas, defde o capitulo 

Vamos ao noffo tcx- onze dos A£V sdosApof-
to. Vas ekãtonis eft mihi tolos, atè o capitulo vinte, 
ifte, ut portei nomen meum ôc oito. 
coram Gttibus, ejr Regibus: De Damafco {que foy 
faõ palavras do mefmo o theatro de fua converfaô) 
Chrifto, quando deceo dò paffou a Tarfo , de Tarfo a 
Ceo em Peffoa a converter Antiochia -p de Antiochia a 
a Saulo,8c animando a Ana* Seleucia; de iSeleucià a 
nias, que o nam temeífe-j Chypre, aSalamina ,aPa-
porque o mefmo Saulo, pho; dePapho a Pergende 
mudado em Paulo, era o Pamphilia ídePamphilia a 
Vaio de elciçaõ, que elle Antiochia de Pifidia; defta 
tinha efcolhido, para levar fegunda Antiochia a Ico-
© conhecimeuto, ôc Fè do nio, Licaonia, Lyftra, ôc 
fe» nome pelo mu ndo, ôco DerbenjdeDerben, paffã-
prègar às Gentes, Ôc aos do por Phrygia, Ôc Gala-

Ü ' * cia, 
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cia , Myfia , a Troade , a tentava nas veas. 
Macedonia-, de Macedo- Todas as penas dos 
nia a Samothracia, a Na- Santos fe fazem linguas à 
poles,a Philippos, a Ly- vifta deite fermofo Mapa. 
dia ide Lydia a Amphipo- Mas nenhuma ponderação 
lis, a Polônia , a Theflalo- lie baftante a declarar, quá-
nícaj de Theffalonica a Be- to mais encarecer , o muy-
rea-.de Berèa a Athenas-, de to , que o efpirito, ôc zelo 
Athenas a Corintho-, de fem medida de Paulo tra-
Corintho aSyria,ôc aEphe- balhou, obrou, ôc cõfeguío 
fo; de Ephefo a Ceíai èi-, de na pregação, ôc con ver íaõ 
Cefarèa por varias partes das Naçõesgentilicas, poc 
da Afia , ôc da Grécia, a onde mereceo o nome, ou 
Mileto-.de MiletoaoCoo, antonomaíia de Apofto-
a Rhodo , a Patara } de Pa- Io, ôc Doutor das Gentes» 
tara a Phenicia,a Tyro,a Porém no que pertence à 
Pcolemaida, á Creta, a fegunda parte da fua mif-
Malta, Ôi finalmente a Ro- íaõ: Coram Gentibus,ejr Re*» 
ma, aonde depois de repe- gibus, nam por falta do 
tir, ôc vifitar muytas vezes Apoftolo, ôc Pregador,fe-
eftas meímas Cidades, Na- naó dos Reys, a quem avia 
çoens, & Províncias, che* de pregar, faltou ao Vafo 
gou o Vafo de eleição tam de eleição a matéria, ifto 
cheyo (" nam digo de peri- he, as coroas, com cuja Fè, 
gos, naufrágios, perfegui* ôc converfaõ fe encheffc. 
ções-, cadeas, açoutes ) mas Porque em toda a hiftoria 
de infinitas converfoensde de Saõ Paulo fófe nomeaô 
Almas , que trasbordando tres cabeças coroadas, fil­
em leire, em lugar de fan- Rey Aretas,El-Rey Agrip-
gue, deo pela confiffaõ do pa, ôc o Emperador Nero. 
mefmo nome a vida, como E quanto a ÈI-Rey Aretas} 
f« mais vivera da doutrina, nem Sam Paulo o bufcou 
& Fè, que pregava, que dó para o converter, antesfu-
proprio fangue, que a fuf- gio de hum f u Miniftro, 

G ij que 

http://rea-.de
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que o queria prender: Pra- tàraô os Reys* maá a gloria 

yofitus gentis Areia Regis de íuprir efta falta, Ôc en* 
-. Cor cuftodiebaí Civitatem , ut -cher efte vazio,he cerco pe* 
His**" me camprehenderet. El per -Ia experiência de rodos os 

fenefiram tn porta dtmiffus fcculos da Igreja, que Deos 
fum, ejr fie effugi manus ejus. a tinha guardado naó para 
Quáco a Nero, naõ foy là, outro algum Apoftolo, fe-
nem quiz ir Saõ Paulo com naõ para o futuro de todo 
intento da pregação como o Oriente , o grande Xavi-
Apoftolo, mas como reo er. Delle diz a mefma Igre-
por appellaçaõ: Cafar em ja : Ftdem ^aponta , ejr fex 

^?°l\ apellafti, ai Lafar em ibis. altjs Regtonibus invexit: 
'E nem entaõ vio, ou fallou Que levou a Fè, ôc nome 
a Nero, nem dahi a oito an. de Chrifto ao Japaõ, ôc a 
nos, quando juntamente feis outras Regioens de 
com Saõ Pedro o mandou Gentios, aonde o nome do 
matar por outra cauía. Fi- mefmo Chrifto nunca fora 
nalmente,quâto a El-Rey ouvido, que he propria-
Agrippa, acafo eftava efte mente ,utportei nomenme-
Rey com o Prefidente Fef- um. Porque fe jà là fora co­
to , quando Saõ Paulo fe nhecido, nam feria elle o 
avia de defender das'accu- queolevou.Ecomoaquel-
laçoens dos Judeos, ôc por Ias Regioens, ôc Naçoens, 
occafiaõ do modo com que conforme o ufo do Orien-
contou, que Chrifto o ti- te , todas tem os feus Reys 
nha chamado, difle Agrip- particulares, a todos eftes 
pa,.que fdtàra pouco para ptègou Xavier, baftando 
o perfuadir a fer Chriftao: para ferem muytos fó os do 

AcSor. Jn modtco fuades me Chrif- Império do Japaõ , em que 
***x%'tianumfim. fe contaõ íeffenta, ôc feis 

Em fumma, que no Reys debaixo do Supremo 
Apoftolado de Sam Paulo, Cuboçama. Nomeadamen-
poftó que fob-jàra ao Va- te pregou Xavier a El-Rey 
ío de cleiçaõ as Gentes, fal* de Firando, a El-Rey de 

Bun-
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r&ungo-, a El-Rey de Ma- del-Rey Uokifcj & n\ày 
;Juco, a El*Rey de Terna-
te,a El Rey deTidorè. E 
tambem nomeadamente 
(que de outros muytos naô 
Je fabs o nome) bautizou 
por íuas próprias mãos a 
£1 Rey ide Nulliagra, a 
-El-Rey de Olate, a El­
Rey de Roíalao, a El-Rey 

del-Rey Boaat, del-Rey 
Dayalo, & del-Rey Taba-
rija , que depois fe bauti­
zou, ôc morreo Chriftao 
em Goa. 

Digamos pois a boca 
muyto chea, que em Sam 
Franciíc® Xivier feen-cheo 
o Vafo de eleição no íegun-

de Maldiva -, a El-Rey de do, ôc mais illuftre fim para 
Maçacar; ôc nefte numero que foy eleito, que era a 
fe deve cambem contar o 
famofo Rey de Bungo, o 
qualrpofto que o naõ bau* 
tizou Xavier, dizendo elle 
que primeiro queria exa­
minar atè o fundo todas as 

propagaçam do nome de 
Chrifto na Fè nam fô das 
Gentes , fenam] dos Reys: 
Coram Gentibus, & Regi» 
bus. E naó foy, nem he meu 
intento neft* demonftra-

outrás feitas , quando final- çaõ preferir , ou igualar,né 
mente fe ouve de bautizar, ainda comparar aSab Frá-
nam quiz outro nome fe* cifco Xavier com Saõ Pau-
naõ o de Francifco, por fer 
o Padre Francifco o pri­
meiro que lhe pregou , ôc 
enfinou a Fede Chrifto. E 
a eftes baurifmos Reaes fe­

io. Mas fomente para me 
alegrar com a Metropoli de 
todo efte eftado, ôc lhe dar 
o parabém de Sua Magef­
tâde a ter dedicado, ôc poí-

ria injuria naõ ajuntar o da to debaixo de taõ alto, ôc 
Rainha Neachile, que o poderofo Patrocínio: & 
mefmo Santo converteo, ôc principalmente para repre-
bautizou com nome de lia- fentar a todos os Reys ,ôc 
bel, filha de Rey , mulher Principes Chriftaos, quam 
de Rey, ôc máy de tres fiel,ôc quam fegura prorec-
Reys, porque foy filha dei- çaõ he,ôc quam aprovada 
Rey Almancor, mulher pelo Ceo a de Saõ Francif-
t c ; Tom.X. Gg iij co 
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co Xavier, naõ fó para os 
Reynos, ôc Monarchus, íe­
naõ para as mefmas Pefloas 
Reaes, primeiro na infân­
cia , ôc depois na mayor 
idade, pois tam efpecial-
mente encomendou Deos 
ao feu cuydado, ôc zelo a 
doutrina , ôc direcçam dos 
Reys. Efte ferào argumen­
to defta ulctma exhorta­
çaõ, ôc cambem, pois ave­
mos de fallar com as Coro­
as , a coroa de tudo o que 
temos dito. 

Ave Maria, 

II. 

Inda Sam Francifco 
^ ^ Xavier tem que fu-

prir, ôc encher, E ranto 
mais gloriofamente, quan-
to mais fora de toda a opi­
nião. Muyto a cafo chegou 
às minhas máos hum livro 
intitulado, Cartilha Polí­
tica, ôc Chriftãa, offèreci-
do à infância de hum dos 
mayores fcMonarchas da 
Chriftandads» para que jú-, 
tamente com os dias foffe 
crecédo nas vif tudes, Ôc di-

dames reaes. E aflim como 
a matéria naó pôde fer mais 
grave, nem o eftylo mais 
defaffeftado, ôc próprio, 
nem os exemplos, & auto­
ridades, que fe allegam, 
mais ajuftadas -. aflim a ca­
pacidade do campo, para 
tudo ifto fc eftender natu­
ralmente, & fem violência, 
naõ podia fer mayor,affen-
tando tudo o que fediz de­
baixo nda propriedade de 
Cartilha, fobre [cada huma 
das letras do Abecedario 
vulgar,que vem a fer hum 
como globo,ou Mapa uni­
verfal, que contém dentro 
em fi quanto comprehen­
dèo a natureza, defcobrio 
o tempo, ôc retratou a hif­
toria no Ceo, ôc na terra. 
Aflim apõta o A, as Armas, 
ôc o cuydado, ôc vigilância 
dellas: o B,a Bondade, ôc 
finceridadedo-Rey , o C , o 
Confeihoro D,o Dar & li­
beralidade : o E , o Exem­
plo: o F , a Fama: Ôc pelo 
mefmo modo as outras le­
tras o abreviado thefouro,. 
ôc como índice do que ca­
da huma, ou dentro em ft 
encerra, ou fora cõ o prin­

cipio 
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cipio demoftra. Com tu­
do chegando à letra X, o 
mefmo Author a deixa to­
talmente fem commento, 
contente com a autorida­
de de Quintiliauo, q qu di 
aexclue do numero das le­
tras i tendo mayor razam, > 
-ôc melhores Authores,com 
-que excluir do mefmo pre* 
orçamento o H. Mas va 
leo-lhe a efta afpirsçam o 
eferever/e com cila a Hon* 
- ra, a que tanto devem afpi-
íar os Reys em fi , ôc nos 
Vaffallos, como aquelle 
nobiliflimo Idolo,que fem­
pre foy no mundo o prin­
cipal incentivo de todas as 
acçoens heróicas. 

Que direi logo doX 
aflim deíemperadof Digo 
que no X fe devia, ôc deve 
pór Xavier-, porque debai­
xo defte famofiflimo no­
me, ôr fua protecçaô, eftaõ 
recopiladas,ôc com mayor 
•effieacia todas as virtudes, 
que no refto de todo oAbe-
cedario fe apontam para 
formar hum perfeyto Rey 
Chriftao, Ôc o começar a 
fer defde íua infância, que 
he o affümpto do Abece-

fua protecçaô. j^yj 
dario referido, ôc a primei­
ra parte do noffo. Admirá­
vel, ôc fingular foy o zelo 
de Sam- Franciíço. Xavier 
em cultivar a idade da in­
fância nos meninos,ôc in­
troduzir nella a primeira 
fôrma de homens. A efte 
fim, como outras veze^ dif* 
femos, chamando-os pelas 
ruas com huma campainha, 
os tirava das cafas dos 
pays, ôc muytos dos braços 
das mefmas amas: a efte 
fim , por mayores q foffem 
as oecupaçoens, naõfalta-
vá por fi mefmo à repeti­
ção de tam humilde exer­
cício duas vezes no dia: a 
efte fim infticuia eícolas, 
ôc meftres em toda a parte, 
onde tirados dos peitos das 
mãys foffem criados com o 
leite da verdadeira doutri­
na. Efte foy o feu primeiro 
cuydado tanto que poz os 
pès na índia. Mas fe Deos, 
meu Sant , vos mandou à 
Afia a deíenganar ,ôc con­
vencer os Idolatras, como 
vos oecupais com a inno­
cencia daquella idade,que 
naõ conhece os ídolos ? Se 
vos mandou à Afia {onde 

Ggiiij nace^ 
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nacèraõ as primeiras coro- Adam nam por neceflida-
as d© mundo, principalmé- de, nem por efte perigo-, 
te para convercer , Ôc eníl* mas para noflb exemplo, 
nar os Reys, ocos Grandes^ nam quiz apparecer no 
como vos empregais todo mundo Homé, fenaó Me-
com os pequeninos ? Nam nino. 
ha duvida que a mefma Delle,que nam podia 
Providencia, que o mau- crecer, aíErma oEvange-
dou onde avia de ir, lhe en- lifta que crecia na idade, ôc 
finou o que avia de eníl-' juntamente na Sabedoria, 
nar. Por onde começa a ôc graça diante de Deos, ôc 
natureza, ha de começar a dos homens: ôc fó poderá 
graça, a qual naõ he fegura crecer aftim , quem come-
na idade varonil, fenam çar aflim. Job tendo naci-
trouxe as difpofiçoens dei- do Rey , dizia que deíde a 
de a infância. Naquella íua infância crccèra com 
idade tenra,6c branda fe im- elle a piedade r Ab infantia , 
prime fácil,. ôc folidamen- crtvit mecum miferatio. Ei».'** 
te o que na robufta-, ôc dura Saõ Gregorio confideran-
snais fortemente fe refiftc» do na infância defte gran-
do que fe recebe. Grande de pequenino o modo raõ 
cafo he que Adam fahindo anticipado de crecer, dif-
formado das máos de Deos tingue nos que Deos efco-
recebeffe ram mal huna fò lheo para ü duas idades» 
preceito, ôc nam baftaffe a huma a do tempo , outra a 
graça em que fora criado da virtude, huma com que 
paraaobfervar- Mas como os mefmos crecem nocor-
Dcos o tinha criado na ida- po por fora , ôc outra com 
de de Varaõ, naõ foy muy. que na Alma ,ôc na virtude 
to que o barro feco, ôí du- crecem por dentro: Eleãú 
ro regeitaíTc o que na infan- cum foris atas corports, m-
cia diz Saô Bafilio fe recc- tus,fidiciliceaírcrefcit atas 
be, & imprime como em virtutts. E que laftima fe. 
cera. Por iffo o fegundo naíe hum homé (ôcmuy­

to 
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feu amor, 
Crefctnt tfia, ettfcetts amo­res. 
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to mais fe foffe Principe) os affectos do 
paffaffe da infância à pue­
ricia , ôc da puericia à ado-
lefcêcia , ôc da adolefcencia 
às outras idades, ôc contan­
do muytos annos de vida, 
ainda nas virtudes, ôc orna 

III. 

OH Xavier! Oh Prin­
cipes Chriftaos! Que 

mentos do eftado para que ditofas, ôc abençoadas fe-
naceo, nam íahiffe do ber 
ço! Debalde fe endireita o 
tronco depois de torcido, 
8c mal fe pôde abrandar de­
pois de duro. Os Sábios an­
tigos nas frautas rufticas 
dos Paftores coftumavam 
declarar docemente o mais 
polido, Ô- fino dos feus pé-
íamentos. Os Menalcas 
eraõ 'cs Senecas, os Titi-
ros, ôc Milibeos, os Plutar-
cos, ôc Democritos. E co­
mo os Paftores da Arcadia 
eram eftimados por mais 

riaõ as voffas faxas, fe cõ 
as primeiras auroras da luz 
defte mundo depois dos 
dotes fobrenaturaes, t'que 
fe infundem na Alma com 
o foberano caracter da 
Cruz, fe efcreveffe tam­
bem na lífa, ôc pura inno­
cencia da voffa infância a 
fermofa afpa daquelle X ! 
Juntamente com os dias iria 
tambem crecendo nella a 
devaçaõ, ôc amor de Xavi­
er, ôc com as letras defte 
nome taõ empenhado, ôc 

diferetos-,delles fediz,que empregado fempre na cul-
no tronco brando, ôc lifo tura, ôc rudimentos da­
das plantas quando novas, quella idade tenra, fe iria 
& tenras, efereviaô ,ôc en- imprimindo neftes pe-
ralhavaõ íutilmente os no. quenos corpozinhos, ôc 
mes ,ou motes dos feus af- grades Almas, todo o Abe-
fedtos , para que crecendo cedario Político das virru-
as arvores, foffem crecen- deschriftáas, ôc reaes. El* 
do ao meímo paffo as le- Rey David no Pfalmo cen-
tras,ôc cõ ellas fe fizeffem, to, & dezoito, com poz hú 
ôc leffem íempre mayores famofo Abecedario da Po» 

litica 
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littoa.do Ceo , que toda có. rito do Ceo deftinado Xa* 
fiite napbfervancia da Ley vier para a converfaõdas 
Divin». E dando Sãto Am* Gentes Idolatras do Ori-
brofi) a r,jzaó de íer efta ente , ôc muyto particular-
obra repartida, 5c ordena* ment: dos Reys dellas * o 

, da pelaslerras do A, B- C, feu primeiro cuydado, ôc 
diz que foy infpirada a induftria foy nam mover 
aquelle grande Rey , ôc logo as armas c ntra os 
Profeta pela Divina Sabe- grandes, mas ganhar ,ôc fà-
doria, para que aflim como zer do íeu partido os pe-
os meninos começam a queninos. Tendo por cer-
aprenderÍJpelas letras do t o , que pela verdade da 

• A , B , C,{ as quaes fe cha- doutrina facilmente bebi-
mac) elementos , porque da com o leite na infância 
dellas íe compõem tudo) dos filhos; podia penetrai, 
aflim todos nos adiante- ôc abrandar a dureza dos 
mos,ôc apreffemosaoeftu* pays, ôc derrubar a Idola-
)4p dos documentos Divi- tria. Aífim oentendeocom 
n s , que nellas íe contém, tanto encarecimento Sam 
tanto fem perder tempo, Jeronymo, que efcreven-
que deíde a verdura da in- do a Leta, Senhora illuf-
fancia , ôc primeira idade triflima entre as Romanas 
vamos íempre crecendo ( a qual fendo filha de pay 
por todas atè a madureza Gentio,ella oconverteo.Ôc 
da ultima: IntelUgamusper fczChriftao)chegou adi-
lueras Hebraorum pjalmã zer, que feo mefmo Jupi-
hunc ejfe digeftum , ut homo ter tiveffe tal parentefco, 
mftzr tanquam parvulus,& poderia crer em Chrifto: 
ab infâmia per. literarüek- Ego puto etiam ipfum Jo-
meta formatus, quibus atas vem, ft habuiffet talem cog-
puerihs.affuevtt ,admaiuri- nattonem, potuiffe m Chrtf-
tatemvirtutisexcrefcat. tum credere. E que diria o 

Agoi a fe entenderá có mefmo Doutor Máximo, 
quanta prudência, ôc efpi- fe viffe, ou leffe o que os 

mem-
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meninos da criaçam, ôc moliebatur. Eftes Af picles, 
.doutrina de Xavier faziaõ, ôc Bafilifcos, eraõ os Ido-
ôc podiaõ ? Sahindo bem los muytas vezes das mef-
inftruidos da efcola, hiaõ mas figuras, ôc de outros 
fer Meftres a íuas cafas do bichos mais afqueroíos ,ôc 
que tinhaõ decorado, ôc feyos, os quaes cs meninos 
aprendido, enfinando-o aos fem medo defencovavam 
pays,ôc mãys, ôc a toda a donde os pays os tinhaõéf-
vizinhança, ôc como efpias condido, ôc em íüa prefen-
domefticas que fabiaõ on- caos quebravaõ, pizavaõ, 
de eftavaõ os ídolos tal vez 
efcondidos, entaõ fe com-
pria nelles o que eftava ef-
crito por Ifaias: Deleãabt-

ihni.tur tnfans ab ubere fuper fo» 
*• ramtne afptdis, ejr tn caver­

na regult, qui ablataãusfue-

cuípiaõ , ôc afrontavam dè 
nomes injuriofosjoqven­
do os mefmos pays, junto 
com o que tinhaõ ouvido 
do verdadeiro Deos, fe cc-
vertiaõ, ôc faziaõ Chrifta­
os. Podendo* íe dizer com 

rtt manum (aam mittei: Que toda a verdade, que os pays 
os meninos em fua infância nefte gênero de nova , ôc 
pouco depois de apertados 
do peito lançariaõ as maó-
linhas intrepidamente aos 
Aípides, ôc Bafilifcos, ôc os 
tirariam de fuás covas. E 
aífim o entendem literal, 
ôc nomeadamenre dos me­
ninos de Saõ Francifco Xa­
vier na índia,os Expofito­
res que depois delle com-
mentaraô a Ifaias. Sic Fra-

mais alta geraçam eram 
filhos de feus próprios fi­
lhos. E onde os filhos gera-
vaõ os páys, como dizia S. 
Paulo: Per Evangelium ego '•Cor* 
vos genui, bem ordenada,4' IS ' 
ôc naturalmente procedia 
Xavier em começar pelos 
pequenos para converter 
os granies. 
- Bjfquem-me agora eni 

todo o Abecedario da Car-cijcus Xaverius in Indtà 
Cornei, mtttebat pueros , qui Ftdem tilha outra política maisfi-
-•-'"•• Chrifii docebant parentes, ejr na-, mais bem entendida, 

viemos, 0 Ido'.a eorum de- mais certa, ôc mais affefti-
va-
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va. E fe Saõ Jeronymo naó deiramente foy. E day infi­

nitas graças a Deos por vos 
dar os filhos quando defic 
fua infância os podeis offe­
recer ao patrocínio ,direc-
çaõ, ôcmigifteri) de Sam 
Francifco Xivier. Eíbn-
do cercos, que naô faltará 
ao agradecimento, ôc de* 
fempenho defta devaçaõ o 
feu zelo, ôc cuydado íem­
pre immortal daquella pri­
meira idade taõ importãte 
a toda a Republica Chrif-
táa, ôc mais nos que em ma­
yores annos, naõ digo haõ 
de cer o Cetro nas máos, 
mas fuftentar o leme delia. 

IV. 

D iffe zelo, ôc cuydado 
immortal , porque 

antes parece que teraõ en­
veja os prefentes aos pafla­
dos , ôc que tiveram a ven­
tura de alcançar o Santo 
no tempo cm que vivia. 
Mas bem podem eftar li-

tado, mas por fer em tem- vres defte pezar} porque a 
po que vivia Ariftoteles, morte ainda que lhe tirou 
debaixo de cuja difeiplina, a vida, naó lhe fepultou cõ 
ôc criaçam podia vir a fer ella o zelo tam-particular 
taõ grande, como verda- de doutrinar os meninos, 

ac 

duvidou dizer, que onde 
os filhos cóvártem os pays 
fe faria Chriftao o mefmo 
Júpiter: o meímo Júpiter 
na gentilidade Rey dos 
Reys , ôc dos ídolos; que 
induftria mais efficaz, ôc 
mais forte para converter 
os Reys Idolatras, ôc os 
obrigar pòr as Coroas aos 
pès do Creador-, que ve­
rem os feus mefmos ídolos 
pizados dos pès das crian­
ças ? Efcreva-fe logo rubri­
cado com letras de ouro o 
pome de Xavier no X com 
mayor razam , ôc juftiça, 
que a mefma juftiça no I , ôc 
a razaõ no R.E vós ôReys, 
& Monarchas da Chriftan-
dade, imitai a Felippe Rey 
de Macedonia , que quan­
do lhe naceo Alexandre, 
nam feftejou tanto feu na-
cimento por fe ver com 
fucceffor, ôc herdeiro do 
que fobre o que recebera 
de feu pay tinha conquií* 
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ôc ter efpecial cuydado de cto mortalmente hum in-
osfavorecer, encaminhar, dio filcal dos outros, mas 
aífittir,ô. naõ apartar deli. taõ pouco zeloío da vida 
No Malabar muytos annos chriftáa , ôt honefta delles, 
depois de morto appare- como da íua. Exhortadoa 
ceo Xavier cm deus luga- que fe ccnftffafle, cria 
res diftantes a hum Sacer- mais ao demônio, que lhe 

. dote,ôc a huma boa mulher, acpnfelhava que o namfi-
caminhando acompanha- zefle, porque confefl\ndo-
dode meninos,como quã- íe avia de morrer. Nefta 
do fazia doutrina : ôc per- fuppcfiçaõ era taõ diíficul-
guntado para onde hia, ref- tola cirpreza pcrfuadillo a 

;• pondeo que a dar faude à que fe quizeffe ccnfeffar, 
filha de huma família muy- con o a q defejava a morre: 
to conhecida , cujos pays, ôi Xavier que lhedef-java 
depois de lha encomenda- a falvaçaõ, a quem encar* 
rem , a rinhó chorado por regaria, ôc de quem fiaria 
morta. E pa fiadas as horas, efta vitoria ? Cafo admira-
que eraõ ntctffarias para Vel! Nam a encarregou a 
chegar aquella cafa, como nenhum Religiofo, ou ho-
defperrando de hum leve mem de madura idade, ie-
fono fe levantou a quafi naõ a hum dos feus meni-
morta inteiram ente fáa.On- nos, o qual cem efpirito va-
de íe deve n< tar mais que ronil lhe deo tam eflicazes 
o milagre da feude.oacõ- razoens, que ouvidas ellas, 
panhamento do Sanro com & perguntado o índio fe 
os feus meninos, provado queria morrer, refpondeo 
cem duas tcfteiriunhüs de que fi, ôc de muyto boa võ-
vifta , para que ninguém tade. Pois agora, concluhio 
duvide que c meímo cuy- o n cnino , te apparecerá 
dado que tinha delles o íeu Sam Francifco Xavier, Sc 
zelo na vida, tem dt pois da te dará nam íóafaüàe da 
norte. Alma,fenaõadoccrpo:ôc 

Em Mindanao adoe* aífim foy. Tornado a rnof-
c*- ; " « a r 
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irar Deos quanto fe ferve culo" aos que o confulta-
dos meninos criados na vaó: comprindo-le fempre 
doutrina de Xavier, ôc o que profetizava, ou pro* 
quam capazes os faz de metia, com alluíaõ muytas 
emprezas muyto mayores vezes, ouexpreffaó defe-
que a fua idade. gredos, que os pertendeh-

Mas o mayor exemplo tes naó tinham revelado, 
de todos, ou a maravilha Era naquelle tempo, & na-
maisrara,ôc fem exemplo quelle lugar (que fe cha-
nefta matéria foy na Cida- mava Potamo) a Imagem 
de de Aquila, ou deftn£to de Xavier hum fegundo 
delia, o de hum menino dé Propiciatorio , ôc o menino 
dous annos, ôc meyo, cha- o interprete} que declaran-
mado Maurício, ao qual ti- do , como voz fegunda , o 
nha o Santo farado da pef- que ouvia , annuncia va os 
te , & livre de muytos ou- defpachos pela mayor par-
tros perigos, ôc fe empe* te milagrofos , 3c favora-
nhou em o favorecer com veis aos que fe encomen-
cal extremo , que lhe falta- davaõ ao Santo. 
va por huma Imagem fua, Aflim que deftes tres 

. ôc defpachava por elle fen* teftemunhos pofthumos, 
íivel, & vocalmente aspe- ôc tam vivos fe confirma, 
tiçoens ,que lhe faziam» O como eu dizia, fer immoí-
modo era admirável, por- tal o cuydado, ôc magifte-
que o menino pondo fedi- rio de Xavier com os feus 
ante da mefma Imagem meninos:& que o X, inicial 
Xqueera em habito de pe- de taõ Sagrado nome eftà 
regrino) fallava ao Santo, mais adornado, ôc eftabele-
eomo fe eftivera, ôc o vira cido com folidos, ôc elegã-
prefente, ôc depois aplica- tes commentos das obras, 
do o ouvido à Imagem ef- ôc palavras dos mefmos in-
perava a repofta , ôc rece. nocentés, aprendidas naíúa 
bidaem voz clara, ôc intel- efcola, que todas as outras 
ligivel, a dava como ora* letras dó Abecedark) Poli* 

tico 
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tico illuftradas com o t ftu- do corpo tra quafi cego, ôc 
do,ôí íentenças dos Arifto. nos das Alma tam grande 
les , Tácitos, ôc Polibtos, Profeta cemo Santo, tro* 
filhas todas da agudeza, ôc cando as mãos, cftendco a 
difeurfo humano, nam fó direita fobre Lphraim , Ôc 
incerto, ôc duvidofo, mas a efquerda fobre Manaffés: 
nas experiências tam falfo, Extendtns manum dixte- Gftlefj 
como nos accidentes das rãpofutt fuper caput Efhra- «8.14. 
occafioens diverfo. E ago- im mmotts jratrts: fimjkam & , 9 , 

ra me lembra que no prin- autem fupir caput Mancffe 
cipio flefte difeurfo cha- commutans manus. E reph-
Hiei ditofas, ôc abençoa- cando Jofeph por parte da 
das as infâncias, que nas idade de ambos, como fea 
primeiras ufuras da luz de* troca dos braços feffe por 
fta vida puzeffem os feus engano dos olhos, refpon-
menores annos debaixo deo Jaccb: Scwfili nn,fito: 
das afpas cruzadas daquel- fiem fey , filho meu, bem 
le X,ôc delle efperaffem a fey: tomo fe differa : Btm 
bençaõ dos feus aumentos, fey a idade de ambos, mas 
Aflim o difle , ôc feja o fim tambem íey a bençaõ que 
do mefmo difeurfo a pro- hey de dar a cada hum , ôc 
va. Tendo cheyo Jacob o deo a primeira, melhor -, ôc 
numero dos dias, queelle muyto avãtejada a Ephra-
chamava pequenos, preíé* im , declarando que elle, 
tou-lhe Jofeph os feus dous fendo o menor, feria ma-
filhos Manaffcs, ôc Ephra- yor qtie o outro: Frater ejus-
im, para que o Avô lançai- mtnor, maior erit illo. O ori-
fe a bençaõ aos Netos do ginal Hebreo em lugar de 
filho que mais amava, ôc commutans manus, diz com 
poz à mão direita o mais frafe notável: Fecit mtelli* 
velho que era Manaffés - ôc gere manus fuás: Que fez 
à efquerda Ephraim, que entender as íuas mãos-, fi-
erao de menor idade. Po- nal que ouve alli mais in-
rèm Jacob, que nos olhos telligencia que a de Ephra­

im, 
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im, ôc Manaffes,que o mef- pelo verbo, decuffare,& ad-
mo Jacob declarou. Eque verbio deeuffitim. E que 
legun ía , ôc novi incelligé- fignifica propriamente efte 
cia f->y , ou feria efta , que verbo,6c efte advérbio ? Os 
as máoSiôc braços de Jacob Authnres da lingua Latina 
aílim trocados fignifica- com Cícero, & cambem os 
raó.-' Saõ Joaó Damaíceno, da Grega com Columela, 
Tertulliano , ôc Ruperto', o dizem , declarando que 
dizem que lignificavam a a fignificaçaõ de qualquer 
Cruz.por meyodaquólfaõ deftes vocábulos he pór as' 
abençoados, ôc bímditos coufas de tal modo atravef-
codos os que crem no Cru- fadas, que reprefentem a 
cificado. Com tudo vene* figura da letra X. Decuffa-
rando cftaaccommodaçam re efi res aliqnas eo ordine 
como pia,naõ p >ffo deyxar collocare, ut inter fe íttera 
de reconhecer nella o que X fpeciem prabeant. Bem 
tem de violenta , ôc impro* pudera Jacob pôr primei-
pria. Porquí a Cruz de ro a mão direita fobre 
Chrifto eompoem-fe de Ephraim, ôr depois a ef* 
duas linhas re&as, huma querda íobre Manaffés -, 
perpendicular de alto a mas trocou-as juntamente 
baixo, Sc outra tranfveríal, de moJo que formaffem 
ou atrav^ffjda de hum la- hum X. Para que os que 
do para o outro. E fe Jacob foubeffem que a troca da-
quizera reprefentar efta, quellas mãos tinha outra 
avia de eftenjer os braços intelligencia, entendeffem 
como Chrifto os teve na que os de menor idade , 
Cruz, 8c pò-, ou fazer pôr qual era Ephraim, os quaes 
os Netos, hum à mão direi- no Abscedario Chriftao fe 
ta, outro à efquerda. Aflin puzeffem debaixo da letra 
cr entendem os Expofito* X de Xavier, effes feriaã 
res mais Utsraes , os qua?s os feus abençoados. Deíde 
explicaó o mo Io com que Jacob atè XiVier paffáraõ 
Jacob acraveflbu os braços mais de tres mil,ôc duzétos 

tm. annos 
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annos, ÔC feemtodoefte ma lò letra achou, êí,eníi-
tempo nas hiftorias Sagra- nava dous caminhos, hum 
das, ôc Ecciefiafticas fe 
achar outro X a que efta 
allegoria convenha com 
mayor propriedade, ou t i ­
tã, eu meretracto. 

s Upponho pois dos fun­
damentos folidos, & 

que guiava à Bemaventu­
rança, ôc outro à perdiçam. 
E na meíma letra de Sam 
Francifco Xavier, que fe 
compõem de duas afpas 
encontradas, poderá dizer 
outro tanto a Politica Se­
cular, ôc naõ fundada em 
differente principio, fenaõ 
no mefmo de íer Religio-

que naõ dependem da cor- fo,ôc Santo. Dirá que aflim 
tezia dos ou vintes,o que fi- como para a innocencia da 
ca dico no difeurfo paffa­
do ,quanto à primeira par­
te da infância , ôc menor 
idade fogeita ,ou confagra-
da à direcçaõ de Saó Fran­
cifco Xavier debaixo das 
benignas influencias da-

menor idade he o meyo 
mais próprio, ôc natural, 
aflim para a idade prove-
clra dos Reys, ôc malícia do 
mudo, que elles governaó, 
naõ fó parece o menos et-
ficaz , fenaõ ainda o mais 

quelle X, como Eftrella de cõtrario. Arfenio foy Mef-
quatro rayos, ninguéave- tre do Emperador Arca­
rá que a contradiga. Mas dio,& Cafliodoro del-Rey 
quando os Reys na mayor Theodorico ambos porém 
idade ( que he a fegunda antes de ferem , o primeiro 
parte) ouverem de feguir Anacoreta , ôc o fegnndo 
a mefma Eftrella, muyto 
receyo que do meímo Abc-
cedario Político fe tirem 
as objeçoens, Ôc da mefma 
Cartilha fe lhe formem os 
capítulos., & ainda da mef­
ma letra, Pitagoras em hu-; 

, Tom, X. 

Monge. E fe Saõ Raymun* 
do de Penha forte, fendo 
Religiofo, acompanhou a 
El-Rey Dom Jaime a Ma-
Ihorca, defenganado do 
pouco,que v^üaó com elle 
feus'bons confelhos, negan-

Hh do*lhe 



4#í Xavier 
aoflhe^crrfbarcaçaõ, a fez 
do feu próprio manto , ôc 
navegou fobrá elle a Cata­
lunha , obedecendo o mar, 
ôc os ventos a quem narr* 
pode lugeitar hum Rey 
Chriftam^ dominado de 
ieus appetites. 

As virtudes religio­
fas faõ muy diverfas das 
reaes, ôc o que he em hum 
Religiofo a mayor virtu­
de, feria em hum Rey o 
mayor vicio; Ve-fe claro 
na obediência, que fendo 
no Religiofo o fundamen­
t o , ôc effencia d* fua pro­
fiffaõ, no Rey, como diz o 
Rey Profeta, feria o ma­
yor de todos osdelitosdei-

M»i« Xar.fe dominar , ôc obede-
' cer a algum, quando deve 
mandar a todos: Si mei non 

fuerint dominaii, tunc tm-
maeulatus ero: ejremunda» 
bor k deltão máximo. Do 
Religiofo pòJe-fe efperar 
que faça bom hum homem} 
mas fazendo hum homem 
bom, pôde fazer hum Rey 
mko j porque a. bondade, 
que faz bom a hum, he par­
ticular, ôc a do Rey ha de 
fer univerfal para todos. 

18.13. 

acordado. 
OS Meftres faõ osefpíêfbí» 
daquelles a quem enftflftõ» 
ôc como feraõ' neftes eípe­
lhos os reftstfos reaes, mof-
cVando à Purpíwa ofeyai, è 
oppa a cog&la, & ocapeílo 
àCoroa? A fôrma, que fd 
ha de introduzir, faz feme-
lhance a fia matéria: Ôc co­
mo feria Affonío Henri-
quez taórgrande Rey, fe­
naõ foffe EgaS Moniz em 
tudo o mais leigo , taõ gra­
de Ayo ^ Que efpiritosfo-
beranos ,ôc Reaes parle in­
fluir humprcfeffor décam 
differente eftado, ainda 
que feja de grande efpiri­
to? Eníinará o Rey a orar,, 
ôc quando faya grande ré-
zador, para encaminhar o 
feu Reyno ferà cego. Da­
vid que fez o Pfalterio , di­
zia , que nas fuás macinas 
meditava em Deos: In ma- Hi\m%. 
tminis meditabor jn te. Mas «*•• 7-
os pontos da meditação nas 
mefmas matinas, eraõ ar­
rancar da terra todos os 
máos: In matutino interfi-w»im. 
ctebam omnes1 ptecatores100'^ 
terra. Inclinalo-ha como 
virtuofo a que perfira os 
yirtuofos, ôc com ifto, fem 

que-
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querer, o meterá nos enga- ueiejo da p*z a defatençaó 
nosfantQs da hipocreíia das armas, ôt da guerra,pe-
agr-adandolhe-mais hum Io efcrupulo da vangloria 
hipócrita mal veftido, que o efqueciment ). da fama, 
Jium Capitão bem arma- pelo amor ,ôc nomedapie-
do. O cavallo Troyano dadeioperdaójQUtoleran-
foy. recebido em prociffaô cia dos delitos, em firo pe-
dcnUo dos muros, como Io p-snfamento único do 
yoto dos Gregos à.deofà Qeo perder a terra , ôc fec 
tP#Has,ôc debaixo defta ei - como o Ma thema tico de 
•peciç de religião levava Seneca ,<qt*enaõ veado on-
^ent-riOoiucenéiocofnqTje de punha os pès, porque 
ardeo Tfoya. Como arbi- levava os olhos nas£ftael-
íro da confiicnoia fallo-» ias, cahio na cova. Taesef. 
•ha mujycoefcjupjalofo, mas tatuas faó, dízem osPoliti-
£por UJo trrefcE-htto, perden» cos ( ôc eftatuas íómente ) 
-do em eòflfiikas o tempo, asiqiae fe podem fabricar, 
que fe avia deJ empregar & fahir dasoificinas clauf-» 
íias exccwçoeDs^como bení traes: ôc no cabodemuyta 
eftranhou Tácito no Em* lima,ou fundição,, quando 
pecador Valente; Imiiilt a Republica ha.mifter hum 

"C°™-]-mnãalione agctiâi tempera grande Rey, achar-fe-ha 
-Hiíior. <mfultando confumpfit. E quando muyto com hum 

ifto acontece aonde falta a Beato, 
reíohiçaõ, que buícando- VL 
í e o impoílivtd de meyos 
que nano renhaõ inconve- "% fí As deixada a queí* 
niente, tudo fe reme , ôc ne* J^rA taó,ou apologia dos 
nhuma couía fe faz. Deixo Rfgulares nefta parte; 
os danos, naõ do habito re- quando todo o Aheceda* 
ligiofh, fena© 4os hábitos!, -rio Político (que muytas 
que fe pade pegar aoiRê y., -vezes he idos qye nam íâ-
caóailhêywDs da obrigeçajõ, bem o A,'B,-C,) fe verifi-
como da Mageftâde. éda caía contra eLles, SaõF.ni-

Hh ij ciíco 



4S4. Xavier 
cuco Xavier he a exceiçaó 
detlà regra. Ha huns Re­
ligiofos, que faóReligio-
los, ôc na Ja mais , como os 
Paulos, Hilarioens, & Ma­
chados : ha outros, que faõ 
Religiofos, ôc mais outras 
muytas coufas,ôc grandes, 
como os Agoftinhos, Gre-
gorius, Doutores d» Igre* 
ja, Bifpos, ôc Papas. E pô­
de aveç outros que nam fó 
fejaõ Religiofos, ôc muy­
tas , ôc grandes coufas, fe­
naõ Religiofos, ôc codas. 
Deftas qualidade* reco* 
nheyo dous, hum por fé, 
outro por experiência. Por 
fé Sam PÍUIO, que dizia: 

x. Cor. Ommbus omma faãus fum: 
Eu fou todas as coufas pa­
ra todos. E por experiên­
cia Xavier, que o podia di­
zer com a mefma, ôc por 
ventura mayor univerfali-
dade. Por nacimento era 
do fangue real de Navar-
ra, por profiffaõ Religiofo 
da Companhia, por gênio 
uniuerfal em rodos os ta­
lentos, ôc artes. Com o Sol­
dado tratava da guerra, cõ 
o Marinheiro da navega-
çam, com o Mercador dos 

acordado. 
comércios, com o Lavra­
dor da agricultura , com o 
Mathe.iiatico das Eftrel­
las, com o Político das ra-
zosns de Eftadr> , com o 
Cortezaó da Corte , ôc atè 
com a caful das cartas, & 
dados •, mas Íempre, ôc em 
tudo Santo, como o Maná, 
que cae do Ceo, ôc contém 
em fi todos os íabor es. As 
advertências » Sc cautelas, 
que a Cartilha dàaoRey, 
faõ huma em cada letra : ôc 
o grande coração, ôc cabe­
ça de Xavier era taó capaz, 
que nella íe achariaõ quan­
tas de todo o Abecedario 
fe podem compor. Aflim 
conta Salmeiram de hum 
Monge, que a Oraçaõ que 
rezava era o A, B, Cjdizé* 
do a Deos, que com aquel­
las letras efcreveífiT, ôc mã-
daffe tudo quanto foffe fua 
Divina vontade, q para tu-
do;eftava prompto. O mef­
mo offerecimento faço eu a 
todos os Principe<;,ôr Reys 
Chriftaos na peffoa, no có-
felho,no patrocínio, ôc nos 
talentos de Saõ Francifco 
Xavier, pofto que Reli­
giofo» 

Affim 
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Aflim o encendeo o tacns, fallou Xaviet defta 

grande Rey Domjoam o maneira. 
Terceiro, pelo muyco que A quem devemos, Se-
nelle reconheceo de gran- nhor, a índia, fenam à 
de homem { quando p Io p ègaçam da F è , ôc para 
muyto que tinha de gran- que a queremos, fenaó pa­
de Rdigiofo nos grangeou ra ella ? Onde, & para que 
o titulo de Apoftolos) pe- fe pôde melhor aventurar 
dmdo lhe, ôc encomen* huma Armada, que pela 
dádo-lhe encarecidamente defenía da chriftandade, 
quizeffe vifitar todas as por cuja dilátaçaó fe fazem 
praças, Cidades, 6c forta* todas as de fua Altezaí 
lezas, que Portugal tinha Quanto mais, que a ventu-
na índia , emendando j ôc ra aqui nam eftà em rom-
reformando tudo o q cum* per com o Tyranno de Ja-
priffe ao íerviço de Deos, fanapatam , pois fempre 
ôc feu. E para que iftole foy de menos perjuizo o 
veja poc fuás próprias ra- inimigo deícuberto, que 
z-oens, ôt palavras , referi- o falfo amigo. O rifco feria 
rei ofeu voroemhum Có 
íelho de Eftado, ôc Guer­
ra , diante do Governador 
Martim Affonfo de Soufa, 

tomarem elle, ôc os mais 
animo, ôc forças do noffo 
fofrimento em hum cafo, 
que tem por fi o zelo da 

em Cambava. Tinha hum Ley , o íerviço del-Rey, a 
Rey , ou Tiranno de Jafa- obrigação da honra, ôc a 
napatam , martyrizado reputação do Eftado. Que 
muytos Vaffallos fóporfe podemos efperar de Deos 
fazerem Chriftãos,contan* nas outras emprezas mais 
do-fe fó em huma Cidade noffas, íeoasfuaso dcíem-
feifcétos. Tratava fechrif- paramos? Ninguém fabe 
tia & politicamente fecõ melhor que Vofla Senho-
nome de caftigo fe lhe de* ria, o que El Rey noffo Se-
viaíazer guerra, ôc ouvido nhor fizera, fe aqui fora. 
p parecer vario dos CapK fc-eufo requerelo .daííu* 

-r.. Tom. X. Hh iij 



4$£ Xavier acordado. 
pjrcc, porque fey qu-*. re- avia mais por Vaffalios 
nho das dos Chriítáos de-
Ceilaõ , ôc Minar, a Voffa 
Senhoria. Quem fe ftarà 
em co Jo o Onence da a mi-
zaJe , do nome, da Fè dos 
Pprruguezes, fe vir que 
faltamos tam fracamente 
aquelles, que nam Íónos 
deram a fua humana, mas 
tomàraõ a noffa ver jadei-
ramente Divina? Neceffa-
rio nos fera daqui p >r di­
ante pregar o martyrio jun­
to com o Bautifmo, pois 
vós, Senhores , nam tratais 
de amparar aos que fe fize­
rem Chriftaos, porque naó 
periguem, naõ le atreven­
do a fer MartyreSi Mas 

del-Rey de Portugal , que 
feus. Foraô-nr», ôc faõ-no 
para morrerem, ôc nam o 
íeram para os defender­
mos ? 

Atè aqui a oraçam de 
Xavier taõ forte , 6* taó vi­
va , que nas ds Livio , ôc 
Saiu ft to naó lemos outras-
que o fejaõ mais. A rei >lu-
çamfoy , que fe fizeffe a 
guerra, ôc que vencido o* 
Rey , fe entregaffe vivo ao 
Padre Francifco, o qual 
naõ lhe pertendia o cafti­
go como feu fangue, Íenaõ 
a fua Fè com o (Bautifmo. 
Mas porque nefte confe­
iho, pela parte que tocava 

quem nam fabe de quinto aos novos Chriftaos ,pare-
momento faõ agente Por- ce que fallou Xavier tam* 
tugueza,na paz,ôí na guer- bem eomo Religiofo* paf— 
ra ,os próprios naturaes da femos brevemente aoutro., 
índia , fe té com nofco ver- que fó pertencia aos Por-
dadeira amizade ? que nem tuguezes, ôc à reputaçam» 
o foy, nem o íerà nunca do Eftado, ôc vejamos Íe 
aonde a Ley, & Religiam pôde' ter nos feus algum 
naõ for a mefma. Eaflim fe Rey, nem Coníelheiro de 
entende, que hum dosreí- Guerra mais prudente, ôc 
peitos que o Bárbaro teve reloluto, nem Capiraõ mais 
para matar tam cruelmen- animofo, & valente. Q u a n -
te os Chriftaos, foy , por- do o Rey de Pedir com a 
que depois de o ferem já,os poderofa Armada doe 

Achens 
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Achens appareceo íobre como em outros fe faz di 
Malàca , ôc com huma car- neceflidade virtude -, Tem 
ta tam afrontofa , como ar- vofla mercê muyta razam, 
rogante mandou dclafiar acodio Xavier, mas a mim 
aos Portuguezes, que nam fe me reprefentava, que ri 
íe achavaó mais que com que di^ia era aqui o voto 
quatro fuftas varadas em da virtude, da neceflidade, 
terra, o Capitão da For. ôc da prudência. E quanto 
taleza, fazendo graça do à impoífibilidade, eu *qué 
'defaho , perguntou ao Pa- menos poffo que todos, cõ-
«ire Francifco Xavier, o fiando na infinita bondade 
que lhe aconlelhava} Efpe- do Senhor, cujo poder he o 
Tando, diz a hiftoria^ que querer, por gloria fua,ÔC 
tanto mais fe afaftaffe das honra de feu fervo El-Rey 
armas, quanto menos as de Portugal noffo Senhor, 
profcffava. Mas a repofta tomo fobre mirndarasfuf-
•foy, que com inimigos, ôc taípreftes a tempo, por po« 
Barbaros mais fe perdia dres que eftejaõ. Dizeni 
na reputação fe lhe naô fa* que os votos le haõ de to-' 
hiffem, do quefe aventura- mar pelo pezo, ôc naõ pelo 
va em humi encontro, ain- numero. E aqui moftrou o 
da que o perdeffem. Qué X de Xavier, que sflim co-
ao menos, quando a Arma- mo o numero de dez ,Jque 
da levámtaffe ferro, a man- com elle fe fignifica ,* he o 
daffe ftguir.jjôc picar na re- mais perfeito, aflim pezou 
taguardá , tomando-lhe os mais que todos os votos de 
navios de ménos Voga, pa- Malàca. Eas poucas%fuftas 
ra que naó fofíem tam foi- que Xavier fez apfeftar, 
gados do defafio. E como pofto que nanTlevíffemo 
o Capitão mais fenteneio- mefiro X pintado nas ban-
íamerite, qüe míl fofridó, ddf as , como os Soldados o 
rfcfrjortdeffer; Háffcaf>s crh levavaõ ímpreflo rioscora-
qtrè' he forçado fazeY'dá çóins , ôc na batalha o tive^ 
íàjpóifibütdadeprüdeilcJíi ràõ fempr** ná boca, foy a 

Hh iiij fua t -•-
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i.a vitoria naval humi das palha „ôr os Mouro*, que a 
mais pro:hgiola!,,.qu~ nun- vieraõ ficiar,. nam fó muyr-
ca viu o mundo. tos em numero, mas foc-

E com > para a protec- n-?cido;> de. artelharia, bom-
çaõ, & deíenía dos Rey- bas, Ôc todos os perrechos 
nos, & Eftados, oque os de guerra, ôc guiados por 
Reys devem eíperar de hum rebelde domeftico» 
Saó Francifco Xavier,, naó que fugido-da meíma For-
depende íó da boca , fenam uleza íe p^flara a elles.Suo-
das mãos.»nam fó de pala- cedeo pois,,que paffados os 
vras, fenao de obras, pu le - primeiros combates era 
ra eu aqui trazer imemo- que maràxaõ o Alferes,, Ôc 
ria a vitoria já referida do feiiraõ mortalmente o Ca-
exercito dos Badagás, que pitaó, ouve de fuprir o po-
Xavier alcançou fó, ác def- fto de ambos o Ajudante,, 
armado por íua Peffoa: ôc Efte, ôc os mais reconhece.-
de novo pudera referir ou- do o perigo na defigualda-
tra contra os Morotos, que de das forças, reíolvèraó 
fe tinhaõ rebellado contra encomendar a defenfa a hu-
a Igreja , os quaes tambem ma Imagem de Sam Fran-
fugeitou pcfloalmente , a.- cifco Xavier. Puzeraõ-lhe 
companhado de muytos na mão a bandeira, pedi-
poucos Chriftaos -anima* raõ-lhe as ordens,. que o 
dos por elle, Só contarey Ajudante diftribuhia era 
huma das Filipinas contra íeu nome , ôc nada fe obra-
os Mouros, por duas razo- va fem o mudo confenti-» 
ens,que depois apontarei, mento do novo Capitam,. 
Defendia no Reyno de Bu- O qual tanto quetomouo 
ahiem huma Companhia de governo das armas, como 
Soldadas Hefpanhoes hu- fe mandara tocar caxa aos 
ma pequena Fortaleza, cu- milagres-, começarão a ap** 
jos muro^, ou trincheiras parecer na campanha huns 
eraõ de madeira , ôc *os re- apoz outros, ôc a guerra a 
ft.s daSt cafas cubertos de mudar dá íemblante. Aba­

dei^ 
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deira, por mais que affo* íucctdido no anno de mil,' 
praffern diverfos ventos, ôc íeifccntos, Ôí cincóenta, 
íempre efteve direita con- quafi cem annos depois da 
tra o inimigo. As bailas de morte de Sam Francifco 
tal forte fe divertiam do Xavier,que heo que podia 
ponto a que eraó atiradas, pòr duvida, ou tícrupulo, 

t que em nenhum Soldado às afliftcncias dofeu patro-
tocáraõ. As fettas de fogo, cinic. Aiegunda,poríerem 
que choviam fobre os te- as outras vitorias obradas 
lhados, alli feconfumiam pelo Santo nas lndias*Ori-
fem prender èm huma pa- tntaes, & efta nas Occidé-
lha Tendo fabricado dous taes; as outras nos domini-
caftellos para que levados os de Portugal ,ôc efta,co­
da corrente abrazaffem a mo outras muytas maravi* 
Fortaleza, hum ardeo an- lhas, nes de Cafttlla. Mo­
tes de chegar, ôc o outro tivo era efte naó fó baftan-
voitou atraz c< ntra a mef- te, mas igual, para que a 
ma corrente. E pofto que Caitilha Caftelhana nam 
com a artelharia tiveffem cxcluiffe do feu Abeceda-
derrubado duas cortinas,ôr rio o X do nome de Xavi-
hum baluarte, foy tal o ter- er, principalmente fendo 
ror dos Mouros, que fe naó efte Grande Heroe, como 
atreverão ao affalto, ôc fi- Navarro , íubdito de huma 
nalmente defenganados rôc das fuás Coroas.. He verda-
raivofos, mais fugindo que de, como vimos nos dous 
retirando-íe, puzeraô fogo votos do mefmo Santo, que 
.aos feus alojamemos, que íempre a El Rey dePortu-
ferviram de luminárias a gal chamava El-Rcy noffo 
taó gloriofa vitoria. Senhor j porque roilitava 

Agora darei as duas ra- debaixo da bandeira das 
zoens porque contei mais fuás Quinas,a$ quaesrrazia 
largamente efta, cententã* pintadas no meímo X.Naó 
dome íó com apontar as he novidade, ou obíerva-
putras. A primeira,por ter çaõ minha, fenaõ de Cíce­

ro, 
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ÍOi & Quintiliano* os quaes dividindo-o no feu dia.que 
allegaõ, & declaraõ as fon- foy o de mil, Sc feifeentos, 
tesua lingua Latim poref- ôc quarenta,da fog(.içaò,ôC 
tas palavras: Dimidtum li- uniaõ de Caftella. Tenho 
ttraXfigurarfiliteraV.ve- por taõ evidente a demon-
íeres euv» numerum denaru . ftraçaõ , que fe cila eftivera 
um, & quinar tum hnjufmo- nefte Auditório a naõ avia 
dt notts X, & V, pmgere fo- de nega'r. 
lebant. E como a letra X Criadas nas Ribeiras 
por todas as partrs,cu fe Occidentaes do mar Ocea-
fórma, ou he formada da no , nadavaõ no meyo dei-
letra V, ôc nella do nume- le dous grandes práticos 
ro qúinario, bem fe fegue defte exercício, os quaes 
que Xavier no feu X traz chegando-fe hum a outro 
pintadas as noffas Quinas, por razoens que tinhaõ de 

amizade, 5c parentefco, fe 
VII. abraçarão: fenaõ quando 

aflim abraçados ambos na-

E Para que o mu ndo ve- turalmente fe hiaõ apique. 
ja , que os Caftellos, ôc Digaô-me agora atè os cc-

Leoens Helpanhoes nam gos, que remédio tinhaõ 
faõ menos obrigados que eftes nadadores para fe naô 
as-Quinas de Portugal a S. afogarem , fenaõ foltar ou-

-Fraticiláo Xavier, & por tra vez os braços,8c dividi-
iffo muyto merecedor elle rem-fe? Pois efte foy o ma-
de ter la-gar no Abeceda- ! yor milagre de Sam Fran-
rio da fua; Cartilha , como cifco Xavier naquelle feu 

<devaçaõ, Sc^virtude muyéo 'dií.Ôc taõ feu de Portugal, 
rimpbroanre aos Reys, qué- como feu de Caftelfa. Na­
to reduzirf-eft*e-ponto aó daVavn ambos eftes dous 
mais univerfal, Ôc fen-fiVef, Impérios de Efpanha fetí-
em qo-s oÀíéímo Siinto pa- "tiflirtiafríente , hdm para b 
tè€i fe mo-ftr-ou patetál ée Oriente , outro para b Oc* 
Voítág>Áta^m4ãQ-&, & cfdCnte, pacíficos, opulen­

tos 
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tos, vitoriófos, Senhores tntaiL<.oas raz&ens de Efv 
dc dous rrundos novos, ôc tado, Si da Guerra, El*key 
recebendo os riquiflimos David. Dá graças a Deos 
tributos de ambos cõ gran- de o enfinar a pelejar, & 
des envcjasoo velho. Ifto comparando as outras íuas 
em quanto feparados,ôc du batalhasàluta, diz que pa* 
vididos,. pofto que taõ uni­
dos no fangue. Mas tanto 
que fe abraçaram , & uni­
rão , que fuccedeo? Exílio 
fluere ac retrojublapfa refer-
rtfpes Danaum. Dalli co­
meçarão as perdas, & ruí­
nas de ambos, & fenam fe 

ra naõ cahir, ôc eftar firme 
o plantara o mefmo Ceos 
no teneiio cc ospèsq uy-
toapartados hi.rr. do outió: 
DiiaUfii greffus mios fub- Fí^m-
im me: & mnfunt mfiima»l7'll 

ta vcfiigia mia. As bszcs 
daqucll-ss colunmasem que 

dividiffem , ao que acodio fe fuftenta o corpc do luta-
Saô Francifco Xavier na- dor faõ cs pès, & fe os pès-
quelle dia, ainda feriam eftivercmjuntos,ô< unides, 
mayores. Eram aquelles facilmente com qualquer 
dous Impérios , os que di- impulfo rem o pezo docor-
vididosíuftentavaõ,ôcde- poàterra. Oqueimporta 
fendiaõ a grandeza de Hef 
panha , ôc unidos nam po 
deraó, nem podiam. Por­
que derrobou Samfam o 
Templo dos Filifteos?Por-
que as luas abobodas efta-
vam rematadas em duas 
eolumnas tam juntas, que 
as pode elle abraçar ajp-
bas, & com a força dos ca 

he eftarem divididos, ôt 
bem apartados hum do ou­
tro : Dilalafli greffus meos, 
porque fó íflim eftarao fir­
mes, & fortes: Et non funt 
mfirmata vefiigta mea. E 
aflim cemo juntes cs pès 
naõ podem dar paflo -, eflim 
divididos pedem cbrar o 
q continua David , feguin* 

bellos mal crecides Isnçar do a feus inimigos atè os 
por terra quanto fuftenta* vencer, derrubar , ô- meter 
vaõ. debaixo dos mefmos pès: 

Diga-o o que melhor Ptrfequar inirnuos n.us - ejr IfH* 
com-
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tomprehendam illos, nec po - fto que hu ma de Leaõ, ou-
terunt fiare, eadem Jubtus tra de Serpente? A pruden» 
pedes meos. Auguftopoz li- cia forte, ôc a Fortaleza 
J^jtes ao Império Roma* prudente, a fariaõinvenci-
n o : Incertum mztu, an per vel , ôc ambas perpétuas na 
invidiam, diz Tácito. E fua mefma divifaõ. 
amb-s as coufas foram: A Peregrinando Loth 
primeira , porque crecer a com Abraham tomaram af* 
gr<»ndeza,que fe nam pôde fento na terra de Csnaan, 
íuucntar, he enfraquecer: onde ambos íe fizeraõ grá-
A fegunda, porque outros, demente poderofos nas ri* 
ou naõ tiVcffem , ou naó fi • quezas daquelle tempo. E 
Ztffjm mayor Império que porque entre os Paftores 
o feu , como fizeraõ Clau- de hum, ôc outro co.neça-
dio, ôc Trajano. Mas© va a averdifeordias, pofto 
Grande «Conftantino, de- que Loth, Ôc quanto poffu-
pois de tantas experienci- hia eftava fempre unido, ôc 
as, fundando íegunda Ro- fugeito a Abraham , enten-
ina em Conftanrinopla, cõ deo elle,que para lograrem' 
Capitólio, Senadores, ôc ojque játinham, ôc crece-
todos os outros ornamen- rem pacificamente,convi-
tos da Mageftâde, enten- nha, ôc era neceffario que 
deo que para fuftentar hum fe dividifiem , ôt aflim fe 
Império tam grande como fez. Abraham erá Tio, co-
o Romano, nam baftava mo El-Rey Felippe Sego-
huma fó Roma, fenaõ duas do, Loth era Sobrinho, co- ' 
Romãs, nem huma fó Ca- mo El-Rey Dom S-bafti-
beça , fenam duas Cabeças, aõ : & fe aquelle Pruden* 
como depois apparpcèram tiíÇmo Rey imitara efte 
dividida*; nas Águias In- exemplo,ôefe comentara, 
psriaes. E porque na n fe- ôc tivera por melhor oTio, 
riaô igualnoente úteis , ôc que as herdades do Sobri-
neceffarias à granleza de nho eftiveffem divididas 
Efpanhi,tannb:m. duas, po-. das fuás, nam fó nam fica-
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riaõ ellas diminuídas na uniaõ,& fugeiçaõde Abra-
grandeza, ma» muyto mais haó: Poflquam divifus eft 

'tegttras na diviíaõ ,Ôc mais Lethy fitaria diminuída a 
acrecencadas no prêmio, grandeza do Tio-, mas foy 
He cafo notável, ôc muyto tanto pelo contrario, que 
digno de fe notar o como por aquella pequena parte 
Deos logo,Ôc de contado de terra, em que paftavam 
primiou em Abraham o as ovelhas, lhe deo Deos a 
prudente, generofo. ôc juí- de todas as quatro partes 
to definterèffe ,cõ q quiz do mundo , fem cutja mc-
queelle,ôcLoth eftivtffem 'dida, ou limite, que a dos 

?."*4. -̂«vididos : Dixitque Do- " prcprics olho*: Leva ocu-
* -s. minus ad 'Abraham ,Kpoft- lostuòsfâ vide. Aflim o fez 

quam divtfus eft ab eo Loth: Deos, ôc affim entendia o 
Leva óculos tuos, ér vide à mefmo Abraham que avia 
loco,tnqno nunc es, ad Aqui- de fer, quando fez a divi-
lonem, ejr Metidiem,adOri- faó: Sciebat Patrtarcha ce-
tntem , ejr Ot et dentem om- dentem* minoribus affequu-
nem terram > quam confpi- tur um maiora, disSaoJoaõ 
cts, tibi dabo i& femtm tuo Chryfoftomo. 
pfque-infempttermmiTàn* Nem Sam Francifco 
to que Loth efteve dividi- Xavier pértendeo , defe-
do de Abraham,diffe Deos jou , ôc deo principio na-
ao mefmo Abrahaõ: Defte quelle feu dia a outros me-
lugar em que agora eftâs nores efteitos , fenaõ a efta 
olha para as quatro partes mefma felicidade cõ igual 
do mundo defde o Orien- amor a ambas as partes. E 
te atè o Occidente, ôc dei. fe ambas fe deixaram go-
de o Setentriaõ atè o Meyo vernar,ôc contentarão com 
dia, & tudo quanto alcan- o que tinha feito hum ram 
çares com a vifta te darei a interior Interprete da Di* 
ti,ôc ateusdefcendétespa- vina Previdência *, confi­
ra fempre. Ps;cce quede- derem a Poliricos cem to-
pois de fc dividir Loth da das as virtudes, ou ac ver-

[[ urdas 
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491 a. Xavier' acordado. • •. ^ •> ~, 
tüucias do feu Abecedario1 ,nòs nefte muniolpènigri-

juntaseaiconfelho,dequá- np e m toda* as pactos del­
tas inVafoens, ôc diferia- le. Primciram\ nte-de-fçm 
ens fe pudera livrarrEfpa- ençospendar'a Sam Fran* 
nha, ôc de quantas dores ciíco Xavier,.defde ober-

[muy íenfiveis dentro.ôc fó* ço a infame ia de feus filhos, 
ra de caíai.fe as Armadas par* qye fe criem,, ôcorè-
que guàrdavaõ cem legoas çam ^ebaixo-da íua direç. 
de cofta, ôc os preíidios, ôc çaõ»-ôc doutfriijia,jo qúeelle 
exercito,, que de huma, §c como taõcuídadoíó,6c vi-
oucra fronteira defendiam gilante Pedagogo dsaqwql-
cm roda perto dp duzen- Jaidade.farri com janto ma> f\ 
tas , ôc tanto fangue cacho* yor zelo, quaot<ft«eil-ashe í-
lico, ôc Eípanhol derra- mais neceííaria ao governo 
mado laftimofamente em ílp teus Eftados. Igqalfljcji-
Vinte, ôc íete annos de te,Riflam cmifeguttdolu*> 
_guérr.a , a fizeflem contra gar , devem rpòrvdefaaixrò 
os inimigos da Fè, ou de -da protecçam do pnefeno 
ambas as Coroas.,Ma? o Saato, nam fó. os mefmos 
paffado naõ tem remédio, Eftados t Reynos , ôc Mo. 
Ôc íó pode fervir dp èfpe* narchias, fenaó as próprias 
lho para o futuro. -,. (Ê ,/ Pção®-.,-, eneomehdand .-* 

lhe todas fuás acçoens ,-Ôc 
, ., VIII. .^. 3 ! j : s , rcfolu ções com firmiífi-na 

confiança, que tudo |o que 

DE tod > efte difeurfo abracem , ÍOU - rresfolve-rani 
tam finicero c o p o pelaí>in4p,ir1açoens do feu 

animo com que fe efereve, ^onleiho, ferà o mais-acer» 
deve colh-r todos os Prin* tado, o mais grato, Ôc o 
cipes Ciriftaõs, quãtp lhes jjjais favorecido de Deos. -
iTipor.ca a -(Jcvaçaó , ôc pa- :#, „ ;De Achitophel diz a 
trocini) de hun Santo, que Efcritura Sagrada: qye 
naô fó elU.no Cea como os eraõ taõ certos, 6ctaóacer--
demais, mas anda entre çadQSosfeusconfelhos,*^ 

JÍ mo 
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-mé fe*confultaflbm a Utôs mtiio que tudo hei de pre-
os que o conluluvaõa elle: gar aos mefmosprezos, & 

j.Ktg.Corfilium Aehttophel, quod Minilftcs de Juftiça a Fè 
•f-^l-dabat tn diebus tllts, quafifi do verdadeiro Deos, com 

tqms confulereiDeum. E eu que fegurarei o morrtr poc 
me attrevo a dizer, que os ella. Logo coro municiei 
confelhos de Xavier fam 
taes , naõ como fe os homés 
confultaffem a Deos , mas 
como íe Deos confultaffea 
Xavier. E para que nin­
guém tenha t fte dito por 
demafiado encarecimen-
to , ouça hum cafo pu­
blico, ôc que cada dia he 
mais provado , ôc manifef. 

aos prezos muytas coufas 
admiráveis , & novas, prin­
cipalmente das íciencias 
Mathemraticas , a qué elles 
naõ guardarão fegredo /Ôc 
divulgadas,como gente t£ó 
curioía fera o cárcere a mi­
nha primeira efcola. E af­
fim como a chuva cahindo 
no cume do telhado, de te­

to , com que acabo. Qua-n- lha em telha eftá brevemê-
do Xavier com taõ grande, 
ou tmmenfa refoluçam in­
tentou a ccnvtrfam nam 
menos que do vaftiffimo 
Império da China -, todos 
os Práticos das feveriflimas 
Leys com que naõ admiri-
ac entrar lá eftrangeiro al­
gum , lhe perfuídiam , que 
no dia cm que foffe conhe­
cido o feu disfarce,cm quã-
to o nam condenavam à 
morte, o meteriam carre­
gado de ferrs em hüma 

te na rua> aflim as minhas 
novidades fubindo da rua, 
ôc gere vulgar, paffaraô aòs 
nobres, dos nobres aes gra­
des, Ôc-dos grandrs chega­
rão facilmente ao Empera-
dor,que me poderá chamar 
à fua prefença. E do modo, 
com que as palavras de Jo­
nas, quando chegarão ao 
Rey, pofto que ram mào 
como Sardanapalo, o con­
verterão primeiro a elle, ôc 
por elle a toda Niniverpor-

eftreitiflima prizaõ. E que que naõ poderá fuceeder o 
refponderia Xavier ? Dif- mefmo na China ? Efte foy 
corria defta maneira ; Pri- o dücuilp daquelle Xavier 

a quem 
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a qjuem Deos nam quiz cõ • fos Aftfonomos, 8c Aftito-
çeajcr q u e 'encraffe na Chi- logos , ôc vencendo as íua-s 
na. Masque? fel he negou demonftraçoens com evi-
a entrada, tomou*lhe o có- dencia às dos que lâ pro-
íelho. Prèga-fe hoje na 
China,, publica , Ôc livre* 
rocnte,a Fè,5c Ley de Chri­
fto com Templos, Altares, 
Sacrifícios de feu Santif-

feffavaõ as mefmas Artes, 
eftes íaõos que tem as mais 
francas, ôc familiares en­
tradas nos encantados Pa­
lácios do Supremo S-nhor, 

íimo (Corpo , Sacerdotes, aonde elle por grande fa-
Religioíos, ôç Bifpos. Al- .vorde dentro dis cortinas 
cançou-fe primeiro efta li- do feu Trono moftra hum 
cença dos Emperadores dedo. Aflim que eftes fo-
Chinas, ÔC depois dos Em- raõ os meyos naturaes, ôc 
peradores Tartaros. Epor- naõ Divinos, com q Deos 
que meyo? Naõ do Evan- aprovando o difeurfo de 

.gelho defeuberto, masef- Xavier,Ôc como feguindo 
condido debaixo das fei- o feu confeiho pelo Ceo da 
encias Mathematicas, com Lua, pelo Ceo do Sol, ôc 
que lá penetraõ os íucceí- pelo Ceo das Eftrellas, le-
fore§ de Xavier, Religio- vou as Almas dos Chinas 
fos da Companhia , famo- aoEmpireo. 

.rv-rr >"'. 
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O P. denota a pagina , & o C , a columna. 

Ex Libr. Gene fo Dominas ad Abraham -r 
pofiquam dtvtfus efi, &c. 

Cap. I . I . T N principio pag.49$ col. u 
JL creavit Deus Cap. 15. ç. Numera Stellas, 

Coãum, & terram. Pagi» fi potes. pag. 141. col. I. 
na 186 Columna 2. Ibid. «ft? ?r*l »5V»W0 /M*/». 

Cap . 3.19. P-ulvis es, ér tn Ibid. 
pulverem reverterts. pag. Cap. 17.1. Ambula coram 
$$2.col. i. me, & efioperfeãus.pag. 

Cap. é. 4. Gigantes autem 304.^/. 1. 
erant fuper terram in die- Cap 25. 28. Ifaac amdbat 
bus ,&cpag.•-}$. c^. 1. ífí/*«í«, 10 *?«^ *& venatto-

Ibidem 12. Quippe omnis ne illius vefcébatur* pag. 
taro corruperat viam fu- 21. roZ. 2. 
am.pag.$6.£ol. 1. & pag. Ibid. Rebecca diligebat Ja-
361. col. 2. cob. Ibidem. 

Cap. 12. 1. 2. Egredere de Cap. 27. 34. Irrugtjt cla-
terra tua , eir de cognatto» more magno. pag. 248. 
netua.pag.^cj col. 2. col.2. t 

Cap. I J . 14. 15. Dixttque Cap. 2$. 12. Cunãorumi 
Tom.X, li qu* 



4&& Index dos 
qua dederü mihi , deçi. Cap. 47*9- Dies peregrina* 
mas ojferam ttbt. p. 2.87. tionts mia. p. 34*. col. 
col. 1. 2. 

Cap. 3 2. 26. £ > « / * w-?í Cap. 48.14. Extendens ma-
jam enim afiendit Auro- num dexteram, pofuit fit-
ra.pag.12.jcol. 1. &pag. per caput Ephraim, &c 
%l.col. 2. 

Xbid. 28. Contra Deum for» 
tisfutfit. pag. 31 col. 2. 

Cap. 39. 9. §uomodo poffum 
hoc malum facere, ejr pec­
care tn Deum meum i pag. 
127. col. 1. 

Ibid. 12. Reltão in manu 
ejus palito, fugit. pag. 1 u. 
col. 1. 

Cap_4o. 14? Memento meir 

ut fuggeras Pharaonu. p.. 
74. col. 1. 

€ap4 43. 33. 34. Et mira-
bamur ntmis , fumptis 
partibus, quasabeo,ejrc. 
pag. 19.ro/. 2. 

Ibid. 29. Ptdtt Benjamin 
fratwm fuum uterinum. 
Ibid. 

Cap. 45. i& tollite inde pa­
trem vefirum, ejr cogna» 
ttonem , ejr venite, ejrc. pi 
2^9, col. 2, 

Cap. 46.34. Quia detefian. 
tur *>£gypitj omnes paf­
tores ovium. pag. 240. 
col. 2. 

pag. 479. col. 2» 

ExLib.Exodi. 

Cap. 4.13. Mttte quem mifZ 
furus es. pag. f+.col. 1* 

Gap.7. í.ConfiituiteDeum 
Pharaonis.. pag, 60. col. 
i.eLTpag. 190-col. 1: 

Cap. 18. 21. §ut oderint 
avarttiam. pag. 246. coL 
I;, 

Cap. 32. 2. Tollite inaures 
áureas de uxorum, &fi-
harum veftrarum auri* 
bus. pag. 254col. t. 

Ibid. 6. Sedit populus man-
ducare, ejr bibere, &fur-
rexerunt ludere. Ibid. 

Ibjd. \Oi Dimitte me. pag. 
83% col. 2. 

Ibid. 13. Recordare Domi» 
ne Abrahamj Ifaac, ejr If­
rael fervorum tuorum. p*. 
203 col. 1. 

Es 
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Ex Lib. Deuteronomij. blimabtt cornu Chrifii fui. 

Cap. 11. 24. Omnis locus% 

quem calcaverit pes vef­
ter , vefier erit. pag 175. 
col.i. 

Cap. 33 19. Inundationem 
mam quafilac fugent, & 
thefauros, abfcondit os are-
narum.pag. i$$.coL 1. 

Ex Lib. Jofue. 
•dl 

Cap. 1. 3. Omnem locum, 
quem calcaverit, ô c.pag. 
175. col. 1. 

Cap. 7. 1. Tulit dltquid de 
anathcmate. pag. 384. col. 
2. 

Ex Lib. Ruth. 

Cap. 1. 20. 31, Ne vocttts 
me Noemi , (id efi pul-
chram ) fed vocate me 
Mora (id eft amaram , 7) 
.ejrc pag. 453,col. 2. 

Ex Lib. .1. Regum. 

Cap. 1.10. Cum effet Arma 
amaro animo, petg- 453. 
col.i. 

Cap. 2. 10. Dominus dabit 
Imperium Fegifuoyòfu-

p&g.\\0, Col. 2. 
Ibid. 21. Ecce dies vmient, 

jejr practdam brachium 
tuum.pag. 373 col. 1. 

Cap. 17.4. Sex çubtterum, 
ejr palmi pag. 45 eol. 1. 

Ibid. 8. 9. Ehgtte ex vobis 
vir um , ér -defcendat ad 
fingulare eertamen , ejrc. 
pag At-.col.-i-. & pag. JI. 
col. 1. 

Cap. 18. 7. fjavid autemv 

decem mtllia. pag. 41. col. 
2. ejrp. 72,-col. 1. 

Cap. a i . 13. Collakebatur 
tnler manus eorum%.eJr im-
pingebat tn oftia porta, p, 
301. col. 1. 

Cap. 24 5. Ecce dies de qua 
locutus eft Dominus, tra-
dam ubi tntmieum tuum, 
•&e. pag. 128. col. 1. 

Ibid. 6. Poft hac. percuffit 
cor fuum David. pag. 129. 
col. 1. 

Ibid. 11. Cogkavi ut çcci-
derem te, fed pepercit ttbt 
oculus meus. Ibid. 

ExLib.a.Rég-

Cap. 12.28. Ne nomini meo 
adfcrtbatur viãoria. pag. 

I ig 407. 
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40 7. cólUmn. 2. pag. 119. col. r. 

Cap. 16. 23, Confilium Achi» Ibid. 7.8. Ctrcutvi terrami 
tophel, quod dabat in die- & perambulavt eam. pag. 
bus illts, quafi fi quis con- irò.col.z. 
fuleret Deum. pag. 495. Gap. 7.4. Si dormiero ,dt-
col. 1. eam ,, quando confurgami-

pag.69 col.2. 
Ibid. 13. 14. if- Si dixeroi. 

confolabttur me leãülus-
meusv terrebts me perfom-
ma, ejr per vtfiones,&c9. 
pag. 70. col. i» 

Ibid. 19. Ufquequò non par'*• 
cis mihi,.nec dimittis me,, 
utglutiam faltvam me ami 
pag. 74. col. 2; 

Cap. 9. ISL. Implet me ama-
rttudinibuspag.A.1) A*.col. li 

Cap. 13. 25. Contra fohum^. 
qftoafventorapttur, ofien-, 
du, ejrc. pag. So.col.i. 

Ex Lib. 3, Reg. 

Cap. I^Í 4. Petivit anima 
Jua , ut moreretur. pag. 
74.. col. 1. 

Ikid. ro. 14* y)i Dèrelin*-
qttam mtht in Jerufalem* 
feptem milia virorum , 
quorum gema, ejrc. pag? 
444> col. u 

Ex Lib. 4* Reg* 

Cap. íi 9.10.11.12. St ho­
mo Dei fum , âefcendat Cap. 14. & Recedé paulü-
tgnis de Goil& pag, 204, lúm ab eo, ut quiefçatpag. 
col.i. 74.cdl.T-

©ap.2.9. Fiat inme duplex Ibid; 16. Tu quidem greffus 
jfirttus tuus. pag. 148. meos dinumerafti. pagt 
col- *i 431. col. 1. 

Ibid. 24. AJcende calve: af. Cap. 24. 8. Ite adférvum 
cende calve. pag. 397; coL meum Job. ,&c.pag. 203; 

Ex Lib. Job. 

£ap. 1.8. Nunquidconfide--
raftt fervutfc meum Jjobl 

col. 1. 
Cáp. 31.1. Pepigtfoedusxum 

oculit méis, ne cogitarem 
quidem de Pirgine. p. 11 #. 
Col 2, 

Ibtf. 
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Ibid. 18. Abmfantiacrevit pag. 340. col 1. 

mecum miferatto.pag .472. 
col. 2. 

Cap. 40.4. St habes brachi­
um ficut Deus, &fivoce 

Jimtli lonas. pag. 131 .col. 1. 

ExLib.Píalmorum, 

Pfalm. 4. 9. 10. In pace in 
idtpfum dormiam , ejr re-
qutefcam : .quomam, ejrc. 
p. 340. col 2. 

Pialm. 17. 3. Dominus fir» 
mamentum meum. p. 43 3. 
col. 1. 

Ibid. 18. Qui docet manus 
me as ad pralium. pag. 3 3, 
col. 1. 

Ibid. 34. Qui per fectt pedes 
meos tanquam cervorunjt. 
f» 31. col. I. 

Ibid. 35. Ftf/if/y?/ tu ar cum 
areum brachia mea. pag. 
33. col.i. 

Pialm. 8. 7. Conftituifti eum Ibid. 37. DiUtafti greffus 
fuper opera manuum tua- meosfubtus me,& nonfunt 
rum.p. 174. col. 1. wfirmata vefitgia mea. 

Ibid.S. Omma fubjecifit fub Ibid. 
" pedibits ejus.pag. 192. wL Ibid. 40. Et fupplanlaftim 

Pfalm. 10. 1.2. In Domino 
confido, quomodo , ejrc- p. 
2 0 1 . £ül- 2. 

Ihid. 17. Dfiderium paupe­
rum exaudivit Dominas. 
p. 189. col. 1. 

Pfalm. 15, 2. Deus meus es 
tu.quomam bonorum meo­
rum non eges. p.2%^.cd. 
2. 

Ibid. 10. Ncdabis Sanãum 
tuum vidcre corruptionem. 
p« 361.ro/. 1. 

Pfalm. 16. 15. Sal tabor , 

furgentes in me fubtus me. 
Ibid. 

Pfalm. 18.2.3. ejrfeq. Dies 
diei eruãat verbum , <&c. 
p. 163.col. i.& 2. 

Píalm. 21.7. Ego fum ver-
mü, ejr non homo.p. 421. 
col. 1. 

Ibid. 16. Et in pulverem 
mortis dednxtfit me. pag. 
352, col. 2. 

Pialm. 22. 1. Dominus regit 
me , .& nihil mihi deerih 
pag. 179. co/. í.ejrp. 23*-* 
col 1. 

£um apparuent Gloria lua.. Ibi d. 4. Virga tup, & bacn-
Tom.X. li üj ius 
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lus tuus tpfâ me confola. Ibid. n . Rapinasnoltiecon 
tafunt.p. 230. col.2. 

Pfalm. 30. i6\ lu manibus 
tuis fortes mea. pag. 267. 
col. 1. 

Ibid. 20. Quam magna mul-
titudo dulcedinis tua, érc 

* pag. $1%. col.z. 
Pfalm. 38. 13. Advena ego 

fum^ejr peregrinus.p. 342.. 
col. 2. 

Pfalm. 39. ç. Qui non refpe-
xit in vamtates, ejr infa­
mas falfas. p. 296. col. 1. 

Pfalm. 41. 3.' Quando veni­
am , ejr apparebo ante fa­
ciem Dei. p. 340 col. 1. 

cuptfcere, &c. pag. 196. 
col. 2. 

Ibid. 12. Semel locutus eft 
Deus, duo hac audivi. p. 
449. col. z. 

Pfalm. 62. 2. Sittvit in te 
anima mea , &cpag. 2,34* 
col. 2. 

Ibid. 7. In matutinis medi-
tabor in te. p. 48 2. col. 2. 

Pfalm. 68. 10. Zelus Do­
rnas tua comedit me. pag* 
lA,o.col. 1. 

Ibid. Opprobria exprobran-
tium tibi .ceaderunt fupef 
tne.p. 397.col. z. 

Pfalm. 44. 2. Lingua mea Pialm, 70. 20. Quantas of-

".{1*. 

calamus fcriba. pag. 459; 
col. 1. 

Pfalm. 45. 2. Z>Í?«Í «g/fcr 
refugium, ejr virtus. pag. 
112. fo/. 1. 

Pfalm 49.1 $..Nunqutd man-
dueabo carnes taurorum, 
ejrc.p- 2 8 5 . ^ . 2. 

Pfalm. 58. 2. Eripe me de 
inimicts méis , Deus meus, 
&c.p. 74 col 2. 

Pfalm. í9. 5. Oftmdifti po-
pulo tuo dura, ejrc.p. 61. 
col 2. 

Pfalm.61.-). Cucurri infiti. 
p.^i^.coli* 

tendtfti mtht tribulatwne» 
multas , ê f- />*£• 61. f</í 
2. >-

Pialm. 71. 8. Domtnabitur 
à mari ufque ad mareie» 
p. AfZ^.Col. I. 

Pialm. 74. 9. Veruntamen 
fax e)us non efi exwani-
ta.p. 38r. col 1. 

Pfalm. 75. 6, Dormierunt 
fomnumfuum, &c. pag. 
197.ro/. 1. 

Ibid. u . Et relíquia cogi-
tationis diem fefium agent 
tibi. p. 9. col 2. ejr feqq. 

Pfalm. 76. 21. Eduxifitpo-
pulum 
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pulum tuum m manu Máy- Pfalm. 130, 1. Nec in mira-
fi, & Aaron.p.231. col. 2. 

Pialm. 82. 17. Imple factes 
eorum ignomínia, ejrc. p. 
2 j o. cal. Í. 

Pfalm. 86. 1 Dihgtt Do­
minus portas Sion ,&c. p. 

^394. col. 1. 
Ibid. 2. Gloriofa diãa funt 

de te, Ctvttas D et. Ibid. 
Ibid. 3. 4. Memor ero Ra­

hab, ejrc. Ibid. 
Pfa I m. 9 "\ 7. Cadent a late. 

reino mtllu, & decem mu­
lta , ejrc.p. 373. col. 2. 

Píalm. 100 8. In matutino 
mterfieubam omne{s pecca-
tores terra. p. 482. cot-
2« i 

Pfalm. 109 6. Judtcabit in 
natiombus , implebit ruí­
nas, p. 150.ro/ 2. 

Pfalm. 113.1. Nmnobis Do­
mine , non nobis ,Jed, ejrc. 
p. 404. col. 2. 

Pfalm. 118. 29. Viam ini-
qmtatis amove a me. pag. 
341. col. 2. 

Ibid. 139. Tabefcere me fe­
cit zeius meus. pag. 340. 
Cdl 1 . 

Pfalm. 120.1. 2. Levavi ócu­
los meos m montes, &c. p. 
i86.co/. 1. 

btlibus fuper me. pag. 309. 
col. 1. 

Pfalm. 13 r. 1. Memento Do­
mine David pag. 203.J0L 
2. 

Ibid. 2. Votum vovit Deo 
Jacob. p. 287. £<?/. 7. 

Pfalm. 134. 7. Fulguram 
plnvtam fecit- pag. 456. 
r 0/. 1. 

Píjlm. 142.10. Doce mefa» 
cere voluntatem tuam , 
quia Deus meus es tu. p. 
64. col. 1. 

Ex Lib. Proverbiorum. 

Cap. 3. 32. Cum fimphcibus 
• fermoctnatio ejus. p. 314, 
col 1. 

Cap. 8. 30. Cum eo eram 
cunãa componens, ludms 
tn orbe 1 errar um pag. 258. 
col. 2. 

Cap. 12. 7. Verte mptos, 
ejr non erunt. pag. 433. 
col 1. 

Cap. 16 33. Sortes mittun. 
tur in finam, fed a Domi­
no temperantur. p. 266. 
col 2. 

C»p 30 15. Tria funt infa-
tur abata, & quartum nn-

li iiij quam 
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4J© 2 

tafunt.p. 230, ro/. 2 
Pfalm. 30. i6\ In manibus 

tuis fortes mea. pag. 267. 
col. 1. 

Ibid. 20. Quàm magna mul-
tiludo dulcedtnis tua, érc 

* pag. $1%. col.z. 
Pfalm. 38. 13. Aàvena ego 

fumxejrperegrinus.p. 342. 
col. 2. 

Pfalm. 39. $. Qui non refpe-
xil in vamtaies, ejr infa­
mas f alfas. p. 296. col. 1. 

Pfalm. 41. 3.' Quando veni­
am , ejr apparebo ante fa­
ciem Dei. p. 340 col r. 

Tn de idos 
confola. Ibid. 11. Rapinas noltle con» 

eupifcere, &c. pag. 196» 
col. 2. 

Ibid. 12. Semel locutus eft 
Deus, duo hac audivi. p. 
449. col. z. 

Pfalm. 62. 2. Sittvit in te 
anima mea , &c. pag. 334-
col 2. 

Ibid. 7. In matutinü medi» 
tabor in te. p. 48 2. col. 2. 

Pfalm. 68. 10. Zdus Do­
mus tua comedit me. pag* 
340. col. 1. 

Ibid. Opprobria exprobran-
num tibi .ceaderunt fupef 
me. p. 397. col. z. 

Pfalm. 44. 2. Lingua mea Pfalm, 70. 20. Quantas of-
calamus fcriba. pag. 459. 
col 1. 

Pfalm. 45. 2. Deus nofier 
refugiam, ejr virtus. pag. 
112. col 1. 

Pfalm49~ 1 i-Nunquíd man-
dueabo carnes taurorum, 
&c.p- 285.ro/. 2. 

Pialm. 58. 2. Eripe me de 
inimicis meu ^ Deus meus, 
&c.p. 74 col 2. 

Pfalm. '-9. 5. Oftmdifti po. 
paio tuo dura, ejrc.p. 61. 
col. 2. 

Pfaltn-.61.-r. Cucurri infiti. 
£,329.^.2, 

tendtfti mihi trtbulaltone* 
multas 1 ejrc- pag. 61. foí 
2. * ^ 

Plalm. 71. 8. Dominabitur 
a mari ufque ad maré,ejr c~ 
p. 428. ro/. 1. 

Pialm. 74. 9. Veruntamen 
fax e)us non efi exmant-
ta.p. 38r.ro/. 1. 

Pfalm. 75. 6, Dormieruni 
fomnnmfuum, érc. pag. 
197.ro/. 1. 

Ibid. 11. Et relíquia cogi-
lationis diem fefium agent 
tibi. p. 9. col 2. ejr feqq. 

Pfalm. 76. 21. Eduxifttpo-

íu[umí 
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pulum tuum m manu Móy- Pfa 1 m. 130. 1. Nec in tmra-
fi, ejr Aaron p.231. col. 2. bthbus fuper me. pag. 309. 

Pialm. 82. 17. Implefacies 
eorum ignomínia, ejrc. p. 
2 7 o. col. 1, 

Pfalm. 86- 1 Diltgtt Do­
minus portas Sion, ejrc. p. 
394. col. 1. 

Ibid. 2. Gloriofa diãa funt 
de te, Ctvitas Dei. Ibid. 

Ibid. 3, 4. Memor ero Ra­
hab, ejrc, Ibid. 

Pfalm. 9->. 7. Caàerrtàlate. 
re tuo millin, ejr decem mu­
lta ,&c.p. 373. col. 2. 

P/alm. 100 8. In matutino 
wterfiaeba-m omnes pecca-
tores terra. p. 482. col 
2. 

Pfalm. 109 6. Judicabit in 
nationibus , imphbit ruí­
nas, p. 150.ro/ 2. 

Pfalm. 113.1. Nonnobis Do­
mine , non nobis ,fed, ejrc. 
p. 404. col. 2. 

Pfalm. 118. 29. Viam ini-
quitatis amove a me. pag. 
341. col. 2. 

Ibid. .139. Tabefcere me fe­
ctt zdus meus. pag. 340. 
cã. 1. 

Pfalm.120.1. 2. Levavi ócu­
los meos tn montes, &C. p. 
i%6u cal. 1. 

col. 1, 
Pfalm. 13 r. 1. Memento Do­

mine David pag. 203.cot. 
2. 

Ibid. 2. Votum vovit Deo 
Jacob. p. 2%-j.eol 7. 

Pfalm. 134. 7. Fulgura in 
plnvtam fectt- pag. 456. 
col 1. 

Píilm. 142.10. Doce mefa» 
cere voliwtatem tuam , 
quia Deus meus es tu. p. 
64. col. 1. 

Ex Lib. Proverbiorum. 

Cap. 3. 32. Cum fimphcibus 
fermocinatio ejus. p. 314. 
col 1. 

Cap. 8. 30. Cum eo eram 
cunãa componens, ludms 
tn orbe t errar um pag. 258. 
col. 2. 

Cap. 12. 7. Verte mpios , 
ejr non erunt. pag. 433. 
col 1. 

Cap. 16 33. Sortes miltun. 
tur infinum, fed a Domi­
no temperantur. p. 266. 
col 2. 

Csp 30 15. Tria funt infa-
tur abüta> & quartum na-

li iiij quam 
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£04 Inde 
quam dicit, fiifficit. pag. 
Sy.col. i.&p. 337.ro/. t. 

íbid. 18.19. Tria funt difii-
ctlia mihi, viam aqmla 
in Cos Io ,. viam colubris, 
ejrc.p. 21J.C0I.2. 

Cap. 31.10. Procul, ejr de 
ultimis finibus pretium 
ejus.p. 276.ro/. 2. 

Ibid. 14.18». Faãa efi quafi 
navis inftitoris de longe 
portans, ejrc.p. 280. col.i. 

Ex Lib.Cantic.Canticor. 

Cap. 1. 7. Si ignoras te , o 
pulcherrtma tnter mulie» 
res.p. 419. col. 2. 

Ibid. 15.. i& Leãulus nofier 
fiortdus, tigna domorum, 
&c.p:o-7>. col 1. 

Cap. 1. 4. Introduxit me 
Rex m cellam binariam , 
&c.p.2,\<$.col 1. 

Ibid. 8. Ecce ifie venit fali-
ens m montibus , tranfili-
ens colles. />. 4+4- col 2. 

Cap 3.10. Media cbaritate 
confiravit propter filias 
Jerufalem-p. 97. coli. 

Cap. 4.11« Mel, ejr lacfub 
hngua tua. p. 164 col 1. 

Ibid. Fàvus difiillans lábia 

xdos 
Ibid. 16, Su'ge Aquilo*, ejr 

vem Attftcr , perfta hor­
ta meum, ejrc. />-. 15 $.col.i. 

Cap. 5. 7 ' Percufferunt, ejr 
vulnerkverunt me, ejr tu» 
lerunt pallium meum mi­
hi , ejrc. p. 111 - col 2. 

Cap. 6. 9. Pulchra ut Lu-
na, eleãa ut Sol', &c. pag. 
150.ro/. 2. 

Cap. 7. 1. Quàm pulchri-
funt greffus tut in calcea-
mentis filia Principts. p. 
45 8 col. z. 

Ibid. 7. Statura tua ajfwsi-
lata efi palma.p.4,2,. col. r. 

Cap.8. 3. Lava ejus fub ca­
pite meo , ejrc. pag. 3-64* 
coLi. 

Ex Lib; Sapíentia^ 

Cap. 5. 4. Nos infinfati vi­
tam tllorum afiimabamus 
tnfaniam.p. 2-97. col. 1. 

Cap. 15. 21. v£fitmave" 
runt lufum effe vitam no* 

firam. p. 2.7 2. col 2. 

Ex Lib. Eccleiiafticí. 

Cap. 1. 7. Omma fiumina 
intrant in maré, ô maré* 
non redundai, p.286. col 1. 
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Cap.4. Unus tfi, ejr fecun. dios fuos tnvomeresp.i^. 

dum non habet, mnfilium, 
non frairem , ejr tamen, 
ejrc p. 338.ro/. 1. 

Cap. 6.15 A mie o fiàeli nul­
la eft comparatio. p. 238. 
ro/. 1. 

Ibid. 16. Amicusfidelts me-
dicami ntum vita, ejr im-
jnorlalitatiA.p. 239. col. 1 

*» i-v * r t v 

fo/. 2. 

Cap. 11.8. Deleãabilur in-, 
fans ab ubere fuper fora. 
mmeafptdü p.A^S- c°l f-

Cap. 18. j . Gentem expe» 
ãantem expectantem. p, 
400 . co/. 2. 

Cap. 23. 4. Erubefee Sidon, 
aitmare.p.SS.col.2. jnoriaiitaw.p„22,cj. eoi. 1. au mare.p.òò.coi.2. 

Cap. ro. 8. Regnum agente Cap. 25. 6. Pindemia def a» 
tn gentem transfenur pro- cata. p. 3 81. col. 1. 
píer tnjuftiiías, ejrc. pag. Cap. 36. 7. Quid fi' refpon» 
267. col 1. dertÃ mihi , in D omm» 

Cap. 11. 2. Da partem fep- Deo nofiro confidtmus. p* 
tem, nec non ér oão, quta 202.col. 1. 
ignoras quid futurum fit Cap. 38. 15. Recogitabo ti-
mali.p. 2%o. col.z. bi omnes annos meos in-

Cap. 39. 5. In terram aliem amaritudine anima mea* 
p. 456. col. 2. 

Cap. 40. 31. Affumentpen£ 
nas ficut Aqutla. p. 431. 
col 2. 

Cap. 45. 24. Mtht curvabi-
tur omne genu. pag. 444.-
col. 1. 

Cap. 48; 11. Gloriam meam 
alter 1 non dabo. pag. 404.. 
col.z. 

Cap. 52. 7. Quàm pulchri 
fuper montes pedes annun-
ttantis 7 ejrc. pag. 42 6> col. 

genarumgentium pertran-
fiet.p* 429. col. z. 

Cap. 41. 1. O mors, *-?»<*-•» 
«íWâtt- efi memória tua! £; 
452. coi 2. 

Cap. 43. 26. Qui navigant 
maré , enarrent pericula 
ejus.p. 278. col 2. 

Cap. 44. 1. 2. Laudemus 
viros gloriofos in genera-
ttonefua.p.2,9i.col. 1--

Ex Proph. Ifaias. 
2. ejr p. 4.4. j . col. 2. 

Cap. 2, 4. Ccnfiahunt glo» Çap. 53.-. 8, Propter fcelem 
Poouh popuk 
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popult mti ptrcujfi eum. p, 
3 IQ.Col 2, 

Car». $ 6. 9. livficabts , & 
í)f/?mui ex luhu , &c.p. 
282. to/. 2. v,$ 

Cap. 60. 1. Surge, tlluminar-
re Jerufalem, &c.p. 398. 

. col. 1. 
Ibid. 2. 3. Gloria ejns in 'te 

videbutur, ejrc. col 2. 
Ibid. 4. Fily tui di longe ve-

nient ,&c.p. 152. co/. 1. 
Ibid* 6. Omnes de Sabá ve» 

nient, ejrc. pag. 399. coli. 
Ibid. 8.9. <j£«i funt tfii, qui 

ut nubes volant, ejrc. pag. 
'.400.10/. 2. f 

Cap. 63. 2. ^f/-?rí rubrum 
efi miumentum tuum ? p. 
108. fo/. 1. 

Cap. 65. 17. Ecce ego creo 
Carlos .novos., ejr terram 
novam. pag. 436. col. 1. 

Í'*.U 

Ex Proph. Jeremias. 

Cap. 1.8.10. Tecumfum, ut 
eruamte.p.6o. col. 1. 

Ibid. 13. Ollam fuccenfam 
ego vídeo. p. 291.^0/. 1. 

Ibid. 14. Ah Aquilone pan-
detur omne malum. p.291. 
col. 1. 

Ibid. ij.ffecmmtimrt u 

faciam pag. 368. col.z. 
Cap, 5. 7. Supir quo propi-
frjiut tiin effe-, &c.pag. 190. 

col 2. 
Cap. 15.1. Sifieterit Moy. 

fis, ér Samuel coram me, 
non efi, ejrc. p 203. coL 1. 

Cap. 16. 16; Ecce ego mit» 
tampifcatores muitos, ejrc. 
pag. 172.ro/. 2. 

Cap. 17.5. Maledtãus ho­
mo , qui eonfidit m homi-
ne. pag.. 201. col. i-

Ibid. 7. Renedtãus vir, qui 
eonfidit in Domino , ejr 
erit Dominusfiducia ejus. 
Ibid. 

Cap. 20. 14.18. Maleâiãa 
dies , tn qua natus fum,: 
quare de vulva egreffus 
fum, &c pag. 74. col. 2-

Threnorum. 

Cap. 2. 13. Magna e/l velut 
maré contrttio tua. pag. 
452. col. 1. 

Cap.3. 28. Sedebttfolttarius, 
ejr tacebit, ejrc. pag. 309* 
col. 1. 

Ex Proph. Danielis. 

Cap. 2,29. Tu.Rtx> cogita) 
re 

http://172.ro/


lugares dá Sagrada Efcritura, 
re cceptfii m firato tuo. p. pag. 397. col 1. • 5 
8. col. 1. 

5»? 

Ibid. Cogitare ccepifit quid 
"futuram effet pofi hac, 

ibià.ccl 2. 
Cap. 3. 17. Benedictte no-

ães , & dies Domino, p-
163. col. 1. 

Cap. 5.27. Afpenfus (fi in 
fiatera, ejr inventus es mi» 

- nus habens. pag. 5. col 1. 
Cap. íò. 6. Et vox fermo-

mm ejus ut vox multttu-
dinis. pag. 446. col 2. 

Cjp. 13. 23. Melius efi mihi 
tnctdei e m manus vefiras, 
quàm peccare tn tonfpe-
clu Domini. p. 127. col 
1. 

Ibid. 35. Erat emm cor ejm 
fiáuciam habens in Do­
mino, pag. 202. col. 1. 

Cap. 16. 19. St feparaverü 
pretiofum à vili, quafi os 
meum eru, ipfi converlen-
turaàte.p. \j.Coh 1. 

Ex Proph. Jonar. 

Cap. 1. 2. Fade tn Ninivem 
Civitatem grandtm , eLT 
pra dica tn ea. pag. 6. col 1. 

Ibid. 5. Mtferunt vafa, qua 
erant in navi, m maré, u$ 
alkviartntur. pag. 281. 
col. 2. 

Cap. 3.6. Per venit verbum 
,^-ad Regem Ninive. />• 43$. 

col.l. 

Ex Proph. ZaehariaK. 
1 

Cap. 2.4. Abfque muro ha-
bitabitur Jerufalem pra 
multttudme hommum. p. 
394. col.2. 

Cap. 13. 6. Quid funt pla­
ga ifia in médio manuum 
tuarum*.pag. ioS,col. 1. 

Ex Proph. Malachiar, 

Ex Proph. Oíee* Cap. 3. 1. Ecce ego mitto 
Angelum meum. pag.424, 

Cap. 2.16, Nonvocabitme col.z. 
ultra Baalim. pag. 396. 

> col.2. ' Ex Lib. 1. Machabasorum.. 
Ibid. 17. Et auferam nomi» 

na Baalim de ore ejus. Cap, 6, 39, Refulfit Sol in 
cljpeos 
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| o8 Index dos 
clypios áureos, ejr refplen. Ibid.9. Hac omnia tibi da-
d ter unt montes ab eis. p. 
414. Côl.fi. 

Ex Lib. 2. Machab. 

Cap. 15. 7. Machabausau­
tem femper confi debat cum 
omm fpe auxiltum fibi à 
Deoajfuturum. pag. 2oi. 
col. 2. 

Ibid. 13. 14. Bic efi , qui 

bo. íoid-
Cap. 5. 6. Beati qui efurh 

stnt , ejr fittunt juftttiam. 
pag 87 col 2. 

Ibid. 16. Sic luceat lux vef­
tra coram hominibus, ejrc. 
pag.x%<). 

Cap. 6.1. Nejuftitiam, vel 
iram faciatis coram ho­
mintbus , ut videamini ab 
eis. pag. 413. col. 2. 

multum oral pro populo, Ibid. 3. Nef aat finifiratua 
& fanã- Civtiat.e Jere­
mias Propheta Dei. pag. 
203. col.l. 

Ex Evang. D. Matthaei. 

Cap. 1. 20. Hac autem eo 
cogitante , ecce Angelns 
Domini apparuit in fom­
nis et, o. o. col. I. 

Cap. 2. 2. Vtdtmus Slellam 
ejus tn Ortente, ejr vem» 
mus adorare eum. p, 399. 
col 1. 

Ibid. 16. Videns quoniam 
. tllufus effet à Magts. pag. 

290. col. 2. 
Cap. 4. 3. Dic ut lapides tfii 

panesfiant.pag.2Asl.. cdj,. 
Ibid. 6. Mitte te deorfum. 

Ibid-

quid faciat d x ter a tua. 
pag.\io.col. 1. 

Cap. 1 o. 5.6. In viam gen-
num ne abierttts. p. J.80. 
tol. 1. 

Ibid. 9. Nolite pifiidere au­
rum, neque argentum,ejrc. 
pag. 178. col. 1. 

Cap. 12. 28. Vtnite ad me 
omnes.pag. 328 col. 2. 

Cap. 13. 46. Inventa tina 
pretiofa margarilâ , ejrc-
pag. 3 261 col 1. 

Cap. 14. 30. 31. Módica 
fidei, quare dubitafliZ pag. 
, 225.col. 2. 

Cap. 15.24. Non fum miffus 
nifi ad oves, qua pertemnt 
domus" Ifrael pag. 445. 
Col. I. JS 

Gap'. 16. 24 Si quis vult pofi 
me 
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me ventre, &c, pag.417. pag. 448^ col: t 
col. 1. 

509 

Ibid. 29. Quid prodefi ho» 
mim ,fi mundum univer­
fum lucretur, ejrc.p. 350», 
col. 2. 

Cap» 17. 4. Bonum efi nos 
hk effe, pag, 342. col. 1. 

ibid. f. Et ecce vox de nube 
dteens....tpfum audxte.pag. 
68. col 2. 

Cap. 151.6. Quod Deus con-
junxit, homo non feparet. 
Pai'lí'C0l.2. 

ibid. TI . Vende qua habes, 
& da paupertbus. f>. 249* 
col.z. 

Cap. 2 r. 19. Nthtl invenit 

Cap. 27. 52. Monumenta 
aperta funt. pag.. 356. col. 
1. 

Cap. 28. 10. Ite, nuntiate 
fratrtbus mets. pag. 21. 
col. 1. 

Ibid. 19. Docete omnes gen­
tes , bapttzantes eos. pag, 
169. col 2. 

Ex Evang. D. Marei. 

Cap. 3; iié- Cum audtffenr, 
fui, exterunt tenere eum;. 
dtcebant enim quoniam in 

furorem verfus efc. pag. 
Tfll. col.z. 

tn ea, nifi tantumfolia, pi Cap. 16.15- Euntes in mun 
305, col 1 

Ca p. 2 4.21. Qualis non fuit 
ab initio.pag. 76. col. 2. 

Cap. 26. Y2. Mittem has 
unguentum- hoc in Corpus 
meum, adfepehendum me 
fecit. pag. 124. col 2. 

Ibid. 2-8. Hic Sanguis meus, 
qut pro vobis efiundetur. 
pag. 109. col.z. 

Ibid. 41. Vtgilate,ne intretis 
in tentai tonem. pag. 103. 
col. 1. 

Ibid. 73. Nam ejr lòquella 

dumuntverfum, pradica-
te... omm creatura. pag. 
108. col. 1. & pag. 4292. 
col 2. 

Ibid. 18. In nomine meo da-
monta ejtctent ., ferpeniep 
tollent, &c, pag, 409* coll 
IV-

Ex Evang. D. Luc». 

Cap. íi 8; Refpexit humili-
tatem ancilla fua. p. 4192-

.. ...,. . col. 2: 
tua mamfefium te factt. Cap. 2. *. Ut defcribentur 

untver^-



5 [o Index dos 
u n iverfus orbis. qag. 174. pag. 2. col 2. 
co' . 1. 

Ibid. 49. Nfctebatis quia 
in his , qua Patris mei 
fu nt, oportet me effe *. pag. 
46 1. col. 2. 

Cap. 5. 4. Duc in altum. 
pag. 307. col. 1. 

Ibid. 10. Ex hoc jam homi-
nes eris capiens. pag. 307. 
col 2. 

Cap. é- 19. Omnis turba 
quarebat eum tangere ., 
quia, ejrc.pag. 332.col. 1. 

Cap. 7. 26. Prophetam, & 
pluÇquam Prephetamr. p. 
420. col. 2. 

Cap. 8.45. Turba te compri-
mnnv.pag. 352. col. 1. 

Ibid. 52. Non efi mortua pu-
ella,fed dormtt.pag. 409. 
co/. 1. 

Cap. 9 31. Loquebantnr de 

Ibid. 38. Beatt funt fervi 
Mi , quos , cum venerit 
Dominus, invenerit "Vigi­
lantes, pag. 1. & 2. ejr 3. 

Cap. 13. 23. Quem dtltge-
rbat.pag. 21.10I. 1. 

Cap. 15. 4. Quts ex vobis 
homo. pag 3 2 5. col. 1. 

Cap. 18.25. Facthus efi ca» 
melum p,r foramen açus 
tranfire , #».«/» divtttm 
intyare , d^. />•?£• 249. 
col 1. 

Cap. 19. 27. Ecce Mater 
tua. pag. 21 col 1. 

Cap. 22. 17. Dtvtdite mter 
vos.pag. 323.^0/. 2. 

Ibid. 35. 36. Quando mifi 
vos fine jaceulo, &c. pag, 
178.ro/. r. 

Ibid. At tlli dixerunt: Ni­
hil , ejrc. pag. 179 col 2. 

exceffu , quem completu- Ibid. 43. Et faãus tn ago­
niapag. 84, col. i.& pag\ 
123. fo/. 1. 

Ex Evang. D. Joannís. 

Cap. 1. 2 \. Propheta es tui 
Et refpondit , non. pag, 
420. col. 2. 

rus erat tn Jerufalem. p. 
6$. col. 1. 

Cap. 10,16. Qui vos audit-
meaudtt.p. 377.ro/. 1. 

Cap. 12. 32. Adhuc tllo lon­
ge agente} rogat ea, qua 
pacis funt. pag. 118. col 
1 

Ibid. $5. Sint lumbt vefiri Cap. 3. 16. Sic Deus dile-
pracinUi ,luc£rnat &c. xit mundum , ut Filium 

fum 
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Lugares dà Sagrada Efcritura. 5 n 
fuum unigenitum darei. & Pater m me efi. />. 148; 
pag. 18. col. 2. 

Cap. 4.6. Sedebat fie. pag. 
336.ro/ 2. 

Ibid. 32, £go Auto r/fc»/» 
manducare,quem vos nef-
cttis.pag. 24,.col 1. 

Ibid. 3,3 Nunqutd altquis 
attultt ei manducare ? re/. 

' 2. 

fo/. 1. 
Ibid. 12. Qui cr edil in me, 

opera, qua ego facto ,faci» 
et, ejr maiora hor um fa­
tiei, pag. 123. col. 2. 

Ibid. 13. Quidqmd petieri» 
tis Patrem tn nomine meo,, 
dabit vobis. pag 242, col^ 
2. 

Jfoid. 3-f,. Ecce dko vobis, Ibid. 28. Vado, ejr venio ad 
levate óculos vefiros , ejr vos.pag. 344. col. 2. 
videteregwnes, qwaalba Cap. 15.20. Simeperfecutt 
funt ad mtffem.. Ibid- funt, ejr vosperfiquentur. 

Ca p. 10.14. Ego fum Paftor pag. 354. col 2. 
bônus , & cognofco oves Cap.. 16.28. Exivi à Patre,* 
meos.pag.21 %. col.z. & vem tn mundum, tte-

Ibid. 22. Multa opera bona rumrelinquomudum,&c. 
oftendi vobis. pag. 61. col pag.ify- col 1. 
a. Cap. 19 28. Sitio. pag. fy. 

Cap. i r . 11. Lazarus ami­
cus nofter. pag. 2.5o. col 2. 

Cap. 12.19. Totus mundus 
poft eum abijt.. pag. 332. 
col.2. 

Cap. i3 1 1. Ante diem fef» 

cot. 2. 
Ibid.. 28. 30; fitio...Can-

fummatum eft. pag. 335,, 
col. 2. 

Ibid. 30. Inclinai o capite, 
pag. 337 col 1. 

tum Pafcha... cum dtle- Cap. 21. 15. Diligisme.plus 
xtfjecfms , in finem dile­
xit eos pag. 24,2 col 2. 

Ibid. 24. Innutt^ergo huic 
Sim.n Petrus ,<& dixit 
ei: Quis efi, de quo dicit? 
pag. 203. col. 2. 

Cap. 14,11.. Ego in Patrfy 

his•? pag. 85; col 2. 
Ibid. 16, 17. Pafce agnos 

meos.pag. 218. col u 

Exc 
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-512 Index dos 
Ex Lib. A&uum Apofto. Cap. 10.10. Cum efurirtt, 

lorum. voluttguiiare.pag.i2.col 
2. 

Cap.2.3. Apparnerunt dif- Ibid. Parantibus autem ã-
per tua língua, pag. 164. í/r. Ibid. 
col. 2. 

Ibid. 8. Quomodo nos audi-
vtmus unufqutfque lingu» 
jim mfiram , tn qua nati 
fumusi pag. 448. col 2. 

Ibid. 13. Quta mufto piem 
. funt fit. pâg. 3 20. col í . 
Ibid. 27. Non dabts Sanãum 

tuum vtdere corruptto-
nem.pag. 3-52. col. 1. 

Cap. 3. 6. Argentum, ejr 

Ibid. 11. Et vidtt Coelum 
apertam , ejr defcendens 
vas quoddam velut Ume-
um magnum, ejrc. Ibid. 

Cap. 12.5. Oratio autem fie-
bat fine mtermtffione ab 
Ecclefia ad Deum pro eo. 
pag. 442.ro/. 1. 

Ibid. 7. Geciderunt \catena 
de manibus ejus. Ibid. ejr 
pag. 369. col.z. 

aut um non efi mihi. pag. Ibid. 8. Orcumda tibi vefiU 
186.ro/. 2. 

Ibid. 8. Extliensrejr laudans 
Deum, pag. 412. col. 1. 

Ibid. 12. Viri ffraeltta, quid 
mramini, tn hoc, aut nos 
qutd mine mini ? pag. 412. 
col. 2. 

Cap. 5. 41. Ibant Apofioli 
gaudentes, ejrc. pag. 453. 
col 1. 

Cap. 9. 5. Ego fum Jefus, 
quem tu perfequerts. pag. 
64. col. 1. 

Ibid. 16. Ego ofiendam illi 
quanta oporteat eum pro 
nomine meo pati. pag. 61. 
col. 1. 

mentum tuum. pag. 2. col 
.2. 

Cap. 16.9. Et vifio per no>-
Ètem Paulo ofienfa efi: vir 
Macedo quidam, ejrc.pag. 
2 6. col. 2. 

Cap. ao. 2j». Et nunc eccè 
ego alligatus, &c. pag. 61. 
col. 2. 

Cap. 25.12. Cafar em appel-
lafti, ad Ca'Jar em ibis. p: 
468. col 1. 

Ex Epift. D. Paul. Apoft. 
ad Rom. 

Cap. 4.20. In npromijfioM 
Vá 
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Lugares da Sag 
Dei non hafitavit dtffi-
dentia , fed con for tatus, 
&c. pag. 201. cã. 2. 

Cap. 5. 12. Per peccatum 
mors,pag. 352. col. 1. 

Ibid. 34/ Qui ettam tnter-
péllatpro nobis. pag. 339. 

"col i. 
Cap. 8.3 2. Sed pro nobis om-

mbus tradtdtt illum. pag. 
322, col.z. 

Ibid. 35. 38. Quis nos fepa-
rabtt à. charttaU Chrtfiü 

.; Tribulalto , an angujtia, 
ejrc.pag. .77.col 1.. : 

Cap. 9.3. Optabam ego ipfe 
anathema effe à Chrifto 
pro fratrtbus meü. p. 310. 

>. col 2. 
Cap. 10. 12. Dtvts tn om» 
• l nes , qui tnvocant illum.. 

pag. 322 col. 2. 

Ex Epift. 1. ad Corinth. 

Cap. i. 23. Pradicamus 
Chriftum crucifixum, Ju-
dais quidem fcandalutn, 
&c.pag. 314. col. 1. 

Ibid* 31. Qui gloriaiur , in 
.e Domino glortetur. pag. 

405,. col 2. .1 
Cap. 7. 4. Quid autem ha­

bes , quod non açcepifttí 
\ i Ton%X. 

?*5 rada Efcritura^ 
pag. 286. col. 1. 

Ibid. 15. Per Evangelium 
ego vos genui. pag. 475. 
col. 2. 

Cap. 9.15. Bonum eft mihi 
^magú mori, .quàm utglo* 

riam meam quis tvacuet. 
pag. 184 col 1. 

Ibid, 22. Ommbus omniafa* 
£tusfum.pag.a.%A, col. 1. 

Ibid. 25. Et illi quidem ut 
ootruptibilem coronam ac­
cipiam , nos autem tncor^ 

s r uptam. pag. 2,61. col 2. 
Cap. 10. 13. FtdelU autem 

Deus e(l, qut non pattetur 
vos tentart fupra id, quod 
poteüis.pag. 103. col 2. 

Cap. n . 24. Hoc eft Corpus 
^ meum, quodprovobts tra-

detur.pag 323. col.2. 
Cap. 13.1. SiUnguts homi­

num loqttar , & Ângelo-
rttm.pag. 4.4.6. col. 1. 

Ibid. 7. Charttas omnia fuf" 
'feri pag. 79 col 1.. 
Cap. 14, 18. Grattas ego 

Deo meo , quod omntum 
veftrum linguam loquor. 
pag.44.jcol 2. -

Çap. 15. 10. Plus cmnibus 
laboravi. pag. 63. col. 1. 

Ibid. .53. 54. Opcnet cor-
.: ritplibüe hoc ir.âvere m-

Kk corrup-
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$i$ í Indexdos v* 
corruptionem , ejr morta» pag. 115. col 2. 
ie hoc, ejrc.pag. 35 3. co/. 2. Ibid. 9*. Lèenter gloriabór 

in infirmttattbu* méis. *>• 
Ex Epift. 2. ad Corinth. 117. co/ 2. 

Cap. 5.6. Peregrinamur aè 
Dominum. pag, 2,4,2. col. 
2. 

Cap. 6. 10. A#6/i habent et, 
& omma poffidentes. pag. 
176. col.l. 

Cap. 8 9; Scitis grattam 
Domini nofirt Jefu Chru 

fti, quoniam propter vos 
egenus faãus efi „ejnc. pag. 
194.C0/. 1. 

Cap. 10. 3. In carne ambu­
lantes pag. 301. col 1. 

Ibid. 17. Qui gloriaiur, in 
Domino glortetur. pag. 
184. c oi. 1. 

Cap. 11. 27. In labonhus, ejr 
arumna, &Cé.pag.6^,col. 
I... 

Ibid.32,33. Prapofituagen­
tis Areia, ejfc pag. 468. 
col i. 

Cap. 12. 2. Ante annos qua­
tuor decim. pag. 62. col. 2. 

Ibid. Stve m corpore, five 
extra corpus, nefcio, pag. 
65. col. 1. 

ibid. 7. Nemagnitudoteve-
Utionum (xtollat , &ct 

'V 

Ex Epift. ad Gaiatas. 

Cap. 2. jo. Qui dilexit mer 
ér tradtdtt femettpfum 
pro me. pag. 322. col 2. 

Ibid. Ego jam non ego. pag*, 
417. col.l. 

Cap. 5 17. Caro concupifcit 
adverfus fptrttum , &c„ 
pag. 11%. col. 2+ 

Ex Epift. ad Ephefíos. 

Cap. 3. 15. Ex quo omnis 
- FaternttaS m Coelu , ejr 

tn terra nominatur. pag. 
14$. col 1. 

Ex Epift. ad Fhüíppenfeso 

Cap. 1.18, Dum omni mo­
do , five per occafionem ,fi-
peper veritatem, &c.pag. 
397. col. 2. 

Ibid. 23. Defiderium habens 
diffolvi, ejrc. pag. 310. 
col. 2.. 

Ibid. 24. Permanere autem 
necejjarmm propter vos. 



Lugares da Sagrada Efcritura^ 
pag.2,42, col.2. 

Cap 3. 20. Nofira autem 
cenverfatio tn Calis e/L 
pag. 304 col 1. 

Cap. 4. 13. Omnia poffum in 
eo,qui me confortai, pag. 

••*> <£o. col 2. i. 

Ex Epift.i. íd Timotheum. 

<5T5 
ft effe filium fMa-Pharaa-
nts, &c. pag. 45 4. col 1. 

Cap/ 12. 4. Nondum ufque 
àdfanguinem refiittfiis ad­
verfit i peccatum repugnan­
tes, pag. 116. col.-i. 

Cap. 13. 14. Non habemus 
< Mc manentem Civitatem, 
Jed futuram inquirimm. 
pag. 2.4.2. col 2. 

Cap. 1.9. Quia lexjtfio non 
eftpofita. pag. 375. col. 1. 

Ibid. 15. PeccatoreSsfalvos 
facere, quorumprtmus ego Cap. 1. 18.19. Noncorrup 

Ex Epift. 1. B. Petri Apoft. 

fum. pag. 418.ro/. 2. 
Ibid. 17. Hoc praceptum 

commendo tét, ó.cpag*. 
406 col 1. 

Cap. 6.9. Qiti vfílunt divi» 
tesfieri, tnàdunf m laque. 
um diabolt. pag. 246. cd. 

••".• I . Í J .->.. 

Ex Epift. a d Hebrftos. O 

Cap. 1.3. Purgattmem pec-
catorumfêÁiens. f*̂ . 339-

Cap. 11. 6. A> cedem em ad 
Deum oparüt cr cdere , 
quia efi, & remumrasor 
fit. pag. 64 col 1 «..* .<:» 

Ibid. 24. 25 26. Ede Moy-
fes gr andis faãus negavit 

tibthbus auro , vel argen» 
to \, fed pretiofo Sanguine 

c* quafi agni tmm*culah 
Chrtjit. pag. 361. col. 2. 

Cap. 2.11. Tanquamadvé-
nas , ejy peregrinos, pag. 
342.col. 2. 

Cap. 4 11. St quis hquttur 
tanquam j fermüjtes* Dei. 
fag. 450 col i. 

Ca p. 5.2. Fratres ,fobrif ef» 
tote, -ejr-vigtUle , quiaad-

: -verjarius vefter] ejrc.pagi 
A< 102. ro/. 1. ig^/. 116. ío/,2. 

Ex Epift. 2. B.Fe tf i Apofttf 
i V-L 

Cap.I.- i^.viDí^ operam, 
ejr frequenfer habere vos 
poft obitu meump.202,.c.2. 

Kkij Ibid, 
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ÇÍ6> Index dos Lugares 
Ibid. 18.19. Et hanc vocem 

nos audivimus à Coelo al-
latam , cum effemns cum 
ipfo tn monte fanão : ejr 
habemus , ejrc. pag. 376. 
col. 2. 

Ex Epift. i.B.Joannis. 
Apoftoli. 

Cap. 5.10. Mundus in ma­
ligno pofitus eft. pag. 433, 
col 2.. 

Ex Lib. Apocalypíis. 

Cap. 4.8, Sanãus, Sanãusy 

Sanãus.pag^66. col 2. 
Çap. 6.11. Et data funt ti. 

lis fingula fiola albarejr 
dtãum efi ülis , ut requt» 

• efcerent adhuc tempus mo­
dicum. pag. 342- col 1. 

Cap. 8.1. Fafifamefifilenti-
um tn Ceio quafi media* 
hora. pag. 64 col. 2. 

Ibid. 3. Ut dar et de oratio» 
nibus Sanãorum ommum. 
Ibid. 

Cap. ia. 1. Pofuit pedem 
fuum dextrum fuper ma-
n , fmifkum. autem fo* 

da Sagrada Efcritura. 
per terram. pag.yj.i* 

Ib»d. 1.2. El vidi altum An-
gelum âejcendetem de Cor-
lo , amiãum nube , ejrc 
pag. 142. col. 2. ejr pag. 
154, col 2. 

Ibid. 2. Et tn manu ejus li-
bellum apertam, pag. 382. 
col z. 

Ibid. 3. Et clamavit você 
• magna , quemadmodum 

cum Leo rtigit: & citm 
clamaffet, &c. pag. 145:. 
col. z. 

Ibid. 9. Dixit mihi: Acctpe 
libr um , ejr devora illum-, 
& faciet amaricari ven' 
trem tuum, fed in ore tuo 
erit dulce , tanquam mel. 
pag. 45 4. col 2. 

Cap. 12.1. Et tn capite ejus 
corona Stellarum âuode-
cim.pag. 141.ro/. 2. 

Cap 21. 1. VtdiCcelum no­
vum , ejr terram novam? 
primam enim Ccelum, ejr 
prima terra abijt, ejr ma» 
re jam non efi. pag. 436. 
col 2. 

Ibid. 17. Menfura hominis* 
qua eft Angelt. pag. 430. 

COI 2. 

INDEX 
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I N D E X 
Das coufas mais mtaveis. 

Cçoens de Xavier fe 
avaliavaõ no princi­

pio por doudices de hum 
Clérigo Santo, pag* 298. 
col. 1. 

Açhens desbaratados em 
huma Armada de fe (Ten­
ra velas por oito joncos 
de Malàca apreftados 
cpm a diligencia de Xa­
vier. , & alentados por 

.-ellçf„pag.2ii<çól. 1. 
Alexandre nap énvejou o 

valor , k façanhas de 
Aquilíes, fenaõ a penna 

, de Bom^ro, com que fo­
raó eícritas*. pag". 1. .col. 

,.. 2. -^endo^de, a/G*f cannos,; 
;. naõ fe pifava de^.entrar 

«os jogcs,p!ympicos , 
oiíifj Tòto. X. 

porque naõ achava nel­
les Reys, que com elle 
competifiTem. pag- 31* 
col. 1. Naó featreveo a 
paífar o Çíanjes, julgart-
•do-o por temeridade, & 
efta conquifta coube no 
coração de Xavier, pag. 
52. col, 1. 

Alpargatas do idolo de Re-
torà avaliadas em duzen­
tos mil cruzados, pag. 
96. col. 1, 

Amar he querer bem , 5c 
amar mais he querer pa­
decer males pela coufa 
amada. pag.'86."col. 1; 

Amor de Qcos mede o que 
ama pelo que dà. pag.. 18 

, Cçl.;2. 
Amor ern todos os pàr^n-

j tefcos he acciáerire" que 
1 fe pÔde rriidar, porém 

K k Üjj ÍQO 



frS' Index 
no amigo fiel he eflen- Baptifta negou que era FVo-
cia, & por iíTo immuta-
vcl. pag. 238. col. 2. 

Amor naõ fe governa pela 
caufa, mas regula-fe pe­
los ef&itos. pag. n . coli. 
2. 

feta, porque'diffe oque 
íentia de íi ; & Chrifto 
affiruiou que era mais 
que Profeta , pelo que 
delle fabia. pag. 420. col. 
2. 

Anjo lutando com Jacob, Batalha naval animada por 
porque lhe pedio que o 
largaíTe. pag.32.coI. 1. 

Armas , com que a vigilân­
cia fe defende contra os 
aífaltosdofono ,faô tres, 
& quaes. pag. 2. col. 2. 

Afia brevemente deferirta. 
pag. 14. col. 2. 

Attalo iníigne Filofofo di­
zia que o nam defejar 
couía alguma era com-

Saõ Francifco Xavier de 
oito fuftas contra feíTen-
ta velas inimigas glorio-
faméte desbaratadas, pag.. 
206. col. 1. & feqq. 

Batalhas da caftidade. O 
modo mai^ íeguro de 
vencer nellas he fugin. 
dõ, mas ornais glorióío. 
he vencer pelejando.pag. 
112. col. Lv 

petir com o deos Jupi- Batechina, povos mais bar» 
ter, porque eftè nada de-
íeja. pag. 195.C0I. 2. 

B 
BAdagas-, gente feros, 

Sc cruel , impièdofa-
mente reprimidos por 
Xavier na mayor fúria, 
com que entraram affo-
fanào os Chriftaos de 
*£ravancor. pag, 299. 

baros, & inhumanos do 
Oriente, a quem naó re­
ceou ir pregar o Santo 
Xavier, pag, 180. col. 2... 
& feqq. 

Beaçam queos pays, & 
máys illuftres da vaõ aos 
filhos , que fe embarca-
Vaõ antiguamente para 
a índia. pag. 273. col. 1. 
& 2. 

Bonzos faõ os falfos fácer-
dotes do Japaõ ; eftes 
elejem hum grande Le­

trado 
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das coufas 
jj-trádo entre elles para 

,-difputar, & convencer a 
Sam Francifco Xavier 
diante do íeu Rey. pag. 
39.C0L2. 

-Braço direito de Xavier 
cortado ,<& procurado 
pelo Papa Paulo Q»in-
•co,aquem fe levou antes 
debeatificado. pag. 362. 
col. 2. 

c 
CAbeça de Chrifto in-

clinada era íua morte 
foy demonftr-fçaõ de que 
nos offerecia os hom­
bros. pag. 337. col. 2. 

Cadeas de ferro com que 
fe difeiplinava o Santo, 
pag. 369. col. 2. 

Calvino fyrcbolizado na 
Eftrella cahida do Ceo, 
que refere o Apocalyp-

-, fe. pag. 144. col. 1.;-
Caridade de Xavier em a-

codir aos n reedita d os , 
fem o invocarem, pag. 
3 4 6 . COl. I . íf il; J«. 

Cauícla de Xavier em ani-
: i qui lar a gloria de fuás 

foJaras.pag.408. coLi. 

notáveis. frç* 
Chapins da Rainha de Por­
t u g a l era hum tribu­

to , que fe lhe pagava na 
índia , & o Santo pedio 
à Rainha Dona Catha­
rina que o iargaíTe para 
cííipendio dos cathequi-
zantes, que oajudavaô, 
& acodiam aonde elle 
naó podia. pag. 458. col. 
z. 

China. Confta feu Impé­
rio de quinze Provín­
cias como grandes Rey-
tsos, & de cento, & de­
zoito milhoens de Vaf-

> fallos. pag. ,30 ucol. z. 
China, Seu Império he o 

braço direito da Afia ; ôc 
fua foberba, pag. 28. & 

: , 2. & feqq. v. 
Chriftaos da índia fua dif» 

íoluçaõquando là entrou 
Xavier, pag. 433. col. 2* 

Chrifto noffo Senhor fuou 
. no Horto com a confi-
deraçam dos trabalhos 
futuros , que havia de 
padecer a fua igreja, 6c 

vV os feus fervas, pag. 84. 
col.2. Tres ve-zes pergü-
Tou a S. Pedro feoama-* 

g-.va «vais que os outros 
DifcipuJos,^'' reíppndcn-

KKiiij do 
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520 Index 
do ao amar, naõ deferiò 
ao mais V porém Xavier 
íarisfez às tres pergun­
tas com tres maís.pag.86. 
col. i. Prefoú-fe tanto do 
Sangue derramado , & 
das feridas abertas, que 
refufcitou as feridas , & 
facramencou o Sangue, 
&c. pag.i.ioxol.2, Chri­
fto como Paftor celefti-
ai tanto eftimou huma 
ovelha ,. como noventa,. 
& nove : aífim Xavier, 
pag. 325. col. 2, Porque 
Chrifto naõ pode ma­
tar a fede na Cruz, a fe­
de o matou, pag.335. coí. 
2. E efta foy a caula de 
morrer Xavier às portas, 
da China, aonde queria 
matar a fede da conver-
faõ. pag. 3 36. col. 2. 

Cirio aceío diante do Sa­
grado corpo de Xavier, 
que ao mais podia du­
rar 24, horas , perfêve*-
rou aceío 18. dias, & 18. 
noites, & depois fe lhe 
achou o primeiro pefo. 
pag. 387. col. 2. 

Confiança em Deos de Xa­
vier acreditada em dòus 
cgfbs admiráveis^*pag, 

204 col.2.Sc feqq. A que 
íe tinha nas prOírtefiTas 
de Xavier, pag. 221. col. 
1. 

Confiar nos homens repro­
va© Efpirito Santo, mts 
confiar nos homens de 
Deos he confiar no mef­
mo Deos. pag. 204. col.. 
1. 

Corpo de Xavier incor-
ruptò ,, & cheirofo de. 
pois de morto. pag. 352* 
col. 1. Ficou coníervan-
do os accidentes de vivo». 
pag. 353. col. 2-. 

Cuidados. Veja-fe a pak~ 
vra Sonhos. 

D 
DEclinaçam das Mo­

narquias porque fuc» 
cede. pag. 268. col. 1. 6c 
feqq. 

Delírio do amor Divino 
confi derou Siõ Bernar­
do a fineza da Encarna­
ção. pag. 317. col. 1. 

Demônio entra em hurn 
corpo humano para efl-
torvar a Doutrina, que 
eftava fazendo o Santo 

v Xa-
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Xavier , & mandando-
lhe hum daquelles me­
ninos que lhe rezaíle o 
Credo , o deixou fruf-
trado , & corrido, pag. 
165. col. 2. 

521 
Rey quaõ arrifcados os 
julgava o Santo Xavier, 
pag. 235. col. 1. &feqq. 

Disfarces de Xavier para 
oceultar a gloria de fuás 
obras. pag. 410. col. 1. 

LTentou a Chrifto com páõ, Dom de linguas infufo em 
honra, 6c mando *, Sc com 
ifto tenta aos que perten-
dem defpachos para a 
índia , & por iflo o San­
to lhos deíviava. pag. 
243, col. 2. 

Dente de bugio, em que 
idolatravaõ os Pegüs, & 

-'' offercciaõ , por elle tre-
»': zentos mil cruzados ao 
I Vifo-Rey DomConftã-

tino de Bragança , que 
naõ aceitou.antes o man­
dou queimar , & lançar 
ao veto feito em pó. pag. 
245. col. i, 

Deos do mar, & Deos da 
terra cha ma vaõ os Gen» 
tios a Xavier, pag. 190. 
col. 1. 

Defapego com que Xavier 
nam quiz ver fua mãy, 
vindo para Portugal, & 
© como Deos lhe pagou 
efta fineza, pag. 460. coí. 
2. 

Defpachos, & ofícios dei-

Xavier, pag. 446. col. 1. 
Dom de profecia conheci­

do em Xavier, pag. 26*9. 
col. 1. 

Domínio do mundo nam 
confifte em o pofluir , fe­
naó em o pizar, & defte 
modo o dominou Xa­
vier, pag. 193. col. 2. 

Doudices. Aflim como ha 
hiimas, que arguem fal­
ta no juízo , aftim ha ou­
tras, que o qualificam; 
humas vás, & outras fan* 
tas. pag. 296. col. 1. 

Doudices de Xavier en fi­
nadas por Santo Ignacio, 
confirmadas pelos Apo­
ftolos ,, confagradas em 
Chrifto, 6c divinizadas 
em Deos. pag. 316. col. 
1. Como íe podem imi­
tar, pag. 317. col. 1. 

E 
d o ( 

fonfo de Albuquer-

TJ- Logio do Grande Aê-

que» 
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que pag. 268. col. 2. 

Emblema da converfaõ de 
Xavier, pag. 140. col. 1. 

Efcola de Xivier enfinou 
no Japaô a íazer doce a 
amargura das afrontas, 
cormentos,& morte. pag. 
454. col. 1. 

Efpada de Santo Ignacio 
oíferecida a noffa Senho­
ra de Monferrate, íe for-
jou deila o arado de Xa­
vier, pag. 139. col. 2. 

Exemplar do deípreío das 
felicidades do mundo 
julgado por doudice foy 
Sinta Paula para as mu­
lheres, pag. 317. col. 2. 

Exemplos da humildade 
de Xavier, pag. 415. col. 
2 . 

F 
F Eridas foraõ as infig­

nias da vitoria, 6c a ga­
la do triunfo, com que 
Chrifto entrou no Ceo. 
pag. 108. col.l. Saõ o-iel-
lo do valor, & o fangue 
he o eímalce da vitoria. 
Ibidem col. 2. 

Finiflimo da fineza de Xa­
vier he, depois de eíbr 

Index 
no Ceõ, peregrinar ná 
terra , por acodir ao pró­
ximo, pag. 343. col. 2. 

Saó Francifco de AíTis cha-
mava-fe doudinho de 
Deos. pag. 312. co.L 2. 

Vedes que o meímo San­
to com poz, em que fe 
conftffa doudo por Chri­
fto. Ibid. 

Saò Francifco Xavier em 
íonhos rebateo hum pen­
famento impuro com tan­
ta violência , que fe lhe 
romperão as veas, & a-
cordou com o rofto ba­
nhado em fangue. pag. 5. 
col. J. 

Foy taõ grande Santo dor­
mindo , como os mayo­
res Santos acordados, 
pag. 6. col. 1. Efperou a 
Providencia Divina pe­
lo nacimento de Xavier 
para o defcobrímento 
da Afia, 6r porque, pag. 
16. col. 2. & feqq. Em 
dez annos que cultivou 
a Afia, converteo hum 
milhaõ, & duzentas mil 
Almas. pag. 25. col 2. 

Foy mais amado dè Chrif­
to , que todos os Apofto­
los, & ainda mais que o 

Difci-
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Difcipulo amado , & 
porque, pag. 18. col. 2. 

Foy o fegundo Benjamin 
de Chrifto. pag. 25. col. 
2. Para converter, 6t re­
formar a Afia ulou do 
meyo , que Deos tinha 
enftnado a Jeremias , 6c 
qual foy. pag. 37. col. 1. 
ÍSo íeu fegundo fonho 
íe reprefentou ocomba-
te,que teve no Japaõ com 

'Fucarandóno^uy feme­
lhante ao defafio deGo-
liath com David. pag. 3. 
col.l. Refufcita hú meni­
no morto de feis dias, 6c 
cccorrendo muyta gente 
a ver o Santo cooperador 
defte milagre, he vifto 
Xavier cõ agigantada ef­
tatura, 6c a razaõ difto. 
pag;42.co!umn. 1. Foy 
o Hercules das conquif­
tas de Deos. pag. 53.col. 

1 i.-Fiou Deos de Xavier 
dormindo tanto , eomo 
fiou de Sam Paulo acor­
dado, pag. 61.col. i .Re-
prefentando-íe-lhe os tra­
balhos , que tinha pa­
ra padecer , quando ha­
via de foltar ays, rompeo 
cm Mais, mais, 6c por-

notaveis, 525 
que. pag. 65.col. 1. Nos 
tres Mais , com que de-
fafiou os trabalhos fo­
nhando ,emmudeceoaos 
Serafins, quando entoa-
vaõ tres vezes Ssnclus. 
pag. 6j. col. 1. Padecia 
os goftrs, & coníolsço-
ens do Ceo, & gozava es 
trabalhos, porque na re-
prtfentaçam deftes pe­
dia mais, mais , mais, & 
na fruição daquellas di­
zia , bafta, bafta , bafta. p . 
85.col. 1. Veyo Xavier ao-
mundo para dtíafrontar 
a virtude , 6r cemo. pag. 
88. column. 1. Mais fiou 
Deos de Xavier, que dos 
tres mayores Apoftolos, 
que levou comfigo ao 
Horto. pag. 103. col. 2. 
Sem padecer martyrio 
foy Martyr, porque elle 
foy o tyranno de fi mef­
mo , derramando o feu 
fangue no fegundo ío­
nho. pag.ri4. col.i. Foy 
refiaurador das ruínas 
da Igreja na gentiüdade 
do Oriente, pag. ifo.eol. 
1. Foy pefcador de Al­
mas no mar, & caçador 
na terra. pag. 173. ccl. x, 

Ea» 
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Em tres mefes que aílif-
tio na Ilha do Moro , tro­
cou íeus moradores de 
bárbaros , 6c Idolatras 
em trataveis , & bons 
Chriftaos. pag. 183..C0I. 
1. Era como o Mannà, 
accómodando-fe aos gê­
nios de todos, mas fem­
pre nos limites de San­
ro. pag.484. col . i . Por 
conhecer o feu talento 
para tudo, lhe encarre­
gou El-Rey Dom Joaõ 
o Terceiro que vifitaffe 
todas as fortalezas da 
índia. pag. 485.1 col. 1. 
Veja-fe ra palavra Xa­
vier. 

Fucarandóno era entre os 
Japões o Letrado de 
mayor nome na fua fei­
ta , 6c como tal foy efco­
lhido para diíputar com 
Sam Francifco Xavier. 
pag4©. col.l. Entra Fu­
carandóno no defafio di­
ante do Rey , levando 
comfigo tres mil B m-
zos. pag.40. col 1. Erros 

Jique -defendia Fucaran. 
dono. pag. 41. col. 1.. He 
acclamâda a verdade da 
Catholica • doutrina de 

Xavier, deixando ven­
cido , 61 convencido a 
Fucarandóno. Ibid. 

G 
O Padre Gafpar Barzeo 

pode cõ íua eloqüên­
cia obrigar aos Mouros 
que fechafleui hum Tem-
pio feu, & naõ pode obri­
gar a que feconfeífaíTem 
de quatrocentos folda­
dos mais que vinte em 
huma empreza muyto 
amícada , que fe malo­
grou com evidente caf­
tigo do Ceo. pag. 269. 
col. 2. 

Gloria de Deos procurou 
íempre Xavier , efeu-re-
cendo a proprÍ3. pag. 
408. col. i. 6c feqq. 

Grandeza Divina he fazer 
vencer aos que foceo-rre 
com,os mefmos inftru­
mentos , com que foram 
vencidos, pag. 260, col,2. 

Ereges novos todas 
as vçzes que fe Ievan-

tàraõyna Igrçjfi, 4ifp$? a 
Provi-
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Providencia Divina que coXavier.pag.415.col.2. 

.. fe levantaííem novos Ca 
pitaens para os repri-

, mir,& quaes foraó huns, 
& outros, pag 146. col.2. 

Herefiarcas naõ roubaram 
tantas almas à Igreja em 
mil , 6c quinhentos an­
nos , quantas lhe adqui-
rio Xavier em dez an­
nos. pag. 15 3. col. 1. 

Herodes julgou a Chrifto 
noffo Senhor por dou­
do, porque naõ fallava, 
6c os Diícipulos,porque 
fallava. pag. 311. col. 2. 

Hippocratcs indo para cu 

Era tal, que via, 6c jul­
gava as fuás venialida-
des involuntárias ,& ine­
vitáveis por grandes pec­
cados. pag. 418. col. 2. 

I 
J Acob amava a Efau com 

caufa , porque goftava 
da caça , q lhe trazia ; &c 
Rebecca amava a Iíaac 
fem caufa, 61 prevaleceo 
o amor da mãy contra o 
do pay. pag. 21. col. 2. 

rar a Democrito julgado Japcens arguirarn a Sam 
por doudo , porque lar­
gou quanto tinha , de­
pois de o ver, & ouvir, 
diffe que naõ. havia que 
curar nelle, & muy to em 
fi. pag. 317. col. 1. 

Honra, idolo nobiliílimo 
do mundo. pag. 471. col. 
1 . 

Hoipitacs de doudos tem 
efte. mundo feparados , 
hum para os Santos, ou­
tro para os màos, & co­
mo fe diftinguero. pag. 
296. col. 2 

Humildade de S. Francif** Outra em 

Francifco Xavier , por­
que lhe mandara Deos 
pregar o Evangelho, ôc 
a repofta do.Santo. pag. 
15. col. 2.6r feqq. 

Imagem de Deos como fe 
reprefentava em qual­
quer homem , por iffo 
amava Xavier a cada 
hum, como a todos. pag. 
328. col. 2. 

Imagem de Saõ Francifco 
Xavier reprime huma 
crucliffima pefte em Ná­
poles, pag. 370. col. 1. 

Calábria re-
7 fofeita 

http://coXavier.pag.415.col


ÍJÍcita vinte , 
mirtos. Ibii. col. 2 Em 
Gr>a huf;ni mulher Chi­
na dí 120. annos, gran­
de dcVota de Sam Fran­
cifco Xwier, farava to 

Index 
Sz nove do com Xavier', naõ tem 

femelhança. pag. 119. 
col. 2. 

Jogos honeftos. Seus pri­
meiros inventores, pag. 
253. col. 1. 

do gênero de doenças, Jornadas de Chrifto nos 
applicaridodhe e-utra 1-
magern do Santo. pag. 
371. col. 1. 

Imaginação dos tormentos 
da morte fez derramar 
íágue a Chrifto no Hor-

ultimos tres annos de 
fua vida , em que mof­
trou a fede de falvar as 
almas, & como o imitou 
Xavier, pag. 230. col. í. 
òc feqq. 

to: & a imaginação dos Sam Jofeph fonhava dor-
dcleites da vida fez der* mindo o que cuidava def-

perro. pag. 9. col. 1. 
Jofeph filho de Jacob quan­

do íonhou, moftrou-lhe 

ramar fangue a Xavier. 
pag. 124. col. 1. 

Império da China , & o do 
Mogor faõ os dous bra-
ços da Afia. pag. 28. col. 
1. 

Império que os Portugue­
zes fundaram no Orien. 
te, feu augmento , efta­
d o , & declinaçam. pag. 
267. col.2. 

Incorrupçam dos corpos 
concede Deos aos fcus 
Santos, nam porfantifi-
caios, mas por fantifica-
dore-r. pag. 361.C0I. 1. 

Job comparado com os ou­
tros homens,nam tem fe-
melhante, mas compara* 

Deos as glorias, que ha­
via de l >grar, & eícon-
dco-lhe os trabalhos, pa­
ra o animar àtolerância; 
& a Xavier efcondéo-lhe 
as glorias, 6r moftrou lhe 
os trabilhosi porque ef­
tes eraó as fuás glorias, 
pag. 58. col. 2. Porque 
era fiel amigo de feus ir­
mãos , defviou-lhe rodo 
o agrado , que podiam 
adquirir com ElRey , 
por fe nam perverrerem 
com as honras, 6t poftos. 
pag. 240. col. 2. 

Jura*-
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Jurrrmento que fazem os Luta heo mais forte modo 

Gentios por Sam Fran* 
cifco Xavier, nam-defa-
grada a Deos, antes cal-
tiga a feus violadores, p. 
191. col. 1. 

L 
L Ibera lidade generofa 

de hum Mercador na 
Índia , a quem o Santo 

de pele/ar, 6c o mais glo-
riofo de vencer, porque 
fe alcança a vitoria íem 
armas* pag. 32. col. 1. 6c 
feqq. Efte triunfo con-
cedeo Deos a Xavier na 
luta de feu primeiro ío­
nho. pag. 33. col. 2. 

Luthero fymbolizado na 
Eftrella cahida do Ceo, 
que refere o Apocalyp-
fe. p. 144. col. 1. 

pedio dote para huma Luz das boas obras, como 
donzella, & a paga que 
lhe promete , & fatisfez. 
pag. 292. col. 1. 

Liberdade fanta do Beato 
, Jacopone, com que def* 

culpou as fuás doudices 
com as de Chrifto, q lhas 
arguhio. pag. 314. col. 1. 

Lingua de Xavier conver­
tendo as doçuras mun-

- danas em amarguras, p. 
455. col. 2. 

Livrinho que trazia o Anjo 
do Apocalypfe , foy a 
Cavtilha da Doutrina 
Chriftáa , por Onde a en­
finava na índia S. Fran-

t. eifcoXavier-r6í era a ori­
ginal da que hoje temos. 
pag. 161. col. 2, 

ha de luzir. p. 413. col. 
2. 

M 
M Ais, mais , mais de 

Xavier,foy hum pa­
ra o preíente, outro para 
o futuro , outro para o 
poífivel. pag. 77.col. 1. 

O Padre Marcello Maftril-
li agonizando jà recupe­
ra a faude miraculofa-
mente , miniftrada por 
Xavier, pag. 347. col. 1. 
Seu prodigiofo marty-
rio.pag. 348; col. 1. 

Martyrio que Saó Francif-
co Xavier defejou , 6c 
naõ logrou em fua vida, 

veyo 
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veyo a confeguir depois Moçambique he o com-
de morto , quando lhe 
cortarão o braço direito 
para mandar ao Papa. p. 
374. col. 1. 

Milagre de Sam Francifco 
Xavier, com que refuf­
citou hum menino mor­
to de fcis di-is , filho de 
hum Mouro, foy moti­
vo de fe baptizarem lo­
go feffenta. pag. 42. col. 
1. 

Milagrescftupendosde Xa­
vier depois de fua morte, 
pag. 345. col. 1. 

MiíTaô de Xavier ao Ori­
ente retratada na profe­
cia de Ifaias. pag, 400g 
col. 2. 

Miífionarios de Deos fo­
raõ convidados para os 
trabalhos com os premi-
os , Xavier foy convida­
do com os meímos tra­
balhos, pag. 60. col. 2. 

Mogor. Seu Império he o 
braço efquerdo da Afia, 
o qual hetam poderofo, 
que tem por defprezo 
fizer guerra a qualquer 
outra potência , 8í como 
caftigou a hum Rey vi­
zinho, pag. 28. col. 2. 

mum cemeteno de Por­
tugal, pag. 49. col. 1. 

Morte ditoía de hum Mer­
cador , profetizada por 
Xavier, pag. 293. col. 2. 

Mortificaçam de Xavier, 
atando-fc forteméte por 
baixo dos joelhos, ôc o 
perigo em que íe vio, de 
que miraculofamente fe 
livrou por Oraçoens dos 
companheiros, pag.441. 
col. 1. 

N 
N~̂  Ada quiz Sam Fran­

cifco Xavier do mar, 
nem da terra, & porque 
tudo meteo debaixo dos 
pès, dominou tudo. pag.' 
176. col. 2. O nada de 
Sam Paulo era fingular 
íobre os dofce Apofto­
los j o nada de Xavier 
era fingular fobre os tre­
ze , entrando o mefmo 
Saõ Paulo, & porque, p. 
184. col. 2. O nada de 
Xavier foy tam prodi-
giofo , que metendo a 
maõ na ' algibeira para 
foceorrer hum pobre, 6c 

naõ 
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-.-naõ achando nada , re. 

petio a mefma diligen­
cia, 6r tirou a máo chea 
•de dinheiro, pag. 185. 
col. 2. 

N a o , quecohduzio oSa-
~f. grado cadáver de Xavi­

er , fem vento, nem tor* 
menta fe foy a pique no 
mefmo ponto que o de-
fembarcou,; pag. 357. 
col. 1. 

Naufrágio de que efcapou 
miraculofamente hü de­
voto do Santo, a quem 
tinha dado o feu Rofa­
rio. pag. 367. col. 2. 

Navegação. Suas utilida­
des, pag. 276. col. 1. & 
Jeqq. 

Nápoles livre de húa crue-
liflima pefte, que hia af-
folando toda a Cidade, 
pag. 370. col. 1. 

Negar-fe a fi meímo he o 
mais profundo dafaéti. 
dade. pag. 417. co'. 1. 

Negava Xavier naõ íólici-
ta, mas heroicamente os 
milagres, que fazia, 6c 
como. pag. 418. col. I. 

notáveis. 
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Tom. X. 

O Bjecçoens que podi­
aõ obftar à Canoni­

zação de Xavier, infe-
rindo--as de íua humil­
dade, pag. 416. col. 2.. 

Obras de caridade diaia o 
Santo que era lingua, q 
todos entendiam, pag, 
460.C0I. u 

Obras gloriofas de Xavier. 
Como rebatia oapplaú-
fo dellas» pag-480. col.i. 

.-&&'feqq. ' •,-• -r.yj 
Obíbnaçaõ de hum índio, 

que morria íem fe que­
rer confeffar, reduzido 
por hú menino da Dou­
trina , que o Santo lhe 
mandou, pag. 477.C0I.2. 

Obiiinaçaó dos peccadores 
obrigava a Xavier aro­
mar difciplinas de ferro 
diante delles * para os re-

* düzir.pag, 323. col.i. 
Oíiicios, 8f defpachos del-

Rey para a Índia nunca 
quiz patrocinar o Santo 
Xavier, antes os encon­
trava pelo perigo, que 
nelles conhecia.pag 235. 

•• -col. I.& feqq. 
LI Oito 
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Oito fuftasapteftadas com 

a diligencia de Saõ Frá-
cifco Xavier desbarataó 
fcffent-i jpüderoías velas 
da Armada do Achem 
com admirável valor, 6c 
gloria dio nome Chrif­
tao. pag. 211.col» i. En • 
traõ em Malàca com ri-
quiíTimo deípojo,Sc qua­
renta, 6c cinco baxeis 
rendidos, deixando os 
outros queimados. Ibid. 

Olhos abertos faó os inftru­
mentos mais feguros j.ccV 
que o inferno arma às 

. Almas r para as faizer cã-
hir. pag.96.col.!. 6c 2. 

Os de Xavier íempre pelas 
ruas anda vaõ , ou prega­
dos na terra, ou fixos no 

.. Cea, ôi por iflo o demô­
nio lhe armou a cêtaçaõ, 
quando os tinha fecha­
dos, pag. 99. col. z. 

Ormuz. Sc o globo do mú 

ft0,&SaõFr3ctfctoXa** 
r vier encheo o que faltou 

ao Apoftolado de. Pau-
• Io. pag. 465. col.2. Quir 

ir prègar,Sc converter os 
Aíianos, ôc o Efpirito 
Santo lha prohibio, 6c 
porque, pag. 17. çol, u 
Tirou a Saõ Francifco 
Xavier fer o primeira 
Apoftolo das gentes; ôc 
Xavier tirou a Saõ Pau­
lo o fer único., pag- 62* 
col. 2, Defejava privar-
fe da Gloria a troco de 
aproveitar aos próxi­
mos, êr ifto chama Saõ 
Bernardo doudice. pag» 
3:lQ.Q0l,£. 

Sa6 Pedr -.Porque lhe mã • 
dou Deos que mataíTe-, 
de comeffe os bichos, 
que baixaram do Ceo, 
em que fe reprefentava a 
converfaõ dos Gentios-, 
pag. 2$. col--1. 

do íe ouvefle de reduzir Perdas irreparáveis, que 
a hum aqel, apedra delle 
havia de íer Ürmuz.pag, 
49. col. 2. 

, P 
SAÕ Çaulo encheo oque 

faltou àPaixaõ de Chri-

re fui tam da jogo» pag» 
25 5. col. 1. Repara o Si­
to ade hum homem, que 
,»0 jogo perdéo quanto 
tinha, 6c açode à fua de-
fefperaçam, fazendo-o 
jugar outra vez, bara­

lhando* 

http://pag.96.col


Has coufas 
Ihando-lhe primeiro as 

«1 cartas, pag. 256. col.2. 
Peregrinar na terra, dei­

xando o Ceo, por acodir 
às Al mas, fó em Chrifto 
fe vio ,& em"Xavier de­
pois de eftar na Gloria. 
Pag- 343*co1* *• 

-Pefte, em que ardia Mala* 
ca,ceflbu, tanto que nel­
la entrou o corpo defun­
to de Xavier, pag. 354. 
col. 2. A de Nápoles re­
primida pelo Santo.pag. 
37o. col. 1. 

Portuguezes quando def-
cobriram a Índia, leva­
vaõ-lhe a Fè,6c traziam 
de là a honra, 6c efta ben­
çaõ da vaó os pays aos fi­
lhos cõ os últimos abra-

..;• ços, pag. 273. col, i.fc2. 
Prodígios que fe viram 

quando fe quiz cortar o 
braço do Santo para fe 

i mandar ao Summo Pon­
tífice, pag. 372. col.i, 

Profiffaõ de Xavier reno­
vada todos os dias ioy o 
defenfivo, com que re-
bateo a teataçaõ do ter­
ceiro fonho, p.9:. COl.2. 

notáveis* 
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Q Uatro efpecies de 
doudice Divina dii-

tmguia Plataõ,das quaes 
a mais perfeita era ado 
amor. pag. 310.C0I. u 

Quatro mil Achens mor­
tos em huma batalha na-' 
vai, que o Santo Xavier 
per íuadio , com perda 
de quatro Portuguezes-» 
pag. 211, col. I . 

Quinas dePortugal entraó 
triunfando da foberba 
Armada do Achem com 

... quarenta, & cinco ba-
xeis rendidos, trezentas 
peíTas tomadas,5t muyto 
grande dcípojo.pag. 212. 
col. 1. 

R 
R Etorma das vidas, 

que fe vio em Goa 
pela prègaçam de Xavi* 
cr em vince dias que fe 
deteve em Goa. p-43f 
ccl. 1. & feqq. 

Reys, & Rainhas, a quem 
Xavier converteo , 6< 
baptizou. pag. 468. col 
I.&2. LI ij Re 
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532 Index. 
Relicario de cobre, que fe -.•*; 

achou no peito de Sam 
Francifco Xavier, o que -• 
continha, pag. 91 .col. *„ 

Renunciaçaõ que Sinto 
Ignacio fazia do Gene-
ralato na peffoa de Xa­
vier , para o qual o man­
dou vir da índia, 6co 
achou jà morto, pag 416 
col. 1, 

Reprebenfam infru&uofa 
do Padre Cypriano a 
hum Capitão ,.6t Piloto, 
por roubar a hum Chrif-

•' taõ a fazcnda,Ô£ mulher, 
cujo caftigo lhe proftti--
zou , 6c vio fatalmente 
executado-, pag. 2 70. col. 

JUíiftencia prodigiofa de 
huma pequena Fortale­
za finada de grande po. 

t-i guida por doucfa>em.dei­
xar a y4da jdeiicioÊa.pela 

-;: pobrez», 6c afperezandè 
hum deferto. pag. 318.. 
col. 1. > 

Retirada dos Badagàs ao 
império das palavras de 
Xavier,que lhes atalhou 
a fúria, com que hiaõ al­
faiando os Chriftaos de 
Travancor.. pag. 299^ 
col. i. 

Rico fenaõ pode. chamar 
quem tem tudo, fenam 
quem nam quer'nada, 
porque n.nhuma coufa 
lhe falta. pag. 194. col.2. 

Riquezas que fe trazem da 
Índia , ou faõ adquiridas 
por roubo, ou roubaô, 6e 
cativam a quem licita­
mente as adquirÍQ».pag.. 
196 col.2. 

der, aonde morto o Ca* Rofario do Santo, com que 
pi taõ, 6c Alferes, feen-

« tregou a bandeira ahu-
! ma Imagem de S Fran­

cifco Xavier, pag. 488. 
col. 1. & 2. 

Refpeito dos meninos Ma-
labàres-ao Meftre, que 

• os enfinava. pag. 167. 
col. a. 

R pofta de Santa Paula ar-

efcapou miraculofamen­
te hum devoto de Xavi­
er de hum naufragio.pag 
367. col. 2. 

S 
s Acriíicio de Ifaac no 

monte Moria podia pa­
recer 
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-recer doudice de Abra-. Serenidade com que Xa-
haó caduco ,6t nam me­
nos o de Chrifto no mo­
te Calvário no íentir dos 
que nam alcançavam o 

.Mroyfterio. pag. 315. col. 
c 2. 
Sangue vertido no Horto 

ceve mais excellencia, 
porque foy mais fidal-
gamente derramado lem 
outro inftrumento mais 
que o amor. pag. 121. 

-. col. 2. 
Sangue, de que hiaõ rubri-
i cadas as roupas, com que 

Chrifto entrou triunfan­
te no Ceo, era o do Ca­
liz. pag. 109. col.l. 

Sangue na guerra vertido 
qualifica a vitoria por 
própria,& naõ da fortu­
na, pag. 107.col. 2. 

Sede das Almas foy infacia­
vel em Xavier na vida, 
na morte, 6c atè depois 
da mórte.pag. 3 29.C01.1 

vier tolerava as injurias 
publicas, como fe elle 
nam fora o injuriado, 
porque fe tinha negado 
a íi mefmo. p.4i8.;col. 1. 

Soccorro de Xavier aos 
Paravás,queeflavaõ pe­
recendo laftimofa/nen-
te, com vinte embarca-
çoens de mantimentos. 
pag. 187. col. 1. 

Soccorro prodig'oro de 
Xavier, com que varias 
vezes remediou no mar 
a falta de água para be­
ber, pag. 451. col. i.ôc 
feqq. 

Sonhos Divinos faõ as relí­
quias dos cuydados, que 
fazem dia de fefta para 
Deos. pag. 9. col. 2. Sam 
filhos dos cuydados, co­
mo muytos cuydados 
faõ filhos dos fonhos. p. 
7.col.2. Cada hum íonha 
como vive. pag. é.col. 2. 

Seguros. A antigüidade de Sono he imagem da mor 
íeu invento, pag. 280. 
col.2 Os de Xavier aífe-
guram melto r , 6Í mais, 

.n como fe verifica com 
^exemplos, pag. 2 82. col. 
1. 

te,& o fonho he imagem 
da vida. pag. 6.col,2. 

T 
T Empeftade terribel 

íocegada cem hum 
LI üi reta-
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retalho da roupcta do Trabalhos atormétaõ mais 
Santo,lançado por elle 
aormrpag 366.col._2. 

Templo de Cotàta dedica-
do ao Santo Xavier,aon-
de atè os Gentios o in­
vocam , & lhe fazem 
votos, & o íeu mayor ju­
ramento he jurar pelo 
Santo de Cotáta,que pe­
los feus ídolos, pag. 190. 
col. 2. 

Templo do Bugb adora 

repreíétados em fonhos, 
que padecidos velando, 
pag. 69. col. 2. 

Trabalnjs,que paflbuSaõ 
Francifco Xavier, lhe 
foraõ reprefentados no 
fegundo fonho. pag. 53. 
col. 2. & feqq. 

Tres grandes defejos com 
que Xavier viveo fem­
pre no mundo. pag. 340. 
col. 2. 

do por deos na Índia cõ Tres mais ha nefte mundo, 
fete centas columnas de 
huma fó ped̂ a mármo­
re de disforme grande­
za, pag 439. coL 1. 

Tentação contra a caftida­
de dormindo hetamar* 
rifcada, que a nam fiou 
DÍO$ de J-afeph, fiando-
lhe a tentação da fober­
ba , 81 da ira , 5r comtu­
do fi JU a de Xavier.pag. 
106. col. 1. 

Tormenta bmriffiroa, que 
aturou huma nao, em 
que hia o Santo Xavier, 
íernio vifto no meímo 
tcmpD em muy diftan-
tes lugares alentando a 
'toam caia rara confiam • 
ça e m Deos pag. 212 .col. 
2.6c feqq. 

pelos quaes os homens 
fuipiraó, 6c fe cançaõ, 6c 
quaes faõ. pag. 4.col.2. 

Ttes mais, com que Xavi­
er fonhando deíafiou os 
trabalhos, puzeraõ filen­
cio aos tres Santos, que 
entoavaó os Querubins, 
pag. 67. col. 1. 

Tres meyos, de que ufava 
Xavier para converter 
as Almas. pag. 323. col. 
1. 

Triunfo com que foy rece­
bido em Goa ó corpo de 
Sam Francifc-» Xivier. 
pag.357.coL2. 

Triunfos da voz , 6c lín­
gua de Xavier >arrazap* 
do templos gçntilicos, 

desfa-

http://pag.357.coL2


das coufas notáveis. >$tf 
desfazendo Ídolos, 6c Outro de mais briomi-
emmudecendo demo- litar em Malàca. p. 486. 
mos. pag. 440. col. 1. col. 2. 

V 
V Erdade,6t humilda* 

de como fe confor-
maó. pag. 421.cal. I. 

"Vicios con) que eftava ef-
tragada a Chriftandade 
da índia quando nella 
entrou Xavier. pag,433-
col.2. 

Vida humana como he mi­
lícia , naõ ha nella coufa 
mais arnícada, que o 
dormir pag. 2.C0I.1. 

Vitoria de oito pepuenos 
navios alcançada contra 
feflenra velas do Achem 
por diligencias, & ora­
çoens de Saõ Francifco 
Xavier, pag. 211.col. i„ 

UlyíTes fingindo-fe dou­
do, defmentio a locura, 
por naõ arrifcar o filho, 
que lhe puzersò diante, 
pag. 316. col. 1. 

LVoto de Xavier cm hum 
Confeiho de Guerra, em 
que moftrou bries de 
íoldado. pag. 485, col.2. 

X 
XA vier em corpo, 6c 

muytas vezts dtfcal* 
ço pelas ruas com huma 
campainha chamando 
em truncado idioma pa­
ra as doutrinas, o concei­
to que delle faziam, pag. 
208. col. *. Morrendo 
abrio as portas da Chi­
na à femelhança deChri-
fto, que morrendo abrio 
asder Ceo. pag. 302. col. 
2. Embarca-fe fem mais 
occafiaõ, que reduzir a 
melhor vida a hum foi* 
dado, que vivia muyef-
tragadamente, & fazen­
do-fe feu camarada, o 
obrigou a deixar e mun­
do, 6r acabar fantamen-
te feito Religiofo. pag. 
303. col. 1. Depois de 
morto dà liberdade naõ 
efpcrada a hum cativo 
nas mafmorras de Ber-
beria. pag. 436. col. 1.Li­
vra huma mulher vexa-

da 

^-



536 Index dat coufas notáveis. 
«da havia 23. annos de- Veja-fe a palavra Sam 
cinco demônios. Ibid. 
col.2.Xavier depois de 
morto he vifto peregri­
no nas quatro partes do 
mundo, por_acodir às al­
mas, pagin. 349. col. 2. 
Tambem foy vifto acó-
panhado dos meninos, a 
quem fazia as fuás dou-
trinas. pag 477. col. 1. 
X. primeira letra de Xa­
vier, como fe deve accõ-
modar no Abecedario 
Político Chriftam. pag. 
470. col. 2. 

Francifco Xavier. 

ZOmbando livrou Xa­
vier huma galeota, 

que conduzia feis Reli­
giofos Miífionarios dp 
Oriente, aflim como 
Deos livrou os Magos 
das mãos de Herodes 
zombando, pag. 290. 
col. i .& 2. 

LAUS DEO-





ia 



/ ^ I 

CL—.-- -





DEDICADO 
A' 

AINHA 
NOSSA SENHORA 

PELO PADRE 

BALTHESAR DUARTE 
J}a Companhia dejESU, 

Procurador Geral em Corte pela Província do Brafil. 

SENHORA-
OTV.Mageftade fervida mandarmfigm» 
ficaffe ao Padre Antamo Vieyra o defejo, $ 

r tinha de ver elogiado por fua mao, em ai» 
gumdos Temos dos feus Sermões,ai Gr ande 
Aprfiolo do Oriente S Francifco de Xavier. 
Foy acertada, como em tudo, a eleição1 dt 

J?, Mageftâde', forquefiefó Apelles com o pincel pudera re­
tratar dignamente a Xavter icom a penna fo pôde defcrever 
a Xavier dignamente o Padre Antônio Viena. Obedece 
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56 Xavier dormindo. 
.tfpe&aculo formidável de 
feus trabalhos, baftantes a 
caufar laftima , & horror, 
quando foffem alheyos, ou 

IV 

MAs quaes vos pare­
ce que feriam os af-

fíngidos, & nam fora o que 1 eclos que excitou toda ef* 
os havia de padecer o mef- ta vifta no coração de hum 
moqueosvia. Emfim,no homem que aílim velava, 
fim do ultimo aclo fe def-
cobrio tambem a ultima 
apparencia. E que vio nel­
la Xavier X Vio Xavier a 
Xavier defpedindofe do 
mundo, 6c de íi mefmo.não 

ou aflim dormia ? Nam 
acordou ao eftrondo de ta­
manha bataria. Porém an­
tes que ouçamos o que fez, 
ou o que diífe,querome ad­
mirar , 6c ponderar primei-

jà lutando, mas rendido, ro a novidade ,6c eftranhe-
enfermo, poftrado, desfa- za defta repfefentaçam. 
lecido,morrendo,morto; Tanto me admiro do que 
em huma llhadeferta, fo- Deos moftrou a Xavier 
bre a terra níra, fó, 6f no ex- néfte fonho, como do que 
tremo defemparo : Reli- lhe encobrio; Antesde Jo-
gioío fem cõpanhia, Chrif- feph ir ao Egypto , fo­
ráo fem os auxílios da Igre* nhou profeticamente, naõ 
ja , homem fem ne nhü foc­
corro humano, porque ain­
da que os Anjos, 6c todo o 
Ceò o affiflia,6£ efperava 
com palmas, 6c coroas, tu­
do ifto fe lhe encobrio na­
quella reprefentaçam pa-
vorofa para mayor horror 
da tragédia* 

huma, fenam duas vezes, o 
fucceíTo defta fua peregri­
nação. E que foy o q Deos 
lhe manifeftou ? Os finaes 
foraõ diveríos, hú no Ceo, 
outro na terra, hum nas ef­
pigas , outro nas Eftrellass 
mas em ambos , nenhuma 
outra coufa lhe moftrou 
Deos, fenam a grandeza, o 
throno , a mageftâde a 
que havia de fer fublima. 
do, & eracjue nam fó os eí-l 

tra* 
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tranhosj mas íeus próprios tos \ 6c tam défufados trã-
pays, 61 irmãos o haviam balhos • porque lhe tícon-
de adorar. Cafo notável, ôc de Deos os trabalhos , 6c 
mais notável à vifta do nof* lhe revela fomente as glo-
fo! Joíeph antes de chegar rias ? Os trabalhos foi am 
a eftas felicidades, pade- primeiro,as glorias depois: 
ceo as envejas, os ódios, as figa Deos a mefma ordem, 
ferezas, 6c as tyrannias de 6c fenam, moftrelhe as glo-
feus irmãos, que o defpi- rias ,6c os trabalhos junta­
ram , que o ataram , que o mente j mas as glorias fim, 
metèraõ no fundo da cif- U os trabalhos nam ? Ah 
terna, que lhe quizeraõ ti- Xavier meu, que fingular 
rar a vida, que o venderão, homem fois! Vede quanto 
Perdéo a pátria , perdéo a vay de íonho a fonho, 6c de 
cafa de feu pay , perdéo o homem a homé. A Jofeph 
meímo pay que tam íingu- moftra-lhe Deos as glori-
larmenteo amava. Foy le- as, 6c eíconde-Ihe os traba-
vado efcravo, 6c como ef- lhos: a Xavier moftra-lhe 
cravo a Egypto, 6c là outra os trabalhos , 6c efconde-
vez vendido: depois perfe- lhe as glorias, 
guido , & aceufado inno- Por certo que depois 
centemente : prefo,carre- de Deos moftrar a Xavier 
gado de ferros, & mais car- aquelle grande theatro de 
regado de hum falfo tefti- trabalhos , de perigos , de 
munho tam feyo, 6c tam aífombros , podéra facil-
enorme, afrontado, deshõ- mente correr outra corti-
rado, 6c chegado em fim a na, 6c moftrar-lhe hú Mon-
hum tal extremo de mife-* te Tabòr de glorias muyto 
ria , 6c defemparo, que fe mayores que as de Joíeph, 
Deos; milagroíamente lhe nam adorado de onze La­
nam acudira , fem duvida vradores nas efpigas, nem 
acabava a vida em hú fup- de huma fó familia nas Ef-
plicio infame. Pois íe Jo- trellas, nem de hú fó Rey-
íeph havia de padecer tan. no no Egypto • mas de 
-.„ 1 Pr in-



88 Xavier 
nos enfaftia o Mana, 6c to­
do o nóflo appetite , 6* a 
nofla fome he pelas grofle-
riasdo Egypto. O Maná 
era do Ceo, nòs fomos ter­
ra : os vicios nunca nos far-
táo, a virtude logo nos en­
faftia. Por iflo digo que ve­
yo São Francifco Xavier 
ao mundo, para defafron-
tar a virtude. Se Salamão 
viera no feu tempo , elle 
diflera que os infaciaveis 
do mudo erão mais de qua­
tro. Xavier foy o quinto 
infaciavel. Mas de tal ma­
neira o quinto, que véceo, 
6-r afrontou a todos os qua­
tro infaciaveis A ira infa­
ciavel das vinganças; a pa­
ciência de Xavier , mais 
infaciavel nos aggravos, 
nas femrazoens, nas inju­
rias : a feníualidade inlacia-
vel nos deleites ; a mortifir 

cação de Xavier mais infa­
ciavel nas penas, nos tra­
balhos, nos tormentos : a 
cobiça infaciavel nas ri­
quezas ; a-pobreza de Xa­
vier mais infaciavel nas 
neceílidades, nas miferias, 
nos defemparos .* a ambi. 
çaõ infaciavel nas honraSj 

dormindo. 
a humildade de Xavies 
mais infaciavel nos defpre-
zos , nas ignomínias, nas 
afronta-?. Ohconfund*»õ-fc 
os noflbs vicios , 6c afo-
guem-fe nefte mar, 6c abif­
mo immcnío de virtudes, 
onde a nenhuma fe pôde 
achar fundo. Erubefce Si- if»i -.$; 
don, ait man: Confunda-íe 4" 
aira jconfunda fea feníua­
lidade, confunda-fe a cobi­
ça , confunda-fe a ambição» 
conlundaõ-fe todos os vi­
cios , 6c confunda-fe a na­
tureza humana corrupta, 
6c depravada à vifta do ef­
pirito ardentiífimo defte 
homem infaciavel, naõ de 
outra , fenão da mefma na­
tureza. Naé vos peço,ain­
da que digais mais, 6r mais, 
& maisà virtude, que naõ 
fe começa por aqui: ao me­
nos, aos vicios dizey, ba fta, 
bafla , bafta. Bailem jà as 
vinganças, bafi em jà as co­
biças , baftem jà as ambi-
çoens> baftem jà as torpe* 
zas , 6c fenfualidades. Ha 
de ter ifto fim alguma ho-
ra ? Porque naô ferà nefte 
dia ? Pelos tres mais de Xa­
vier ofFereçamos a Deos 

nefta 
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nefta hora hum nuca mais. nunca mais em toda a vi-
Nuncamais, Senhor," úf- da, Ws achata vigilantes o 
fenderyos, nunca mais de- fono da morte, 6c alcança-
fobedecervos, nunca mais remos aquella Bemaven-
apartarde vòs, nunca mais turança que nunca mais fc 
peccar, por feres vòs quem ha de acabar. Beati funt fer-
fois. Com efte nunca mais vi illi, quos, cum venerit Do» 
no coração, com efte nu n- minus r mvemril vigtlan-
ca mais na boca, com efte tes. 

. ' . • 

SONHO 



112 Xavier dormindo. 
da que o modo mais ícgu- Mas as vitorias dos que fo­
ro de rcfillir he fugindo, p gem , & as dos que pclcjac, 
modo mais gloriofo de vé- todas faõ de Deos : as dos 
cer, he pelejando. Joíeph que fogem , faó de Deos, 
venceo, mas venceo fugin- como refugio j as dos que 
do i Xavier venceo, & ven- pelejaõ, faó de Deos como 
ceo pelejando: a vitoria de (otuteza.Refugjhim & vtr-
Jofeph , íem enfeite, foy tus. Taes foraó as vitorias 
huma retirada*. a refiften- de Jofeph ,.& de Xavier: 
cia de Xavier foy verda- Jofeph venceo,Xavier vé-
deira vitoria : em fim, a vi- ceo :a vitoria de Joíeph 
toria de Jofeph confiftio foy de Deos,6c a deXavier 
em nam pelejar , nem ler tambem de Decs: mas a de 
vencido -, a de Xavier em Jofeph foy de Deos em 
pelejar • 6c vencer. Falia quantp refugio, porq ven-
deftes dous modos de ven- ceo fugindo; 6c a de.Xavi-
cet David, 6c referindo hú, er foy de Deos em quanto 
& outro a Deos, 6c a fua fortaleza , porque venceo 

rfaim, graça, diz aftim: Deus nof- pelejando : a acç2Õ de Jo-^ 
4$$- ter refugium ejr virtus:Q feph foy temor com cafti-

noífo Deos he refugio , 6c dade j a de Xavier foy caf-
hefortaleza. E porque, ou tidade com valor: a de Jo-
para quem he refugio , ou feph foy conhecer-fe, 6c re­
para quem he fortaleza? mer-fe^a de Xavier foy co-
Saó,Bafilio : Reãe refugiu, nhecer-fe , 6c triunfar-fe: a 
& virtutem dixit, ut ofien- de Jofeph foy dar ao golpe 
dzrtt, quod aliquandofugi- da tétaçaô a capa ; a deXa-
endo, altquando fiando, ejr vier foy afogar a tentaçam 
pugnando vtnctmus. He nof- no próprio fangue. Jofeph, 
fo refugio, 6c noffa fortale- 6c Xavier ambos fe achà-
za Deos , diz Bafilio, por- raõ no corro contra aquel-
que humas vezes vence, le touro feroz, o mais bra-
mos fugindo, 6c outras ve- vo de todos os vicios: efta-
zes vencemos pelejando, vaõ vendo deí-dos palan-» 

ques 
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-qtóè Deos ,. os? Anjos Y o s Xavier, nio poffo deixaç 
«homens, o mundo ; remei de formar huma; grande 
feôicego, 6c furiofo o touro queixa : nam quero dizer 
cuidando que os levava nas contra a voffa modeftia, íe. 
pontas : 6c como fe porta* não contca a voffa, verda-
faôjafnbos/jofepfe largou-- de. Naquella occafiãoem 
lhe a capa com acordo , 6c que deceftes do Ceo a dar 
fugio: Xavier efperou a ávida ao vpffq Marcello 
pè quedo , ferio-o , jarre- em Nápoles t para que elle 
toli-oymatou o, Ambas as a foffe dar por peos noja-
íoctés merecerão vivas,, 6c p ã o , enfinaftes-Jhealli a 
appUufosjmasadeJofeph dizer em prefença dç to-
íchamou-fe dcftreza , a de dos que pediííe a Peos a 
Xavier valentia: Altquan» graça do mart^rio-que. vôs 
do fugiendo ,*tliquandofian» tinheis defejado, 6c j\áo^l-
áo,& pugnando wincimus. cançaftes. He pçílivel que 
Ji confifte tanto a fortaleza ha de dizer Xavier quede-
na virtude nefte fegundo fejou fer Martyr, 6c queo 
modo de Vencer pelejah- naõ ãJeançoUj í Retratay-
éo, que comparado hum vos Santo do que diflefteÇj 
com outro, fó efte fe cha- q fim alcançaftes.fer Mar­
ina virtude :Deusnofierre- tyr , 6c jlluftriflimq entre 
fugium ejr virtus. O vencer todos os Martyres. Que be 
fugindo, como Jofeph., he ^íTe.'fangue prodigiofo que 
refugio : o vencer pelejan. ^derfamaftes , fenam hura 
do, como Xavier, hevirtu- teftimunho ardêtifli,mp 4« 
de. »&. se •:. voffa fé-,6c htirna quinta ef. 

Entre agora outro cõ*- íencia de martyrio novq, 
tédor: quem ferà? Seja Saõ fingular, inaudito ? De SaÔ 
Paulo montante da Igreja, Joaõ Evangelifta-.diffe Saõ 
ovalenteda Ley da Graça, Jeronymo Martyritim ani-
rMast antes que-1 vejamos modtfwffe'que naóIh-f falr 
ífuas refiftençias, à vifta de- tou o animo paraomarty-
fte vpffo íangue , QiviflQ r io , feufõ o martyrio para 

- ; I Í Toní.X. H bani*-



iço Xavier acordado. 
& acreeente em huma par- for , que foy o Archanjq 
te o que lhe faltou, 6c fe lhe S. Miguel, Capitão Gene-
diminuhio na outra. Para fal dos feus exércitos '.Mtr 
iffo pois foy neceffario no chael, & Angelt ejuspralta-
noffo caío que Deos levaa- bantur cum Üracone. E pa--
taffe naõ fó hú, fenaõ dous ra a ruína das cadeiras ele-
famolos Capitaens, quaes geo por reftaurador a fea 
foraõ Ignacio, 6c Xavier $ próprio Filho» que fó qué 
hum com nome, 6c obriga- foffe Deos, 6c Homem,po-
çaó de defenfor,outro com dia fazer homens dignos 
nome, ôt obrigação de ref- de fe aflentarem nas cadei-
taurador: Ignacio pata de- ras dos Anjps. Aífim o can-
fender a Igreja na guerra tou Dav id .Judicabtt tnna- Pfalm; 
contra os Hereges do Sep- tiombus , tmplebit rumas ; l0»-«» 
tcntriam ; 6c Xavier para Fará juizo em todas as na-
lhe reftaurar as ruínas nas çoens , efcolhendo dellas 
gentilidades do Oriente, os bons, & delles encherá,. 
Vamos às Efcrituras. cV reftaurarà as ruínas dos 

Quãdo os Anjos Apofc- Anjos: Et de bona tmplebit 
tatas íe rebellàram contra rumas Angelorum, úiz Hu-» 
Deos no Ceo , que fucce- go Cardeal, 
deo à Igreja Triunfante? Deçamos agora do 
O mefmo que à Militante: Ceo à terra ,6c da Igreja 
guerra, & ruina. A guerra, Triunfanteà Militante, ôc 
pela que lhe fez Lucifer cõ vejamos quam fortemente 
os feus fequazes: a ruina, fe defende na guerra r 6c 
pela das cadeiras das tres. quam gloriofamenre íe re» 
Gerarchias que ficàraõ va- ftaura nas ruínas. Huma,8c 
gas. E comoacudioa Pro* outra coufa dcícreveo ad-
videncia Divina ao reparo miravelmente Salamam ,. 
de hum, 6c outrodano?Pc- quando chamou à mefma 
Io mefmo modo que diffe- Igreja , Pulchra ut Luna, CAWI.O. 
mos. Para a refiftencia da eleãa ut Sol, terribilis utea f* 
guerra elegeo hum defen- firorum aciis ordinata He a 
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Igreja Catholica efcolhi- tra os Catholicos de Ir lan. 
da como o Sol, fõte da luz, da, vendo em Évora huns 
pura, 6c fem mancha, eleãa Padres da Companhia, dif-
ut Sol i mas nem por iffo fe : ( 6c pôde fer que efteja 
alenta da oppofiçaõ, 6c da nefte auditório quem lho 
guerra, que lhe fazem os ouvio ) Se naõ foraõ eftes, 
•cclipíes, 6c das ruínas da jà todos hiviamos de íer 
mefma luz , q nos ec li pies huns. Uto quanto ao dcfen-
padece.Eft à porem fempre for da guerra. 
armada por hum lado com E quanto ao rcftaura-
o exercito terrível que a dor das ruínas Xavier, he 
•defende na guerra : Tem- admirável a comparaçam, 
bilis ut caftrorum acies or- 6c femelhança da Lw.Pul-
dtnata: Sc pelo outro com o chra ut Luna. Entre todos 
reparo natural da fermo- os Planetas, fó a Lua tem 
fura da Lua para reftaura- crecentes, 6c minguantes; 
çaõ das ruínas: Pulchra ut mas com tal propriedade, 
Luna. Jà diffemos ,ou nos que quanto perde de luz 
diffe a mefma Igreja, que o por huma parte, tanto ac-
feu Capitão defenfor con- quire no mefmo tempo pe­
tra a guerra das hereíias, Ia outra. Deforte que quã-
era Santo Ignacio. E o feu to íe moftra diminuída ao 
exército debaixo da ban- perto da parte que a ve-
deira de ] ESU , pofto que mos, tanto eft à crecida, 6c 
com nome de Companhia reftaurada da mefma luz 
íómête,hc tam terrível, 6c pela parte oceulta, 6c op-
formidavel aos mefmos pofta , em que a não ve-
Hereges , que todos os li- mos, 6c tudo dentro no fea 
vros que elles eferévem, mefmo globo. O globo da 
como fe não tiveraõ outros Igreja he o do mundo,& fe 
inimigos,faõ contra os Je- na parte,ou partes do Nor-
fuitas. HumgfandeCapi- te a vemos diminuída pe-
taõ dos mefmos Hereges, Ias ruinas, que mais eníli 
que morreo pelejando cõ- mefmos, que nella lhe cau-

•'• Kiiij fáraõ 



i f4 Xavier acordado. 
influe nas terras, 6c Gentes diminuição da gloria do 
a elles fugeitas (donde ve- Pay,íenaô para mayor glo* 
yo a dizer Santo Agolh- ria fua , vejamos agora na 
nho, que oNorteheapa- confideraçaõ da mefma fi-
tria do demomoj^dasjie- gura do Apocalypfe,quam 
•refiasj põr iffo a Providé- diífcrétes foraõ os meyos, 
cia Divina, quando o Nor- Sz modos,comque o Filho 
te íe rcbellou cótra a Igre* a reftaurou,daquelles com 
ja, fez logo navegar a Xa- que o Pay a defendèo. A 
vier com a proa no Polo couía mais admirável que 
Auftral, para que a luz que fe via naquella figura , he 
a Igreja,como Lua, perdia que fendo hum Gigante, 
no Norte , fe lhe reftauraf- ou Colloffo tam grande, o 
le, como reftaurou,no Auf- que levava na maó , foffe 
tro •» 6c com tanta vétagem, hum livrinho aberto : Et Apoeai. 
que aífim como Plínio dif- habebat tn 'manu fua libel»1X> u 

piirJib .<e d a ^ u a ; ^unc m Aqmh' tom apertum. Que livrinho 
•íp4.*»'•* elatá, nunc in Auflros foffe efte , Sc quam livri-

dejeãa-, nòs poffa mos dizer nho , depois o veremos; 
hoje com os termos troca- agora íó noto a differença. 
óosiNunctnAquilonemde- As armas dos Capi-
jeãa, nunc tn Auftros data. taens de Santo Ignacio cõ-

tra os Hereges tambem íaõ 
IV. livros, porque as da lingua 

naõ as permittem elles , 6c 

TEmos vifto, 6c confir- para as pennas naõ valem 
mado com authori- muros, nem portas fecha-

dade da mefma Igreja, co- das. Eftes Capitaens, nam 
mo Santo Ignacio foy elei- digo que foram , porque 
to por feu defenfor contra fempre íè vaõ fuceedendo 
a perfídia dos Hereges, & huns aos out/os, 6c porque 
Saõ Francifco Xavier por pelejaram com armas im-
feu reftaurador na nova Fè mortaes, digo que faõ os 
dos Gentios. E nam para Laines, os Salmeiroens, os 

Cani-
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Canifios , os Belarminos, appareça com hum livri­
os Vaíques, os Soares -, os nho na maõ : Habebat m 
Valenças, os Henriqucs,os manu fua Itbellum -
Turnanos ,os Kibeiras ,os Deccndo da mão aos 
-Maldonados, os Serarios, pès, diz o Te to , Si mof-
os Salianos, os Pctavios, os tra a pintura, que tinha hü 
Theophilos , os Granetos, pofto fobre o mar,outro fo-
os Campianos,osBeranos, bre a terra. Segunda , 6c 
os Cornelios , os 1 irinos, manifefta differença. San-
os Falonios, os Tyrfos, 6c to Ignacio depois de fun-
os mais, que fora infinito,, dar a íua milícia, nunca na-
6c he fuperfluo nomear, vegou , fempre refidio em 
Bafte dizer,, que fó dos no- Roma ,, afli ft indo junto à 
mes nos Catálogos fe tem Cabeça da igreja, contra a 
eftampado volumes intei- qual, como eõtraSaul.dos 
ros. E quantos efereveo ca- hombros- para cima mais 
da hum delles ? Alguns ou- alto que todos , affeftaõ as 
ve que paffáraõ de vinte, 6c portas do Inferno todo o-
trinta grandes tomos , que pezo dos feus tiros,taõ he-
mais parece efcrevèram li- reges em cuidar que pode 
vrarias, que livros. E por- prevalecer contra ella, co­
que eu naõ meço a grande- mo em lhe querer tirar das 
za dos livros pelas folhas» mãos a íucctflaõ,6cascha-
o que mais me admira, he, ves que Chrifto deo a Sam 
que fendo tantos, 6c tam Pedro. Aos Capitaens ,6c 
grandes,fegundo a neceííi- Soldados da milícia, que 
dade das matérias,nem po- íobre tudo fe emprega na 
diaõ fer menos, nem me* defefa defta verdade, tam-
nores. Masque fulminan- bem o fizem , 6c fizeram* 
do fe todas eftas balas de fem fahir da terra.Eraõ Ef-
papelem defenfa da Igre- panhoes ,.& eícreviaõ em 
ja contra os Hereges do Hefpanha: eraõ Frácezes, 
Norte, o reftaurador da -Sc efereviam em França: 
meíma igreja no Oriente eraõ Italianos, Si efereviaõ 
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